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empregado da casa comercial dos- Medicis; e ali já. estava. ao ) regressar 

“Colombo da primeira viagem, que tória exercido desista influência 

em seu espírito. Ambicionando tomar parte em expedições marítimas, = 

e começa a trabalhar por conta própria, entrando: porem, logo depois, 

- para o serviço do florentino Gianotto Berardi, residente em Sevilha e 
que aprovisionava, por ordem régia, navios destinados às regiões des- 
- cobertas (1). Foi, talvez, como testamenteiro deste, morto em 1495, 
que teve a oportunidade de fazer, em 1497, uma viagem às “Antilhas, 
“donde voltou, no ano seguinte, para se reembarcar, em 1499, com 
Alonso de Hojeda, que vinha em busca de poros tornando por fim 


à pi em setembro de 1500 (2). 


(1) Cr. A Vignaud, Americ Vespuce, París, 1917, pp. 115-117. 
(2) Cf. Id. ib.; A. de Humboldt, Examen critique, París, 1837 e segs., 
RS RA VIE 212; e Duarte Leite, Descobridores e Brasil, Porto, 1931, PP. 51, 119 
ao io 


E uai 
AE 


gava fer cs extenso. litoral asiático 4 “Sendo a “madeira 


artigo de comércio, recebera. Colombo, pouco. antes, um carregamento 


dela. na costa de Paria (5), voz claramente. de origem tamíúlica, não 


obstante Canovai ter preferido Lariab, que é alteração da precedente 


Ee (6). “Arvore semelhante já fora encontrada nas Antilhas, em 1495, E 


ns então, ser a Casalpinia brasiliensis, L., o brasil EE 


“ Insulíndia E á Je Ao andar por alí, Vicente Yafez Pinzón tomou 0 


E Orinoco pelo Ganges: imaginando haver passado pela China, con 


quanto fosse, no entender de Humboldt, um dos maiores nautas de | 


seu tempo (8). Num mappa-mundi do século XII, pertencente à Bi- 


blioteca de Corpus Christi, em Cambridge, a ilha do paraiso terrestre 


ficava perto da foz desse rio; é tanto Colombo como Vespucci cuida- 


vam terem-no abordado, na parte setentrional da América do Sul (9). 


(3) Cf. Duarte Leite, op. cit, 119. — V. mais A. L. Pereira Ferraz, 
Terra da Ibirapitanga — Tese aprovada pela Assembléia Inaugural do Instituto 
Panamericano de Geografia e História, em 1932. 

(4) Cf. Stanislao Canovai, Viaggi di Amerigo Vespucci, Firenze, 1832, 2.º 
E A ed, t. 1, pp. 115, 120 e 121; e Angelo Maria Bandini, Vita e Lettere di ÁAmerigo 

= Vespucci, Pireiize MDCCXLV, pp. 76 e 83. = 

(5) Cf. Martyr de Anghiera, De rebus oceanicis et novo orbe, Colonie, 
1574, dec. T, lib. IX, p. 99. É E 

(6) Canovai, op. cit., 1, 83. - S: 


, 


(7) Cf. Humboldt, op. cit, II, 223. 


(8) Cf. Martyr, Oc. Dec. L lib. IX, 101; Humboldt, op. cit, IV, 186; e 
Duarte Leite, op. cit., 138. 


(9) Cf. Martyr, Oc. Dec. II, lib. IX, 195; Canovai, op. cit, 1, 99: e 
Santarem, Essai sur [Histoire de la Co oral et de la Colo aah Paris, 
1850, t. II, 1.º parte, p. 241. 


Z 1504 a primeira delas a Esse documento não seria mais 


“menos do que um resumo do diário entregue a D. Manuel, cuja pol 


tica de sigilo ele assim burlava (14). Ao Sul. de Porto Seguro 


“expedição deparara com um lenho corante, melhor do que o ante 


“cedente e esta espécie, C. echinata, Lamk., era extraordinariamente 


ne 


“parecida com a de Sumatra e outros lugares do Oriente (15) 


“muito vulgar nos mercados italianos, desde meados do século XIV, 


“com o nome de verzino ameri, isto é, brasil ameri, ou ameri apenas . ; 


— 


sda 


(10) Cf. M. PF. de Navarrete, Colección de los viajes Y descubrimínios; : 
Madrid, 1858, t. III, pp. 538 e segs.; e Duarte Leite op. cit., 137. 

(11) Vignaud, op. cit., 59-62 e 393-402; Humboldt, op. cit., IV, 188. 

(12) Cf. Vignaud, op. cit. 117; e Humboldt, op. cit., IV, 188 e 215. 

“(13) Cf. Vignaud, op. cit., 117 e 305-311; e Duarte Leite, op. cit, 110-114. 

(14) Cf. Duarte Leite, op. cit., 111 e 147-148, nota. 

(15) Cf. Duarte Pacheco, Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1892, liv. E 
cap. IL, p. 7, e liv: II, cap. XI, p. 78; Duarte Leite, op. cit., 175 e 203; 
Martius, Flora Brasiliensis, Lipsiae, MDCCCLXX - MDCCCLXXVI, vol. XV, 
parte II, fase. L, p. 66; é G. E. Rumphius, Herbarium Amboinense, Asusteleo- 
dami, MDCCXLIII, patio IV, lb. VI, cap: XXXV, pp. 55-59. 


aa de Santa ss e as o “ainda hoje denomizada 
= brasil pitanga (17). O pequeno curso d'á água tambem aparece em 
 Kunstmann II e Ww aldseemiiller (1507), admitindo-se geraiteme 
E que. neste último haja figurado, pela primeira vez, o vocábulo 
E America, “mas não se pode precisar, todavia. a que rio corresponda, Sê 
pois variou de lugar e o pau abundava em numerosos pontos do . 
“litoral, motivo por que, bem depressa, a denominação se estendeu 
à terra (18), que Schôner, em seu globo de 1520, chamaria de 


“America vel Brasilia sive Papagalii Terra. A exemplo da parte 


(16) Cf. Balducci Pegolotti, Pratica della mercatura, in Pagnini, Della 
decima e di varie altre gravesse imposte dal commune di Firenza, Lisboa e 
Lucca, 1775-1776. — A denominação ameri tambem é aplicada, no Oriente, à 
Indigofera tinctoria, L. (Cf. J. Burmann, Thesaurus Zeylanicus, Amstelzdami, 
1737, p. 69; e N. L. Burmann, Flora Índica, Amstelaedami, 1768, p. 170), de 
que se retira o índigo ou anil, igualmente - fornecido pela Indigofera anil, L., 
leguminosa sul-americana. 


(17) Duarte Leite, op. cit, 170. — Cf. Id, História da Colonização 
Portuguesa do Brasil, II, 439; Theodoro Sampaio, O Tupi na Geografia 
Nacional, S. Paulo, 1914, p. 223; e André & José Rebouças, Ensaio de 
Índice Geral das Madeiras do Brasil, Rio, 1877-1878, 3.º fasc., p. 1.002: 


(18) Cf. Orville Derby, Os mapas mais antigos do Brasil, S. Paulo, 1903 
p. 22; Eugenio de Castro, Diário da gil de Pero Lopes de Sousa, 
Rio, 1927, vol. I, p. 168; Duarte Leite, 04. » 113, 170, 180 e 203; e Duarte 
Pacheco, op. cit. liv. I, cap. II, 7, e liv. Ee cap., XI, 78. 


, 


se a a popularidade ao à obra, em que expendera a primitiva. opini o. 


“Quando não se abandonam ao  fatalismo de injusta, mas irre e- 


“ diavel consagração, os. críticos, em vez de explicação mais racional, 


para o nome do continente, procuram 1 na vida de V espucci fatos. que 


tornem legítima sua fama. De fins de 1503 a junho de 1504, realizou 
a “ele-a quarta viagem, endereçando, em seguida, a Piero Soderni, E 
carta conhecida por Lettera, que traz a data de 4 de setembro desse. - 
último ano. Tendo morrido Lorenzo de" Medici, narra, desta vez, todas - 
“as quatro expedições em que tomara parte, aquele antigo condiscípulo, 
“bem como, talvez, haja feito o mesmo a Renato, duque de Lorena, 
lançando suas vistas para fora de Portugal, onde não obtivera a 


(19) Cf. F. di Montalboddo, Paesi nouamente retrouati et Novo Mondo da 
Alberico vesputio Florentino intitulado, Vicentia, 1507, liv. VI, cap. CKXV. 


(20) M. Waldseemiiller, Cosmographiz Introductio insuper quatuor Americs 
“Vespuccii Navigationes, S. Deodatus, 1507, caps. VII e IX. 


(21) Cf. Duarte Leite, ob. cit, 113. 


Sa dd embora As como e não E entre 


“os tripulantes, o que permite concluir-se haver. sido diferente sua ver- - 


“dadeira, missão 26). As ligações entre esses florentinos eram - fre- 
E quentes, Sendo todos eles mercadores. Os Medicis tinham interesses nas: 
e Espanha, onde' Berardi conseguira situação de destaque, e a ambos a 
AE espucci andou ligado, como posteriormente a Bartolomeu Marchione RE 
(27). Associado a outros, madrugara este na extração do pau de tinta, É 


obrigando-se a explorar o litoral da Terra de Santa Cruz (28). 


(22) Cf. Vignaud, op. cit, 117 e 337-363; Duarte Leite, op. cit, 163; e  d 
Raccolta di Documenti e Studi publicati dalla R. Comissione Colombiana, Roma | a 
MDCCCXCII, parte III, vol. II, p. 121. — V., todavia, A. Magnaghi, 
Amergo Vespucci, Roma, 1924, vol. II, pp. 43-47 ct passim. 

; (23) Cf. Bandini, op. cit, 46; e Canovai, op. cit., II, 5-6. 
E (24) Cf. Bandini, op. cit., 58; e Canovai, op. cit. II, 27. 

(25) Cf. Humboldt, op. cit. IV, 188; Duarte Leite, op. cit., 108, 163 e 176; 
e Vignaud, op. cit, 119. 

(26) Cf. Navarrete, op. cit., HI, 544; Humboldt, op. cit., IV, 188 e 190; 
e Duarte Leite, op. cit. 121. : 

(27) Cf. Vignaud, op. cit, 116 e 117; e Duarte Leite, op. cit., 163. 

(28) Cf. Raccoita Colombiana, parte III, vol. II, 121; Duarte Leite, 
op. cit., 163 e 175-176; e Antonio Baião, O comércio do pau brasil in Fastória 
da Colonização Portuguesa do Brasil, Porto, 1921, vol. EL =pp:326e- 328: 


“riosamente, | para aa em pouco tempo, a Gde mor (30). Scan ) 


der “vida lhe corria incerta, buscara apoio noutros paises, do mesmo passo 


“que, despeitado com os portugueses, se desforrava, em sua correspon- . 


dência, omitindo-lhes os nomes e apontando-os como ignorantes e pre- 


tensiosos Gn. Lembrara-se, então, do companheiro de estudos a 


“porventura do rei titular de Jerusalem, a quem haveria mandado uma 


“cópia de “suas cartas (32), que Waldseemiiller publicou, em anexo à 


e * Cosmographis 1 ntroductio. 


Ay ia 


y 


(29) Cf. Vignaud, op. cit, 116 e 388; Bandini, loc. cit.; e Canovai, 
loc. cit. as Ê 

-(30) Cf. Vignaud, op. cit., 118 e 119, 

(31) Cf. Duarte Leite, op. cit., 190; e Vignaud, op. cit. 118. 

(32) Cf. Humboldt, op. cit, IV, W0-171; e Vignaud, op. cit, 117 e 
365-392. k 


e: 
é 
E 
1a 


a 
257 
ça 


go, que exerceu, mais dA na Espana, pressupõem experiên 


no assunto (35). Se tivermos em conta que grandes figuras dos meio: E 


náuticos lusitanos encontravam facil colocação, até mesmo fora de sua 


no 
sse terra, para que D. Manuel, tão parcimonioso em recompensar serviços 


“no dizer de Vignaud (36), mandaria buscar a Vespucci, naquela época 


"sem grande nomeada como piloto ? Não havendo, por outro lado, mo-. E 
| tivo bastante para se desprezar como apócrifa a carta de 18 de julho 
de 1500, a menos que se pretenda, com isso, anular inevitaveis ilações, : 
forma esta bem precária de fazer a crítica, porque revela apriorismo, | 
preferíamos ver, nas alegadas contrad'ções dessa missiva, com a pos- 
terior correspondência, uma prova de modificação operada na men- 
talidade de Vespucci, que teria evoluido da concepção ptolomaico-. 

-. colombiana do mundo, para a convicção de não serem as novas terras . = 
parte integrante da Ásia, o que, porem, só haveria acontecido depois de 


(33). Martyr, Oc. Dec. II, lib. X, 199. 


(34) Cf. F. A, de Varnhagen, Amerigo Vespucci, Lima, 1865, p. 116; 
Rondinelli, Joc. ctt.; Humboldt, o». cit., IV, 185, 1%6 e 190; e Duarte Leite, 
op. cit, 116. 


(35) Humboldt, op. cit, IV, 191. 
(36) Vignaud, op. cit. 118. E 


x 


i ga sem em pas d 


qes 


] ene contrário. Mas é 3 verdade é é É que não 


a chegado à à América do Sul antes dele e dojedas como este Peron 


nas » Probancas, resta somente a Palas de que Pepe tivesse 


- E E tema em que as paixões se ne a cida sandes com 


e enorme dano para a verdade histórica (39). Já mostrou Humboldt, à = 


- saciedade, haverem outros, anteriormente, inclusive o próprio Colombo. e ê 


“usado a expressão mundo novo, aplicavel a tudo quanto seja maravi-. 
“Jhoso, em qualquer região extensa e desconhecida (40). Refere-se Re 
Vespucci a tutte queste parti del mondo nuovo alle quali io era an- - 
dato con le caravelle del Serenissimo Re di Portogallo; e se diligente- es 
mente saranno considerate, parrã veramente che facciano un altro 
mondo. Sicchê non senza cagione Pabbiamo chiamato Mondo nuovo; 
“perchê gli antichi tutti non mebbero cognizione alcuna, e le cose che 
| “sono state nuovamente da noi ritrovate, trapassano la loro ope-. : : 


nione (41). Nenhum conceito de separação, que caracterize a conti- 


4 


(37) Cf. Canovai, op. cit., I, 96; Bandini, op. cit, 83; Magnaghi, op. 
MM, 6-41: e Duarté Leite, 0p, cito, 139 e 142. 

(38) Cf. História da Colonização Portuguesa do Brasil, II, 85 e segs. 
(39) Cf. Navarrete, op. cit., III, 539; e Duarte Leite, op. cit., 186. 
(40) Humboldt, op. cit, V, 182 e 184, texto e notas. 

CE Ad anorais opcao Lado o 


a (as254524) e andas Finzus (1531), depois e viagem 


de Fernão de Magalhães. Na citada missiva de 1500,  Vespucei ado 


— participa indubitavelmente desse pensar, que em nada se mrodihicana, 
E “coma procura de uma passagem ao Sul, tão simples quanto a tentativa 
de Colombo ao Centro e a de Cabot ao Norte (45), sendo mesmo o 
“natural complemento da exploração do litoral. 

Desfeitos, porem, os argumentos para a consagração de Vespucci, 
por que se haveria dado seu nome às terras de quase todo um hemis- 
fério, honraria excepcional que não tiveram poderosos monarcas, nem. 
os maiores navegantes de seu tempo ? Inutilmente se tem pretendido 


um étimo americano para o vocábulo, o que Vignaud rebateu com van- 


(42) Cf. Humboldt, op. cit., V, 182-183; e Duarte Leite, op. cit., 143 e 186. 


(43) Apud Canovai, op. cit, I, 115, e cf. IV, 21, nota. — Cf. Duarte 
Leite, 0). cit, 122. 


(44) Cf. Navarrete, op. cit., III, 281; Vignaud, ob. cit., 286, 279 e 299-301; 
»e Duarte Leite, op. cit., 143. 


(45) Canovai, loc. cit.; e Bandini, Joc. cit. 


SA 


como Joanna, Fernandina e Isabelo, na a má Rage 


da de “Americo, ou im 'merica, “como dado e se vê na e smo 
“graphia: Introductio, que geralmente se demite Cómo dO primeir 


lugar onde vem registada (49). O desejo de encontrar raz sm 


a insólita preferência levou, entretanto, Boccardo a concluir que. 


“estaria em ser Amerigo. palavra invulgar e muito harmoniosa ( 50) 


: “como se. Vespucci não o fosse. Em contraposição a Marcou, entende 
| = Vignaud ser o navegante Amerigo, embora tambem se encontre ar 
“Dericus, forma incorreta de Americus, fprecas: em Florença. na 
Idade Média (51). Se ainda se vacilava, em 1535, entre America E 
Amerige, segundo Canovai (52), por que, desde o início, teria Es 


valecido exatamente o derivado da variante menos popular ? 


(46) Vignaud, op. cit., 243-254. 

(47) Id., 1b. A É 
-(48) Humboldt, op. cit, V, 174. 

(49) Waldseemiúller, loc. cit. 

(50) G. Boccardo, Storia del Commercio, Torino - Napoli, 1846, > 235. 
(51) Vignaud, op. cit., 246-247. 

(52) Canovai, op. cit, IV, 119. 


E “O alba, a por so dado Ea as FR (55); = 
E : tão somente como piloto-mor tivesse ele a oportunidade de introduzí-lo se 
Ê : numa carta geográfica. Só novas. pesquisas poderiam mostrar o que E 
E Ro Vespucei, nesse triênio obscuro de sua vida, limitado, antes, como. 
* depois, por atividades náuticas e serviços tosca Suas boas 
EE relações de amizade com o Almirante e seu filho Fernando Colombo a 
- são mais um argumento, de que se serve Humboldt, para não o consi- 
derar “usurpador (56). Mas, se Vespucci não o inscreveu numa certa 
: geográfica, por que Schôner, que não lhe era adverso, e foi dos pri- 


“meiros a adotá-lo, já o havendo até apontado, em 1506, como desco- 


bridor de Novo Mundo, o caluniaria, agora, depois de sua morte ? 
“Algum fundamento teria, por força, o astrônomo de Niirnberg, de 
cuja honorabilidade tambem não há motivo para suspeitar; e a expli- 


cação estaria quiçá na existência de voz homônima ou apenas parônima, 


t 


od o ld DE cair DRA A a E aid 


suscetivel de provocar confusão e causar dúvidas. Deve ter havido, 


pois, a crer em Schôner, alguma carta anterior a 1507 e hoje desapa- 


recida, com a atual denominação do continente ou termo semelhante, 
fosse ele ou não colocado por Vespucci; e o mapa de Waldseemiiller, | 


neste caso, já não seria o primeiro a trazê-lo. 


(53) Humboldt, op. cit, V, 170 e 174. 


(54) J. Schôner, Opusculum geographicum, Núrnbers, 1533, parte II, 
ao caps. 1 e 20; A. de Herrera, Historia General de los hechos de los castellanos, 
Madrid, 1730, t. 1, dec. I, liv.. VII, cap. I, p: 177, 


(55) Humboldt, op. cit, V, 170. 
(56) Humboldt, 04. cit., V, 187-188. 


n 


“57 Cf. J. B. Hafkemeyer, As principais rebresentações cortográficas ds 
costa brasileira nos primeiros três lustros depois da descoberta in Relatório do. 
Ginásio Nº S.º da Conceição, Rio G. do Sul, 1909, 1.º parte, pp. 25 e 30-31, 


(58) Humboldt, op. cit, V, 218. 
Revista do 1. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 2 


Fon 
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de ing, que s se tornaram conhecidas pela denominação genérica de 


a LE isa: 


“da Toscana e da Flandres, ficando [o vocábulo tão popular no o) 
Sendo a ponto de Chaucer o mencionar em versos, na segunda a metade 
a — do século XIV (60). A barece” em quase todas as tarifas francesas de a 
: fins da cêntúria precedente, época em que tambem já era familiar a | 
“catalães, flamengos e italianos (61). Estes distinguiam três qualidades, 


“ de que fala o viajante Balducci Pegolotti, em seu livro comercial (1340) 


pénis le Antichitá Italiane, Monaco, MDCCLXV, t. II, pp. 41-42. 


idos 1863, ed. Tyrwhitt, p. 459. 


2.º parte, pp. 6-13. 


“ Durante séculos, * a Europa recebeu do Oriente várias , madeira 


Pt Ea 


“brasil ou verzino 69. Consumiam-nas, em larga escala, : as “indústrias 


(62). Uma delas, chamada ameri, provinha de região imprecisa, si- 


tuada no Indostão ou em Sumatra e assim tambem designada (63). 


t 


(59) Cf. Martyr, Oc. Dec. 1, lib. IV, 50; e L. A. Muratori, Dissertaziom a E 


- (60) G. Chaucer, The Nomes Preestes Tale — The Canterbury Tales, 


(61) Cf. P. Gaffarel, nota a-Thevet, Les Singidiarites de la France era 
tarctique, París, 1878, p. 307; e Joaquim Caetano da Silva, Questões Americanas 
in Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio, 1866, t, XXIX, 


(62) Cf. Pagnini, op. cit., III, “s6L. 
(63) Cf. K. Kretschmer, Die Entdeckung Amerika's, Berlin, 1892, p. 215, 
nota; e W.. Heyd, Geschichte des Levantehandeis ua Midia, Stuttgart, 1879, 


“II, pp. 576-580. 


o da 


e entre os iaijanos; Es fugas à variante mari seja para a 


E terra, seja para O artigo dela exportado, servindo-se eles dessa voz 

E para distinguir a E sapan, L., de outras plantas, utilizadas em idêntico | 

mister (66). ass Ro SEE SRA E E 
uindo é os irmãos Zeni realizaram sua expedição, em fins do 

século XIV, buscariam, a exemplo dos Vivaldi, um caminho para a- 

Ásia, através do Atlântico (67), quiçá influenciados pelas notícias 

de Carlo Zeno, relativas ao Oriente, onde este andara. Em sua carta 


geográfica, registam aqueles Amere, que talvez seja Rami, Rami ou 


Rannii, região igualmente incerta e suposta em grandes latitudes 


pa 


(64) Cf. Id. ib.; e G. Pauthier, Le Livre de Marco Polo, París, 
MDCCCLXV, 2.º parte, cap. CLXV, p. 576. 


(65) J. de Barros, Décadas da Ásia, Lisboa, MDCCLXXVIII, dec. HI Cê 
liv. V, cap. 1, p. 511; Malte-Brun, Précis de la Géographie Universelle, : 
" París, 1812, vol. 1, pp. 379 e 466; H. Handelmann, História do Brasil, trad. 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio, 1931, p. 34 : Humboldt, 04. - 
cit., II, 217, nota, — Cf. tambem E. Renaudot, Anciennes Relations des Indes 
et de la Chine, Paris MDCCXVIII, pp. 45. 


(66) Cf. Heyd, op. cit., II, 576-580; e Rumphius, op. cit., parte IV, liv. 
VI, cap. XXV, 56-59. 


: (67) Cf. D'Avezac, Notice des découvertes faites au Moyen Age dans 
RE Ada de Rllontique, París, 1845, p. 23. 


di 


a «pais das Horestaso das navegações escandinavas (8) 


“ phica Nova (1515), Gregorius Reisch escrevera, entretanto, Paria seu 


Prisilia, identificando assim duas terras vizinhas, que os cartógrafos 


e navegantes então consideravam E Sendo ameri uma quali- 


“dade de brasil, muito vulgar no comércio italiano, compreende-se e 


porque vamos achar America vel Brasilia sive Papagalli Terra, no 


- - globo de Schôner (1520), e, mais tarde, Insula Atlantica quam uocant e 


Brasilii et Americam, em Sebastian Miúnster (1540), confundindo-se, e 


agora, o todo, e não uma fração apenas, com a ilha, em que haveria o | É 


lenho corante. Desde seu descobrimento, julgava-se que a América 
fizesse parte da Índia, fosse integrada no continente ou como Ante- 
| ilha da Ásia (69), tendo-se, por isso, Antiglia na América do Sul, em 
um dos portulanos de Egerton (1508-?). Em 1533, Schôner ainda 


trazia America Indiae superiores et Asiae continentis pars, enquanto 


se observa, por outro lado, America seu insula Brasilii, na edição de 


(68) Cf. A. de Humboldt, Cosmos, París, 1866-1867, t. II, p. 286; ez 
Z E. Beauvois, L'Elysée Transailantique in Revue de PHistoire des Religions, Sião 
a París, 1883, t. VII, p. 291, nota; Fridtjof Nansen, In Northern Mists, London, 
| MCMXI, vol. I, p. 136; e W. H. Babcock, Legendary Islands of the Atlantic, 
New York, 1922, p. 121. 
(69) Cf. J. Denucé, Les origines de le caroarublie portugaise, Gand, 
“1908, p. 126; e Humboldt, Examen critique, II, 50. 


PEPL O a 


Brasil e na ns só se: ca com a e den Sa 


: pa de Jeronymo. Marini (1512), veneravel monumento. do nosso: 


das, Relações Exteriores. Tanto na. Hispaniola, em, que A 


à honve, por. “sinal, um. porto “del, Brasile (Jacmel), como no próprio. ; 
se Brasil, ambos chamados America, andou, porem, Amerigo (Vespucci), E 
tão ligado ao tráfico do brasil (pau), para não falar apenas da yido. RE 
“brasil (Antilhas), onde ele estivera (73). As razões de ordem eco- 
nômica, que fizeram prevalecer um, como abreviatura de Terra. do, 
Brasil, bem poderiam determinar o emprego do outro, em lugar de 
“Terra America, como se nota no globo de Glareanus (1510), ao passo 
que Waldseemiiller, em seu mapa de 1507, trouxera America somente, 
havendo, entretanto, na Cosmographis Introductio (1507), proposto 
fossem as novas regiões denominadas Americi terra ou America, em 


“honra de Amerigo (Vespucci), motivo provavel, quando não resuitado 


“ (70) H. Staden, Viagem ao Brasil, Rio, 1930, ed. da “Academia Brasileira | 
de Letras, cap. II, p. 132. 


(71) Cf. Canovai, op. cit., IV, 20-21. 
(72) Denucé, 0p. cit., 126. 


(73). Cf. Fernando Colombo, Vita di Cristofora Colo: trad. de dito 
Ulloa, Londra, 1867, p. 270. 


gue “Pacífico, ainda: se ge ep 


que a aseláa abundava. A expressão Terra. Nova de 


cio, e 


da. mencionada Terra de Brazil, alem disso, tanto. Finaus (1531), 


mais EA donde o Eebigo era estima dado 


> como Sebastian Miinster (1540), faziam depois Cattigara, a exempl 
“de: Schôner (1523-1524), tendo- -se alí Clina, não só ao lado de brasil 


“bem mais tarde, no de Caloiro e Oliva (1673), mas na Ásia, perto 


de Malaca. Ora, do árabe Sim «China» proveio seni, exatamente. uma. 


A das três idades de brasil mencionadas por Baldtcci Pegolotti e 
que os chineses levavam da Cochinchina, onde, em realidade, ficava” 
“Cattigara, para os mercados do produto (76). A exemplo do que se 
; dera, de um lado com Brasiclie Regio e Psitacorum NEscAi: de outro 
com Brasilia Regio e Papagalli Regio, que aparecem, no aludido globo 


de Schôner (1523-1524), respectivamente no Oriente e no Ocidente, 


pela mesma” razão, e até com mais justiça, Lambri se conservaria na 


RA) Waldseemiiller, loc. cit. 

“ (75) Cf. Beschreibung -der- Heitor von Lissabon: nach: Calacut in -26.º 
Jahresberichte d. hist. Kreis-Vereins f. Schwaben und Neuburg, Augsbure, 1861, 
p. 160. ? 
(76) Cf. Heyd, -op. cit.; II, 576-580; e Santarem, op. cit, TI, 1.º parte, 13. º 


O iBaciciado FER de Waldscemáller, muito difundida. em 


1508 (77). A expressão, aliás, não era inteiramente nova, pois já. 


se usara Paesi nouamente retrouati e Isole nuovamente trovate, esta 


na Lettera, por Insule de novo reperte, que Beccario (1435) apli- 


“cara à Antillia, tão ligada, com as Sete Cidades, à ilha do pau de tinta 


“nos mapas medievais (78). No citado portulano de Egerton (1508-?), 


“Antilla está, porem, na América do Sul e Septem cimitates na do 


“Norte, a qual é nele mero prolongamento da Ásia, tendo-se essa. 


“última denominação, hoje em dia, no Brasil (Piauí), ao passo que a de . 


«Antilhas se estabelecera no arquipélago. Não há como fugir à grande 


confusão, de que fala Humboldt, no tocante a nações, homens e datas, 
à 
na cronologia dos descobrimentos (79) . 
Dir-se-á, entretanto, não ser America e sim Ameri a palavra com 
“que se nomeava a referida espécie de brasil, se não se levar em conta 
a formação do adjetivo sobre o substantivo, alem de serem muito. 


“frequentes as trocas de funções entre ambos, em todas as línguas (80). 


(77) Cf. Humboldt, Examen critique, IV, 114. 


(78) Cf. Kretschmer, op. cit., 219; F. di Montalboddo, loc. cit.; e Vignaud, 
op. cit, 19. 


7] PER (79) Elumboldt, Examen critique, IV, 142. 
(80) Cf. J. Vendryes, Le Langage, Paris, 1921, p. 138. 


eo + 


gi (152) ao mesmo tempo que à no ovo. deste se e à de 


ventura escrita com a intenção de ts Terra de Ameri, « ou Apies, = 


“indicação de carater mercantil, analoga às de Ruysch (1508), da Carta É 


Portuguesa de 1520, de Múnster (1540) e tantos outros. A menos — 


se admita, com Vignaud, a possibilidade de mais uma viagem, na qual 


Vespucci descobrira a Austrália, como explicar a presença da voz no 


- Oriente, se não que o globo Jagellonico (1509-?) reflita a confusão e 


ou identificação de America com Ameri, que Apianus (1524) + por sua 


f 


vez, traria, inalterada, para o Novo Mundo ? O globo da Universidade - 


: - de Ee mais recente apenas do que a carta de Waldseemiiller | 

(1507) entre quantos consignam o nome em apreço, fica suficien- 

“temente esclarecido, fazendo-se-lhe o confronto com os de on 
“(1511- 2) e Leonardo da Vinci, bem assim com as cartas de Bernardus 


Sylvanus (1511) e Joannes de Stobnicza (1514), que mostram a 


- suposta posição da nova terra, em relação a Loac (Malaca) e a Cathai So 
(China). A existência de Lamon, como lenho corante, proveniente da 
“Baía, onde primeiro surge America, será interpretada como outra forma 


de Lamori, isto é, de Lameri ou Ameri, vocábulo usual entre os ita- 


(81) Santarem, Recherches historiques, critiques et bibliographiques sur E 
Améric Vespuce, París, s/d, pp. 177 e 184; Cosmographicus Liber Petri 
Apiani Mathematico studiose collectus, 1524, p. 2 e globo. . 


1% 


: Agi do. Sue ao p lado. de ERRA da ea região. as 
“Oriente, é mais um indício, apesar da existência de. horária. ex-. 


pressão geográfica espanhola. 


(ESSE Ac IS Pereira Ferraz, op. » parte III, passim; e Ph. von. ER 
Luetzelburg, Estudo Botânico do Nordeste, ni s/d, t. E, DD: ne SL EPESTRRE = 
p. 79. - 


(83) Cf. Diccionario de la Lengua Espaiicla (Real Academia Espafiola), 
Madrid, 1925, p. 1.092, s. w. sibucao. 


(84) Vignaud, op. cit, 188. 


ÉRITO) 


BENEM 


ÓCIO GRANDE 


“(s 


a NACIONALIDADE DE FRAY HERNANDO TREJO 
DE SANABRIA 


INSTITUTO ARGENTINO-BRASILEIRO DE CULTURA 
RIO DE JANEIRO | 


Rio de Janeiro, 25 de abril de 1938. 


Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso. e 


Muito digno Presidente do Instituto Histórico e “Geográfico e - 
Brasileiro. 


E Em 1927, visitando a Universidade de Córdoba, em cuja aula 
magna tive a honra de ser admitido a fazer uma conferência, mos. 
traram-me no pátio interno, uma estátua monumental de Fray Her- | 
- mando Trejo de Sanabria, primeiro bispo de Tucumán e fundador 

e dessa gloriosa casa de ensino. 

Pouco mais tarde, em passeio pela cidade nos detivemos em 
face da estátua de Velez Sarsfield, cuja obra benemérita tanto pres- E 
tígio deu ao nome do nosso Teixeira de Freitas. ge 

Eu estava acompanhado de alguns eminentes professores da care 
Universidade, entre os quais o Reitor Dr. Morra, o Dr. Enrique 
Martinez Paz, Romero Del Prado, Dardo Rietti, já meus conhe- 
cidos, e um grande grupo de estudantes e de amigos, e, à vista do 
monumento do glorioso autor do Código Civil argentino, meu entu- 
siasmo não se conteve e numa ardente alocução fiz-lhe a apologia 
da vida e da obra. | 


qu rs pino pano pt: Eira siênicia; agitados SE 
" dade de Bazilio Magalhães (Expansão Geográfica do Brasil Colonial | 
“até fins do século XVII, nota 87, págs. 83; na 2º edição em 1935, - 
- págs. 132, nota 96) e José Arthur Boiteux, em, estudo, Rs E 
no “Arquivo Catarinense e tirado em avulso. - e 
“ Na República Argentina, porem, é voz corrente que Fray ge rejo Ro 
“nasceu em Assunção do Paraguai. Depois de meu discurso, o casó | 
“foi tema de conversação, “afirmando os meus amigos de Córdoba que 
a generalidade dos historiadores, blog raios do frade, se essa qem 
“ao seu nascimento. a E tes 
Volvendo a Buenos Aires, tive ensejo de certificar-me da vera-. 
“cidade dessa informação, investigando o caso na opulehta biblioteca. 
de meu amigo Rodolfo Rivarola. Ss 
“E nesse ponto se achavam as coisas, quando, muitos anos depois, 
“em 1934, Ramón J. Cárcano, vindo de Embaixador para o Brasil, fez- 
me seu amigo e me ofereceu alguns de seus livros, entre os quais 
Páginas Errantes, no qual, a págs. 127, em estudo que serviu de pre- 
fácio, para a biografia do Bispo Trejo y Sanabria, escrita pelo fran- | 
ciscano de Córdoba, José Liqueno, encontrei a seguinte afirmação: g 
“Nació Trejo y Sanabria en San Francisco, de la costa del Brasil, 
población fundada por su padre (1553), y despoblada un afio des- 
pués, trasladândose sus fundadores a ciudad se la Asunción. Des- 
cendía de ilustre prosapia en sus dos ramos” 
Foi cheio de satisfação que registei a dEscdiáres em um livro 

argentino, e de um argentino autêntico. 

- Fratamos os dois várias vezes da interessante circunstância, 

e o fato é que, em 1937, recebido Cárcano solenemente na Aca- 
demia Brasileira, em magnífica sessão pública, pronunciou à no. 
tavel conferência Volando sobre Siglos, onde, no-início- das páginas 


À (1613 e - obispo Pre 
do de sato fsd 


É cao seu sentimento americano veio a idéia de fizer peinduac a nu je 
“montimento na cidade de São Francisco, na costa brasileira, levantada 
“no sítio em que existiu O “povoado que com o mesmo nome “fun. 
“dara Hernando Sanabria, comemorando o nascimento de quem, “nas 
| “cendo em território do Brasil, foi o griador da. primeira Universi- 
dade, argentina, constituindo- -se, assim, no mais remoto elemento = 
da comunhão espiritual dos dois paises. Rncampcêdc 
Nesse sentido, “o Sr. Cárcano apresentou uma sugestão ao 
“eminente Reitor da Universidade de Córdoba, o Sr. Novillo Car- e 
valan, que acolheu a idéia com a maior simpatia. Observou com jus- 
“teza, porem, que séria indispensavel que, na ausência da compro- 

- vação oficial do nascimento, fossem recolhidos elementos de con- 
vicção moral que justificassem a proposta que tivesse de. fazer au 
* Conselho Universitário; e incitou o Embaixador Cárcano a auxiliá-lo 
- nessa colheita de elementos, informando-o que já havia encarre- - 
gado das pesquisas nesse sentido o Instituto de Estudos Ameri- 
canos, por ele criado na Universidade e de que era diretor um emz- 
nente homem de saber, o Professor Martinez Paz. 


se 


- Dando-me notícia de todas essas circunstâncias, pediu-me q 
à Embafxador Cárcano que obtivesse para o caso a colaboração de es- 
* tudiosos brasileiros. Enderecei então a V. Ex., como Presidente 
* do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a carta em virtude 
“- da qual nomeou V. Ex. para o estudo da questão uma comissão 
” composta dos Srs. Comandante Lucas Alexandre Boiteux, Dr. Vir- 
* - gilio Corrêa Filho, Professor Bazilio de Magalhães e do abaixo 
“assinado. apiços 

“Pomei' tambem a iniciativa de dirigir-me ao Sr. Dr. Nereu 
- Ramos, ilustre Governador do Estado de Santa Catarina e esse meu 
"ato foi de feliz inspiração, porque S. Ex., dando toda a atenção 


“gêntino em “São Francisco, Sr. Roberto Alegre RR era RR a = 
| “estudos relativos à fundação da cidade, a ele dirigi-me e dele re- “+ 
“cebi a interessante relação, cuja cópia ofereço com o = páregeta e , 
Comissão. SEE : 
si - A Comissão nomeada por V. Ee teve por nas causas, Ea 
É - principalmente pelo meu estado de saude, entorpecido o desenvol. 
vimento de-seus trabalhos, elaborou todavia o parecer, de que foi 
Se “relator nosso ilustre companheiro, Sr. Virgilio Corrêa Filho e a mim as 
" me cabe passá-lo às mãos de V. Ex., acompanhado de cópia dos | 
- referidos estudos dos. Srs. Carlos da Costa Pereira e Roberto Ale. - 
gre Alarcón. E 
“Aproveitando a E enho a honra de reiterar a 
“V. Excia. a expressão de minha alta estima e distinta consideração. 


Rodrigo Octavio. 


INFORMAÇÃO APRESENTADA PELA COMISSÃO NO- 
MEADA PELO SR. PRESIDENTE DO INSTITUTO | 
HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO BRASIL - 


ST load dc e a a A 


Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso. (e 


Digníssimo Presidente do Instituto Histórico e Geográfico 3 
Brasileiro. 


No desempenho da incumbência para a qual V. Excia. houve 
-por bem constituí-la, a comissão abaixo indicada apresenta o re 
sultado das investigações a que procedeu acuradamente, para averi- 
guar onde teria realmente nascido o. primeiro bispo de Tucumán, - 
originário de Assunção, consoante algumas versões, em contraste 
com outras, que o consideram natural de São Francisco, na costa 
do Brasil, sítio que pertence hoje ao Estado de Santa Catarina. 


= um elo, sobremaneira expressivo, às amistosas relações 


“do sítio que possa verdadeiramente gloriar-se de ter proporcionado 
“berço ao insigne prelado, escrita pelo Sr. Embaixador argentino. 
“ao Ministro Rodrigo Octavio, que a encaminhou ao Instituto His. Ea 
“tórico e Geográfico Brasileiro, assim motivando as providências doa 


século da ocupação da América do Sul por Europeus, em relação 


- riadores mais acatados. 


“Souza, quando o governo de Madrid decidiu esbarrar-lhe a expansão 


; o FERE a E . re RES a d por . r E 
Trejo Ee Samaria, acorde com a Sopeo, a lhe sa 


ção do a ao seu dador só e gbido a pa 
e ad da. segunda tese para tomar & seu cargo o empreendimento, e 


e cordialidade, mantidas pelo Brasil e Ager, 


Daí se causou a carta, indagadora de di frdagS E respeito E 


V. Excia., quanto ao exame do assunto controverso (ya: 
Mister se faz recordar, de partida, alguns sucessos do primeiro 


aos quais não haja pronunciada divergência de opinão, entre histo- É 


O meridiano convencionado em Tordesilhas, para dora dos 
domínios espanhóis e lusitanos, passaria: nas vizinhanças da baía aco- 
lhedora, onde surgiu a cidade de S. Francisco, em Santa Catarina. 

Por jazer na fronteira indecisa, que nenhum confinante se 
apressava em demarcar, tanto poderia ser povoada por gente de 
Portugal, como da Espanha. 

A colonização lusitana já ensaiava estender-se até Cananéia, e 
ia sistematizar-se com a missão propulsora confiada a Thomé de 


para o sul. 

Com poderes extraordinários, Alvaro Nunez Cabeza de Vaca 
transpõe o Atlântico, desembarca em Santa Catarina e segue, por 
terra, a tomar posse do governo de Assunção, onde chega a 11 de 
março de 1542. 

"* Deposto, em breve prazo, por Irala, deixou o seu domínio agi- 
tado de revoltas, que reclamavam medidas enérgicas e imediatas. . 


(1) O teor da carta se encontra em o anexo n. 2. 
“Revista do 1. H.-G. B. — Vol, 176 — 1941 3 


am A FM ntóinda uno en E rio e San Pinos 
a la isla de Santa Catalina y otro a la. entrada del Río de 
lata”, conforme reza a respectiva “Capitulação”, tado aos 
22: de junho de 154720 he: hs 
"- Por mais que apressasse os preparativos da armada, que lhe se E 
competia reunir, não conseguiu Sanabria preceder a Thomé de Souza, NA 
que, ao raiar fevereiro: de 1549, deixou o porto de Lisboa, aconte-. 
cendo ainda que, assaltado por doença fatal, sucumbiu, antes de ul- ie 
timar os aprestos de viagem, que já iam apreciavelmente adiantados. sa 
- Por isso, tocaram ao filho, Diego Sanabria, os direitos e obris 
“ gações, revalidados em novo ato contratual, de 12 de março de 1549, | 
ao tempo em ame a nrajada de Thomé de Souza velejava para Bo a 
Brasil. ; 
 — Amparado pela cooperação eficiente de sua resoluta mãe, a 
“quem à viuvez não esmoreceu a irreprimivel aspiração aventureira, Y 
“organizou Diego a sua expedição povoadora, cuja vanguarda con- 
" fiou à perícia de Juan de Salazar de Espinosa, auxiliado pelo pi- 
e “loto-mor Fernando de Trejo, enquanto ele próprio se deixaria ficar 
“em ultimações de providências para as restantes naus de sua frota. 

' Começam, nessa travessia apressurada, a que se afoitou a viuva 
D. Mencia Calderón, acompanhada de duas filhas solteiras, os su- 
cessos que mais diretamente dizem com a vida do seu mais ilustre 
descendente, e, tambem as obscuridades, que lhes dificultam a in- 
terpretação exata. 

A comitiva não se constituia apenas de enjeitados da ER 
que a esperança de enriquecimento rápido arremessara à empolgante 
aventura através do Atlântico. 
" Individualidades de provada nobreza, do porto de Becerra, que 
tomou à sua conta o equipamento de uma caravela, de don Cristo- 
bal Saavedra, do próprio T rejo, cuja árvore genealógica se enraizava, 
com galhardia, em Trujillo, formava a corte a bordo, em honra às 
heroinas, que representavam o “adelantado” ausente. 


“navio, na latitude de 28º ao sul da bia pags e EA 
“E tocaram em Cabo Verde, onde sentiu std ameaçador ú 
naufrágio, em São Thomé, donde se engolfaram, de sul sudoeste, E: 
no oceano, depois de perderem de vista os outros navios. 
“Ao comemorar-se o dia de Santa Catarina, a 25 de novembro, 
- alcançaram a ilha que lhe tomara o nome, e próxima à qual, três. ; 
“semanas decorridas, tambem fundeou a nau “do primeiro piloto, en-. a 
quanto a de Becerra jamais apareceria, tragada, como foi cu É 
“ondas furiosas. | Ra 
Pretendiam continuar a singradura, em demanta do Rio dás 


Prata, quando sossobra a nau capitânia, em cujo bojo perderam as Em 


suas provisões de víveres e mercadorias. 

" Desprovidos do necessário, como náufragos, aprenderam a nu- 
trir-se do que lhes proporcionava a caça mais facil, ou a pesca, 
“Tínhamos que comer lagartos, ratos do campo e outros: animais 
exquisitos, que lográvamos colher, anotou o alemão, assim same ma- 
riscos que vivem nas pedras e muitos bichos extravagantes,” 

Decorridos dois anos, partiu destemida vanguarda por terra, . 
possivelmente a mando de Cristobal Saavedra, com destino a-Assun- 
(2) Sobre a atuação de Hans Staden na expedição de Salazar, existe um 
interessante estudo de Roberto Lehmann-Nitsche, denominado Hans Staden, ar- 
cabucero alemán de la expedición Sanabria, al Rio de la Plata, publicado nos 
Anais da Universidade de la Plata, em 1927, e a cuja separata faz referência 
Bazilio Magalhães em a nota 23 da tradução brasileira da História do Brasil 
de Handelmam, edição do Instituto Histórico, Rio, 1931. 

(3) Hans Staden — Viagem .ao Brasil, Ed. da Academia Brasileira, 
págs. 39, 1930. 


po: Thomé de Ane por ocasião = visita a São Vicente) qui: ciente 


panheiros de infortúnio, mandou buscá-los e adiantar-lhes o auxílio 
de cem cruzados por conta da fazenda real, alem de que lhes dera 


custa de. seu trabalho havia junto durante trinta e cinco anos”. 
“Não lhes menciona o historiador o nome, nem o estado civil, 
a consta de outras referências que D. Maria, consolada já ME 
- perda do noivo Martin Corrêa, seu primo, enterrado com diminuta 
“diferença de tempo, de Juan Sanabria, aceitara a corte de D. Fer- 
- nando de Trejo, viúvo, a quem D. Ana de Mendoza deixara mais 
“de um filho. 

Com ele se casaria, ou fosse em São Vicente, durante a estada 
de dois anos, como ocorrera com D. Elvira, filha de Becerra, ca- 
“ sada com Melgarejo, ou em São Francisco, para onde regressaram, 
ao tempo em que Salazar viajava para Assunção, decididos a garan- 
tir, pela posse efetiva, os direitos de Carlos V à região catarinense. 
Naquele cenário portentoso, que maravilhava o olhar dos ad- 
ventícios, com a placidez da baía acolhedora, debruada de floresta 
virgem, que lhe vinha morrer na praia, principiou o destino, a tecer 
a tragédia da multidão transplantada, em meio da qual floria tocante 
idílio. E 

A propósito, informa Rui Díaz de Gusmán, em sua Historia 
Argentina del Descubrimiento, población y conquista de las provin- 
cias del Rio de la Plata, escrita em 1612, que, deposto Salazar do 


f sé td 1 E - e bm a 
comando, “por ciertas cosas y pendencias”, Hernando de Trejo, seu 


substituto “EI afio de 1553 fundó un pueblo que lamó de São Fran- 
cisco. Es un puerto cl más anchuroso y seguro que hay en aquellai 
costa. Está en 25 grados poco más o menos... 

La cual población se continuó con la asistencia de Hernando 
de Trejo, que en este tiempo se casó con D. Maria de Sanabria; 
hija del adelantado; de cuyo matrimonio hubieran Y procrearon al Re- 


das privações que sofriam “a viuva e filhos de Sanabria”, e com- Pre 


“do seu bolso particular, pois, com eles e elas “repartiu quanto à - 


or 


lia a a ia ca 


DES o rat 


Psi a o racer ta ed 


no Seãor Don Fray Hernando de T Trejo, obispo das na 


; Ã£ Er Seria mais facil, porem, iniciar do que manter a povoação, m E: 
— testada pelos flagelos. comuns ao desbravamento de mata virgem. É 
“Como se vissem demasiadamente maltratados pelas provações 

É toda espécie, que tendiam a agravar-se com a carência de recursos 
* financeiros, as fidalgas instaram com Trejo que. evitasse o inutil, so- 
- frimento de seus patrícios naquelas paragens. Ê 
- Daí se causou a partida dos povoadores para Assunção pelo ca- 
minho, que A. N. Cabeza de Vaca palmilhara, pelo vale do pias, 2; 
e o abandono do nascente arraial. 

Cronista da Ordem, o Padre Pedro Lozano, da Conanbia de 
Jesús, ao versar o mesmo assunto, na Historia de la Conquista dei É 
Paraguay, Rio de la Plata y Tucumán, terminada em 1745, não di 
verge das afirmativas de Rui Díaz, que repete com insignificantes ; 

- alterações: pão 

“Porque de su arribada a aquella costa resultase algún servicio | 
al Emperador (Trejo), fué de parecer se fundase all una población. 
Con esta determinación recogió todos los soldados que pudo, y dió 
principio, al afio de 1553, a un pueblo en el puerto de San Francisco, | 
que es espacioso y seguro situado entre la Cananea y la isla de Santa 
Catalina; por cuya razón honró también a la nueva colonia con el 
nombre glorioso del Patriurca Seráfico. 

Fuése continuando la fábrica de edificios con la asistencio q 
grande actridad de Hernando de Trejo, quien, en ese tiempo, casó con ' 
D. Maria de Sanabria, hija del Adelantado Juan de Sanabria y, de 

; este matrimonio, nació en aquel pueblo el ilustrísimo Serior Don Fray 
aa Hernando de Trejo y Sanabria (2.º volume, pág. 379). 


O sucessor de Lozano, feito cronista da Ordem, o Padre José 
* Guevara, que manteve o mesmo título da obra do seu parceiro na 
Companhia de Jesús, menciona o dissídio, que enfraqueceu a expe- 
dição, dividida em partidários de Salazar, com o qual seguiram, de 
São Vicente para Assunção, e de Trejo, fundador do efêmero povoado 
de São Francisco. 
“Parte seguió al capitán Hernando de Trejo, y fundaron una 
colonia entre las aslas de Santa Catalina y la Cananea casi sobre cl 
desaguadero del rio San Francisco. 


D. digo E o = Í 
ue datou | de 1816, o sem “Eno. de a rio Civil aa 


“ con estas miras, a principios de 1553, levantó un pueblo en 
E) puerto de San Francisco, situado entre ta Cananea E la 
Sã “ásia, de Santa Catalina: RR GS EEE 


Aquí casó, tuvo un hijo que después fué obispo del Tu- 

sa — cumán, y amo de aquella célebre negra, que, habiendo donado 
“a los jesuítas, nurió de más de 180 aíos ên ta estancia. de ES 
- Altagracia, donde la conocemos (pág. 152). 


“Ao evocar os sucessos daquela época, indispensaveis a “emol- 
“durar a figura insigne do bispo de Tucumán, cuja biografia desen- 
“ volveu em dois alentados volumes, que fazem parte da “Biblioteca 
E del “Tercer Centenario de la Universidad Nacional de Córdoba”, 
: resumiu Fr. José Maria Liqueno, em 1918, o que apurara em re- 
tação ao lugar do nascimento do célebre neto de Juan de Sanabria. E 


* Era ad capitán Hernando de Trejo y Figueroa y de Dona Cata- 
lina Caravajal; viuvo de Dona Ana de Mendoza, de quien tuvo va. 
rios hijos, todos muy célebres en la Metrópoli, en los comienzos mis" À 
mos de la fundación de San Francisco, em 1553, y sin ser posible pre- 
cisar el dia, contrajo segundas nupcias, con la hermana del adelan- 
“-tado, Dona Maria de Sanabria. 


- - Bendejo la unión matrimonial, la primera que se realizada en 
la nueva población, que por tradicional devoción al Patriarca de Assis E. 
chamara de San Francisco, un padre franciscano, talves el superior ; 
delos ocho que vmieran en esa expedición (pág. 15). | 


Asi se formó la familia Trejo-Sanabria en la vieja población y 
en dicho aro de 1553, la que al finalizarse el afio o en los comiensos 


pipa: de Tueitimián, Ea Aa A Trejo. yo RR 
- algum documento em “contrário teria re para. infirmar e: 
* versão. as MR 
Se existe, não E descoberto. inda, nem por- Fr AR que 
“teve em mãos o próprio inventário do Capitão Trejo, pretendente. vi 
- torioso em plagas brasileiras mas “derrotado em “Assunção, onde o 
— seu rival Salazar conseguiu de Irala mandar prendê-lo de chegada, E; 
- retê-lo, no cárcere, por longo prazo. ão 
Assim, não há duvidar da palavra de cronistas sobranceiros & 
— qualquer suspeição, que se sucedem, desde 1612, unânimes em de- 
E “clarar que o fundador da Universidade de Córdoba. nasceu em. São 
Francisco, de Santa Catarina, ao passo que o outro neto do, ilustre 
D. Juan de Sanabria, Hernando Arias de Saavedra, teve, sem dú- 
“vida, Assunção por pátria, esa 

“Ellos son en América austral la primera expresión Rs = 
de la fraternidad de Brasil y Argentina”, consoante feliz conceito a 
do eminente Embaixador argentino D. Ramón J. Cárcano, que tão 
eloquentemente historiou em Volando Sobre Siglos as glórias e aven- 
turas da família predestinada a gerar a maior elória do governo 
eclesiástico de Tucumán e do civil do Paraguai, na transição do sé- 
culo XVI para o XVII. 

Em face destes elementos que conseguimos reunir, é lícito con- 
cluir, com autorizado fundamento histórico, que o efêmero povoado 
de São Francisco foi o lugar em que viu a luz Hernando de Trejo: 
y Sanabria, que depois foi preclaro servidor da Igreja e das letras. 


A este parecer acompanham os seguintes anexos: 


1.º — Carta do Embaixador R. É Carcano ao Ministra no 
drigo Octavio; 


MINISTRO RODRIGO OCTAVIO 


PESA 


dna Aire sais, É 


Mi querido amigo. 


En otro sobre le remito una carta del Rector de la Universidad, 
“Dr. Novillo Carvallan. Como Usted verá por aquí dudan todavia 
sin disponer de ningún dato nuevo, de que el Obispo. Trejo. ay: 
nacido en San Francisco. Por mi parte estoy segurb por los datos. que 
poseemos y por el análisis lógico. go : 
Le agradeceré mucho si Usted tomara la pena de crie un. 
pequefio memorándum comprobando nuestra afirmación y indicando 
tos elementos que aquí son pocos conocidos o no se conocen. é 
Recuerdo los dos Boiteux que Usted conoce: Deán Funes, His- 
toria del Rio de la Plata: Liqueno, Fray Hernando de Trejo. Tengo 
— mui presente que Liqueno me ensefió unos papeles donde se hallaba 
una relación de los servicios . prestados al Rey por el Capitán Her- 
nando de Trejo, Padre del ça donde constaba su nacimiento en 
San Francisco. | 
La confusión de algunos cronistas de hacerlo nacer en Asun- 
ción viene de que esta ciudad era la capital del Paraguay y se com 
sideraba entonces a Mato Grosso, Rio Grande, Uruguay y Santa 
Catalina, como pertenecientes a la jurisdicción del Paraguay, desde 
que Cabeza de Vaca desembarcara en San Vicente y atravesara el 
Chaco, el mismo camino que después recorre el Capitán Trejo. 


dr BR 4; 


4 (Asignado) R. J. Cárcano. 


ANEXO II 


“CARTA DO MINISTRO RODRIGO OCTAVIO. Ao PRE- 
SIDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO E FGRORRA 
FICO BRASILEIRO a 


Rio de Janeiro, 23 de março de 1937. 


Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso. 
M. D. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


O Sr. Embaixador Ramón J. Cárcano, no discurso que pro- 
feriu na Academia Brasileira de Letras na sessão solene celebrada 
em sua homenagem, referiu-se à circunstância de ter sido um bra- 
sileiro, Fernando de Trejo y Sanabria, depois primeiro Bispo de. 
“Tucumán, e fundador, em Córdoba, da primeira Universidade que 
se criou na República Argentina. Indo à sua terra, em gozo de Ses 
rias, o Sr. Embaixador Cárcano sugeriu ao eminente Reitor da- 

“ quela Universidade, que é um dos maiores núcleos de irradiação 
- cultural da América Latina, a idéia de promover ela a ereção de um 
-- monumento àquele bispo, símbolo da aproximação espiritual dos dois 
paises, na cidade de São Francisco, na costa de Santa Catarina, cidade 
fundada por seu pai, e que se dá como sendo a do seu nascimento. A tal 
sugestão do Sr. Cárcano, o Reitor da Universidade está disposto a 
dar a maior atenção. Entretanto, em carta que, a respeito, escreveu 
ao Sr. Cárcano, disse o seguinte: “Hé acogido con vivísima sim- 
patia su sugestión sobre algún monumento recordatorio del Obispo 5 
Trejo en San Francisco del Brasil y todos a quien la hé comunicado | 


ión que p esent: ri E 
prores el. e del nacimiento del Obispo. En esta búsqueda de E 


que : fundé el afio RE y cuyo ratio es Martinez “Pas Hé con- 
“venido con este encargarle por decreto la averiguación. Con el 'tesgls 
tado de ella y con lo que Usted pueda proporcionarme, creo. ue es 
“tendré elementos suficientes para que no se tache de precipitado en Sea 
“Ta afirmación que servirá de base indispensable al homenaje. La. ini- 
ciativa es excelente y con su ayuda creo que podríamos hacer un acto . 
interesantísimo”. Realmente, pela circunstância de, por aquele tempo, 
“estar o território que constitue o Estado de Santa Catarina sob a a 
E jurisdição do Paraguai e de haver, pouco depois, passado a residir 
“em Assunção a família Sanabria, esta cidade, capital do Paraguai, é 
“geralmente dada pelos historiadores como sendo do nascimento do: 
preclaro sacerdote. O Sr. Embaixador Cárcano, em carta que acabo 
“de receber, pede-me para o auxiliar na pesquisa de documentação 
que justifique plenamente a realização da alevantada idéia, que não 
“Pode deixar de ser recebida com o máximo júbilo por todos os bra-. 
“Sileiros. Venho, pois, dar conhecimento de tais circunstâncias a 
V. Ex. afim. de que.-V. Ex ecom: os elementos que dispõe 
como Presidente do nosso benemérito Instituto Histórico, providen- | 
-cie de modo a dar satisfação aos desejos do Reitor da Universidade 
“de Córdoba. 

Prevalecendo-me da oportunidade, tenho a honra de renovar a 


“V. Ex. os protestos de minha elevada estima e mui distinta con- 
“sideração. 


Deé-V Exciar 
atento patrício e amigo reverente. 


(Assinado) Rodrigo Octavio. 


a e f 


DA Siga DA PEREIRA. 


o NASCIMENTO DE FREI FERNANDO TREJO Y SANABRIA. EM E E 
“SÃO FRANCISCO. 


“Os espanhóis que se estabeleceram no sul do Novo. Continente : 
- procuraram, de preferência, o interior para o centro de sua irradia- 
Re ção colonizadora. Buenos Aires, na primeira tentativa de sua fun: 
E “dação à margem do estuário. platino, perto do Atlântico — desam- 
“parada e sem auxílios maiores que a protegessem contra os ataques 
dos indígenas — despovoa-se, trasladando-se os seus moradores para. 
Assunção, que passa a ser a ““metrópoli de las colonias del Rio de | 
la Plata durante longos afios”. Era a fascinação pelo metal pre- 
cioso, por essa Serra da Prata com as suas riquezas fabulosas, que. 
levava o espanhol a embrenhar-se no âmago do continente, aban- 
donando o litoral. Re 
Preferiram os portugueses avançar da periferia para o centro, 
sem jamais abrir mão de suas bases na costa.' | 
No que diz respeito, porem, ao trecho- litorâneo, a partir de 1 
Cananéia para o sul, é interessante verificar-se o que com ele ocorreu. 
Ninguem o cobiçava, e permaneceu por muito tempo à mercê dé 
quem decididamente o quisesse ocupar. Conquanto se achasse que 
* o domínio português fosse até 28º, mais ou menos, de lat. S., pela 
altura da atual Laguna, Martim Affonso de Souza, que viera com 
poderes, entre outros, de fundar colônia e “tomar posse de todo o 


Er 


Eds 
PR 


“na. esteira de Magalhães, destinando-se ao se fotenirnideia as 
“ suas viagens no Rio da Prata — o primeiro, caindo nas mãos dos. sel. 
vagens, Ro segundo, seduzido pelas notícias que colhera em Pernam- 
“buco e Santa Catarina sobre as riquezas maravilhosas das regiões 
- paraguaias 
Observa Capistrano de Abreu que os dirigentes de Lisboa eram: 
“alheios. e avessos às terras situadas alem de Cananéia”. A Espa- 
“nha, que tinha as suas vistas voltadas para o sul do continente, foi- 
se, tempo adiante, interessando por essa região, considerada dentro 
“dos seus domínios e de utilidade para a escala de suas naus, do que 
resultaram as diferentes tentativas de povoamento das paragens de 
Iguape, S. Francisco e Santa Catarina, tendo anos antes Cabeça de 
Vacca tomado posse, para a coroa de Espanha, das terras aquem da 
trilha que perlustrara desde a costa catarinense até a confluência do 
Iguassú com o Paraná. A ilha de Santa Catarina era um ponto de 
reabastecimentos para as naus castelhanas que demandavam o Prata. 
Aí encontrara Hans Staden um Juan Hernandes, natural de Bilbau, 
“o primeiro colono de Santa Catarina”, no dizer de Southey — que 
vivia entre os carijós, enviado por Yrala, adiantado do Paraguai, para 
promover a cultura da mandioca e suprir os navios que se dirigissem 
para 'o Rio da Prata. ' 


Dessas tentativas, interessa-nos aqui a de Fernando de Trejo, 
em consequência dos reveses que o lançaram à nossa costa. Do nau- 
frágio da armada em que vinham D. Mencia de Calderón, Maria Se- 
nabria — duas irmãs dessa viuva e filhas de João de Senabria ou 
Sanabria — outras mulheres e vários fidalgos, inclusive Trejo, e era 
comandada por João de Salazar, encontram-se na História Geral do 
Brasil, de Varnhagen, referências acidentais e a propósito da- visita 
de Thomé de Souza a S. Vicente, em fins de 1552. O governador, 


Eis abs EE com rs e elas quanto à gusta de seu. qa h 
- junto, diz ele, durante trinta e cinco anos” . Prosseguindo, adianta o 
“mesmo autor que a gente restante seguira A Santa Catarina por terr: 
com destino a Assunção do Paraguai. Tratava-se evidentemente de 
“Christoval Saavedra e seus companheiros, que as Cartas de Índia. 
“(apud C. de Abreu) dão como tendo partido em 1551, seguindo o 
“mesmo caminho palmilhado por Cabeça de Vacca, e que iam com a 
“incumbência de comunicar a Yrala a chegada da expedição a esta 
Ea: Capistrano de Abreu, um dos anotadores e coinenitadores da 3. a 
edição integral da obra de Varnhagen, regista em nota a págs. 3395-336, 
de acordo com as citadas Cartas de Índias, que D. Mencia de Cal. 
derón declarara ter ficado devendo mais de duzentos cruzados a Pedro 
Rosel, nos quatorze meses — segundo Morla Vicufia — de sua per. 
: manência em S. Vicente. “Por fim — arremata — decidiu-se a ir 
Ri ao Paraguai por terra. A 20 de março de 1556, constava em Assunção 
que já chegara ao Guairá”. Ainda é dessa nota a referênciaao Livre 
1 das Priv. sec. fls. 109 7. — Bibl. Nacional — que Capistrano. de 
Abreu cita em cqntraposição às queixas dos náufragos espanhóis. 
sobre o modo como haviam sido tratados em S. Vicente. “Dos do-. 
cumentos portugueses — observa o erudito anotador — apenas consta 
“que às náufragas fidalgas, que fizera vir do porto dos Patos, Thomé 
de Souza mandou dar cem cruzados por conta da fazenda real; pos- 
teriormente D. Duarte da Costa favoreceu-as com mais cem cru» 
zados e algum pano e deu resgate ao capitão Salazar. Este forneci- 
mento foi suspenso por ordem real a 10 de abril de 1556”. 

Antes de Thomé de Souza, estiveram em S. Vicente pelo ano 
de 1550, vindos numa esquadrilha sob o comando de Pero de Goes, 
o ouvidor geral e o provedor-mor, a serviço dos seus cargos. Em sta 
companhia vieram os padres Manoel da Nobrega e Leonardo Nunes 
e o irmão Diogo Jacome. Os dois últimos foram mandados a Santa 
Catarina, de onde regressaram quando Thomé de Souza já se encon- 
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mão de Vas con. 
fio fi idalgos E 


Rn trago Ea sido em poder dos carijós. es 
“São essas. as “minguadas informações de origem Dortugutsa E E: 
registadas pelos nossos historiadores que existem relativamente à | 
armada de Sanabria e seu malogro em nossa costa. é 

“Recorrendo a Hans Staden, que viera nessa expedição e cujo 
a Viagem ao Brasil — já está bastante vulgarizado, dele tam-. 
bem poucos esclarecimentos poderemos obter dos fatos posterior: 
“mente aquí desenrolados com os náufragos “sevilhanos. Diz-nos à 
aventureiro alemão que deram fundo na baía de Santa Catarina no 
e “dia desta santa (25 de novembro) do ano de 1549 e que alí ficaram . 
“dois anos no meio de grandes perigos é sofrendo fome. No fim desse 
“tempo ficou resolvido que a mor parte seguiria por terra com destino 
a Assunção e os demais embarcariam para o Rio da Prata no navio 
“que ainda lhes restava. Como, porem, a embarcação era pequena 
“para conduzí-los, Salazar, levando tambem em sua companhia Hans E 
Staden, rumou para S. Vicente, com a intenção de fretar aos Por- 
tugueses um navio que os levasse ao seu destino. Salazar naufragou é 
nas proximidades de Itanhaem, e, como tivesse perdido a sua em- 
“barcação, mandou de S. Vicente um navio português em busca dos 
que tinham ficado na ilha de Santa Catarina. Hans Staden é muito 
lacônico ao falar nos seus companheiros de infortúnio. Nem ao me- 
nos se refere às mulheres que faziam parte da expedição. 

Já: não nos referindo às contradições que dessas notícias ressal- 
tam, pois ficamos sem saber a quem coube a iniciativa de fazer con- a 
duzir os náufragos para S, Vicente — se a Thomé de Souza, a. 
Leonardo Nunes ou a João de Salazar — do exposto, entretanto, 
chegamos à conclusão de que Salazar saiu de Sama Catarina para 
S. Vicente em fins de 1551, dois anos depois de 25 de novembro 
de 1549 (Hans Staden), e a família Senabria, Fernando de Trejo e 
demais companheiros chegaram àquela capitania em 1553, quando 
Thomé de Souza ainda alí se encontrava (Varnhagen). Estes últi- 
mos permaneceram em S. Vicente quatorze meses (Vicufia) ausene 
tando-se, portanto, em princípios de 1554, (no ano de 1553, dizem 
outros), para o Paraguai, supõe-se; mas, certamente, viram-se for- 
gados a interromper a viagem, pois só teriam chegado a Assunção em 
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E - pública Jesuítica do Paraguai, do Cônego João Pedro Gay, que diz. 


Rs Esta interrupção ter-se-ia dado em Ss “Francisco, onde; inn 
- se sabe, Fernando de Trejo e seus companheiros fundaram uma. po- 
voação.. Cremos que a primeira referência. feita por historiadores 
brasileiros a essa ocorrência é encontrada em Azevedo Marques — 
“Apontamentos históricos, etc. — o qual se reporta à História da Re- 


“terem Hernando de Treixo (Hernando ruivo, na citação de A. “Mar. 
ques) e seus companheiros lançado | os fundamentos de uma povoa-. 
- ção em S. Francisco, pelo ano de 1553, quando; João fe Salazar os 
deixara em Santa Catarina. Fes 

Coube em nosso Estado ao Dr. Luiz Gualberto — Padtdção das 
cidade de S. Francisco, in Rev. do Inst. Hist: e Geogr. de Santa Ca- 
tarina — a prioridade em aludir a esse fato, tambem firmado” pelo 
Cônego Gay. a 

Essa tentativa não foi somente a resultante das circunstâncias 
que retiveram os náufragos espanhóis por estas paragens. Ela tam. 
“bem se prendia ao cumprimento de uma das condições estipuladas o 
na capitulação assinada por João de Senabria em 1547 e que, por vir- 
tude de seu falecimento, foi transferida para seu filho Diogo; e cer- 
tamente os que dessa expedição lograram chegar a estas paragens 
procuraram dar execução ao compromisso assumido por este último. 
A aludida capitulação obrigava o sucessor de Cabeça de Vacca no go- 

verno do Paraguai “a poblar el puerto de San Francisco (entre Pa- 
ranaguá y Santa Catalina).” — Madero — Historia del puerto dé 
Buenos Aires, apud Dr. L. Gualberto, op. cit. 

Registando a iniciativa: dos náufragos espanhóis, o Sr. Lucas 
- Boiteux, em suas valiosas Notas para a história catarinense, pág. 139, 
acrescenta-lhe a ocorrência que constitue o assunto principal desta 
despretensiosa exposição, dizendo que, “de Herdinando Trejo y Ma- 
ria Sanabria, nasceu em S. Francisco o menino Herdinando Trejo y 
Sanabria, futuro bispo de Tucumán e fundador da Universidade de 
Córdoba, na República Argentina”. 

Os irmãos Boiteux muito teem contribuido para a divulgação 
desse fato histórico e a eles devemos estudos de real valor, como 
D. Fernando Trejo y Sanabria (O fundador da Universidade de Cór- 
doba, na República Argentina), de autoria de Henrique Boiteux, pu- 


ae Se três: autores ane não se Enndáinionina a do- 
cumentação existente. em Santa Catarina para registar e afirmar a. 
veracidade dessa ocorrência. Nada se encontra aquí que possa com- 


- provar a sua. assertiva. E não se encontra porque era absolutamente . 


= impossivel ficar qualquer prova documental desse fato, de vez que. 
"a povoação de Trejo não perdurou nem poderia ter tido uma admi- 

“ nistração civil ou eclesiástica que cuidasse de averbar os aconteci- 
“mentos dessa natureza ocorridos na incipiente colônia. Embora mes- 
“mo tivesse havido qualquer organização com esse carater, os espa- 
" nhóis tudo teriam levado consigo na sua retirada para o Paraguai 
“e O que não poude ser transportado a tempo seria destruido, nada 
havendo sido encontrado, presumivelmente, pelos que vieram mais 
“tarde, que atestasse ao «menos o estabelecimento temporário, em S. 
Francisco, de Trejo e sua gente, pois só em 1642, decorridos oitenta 
“e seis anos, é que vamos encontrar, segundo Azevedo Marques, op. 
“cit., um Antonio Fernandes pedindo e obtendo em São Paulb a con- 


cessão de “uma sesmaria para ir povoar a vila que se vai fundar em. 


-S. Francisco do Sul, onde já tinha capela de Nossa Senhora da 
Graça”, naturalmente erigida por outros povoadores paulistas, e, em 
1658, Manoel Lourenço de Andrade lançava definitivamente os funda- 
mentos da vila de S. Francisco. 

-Mas, para que se afirme que Fernando Trejo y Saci nas 
ceu em sS. Francisco, certo é que haverá fortes razões para isso. 
Essa notícia, como já vimos, não é de procedência portuguesa ; nada 
existe por esse lado que nos forneça qualquer esclarecimento. São 
justamente qs que menos. interesse poderiam ter em divulgar que tão 
ilustre varão nasceu em plagas cujo domínio era duvidosamente es- 


panhol, e passaram em definitivo para o nosso domínio — que. 


registam, em primeira mão, tal acontecimento. São autores hispano- 
americanos que nos informam ter Fernando Trejo y Senabria nas- 
cido em S. Francisco, sem que até hoje se provasse o contrário, 
pois o único, segundo nos parece, que procurou negá-lo, foi o 
Dr. Francisco Halrod — citado pelo Dr. José Boiteux — dando-o 
como filho de Assunção “porque como duró poco la (ciudad) de San 


Francisco, siempre fué tenido por natural del Paraguay”. O argu- 
mento é fragílimo, como se vê. 


DO CR A VATN, 


da sei MR Na a 


ie ii Rádio Si 


E 


m, de. erificarimos + Estas: referência é que, Es sa m 
Ro ser consideradas qe de. “mais uma 


“tina no Brasil, asa na Cita duas alent de Ra é no 
E “toriador BS homem de letras de. larga projeção em toda a, América. É 
Em sua brilhante oração proferida a 28 de janeiro do corrente ano, 
- na Academia Brasileira de Letras, quando da homenagem. que lhe fo 
E prestada por aquela instituição, disse o eminente Embaixador Cár. 
cano que “o fundador da Universidade de Córdoba - (1613), o bispo 
—-Trejo y Sanabria, espírito ilustre e adiantado para o seu tempo, o 
a um brasileiro nascido no recôncavo de S. Francisco. Conhece-se 
É pouco esse fato, acrescenta, descoberto por notícias truncadas e dis. 
persas, bem como o episódio extraordinário que encerra” 


E o erudito historiador argentino, coordenando essas notícias, 
Teconstitue toda essa tragédia que qria na Espanha e terminou 
nas selvas americanas. ; 


e, 


Ro Depois de Cabeça de Vacca ter sido colhido na trama, a 
- por Yrala, que acabou assumindo o governo de Assunção, somente 
alguns anos mais tarde é que se apresenta um pretendente — João 
de Senabria — ao cargo de adelantado do Rio da Prata. E 
Assinada a capitulação, prepara o recem-nomeado a sua partida 
para o Paraguai, invertendo na empresa todos os haveres que ele 
: e sua mulher, D. Mencia de Calderón, possuiam. Quando a armada 
E estava pronta para sair de Sanlucar de Barrameda (dez. de 1548), 
ocgrre a morte de Senabria, sendo. essa desdita acompanhada de ou- 
| tra, pois logo em seguida morre tambem Martin Cortês, filho de Fer- 
nando Cortês e noivo de sua prima Maria Senabria y Calderón, filha 
única de João de Senabria. 


D. Mencia, a quem o destino não abatera a força de ânimo de 
que era dotada, tomou a resolução heróica de levar por diante a ex- 
pedição em que seu marido se enpenhara, e obtem do rei, três meses 
mais tarde, que fosse confirmada em seu filho Diogo a capitulação 
outorgada ao marido. 

Como ocorresse notícia de que Portugal aprestava outra. expedi- 
ção tambem destinada ao Rio da Prata, D. Mencia antecipa-se 26 


pião nando e Trejo, red Ds “Mencia contado [o ERA ao. 
capitão João de Salazar, que ia nomeado- para o cargo dé tesoureiro 
real da província do Paraguai e alí estivera como oficial subalterno — 
de Cabeça de Vacca, com quem seguira preso e deportado Ps Rã Es 
penta. por ordem de Yrala, seu inimigo pessoal. E 

“A bordo, na longa travessia, Fernando de Trejo e João de Sa 
: ne apaixonaram-se por Maria Sanabria que logo se decide pela | 
" galhardia e e cavalheirismo do primeiro. Não se conformando Sa-. 


- Tazar, na sua paixão louca e profunda, com o desprezo da formosa 


sevilhana, promete assassinar o seu rival. Ambos os capitães chegam 


“às vias de fato e entre os expedicionários fqrmam-se dois partidos, 


“sabendo-se que Salazar fora ao ponto de propor aos seus partidários 
o afundamento do navio. 

Foi preciso que D. Mencia usasse de toda a sua energia e se 
mantivesse vigilante, para que nada de maior acontecesse à expedi- 


“ção, alem dos tormentos que a natureza desencadeara contra as fra- 


geis embarcações, das quais uma já havia desaparecido. 


Os dois navios restantes — a nau capitânia e um bergantim —. 


chegam finalmente à ilha de Santa Catarina e logo são enviados por 
terra Christoval Saavedra e cinco companheiros (15 de agosto de 
1551), afim de darem notícias a Yrala da chegada da expedição a essa 
costa. 


Em Santa Catarina, efetua-se, sob as bençãos do capelão da 
armada, o casamento de Fernando de Trejo com Maria Sanabria, se- 
guindo João de Salazar com o seu grupo para S. Vicente, de onde 
parte para o Paraguai, reconciliando-se alí com Yrala, que, como 
ambicionava, havia sido nomeado governador, em vista do malogro 
da expedição de Senabria. 


Enquanto esperam auxílios de Assunção, perde-se tambem a nau. 
da armada que D. Mencia dirigira. 


E 
“4 
à 


“ficaram fiáis embarcam. para e Vicente, recebendo + alt 


Ae 


- para receber a água batismal, o sobrinho io: de Ferganto Cortez, 
Ê mars. qe bispo de Tucumán e fundador da dia de Cór- 
= do — diz D. Ramón Cárcano.. RE 
Hs, Chegados a Assunção, ao termo de uma longa jornada em que. 
PErdecra trinta e dois homens, Fernando de Trejo, por instigações 
de Salazar que, dest'arte, se vingava de seu antigo rival, é preso pe 
ter abandonado a povoação de S. Exaneisço e desamparado os seus 
companheiros. 

Trejo não sobreviveu por muito tempo a essas vicissitudes, dei-- 
“xando mulher e três filhos. Moça ainda, Maria Senabria, três anos 
após sua viuvez, contrai segundas núpcias com o capitão Martin 
Soares de Toledo, tendo sido Fernando Arias de Saavedra, que che- 
gou a exercer por três vezes o cargo de governador do Paraguai, o 
primeiro filho desse consórcio. 

Da coordenação feita pelo embaixador Cárcano, cujo resumo de- 
mos acima, verifica-se que o ilustre historiador se abeberou de ou 
tras fontes, alem das que até agora tínhamos conhecimento. É o 
que se deduz dos vários ineditismos que ele nos revela, precisando, 
por exemplo, a causa da dissensão surgida entre João de Salazar e 
Fernando de Trejo, e dando o casamento de Trejo e Maria Senabria 
como se havendo realizado na ilha de Santa Catarina. Quanto à afir- 
mativa de que esta era filha única de João de Senabria, vai de en- 
contro à informação de Morla Vicufia — Estudio histórico, etc. — 
que diz ter D. Mencia de Calderón embarcado na armada “con tres 
hijas donceilas”, e sobretudo, às Cartas de Índias, onde se acha uma 
carta datada de 20 de março de 1556, em que, de Assunção, João 
de Salazar dava conta, ao Conselho Real: de Índias, do ocorrido com 


nos ati estenda EE E sds ame se. 
que. “casó Dona Mencia Calderón, la hija que le quedaua, E 
c Christobal de Saabedra.” — É de presumir — diga-se de pas- ê 
sagem — que | foram esses os pais de Fernando “Arias de Saavedra, | 

primo, portanto, e não Seade como se acredita, de Fernando Trejo = 
y Sanabria, cuja mãe casara em segundas núpcias com o capitão. sas id 
“Martin Soares de Toledo, que chegara a exercer interinamente, em as 
- 1572, as funções de governador do Paraguai, após a deposição da Cá- 
ceres, substituto de Zárate, quando da viagem deste à Espanha. De- 
mais, é-de estranhar que sendo o pai um Soares de Toledo, fosse o 
“filho usar '0 patronímico. de Saavedra. 


Deixando, entretanto, de lado essas contradições, que, aliás en- 
xameiam em tudo quanto se tem escrito sobre a expedição e a fa- 
“mília Sanabria, vamos à documentação em que se encontra registada 
“a notícia do nascimento de Trejo y Senabria em S. Francisco. a 
José Boiteux — op. cit. im Rev. de Cultura, n. 32, nota 3, p. 75 — 

“ “dá o futura fundador da Universidade de Córdoba nascido em S. 

- Francisco”. Não havendo o historiatlor catarinense citado o texto 
“de Gusmán, e tratando-se de uma obra que tendo tido várias edições 
“no decorrer do século XIX, foi, no entanto, escrita em 1612, como nos 
informa Capistrano de Abreu, e assim, pois, em vida do bispo de Tu- 
cumán, pusemos todo o empenho em obter essa referência. Das inves- 
tigações procedidas a nosso pedido na Biblioteca Nacional no Rio de 
Janeiro, pelo digno coestaduano Dr. Manuel da Nóbrega, que tão de-. 
licada e desinteressadamente nos prestou esse serviço, colhemos na pre- 
ciosa obra de Gusmán — primeiramente na Colección de obras y des- A 
cubrimiento, conquista y población del Rio de la Plata — Imprenta y li- : 
brería dé Mayo — Buenos Aires, 1882, p. 147 — a seguinte informação : : 
“... y viéndose Hernando de Trejo desamparado de ella, por hacer 
algún servicio a S. M. determinó establecer una población en aquella 
costa, y atrayendo los soldados que pudo, fundo el afio 1553 un pueblo 
en el puerto de San Francisco, poniéndole su nombre” E após des- 
crever o local em que Trejo se estabelecera, acrescenta : — “Continuóse 
esta población con la asistencia de su fundador, que en este tiempo 


* 
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serito se achava no livro 2, cap. 5 de Arieitind, de eis smár 
n verdade que não se encontra, no pes Hor nós Estado uma 


“Funes, Lozano « e Guevara, como passaremos a io 


“Punes (Gregorio) — Ensayo de la Historia Civil de 

Buenos Aires, Tucumán y Paraguay. Imprenta Bonaerense, 

1866, Tomo I, p. 83::— “... El capitân Trejo deseaba | 

sefialar su precario manio con un servicio que acreditase 

era digno de otro mayor. Con estas miras a principios de 

Ê — 1553, levantó un pueblo en el puerto de San Francisco, 

E — - situado entre la isla de Santa Catalina. Aqui casó un hijo, 

que después fué Obispo de Tucumán, y amo de aquella ne- 

gra, que, habiendo donado a los jesuítas, murió de más de . 
E 180 afios en la estancia de Altagracia, donde la conocemos.” 


Lozano (Pedro) -— Historia de la conquista del Para- e 
guay, Río de la Plata y Tucumán — Casa Editora “Im- 
prenta Popular” — B. Aires, 1874 — Vol. II, pg. 377 — 
128 “... Este (Trejo) porque de su arribada a aquella costa 
<a resultase algún servicio al Emperador, fué de parecer se 
fundase allí una población. Con esta determinación recogió 
todos los soldados que pudo, y dió principio al entrar el afio 
1553 a un pueblo en el puerto de San Francisco, que es 
espacioso y seguro situado entre la Cananea y la isla de 
Santa Catalina: por cuya razón honró con el nombre glo- 
rioso del Patriarca Seráfico. Fuése continuando la fábrica 
de edificios con la asistencia y grande actividad de Her- 


E ais DO 


cuya  didcesis Eobemô santisimamente. " 


Guevara (José) —. Se “de. FERRO Sr Par 
das Aires aq ads - La gente de los otros 


“cerra — abanderizada con civiles discordias se compartió 
en los ioga E Parte seguió al capitán Salazar a San Vicente 


“amistad duraron casi dos afios, con poco adelantamiento de 


las dehesas del Paraguay, y multiplicó después indetermi- 
nablemente en estas provincias. Parte seguió al capitân 
Hernando de Trejo y iundaron una colonia entre las islas 
de Santa Catalina y la Cananea, casi sobre el desaguadero 


ción y consistencia: Pero la hizo gloriosa el nacimiento del 
Iustrísimo Fernando de Trejo, honra después de la religión 
seráfica y meritísimo obispo de Tucumán.” 


São estas as notícias que pudemos reunir como provas do nas- 
cimento de Trejo y Senabria neste recanto de Santa Catarina. 

Incumbido pelo preclaro governador do Estado, Exmo. Sr. 
Dr. Nereu Ramos, que sempre se distinguiu pela sua cultura e pelo 
seu amor à nossa terra — de demonstrar do melhor modo possivel 
a veracidade desse fato histórico, afim de que se justifique, de 
acordo com o pedido do Exnio. Sr. Ministro Rodrigo Octavio, à 
sugestão do eminente embaixador da República Argentina, Exmo. 
Sr. D. Ramón J. Cárcano, de erigir-se em S. Francisco, sob os 


“ guay, Rio de la Plata y und — Editor S. Ostwald — 


-- navios — depois. do naufrágio = Canis do capitão Bex E se 
- en el Brasil, e se confederaron con los portugueses, en cuya. 


sus haberes. Al segundo afio se vinieron por tierra a la | 
Asunción y condujeron el primer ganado vacuno, que pastó. 


del Rio San Francisco. La colonia fué de brevísima dura- 


isco, 30 de junho de 1937. — 
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e o que, 


VICE CON SUL ARGENTINO EM SÃO FRANCISCO. 


DE LA UNIVERSIDAD DE CÓRDOBA. 


“Por ser interesante, envié, con mi informe del afio 1933, algunos 
E datos sobre la versión, recogida por diversos historiadores catari- 
nenses, que afirman haber nacido en esta ciudad, en el afio 1554, 
«el Obispo Don Fernando de Trejo y Sanabria, fundador de nuestra | 
famosa Universidad de Córdoba. 


Explican el hecho, en la siguiente forma: 


A 


En los albores de la segunda mitad del siglo XVI, gobernaba 
el Paraguay Don Domingo Martinez de Irala, cuyos procesos de ad. 
ministración fueron, poco a poco, disminuyendo el favor que gozaba 
en la Corte de Espafia. Para contrarrestar sus planes, resolvió e! 
Emperador Carlos V reemplazarlo por Don Juan de Sanabria, na- 
tural de Medeltin, quien de buen grado aceptó las condiciones pro- 
puestas por su Majestad. En consecuencia, se celebró en Monzón 
una Capitulación para la conquista y población del Rio de la Plata, 
poligândose también a poblar el Rio San Francisco. Trató Sanabria, 
ya entonces agraciado con el título de Adelantado, de aprestarse a 
la empresa sin demora, para evitar en los dominios de la Corona, me 
cualquier usurpación, por parte de Portugal, pero falleció-en Se- 
villa en el-afio de 1549. 


Valladolid e el 12 E Marzo ide cume af afio, continuó ta av ra 
s Mientras esperaba la solución de ciertos litígios, Diego de 
nabria promovia ta salida de una parte de la expedición “auxiliado 


“ dida la esperanza de gobernar el Paraguai. 
Entre tanto, impelida por vientos de bonanza, la armada de Sa- 


= tripulación, entre “muchos de alto y esclarecido linaje, que debian 
- establecerse en la Asunción, el Piloto Mayor Don Hernando de Trejo, 


ija de Don Juan de Sanabria, y de Dona Mencia fe 
derón (1). 


"* Poco DE se desencadenó una violenta espe Megando 


“cordia entre los expedicionarios, lo que originó la formación de dos 
partidos, uno bajo las órdenes de Salazar, obedeciendo otro a Her- 
nando de Trejo. 


Cada uno tomó su rumbo; Salazar con sus adictos demandó 


paran el litoral paulista de la Asunción, llegó a esa ciudad. 

Hernando de Trejo, por su lado, de acuerdo con las estipulas 
ciones contenidas en las Capitulaciones otorgadas a su suegro y cufia- 
do, dirigióse para San Francisco, levantando, en las márgenes de la 
vasta bahia catarinense, una población. Aconteció esto en el afio 
1553. El Emperador Carlos V' aprobó esta fundación, valorando las 
ventajas demonstradas por la expedición de Alvar Nuíiez Cabeza de 
Vaca, que de este punto partió para la Asunción, en 1551, costeando 
luego el rio Iguazú. Por algún tiempo floreció la nueva colonia, 
“que vió un dia del afio 1554, el hogar de su jefe, en fiestas, con el 
nacimiento de su primogénito Fernando”, 


(1) Nota-se aquí um manifesto equivoco — Hernando de Trejo, que de 
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por su. madre Dona Mencia Calderón; así bajo el comando de Don se 
Juan de Salazar de Espinoza, que regresaba al Río de la Plata, con E 
Sel empleo de Tesorero General de la nueva colonia, zarparon en 1552 | 
“ dos de los cinco navios que figuraban en el contrato. Solamente dos . 
“afios después, pudo arribar en Cartagena, volviendo a a pa 


- a navegó hasta las costas de. Santa Catalina. Figuraba en su. 


jilo, esposo de Dona Maria de Sanabria y . 


a sozobrar uno de los buques, y estalló, con igual intensidad, la dis. 


San Vicente, desde donde atravesando los imensos desiertos que se-. 


fato veio na frota, desposou Dona Maria depois de chegados a S. Francisco. 


(à dae Dl MA ch eia! dd 


a 


1 entrar en el orar afio de su. existencia, “comenzó, “por causas 
a son bien conocidas, a decaer la población, extinguiéndose | con E 
Ja partida, para Asunción, de Hernando de Trejo, que. seguió la misma 
-ruta de Alvar Nufez Cabeza de Vaca, haciendo la travesía, acom- 
- pafiado de “su mujer yhijo” y numerosos s compatriotas, o los cuales 
- fallecieron treinta y tres. E 

“Al Wegar a la Asunción, fué ismando de Trejo procesado p por 
Za Gobernador Irala, imputándole el delito o deserción, del estable- 
* cimiento de San Francisco. 
—— —Quedó este abandonado por los espaiinis en 1555. Un siglo ses É 
pués se fundó San Francisco del Sur, en el afio de 1658, por Manuel 
Sa Lorenzo de Andrade y su yerno Luis Rodrigues Cavallinho. 
po La ciudad de “Nossa Senhora da Graça” del Rio de San Fran-. 
— cisco del Sur está situada en la septentrional de la isla del. mismo 
nombre, que tiene seis leguas de-extensión, por tres de ancho. 
Habiéndose perdido del libro de “Tombo” (especie de archivo | 
€ inventario de la Iglesia) muy puede saberse de los primeros tiempos a 
de su existencia. e 
Pretende el sabio Sant Adolphe, que, en 1648, RE naturales 

de San Vicente construyeron una iglesia en honor de Nuestra Se-. 
fiora de la Gracia, y que, en 1656, alcanzó el título de Parroquia. 
- Otros creen que este acontecimiento fué en el afio 1660 (“Me- 
moria Histórica de la Provincia de Santa Catalina”, por Manuel Joa- 

quim d'Almeida, pág. 160). 

Este último dato es el verdadero. Personalmente hé investigado 
en el archivo dela actual iglesia parroquial, por especial deferencia | 
del Vicario Fray Patricio Schmitid y encontré los siguientes datos: 


pa MTE CR 


La Iglesia Matriz de “Nossa Senhora da Graça” fué construída 
en el siglo XVIII, y terminadas sus obras en 1790, más o menos, - 
aunque todavia en 1830 se trabajaba en la ejecución del forro del a 
techo. Hasta hace poco, fué el mayor templo del Estado y el de 

- mayor solidez. La primitiva iglesia no existe, siendo que ambas estan 
bajo la invocación de “Nossa Senhora da Graça” 


Nómina de los Vicarios y Coadjutores, de 1660 a 1815: Es 
El 1.º Vicario parece ser Fray Fernando de “ Tal”, beneditino, 1660. 


Fray Manuel de los Santos, Vicario «..«.zeceesseceeriaceneras 1665 a 1666 
o Fray Belchor Correa, Vicario ......iciccsrrenerereeseanemeno 1667 


Fray Antonio de Alvarenga, Vicario .....ums emsseecoo 16 a 1698. 
“Fray “Manuel de Nazareth, Vicario cesranenmastcememna derem 1699 ss 


a É Del afo 1700 a 1720 no existe libros. Según el Rvdo. P E An- 
tonio Francisco Nobrega, el Vicario Benjamin Carvalho de Oliveira | 
“mandó arreglar los libros parroquiales en Joinville, en 1867, y la 

“oficina encuadernadora fué destruída por un incendio . ER 


Fray Agustin de la Trinidad ......cccescssmessessererereeoo Ml a 1728 
Fray “Juan de Dios Leite, Comi a rio de Tierra Santa Cada PR RER SS 6 4h Na 

Ea nao EEN O E OO aa ne arde Son sã NE 1723 ESsa : 
—Fray Antonio Pereira da Cruz .... Ses PS a di nn no SR esa Es: ne 
a “Fray Juan dos Santos Serafins, Visitador ....... ESPE E 1728. RS 
- Ftay Antonio Pinheiro Machado ...... MR ass SME nas ns 1729 a 1730 


ray Bento Rodrigues. LEE cc scisis enp aee PEA SERIO EE bao rs 
“Fray Manuel deo Valle Palhano, Vicario .......cccceecreeco 31 a 1733 + 
ray NLariger ide MBEIHS lies cessa ea Posta o ra Pa Ee 1734 a 1741 
“Fray Francisco José d'Azevedo Bernardes .........cccccitiiis 1741 a 1747 
Eray Manuel: Luis. Veremeiro: esto serasa veraneio DE ES a 1748 a 1749 
Fray José Antonio Borges de Castro GERA qa pi NE PERSAS 9 (SS OS A 
Fray Alfonso Tezetha, Visitador ....icccciemaiimeos SNS Ser 1754 
' Fray Custodio José da Rocha ....... NE SR O SERENA 2 1757 
Fray Antonio Correa de Mello ........... PSA SA RD e 1759 a 1765 
Fray Manuel L. Freitas ........ PR Seen PE e RAS 1765 
Fray Miguel Gomes: Torres coca e der 1765 a 1783 
Fray Juan Souza de San FOSÊD oie o SU RU NÃ 1783 
Fray Bento Gonçalves: Cordeiros: ess bi E 1783 a 1800 
Fray José de la Concepción PJ o O En andas A : 1800 
Fray Bento Barbosa de Sá Freire .......... Pr SIS A RD 1800 a 1815 


“Los documentos más antiguos estân completamente deteriorados 
e ilegibles, por el transcurso de los afios y el abandono en que se 
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hallaban hasta hace poco. Existen algunos oficios de la Corte, de 
mediados del siglo XVII, y otros papeles que se refieren a la Capilla 
de San José del Morro del Hospital, fundada en 1680, por Dona 


Isabel Cunha, viuda de Sebastián Alves Marinho, poblador de esta 
Villa, hecha de cal y piedra, a costo de su hacienda. Falta de orna- 
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investigaciones al Pai 
Como estamos en el campo de las ER “también. es po- 


neros. Estuvo en América con los Pizarros, quienes le confiaron el go- 


sible que el Obispo Don Fernando de Trejo 'haya venido muy. pe 
“quefio de Esparia (2). o 
“Su abuelo paterno fué, sin duda, el afamado politico Don e 
ada de Trejo, nacido en 1486, en Placencia, Província de Cáceres, 
Extremadura, de gran figuración en el movimiento de los Comu- 


' 


“bierno administrativo, por sus conocimientos de Economia Política. 


Su abmelo materno, Don Diego de Sanabria (bisabuelo), vivió 


vicios en la milicia; era natural de Medellin, p. J. de Don Benito, 
provincia de Badajoz, cufia de Hernán Córtez. En 1485, el Rey 
Don Fernando quiso premiar su valor y lo armó por su mano Ca- 
ballero, en el Real de Granada. 

El padre del Obispo Don Fernando de Trejo nació en ue 
filo, provincia de Cáceres, población de mucha antigúedad, con restos 
de fortificaciones romanas. En la antigua Villa, existen varias igle- 
sias de gran antigúedad, como las de Santiago, Santa Maria la Mayor, 
San Andrés y Veracruz. La boda de Don Hernando de Trejo con 
Maria de Sanabria y Calderón se habria celebrado posiblemente en 
Medellin, más o menos en 1550. 


San Francisco del Sur, Julio de 1937. 


(Asignado) Roberto Alegre Alarcón. 
Vice Cónsul. 
Revista-do LL H. G. B. — Vol. 116 — 1941 5 


“en tiempos de los Reyes Católicos, a quienes prestó relevantes ser- | 


se. 


“(sócio GRANDE RR 


“1597 NA CIDADE DE ASSUNÇÃO, CABEÇA DA covervação Do 
“RIO DA PRATA. 


(Copiado da Revista del 1 nstituto Paraguayo 
ano IV, fevereiro de 1902 — N. 34 — pág 337 = 
a 356). sé 


- El pensamiento que preside a dichas ordenanzas es el de mejorar 
“Ta condición del indígena, harto maltratado desde los tiempos de Irla a 
pesar de lo ordenado en las Cédulas Reales. 
É El documento se publicado ahora por primera vez e se ha copiado 
“del original existente en el Archivo Nacional, vol., 2, N. 27. En la 
“copia se respeta la ortografia de la época. 

Juan Ramirez de Velazco gobernador Capitan general y justicia 
mayor en estas províncias del rio de la plata y paraguay por el Rey 
nuestro sefor etc. por cuanto abiendo visto el estado de la tierra y 
considerando la mucha deshorden que en algunas cosas à abido par- 
ticularmente en el serbicio de los naturales con gran cargo de con- 
ciencia de los bezinos encomenderos y otras dignas de rremedio para 
que de aqui adelante se obie semejante deshorden y los bezinos y de-.. 
mas personas sepan y entiendan como an de acudir al descargo de la 
Real Conciencia y a las demas cosas del serbicio de su magestad bien 
y agumento de los naturales destas províncias mande hacer e hiçe las 
“ hordenanças siguientes. 


tai 
Mg 


. todos. los bezinos SE as destas: provincias saquen a “tierra 
“firme é sana á los dichos sus encomendos y en ellas les bagan sus 


e casas. y pueblo formado con calles- -ensefiandoles ãS hacer: buhios: como E 
en el piru y se asienten reduçan e partes donde tengam abundancia. aê 


a tierras para sus simenteras y agua y lefia pues se be claro que por | 
abitar en buenas esteras que se quitan y ponen con facilidad los di- : a 
- chos yndios toman abilanteza para cada dia absentarse y no conocer 


— sitio ni pueblo formado lo qual los dichos. encomenderos hagan y 


“cumplan dentro de seis meses despues de la publicacion desta horde- 


naça so pena de perdimiento de yndios y para que la magestad de 
“dios sea serbida y los naturales destas provincias tengan adonde 


“rrecebir el sacramento del bautismo y oyr missa y recojerçe à rreçar. 
la dotrina cristiana y las demas cosas que para su salvacion conven- 


gan y bivan en pulicia ordeno y mando que en todos los pueblos de 
yndios que obiere enesta gobernacion los bezinos y encomenderos 6 


cura cabeça queste haga enel una yglesia adonde quepar! todos los 
yndios y yndias chicos y grandes que obiere enel dicho pueblo ti-. 


niendo en ella ymajenes de la adbocacion que el encomendero fuere 
mas devoto y un altar y enel unos manteles linpios y frontal dosel 


y palio y una cruz con su manga para sus proçesiones y si lo dichos. 


encomenderos no tubieren cabdal para que lo referido se haga de seda 
ordeno y mando que sea de lo que la tierra diere de manera que este 
linpio e conpuesto para que el sacerdote que obiere de hacer la do- 
trina enel tal pueblo no le falte recabdo de todo lo necesario para 
decir missa por queste le an de dar los dichos encomenderos y ansi 
misma hagan una pila para bautiçar las criaturas y se pongan en la 
dicha yglésia puertas con llabe de manera que no entren en ella si no 
es quando fuere menester y tengan una canpana chica ó grande para 
ltamar à missa 6 a la dotrina á los dichos yndios y si fuere nalgunos 
pueéblos pequefios en distancia de una legua se junten los tales pue- 


$ 
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— para que estos no intiendan en otra cossa sino en: ensefiar las or: 
f “ciones à todos los demas yndios de el dicho pueblo y ses nonbren 
eluno para sacristan à cuyo cargo adestar el linpiar la vglesia y gua 
dar lo que enella uviere y el otro á de ser y serbir de fiscal para res 
cojer todos los yndios y nifios chicos y grandes cada dia al salir y 
poner del sol á la puerta y cercado de la yglesia y alli juntos hin- 
cados de rrodillas puestas las manos. digan las oraciones con la mayor 
debocion que ser pueda y To contenido enesta hordenança los dichos 
“encomenderos hagan guarden y cunplan dentro del dicho termino se. 
“Ja dicha pena de perdimiento de yndios. Sa 


OS A 


3.— v por que estas provincias es tierra pobre y de pocos yndios E 

-y no podra un bezino dar un hornamento ordeno y mando que entre — 
todos los bezinos de una dotrina conpren un hornamento con todo lo 
necesario para decir missa pagandolo por rrata cada uno conforme e 
“Jos yndios que tubiere y este se entriegue al cura que hiciera la dotrina 
para que lo trayga consigo y pueda donde quiera que llegare adminis-. 


ç trar los santos sacramentos y cada bezino ade tener en la yglesia del 
-- -. pueblo de su encomienda Cera y bino para decir missa ó concertarse, 
E con el cura de manera que por falta desto no se deje de celebrar el. 


] 


“culto dibino so la dicha pena de perdimiento de yndios. 


4. — yten por quanto soy ynformado que algunos sacerdotes ansi 
da seglares comorregulares se entremeten en los pueblos despafioles e 
yndios á exercitar el ofício de cura sin ser presentados ante mi de io a 
qual rredunda muchos ynconbinientes de mas de ser contra lo que el Ê 
Real patronazgo dispone por tanto ordeno y mando que ningun en- 
comendero acuda con el estipendio à los tales sacerdotes sin que les 
conste aberse presentado ante mi y por ser los suso dichos de la ju» 
risdion eclesiastica y no podelles yo poner pena alguna en confor- 
midad del Real patronazgo los ee por estrafios deste rreyno. 


: e se por. quando. e religiosos son esentos de. Rey enta uris- 
dicion eclesiastica. y seglar y esta causo no. se les puede tomar cuentá 
de como descargan la rreal conciencia ni cometiendo algun. delito po- 
derlos castigar encomendando al Reverendissimo deste Obispado. ss - 
sede vacante que abiendo sacerdotes seglares que sirban los curatos 
de las ciudades y pueblos despafioles y naturales les encomienden los | 
“ dichos curatos y no á rregulares sino fueren à los que su magestad 
provee pues los tales es justo se les den y sean preferidos por que E 
desta manera abra en todo quenta y rraçon.. : 


6.-—yten ala entrada de cada pueblo de yndios en los caminos 
Reales mande poner elencomendero de tal pueblo una cruz alta para 
que todos los que pasaren la adoren y lo cunplan so pena de quatro 
pesos de plata corriente aplicados para la camara de su magestad 
y gastos de la armada que andubiere por el Rio. 


7.— y por que onesta gobernacion no ay horden ni tasa enel tra- 
vajo de los yndios y los dichos encomenderos se sirben dellos con 
gran deshorden ocupandoles todo el ano y aun los dias que la santa E 
imadre yglesia manda guardar los hacen trabajar en sus labores y 


granjerias ansi en sus pueblos como en las ciudades que estan po- 
bladas de lo qual rredunda notable dafio y disminucion de los dichos 
naturalés y gran cargo de conciencia à los dichos encomenderos y 
para quitarlo y que de aqui adelante los dichos yndios sean sobrelle. ; 
bados de trabajo tan hordinario y bayan en agumento hordeno y 
mando que todos los bezinos de las ciudades desta gobernacion no se 
sirban de los dichos sus encomendados mas tan solamente quatro 
dias cada semana que sean y se entiendan los lunes martes miercoles 
Y jueves y en'ellos lés puedan acupar en el trabajo de sus haziendas 
labores y granjerias y los biernes y sabados dejen à los dichos yndios 
y a sus mugeres y hijos entender en la labor y beneficio de sus cha- 
caras y simenteras para su sustento y- que se biston y los dias de 
fiestas no les ocupen en genero de granjeria sino tan solamente en 


que oygan missa y acudan á la dotrina cristiana so la dicha pena de 
perdimiento de yndios. 


o 

S. — yten hordeno y mando atento a la mucha deshorden que en 
el serbicio de las mitas á abido hasta agora ocupandoles todo el afio 
de que se siguen notables ynconbidientes que se experimentan cada 


* pudieren ee neste termino dho Ri cada seis meses una | bez 
en la qual tengan mucho cuydado los dichos caciques y. “capitanes so 
pena de que seran gravemente castigados v los dichos encomenderos 
se serbiran de las mitas dandoles trabajo suficiente y abiendo benido 
segunda mita despachen Juego la que en su casa tubieren para que 
desta manera biendo que son sobrellebados del trabajo y despachados. 
“con fidelidad serbiran de mejor gana à sus amos y & goçando de la li-. 
“ berdad dei matrimonio se aumenten los pueblos e ebiten tantos peca- 
dos como es rraçon y lo cumplan en la manera que dicho es so pena 
de tbeynte pesos se Camara de su magestad y gastos de Ia 
armada. 


9. —yten hordeno y mando que ningun encomendero para sus 
simenteras y grangerias sea osado à sacar del pueblo de su encomi- . 
ende mas de la quarta parte de lo que en el estubieren esto se en- 
tiende barones de quínce afios hasta cinquenta por que los que subie- 
ren de aqui ansi onbres como mugeres an de serreservados de todos 

“trabajo dejandoles que acudan á las casas de su salvacion y á criar 
sus hijos y beneficiar las cosas de su sustento y los que fueren de 
quince afios para abajo se an de ocupar en aprender la dotrina cris- 
tiana y serbir á sus padres y por que para el cojer del trigo y maiz 
de su encomendero podian correr rriesgo por dejallo en el campo 
despues de estar curado y puesto en saçon por falta de gente para en- 
cerrarlo ordeno y mando que en tal tiempo de la cosecha los dichos 
encomederos puedan sacar y saquen de sus pueblos la cantidad de 
yndios que fueren necesario como no sean mas de la meytad de los 
que oviere de manera que no se pierdan las comidas y pues los po- 
bres naturales lo an de travajar y es su sudor es justo se los dé de 
comer á la benida estada y buelta de manera que siempre que sean 


= cen cimarre ones y no tener “dotrina ni acudir á E ascindto 
des co no son a hordeno y mando que los dichos pe 


S ne para SAE simentera REF tres afios s de manera que los pobres na- as E q 
turales puedan sustentarse pues demas de ser un gran serbício de dios a 

“nuestro Senior y descargo de su conciencia se cumple la bolundad de su 
" magestad cerca del buen tratamiento de los naturales lo qual hagan y 
“ cunplan so pena de beynte pesos aplicados segun dichos es. 


1. —y por que en los pueblos de los dichos encomenderos de. | 
hor dinario ay en ellos munchos pobres biudas y guerfanos y estos tales ; je 
“no pueden tener chacaras para su sustento ordeno y mando que todos E 
los dichos encomenderos cada uno en su pueblo siembre cada afio la. 
“cantidad de mayz que le pareciera de comunidad y lo reparta con hor- 

den à los dichos pobres biudos y guerfanos y si los demas yndios tu- y 
bieren necesidad entrefio para su sustento y semientera ansi mismo se - 
lo de lo qual cunplan so pena de diez pesosos por la dicha forma. E 


12. — Por quanto en estas provincias desde que se poblaron a side 
y es costumbre que los yndios que sirben à las ciudades que estan po- 

- bladas andan desnudos las carnes de fuera por ser la gente mas pobre 
y miserable que se halla en los yndios y conbiene que de aqui adelante 
haya horden como los dichos yndios se bistan pues en ello demas de 
para su agumento y conserbacion bibiran en pulicia y los naturales que 
estan de guerra biendo que los que sirben estan bestidos y bien trata 
dos con mas facilidad bendran à serbidumbre ordeno y mando que to- 
dos los dichos encomenderos todos los afios hagan sembrar á cada. 


= deshorde A A sdnt Fa los punida des sus Encomendas estan 
pados y sin aber en algunos dellos mucachos ni chinas | por 
— sacado par su serbicio perna hordeno y + mando que 1 1 


GR pesto de las tales pieças que ansi sacare y so. e dicha. pena 
—  tmando que ningun encomendero saque para serbicio personal ningu 

yndia que sea casada por el notable dafio que recibe particularmente 
= teniendo hijos. 


14. — yten hordeno y mando que ningun encomendero se Re, de 
los caciques de su encomienda ni de sus mugeres hijos ni los ocupe en 
jenero de trabajo por que estos tales son esentos del eçeto los hijos de 
los dichos caciques se an de ocupar en rreçar las oraciones en la mane: ra 
que se refiere en la segunda hordenança y lo conplan y guarden so pena | 
de beynte pesos aplicados en la dicha forma. 


15. — yten hordeno y mando que todos los bezinos encomenderos - 
tengan particular cuydado con que los yndios de su encomienda se con- Ea 
fiesen si quiera una bez al afio como esta ynstituido por la santa madre. | 
yglesia à todos los cristianos procurando e ynquiriendo por todos ellos 
de manera que no quede ninguno y para que esto se pueda -haçer se 
rruega y encarga al cura que tubiere à cargo la tal dotrina tenga ma-. : 

* tricula de los confessados para que por ella bea el encomendero si falta e 
alguno y esto se haga con suabidad y amor para que los dichos natu-. s 
rales bengan á la confision con mucho gusto pues de haçello anst se be 

5 claro el gran provecho que biene á las almas y el encomendero no puede 

“ descargar su conciencia si no es tenido quenta con esto y lo cunpla so 


pena de quatro pesos aplicados segun dicho es. 


“16. — por quanto los mas bezinos encomenderos destas provincias 

» tienen sús estancias de ganados fuera de los pueblos de su encomienda 
y en ellos muchos yndios e yndias los quales carecen todo el afio de 
oyr missa por estar algunas de las dichas estancias en parte donde 
jamas llega sacerdote por cuya causa los naturales biben sin pulicia 


el 17. yin hordeno: yo: o que. iodo los saidhios qr 
É uno en su casa tengan dos muchachos ó chinas ladinos que sepan EE 
la dotrina e cristiana é estos la ensefien á los demas. np de su ss a 


iai y la salbe Rods y los PRA e la ley de E 


: Fa articulos de la fee y confision general por que desta manera 
“ dios nuestro seftor será serbido y la rreal conciencia se descarga demas - 


de ser mucha parte para la salbacion de los dichos naturales y el en - 
comendero acude à la obligacion que tiene como tal feudatario lo qual. 


“ guarden y cunplan so pena de quatro pesos por cada bez que no acu- 
diere à lo rreferido aplicados segun dicho es. 


18. —y porque soy ynformado que algunos encomenderos come . 
- poco temor de dios nuestro sefor y en gran menosprecio de la Real. 
“Justicia tienen de costunbre açotar à los yndios e yndias de su enco- 
mienda y hacerles otros crueles castigos con muy poca ó ninguna oca- 
sion y despues destos por que no huyan los echan en prisiones de grillos 
y cepo ordeno y mando que de aqui en adelante ningun bezino sea osado 
açotar castigar ni echar en prisiones à yndios ni yndia de st enco- 
mienda sino que cometiendo los suso dichos ó qualquiera dellos algun 
delito el dicho encomendero dé noticia dellos à la justicia mayor de la 
ciudad donde fuere bezino para que aberiguado sea castigado conforme 
la grabedad del caso y ansi mismo dentro de tercero dia traygan y ma- 
mitesten ante la dicha justicia mayor lugar cepo y outras prisiones que | 
tubieren en su casa y lo uno y lo otra cunplan so pena de perdimiento 
de yndios, 


e 


19. — yten hordeno y mando que ningun bezino de qualquier grado. 
x condicion que sea osado a cargar ni mandar cargar à yndio ni yndia 


NE 
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gobernacion : ay Entais suma de caballos y tan D | 


+ 


retas en ape Podran traer en ellas las cargas y rr 


20. — yten hordeno y mando que el dia que muriere algun yndio ó 


“yndia bautiçado se junten todos los pueblos ansi onbres como mu 
geres chicos y grandes y le lleben á enterrar en unas andas cubiertas | 


con un pafio negro que para esto á de tener el encomendero y juntos 
rrueguen á dios por su alma pues demas del provecho que se consi- 

gira para su salvaçion sera mucha parte para que los que no son cris- 

tianos se animen à serlo y se les de à entender lo que le aprovecha al. 
anima de quel difunto y no las cerimonias que hacen de su jintilidad e 
procurando quitarselos por todas bias y el dicho encomendero tenga = 
gran cuydado en que se cunpla lo rreferido en esta hordenança so poa - 
de quatro pesos aplicados segun dicho es. 


21. — yten hordeno y mando que ninguna bezino soldado ni merca- 


der ni otra qualquier que sea saque desta gobernacion para otra parte + 


yndios si no fuere con licencia de la justicia mayor de la ciudad de 
donde obiere de salir pues por no aber abido enesto orden se ve 
claro la gran perdicion y desminuydicion que ha abido en estas pro- 
víncias en los dichos naturales y para que en esto aya la orden que 
conbiene mando que todos los yndios que salieren desta gobernacion 
se registren ante la dicha justicia mayor ó alcaldes de. Sacas que para 
elio sean nonbrados los quales por ante el escribano de cabildo mat 
den que se les pague el trabajo á los dichos yndios tasandoles con- 
forme al biaje que uvieren de hacer y la distancia de leguas que uviere 
en el camino y que esta paga sea en rropa de lienço ó sayal ó pellejos 
delos que se usan enesta tierra para que se bistan y cubran'sus carnes 


SE que itiendo alEut dellos el dia E su tecido á otro 
“despues cl encomendero sea obligado á mandar decir una missa por. su. 
alma sa ta limosna que son gor puedes ó su balor la de el dicho en- 


so pena EE seis pesos “aplicados segun dicho es. 


23. — por quanto soy informado que los dichos encomenderos des- 
de que se A eobliroa las ciudades desta gobernacion que a muchos aãos 
an tenido de costunbre y al presente usan para el sustento de sus per- 
sonas e familias tener molinillos de mano en los quales á fuerza de 
“ yndios muelen trigo para hacer pan de cuyo travajo ha redundado 
mucha perdida de naturales demas de ser en gran desserbicio de dios 
- nuestro sefior y contra lo que su magestad tiene hordenado y mandado 
por sus Cedulas y hordenanças Reales cerca del buen tratamiento de 
los yndios naturales. Atento á lo qual y por que de aqui adelante 
cese semejante deshorden hordeno y mando que los dichos bezinos 
encomenderos dentro de seis meses primeros siguientes que corran y 
se cuenten desde la publicacion destas hordenanças en adelante hagan 
en las ciudades donde bibieren molinos de agua ó biento atahonas con 
caballos para poder moler e haçer sus harinas so pena que si se abe- 
riguare que alguno dellos pasado el dicho termino muele en los di- 
chos molinillos de mano cayga e yncurra en perdimiento de yndios y 
queden bacos y en cabeça de su magestad para los encomendar á 
personas benemeritas y ansi mismo ningun morador ni otra persona 
sea osado à moler ni mandar moler en los dichos milinillos de mano 
despues del tiempo referido so pena de perdimiento del dicho moli- 
milo y el trigo ó mayz que en el molieren aplicados para los dichos 


| á la ea dE que con 1 mucho cuydado y. a 
gas informacion contra los tales hechiceros y constando PoE À ella serlo 


de ó ó culpado en semejante delito los castigue con. muncho rrigor y ao 
a dios nuestro. senior y se atajan munchos grabes. delitos x otros dafios 
; que podian suceder. 


- 25.—y por que de aqui adelante los dotiie sean. Ss sábados 
curados y rregalados en sus enfermedades y bayan en aumento y con- 
serbacion ordeno y mando á los caciques e capitanes à cuyo cargo. estan. 
los pueblos de yndios que todas las beçes que obiere enellos algun en-. 
fermo luego ala ora den abiso dellos à sus encomenderos los quales. 

“sean obligados á les enbiar las medicinas necesarias para ayuda á cobrar. 
— salud y anssi mismo algunos rregalos de la tierra pues es be claro que 
por carecer de lo referido mueren munchos dellos y el dicho encomen- 
dero lo guarde y cunpia so pena de beynte pesos por. cada bez que no 
cunpliere con puntualidade lo que se le manda y à los caciques que 
: seran castigados con todo rrigor. 


e - 26. — por quanto me consta que en la mayor parte de las ciudades 
“desta gobernacion el principal aprovechamiento que los naturales tienen 
es de plumas martinetes los quales recojen en cierto tiempo del afio con 
imuncho travajo de manera que andan tres ó quatro meses ocupados 
fuera de sus casas y quando bienen mercaderes y otras personas sa- 
ten á rrescatarselos à trueco de cascabeles chaquiras y otras de poco 
balor y que no les aprobechan por lo qual los dichos yndios como 
que reciben ni enel el engafio que se le hacen por que como sabe por ex- 
periencia el trabajo de tres ó quatro meses dan por cosa que no bale é 
gente de poco saber dan los dichos martinetes sin rreparar en el 
dafio que reciben en “el engafio que se le hacen por que como 
sabe por expirencia el trabao de tres ó quatro meses dan 
por cosa que no bale el jornal de um dia y bisto el gran dano 
que desto resulta á los dichos naturales y poca conciencia de los que 


e 


yndios 1 ni | salgan à los caminos ni en À ninguna manera rrescaten mar 
tinctes si no  fuere con licencia de ja justicia mayor y los que de . su 


blo tados se . registren ante el dicho mi lugar teniente con asistencia | Sr 


“del escrivano del Cabildo y la meytad dellos Ilebe el tal encomendero 
- y la otra meytad se benda publicamente ocho puntas buenas una bara 


“de lienço ó media de sayal lo qual se rrepartirá á los yndios para que 


a cubran sus carnes y las sus mujeres y hijos pues de otra manera no 
S tes será de ningun efeito ni lucirá su trabajo y las personas que con- 
trabiniendo : a lo que dicho es rrescataren los dichos martinetes se con- 

“dena á perdimiento de todos ellos los quales aplico por tercias partes 

" Camara de su magestad juez y denunciador y mas cinquenta pesos para 

“ta Real Camara y para que esto tenga cunplido efeto mando que el 
-dicho mi lugar teniente ó alcalde de sacas salgan à los Caciques y 

en la primera jornada ó donde mejor le pareciere hagan cala y cata 

por ante escrivano y bean todas las cosas y partes donde los puedan 


lebar y todos los que hallaren sin rregistro ansi rrescatados como la | 


meytad que toca al encomendero los tomen por perdidos y executen 
en ellos la dicha pena por que desta manera cesara el dafio que los 
dichos naturales reciben. 


27. —y para que los naturales les bayan entrando en pulicia y 
bean como los espafioles festejan las fiestas senaladas. Como son el 
dia del Corpus Jueves Santo y el dia de la rresurrecion y el biena- 
benturado San Juan baptista y el dia del santo que se celebrare en 
la tal ciudad y se huelgen y rregocijen ordeno y mando que los be- 
zinos sus encomenderos los animen y hagan que de los tales pueblos 
como sean de quince leguas alrrededor bengan con sus danças e yn- 
benciones de alegria para alabar á dios y rregocijar la fiesta so pena de 
quatro pesos aplicados en la dicha forma. 


28. —y por que de yr las mugeres de los encomenderos á los pue- 
blos de su encomienda rredunda muncho dafio à los dichos naturales 
e en particular á las yndias haciendolas hilar y trabajor todos lo sdias 
y quando se buelben à sus casas procuran llebar chinas para su ser- 
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“no tan solamente los que hacen los dichos pobleros si no tambien los E 


“en esta hordenança so pena de diez pesos aplicados en la dicha forma. 


30. se por que E estar por pobleros de yndios onbres. solteros 
rredundan munchos pecados en gran ofensa de dios nuestro sefior cê 


dichos: naturales biendo el mal exemplo que se les da cometen munchos 
“adulterios y otros pecados publicos por tanto ordeno y mando que 1oa 
- dichos encomenderos procuren con gran ynstancia que los. pobleros 
que pusieran casados para ybitar los notables dafios que de lo cou: 
trario resultan y los que ansi pusieren se presenten ante la justicia | 
mayor de aquelia ciudad y ella les mande y encarge el buen tratamiento 
de los dichos naturales y tanbien para saber si es delinquente 6 per 
sona de buena bida y exemplo y que con sus buenas costumbres les 
dara à los dichos yndios y el dicho encomendero cunpla lo contenido 


31. — yten ordeno y mando que ningun. bezino tenga en los pue- | 
bios ni en las estancias de ganados por pobleros ni estancieros á per- . % 
sona que sea dilinquente so pena de cinquenta pesos aplicados segun e 
dicho es... 


32. — yten porque soy informado que algunos pobleros con poco 
temor de dios y gran cargo de sus conciencias en los pueblos de Yndios de 
que tienen à su cargo se amançeban publicamente con yndias doncellas 
y solteras forçandolas para ello y haciendo otros ynsultos y bellaquerias 
para ybitarlas ordeno y mando que al tiempo y quando la justicia mayor pe 
ó alcalde de la ermandad fueren á bisitar los tales pueblos aberiguen si 
los dichos pobleros an estado ó estan amançebados y probandoselos de E 
agora en adelante para entonces y de entonces para agora le condeno 
en dos afios de galeras al rremo y sin sueldo y si uviere cometido el 

ndo do 1. H. G. B, — Vol. 176 — 1941 fe 6 


“forma le ones en. dos afios de de dara de fas iudad dude fuere 
“bezino los cuales sirba por gentil onbre de galera a su costa y. minsion 
—y si uviere abido alguna geo: doncella le condeno en Ga Lara 
A su dote. 


3 —yten ordeno y irado: que la Ses mayor de e ciudad 
“desta; provincia á alcalde de la ermandad cada quatro meses bisiten todos 
los pueblos de yndios de aquellos términos que sin rriesgos pudieren 
“yr y en ellos se ynformen con muncho cuydado si los dichos encomen- 
deros ó sus hijos ó pobleros an estado ó estan amançebados y aberi- 
guado sin rremision alguna execute enellos y en cada uno dellos las 
penãs contenidas en las dos hordenanças à 28 desta y se le rruega 
Y encarga al cura de la tal dotrina por su parte tenga cuydado en lo 
- referido pues en ello se sirve tanto á dios nuestro seãor y se ybitan 
escandalos que puedan suceder y ansi mismo las dichas justicias: yn- 
quiran si en los tales pueblos ó en estancias ay algunos delinquentes 
y- hallandolos los prendera y castigaran conforme á la grabedad del 
delito que obieren cometido y lo uno y lo otro guarden y cunplan so. 
pena de supencion de oficio Real por quatro afios. Sigo 


Fo 


pues de aber cometido grabes delitos se absentan y esconden en los 

-pueblos de yndios ó estancias y mediante esto quedan sin castigo 
ordeno y mando que ningun poblero ni estanciero rrecojan ni encu- 
bran en los pueblos ó estancias que túbiere à su cargo ningun onbré 
delinquente ni que haya huido so pena que cayga e yncurra en la 
pena del talion la qual mando á mis lugares tenientes executen sin 
remicion alguna. . 


36. — y por que enesta gobernacion se ha bisto muchas beces tocar 


caballo por estar desapercebidos y no tener curiosidad en sustentar nin- 


35. —y porque se be de ordinario que algunos delinquentes des- 


arma de ndios en las ciudades della y no aber bezinos que suban á- 


ia 


Z dibiere y dos. de guerra. el alguna ysla ó parte cercana de sa 
af facilidad los puedan traer conbiniendo y lo guarden y cunplan so pena E 
de diez pesos aplicados Camara de su magestad j ado denunciador. Era 


só a ds “Atento à que me consta la necesidad que esta gobernacion 
“tiene de caballos para la guerra y la gran deshorden que en la saca dellos ; 
hasta agora à  abido ordeno y mando que ninguna persona, de qualquier| 
calidad y condicion que sea saquen de esta gobernacion ningun cabala = 
“de carrera ni de guerra ni de carga sin mi licencia ynescritis so pena É 
de perdidos todos los que sin ella sacaren aplicados en la dicha forma, = 


Ge —— yten por la rraçon dicha en la hordenança antes desta bora a 
É deno Y mando que ninguna persona sea osado à sacar ni saque desta | 


dicha ciudad y gobernacion ningun genero de armas ofensibas ni defen- 
sibas polvora ni plomo so pena de perdido aplicado como: dicho es. ae 


39. — por quanto soy ynformado que munchas personas an saca- 
do desta gobernacion para el piru y otras partes gran cantidad de ga: 
= rnados siendo como es en tanto dafio desta Republica y del sustento 
“della ordeno y mando que de aqui adelante ninguna persona saque 
A destas províncias ningun genero de ganado sin mi licencia ynscritis 
so pena de perdidos aplicado segun dicho es. 


40. —y por quanto generalmente todos los bezinos encomende- 
ros destas provincias tienen de costumbre decir que los yndios de sus. 
encomiendas son suyos sin tener atencion que todos los naturales de E Ê 
los yndios son en propiedad de la Real Corona y que el decir pala 
bras tan mal sonantes causa muncho desacato ordeno y mando que 
de aqui adelante ninguno diga á los dichos yndios mis yndios sino 
los yndios de mi encomienda pues les consta por las Cedulas que se 
les da dellos ser la prociedad de la Real Corona y tan solamente 
tener los yndios suso dichos en encomienda y lo guarden y cunplan 
so pena de quatro pesos por cada bez que semejante palabra Sitel 

aplicados Camara Real juez y denunciador. 


41. — atento á que se a bisto de ojos que algunas personas bezinos 
y-moradores en estas províncias por delitos que han hecho ó por y-0 


“Je prenderan el cuerpo y con secreto de biens me lo enbiaran preso 
-- à su-costa à dar rraçon de su causa y atento à la necesidade de la 
“ tierra mando que no se les Ileven derechos de las tales licencias que 
“ ansi dieren pata yr de una parte á otra ó fuera desta gobernacion y ansi 
“mismo á las personas que llegaren de fuera parte el dicho mi lugar 
teniente les pida la licencia que traen para benir á estas. partes y cer- 
“ tificacion de que no deven nada à la Real Casa ni á la de bienes de 
difuntos y no traendo esto no lo consientan entrar ni entren en nin- 
guna manera pues de lo uno y de lo otra se sirbe tanto à dios nuestra 
sefor y à su mat. so pena de cinquenta pesos para la Camara Real 
y pribacion de oficio. 


+ 


42. -— yten por que soy: ynformado que en algunos pueblos de 
yndios desta gobernacion donde se haçe lienço despues de aver re- 
partido el lunes á las hilanderas à cada una quatro onças de algodon 
para que hilen en los quatro dias que estan sefialados para que traba- 
jen algunas dellas no pueden acabar su tarea y se ocúpan toda la se- 
mana en hilar el quarto y luego lo entriegan atento á lo qual declaro 
no yncurrir el encomendero en pena alguna antes se le da licencia para 
que las tales yndias que no pudieren acabar las quatro onças de hilado 
dentro del dicho termino trabajen toda la semana hasta lo entregar 


a que ninguno se e atreba acometer delito Side y ando A mis e 
lugares tenientes de todas las ciudades desta gobernacion que cada uno A QE 
1 su jurisdicion no consienta ni de lugar á que personas de los FreRêS 
“ ridos esten en ella antes en Ilegando qualquier bezino 6. soldado de una". 
| “ciudad á otra. le pida la licencia que lleba del capitan y justicia mayor 
“de ta en que. bibiere ó dijere que biene y si no lo mostrare “por escrito | 


E VM NS PE PDD PE VE a ARS 


con tal que por esta ocupacion no dejen de acudir á la dotrina cristiana. 
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E piada nráder ante; su indgentady y sus Reales dies co 


Siniestras rrelaciones à pedir: justícia siendo contra ella y solo ansi' al 
-* fin de hacer mal algunas personas y mas en negocios de yndios que E 
“cada dia se be ganar probicion y sobre carta de la Real audiencia con 
“ siniestra rrelacion y para ybitar que de aqui adelante cese la. deshorder 
“que en esto á abido ordeno y mando á todos los escrivanos. publicos d 
numero y Cabildo que uviere y al presente ay enestas províncias y cit 
dades desta gobernacion que ninguno sea osado á dar testimonio de 
cosa que le sea pedida para fuera desta gobernacion si no fuere con 
orden mia abisandome sobre ello y ansi mismo para “dentro destas | 
provincias ni den testimonios sin mandamiento de la justicia mayor 
donde fuere escrivano el qual pondra su autoridad y decreto judicial E 
para su balidacion so pena de docientos pesos de oro para la Real Ca-- e 
mara demas de que se procedera contra el por todo Rigor de derecho. ce : 


4 


44. — atento á que soy ynformado que de la gobernacion de tucu 
man y otras partes se bienen á las Ciudades desta algunos yndios e - 
yndias y estos tales se andan hechos vagamundos sin querer serbir á 
nadie por tanto ordeno y mando que todos los yndios e yndias que de 
aqui adelante entraren en qualquier Ciudad desta governacion mi lu- 
gar teniente los reco ja y sirba dellos hasta entanto que su encomendero 
benga ó enbie por ellos y constando ser suya la tal pieça mando se le 
entriegue á el ó à la persona que tubiere su poder y abiendo ocasion 
se dará abiso á su amo para ei dicho efeto y lo propio se entienda de 
las pieças que se huyeren de una ciudad à otra lo qual se cunpla y. 
guarde so pena de diez pesos para la Camara Real y'gastos de la 
guerra por meytad, 

45. —y por quanto en algunas Ciudades desta governacion atento 
á que en ellas no ay oro ni plata ni moneda corriente y el trato y 
contrato con los mercaderes que á ella entran es de bino açucar y 
otras cosas que se cojen con muncho trabajo y las justicias hasta 
agora an acostunbrado á poner posturas en las cosechas cosa muy en 
perjuicio de los bezinos y moradores que lo trabajan y cultivan y se 


“que esto pondrá el Cabildo conforme á la bondad de la tal cosa y é 
ta cantidad ó falta que uviere en la tierra de manera que los pobres 


“beneficio de las tales cosechas no ponian la curiosidad que era rraçon 
diciendo que era para passar y que como quiera bastaba no mirando 
“al dafio que á sus conciencias hacian y para ybitarle conbiene que los 
- dichos bezinos y moradores bendan su cosechas al precio ó pricios 
= que pudieren por que desta manera lo haran con mas curiosidade y 
-de manera que à todos este mejor lo qual se guarde y cunpla so pena 
- de suspencion de oficio y de cada ducientos pesos aplicados para la 

“Camara de su magestad y gastos de la guerra por mitad en que los 
doy por condenados à cada uno que lo contrario hiciere. 


“46. —y por que conocidamente se be el dafio que recibe la tierra 
en conprar fiado de los mercaderos ordeno y mando que de aqui-ade- 
lante ningun mercader sea osado à dar fiado nungtna hacienda á nin- 
gun bezino estante ni abitante enesta gobernacion sino que lo que bens 
dieren sea de contado por que desta manera los precios no seran tan 
escesivos y cada uno conprara segun la hacienda tubiere y no se en- 
pefiara en mas aquello que púdiere pagar con apercibimiento que se 
les hace que no se mandara pagar por justícia lo que ansi fiaren demas 
de que yneurran en cinquenta pesos de pena-por cada bez que lo con- 
trario hicieren aplicados por tercias partes Camara Real juez y denun- 
ciador y mando á mis lugares tenientes tengan gran cuydado en que 
se cunplan lo aqui contenido so la dicha pena. 


47. — yten ordeno y mando que en el libro del Cabildo de todas 
las Ciudades desta gobernacion se ponga un translado autoriçado des- 
tas hordenanças para que mi lugar teniente sepa y entienda si se cun- 
ple con puntualidad y execute las penas en cada una dellas conteni- 

das en las personas y bienes de los que no las guardaren y. mando 
al escrivano de Cabildo que todos los dias del afio nuevo al tiempo y 


como áigo si no SE lo que se bendiere por ani en ta o E 


“que lo an de comprar no rreciban agravio y “particularmente en el 


ea di o RU cd da À lo e e pr di 


quando se haçe la eleccion de Cabildo las lea à las justicias y Capi- * 


e tenga á su. notic a. e mas de lo RE se me e b 
e ap y se guarde y pa “so ne de die pe 


di 


Só Es, te Da 


Ea una À dear se a y o y execute y ningun fina RRRsae 
* dero ynobe cosa “alguna de lo que se les manda para e descargo d 
dar Real Conciencia en el ynterin que su magestad otra, cosa ordena y 
= ata todos los bezinos y conquistadores desta gobernacion E pro 
“vincias tengan en su poder un translado destas hordenanças | autori 
" gado del escrivano mayor de gobernacion para que bejor pueda 

acudir al descargo de sus conciencias so pena que el bezino que no 


hubrere en su poder el dicho translado en la manera que dicho es - 


dentro de quatro meses primeros siguientes que corran y se quenten 
desde el dia que se publicaren en adelante yncurra en pena de beynte 
pesos dé plata corriente para la Real Camara y gastos de la guerra 
en los quales les doy. por condenados al que no lo cunpliere. 


— Todas las quales dichas hordenanças mando se pregonen publi- se 
camente á las puertas de la casa de mi morada para lo qual antes que Es 
se pregone se eche bando publico para que el dia y ora que se ayan É 
de pregonar se hallen todas las personas bezinos y moradores estan- 
tes y abitantes enesta ciudad presentes para que benga á noticia de 
“ todos y dello no pretendan ynorancia y ansi lo ordeno y mando fecha us 
en esta Ciudad de la Asuncion Cabeça desta gobernacion del Rio de | | 
la plata en primero dia del mes de enero afio del nacimiento de nues- 
tro Salvador y redentor Jesu Cristo de mill quinientos nobenta y siete 
afios Juan Ramirez de Velazco por mandado de Su Sefioria Gabriel 
Ruiz de leon escrivano mayor de gobernacion. REA 


En la ciudad de la Asuncion cabeça desta governacion del Rio 
de la plata en doce dias del mes de enero de mill quinientos nobenta - ne 
y siete afios por boz de gonçalo Sanchez pregonero publico en ella = 
se pregonaron en altas e ynteligibles boces à cada tocada las horde. | 


nanças atras contenidas fechas por su sefioria del dicho Sefior gober- 
nador todos de berbo ad berbun segun en ellas y en cada una deilas 
se contiene estando á la puerta de las casas de la morada de su Se- 
fioria siendo testigos el general hernandarias de Saabedra y el Capitan 
Ruiz diaz de guzman y domingo berdejo de rrojas y otras. muchas 
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Tradução do c omandante Adalberto 


( 


Traduzindo o relato do Guarda-Matinha Du Plessis-Parseau 
vemos em mira divulgar um interessante documento, pouco conh 
— cido entre nós, sobre a expedição de Du Guay-Trouin ao Fio de Ja 
- meiro. : 
= Nem Varnhagen, em súa História Geral, nem e Branco, em 
-— suas Efemérides, a ele se referem; conhecemos, apenas, um. resumo. 
E aliás excelente, feito pelo saudoso historiador Vieira Fazenda em 
uma de suas Antiqualhas (Tomo 89, pág. 235 da Revista do. Tnsti- 
é tuto). ai : Ro 
Procuramos não desfigurar | ã narrativa, conservando o cátilo É 
- do autor, o que, apesar de todo o nosso empenho, nem sempre foi 
- possível, tão confuso é ele, que se torna, por vezes, ininteligivel. 

- O trabalho do Guarda-Marinha francês está cheio de exageros, | a 
incorreções e afirmativas menos verdadeiras, que deixamos de assi 
nalar tão evidentes são. E 
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Adalberto Rechsteiner 


CAMPANHA DO RIO DE JANEIRO EM 1711 


ze 


= Jornal histórico ou FelÃo do que se E de mais 
memoravel na campanha do Rio de Janeiro pela esquadra 
do Rei comdndada por M. Du Guay-Trouin em 1711. 


Pelo Guarda da Marinha Dim Plessis-Parscan. 


Z 
O manuscrito que hoje publicamos foi escrito e redigido por. É 
um Guarda-Marinha chamado Du Plessis-Parseau, embarcado no Lys, E 
navio capitânia de Du Guay-Trouin. Conservado desde 1712 na fa- . 
mília de M. Vaucel, do estado-maijor do mesmo navio, foi oferecido 
à Biblioteca do porto de Brest pelo Dr. Vaucel. Esta narrativa, que 
“em seus pontos principais concorda exatamente com as Memórias de 
Du -Guay-Trouin, contem, igualmente, detalhes de navegação, de cos- 
 tmes e descrições, bem como reflexões pessoais do autor, que cons-- 
tituem o seu interesse particular. La Landelle teve conhecimento do | 
manuscrito, de que se utilizou em sua Histoire de Du Guay-Trouin. 
“O lado fraco da narrativa é constituido pelo estilo e pela ortografia. 
Corrigimos os erros de ortografia, tão numerosos e tão estranhos que 
tornam, por vezes, as palavras quase ininteligiveis; julgamos, porem, 
não dever modificar as incorreções do estilo porque teria sido nes 
cessário refazer o texto quase que inteiramente, o que lhe tiraria seu 


carater de originalidade. 
Doncaud du Plan 
(Conservador da Biblioteca do porto de Brest) 


(Revue Maritime et Coloniale, tomo 95, ano 1885) 


A PARTIDA E A CHEGADA DIANTE DA BARRA DO RIO 
DE JANEIRO 


M. Du Guay-Trouin, Capitão de Mar e Guerra e cavaleiro de 
São Luiz, tendo, por sua capacidade e coragem, fartamente postas 
à prova, obtido do Rei o comando de várias esquadras, que a justa 
confiança inspirada aos armadores de Saint-Malo e outros portos 
lhe proporcionava os meios de armar, constituiu, em princípios do 
“ano de 1711, uma outra ainda mais formidavel do que todas as que 
tivera anteriormente, a qual fez armar com todo o segredo e dili- 
ência, para uma expedição à costa do Brasil. E 

A maior parte do armamento tendo tido. lugar em Brest, encon- 
trei-me entre os Guardas da Marinha embarcados no Lys, do comando . 
de M. Du Guay. Isso me proporcionou oportunidade para ver por 
mim mesmo quase tudo o que se passou de mais notavel no decurso 
da campanha e de me informar exatamente sobre os fatos a que não 
pude assistir. E, como mantinha regularmente um diário de tudo o 
que via ou sabia com certeza, posso vangloriar-me de que não haverá 
relato mais fiel do que o que agora inicio, e que a grande sinceridade | 
que nele usarei poderá suprir as faihas que em outros pontos poderão 
ser encontradas. Terei, pelo menos, a vantagem de ocupar agradavel- E 
mente o Ócio em que me encontro e muito feliz me considerarei se 
a leitura deste trabalho tornar-se util aqueles em cuja intenção o 
empreendo. 


o endo consigo M. de Ricouart como aspetd Geral E squid: 
como Fegindos comandante M. ade Terville, miga onented como | 


Ê Dicas ofiores, 10 Cuandas Ee Marina 84 Oficiais RR 
227. marinheiros, 56 Oficiais-Soldados, 246 soldados, 3 voluntários, Se 
22 criados e 6 grumetes. Total: 678 homens. 


Brillant, 64 canhões, comandado pelo cavaleiro de Gotartag 
fort, Capitão de Fragata, 15 Oficiais-Maiores, 11 Guardas da Mari- 
“- nha, 71 Oficiais-Marinheiros, 166 marinheiros, 43 Oficiais-Soldados, 
“196 soldados, 12 criados e 5 grumetes. Total: 520 homens. 


“Magnanime, 74 canhões, comandado pelo cavaleiro de Courserac, 
Capitão de Fragata, 18 Oficiais-Maiores, 13 Guardas da Marinha, 84 
Oficiais- Marinheiros, 212 marinheiros, 53 Oficiais-Soldados, 253 sol-. 
dados, 20 criados e 19 grumetes. Total: 673. homens. 


Achille, 66 canhões, comandado pelo cavalheiro de Beauve, Capi- | 
tão de Fragata, 17 Oficiais-Maiores, 9 Guardas da Marinha, 73 Ofi- : l 
- Ciais-Marinheiros, 174 marinheiros, 50 Oficiais-Soldados, 207 solda- 
dos; 17 criados e 12 grumetes.- Total: 559 homens. 


- Fidêle (armado em Rochefort), 58 canhões, comandado por M. 
de La Moinerie:Miniac, comissionado em Capitão de Fragata para à 
duração da campanha, 14 Oficiais-Maiores, 8 Guardas da Marinha, 
70 Oficiais-Marinheiros, 137 marinheiros, 42 Oficiais- Soldados, 193 
soldados, 15 criados e 6 grumetes. Total: 486 homens. 

Mars (armado em Dunquerque), 94 canhões, comandado por M. 
de La Cité-Danican, comissionado em Capitão de Fragata para a du- 
ração da campanha, 14 Oficiais-Maiores, 6 Guardas da Marinha, 65 


à e rÕs 140 nei “0 à Oficiais Soldados, NG doi 
K -18 criados e 19 grumetes. Total: 480 homens. 

SA Glorieur, 66 canhões, comandado por M. de La” ale; Capitão 
“de Corveta, 14 “Oficiais-Maiores, li Guardas da Marinha, 68 Ofi- 
ciais-Marinheiros, 173 marinheiros, 43 Oficiais-Soldados, 212 sol 
a dos 3 voluntários, 16 criados e 14 grumetes. Total: 552 homens. a: 


* Aigle (armado em Rochefort), fragata, 40 canhões, comandada E 
“pelo sicur de la Mar de Can, Capitão de Urca, comissionado em Ca- 
pitão de Corveta para a duração da campanha, 10 Oficiais- Maiores, 
3 Guardas da Marinha, 47 Oficiais-Marinheiros, 63 marinheiros, 16 
Oficiais-Soldados, 77 soldados, 11 criados e 10 grumetes. Total: | 
238 homens. Fade 


Amazone, fragata, 36 canhões, comandada pelo sicur du Ches- 
“nayJe-Fer, comissionado em Capitão de Corveta para a duração da 
campanha, 7 Oficiais-Maiores, 6 Guardas da Marinha, 49 Oficiais. 
5 Marinheiros, 90 marinheiros, 24 Oficiais-Soldados, 122 spldadns, ge a 
criados e 10 grumetes. Total: 318 homens. 


Bellone, galeota, 36 canhões, comandada por M. Kerguelen, E E 
pitão de Brulote, 6 Oficiais-Maiores, 5 Guardas da Marinha, 35 Ofi- 
ciais-Marinheiros, 67 marinheiros, 17 Oficiais-Soldados, 83 soldados, | 
8 criados e 7 grumetes. Total: 229 homens. 


Astrée, fragata, 22 canhões, comandada pelo sieur Rogon, comis- 
sionado em Capitão de Brulote para a duração da campanha, 11 Ofi- 
ciais-Maiores, 31 Oficiais-Marinheiros, 50 marinheiros, 9 Oficiais- 
ã Soldados, 40 soldados, 1 voluntário, 7 criados e 10 grumeirs. Total: 
160 homens. 


Argonaute, fragata, 44 canhões, comandada pelo cavalheiro du 
Bois-de-la-Motte, Capitão-Tenente, 7 Oficiais-Maiores, 7 Guardas da 
Marinha, 51 Oficiais-Marinheiros, 98 marinheiros, 38 Oficiais-Sol- 
dados, 113 soldados, 9 criados e 12 grumetes. Total: 336 homens. 


Chancelier (armado em Rochefort), fragata, 40 canhões, coman- 
dada pelo sieur Durocher-Danican, 18 Oficiais-Maiores, 67 Oficiais- 
Marinheiros, 100 marinheiros, 2 Oficiais-Soldados, 12 soldados, 37 
voluntários e 9 grumetes. Total: 246 homens. 


Glorieuse (armada em Port Louis), fragata, 34 canhões, coman- 
dada pelo sicur de La Perche, 19 Oficiais-Maiores, 34 Oficiais-Ma- 
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S o marinheiros, 10 ou Total: 2 homens 


se a não se de COnDeras o número “de cada categoria. se 
estados- -maiores. Por esse motivo, dou a né Saad, nota Sisçaai afim, 


de que nada fique faltando: x 
Capitão de Mar e Guerra, Comandante da Esquadra .. 1 

SS Inspetor de Marinha, Inspetor-Geral da Esquadra 1 
Srs Ajudante-Geral da Marinha, Major-Geral da Esquadra 1 
; Capitães de = Fragatas 2. Sic OS DE 5 
Rs Capitads=Tenantes SA A ate RETO Es 19 
a fenentes do Artilharia- SN SNS EE S ai ED] 

miss Capitães “de Brilotes =. Ja ieni tocava poa Res Sa RE 

Fis + Primeiros Tênchies no IR o SPEAES A 
Subtenente:-detAptilharias e: so A SS 1 

Ajudante de Artilharia. Sessions far 

Penentes de Fragáta es nas e E aa 3 
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Eis aí a qualidade do armamento. Se ajuntarmos que havia ví- 
veres para oito meses e todas as munições de guerra necessárias para 
efetuar um desembarque e estabelecer um assédio: se compararmos. 
essas forças com os obstáculos conhecidos que será necessário do-- 
minar, conviremos facilmente na boa fortuna que a acompanhou e na. 


Ea me, SE 


; so e realmente ela se ane cata depois ás nossa ga 
- suspender logo que ficou pronto, afim de ir ao encontro daqueles na- 
vios. Crente de poder encontrá-los em sua rota, fez-se de vela. no dia 


* Ide junho, às 8 horas da manhã, com vento de NE. Chegando diante 


“de Bertheaume, fez atravessar seus navios afim de esperar os outros = 
“que não haviam podido suspender tão cedo; deu entretanto algumas 
“pequenas bordadas para evitar a deriva. Finalmente, cerca de 4 ho- E 
ras da tarde, toda a esquadra estando reunida, fizemos rumo a passar E 
pelo Raz, por fora das Parquettes, o que se verificou antes da noite fo 
“e continuamos em seguida nossa viagem para Groix. 

Junção da “Glorieuse” — No dia 4, tendo os nossos vigias assi 
nalado que havia navios fundeados na corrente de Groix, por aí pas- 
samos julgando que se tratava dos navios que esperávamos ; mas, ex- 
cetuada a Glorieuse que se juntou a nós, todos os outros não eram 
“os nossos, mas, entretanto, nos seguiram em número de 14 ou 15, 
aproveitando-se da nossa escolta afim de que os conduzíssemos fora 
“dos cabos, dirigindo-se uns para as Ilhas e outros para as Índias ou 
alhures. . 


Conselho — Continuamos sem demora nossa derrota para Belle- 
Ile, onde chegamos cerca do meio-dia. E não tendo ainda aí encon- 
trado ninguem, M. Du Guay mandou atravessar e chamou para con- 
“ selho todos os comandantes, afim de deliberarem se convinha seguir 
com toda a esquadra até La Rochelle ou se seria preferivel enviar 
apenas uma fragata com instruções aos navios aí fundeados para que 
se viessem unir a nós. Foi resolvido que seguiria toda a esquadra, 
de modo que às 2 horas da tarde largamos rumo para lá. 


Avista-se uma esquadra — Cerca das 7 horas, nossos esclarece- 
dores assinalaram muitos navios que seguiam ao mesmo rumo. À 


a * Fúndcomos e de lo DP A as do di 5, a 
do-nos no canal, a três léguas do fundeadouro de Chef-de-Baie, atra- 


E que ao mesmo tempo nos assinalavam que os nossos navios lá se en- 
e contravam, seguimos a fundear, cerca das 3 horas da tarde, a duas 
E léguas de La Rochelle, em 8 braças d'água, fundo de areia (palavra 
“ ilegivel). Marca-se o bom fundeadouro enfiando-se a torre dos Mi- 
“ nimos com a da grande Igreja. 


Junção do resto da nossa esquadra — Encontramos no porto to- 


acompanhar, tal o estado em que se encontrava, não aguentando, ab- 
solutamente o pano. M. Du Guay mandou que lhe fizessem no casco 
“um revestimento de madeira de seis polegadas, o mais rapidamente 
“possivel, e que nos viesse alcançar logo que ficasse pronto. Encon- 
travam-se no porto vários navios, que, a exemplo dos que nos acom- 
panharam desde Port-Louis, quero aproveitar a nossa escolta até 
fora dos cabos. 


4 “Astrée” ataca um Jersey — M. Du Guay, tendo sabido que 
uma barca carregada de vinho para a sua esquadra estava na ilha de 
Yen, enviou ao seu encontro a fragata Astrée, a qual regressou ne 
dia 8 escoltando a barca, depois de se ter batido com um Jersey de 
16 canhões que a calmaria impediu que aprisionasse. Entretanto du- 
rante esse tempo trabalhou-se com afinco para distribuir pela esquadra 
os vinhos, farinhas e demais mantimentos. 


Partida de La Rochelle — No dia 9, toda a esquadra abastecida, 
Rei as guarnições bem dispostas e tendo caido o vento de leste, apare. 
E E lhamos às 6 horas da tarde afim de ir procurar como os Argonautas, 
Ee sob a direção de um novo Jasão, não um velocino de ouro mas vá- 


rios, que os fados nos prometiam. Foi assim que deixamos as costas 


vessamos afim de não assustar os navios que aí se achavam ancorados 
e que já começavam a largar o pano, não sabendo ainda quem nós 
* éramos; tendo sido porem tranquilizados pelos nossos esclarecedores 


dos os navios que tinham sido armados em Rochefort para a nossa 
expedição, entre os quais o Aigle, que foi julgado incapaz de nos. 


e esa es ÁS Sa pe a 


avi sudo icdtearão 


e “dos gliefes mais as “todos” os mais na dra não sabiam 

“senão por conjecturas, aonde nos iam conduzir. Éramos “ao todo 
16 navios na esquadra, mas, incluindo aqueles que aproveitavam a 
nossa. escolta, contavam-se 47 velas, e às 9 horas da noite: saimos do 
canal e largamos rumo Wl/4SW. 


Primícias das Parcas — No dia: 16, ao nascer do dia, éramos 
apenas 40 navios, os outros naturalmente não tendo podido acompa- 
nhar-nos, pois M. Du Guay há dois dias forçava velas. A noite 
morreu-nos um soldado, o primeiro na campanha e certamente não e 
o último. 


Latitude obs. 39º 30"; long. 2º rs ventos NNE. 


Caças — No dia 20 pela manhã avistamos dois navios, um pela 
nossa proa e outro por bombordo, mas sem deles nos aproximarmos Re 
até ao meio-dia, quando os navios de barlavento nos fizeram sinal 
de 5 embarcações. Continuamos, entretanto, a mesma caça até às | 
4 horas da tarde, pois que M. Du Guay, avisado é tendo visto os 5 | 
navios, fez manter o rumo, amuras a boreste e largar todo o pano. 


e se RNA o 2 À 


Logo, porem, que eles perceberam as nossas intenções, procuraram 
é fugir no mesmo bordo que nós, exceto um que veio apressadamente 
sobre nós. Era uma-barca comprida, daquelas que nos tinham dei-. 
“xado e que, tendo encontrado os 4 flessinguenses, era por eles per- . 
seguida desde a manhã. Desistimos da caça às 8 horas da noite, 
vendo que não conseguiríamos alcançá-los. 


Presa inglesa — No dia 21 pela manhã, com vento fresco de 
NE. avistamos um navio pela nossa proa. Imediatamente demos-lhe 
j caça; o Amazone alcançou-o cerca das 9 h 30 m da manhã e teve 
: ordem de detê-lo e enviar-nos o comandante. Era um navio de 12 
canhões que havia partido de Lisboa afim de “carregar trigo em Du- 
blin, devendo regressar ao mesmo porto. Por ele soubemos que a Atas 
frota do Brasil ainda não havia deixado Lisboa. A maior parte dos 
navios que se tinham aproveitado da nossa escolta nos havia deixado 
para seguir seus destinos, pois que as zonas mais perigosas já tinham 
sido atravessadas. | 


a a Gn a ssa As 4 o da tarde, mais ou menos, 
com vento. pela popa, partiu-se o mastaréu de joanete grande, co. 
vigia que nele se. encontrava caiu ao mar, sem que nos fosse pel So 
salvá-lo. RENT q ps RE A E SEE A 
- No: dia 26, a urca  Profond REST forno velas. fara seu E 
porto de destino, que era Caiena. Era a última das embarcações gue E 
“nos tinham acompanhado, de modo que daí em diante éramos apenas 
— 17 navios, incluindo o que havíamos apresado. E 
É - No dia 28, às 5 horas da tarde, pela avaliação do pista “corta- a 
“mos o trópico de Cancer na. longitude de 355º 36". 


Vista de terra — Às 4 horas da tarde do dia 1º de julho AVIS a 
= tamos terra ao S1/4SW, a uma distância de cerca de 14 léguas. Ao 
por do sol reconhecemo-la como a ilha de S. Nicolau. Essa ilha é 
“muito alta e cortada de montanhas: As partes mais elevadas são as 
suas pontas de NW e SE, sendo baixa no centro. Avistamos, tam- 
bem, as ilhas de S. Lucas e S. Vicente. 


“O “Aigle” nos alcança — Nessa mesma ocasião, avistamos por 
barlavento um navio que nos alcançou durante a noite, quando atra- 
vessamos, afim de aguardar o dia para entrarmos no porto de S. Vi- 
cente. Esse navio era o Aigle que, tendo partido da ilha d'Aix dois 
dias depois de nós, chegava felizmente ao nosso encontro. 


VA, 


bi dc a a 


Escala nas ilhas de Cabo Verde — No dia 2 pela manhã, impe- 
lidos por um bom vento de NE, entramos no lagamar que formam 
as ilhas de S. Vicente e Santo Antônio. Passamos a sotavento e muito 

- perto de uma rocha elevada, em forma de pão de açucar, que se en- 
contra a dois terços do canal de entrada do porto de S. Vicente, a se 
oeste da ilha, e fomos fundear, mais ou menos às 10 horas da manhã, ; 
em 10 braças d'água com toda a esquadra, à exceção do Magnanime, | 
que se encontrando muito sotaventeado teve de ir lançar ferros ao 
sul da ilha. Encontramos no porto a urca Profond que sabiamente 


“das que s se Chama Ria TERES de Cabo Verde e que re 
mente “eram denominadas ilhas Gorgadas, quando não se “conhecia | 
navegação mais ice Elas se. encontram há muito en 


os fetio: mas a. RR é composta de Ho bréss assim. como : as 
outras ilhas que são habitadas. Quanto à de S. Vicente, ela não c 
é absolutamente; apenas em certas épocas do ano procede-se à pesca 
á de tartaruga, a qual tem lugar nas enseadas ao sul da ilha- Encontram- 
E se, entretanto, nessas ilhas, quantidades de jumentos selvagens, ca-. 
britos, galinholas, e algumas codornas. Existem alguns vales verde-. 


jantes e com árvores. Quanto ao resto, o terreno é seco, árido e 
muito irregular. Quanto à água, apenas dois ou três navios, no má 
ximo, poderão abastecer-se em qualquer estação. E ainda assim. ES 
necessário abrir poços ou retirá-la, esverdeada, de córregos que se - 
perdem na areia ou que muito pouca quantidade teem, a não ser na 
estação das chuvas, aliás muito escassas. A lenha é tambem dificil 
de obter, em virtude da distância a que se encontra. Quanto ao porto, 
pareceu-me muito bom, como efetivamente o é; mede cerca de uma . 
légua de largura e mais ou menos a mesma extensão de profundi- 
dade. O bom fundeadouro fica a leste, em seis braças d'água, onde 
o navio fica abrigado de todos os ventos e principalmente das ra- 
jadas de NE, que são muito frequentes e que encontramos ao entrar. 
O porto tem dois canais de acesso, separados pelo pão de açucar 
a que já me referí. O maior está a sotavento e'para transpô-lo pode- 
se costear- o rochedo tão perto quanto se queira, mas pelo menor 
é preciso costear a ilha. 


Sacerdote português — No dia 3, caçando na ilha, encontrei um s 
sacerdote português, com alguns negros, que vinha descendo da mon- 
tanha e que depois esteve a bordo do nosso navio. Era da ilha de 
Santo Antônio, situada a quatro léguas a oeste desta e a última ou 
a mais afastada da terra firme. Esse sacerdote assegurou a M. Du 

3 Guay que na ilha de Santa Antônio ele encontraria toda a sorte de, 


“sou em. revista. Depois de tê-las formado em. nfs de pátio fez 
«conhecer sua bandeira e seus oficiais. 
fort;a da esquerda, pelo cavaleiro de Courserac e a do centro, pelo 


a cavaleiro “de Bauve. Cada brigada era composta de três batalhões 
“ e cada batalhão de seis companhias, com um estado-maior e uma. 


“nizada, tambem, uma companhia de Guardas da Marinha. 
Essa disposição, porem, foi alterada antes de nossa chegada aq 
Rio de Janeiro, por terem sido julgadas as companhias muito fracas 
em oficiais. Quando tratar do desembarque das forças, darei a res- 
pectiva organização, diferente da de São Vicente. Agora direi apenas 
que se procedeu à cerimônia da benção das bandeiras e que os ba- 

“talhões eram designados pelos nomes de seus navios. 


Insolação — Essa revista infelizmente toi fatal a um soldado que 


cessivo nos lugares onde o vento não batia em cheio. 


Partida — No dia 6, não tendo podido fazer muita água, nem 
lenha, suspendemos com toda a esquadra para prosseguir viagem. Isto 
foi às 10 horas da manhã e ao sairmos do canal fomos alcançados pela 
Astréc e o lanchão, que regressavam sem terem conseguido quaisquer 
provisões. O motivo foi que eram precisos três ou quatro dias 
para mandar buscá-las nas montanhas, e que a Astrée correra o risco 
de perder-se na véspera. Mais ou menos na mesma ocasião o M agna- 
nime se reuniu a nós e assim continuamos nossa viagem. Notamos 
que as águas corriam para o N, quando deixamos o canal. 


Vulcão — No dia 7 avistamos a ilha Bravos e a de Fuego ou do 
Fogo; pertencem, tambem, ao arquipélago de Cabo Verde. Passamos 


* bandeira. As companhias deviam contar 50 homens, tendo sido orga- | 


morreu subitamente de um ataque de insolação, pois o calor era ex-. 


“executar diversas evoluções afim de exercitar os soldados e fazê-los. 


“ 


es “Disposição - — Esse pequeno exército 'era dividido em três. in = A 
“gadas. A da direita era comandada pelo cavaleiro de Goyon-Beau- 
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“ao mar. Pretende-se que existe uma grande quantidade dessa espécie. | 


= montanhas. Ro grande nevoeiro que a envolvia, quando por ela passa- 
mos, impediu-nos de ver a fumaça do vulcão, mas, na noite seguir te 
“estando eu de quarto de meia-noite às quatro, tive o prazer de vêl 
; vomitar, a intervalos, grandes chamas, tais como os poetas. nos repre; 


al 
extremament E Ea tempo claro. é as a mais E 30 us. 
“Seu nome provem de um vulcão perpétuo existente em uma de suas 


sentam o monte Etna; e isso apesar de nos sea a mais de 18 
léguas e da espessa nuvem que o encobria. 


Objetivo — No dia 8 ao meio-dia, avistávamos ainda « essa e 
trada do reino de Plutão. M. Du Guay nos informou, nesse dia, que E 
sua intenção era atacar a baia de Todos os Santos antes de ic ao 
Rio de Janeiro, caso a esquadra não fosse atacada por moléstias, pro- se 
jeto certamente digno de um grande coração, mas de dificil execução É 
para as nossas forças. Sa 


Diabo. Lat. estimada 19º 46; long. corr. 353º — No MTE man- = 
daram-nos, de bordo do Brillant, uma metade de peixe cortado ao com- 
prído, da boca à cauda. Essa parte, que vimos, era chata, de forma | 
triangular medindo seis pés de base, tendo a cabeça afilada e dois e 
meio pés de comprido; horrivel de ver-se. Por isso deram-lhe um - 
nome muito adequado, chamando-o de Diabo e jogaram-no em seguida 


Calmaria — Entretanto os ventos alísios de NE a SE, que nos 
haviam acompanhado desde a partida da França, abandonaram-nos e. 
tivemos calmaria de 10 a 14, o que nos fez sentir um calor excessivo 
que perdurou por muito tempo, apenas ligeiramente moderado, no co- 
meço, por uma ligeira bafagem. 


Avarias no arvoredo — No dia 19, com vento sempre contrário 


e fresco, partiram-se os mastaréus do velacho e do joanete grande do 


Brillant, o que fez com que capeássemos com a vela grande até que a 
avaria fosse reparada. No dia 21, com mar grosso e vento fresco sem- 
pre contrário, o Magnanime arriou ao convés sua verga grande afim 
de substituir o mastaréu de gávea que se tinha rendido. É que M. Du 
Guay nos havia o forçar muito de vela. 


curar o ; Mars, n na suposição es que esse navio não na compreen-. E 


-Os: sinais da noite. Fez-se sinal ao Argonaute para continuar a 


É busca no mesmo rumo. 


Fr 


Bro e — As 9 horas da ER esse navio nos fez E de ter 


sand o Mars, que às 11 horas se reunia a nós. O motivo de sua 
separação fora o seguinte: Ao virar de bordo na noite precedente, 


E “ encontrara-se em dificuldades com o lanchão, chegando mesmo a pen- 
sor em afundá-lo. À tarde foi feito sinal de ordem para toda a es- 
Es quadra, tendo M. Du Guay dado novas instruções a cada navio e alem 


“disso vma boa admoestação ao Mars. Voltamos em seguida ao rumo 


“anterior. 


Observação -— Desde a latitude de 5º N. e longitude de 356º 38" 
notou-se que a corrente corria para NW e que a última observação 
(lat. obs. 4º 1 N.; long. 357º 40) assinalava um arrastamento de sete 

“léguas em 24 horas e que depois a corrente inflexionava para E e NE. 
Tendo reinado ventos de SE ou S a partir dos 10º N e da longitude 
de 352º até à latitude de 3º 58º e longitude de 3º 49, demos várias 
bordadas, das quais as mais extensas nos levaram rumo à costa de 

Guiné. Depois dessa última latitude e longitude, até próximo da li- 


nha, reinaram ventos entre o Seo SW e as correntes seguiam ru- 
mos de SSE ou SE. 


AGOSTO 


Latitude 0º 0; longitude 9º 26º — No dia 11, às 6 horas da ma- 
-nhã, viramos de bordo, tendo durante a noite rondado o vento para 
SSE e ficamos com amuras a bombordo. Ao meio dia tomamos a al- 
tura e verificamos estar diretamente sobre a Linha que então cor- 
tamos, segundo o ponto dos pilotos, na longitude de 9º 26º, meridiano 
da ilha de Ferro, depois de termos tido ventos contrários durante um 
mês após a nossa saida de S, Vicente. 


Eta SA fe En AE] 


aii Blsies 


aberto 


go que eles FE sca rigorosamente e que é o RE eaficas um Danado 
Ee grotesco em certas travessias no mar. É uma tradição fielmente man 
— tida e que não permite exceção para qualquer pessoa por: mais consi-. 


presente de dinheiro. O batismo na passagem da Linha é o único que 
“tem o privilégio de isentar de todos os outros nas localidades mencio- 


deravel que seja. Os vaz, os estreitos, os. trópicos ea Linha são. 
os lugares em que aqueles que por aí nunca passaram são obrigados a 
receber o batismo ou a comprar sua dispensa mediante um pequeno 


nadas. Essa cerimônia tem lugar em todos os navios mais ou menos. 
como a que vamos descrever e que se realizou a nosso bordo.. 

O mestre do navio, que é o mais graduado dos ficam ini E 
ros, caracteriza-se, o melhor que pode, de deus Netuno. Para isso põe-. É - 
se nu, conservando apenas um pequeno calção arregaçado, de dansarino 


na corda, e pinta todo o corpo, da cabeça aos pés, de vermelho, preto 


e amarelo; empunha, então, o tridente. É acompanhado por seis outras - 
divindades subalternas, vestidas mais ou menos do mesmo modo, mas 
tendo cada uma um sabre que brandem no ar. Aparecem, tambem, vá- 


rios tritões, pintados inteiramente de preto e-armados de espetos, gre- - a 


lhas, etc. Essa tropilha divina é seguida pelo grande sacerdote da lei, 
que é ordinariamente o primeiro piloto. Vem grotescamente fantasiado . 
de acordo com a sua dignidade, trazendo uma grande barba branca, 
o rosto besuntado de preto, uma vestimenta misteriosa e empunha uma 
carta náutica. O ilustre cortejo executa processionalmente a volta do 
navio, precedido por todos os tambores e instrumentos que existem a 
bordo; fechando o préstito vem uma companhia de mortais, cada um 
com sua barra de cabrestante ao ombro, exceto os oficiais, armados de 
alabardas, e todos besuntados de preto. Chegando ao tombadilho, a pro- 
cissão se detem e cada um se coloca em posição diante de um cavalo 
magnificamente arreado e pronto a receber o grande deus. O animal é 
formado por dois marujos amarrados pela cintura e de costas um ao 
outro: Conservam-se em posição curva, apoiando-se no convés com as 
mãos sobre calços de comprimento conveniente; são cobertos por uma 
capa, de acordo com a idéia que se quer dar. Assim que chega ao 


- tombadilho, Netuno cavalga rapidamente o seu ginete de Espanha, 


passa gravemente em revista a sua troupe e, seguido unicamente pelas 
principais divindades, dirige-se à câmara do comandante afim de, por 


ordem d de fear ota: o tira está ie E água se mar e pusca 


um mestre de cerimônias . É sobre ela que os catecúmenos veem as- 
sentar-se, cada um por. sua vez, segundo a hierarquia, depois de terem 
passado sob um cabo amarrado de um bordo a outro, como simbolo 
“da Linha que o navio atravessa. Quando o paciente se senta sobre a 


é carta, mostra o local que ele está atravessando e o faz jurar solene- 
“mente que em ocasiões idênticas observará fielmente a mesma cerimô- 
a E que nunca beijará, contra a vontade, a mulher de um marinheiro. 
E Eno seguida o paciente ergue a mão, enquanto que o sacerdote lhe joga 
- água na cabeça e Netuno unge-lhe a testa de preto. Está terminada 
a cerimônia e então deve-se dar rapidamente o presente que é em di-. 
“nheiro, a menos que não se queira ser bem encharcado. Quando não 
se dá o presente, a barra sobre a qual se está sentado é retirada rapida- 
" mente, de modo que se cai na tina, enquanto que os satélites do deus 
“jogam o conteudo dos baldes que teem à mão. 
Foi assim que se realizou o batismo de todo o corpo de Oficiais, 
Guardas da Marinha e outros de hierarquia acima dos marinheiros. 


na altura do mastro grande, onde desabou maior quantidade dágua 
sobre esses neófitos, do que seria necessário para batizar o mundo in: 
teiro. Insensivelmente a brincadeira tornou-se geral, poucos escapando 
| de serem bem encharcados, como aconteceu tambem em outras oca- 
-siões em que estive presente a festas dessa natureza. Os chefes da ce- 
rimônia não deixam de tirar boas quantias que lhes permitem beber 
não poucas saudes. São geralmente os mestres e pilotos os que par- 
tilham do produto da festa ou que o gastam na primeira oportunidade 
em um grande banquete. Na festa que descreví, o resultado foi de 20 
pistolas, mas, em 1704, no batismo dos estreitos, feito a bordo de 
Sua A. S. o Senhor Almirante, onde eu estava embarcado, foram re- 
partidas 1.400 libras. Antes de acabar com este assunto, acrescentarei 


br ela uma barra de cabrestante segura, em cada extremidade, por : E 


tina afim de submeter-se à lei, o pontífice fá-lo colocar a mão sobre a . 


“ Quando porem chegou a vez da guarnição, a festa terminou no convés, 


e que o próprio navio tambem não é isento da taxa que o comandante 


iene afim de dar-lhe caça, mas só o MSIE NGIDÕS do alto da mas 
treação e não parecia que nos aproximássemos dele. M. Du « 
aparentemente julgou que o navio não merecia que nos afastássemos 
de nossa rota, de modo que logo depois voltamos a caminho . 


dvista-se a ilha de Ascensão — No dia 19, cerca das 5 horas 
da tarde, avistamos a ilha de Ascensão a oeste. Guinamos sobre ela 


afim de reconhecê-la, o que efetivamente fizemos à noite, passando 


a ESE na distância de 5 milhas aproximadamente. 


cy, 


Erro — À surpresa foi tão grande quanto ao erro que encontra- 


mos de 75 a 80 léguas que nos julgávamos mais a oeste. Só podemos 


atribuir esse erro às correntes que encontramos na costa da Guiné, as e 
quais, ao que parece, correm mais para leste do que julgávamos. Desse - 


modo, devemos ter sido arrastados até aos 13º ou 14º de longitude e 
cortado a Linha aos 11º 30º ou 12º 30º de longitude. Vimos muitos pás- 


saros marinhos de várias espécies e grande quantidade de peixes, nas | 


proximidades da ilha, que se avista a 15 léguas de distância com 
tempo claro. Ela é baixa no centro e pode ter 2 léguas de extensão. 
Encontram-se tartarugas em abundância. Na ilha existem alguns ca- 
britos e beldroega, mas muito pouca água. Foi outrora habitada por 
portugueses. Muitos navios mercantes, em tempo de paz, veem pescar 
tartarugas, que vendem nas ilhas da América. Os navios das Índias 
orientais nela escalam para pescar ao regressarem à Europa. 


Conselho — No dia 27, achando-nos, segundo os pilotos, a cento 
e poucas léguas da baía de Todos os Santos; capital dos portugueses 
na costa do Brasil, M. Du Guay mandou içar a bandeira de conselho 
para todos os comandantes da esquadra, afim de deliberarem defini- 
tivamente se se deveria atacar primeiramente a baia de Todos os San- 
tos ou se seria preferivel seguir diretamente para o Rio de Janeiro. 
Apenas três dias antes, ele havia reunido um conselho particular com 


mais E EradE que. já Savadios: feito nesta viagem. que am em. 


Es “dades capturaram 40 desses peixes e nós mesmos, mais de 30.“Medem 
eles de 6a & pés de comprimento e ruesmo mais; possuem 7 fileiras 
“de dentes, sendo 4 superiores e 3 inferiores e a cabeça lembra a do. 
“Jacaré, por isso que é o maxilar superior que se move, de modo que 
— quando o animal quer apanhar qualquer coisa tem de se virar sobre 
“o dorso. Ele partiria um homem em dois pedaços com a mesma faci- 
lidade com que o faz aos peixes que persegue. De resto, não existe 
animal mais voraz do que ele. Tivemos disso provas positivas, vendo 


fuzil e de terem escapado mais de uma vez à espetadela dos: ganchos 


carga para morderem os pedaços de toucinho que serviam de isca, até 
“serem capturados. E como os jogássemos ao mar, depois de tê-los feito 


tros, que lhes arrancavam as entranhas. A alguns deles cortávamos 
“as nadadeiras e a cauda; esses iam logo ao fundo. A outros cortáva- 


esses, conservando toda “a sua força e ficando à flor d'água, nos pro- 
porcionavam maior divertimento. Enfim, fizemos tudo o que podia- 
mos imaginar para atormentá-los; não só para vingar os nossos seme- 
lhantes, que esses monstros insaciaveis teem devorado, mas tambem, e 


torno dos nossos navios tubarões em tal quantidade que algumas uni- 


vários deles, apesar de terem sido atravessados pelos nossos tiros de 


que havíamos fixado na extremidade de correntes de ferro, voltarem à - 


do siicat SÃs fiada a URSS ii dd De A Ra 


“sofrer, aqueles cujas barrigas abriamos eram logo atacados pelos ou | 


mos apenas as nadadeiras ou a cauda; esses não podiam nadar e se. 
debatiam furiosamente no mar. Amarramos alguns a tábuas oua barris; . 


& 
A 
ã 


ões um só à que 1 não o seja aeorantiado de dois pequenos Re que paes 


sempre fixado pela cabeça ao tubarão, cujo corpo percorre sem largar 
“deixando-se mesma capturar sem abandoná-lo. Os primeiros são cha: 
-“mados pilotos e teem o comprimento de um arenque, raiados trans 


o abandonam “ou pelo menos só muito raramente. Um corre conti 
nuamente em torno dele e quase sempre na frente e o outro está 


versalmente de branco e preto; os. últimos chamam-se (susses) «pio- 
lhos, teem o dobro do tamanho dos pilotos e são cor de rato: 


“Dois dourados que pescamos nesse mesmo dia merecem menção 
especial pela sua beleza. Eles teem muita semelhança com os golfi- 
nhos, e muitos pensam que eram os dourados que os antigos designa- 
vam por aquele nome. Seja assim ou não, o fato é que tais dourados A 
são bem designados por esse nome, pois apresentam as mais belas — 
cores de ouro e azul que se possa imaginar, misturadas com tanta = 
perfeição que a arte humana não poderia imitar. O dorso é azulado, | E 
semeado de pequenas pintas douradas e o ventre insensivelmente toma 
uma coloração contrária, com o fundo ouro salpicado de azul. O 
mesmo acontece nas nadadeiras e na cauda, com as mesmas nuanças. 
Os dourados que pescamos mediam mais de 4 pés de comprimento. 
Esse peixe pode ser considerado como o mais belo, o mais rápido e 
um dos melhores do mar. 


Entre os mais desafortunados devemos citar os peixes voadores, | 
que não somente servem de alimento aos outros peixes maiores, mas 
tambem aos pássaros, pois que, pensando evitar a cruel perseguição 
que lhes movem n'água, voam acima da superfície, onde são atacados 
pelos pássaros que não os poupam. Desse modo, não teem eles ne- a 
nhum elemento favoravel. Tivemos repetidas vezes o prazer de assis- e 
tir a essa caçada, depois que deixamos S. Vicente; grande número 
de peixes voadores cairam a bordo de nossos navios, não encontrando 
melhor lugar para se esconderem. Teem a cabeça mais ou menos idên- 


tica à do sargo e são um pouco maiores do que os arenques grandes; o 


dorso é verde escuro e o ventre branco, as asas pretas. Voam enquanto 
elas estão molhadas e não se elevam a mais de 6 a 8 pés acima da 
superficie da água. 


EE para SE. Às 9 horas da noite tornamos a “sondar; encontramos 65 


noite em calmaria com denso nevoeiro. 


vento rondado para SW, navegamos a WNW com as gáveas, afim de 
esperar a esquadra que se encontrava distanciada pela nossa popa. 
Ao meio dia, tendo observado a altura do sol, desfechamos rumo 
W1/4NW, direto para o Rio de Janeiro. 


Cabo Frio — Às 2 horas da tarde pareceu-nos, de novo, ter avis- 
tado terra ao NW, na distância de 7 léguas, mas o horizonte estava 
tão encinzeirado que não nos foi possivel reconhecê-la. Finalmente 

“às 6 horas da tarde avistamos perfeitamente Cabo Frio ao NW, na 
distância de 8 léguas; esse cabo dista do Rio de Janeiro apenas 20 
léguas. Mudamos em seguida de rumo para W1/4W (!) até às 2 
horas da madrugada, quando atravessamos afim de esperar o al- 
vorecer. O vento fresco de NE, acompanhado de uma cerração es- 
pessa muito semelhante à chuva, nos fazia balançar entre a alegria 


de ter um vento favoravel para investir à barra e o receio de não 
podermos descobrií-la. 


Ea Observação — Fizemos diversas sondagens e encontramos 60 
| braças d'água e fundo de areia grossa, avermelhada. Nas proximi- 
dades da costa, vimos muitos sargaços, algumas baleias e várias es- 
pécies de pássaros, desses que não se afastam de terra, Convem 


ES o — E seis horas da tarde atravessamos para sondar. a 
a “Encontramos 60 braças d'água, fundo de areia pardacenta e vasa.. 
“Vento fraco e variando de direção. Arriamos um escaler para ob. 
“servar a corrente. Pela prova da gravata, verificou-sé que ela corria 


- braças, areia fina e vasa. Às 2 horas da madrugada nova sondagem. 
- nos deu 75 braças, areia, vasa e conchas brancas. Passamos toda a 


Lat. 23º 19º S. Long. 337º 3º — No dia 11 pela manhã, tendo o. 


is is a ds So DE 


EO ADE » 


Déia 


: Res orientamos o pano e corremos a princípio para NNW:e depois . 
“-para- NWI/4N afim de aterrarmos diante da baía do Rio de Janeiro. 


Cada no Rio de neiroo — a dia 12, às ss h 30m o ma- 


Cerca. das 9h 30m da manhã, tendo clareado um pouco o nevoeiro, 


vimos as ilhas que se encontram diante da entrada da baía. Elas 


nos ficavam a NWI1 /AW na distância de 5 léguas, soprando. vento : 
fresco de E e persistindo o nevoeiro, o que nos era favoravel, pois. 
que só poderíamos ser descobertos de terra quando estivéssemos muito | 
perto, o que efetivamente aconteceu. Ra E 
Conselho dado e aceito muito a propósito — Quando distávamos 
apenas 3 léguas da entrada, M. Du Guay fez toda a esquadra atra-. 
vessar, mais ou menos às 11 horas da manhã, porque estava indeciso 
se devia ou não tentar-a entrada, mal reconhecida com aquele tempo 
nublado. Contarei, en passant, a esse respeito, um fato de que fui - 
testemunha. M. de Terville, nosso segundo comandante, que já ha- 
via estado nessa baía, vendo a indecisão do nosso chefe, assegurou- 
lhe que se ele deixasse passar uma ocasião tão favoravel para entrar, 
não encontraria, talvez, mais uma outra igual, sendo muito raro nesta 


- costa vento fresco como o que tínhamos. Isso decidiu M. Du Guay 


ou pelo menos influiu muito para convencê-lo, e como achasse que não 
se deveria perder tempo para enviar aos navios a ordem de marcha 
para a entrada, contentou-se em fazer o sinal de marcha, depois de 
ter mandado içar o distintivo de cada navio um após outro, na mesma 
ordem em que queria que a esquadra formasse a linha. 

Ordem de marcha para q entrada — O Magnanime vinha na van- 
guarda afim de determinar o rumo, pois que o seu comandante já ha- 
via estado na baia. Em sua esteira vinha o Brillant seguido pelo 
Achille, Lys, Fideie, Mars e Glorieux; vinham depois a Bellone e as 
demais fragatas e embarcações, segundo sua importância e hierarquia. 
Terminados os sinais e cada um em seu posto, pronto a combater, 
iniciou-se a marcha em linha de fila à 1 hora da tarde, guardando 
os navios entre st a distância de uma amarra. Foi desse modo que nos 
dispusemos a começar uma expedição que sabíamos ser verdadeira- 
mente delicada, mas que nunca imaginamos fosse como verificávamos, 
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roupa. aÃ fortaleza dispunha de 44 canhões de todos os calibres, des-. 

de 48 libras de peso de pro) jetil até aos de 8 libras; e cedo começou 

“a nos fazer sentir a sua artilharia, sem sespeitar o Re Es 
“que tínhamos cado. (= RE DESERTA 


— Combate — O Magnanime, porem, téndo chegado: Del través da 
ed enviou-lhe uma bordada, içando, ao mesmo tempo que nós, 
: pavilhão. branco, no que foi imitado por toda a linha à medida que. 
“cada navio passava pela fortaleza. Um pequeno forte que a precedia 
e muitos outros que deparamos em seguida, de todos os lados, fize- 
“ram tambem tudo o que podiam para nos receberem bem e o fogo 
“contínuo de todas as direções era respondido pelos nossos navios. 
Pareceu-nos mesmo ter feito saltar um forte, o da ilha de Villegagnon,. 
cujo paiol de pólvora explodiu, matando muitos homens. Dois navios 
de guerra de 60 a 74 canhões, que se encontravam fundeados diante da 
cidade, nos alvejaram tambem o melhor que puderam; todos esses 
obstáculos, porem, não conseguiram perturbar a bela ordem que foi 
observada por toda a esquadra que fez uma entrada digna da audácia 
e do orgulho franceses e fundeou, toda ela, às 4 horas da tarde, no in- 
terior da baía, fora do alcance dos canhões da defesa, sem ter sofrido 
muito em seu arvoredo e com a perda apenas de um único oficial, M. 
Laminilie, sub-brigadeiro dos Guardas da Marinha e poucas praças 
mortas e feridas. 
Descrição das defesas da cidade e da baia — Antes de narrar o 
que depois se passou na tomada do Rio de Janeiro, creio que vem a 
propósito dar uma idéia da situação em que a encontramos, afim de 
que melhor se possa avaliar a importância do empreendimento é a 
felicidade com que o realizamos, bem como para melhor se compreen- 
der o que eu disser em prosseguimento. Além do- interesse que uma 
É - tal descrição traz consigo, ela é sempre necessária para perfeita elu- 
| cidação do leitor. É por esse motivo que não omitirei detalhe algum 


si o à | direita da AR e da uia era paia passar Es | queima- ga 


“Dê “Os franceses, brimeiros fc ca desta colônia — Se « o direito da. 
SE e posse fosse aceito, é incontestavel que a conquista da cidade 
“não seria mais do que uma justa represália, sendo inteiramente certo - 
“que fomos nós os primeiros possuidores da baía do Rio de Janei: 
- no tempo do Almirante de Coligny, que enviou um gentilhomem bretão 
“chamado Villegagnon para nela estabelecer uma colônia de huguenotes, 
afim de por esse meio assegurar-se, ao que se acredita, uma retirada - 
em caso de necessidade. As guerras que em seguida sobrevieram ou E 
a força do carater de nossa gente, que não é muito inclinada a esta- e 
ã belecimentos dessa natureza, fizeram com que se negligenciasse em Ei 
— viar socorros à nova colônia, que pereceu miseravelmente pela cruel. 
dade dos portugueses, depois de se ter refugiado, como último reduto, É 
em uma pequena ilha que ainda conserva o nome do chefe. Entre E 
tanto, há apenas trinta e cinco ou quarenta anos que esta cidade co- É a 
Z meçou a tornar-se florescente em virtude da descoberta de abundantes 
minas de ouro que se encontram a quarenta léguas de distância. An- 
teriormente ela era sempre notada pela beleza de sua baía e uberdade. 
de suas terras, mas hoje pode-se citá-la como uma das mais belas e 
Ps ricas colônias que existem. A cidade acha-se situada na costa do 
Brasil na latitude de 23º S e longitude de 337º. 


Baia do Rio — É facil reconhecer a entrada da baia quando se 

“vem de leste pela identificação de muitas ilhotas que aí existem e 

por diversas praias de areia branca que se divisam. Pode-se costear 

de perto as ilhas de NE, onde se encontram fundos de 10 e 12 braças Es 
d'água. A uma légua de terra encontram-se 25 braças, fundo de vasa e 

mole e pode-se fundear alí sem maiores riscos. Assinalando a entrada, 

sem possibilidade de erro, vê-se uma alta montanha em forma de pão 

de açucar, do qual tira o nome, situada ao sul da entrada na beira- 

mat é outra mais para o interior chamada Hunt (Gávea), que é volu- 

mosa e alta. A barra pode bem medir cerca de meia légua de largo e 

em seu meio existe uma rocha chata e descoberta, pelo través da for- 

« taleza de Santa Cruz, da qual dista um terço de légua, mais ou menos. 

É entre elas que se acha o canal de acesso, com 18220 braças d'água 

e fundo “de areia branca e fina. Cumpre observar que para entrar é 
% preciso, sempre, costear a fortaleza e para sair na vazante, a rocha, 


mundo. 


“MYN W para N reinam sempre durante a noite e pela manhã, mas du- 


“ordinariamente agradavel e moderada. Quanto às marés, a enchente na 


são ambas de seis horas. - 


*, 


“As fortificações da entrada — Volto agora às defesas di en- 
trada. Ao entrar, vê-se a boreste, como já disse, um pequeno forte 
de 6 canhões, pouco acima do nivel do mar. Em seguida vem a forta- 
-leza de Santa Cruz sobre a ponta mais avançada; lembra bastante a de 
Mingam, na entrada-de Brest, tendo de comum com ela achar-se sobre 
uma rocha que se eleva em montanha. A fortaleza de Santa Cruz seria 
inexpugnavel em outras mãos, estando quase isolada, sendo de dificil 
abordagem por mar e protegida pelo lado de terra por uma montanha 
inacessível. Um pouco mais longe para dentro, existe a bateria de 
N. S. da Boa Viagem com 10 peças de artilharia, lançando balas de 
18a 24 libras, situada sobre uma montanha inacessivel e que crtiza seus 


ramente a fortaleza de S. João com duas outras baterias, nas quais 
existem 48 peças de artilharia. Em seguida vem a fortaleza de Ville- 
gagnon, com 20 peças de artilharia, atirando balas de 18a 24 libras. 
Esta ilha é a que eu já citei por ter sido o último baluarte dos nossos 
primeiros franceses. Ela não se acha longe da cidade e perto vê-se 
ainda o forte de .S. Teodoro com 16 peças de artilharia. Todas as 
primeiras fortificações barram a entrada e esta última bate particular- 
mente a praia que fica do lado de (palavra ilegivel) entre a entrada 
e a cidade. Vê-se acima desta praia uma espécie de aqueduto cons- 


J mencionei, É Es disso des mais tas E seguras que existem. no. 
. Por toda a parte o fundo é admiravel, com 10, 20 e 27 braças — 
“dá água. Uma quantidade de pequenas ilhas acha-se espalhada no in- 
“tefior, parecendo que expressamente para aumentar-lhe a beleza e as. Es 
e “ comodidades; algumas delas são, mesmo, habitadas. Os ventos. de 


“rante o dia cai uma brisa de SE para SW que é, por vezes, forte, » porem “a 


“baía é apenas de quatro horas e a vazante o dobro, mas fora da barra 


fogos com as baterias da outra margem da entrada, onde se vê primei-. 


A qual dista o idiue de dois tiros de fuzil comum. Sobre” essa ponta. 
“acha-se o forte da Misericórdia com 12 peças que batem. o port ea 


baía. Do outro lado do porto existe uma ilha distando de terra um 


— tiro de fuzil, que se chama em português Isla Cobras (sic) e que nós. 


“denominamos ile des Chêvres (ilha das Cabras) em virtude da seme- 


E lhança de pronúncia, embora aquela palavra signifique serpentes. No 
“alto da ilha havia sido iniciada a construção de uma fortaleza a quatro E 


“bastiões, que bateria de todos os lados a aproximação da cidade. Sobre É 


= um terrapleno na base da ilha havia uma bateria de 4 canhões que se 
— batia o porto, cruzando fogos com o forte da Misericórdia. Ao longo 
do porto havia bons abrigos diante da cidade, para: mosquetar ia, com 


peças de artilharia que atiravam em todas as direções; tudo isso, 


porem, nada era em face do cuidado que parecia ter tido a natureza 
“em fortificar a cidade pelas elevações que a dominam, afim de per- 
mitir ao engenho humano torná-la inatacavel. Com efeito, vê-se por 


“trás do forte da Misericórdia elevar-se uma montanha mais ou menos 


redonda que é muito alta, sem ser dominada por nenhuma outra € que 
fica exatamente no extremo da cidade; em seu cume existe uma for- 
taleza a barbetas, de perfil quadrangular (ainda imperfeito, embora 
revestido de muralhas com um bom fosso), que bate o mar, domina a e 
- cidade e a planície. É comumente chamada fortaleza Vermelha, mas ê 
seu nome verdadeiro é S. Sebastião; tem 14 peças de artilharia e vá- 
rios perreiros. À meia altura existe um forte chamado, S. Jacques, 
de 12 canhões, que bate a entrada da barra, defende a aproximação 
da fortaleza Vermelha e garante, a descoberto, a encosta mais prati- 
cavel da montanha, que fica no lado de terra, sendo, entretanto, in- 


segundo 1 morro e. outras egações ima de uma » légua a RR E 
égua e meia de distância. Os dois lados desse morro dos Beneditinos, SE 
que dão | para o mar, são fortificados por bons entrincheiramentos com 
“peças + que. atiram em todas as direções. Pelo lado de acesso existe, Rê 
à meia altura, um outro “entrincheiramento para mosquetaria, embora 
essa subida. seja muito rápida e íngreme. O morro da Conceição, que 
é o “segundo de que falei, é apenas separado do primeiro por uma 
a pequena enseada da largura de um tiro de pistola e por um pequeno 
“vale que conduz à cidade e no qual apenas 20 homens poderiam mar- 


char em linha de frente. Ao longo dessa enseada. existe uma mu- 
“ralha-simples do lado do morro dos Beneditinos e do outro, junto à 
base do morro da Conceição, há uma bateria de 4 canhões voltada para 
o mar, para a enseada e para o vale, e para escalar essa montanha 
“existe apenas uma garganta para dois homens de frente, tambem 
muito ingreme; todo o resto do lado do mar é absolutamente impra- 
ticavel. No alto dessa montanha, isolada na borda do mar da cadeia 
de montanhas que eu já mencionei, cercam-se as fortificações por uma 
sebe bastante espessa, tendo na frente um largo e profundo fosso ; 
peças de artilharia são colocadas nas vias de acesso, extremamente 
más, cheias de vegetação que apenas cobre metade do corpo, em um 
terreno extraordinariamente desigual, com grandes moitas mais ao 
“longe. 

Relativamente às fortificações da cidade, do lado de terra, ha- E 
via apenas um grande fosso cheio d'água diante de uma muralha sim- 
ples, afim de fechar a cidade pelo lado dos Beneditinos. Por detrás É 
dessa proteção existem duas praças de armas capazes de conterem, E 
cada uma, dois mil homens em linha de batalha, sendo as casas dos : 
arredores todas providas de ameias. Era aí que os nossos adver- E 
sários conservavam uma parte de suas tropas que, conforme confessa- 
ram, se elevavam a mais de doze mil homens, sem contar um grande 


quadra, diante do Rio de der e de intao a7ou8 léguas Ra e - 
dade, com 800 homens; guiado por 4 negros do local, avançou através 
do, mato, entrando de roldão na cidade, da qual quase se apoderou. 
“Tendo, porem, a maior parte de sua gente se dispersado pela avidez 
da pilhagem, foi encurralado em um local do porto, onde, não tendo 
“podido encontrar uma chalupa afim de apoderar-se de navios e se 
safar, foi forçado a render-se, depois de ter perdido a quarta parte — 
de seus homens. É certo que nessa ocasião ele perdeu a mais rica 
presa jamais feita, pois que os portugueses estavam despreocupados: 
sem nada recearem, e todas as suas riquezas se encontravam na cidade; 
é indubitavel que se ele tivesse ido atacar em primeiro lugar o forte 
Vermelho, como os negros aconselharam, teria certamente se apode- 
rado dele e dominado suficientemente a cidade para ditar-lhe as leis 
que quisesse, como o confessaram depois os próprios portugueses ; 
faltou-lhe, porem, mais tino do que bravura, de modo que deixou a 
um maior capitão os proventos e a glória de uma tal conquista. 


Forças flutuantes — Antes de retomar em detalhe a narrativa da 
“expedição, acrescentarei que encontramos na baía 40 navios mercan- 


a 


“pronto, o fizera partir imediatamente; que em consequência haviam | 
“sido tomadas precauções no Rio de Janeiro e que os navios de guerra 


- nas proximidades da fortaleza de Santa Cruz; mas que impacientados 
“de esperar e não contando mais com a nossa chegada, havia quatro dias 
É “se tinham retirado. Ele acrescentou que oito dias antes um navio de 
— pesca nos havia avistado na altura de Cabo Frio, em número de 18 
- velas e que, tendo disso informado o oficial de serviço nesse cabo, ele 
a mandara imediatamente comunicar ao governador, o qual, em conse- . 
-- quência, enviara os navios de guerra para a barra; mas que, em se- 
guida, tendo considerado aquela notícia como uma ilusão, fizera re- 
colher os navios afim de utilizar os homens nas fortificações. Parece 
que, em todos os grandes acontecimentos, surgem sempre presságios 
de natureza diversa que anunciam o que se deve recear; porque era 
em verdade falso que nos tivessem avistado próximo daquele cabo, do 
qual estávamos, então, bastante afastados. Essas informações nos 
" alarmaram, por nossa vez, porque no dia seguinte vimos a fortaleza 
de Santa Cruz içar e arriar treze vezes seguidas o seu pavilhão, como 
se fosse para assinalar a presença de treze navios, o que, segundo 
nos havia dito o português, podia referir-se a uma esquadra vinda em 


- socorro da praça; felizmente, porem, o sinal se ARienia a queager 
“outra coisa. 


E um pequi de Lisboa para PLA o armamento a E o 
ossa esquadra e das intenções que tinhamos sobre o Rio de Janeiro; E 
“qu havia sido a rainha de Inglaterra quem enviara esse navio ao rei E E. 
e Portugal para prevení-lo, o qual, não dispondo. de nenhum navio e 


tinham estado durante alguns dias fundeados em linha, junto à barra, a 


“no à penis so o primeiro a opinar sais e o qa as a | seguir, 
die na sua pinos E o de se  apoderarem o mais depressa Fal 


- hésádo or todos, ae sóléido que [o) io de Rea ie 
o ataque no dia seguinte ao clarear do dia, com um destacamento d 
500 homens, dos. quais a metade seria de granadeiros. 


“Ataque e tomada da ilha das Cobras —No dia. 13 ao romper do 
“dia, o cavaleiro de Guyon, cumprindo as ordens do, general, “desem 
“barcou na IHha das Cobras, em uma enseada aberta para o nosso: lado, - 
e que teria sido muito facil defender, 'se os portugueses: tivessem que- 


= ido opor-se ao desembarque ; ele porem não encontrou viv'alma, nem 
“tão pouco no alto da ilha, em um pequeno forte ainda não concluido, - 
onde havia 5 canhões que foram encontrados encravados, alguma mu: E 
> nição de guerra e ferramenta para trabalhar a terra que estava revol- + 
vida de fresco. Soube-se, depois, que, enquanto as nossas forças | 
“ desembarcavam de um lado, o inimigo embarcayva do outro, cedendo. 
assim, covardemente, a posição que mais contribuiu para a sua derrota, 
e cuja conservação importaria tambem, na dele; mas, viu-se repetida- 
mente no decorrer da campanha, que o inimigo conhecia bem suas 
- posições vantajosas, não tendo porem denodo para defendê-las. | 


Fogo intenso dos portugueses — O inimigo, entretanto, vendo- 

nos senhores da ilha fez sobre ela fogo intenso durante todo o dia. 

“O forte Vermelho batia-a em cheio, mas as balas passavam muito 
“alto e iam cair ao mar. O forte da Misericórdia e as baterias dos 
Beneditinos não economizavam munições. O convento dos Benedi- 

tinos acha-se edificado em frente da Ilha das Cobras e dista da beira- 

mar apenas o espaço suficiente para a instalação das baterias que aí 

existem; entre a ilha e o convento a distância é apenas a de um tiro 

de fuzil. Das janelas do convento saíam vivas descargas de mosque- 

taria e falconetes, tanto mais frequentes quanto nenhum dano lhes 

causava o nosso fogo de mosquete. Todas essas fortificações, e al- 

“gumas peças colocadas em diferentes sitios, não deixavam passar ne- 


te a a do lado da cidade E a parecia Reina mas Ro 
prendia uma, fumaça que indicava que pretendiam fazê-lo saltar pelos. 
ares. A missão. era delicada, mas foi bem cumprida, tendo sido pronta- E 
mente apagada a mecha que já se aproximava da pólvora; a meu ver, | 
orem, foram cometidos dois erros essenciais. O primeiro foi o de 
garem o pavilhão da França, o que imediatamente atraiu o fogo de. 
todos os fortes que dispararam contra o navio mais de trezentos tiros, 
“o que se poderia ter evitado se a glória francesa tivesse podido dissi- 
- imular seu sucesso. O segundo erro foi, ao que se diz, devido a M. de 

É Vauréal, que mandou cortar o cabo que prendia o navio, de modo | 
“que a maré tendo posto o navio a flutuar, a viração fresca, soprando 


- “do largo, atirou-o sobre a ponta da ilha, onde ele se arrebentou de tal 
“modo que não foi possivel salvá-lo, o que sem essa manobra teria 
É - sido facil conseguir na noite seguinte. Mais tarde foram retirados 
de bordo 22 canhões de ferro; ao que se diz, o navio, novo e bem 
construido do porte de 60 canhões, valia 500 mil libras. 


fat aa cd sida ea ld do O É | cedo o 


Navios de guerra poriugueses voam pelos ares — Às 8 e às 9 
horas da manhã, os dois navios que nos tinham alvejado na véspera e - 
que eram um o capitânea com pavilhão no mastro da gata e o outro 
tambem de guerra, explodiram com uma hora de intervalo mais ou 
menos, espetáculo terrivel, mas belo de ser presenciado por inimigos. 
Os raios de Júpiter nada teem de tão estrondoso; as chamas que sur- 
gem não impressionam menos a vista, e as nuvens que se seguem 
nada teem que se aproxime da terrivel diversidade que se nota na fu- 
-- maça que se evola no céu e que espalha sobre o mar um cheiro de sa- 
litre e de enxofre mais penetrante do que o do Aqueronte. A tudo 
isso é preciso ainda ajuntar os destroços que um tal esforço projeta 
longe, em todas as direções e dos quais os canhões não são, muitas 
vezes, as massas mais pesadas que ameaçam os céus, antes de cairem, 


ao 
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“Determinam-se fortificações na Ilha das Cobras — Mais tarde 
Du Guay foi visitar a ilha, que considerou uma posição. muit vanta- 
— josa, determinando, então, que nela se instalassem os 5 morte os que 
ZA pROSSdamOs e alguns canhões. Às 11 horas estavam colocados. 2 fio 

primeiros e 4 dos últimos, que eram de 18, de ferro. . Sadia 


Preparativos para o desembarque — M. Du Guay, 1 tendo reconhe- 

cido todos os contornos da praça, tanto quanto podia fazê-lo do mar, 
“e escolhido o lugar mais favoravel para o desembarque, mandou sus- É 
pender, as 10 horas da manhã, 6 das nossas fragatas carregadas de e 
tropas, determinando que fundeassem na reentrância que forma o co- 


tovelo da cidade, nos Beneditinos, que tem cerca de uma légua eonde 


-— há um braço de mar que contorna as montanhas e penetra em seguida 


na planície existente diante da cidade. Essa precaução era necessária” : 


afim de que as chalupas, depois de desembarcarem o primeiro contin- 
gente, não tivessem necessidade de ir muito longe buscar o resto da 
força. Entretanto nossas fragatas foram alvejadas durante todo o 
dia por dois navios que se achavam fundeados junto à terra, próximos 
do local escolhido para o desembarque; um deles tinha 54 canhões. 
O combate não foi rude, apenas alguns tiros, a intervalos. 


Apoderamo-nos de alguns navios — A pouca distância deles en- 
contravam-se três outros de menor porte. O cavaleiro de Beauve teve 
ordem de ir durante a noite, com um destacamento de chalupas, apo- 
derar-se deles, o que fez de muito boa vontade às 11 horas da noite, 
tendo encontrado os navios inteiramente abandonados. Esses navios 
teriam constituido um grande obstáculo para o nosso desembarque, que 
poderiam retardar consideravelmente. Se os portugueses tivessem re- 
solvido conservá-los, as nossas fragatas teriam sido obrigadas a in- 
vestí-los no dia seguinte, o que lhes teria, de qualquer modo, feito 


ganhar tempo. . 


E 


uma centena de marinheiros que ficaram sob a as ordens a 


ae a noite, eiipamede se GE em conta. não “estarem 
SE nossos marinheiros habituados a combater em terra. ERRAR 


“Organização das nossas tropas — M. Du Guay Trouin, general, 
“tinha como major-general M. de Saint- Germain, “como uma oo M.:- 
“de Bauville e dois assistentes gerais MM. du Héran e Boyjolans. o. 

“ ajudantes de ordens, em número de cinco, eram MM. de Gaspern, 
“ de la Roche-Goetlogon, du Chesnay le Fer, Daniel e Desgranges.. 

Rss - O cavaleiro de Gouyon-Beaufort, comandante da brigada da di- 

- eita, tinha como major da brigada M. de Bourville, sendo sua força 

as constituida pelos batalhões do Brillant, do Fidêle e do Amazone. 


Batalhão do “ Brillant” 


Estado-Maior 


De Saint-Mar, Coronel 

De Plane, Tenente-Coronel 
De Bercy, Major 

De Ponlo-Coetlogon, Submajor 


Companhia colonelle 


Dinan, Capitão-Tenente 
Despinay, Primeiro Tenente 
De la Landelle, Segundo Tenente 


45 soldados 


a pt mel 


Companhia lieutenance colonelle 


De Kerberio-Goetlogen, Capitão-Tenente 
Forsanz, Segundo Tenente 32. soldados 


ma io da a RO o ct Ec 


- Total - 242 soldados: Re 


Batalhão do “ Fidele” 


Estado-Maior 


“De. “Pimont, Coronel Es 
De Saint- -Simon, Tenente-Coronel É Sais Re a 
“La Vie “de Hou, Major ; E 


Companhia colonelle 


x 


us Pimont, Tenente - 4 “49 soldados - 
- De la Saousse, Segundo Tenente J 


gs Companhia lieutenance colonelle 


Bastérodo A Aa soldados 


SE 
214 soldados 


EsPoaio 


es o 
' 


Batalhão do “ Amazone” 


ES SE RS - Estado-Maior 


*” 


Du Houlay, Coronel | Eca 
EN oallies Major sc. es 


Ea 


“Companhia colonelle - Ro | 


Du Portail, Tefenta 
De Bellecour, Segundo Tenente + 47 soldados 


Companhia lieutenance colonelle 


ç “Malessey, Capitão : + 36 soldados 
- Charon, Tenente 


Companhia dos granadeiros 


E: 


Cavaleiro de Bois de la: Motte, Capitão 
De Trémargat, Tenente á 50 soldados 
De Kervezio, Segundo Tenente J 


De ta Jonquiêre, Major 
De Montloy, Eras 


ama colonelle 


De Carman, Tenente ] ne 
e RA seefer Fe 39 soldados Re = 
 Geoffié, Segundo Tenente. E Re e 


“Companhia licutenance colonelle 


De Longueville, Tenente ese = As 
Ss arado SER: É o des AD soldados 
es E De Poulle, Segundo Tenente | ” | E 
* Companhia dos granadeiros : 
Heuzé de Grammont, Capitão S + RE A 
De Kerbuzec, Tenente Ê + “46 soldados 
De Kéravel, Segundo Tenente . Eta) ] E 
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| RES Tenente Coronel De 
- De Keruel-Coetlogon, Major. Saes <a 
Rossel, Submajor 


Companhia colonelle : : st 


41 soldados 


Barilly, Capitão-Tenente o 


Cavaleiro SE Lys, Segundo tente 


“Companhia FAREI A colonelte ESA 


D'Amblimont, Capitão- Tenente 
- 41 soldados 
De la Rausconniêre, Segundo Tenente J 


Companhia dos granadeiros 


De Brugnon, Capitão : E á - = 
Du Bodon, Tenente a - 49 soldados er 
De Martonne, Segundo Tenente a q 


Companhia de Saint-Osmane 


De Saint-Osmane, Capitão : 
Bevault, Tenente + 40 soldados 
Birague, Segundo Tenente ) 


Companhia de Lescot 


“ Batalhão do “Glorieux” 


; “ Estado-Maior 


De Lajaille, Coronel É 
De la Calandre, Tenente-Coronel rs 
“Tonnancour, Major - e 


“De Sully-Nogent, Submajor Dao 
; Companhia colonelle ado e re Raça 
Cavaleiro Daumare, Tenente ; 
— Lajumelaye, Subtenente 4 45 soldados 
Du Plessix-Bardon, Segundo Tenente ) z 
: É “Companhia lieutenance colonelle 
Cavaleiro Dumené, Tenente” Gera bata ( di 
aid ta a Rat t 44 soldados . - : 
Dumené, Segundo Tenente ) j 


O cavaleiro de Courserac, comandando a brigada da esquerda, is 
nha como Major-General De Consolin e a sua força era constituida 
“pelos batalhões do Aigle, do Mars e do M agnanime . 


Batalhão do “ Aigle” 


- Estado-Maior 


De Longuejoue, Coronel 
Jouvas, Tenente-Coronel 
Cavaleiro de Champagnette, Major 


Companhia colonelle 


RR “Cavaleiro de Saint-Hermine, Tenente 
RR a De Belitre, Subtenente - + 38 soldados 
A De Glatigny, Segundo Tenente J 


Companhia licutenance colonelle 


De Marigny, Tenente 


- 41 soldados 
De la Villette, Segundo Tenente 


De ta Eni Capitão 
- Dela Biche, Tenente | 
De Rays, Segundo Tenente” 


T otal 


“208 soldados 
Batalhão do “Mars” 


“ Estado- Maior 2 


“De asa Coronel 
“ Haimot, Tenente-Coronel 

De Valasse, Major 
Cavaleiro de Marigny, Submsior Ê 


Companhia colonelle E ce 


— De Kessel, Tenente 
age 44 soldados 
Dimbleval, Segundo Tenente + 


Z -— Companhia heutenance coloneile 


Du Graier, Tenente 
É » 44 soldados 


Du Lézard, Subtenente J 


, Companhia dos granadeiros 


“Cottentry, Tenente 49 soldados 


“ Paillard, Capitão | RE 
( 
Feuve, Segundo Tenente ) ae 


De e Es ont 

“De Mardan &Héricourt, ERR 
Esse Lacottentré, Major 

— De Saint-Malo, Submajor 

— De Kerret, Ajudante-Major 


Companhia colonelle 


Stafford, Tenente | ] 


Penhoadie, Segundo Tenente ; J 


Companhia lieutenances colonelle . 


Montmarly 


Y 


Du Hallay, Segundo Tenente 


- 


Companhia dos granadeiros 
De Vauréal, Capitão 
Potin, Tenente 
La Papotiêre, Segundo Tenente 
a 
Companhia de Pourlo 


De Pourlo, Capitão 
Cavaleiro de Souchesne, Tenente 
De Beaurcgard, Segundo Tenente 


EE) 


41 soldados 


41 soldados 


50 soldados 


“mas 


40 soldados 


“ Companhia de F outon 


as De a Capitão 
“Cavaleiro de Colombe, ejane 
“ Despinay, Segundo Tenente 


Total 244 soldados 


“Lota geral 2.081 soldados 


Alem dessas forças, M. Du Guay formou uma companhia de 30 
voluntários, pertencentes ao Chancelter e à Glorieuse, cujo comando. 
confiou ao senhor de la Perche. Foram designados 500 marinheiros, 

“alem do batalhão do Lys, para o serviço da artilharia não só na Ilha E: 
das Cobras como em qualquer ontro ponto em que se tornassem nes 
cessários. Um destacamento de 50 cabos da esquadra escolhidos no 
grosso das forças constituia uma guarda de corpo do Chefe, com ordem 
de não o deixarem. Assim, as forças de desembarque de que dispú- | 
nhamos constavam de 181 oficiais, 2.081 soldados, 500 marinheiros 
e 80 voluntários, perfazendo o total de 2.842 homens, o que era certa-. 

mente muito pouco se considerarmos a força da praça, sem levar em 

= - conta O carater dos que a defendiam. Narremos agora, sem outra 
interrupção, os acontecimentos desenrolados e o êxito desse afortu- 

nado empreendimento. 5 


[> 


Desembarque — No dia 14 de setembro às 5 horas da mantá: 
é todas as forças designadas para o desembarque foram transportadas 
nas cinco embarcações que M. de Bauve tinha aprisionado durante 
a noite, como já disse atrás, e cerca das 7 horas, M. Du Guay, em 
seu escaler, à frente de todas as chalupas e *escaleres da esquadra, Ee 
transportando as tropas, desembarcou, sendo o segundo a saltar em “a 
terra em uma pequena praia de areia, a um quarto ou um terço de 
légua da cidade, alem do morro da Conceição. 

Descrição do terreno — Não se encontrou resistência alguma, 
embora esse local fosse facil de defender, pois que a praia éra cer- 


“eo mesmo. aconteceria para desalojar o inimigo do mato, pois que ele 


“Na ponta que dá para o fundeadouro,. existe uma elevação que 


que confina com essa zona, existem dois morros que a terminam e que 
“são extremamente altos, mas de declive bastante suave em alguns 
- lugares e entre os dois existe um desfiladeiro profundo, cercado de 

“mato, que conduz à cidade e à planície que se segue, a qual tambem 


vantagens não deram aos portugueses ousadia bastante para se apro- 
veitarem delas e M. Du Guay, depois de ter formado suas forças em 
ordem de batalha e de ter feito reconhecer o terreno, atravessou o pe- 
queno mato por um estreito caminho, estendendo novamente em ba- 
talha na planície, ao mesmo tempo que se apoderava das alturas da 
península onde se encontrou alguma munição de guerra e um canhão 
encravado. Ai esperou que todos os contingentes desembarcassem ; 
tendo constatado que alguns portugueses nos observavam do alto do 
morro mais alto, do lado da cidade, destacou seis granadeiros, seguidos 
de perto pela sua companhia, para expulsá-los dessa posição, fazendo 
marchar na retaguarda um batalhão, para apoiá-los em caso de necessi- 
dade, o que não foi necessário porquanto os inimigos eram demasiada- 
mente prudentes para provocarem luta. Eles cederam amavelmente 
o terreno e sem nada tentarem penetraram em um espesso mato de 
| grandes árvores que havia no alto e de onde vinte homens poderiam, 
É sem receio, enfrentar quatrocentos que avançassem pelo caminho des- 
ê coberto pelo qual subíamos, em forte rampa e todo esburacado. 


que fosse qe Eonfgdleçer uma formatura e reunir os papthdass em. 
um lugar tão acanhado, teríamos infalivelmente perdido muita gente É 


É seria apoiado. pelas tropas que poderiam ter sido concentradas na 5 E 
a pinóicie; ê, nas encostas dos morros que limitam suas extremidades. Ee 


ita sobre. as águas, quase isolada. No outro extremo da planície 


em seu começo é coberta de mato e sebes. Entretanto, todas essas. 


EN 


“tretanto não: quiseram: Ps sa com um tiro de Fi sequer, Ho 


“tados. Era um navio de 70 canhões, comandado pelo Senhor Bocage, | E 


— pacíficos eram. Da elevação assim. ocrpada víamos perfeitamente toda 
“a cidade, seus limites e a planície, alegrando-nos com a contemplação à 
“deum panorama tão encantador, ao qual nada faltava, mas dentro em A 
“pouco aos nossos ouvidos chepara um barulho semelhante ao de uma | 
máquina infernal. ca 


Vai pelos ares um navio de guerra —- Os portugueses, logo que e 
nos viram instalados nesse local, fizeram ir pelos ares o último navio | 
de guerra que lhes restava e que se achava encalhado na enseada entre 
os Beneditinos e o morro da Conceição, do qual não estávamos afas- 


originário de Saint-Malo ou da Baixa-Normândia, homem de fortuna 
e que havia chegado à posição de comandante dos navios do rei de 
Portugal e cavaleiro de suas ordens. Os portugueses nos informaram; 
posteriormente, que tudo o que haviam feito de bom durante todo o - 
sítio tinha sido por seu conselho ou por seu intermédio. E, efetiva- 
mente, a luta mais encarniçuda de toda a campanha teve lugar no lado 
dos Beneditinos, onde ele exercia o comando. 

Pouco depois da explosão do navio, alguns de nossos soldados, - 
tendo descido o morro do lado do mar em busca de água, causaram 
um tal terror à guarnição de uma pequena bateria situada próximo, à 
beiramar, do lado da Conceição, que, receando que os nossos homen: 
fossem tomá-la, puseram fogo ao paiol de pólvora, cuja explosão des- 
mantelou a bateria. 


Avistamos tropas inimigas — Nessa ocasião descobrimos um corpo pe 
de tropas na ponta de um mato existente no fim da planície oposta e 
à cidade e que podia ter bem uns 300 homens. Foi destacado o ba- 
talhão do Lys, o meu batâlhão, para contornar um morro que tínhamos 
atrás de nós, do lado do mar, prolongando-se para dentro. Costeamos +; 


“esse morro do lado da planície da cidade através de desfiladeiros bem 


dificeis, esperando envolver essa tropa e colocá-la entre dois fogos; 
quando porem chegamos ao seu través, na distância de dois tiros de 
fuzil, encontramos o braço de mar que penetra na planície por detrás 
do morro, de modo que não conseguimos avançar mais, tendo, ao con- 
trário, sido obrigados a retroceder com o desapontamento de engana- 
doras e vãs esperanças. Nessa marcha, que foi de mais «de meia 


légua, ncntrdinção umas casas | - campo bastante | 
abandonadas, à exceção de uma onde se achavam quatro 
Es tuguesas e seus escravos. Duas delas me pareceram muito gentis atra- 

vés das lágrimas que derramavam abundantemente. Tranquilizamos sã 
os seus receios, pela maneira com que as tratamos e que foi a mesma 
“com que traríamos nossas patrícias. A galantaria francesa foi mes- 
“mo tão longe que não permitiu que se revistasse a casa onde existiam 
“escondidos, soube-se depois, objetos do valor de 120 mil libras ouro. 


alia 
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Acampamento — Depois de ligeira parada nessa casa, retrocede- 
mos, reunindo-nos ao grosso da nossa força, que havia estabelecido 
acampamento na planície onde tinhamos desembarcado ; aí se encon-. 
trava o general com a brigada do centro. A da direita acampou no 
alto do morro que descortinava a cidade, e a brigada da esquerda 
“ocupava o morro cujo contorno na base acabávamos de percorrer ; 
os três acampamentos estavam de tal modo situados que se avistavam: 
e defendiam igualmente o caminho que vai de uma planície à outra e 
que desse modo não poderia ser forçado. E tínhamos o nosso acam- 
pamento em local de onde avistamos as duas enseadas que por esse 
lado dão para a planície. Assim estaríamos ao abrigo de qualquer ata- 
que de surpresa, mesmo que tivéssemos diante de nós um povo mais 
belicoso. Coube-me ficar de guarda durante a noite, que foi uma das 
mais frias por mim encontrada em qualquer parte, apesar da situação 
do terreno € ainda depois tivemos outras semelhantes; porem, as la- 
ranjeiras e os limoeiros suavizaram-lhes a dureza, fornecendo-nos seus 
excelentes frutos. Nessa noite não houve alarma algum: dois sol- 
dados de M. Du Clerc, que viviam no campo há muito tempo, vieram 
juntar-se a nós. Eles não puderam fornecer informações sobre as con- 
dições da cidade. 


RA 


Bateria desmascarada — Dia 15. O dia começou por uma cilada 
que M. de Saint-Simon preparou na ilha para os inimigos que atraiu 
em grande número às janelas dos Beneditinos, por meio de um grande 
fogo de mosquetaria ao clarear do dia; não podendo os projeteis atin- 
gi-los, isso os encorajou a nos responder vivamente, mostrando-se em 
todas as janelas que ficavam em frente a uma bateria de 4 peças que 
havíamos acabado de montar durante a noite. Quando eles estavam 
bem expostos, desmascaramos repentinamente a bateria que estava car- 
regada de metralha e que os saudou inopinadamente, acompanhada pot 


Fu 
? 


z 


ds airos um oficial ferido, M. hevalier, que foi andei e Mi 


la Bossiére. Desembarcamos mais 12 canhões de ie de 24, e 
de instalarmos novas baterias. | a 


“Escaramuças — Quanto ao nosso “campo, às 10 horas da manhã a 
nosso batalhão marchou pelo desfiladeiro que leva à outra planície do | 


lado da cidade, afim de apoiar a companhia de granadeiros que per- 


corria os campos, que aí existem em quantidade, à procura de bois 
para matar. Foram encontrados alguns, mas apenas um poude ser aba- | 

tido a tiros de fuzil. Alguns portugueses que estavam ocultos nos — 
matos que cercam esses campos fizeram uma descarga sobre os nossos 
“homens, fugindo em seguida. je 


O campo em que isso se passou estende- =se, até um regato que 
corre ao pé de uma colina que se avança do outro lado da planície. 


Aí nos estava preparada uma outra emboscada: 50 a 60 homens, ne- - 


gros e brancos, fizeram uma descarga sobre a nossa gente que avarr 


cava e que respondeu imediatamente ao fogo, matando alguns quando. 
fugiam. É foi essa a única expedição do dia, depois da qual regres- - 


samos ao nosso acampamento para descansar em segurança. 


Bateria de Bauve — O dia 16 destacou-se apenas pela instala- 
ção de uma bateria de 10 canhões, de balas de 8 libras, que o cavaleiro 
de Bauve foi encarregado de montar em uma elevação que se avança 
em península para os Beneditinos, onde foi notado que o inimigo co- 
meçava a se entrincheirar em frente a nós. -Essa bateria descobria 
parte da cidade e dominava o lado marítimo do morro da Conceição 
e a pequena bateria que existia na enseada entre aquele morro e os 
Beneditinos. M. Du Guay determinou tambem, no mesmo dia, a 
M. de Saint-Mars que pela sua corpulência não podia marchar, que 
fosse assumir o comando do Lys, afim de cumprir as ordens que ele 


- parti com, um dest 
se É Saia a do acampamento, do lado do rag de mar. + 


ais Desci em sua uiretão o mais que SadE mas o morro RES E 
“se repentinamente muito escarpado e coberto de mato, não nos foi 
- possivel aproximar senão quase ao alcance de um tiro de fuzil, Cad 


Escaramuça divertida — Eles atiraram sobre nós com bacamartes, 2 
: “como se em exercício, mas seus tiros passaram alto e não nos fizeram 
“o menor mal. Diverti-me bastante com a sua maneira de combater de 
longe, pois que nós apenas descobríamos a cabeça e quando eu ou al- 

— gum dos meus fazíamos pontaria, deitavam-se, só se levantando depois 
“de partido o tiro, quando não esperavam mais nenhum outro. Dispa- 
ramos apenas uns trinta tiros de fuzil, pois que a distância era muito - 
grande e as balas só os alcançavam sem fórça e isso mesmo para ter- | 
mos o prazer de vê-los executar tão gentis proezas- Nesse ínterim, 
um destacamento nosso, comandado por um Primeiro Tenente, atraido se 
pela fuzilaria, reuniu-se a nós, ordenando-me que me retirasse e aca- 
bando assim com a nossa cômica escaramuça . 


Escaramuça séria — Quando regressávamos ao acampamento, ouví' 
“o barulho de um ataque furioso na planície, no local onde na véspera 
tinhamos caçado os bois. Tendo chamado a atenção do Tenente, ele 
seguiu o caminho que quis e eu o que me pareceu mais curto na di-. 
reção do barulho que continuava. Fiz o meu destacamento marchar 
O mais cerrado e o mais rapidamente possivel por um caminho que 
“contornava o morro, ao longo do mato da planície. 
Dentro em pouco cheguei pelo flanco dos nossos escaramuceadores 
e já havia saltado um fosso largo, cheio d'água, afim de ganhar o 
campo onde eles se ercontravam, quando os vi abandonarem a luta 
em desordem e dirigirem-se em minha direção, com o comandante à “A 
frente, afim de ganharem o desfiladeiro e voltarem ao acampamento. 
Tendo notado isso, tornei a saltar o fosso e fiz o meu destacamento 
guarnecer o caminho ao longo do mato, afim de deixar passar a força 3 
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Eiras dé fuzil disparados « de longe traga do mato e: que não nos 
“causaram o menor mal. Eu marchava a. 10 passos na retaguarda de 
“meus soldados, tendo um Sargento 20 passos atrás de mim afim de in- 
“formar com “antecedência no caso dos inimigos. avançarem sobre. a 
E nossa tropa em retirada ; eles porem se contentaram com a glória que a 
“acabavam de alcançar. Com efeito, eram cerca de 50 portugueses es- 
«condidos nos matos e os nossos eram duas vezes mais numerosos. O 
“ desejo de capturar alguns bois tinhã provocado essa luta e se os ini- 
migos tivessem resolução bastante para aproveitarem a desordem dos 
a nossos, teriam aniquilado uma boa parte antes que tivéssemos deixado 
“o campo; entretanto tivemos apenas um sargento morto e dois soldados 


feridos. Era muito pouca coisa para determinar uma retirada tão cedo, 
por isso o comandante da força não tem de que se orgulhar. 


Balas importunas — Depois de ter chegado ao acampamento RS 
dado parte ao General da minha comissão, dirigi-me para minha barraca - É 
afim de descansar; algumas balas de canhão, porem, atiradas do forte o 
Vermelho, passando por cima do acampamento do cavaleiro de Goyon, . 
vieram cair muito próximo da minha barraca, interrompendo a tran- 
quilidade de meu sono. Uma terceira bomba lançada em menos de . 
meia hora caiu a 20 passos de mim, o que me fez abandonar o local 
e procurar em outras paragens ou mais glória ou menos inquietação. 
Nos dias seguintes cairam ainda algumas outras, mas em breve nos 
habituamos a elas. 


Fortificações francesas — Entretanto os trabalhos da bateria de 
M. de Bauve progrediam, de modo que cerca das 4 horas da tarde 
foi possivel atirar com 4 canhões que continuaram um fogo intenso Ea 
até ao cair da noite. Ao escurecer, M. Du Guay foi inspecionar os 
trabalhos do alto da Ilha das Cobras, os quais encontrou muito adian- 
tados. A artilharia que aí tínhamos constava dos 5 morteiros de que 
já falei e de 16 canhões de balas de 24 libras, alem dos 4 canhões de 
18 libras, todos de ferro. 

Doentes desembarcados — Nesse dia desembarcamos todos os 
doentes em uma pequena ilha-ao NNE da baia, onde eles ficariam 
muito melhor do que a bordo. O Chanceler e a Gloricuse foram de- 


ma | hora, apesar da ide dão! forças, até que recebeu tuts 
de « duas companhias com as quais repeliu completamente | os assaltan- a 
tes, “obrigando- os a se retirarem mais depressa do que tinham vindo. 


Ficaram no terreno mais de 30 mortos, alem de muitos feridos. 


Os nossos tiveram apenas 1 morto e 14 feridos, alem de M. de Poulo-. 


Coetlogon, tambem ferido. O resto do dia passou-se tranquilamente, 


sao não ser. um. fogo. intenso que fez a patesia de M. de Bauve, sobre- 
tudo durante duas-horas. “ 


Intimação — No dia 19 terminou-se a instalação de todas as ba- 


- terias da Ilha das Cobras, que ficaram prontas a serem desmascaradas. 
“M. Du Guay julgou conveniente enviar uma intimação ao governador 
“para que se rendesse sem que fosse necessário empregar os últimos 
“recursos para trazê-lo ao caminho da razão. Para isso mandou-lhe 
“uma carta por intermédio de um tambor, transportado por mar em. 


uma piroga tripulada por dois bons marinheiros. 


Carta de M. Du Guay — Eis o teor da carta de M. Du Guay 
ao governador : 


“ Monsieur” 


“Le Roy mon maitre voulant tirer raison de la cruauté exercée 
“vers les officiers et les troupes françaises que vous fites prisonniers 
“Pannée passée, et Sa Majesté Três Chrétienne étant bien informée 
“qu'aprês avoir laissé massacrer les chirurgiens à qui vous aviez 
“permis de descendre pour panser les blessés, vous avez encore laissé 
“périr de faim et de misére ce qui pouvait rester de ces troupes, faute 
“de leur donner aucune subsistance, les retenant en captivité contre 
“le cartel d'échange passé entre les deux coúronnes de France et de: 
“Portugal, Elle m'a ordonné d'employer ses vaisseaux et ses troupes 
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dl “mager Sa Majesté Três Eno ad a ER qu elle a” 
is date ps um armement aussi si considérable. Je n ai pie seua 


“ner Re steur E Clerc qui E dao Je n'ai point eta user. 
“de represailles sur les portugais qui sont tombés en mon pouvoir, 
a intention de Sa Majesté Três Chrétienne n'étant pas de faire la 
“guerre d'une façon indigne à un roy três chrétien. Je suis même per 
““suadé que vous avez trop d'honneur pour avoir participé à ces honteux 
“massacres. Mais ce n'est point assez: Elle veut que vous men fas- 
“siez connaitre les auteurs, pour en faire un exemple, de maniêre que 
“si vous différez de vous rendre et de suivre ses volontés, tous vos — 
“canons, vos barricades et votre nombreuse multitude de peuple n'em- 5 
“pécheront pas que je n'exécute ses ordres, et que je ne porte le fer. 
“et le feu dans tonte Pétendue de ce pays. J'attends, Monsieur, vo-- 
“tre réponse, et serais ravi de n'être point forcé à des cruautés in- 
“dignes d'un chrétien. Faites-la moi prompte et décisive; autrement, 
“vous connaitrez que si jusqu'a présent je vous ai épargné, c'était 
pone m'épargner a moi-même Vhorreur d'envelopper les innocents | 


| 


“avec les coupables. 
“Je suis três paríaitement, Monsieur, votre três humble et três 


“obéissant serviteur. 
“Du Guay Trouin” 
Três horas mais tarde regressava o tambor bastante embriagado, BE 
apesar da proibição que lhe havia sido feita, sob pena de morte, de 
beber uma gota que fosse. Ele, entretanto, tomara apenas um trago, 


aparentemente misturado com alguma droga. Tinha sido levado à pre- 
sença do governador e reconduzido com os olhos vendados. Fosse 


EVA a motivos. que » vos E vir das ralica ra esta cidade SEE 
Quanto ao tratamento dos prisioneiros franceses foram seguidos os. 
E sa de guerra, nunca lhes tendo faltado mantimentos nem outros — 
“recursos que a piedade da gente da terra fazia com que lhes for- a 
““necessem, muito embora eles não o merecessem, em virtude do modo 
“por + que atacaram esta t terra do Rei meu senhor, sem terem nenhuma 
“comissão do Rei Cristianíssimo, praticando unicamente a pirataria. 
“ “Entretanto, lhes poupei a vida em número de 600, como podem ates- 
“tar os prisioneiros, tendo-os protegido contra o furor dos negros que 
“queriam passar todos a fio de espada. Finalmente em nada lhes 
— “faltei do que careciam, tendo-os tratado segundo as intenções do Rei | 
“ “meu senhor. Quanto à morte de M. Du Clerc, alojei-o, a seu pedido, 
“na melhor casa da cidade, e aí foi morto. Quem o assassinou até 
“agora não se poude descobrir, por mais empenho que tenha sido feito, 
“não só de minha parte como de parte da justiça, mas eu vos asse- . 
- “guro que se for encontrado será punido como merece. Tudo o que 
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“vos exponho é a pura verdade do que se passou. Quanto a vos eu- ; 

- “tregar a praça, quaisquer que sejam as ameaças que façais, não tenho É: 
“outra resposta a dar-vos senão que, tendo-me sido ela confiada pelo E 
“Rei meu senhor, defendê-la-ei até à última gota de mew sangue e es. 
“pero que o Deus que protege os exércitos não me abandonará em uma : 


“causa tão justa como a defesa desta cidade de que quereis apoderar- 
“vos como declarais sob pretextos futeis e fora de propósito. Deus 
“guarde vossa senhoria. 


“Dom Francisco de Castromorais (sic), 19 de setembro de 1711”, 


Opinião — Os sentimentos que manifestam estas duas cartas pa- 
recem-me apresentar pouca conformidade quanto aos motivos osten- 
sivos apresentados para o ataque e para a defesa da praça; porque, 
de um lado, não se pode acreditar que particulares façam despesas tão 


fes com o único fito de tie satistação Er eita que alguns 
patriotas receberam em um novo mundo, e, do outro, a sequência 
acontecimentos veio. demonstrar claramente que nem de um lado 
nem. do outro se pensava o que se escrevia. Em breve veremos as 
provas disso e deixo, como é justo, a cada um liberdade de e - 


fe “Fogoi intenso de nossas baterias — Durante as três horas ocupadas ; 
E pela intimação, houve suspensão de hostilidades de uma e outra parte; 
E entretanto, M. Du Guay, depois da leitura da resposta, mandou que = 
“todas as baterias, não só as da ilha como a de M. de Bauve, atirassem | 
continuamente até à noite e que o Mars se aproximasse pelo: través 
dos Beneditinos, o mais que pudesse, afim de bater os novos entrin- . 
cheiramentos que se construiam no lado da reentrância e em direção | 
à enseada dos Capuchinhos ou da Conceição. 


Pilhantes — Logo no primeiro dia do nosso desembarque, foi lida 
“uma proclamação diante de todos os batalhões, declarando que todo Ê 
| “aquele que se afastasse dos postos avançados e fosse encontrado em 
sa - pilhagem teria a cabeça arrebentada sem- piedade. Entretanto, apesar | 
dessa proibição, foram presos naquele dia (19) três soldados e dois | = 

— marujos, os quais foram logo condenados a terem a cabeça arreben- - 

- tada; depois de se terem confessado, foram conduzidos ao-local da | 
execução onde mandaram que tirassem à sorte, pois que somente um 
“seria passado pelas armas. O infeliz designado pela sorte foi amar- 
tado a uma árvore; fizeram-no cantar o Salve, uma, duas vezes, en- 
quanto se procurava obter o perdão do General, o qual chegou muito 
a propósito para este miseravel, mas que talvez tenha sido funestc 
para algum outro. Um tal exemplo de clemência, logo no princípio, 
relaxa a disciplina e faz recair sobre muitos o que se teria podido 
evitar por um primeiro sacrifício, pois que o furor de pilhagem e 
“grande e nunca será cedo demais para impedir-lhe o desenvolvimento ae 
por meio de castigos. Isso é tão verdade que aquele mesmo indivídua | 
que esteve tão perto de servir de exemplo foi, posteriormente, encon- a 
trado várias vezes na mesma prática, mas sempre com tanta sorte que Ea 
nunca foi surpreendido por pessoas que o denunciassem. 

Fogo contínuo — Dia 20. Durante o dia verificou-se fogo conti- 
nuo e terrivel de todas as nossas baterias da ilha, com os morteiros, 
da bateria de Bauve e do Mars, que estava próximo à terra, pelo tra- 
vés dos Beneditinos. Nenhum ponto da cidade foi poupado, bem como 
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| tureza dia nossos ERERies e eu nã menos nunca passei uma tão foi : 
Rede como essa. j EsEr 


- Ataque combinado — M. Du Guay tinha resolvido atacar a Fela 
no dE seguinte ao amanhecer, simultaneamente por dois lados: um. 
por terra, sob o comando do cavaleiro de Gouyon, que iria assaltar 9 
- alto da Conceição, e, o outro, por mar, com todas as chalupas e em- 
a barcações miudas. Seria tentado um desembarque na enseada de que 
já falei, situada entre aquela montanha e a dos Beneditinos. Para 
esse fim dividiu suas forças em três corpos de 800 homens cada um. 
Um desses corpos foi enviado para ocupar as embarcações abandona-. 
das ao longo dos entrincheiramentos inimigos e fundeadas a menos. 
de um tiro de fuzil de terra; a gente que sobrasse seguiria para O 
Mars onde ficaria pronta a desembarcar . Os dois outros corpos foram 
destinados à guarda do acampamento e a outros postos. É 
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Noite terrivel — Às 9 horas da noite as companhias de Keraro e 
a de Desnos, da qual eu era tenente, partiram em primeiro lugar rumo 
ao navio que se achava mais afastado de nós e mais próximo do con- 
vento. Tínhamos ordem de remar o mais docemente possivel e de 
nada fazer que pudesse dar o alarma. A noite estava escura e cum- 
primos essas ordens o melhor que pudemos; o céu, porem, não esteve | 
de acordo conosco. Relâmpagos sucederam-se com frequência, fazendo | 
com que de terra nos descobrissem ao abordarmos o navio, o que nos | 
fez sofrer uma descarga de fuzilaria e principalmente a mim, que fui 
dos primeiros a entrar a bordo para dispor e fazer deitar os soldados 
à medida que fossem chegando. Apesar de terem feito outras des- 
cargas, não lhes respondemos e em breve tudo cessava sem que tivésse- 
mos sofrido baixas. Uma de nossas baterias da ilha, que enfiava esse 
lado, começou a dar alguns tiros de peça e assim tambem o Mars a 
quem intimamente agradeciamos, atribuindo-lhes a tranquilidade em 
que nos deixaram repentinamente, a qual entretanto era devida a uma 
outra causa, sem que nós o soubéssemos. Embora já fôssemos bas- 
tante numerosos nesse navio e estivéssemos um tanto apertados, uma 


ço pt mexer em seu. ae quer estivesse sentado quer Ens 
— pé. Ninguem ousava reclamar ou fazer o menor ruido, com receio de 
despertar o inimigo, pois estávamos apenas a um tiro de fuzil de terra, 
q A diante do convento. Desabou nessa ocasião um temporal tão impe- 
- tuoso, com uma trovoada tão terrivel que dir-se-ia o universo ia pe- 
tecer pela água e pelo fogo, que, ao que parecia, disputavam entre si 
dE a quem caberia a glória da destruição. O dilúvio levou, contudo, a 
vantagem de nos mostrar seu poder, encharcando-nos até à medula 
dos ossos, pois que não podíamos descer à coberta nem ao porão; ape- . 
“nas conseguíamos abrigar nossas armas. Se a isso juntarmos as in-. 
quietações que tínhamos em grande número, tais como: se o navio . 
tinha algum veio d'água, se haveria alguma mecha acesa próximo da 
pólvora, se o navio não iria encalhar na praia tão próxima de nós, o. 
tiroteio que nos aguardava ao romper do dia, o fogo de um canhão 
que avistávamos à luz dos relâmpagos, apontado contra nós, tudo isso 
convencerá que dificilmente se poderá passar noite peor. Nosso re- 
teio, relativamente a avarias que pudesse ter o navio, não era mal 
fundado, como vimos no dia seguinte: o navio português, a cujo bordo 
M. Daché e sua companhia haviam passado a noite, foi a pique uma 
hora depois de ter sido por ele abandonado, de modo que se não pos- 
suissem, como era o nosso caso, chalupas e escaleres à sua disposição, 
teriam todos perecido se tivessem demorado um pouco mais. 


Notícia surpreendente — No dia 21, enquanto eu me achava nos 
transes acima mencionados, chegou ao nosso acampamento, à 1 hora 
da madrugada, um cadete chamado Lasale, um dos prisioneiros da 
força de M. Du Clerc, que, tendo conseguido fugir, avisou ao nosso É “a 
General que o governador, suas tropas e os habitantes abandonavam E 
a cidade e os fortes e que reinava grande desordem e pânico. 


Apoderamo-nos da cidade abandonada — M. Du Guay, não po- 
dendo imaginar que a informação do cadete fosse sequer verossimil, 
continuou a agir de acordo com as suas anteriores decisões e para 
esse fim fez avançar o cavaleiro de Gouyon com a sua força, assim que 
clareou o dia, em direção ao morro da Conceição. E ele próprio em- 
barcou, com as forças que reservara, em todos os escaleres e chalupas 
de que dispunha, indo desembarcar às 7 horas-da manhã na enseada 


ias s, agora, “de pato as idiliculdndos que teríamos de FeNERE com e 
grandes riscos se tivéssemos encontrado oposição por pequena que. 
“fosse. M. Du Guay atravessou a cidade com todos os granadeiros 
- do exército e foi apoderar-se do forte Vermelho, que, como já disse 
“anteriormente, estava situado no extremo oposto e constituia a mais 
: poderosa defesa da cidade, juntamente com os fortes dos arredores, 
- que foram tambem ocupados. O convento dos Jesuitas, situado no 
“mesmo morro e próximo do forte Vermelho, foi o primeiro alojamento 
“escolhido, e sua igreja, a primeira em que demos graças ao Deus dos 
“exércitos: M. Du Guay mandou sem demora seu capelão cantar um . É 
Te-Deum ao som de oboés e trombetas. : 


Alojamento de nossas tropas — Isso feito, deixou ele no local o e 
cavaleiro de Courserac com sua brigada, visitou todos os demais des-. Sd 
tacamentos, estabelecendo guardas em todos os pontos em que julgou 
necessário e veio ficar com a brigada de M. de Bauve no bispado, 
que se encontra no alto do morro da Conceição, o posto mais avan- SE 
gado do lado do inimigo que ocupava apenas o campô. M. de Gouyon | 
e sua brigada se alojaram nos Beneditinos. 


Libertados os prisioneiros de M. Du Clerc — No decorrer desses 

= acontecimentos, os soldados de M. Du Clerc, que eram cerca de 360, 

vieram juntar-se a nós, quando ocupávamos o morro dos Beneditinos. 

E Tinham aberto a prisão, logo que os portugueses se retiraram, e, es- E 
palhando-se pela cidade, haviam saqueado várias casas, vingando-se, 
assim, de sua miséria passada. Essa sede de pilhagem não se verificou 
somente nesses miseraveis, mas, em breve, espalhou-se, tambem, entre 
nossas tropas, apesar da proclamação publicada no mesmo dia, se- É 
gundo a qual todos os marinheiros e soldados que entrassem na cidads, 

sem ordem, teriam a cabeça arrebentada. Fizeram-se várias execuções 


para exemplo nos dias seguintes, o que somente muito pouco moderou 


o ardor, ou melhor, fez apenas com que fossem tomadas mais precau- 
ções para a condenavel prática. 


e 
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Cie Triste aventura — Nem sempre: o o maior oladds danéE Soa 
“Nesse mesmo dia vimos um exemplo funesto em um caso fortuito. 
“Quando acabávamos de ocupar nosso isento no bispado, no alto E 
- da Conceição, um soldado, vendo água em baixo, nos fossos da cidade, | 
e estando morto de sede, pediu licença a seu sargento e desceu por | 
- um trilho dificil e tortuoso. Quando estava quase chegando ao fosso, . 
já bem em baixo, e parecendo tomar a direção da cidade, um de nossos ; 
primeiros oficiais, avistando-o, gritou-lhe que voltasse. O soldado. 
não o ouvindo, como era plausível, dada a grande distância e a altura. 
de onde partia a voz, o oficial, sem intenção de fazer-lhe mal, não. 
acreditando mesmo poder atingí-lo, tão afastado se achava, mas que- . E 
rendo dar um exemplo de disciplina e ignorando que o soldado-tinha 
pedido licença, disparou um tiro de fuzil que o atingiu na cabeça, 
matando-o instantaneamente. Tiro tão infeliz para o inocente quanto 
desagradavel para aquele que não esperava ser tão habil quanto queria 
parecer ser rígido. Passamos o resto do dia consolidando nossas po-. 
sições, reconhecendo as vias de acesso e preparando tudo para o caso 
de ataque, embora verossimilmente não devêssemos recear que aqueles 
que haviam abandonado sua cidade ousassem tentar expulsar-nos ; mas 

a precaução é sempre necessária, por mais desprezivel que possa ser 
o inimigo. 


Prisioneiros da Inquisição — O prisioneiros de M. Du Clerc não 
foram os únicos a tirar proveito de nossa conquista. Encontravam- 
se nas prisões da Inquisição um jesuita, vários judeus ricos e um 
francês chamado Bourguignon, que, sem a nossa invasão, deveriam 
brevemente pagar com a vida a tolice de terem despertado a cobiça 
de suas fortunas. 


Maloina — Uma maloina casada com um calafate português, ten- 
do duas filhas, das quais a mais velha em idade nubil, tendo predi- 
cados dignos de encontrarem favor, julgou com espírito que não de- 
veria abandonar sua casa. E o nosso General, em atenção à sua pá- 
tria, fez muito benefício a toda a família. Alguns de nossos oficiais pre- 
tenderam, tambem, participar de tão generoso: fim, mas ele quis ter 
todo o merecimento para si. É 


Conventos — A cidade se encontrava inteiramente deserta, com 
exceção de alguns conventos onde muitas mulheres e velhos se tinham 
refugiado, vivendo em promiscuidade com os monges. O dos Benedi- 


— Alguns tiros de fuzil. Inspeção das casas. Pilhagem — Alguns ne- 
gros que tinham ficado, mais pelo desejo de saque do que para com- 


bater, tiroteavam com alguns de nossos destacamentos que iam inspe- 
“cionar os quarteirões, e em seguida fugiam em disparada. Esse ma- 
nejo durou, com intervalos, até ao dia seguinte pela manhã, depois 
“do que a cidade viveu em completa segurança. Nos dias seguintes, 
“até à nossa partida, trabalhou-se em reunir em armazens tudo o que 
“era possivel transportar das demais casas. Para esse fim, havia um 


grande número de destacamentos de soldados e marinheiros coman- 
dados por oficiais, para proceder às buscas e transportes e nos ar- 
mazens outros se ocupavam em fazer fardos das mercadorias, de 
acordo com a sua natureza, afim de serem embarcadas oportunamente. 
Apesar, porem, das boas ordens do chefe e dos cuidados de alguns, 
fizeram-se tantos estragos e desviaram-se tantas coisas, que posso 
assegurar, sem receio, que uns e outros excederam de muito as van- 
tagens que obtiveram os navios e os armadores. 


Rendição das fortalezas — A tomada da cidade foi em breve se- 
guida pela posse de todas as fortificações. Falo assim porque encon- 
tramos ainda menos oposição, embora algumas das fortalezas pela sua 
situação inexpugnavel estivessem em condições de nos impor res- 
peito, sobretudo por ocasião da partida. Entre elas, a mais impor- 
tante era a fortaleza de Santa Cruz, que, no dia 22, fez sinal de que 
queria capitular, dando com intervalos, tiros de salva, como que para 
chamar a nossa atenção. E isso conseguiu, realmente: M. Du Guay 
não demorou em enviar um de seus ajudantes de ordens, que regres- 
sou em companhia de um dos oficiais da guarnição, encarregado de 
negociar as condições para a entrega da fortaleza. O nosso General 


pelo receio de que, tendo sido frequentemente vistos de armas nas mãos, E 
nós, levados pelo mesmo espírito que anima aquele povo, procurásse- = 
“mos vingar-nos em pessoas incapazes de se defenderem. No recolhi- 

a mento dos reverendos padres jesuitas, apenas ficara um velho sacer- 
“dote que recebeu os franceses à entrada, com todas as chaves, que en- 
tregou de bom grado. Dois monges carmelitas vieram tambem, como 
“embaixadores, apresentar as chaves do convento a M. Du Guay, que: 
“os recebeu cordialmente e lhes permitiu continuarem em paz em seu 
- recolhimento, com todas as pessoas que nele se tivessem refugiado. 


a — transportados paso sda baía E desejavam residir. Concer-. 
tada assim a capitulação, que foi assinada pelo comandante, enviamos 
no dia seguinte tropas sob comando de M. Destrys, que ocupou por 
preço cômodo uma praça forte que poderíamos ter sido forçados a | 
comprar muito caro se tivéssemos que tratar com outra pen Epoca não. 
a portuguesa. = SER er Er 


t 


As demais baterias ou fortes, de um e outto lado de baía, ren- 
deram-se ainda com menos cerimonial ou foram encontradas aban- E 
“donadas e em alguns casos os canhões foram encravados. Foi assim 
que nos apoderamos de uma praça em que a arte e a natureza dis- 
putavam-se qual a tornaria mais inexpugnavel, mas bem inutilmente a 
para uma nação tão pouco digna de possuir tais vantagens e que ape 
nas servem para aumentar-lhe o opróbrio e torná-lo eterno. 


Vejamos agora o que se passou depois da tomada da cidade. Não e 
darei notícia dos acontecimentos dia a dia como fiz depois que entra-. 
mos nesta baía, não desejando ocupar-me senão daquilo que mereça 
alguma atenção e assim aviso o leitor para que depois não venta: a 
-tachar-me de negligente. : 


Abalroamento — No dia 23 aconteceu um pequeno acidente ao 
navio Lys, que, tendo ordem de suspender e aproximar-se, da cidade, 
abalroou nessa ocasião o Achille e partiu a verga da cavadeira, o gu- 


rupés e o mastaréu do joanete. Safou-se com estas avarias e fundeou 
a ESE da cidade e a N1I/4NE de Villegagnon, a um terço de légua, + 
em 13 braças de fundo de vasa mole, mas de boa tença. M. de Ter- Sê 


ville era então o comandante, pois M. de Saint Mars havia regressado 


ao seu navio. 


Presa britânica — No dia 24 o comandante de um navio inglês 
de 12 canhões que se encontrava fundeado diante da: cidade no dia . 
em que entramos e que fora ocultar-se no fundo da baía, veio en- A 
tregar-se a M. Du Guay. Ele havia sido precedido por um de seus 
passageiros que era governador de Sumatra nas Índias orientais e que 
posteriormente resgatou o navio por sua conta, tendo dado seu filho 
e um outro companheiro como refens do pagamento de 20.000 es- 
cudos. Retiramos, alem disso, do navio, prata e coral. 


* garnos em barracas; isso porem foi evitado graças aos portugueses, 


“que muito a propósito nos forneceram bons alojamentos. Para re-. 
: compensá-los, tendo hoje voltado o bom tempo, foram destacadas duas 


- companhias de granadeiros para procederem à limpeza dos arredores 
“da cidade, onde existiam casas inuteis para eles, que nelas não se abri- 
E gavam do mau tempo e que nos eram suspeitas. 

“Luta ou escaramiuças — Quando queimávamos essas casas aban- 
donadas, os portugueses, mais ciosos das quintas do que de sua ci- 
dade, procuraram opor-se com 300 homens, que atacaram vigorosa- 
“mente nossos granadeiros dispersos. E estes teriam sido cortados e 
inteiramente derrotados, se o nosso General não tivesse enviado pron- 
tamente o socorro de uma companhia de granadeiros e de outros des» 
tacamentos, entre os quais eu me encontrava. M. Brignon, à frente 
de sua companhia de granadeiros, teve toda a glória desse encontro, 
tendo morto por suas próprias mãos o chefe dos adversários, cha- 
mado Dalmara, que o enfrentou corajosamente e que passava entre 
os seus como o mais bravo. M. de Cheridans, que foi um dos pri- 
meiros a acorrer com o socorro de um destacamento de granadeiros, 
distinguiu-se grandemente; não tivemos, entretanto, razões para estar 
satisfeitos com aquele que fomos obrigados a socorrer. Finalmente 
regressamos sem nenhuma baixa, depois de termos destroçado os por: 
tugueses, que deixaram alguns dos seus no campo da luta. 


Proposta de paz — Mal havíamos regressado ao nosso alojamento, 
quando se apresentou um padre jesuita empunhando uma pequena ban- 
deira branca e montado em um belo cavalo que marchava como o exigia 
a gravidade de seu cavaleiro. Ele foi levado à presença do nosso Ge- 
neral, a quem pediu o favor de ouvir uma proposta de capitulação da 
cidade e que lhe permitisse ir a vários pontos dos arredores afim de 
reunir as pessoas necessárias para aquele fim, as quais se achavam 
todas espalhadas, pois cada uma se havia retirado para o sítio em 
que julgava poder subsistir mais comodamente. M. Du Guay, que 
não desejava outra coisa senão impor um resgate à cidade, concedeu- 
lhe sem dificuldade os necessários passaportes. 


Outra proposta — No dia 30, o governador do Rio de Janeiro en- 
vioua M. Du Guay duas pessoas de distinção, para fazer-lhe propostas 
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— dé paz- A primeira era um 'mestre de campo e a outra nto 01 
E de presidente: Dois oficiais foram enviados como refens em seu gar 
— e esses cavalheiros portugueses, “depois de terem feito uma visita ao 
— nosso General, sem entrar na matéria senão muito ligeiramente, reti- 
raram-se para o convento dos padres jesuitas até ao dia seguinte, 
quando foram feitas, de um e outro lado, propostas que a nenhuma E 
das partes convinha aceitar. M. Du Guay estava quase a romper 
"essas negociações e a despedir os enviados: quando o governador man- 
“dou pedir-lhe uma prorrogação afim de ter tempo de reunir alguns = 
dos principais habitantes, sem os quais não poderia firmar nenhum : 
pacto dessa natureza. = 


Presentes. Estado a que se acham reduzidos os portugueses — 
“Tendo sido satisfeito o pedido, mandou ele um presente de dez bois 
que foram muito benvindos. M. Du Guay, em agradecimento, enviou- 
lhe uma centena de pães frescos e muitas garrafas do bom vinho de 
França, os quais, pelo menos, deviam parecer-lhe tão consideraveis 
quanto o eram os bois para nós, pois que eles se achavam reduzidos 4 
só comerem farinha de mandioca em lugar de pão e a só beberem . e 
água. Por isso mostrou-se ele reconhecido; alguns dias mais tarde, | 
mandou novo presente de doze bois, quando as negociações foram Sa 
rotas e os refens de uma e outra parte recambiados, por não se ter a 
podido chegar a nenhum acordo. e 


OUTUBRO 


Falso alarme — No dia 1.º, algumas novas suspeitas de esquadra 
inimiga fizeram com que todos os nossos navios grandes recebessem 
ordem de fundear em linha, junto à fortaleza de Santa Cruz, para aí 
se atravessarem e defenderem a entrada em caso de necessidade. 
Nesse fundeadouro permaneceram apenas três ou quatro dias, depois 
do que tiveram ordem para fundear próximo à cidade, como reservas 
do Achille, que aí se conservou sempre até a nossa partida. 


“Tesouros — Enquanto tudo isso se passava, nada se desprezava 
para descobrir os lugares em que se encontrassem ouro ou prata es- 
condidos. Uns disso se ocupavam por ordem do General, e outros por 
puro devotamento a objetos de tão agradavel utilidade na vida. Al- 
guns destes últimos, não tendo podido gozar de sua boa fórtuna sem 


| núncia dies que no Renas de Santo Antônio, “situado nos pescas a 


x 


“com. 


cidade, deviam existir grandes riquezas ocultas. M.. “Brignon 


“seguir é obrigar os frades a descobrirem as riquezas escondidas. À 

intimação que lhes fez recebeu ele como resposta, por parte dos frades, 
- que de fato o convento havia sido rico, mas que, alguns dias antes, 
- quatro ou cinco oficiais haviam-se apresentado da parte do General 
“£ tendo-lhes posto suas pistolas aos peitos os haviam obrigado a fe- 
velar onde estavam os tesouros e os tinham carregado. M. de Brignon, 
cujo aspecto é imponente, não se satisfazendo com tal resposta, en- 
costou a boca de seu fuzil no estômago do mais saliente, dizendo-lhe 
-em tom firme que teria impressionado qualquer outro, mesmo que 
não fosse frade, que ainda devia haver mais e que, se não lhes mos- 
trasse imediatamente, faria dar a todos o último passo. Essa inti- 
mação violenta produziu todo o efeito que ele esperava e fez com 
que lhe revelassem, ainda, 400 mil libras, parte em ouro em pó, parte 
em objetos de prata, sendo-lhe dito que os primeiros enviados haviam 
retirado pelo menos o dobro. Os frades foram levados à presença do 
nosso General e reconheceram alguns dos supostos enviados. Fize- 
ram-se indagações e um dos culpados, tendo desconfiado, pretendeu 
desertar para o inimigo e tentou resistir a um oficial enviado para 
prendê-lo, porem, como faziam parte daquele grupo alguns dos prin- 
cipais maloinos da esquadra, o escândalo foi abafado. Soube-se ape- 
nas que haviam sido guiados por um dos cadetes de M. Du Clerc. 


Frades expulsos de seu convento — Os frades foram as únicas 
vítimas dessa aventura, pois que foram no mesmo dia expulsos de seu 
convento, assim como os carmelitas, com todos os velhos, mulheres e 
crianças refugiados. E o aspecto de sua saida não deixou de suscitar 


a compaixão das almas boas que refletiam sobre as misérias que a 
guerra arrasta atrás de-si. 


Miséria dos portugueses — E esses ainda não foram os mais 
infelizes. Aqueles que partiram na noite da fuga geral sofreram de 


tal modo a falta de recursos, de abrigo e a fadiga da marcha que se - 


encontraram muitos, de todas as idades e de ambos os sexos, mortos 
ao longo das estradas. 


“um “destacamento de sua companhia, teve ordem, no dia 8, de parada EE 
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ea 10, M. Du Guay, esa a sida ea infos do dotensidn 
j SE relativamente ao resgate da cidade e querendo, por motivos essen- 
E E ciais, terminar esse negócio o mais depressa possivel, quer obrigando 

“os portugueses a pagarem, quer tomando a resolução de incendiar-. 
“lhesa “cidade, acreditou que indo atacá-los em seu acampamento os 
obrigaria a uma decisão. E não se enganava porque a presença do. 
inimigo faz mais impressão sobre o povo do que todas as razões poli- | 
-* ficas que lhes possam ser dadas em uma negociação. Nosso General, 
por conseguinte, pôs-se à frente de 1.800 homens e depois de nos ter à 
feito seguir pelos desfiladeiros bordados de espesso mato e onde ape- 
nas uns 50 homens poderiam impedir nossa passagem, chegamos, após 
légua e meia de marcha, a uma planície que podia conter 3.000 ho- É 
mens em formação de batalha, mas em que todas as estradas são en- 
trecortadas por matos, fossos, regatos e morros. Ao chegarmos a esse 
local divisamos um pelotão inimigo à nossa direita, por trás de um. 
regato, em um pequeno mato, e do outro lado da planície um corpo 
de tropas que calculamos em cerca de 300 homens e que guarnecia 
os entrincheiramentos diante de nós, na margem de outro regato. E 
M. de Gouyon-Beaufort, que comandava nossa vanguarda, marchou a 
para esses entrincheiramentos; não se encontrava, entretanto, a mais 
de dois curtos alcances de fuzil, quando o inimigo abandonou a posi- 
ção e foi tomar formatura de combate mais longe, a meio de uma en- 
costa de morro, na frente de um mato. Apareceu, então, um português, - 
que se adiantou e que trazia para o nosso General uma carta da parte 
de seu governador, pedindo com instância que aceitássemos a capitu- 
lação tal como havia proposto, porque ele se encontrava na absoluta 
impossibilidade de reunir fundos para pagamento de uma maior quan: 
tia, visto como todos os mais ricos habitantes haviam fugido, uns 
para o lado das minas e outros para o da baia de Todos os Santos, 
mas que, entretanto, se comprometia a dar de seu bolso em aumento 
da última proposta, 40.000 cruzados, e que era isso o máximo que 


ele podia fazer. 
Negociações — Diante dessa iniciativa do governador, M. Du 
Guay mandou fazer alto e enviou refens afim de que os delegados 
- portugueses viessem sem demora trabalhar em um acordo; pois que 


É modo ad outro. | ga 


fe OR ondições — — - Discutiram-se mana, de um e “outro tado, as s condi- 
É ões de paz e foram necessárias diversas idas e vindas ao governador 
| “antes que o acordo fosse concluido. Finalmente, M. Du Guay, vendo A 
* que não podia tirar maiores vantagens prolongando as negociações e 
que aumentavam dia a dia os motivos para apressar sua partida, re 
" solveu fazer a paz nas condições cuja essência era a seguinte: o go- 
vernador pagaria a quantia de 615.000 cruzados em três parcelas à 
“saber: à primeira em 15 dias e a última dentro de um mês; alem 
disso, forneceria 200 caixas de açucar e 200 bois; em troca, M. 
Du Guay comprometia-se a entregar-lhe a cidade, ao partir, as for- 
talezas e todos os canhões, sem nada destruir. Essas convenções foram : 
assinadas por ambas as partes, sendo resolvido alem disso, mas ver- 
balmente, que o governador se comprometia a enviar para a França 
os prisioneiros de M. Du Clerc, que havia alguns meses tinham sido : 
mandados para a baía de Todos os Santos. Em seguida entregaram- E 
nos seis refens, dos mais importantes, para garantia desse tratado, 
depois do que, nossas tropas começaram a retirar e nós regressamos 
assim, sãos e salvos, sem dar um tiro, graças à covardia portuguesa, 
que não quis no campo, como anteriormente na cidade, tirar partido 
de suas vantagens. 


Vantagens que obtiveram as duas partes — Seja como for, a paz 
E foi vantajosa para os dois lados, por isso que nos dias seguintes muitos 
a negociantes portugueses, tendo vindo à cidade, supriram-se a baixo 
preço de uma quantidade de artigos que lhes eram necessários e nós 
lhes vendemos muitas coisas que não poderiamos carregar e que seríamos 
forçados a destruir, pois não queríamos que eles se aproveitassem delas 
sem qualquer vantagem para nós. Vendemos-lhes assim, antes de nossa 
partida, todos os navios e demais embarcações que se encontravam na 
baia, com exceção de dois navios que o nosso General conservou, um 
para carregar o açucar e o outro mercadorias próprias para serem ven- 
didas nos mares do Sul. O comando do primeiro foi confiado a M. de 
La Ruffiniere, Tenente de artilharia; era um navio de 44 canhões, dos 
quais 30 estavam montados, e chamava-se Rainha dos Anjos. O outro 
foi entregue a M. de Brignon, não o Oficial de Marinha, mas um 
outro de mesmo nome, maloino, preposto dos armadores para ser en- 


Ee Pr del, parente de M. Du a EraalhamedE tendo com em. 
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navios de carga, de modo a estarmos em condições de entregar aci 
dade quando do pagamento da primeira parcela do resgate, como havia 
eg sido convencionado, o que efetivamente sucedeu, tendo os portugueses 

Se vindo pagar no dia 21. = 


“Deixamos os portugueses entrarem na cidade — M. Du Guay 
cumpriu sua palavra permitindo-lhes que voltassem para a cidade e 
foi então alojar-se, com 1.500 homens, nos Jesuitas, tendo abando-. 
nado o bispado e os Beneditinos e conservado o forte Vermelho, o forte. 
S. Jacques, o da Misericórdia e o de Santa Cruz; os restantes foram 
entregues aos portugueses e foram embarcadas as tropas em excesso, 
que estavam em diferentes postos em terra. ; 


NOVEMBRO 


Reembarque — Os portugueses foram tão pontuais nos dois pa» 
gamentos restantes quanto haviam sido no primeiro. No dia 4 ficou 
terminado o pagamento do resgate e M. Du Guay que estava, aliás, 
com pressa de partir, embarcou nesse mesmo dia com todas as tropas, 
exceto as que se encontravam na fortaleza de Santa Cruz, que ele. 
queria conservar em seu poder até ao momento da saida. 


NEGOCIAÇÕES — INFORMAÇÕES — REEMBARQUE. es 
REGRESSO 


Reflexões sobre todas as circunstâncias desta empresa — No in- 
tervalo compreendido entre este último embarque ea nossa partida, 
durante o qual se trabalhou com afinco, nada tendo ocorrido digno de 
nota, creio que vem a propósito que eu exponha algumas observações E 
que fiz relativamente à nossa expedição e que dê, tambem, uma no- | 
tícia mais extensa da cidade e do país, do que aquela que apresentei 
quando me ocupei da baía e suas defesas. 

É incontestavel que houve tanta sorte de nossa parte quanto co- 
vardia da parte dos portugueses. Conviremos nisso, facilmente, se re- 
fletirmos sobre todas as circunstâncias que narrei com fidelidade, 
tanto no que se refere às defesas naturais do terreno, como às da arte | 
militar; o número de canhões e o dos homens que podiam defender a 
praça deveria ter criado grandes obstáculos ao bom êxito desta em- 
presa, mas tivemos a sorte de encontrar o povo desiludido por uma 
espera demasiadamente longa da nossa tentativa de invasão, o que o 
tranquilizava, apesar dos avisos que tinha recebido, e o tornava des- 
cuidoso no serviço das fortalezas da barra, as quais indubitavelmente 
nos teriam seriamente maltratado, se tivessem as guarnições que de: | 
veriam ter e que por uma continuação da nossa boa fortuna não pu- A 
deram ser reforçadas em virtude da rapidez da nossa entrada. Isso | 
foi devido, ainda, a um feliz acaso que nos proporcionou vento à fei- 
ção e tempo brumoso, o que fez com que fôssemos descobertos so- 


“tão mal a propósito para eles, abandonaram e que o nosso General 
— teve a precaução de ocupar, veremos facilmente que a felicidade con- 
- tribuiu tanto para o nosso sucesso quanto a nossa bravura e a habili- 
a E dade dos nossos chefes. É, com efeito, certo que, se não tivéssemos 
e conseguido apoderar-nos daquela ilha, teria sido muito dificil, senão 
- E impossivel, ocupar a cidade, que só teria que se defender em lugares im- 
— praticaveis, onde nós muito pouco mal lhes poderíamos causar, 
“como é facil de concluir pelo que eu já disse anteriormente. Mas, 
se devemos muito de nosso sucesso à sorte, não devemos por isso 
honrar menos aos nossos chefes, que incontestavelmente mereceram 
muita glória, pois que, longe de desanimarem à vista de tantos 
obstáculos que era necessário vencer e com os quais não contavam, 
“isso os fez redobrar de cuidados e de firmeza. Devemos especialmente 
fazer esta justiça a M. Du Guay, reconhecendo que ele agiu como 
- teria feito o General mais experimentado no assalto de praças fortes, 
tomando sempre uma decisão oportuna, sem precipitações nem demo- 
ras, não se deixando deter por discursos vãos nem por enganosas 
aparências, mas distinguindo o falso do verdadeiro e executando con: 
firmeza as resoluções mais prudentes. Desse modo ele venceria as 
maiores dificuldades, mesmo que tivesse de enfrentar um governador 
mais habil e mais corajoso, e oficiais mais ciosos de sua honra e mais 
zelosos no serviço de seu rei, e dispondo de tropas mais aguerridas e 
melhor comandadas. Isto não significa que a rigor se deva acusar 
a todos .estes últimos, assim como aos notaveis da cidade, pois que 
entre os defensores havia dois regimentos de infantaria que já tinham 
combatido na Europa e que, ao que se afirma, se ofereceram ao go- 
vernador para tomar um dos nossos acampamentos antes que nos ti- 
véssemos apossado da cidade; se essa boa vontade houvesse sido apro- 
veitada, é provavel que nos tivéssemos visto embaraçados porque, em- 
bora nossos soldados se tivessem sempre comportado corajosamente, 


a que era “dificil para os navios uápoE os. Ss 
“sem serem afundados. Se ajuntarmos a essas circunstâncias do acaso 
“o fato de nos termos apossado da ilha das Cobras, que os portugueses, 
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ada” mais o estithoé nela: pretender e isso com tanto mais + x eros m 
lhança quanto diz-se que ele é um senhor que conhece a guerra. fo qu 
suas tropas estão habituadas ao fogo, em- virtude da gueira quase. 
contínua que lhe movem os paulistas nas minas. Esse senhór não 

“quis participar de nenhuma negociação feita pelos portugueses conosco; - 

conservou-se em um acampamento particulár, próximo da cidade, es 

perando a nossa partida para, em seguida, restabelecer a ordem geral 

e, segundo se diz, ameaça muito o governador e vários notaveis da . 

cidade. É e 5 = 


Capitão Bocage — Entre os comandantes o ato navios Sie e 
“guerra portugueses havia um francês chamado Bocage, da Baixa: | 
Normândia, tendo servido em Saint-Malo e que por uma questão 
qualquer se refugiara há mitos anos em Lisboa, onde, tendo entrado 
para O serviço do rei de Portugal, chegou a ser um de seus principais 
capitães. Durante o assédio do Rio de Janeiro, ele conquistou fama 
nas duas partes, porque, tendo sido o primeiro a comandar a fortifi- 
cação dos Beneditinos, foi quem nos dirigiu o fogo mais intenso que 
suportamos em toda a luta; os portugueses declaram, a uma voz, que - 
se houve alguma coisa bem feita durante o assédio foi feita por ele ou 
de acordo com seus-conselhos. Na noite: do abandono da cidade, ele 
procedeu como homem astuto, sendo o último a deixar seu posto € 
ainda assim somente depois de ter feito repetir duas vezes, diante de 
seus oficiais, a ordem quê lhe enviava o governador. Alguns dias 
depois da paz, mandou pedir permissão a M. Du Guay para vir vê-lo, 

o que lhe foi concedido, tendo passado alguns dias entre nós, -€ 

comprado mesmo um pequeno navio. Ele confirmou o que todos os 

portugueses nos confessaram, isto é, que, se os seus navios de guerra 
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les pouco possuem. e que somente min em. lino rss na es 
“lação das qualidades, se é que conhecem tal virtude.. Não nos teria, 
“entretanto, sido impossivel surpreender uma- parte de seus moveis | 
e impedir a saida de muitos outros, se dispuséssemos de maior número | 
de homens e se tivéssemos querido arriscar alguns destacamentos para, Ss 
infiltrarem pelo mato e apoderarem-se de uma altura situada a 


“ dois tiros de peça pelo través dos morros que ocupávamos diúrante o 

E sítio; essa posição. uma vez tomada, não seria impossivel, talvez, de. 

" “conservar, pois que havia apenas separando-a uma pequena Planície, 
se coberta, é verdade, de mato, mas que seria tão favoravel para nós - 
quanto para os nossos inimigos. Tudo o que saía da cidade era obri- ES 
gado a passar por aí, não havendo outro caminho. E de nossas co- 
linas víamos diariamente passar em carroças, no dorso de animais 
e nas costas de negros, grande quantidade de volumes que, é de crer. 
não seriam constituídos pelos objetos menos preciosos existentes na 
cidade. fi mesmo surpreendente que, dada a prodigiosa quantidade de 
transportes que vimos passar, alem dos que não vimos, tenhamos 
ainda encontrado na cidade tantos objetos de toda a espécie e nada 
melhor do que isso prova a imensa riqueza da colônia. Para se fazer 
- uma idéia, basta lembrar, em primeiro lugar, que durante o assédio o 
fogo devorou dois armazens que os franceses e portugueses afirmam 
estarem repletos de mercadorias européias de toda a espécie, as quais 
eram consideradas na cidade como mais valiosas do que todas as 
outras reunidas; em segundo lugar, que só as mercadorias que en- 
viamos ao mar do Sul, por conta dos armadores, são avaliadas em 
mais de um milhão, aos preços da França. Se juntarmos a isso mais 
um milhão em ouro e prata por nós encontrado, outro tanto em açu- 
car e mais a importância paga pela capitulação e o produto dos na- “a 
vios vendidos, tudo isso tambem para os armadores, veremos facil- | 
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uso corrente ou de facil transporte ! Podemos ainda afeiiar. penso 


na edad e que teriam sido suficientes; economicamente di S 
SÊ 


para abastecer a nossa esquadra durante vários meses, 


dos ae jorrar das pipas em seus Renee a tiros a fuzil « ou 
de pistola. Os cereais, os legumes secos, as farinhas e outros comes- 
tiveis formavam com esse vinho uma espécie de lama amassada que E 
- fazia pena ver. E não resta a menor dúvida que, se tivéssemos. desde 
logo posto tudo em ordem, teriamos tirado muito maior proveito. se 


- Não é que não seja dificil estabelecer de um só golpe a ordem Ex 
- nesse estado de coisas. A avidez da pilhagem é tão grande, mesm E : 
“muitas vezes naqueles que não se deviam deixar arrastar, que não se 
“dá maior atenção à brutalidade do ébrio que, para se embriagar, fura 
é espedaça pipas e tonéfé, nos quais por vezes se afoga; presenciamos 
um caso desses e vimos tambem inúmeros indivíduos que retiravam 
das casas mais do que podiam carregar e deixavam cair a metade . 
pelas ruas, algumas vezes o que tinham de melhor, e sobre isso se ca- SA 
minhava sem dar importância. Quantas vezes, por exemplo, belas e 
curiosas porcelanas e moveis preciosos foram despedaçados por aqueles 
que não queriam dar-se ao trabalho de carregá-los e que procuravam 
coisas mais sólidas! É preciso ter sido testemunha de tais fatos para 
se poder fazer deles uma idéia justa e eu me tornaria fastidioso se 
quisesse pormenorizar-todas as E que foram praticadas nessa 
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cidade. 

Sacrilégio — Não passarei, entretanto, em silêncio, sobre os sa- 
crilégios que se pretende terem sido cometidos em algumas igrejas, 
“onde os vasos, os mais sagrados, foram roubados depois de se ter 
derramado por terra o que nos deve levar ao céu. Crime tão detes- 


EE ode RE casa, ao regressar, ota encontrar uma Scan desor- 
dem, ficou admirado de ver tudo arrumado como. deixara. Os por- . 
E tugueses « e os nossos franceses de M. Du Clerc asseguram que. ele E 
“sua família passam por ser as pessoas mais honestas da cidade e foi. 
“sem dúvida. para recompensar sua virtude que o. Senhor salvou esta ps 
a casa, dos indivíduos ávidos e curiosos de tudo Temexerem. | 


- Feira - -— Enquanto estivemos nos Jesuitas ou no forte Vermelho, e 
atas de termos deixado a cidade, houve, por assim dizer, uma feira 
* quotidiana junto ao forte da Misericórdia, onde atracavam. nossas 
chalupas. Portugueses e franceses aí negociavam com vantagem para: = 4 
ambas as partes, uns comprando barato o que certamente não recusa- 
“riam por preços muito mais altos e outros transformando em pequeno 
“volume o que os embaraçava por ser grande. Poder-se-ia, talvez, atri- 
buir a essa indulgência a ruptura de um pr uaao que quiserem fazer 
“os portugueses, comprando os carregamentos dos dois navios desti- 
“nados ao mar do Sul. O certo é que eles só deixaram de insistir a 
esse respeito quando descobriram outro meio de obterem o que lhes 
era necessário. E deram com isso, creio eu, grande prazer àqueles 
a quem são destinadas tais mercadorias e principalmente àqueles que | 
devem vendê-las e que fizeram os fardos e as faturas. Vendemos 
tambem aos portugueses a maior parte da pólvora que encontramos 
em diversos locais. A importância correspondente (100.000 libras) 
não deixou de ser consideravel, e M. Du Guay, conforme o uso, dis- 


tribuiu-a proporcionalmente entre todos os comandantes de sua es- 
quadra. 
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Os sinos e os canhões de ferro fundido, principalmente muitos É 
que teem as armas de França, não podiam, talvez, deixar de valer 
em França uma grande quantia, mas, uma vez que no tratado de paz 4 
não os mencionamos nem verbalmente nem por escrito, agiremos de . 


e cê 


Ita dos lis ear que ele e mando 


“terão motivo para s se à queixarem, porque « os tentados + nem sempre são 
“tomo o os efa REA 


“quer nunca esperaram ser do a entregarem de graça suas mer 
cadorias. Infelizmente para nós, não tcem grande valor, mas, ao que 
se afirma, outros apresentaram-se à entrada da barra e fugiram í ime-. 
diatamente, tendo provavelmente sido informados do que se passava. 
Assegura-se que um deles era de 30 canhões e estava carregado. de 
tabaco, presa que nos teria valido 100.000 escudos; diz-se mais que, 

se tivéssemos uma boa fragata cruzando fora da barra entre a baía o 

= eallha Grande, teriamos feito presas muito mais consideraveis. Pode 

- muito bem ser que assim acontecesse, mas poderia haver tambem ge 

Z guns inconvenientes e não podemos ter dúvidas que, se conviesse, 

E: M. Du Guay não teria deixado de enviála. Ea 
- O que é certo é que três ou quatro dias: dE Dois da nossa entrada 

na baía fomos informados de que se armava, junto à cidade, uma es- 

pécie de bergantim ou sumaca que saiu em missão. Soubemos, depois, 


que o navio pertencia aos Jesuitas, que o tinham carregado, por assim 
dizer, de ouro. Era um carregamento extremamente valioso e se ti- 
véssemos feito sair uma chalupa armada, na noite seguinte, ela teria 
podido aprisioná-lo ou a alguma piroga ao longo da costa, onde, se 
encontram tambem muitas riquezas. A chalupa pelo menos teria des- 
coberto e reconhecido todos os cursos d'água até à Ilha Grande, o 
que poderia ter suas vantagens. Objetar-nos-ão, talvez, que era peri- 
goso-arriscá-la assim enquanto não estivéssemos senhores das forta- 
lezas, mas, quando o fomos, onde estava o perigo? Não é sabido que ss 
toda esta costa é limpa, cheia de fundeadouros e que os ventos a re- S 
cear servem para voltar à baía? Aliás, entre tantos negros que apri- 
sionamos ou que vieram se entregar a nós, não haveria algum com 
bastantes conhecimentos da costa para nos pilotar ao longo dela e ser- 
vir de guia aos oficiais capazes que. estariam nas nossas. chalupas ? 


ima hds 


os e e de outras comodidades ; enquanto, porem, esperavam - nossa E S 
: ficaram E bordo do nosso. navio onde estavam mais à vontade 
do gue. na sua acanhada embarcação. 


E “É tempo de concluir estas observações « em que talvez me tenha 
s detido demasiado para que pudesse agradar ao leitor. Vou, nesse caso, — 
Es apenas trocar o seu enfado, descrevendo-lhe este país o mais exata- 
E mente possivel ou pelo menos tal como eu o imagino. 


Descrição da cidade —Começo pela cidade cujo nome real é Es 
“Sebastião, sendo vulgarmente conhecida pelo nome da baia. Ela está 
E edificada, como vimos acima, em uma planície à beiramar, sendo 1i- 
Ee mitada em seus dois extremos por morros que constituem suas mais 
belas defesas. Todas as ruas são traçadas a cordão. As casas, de dois . 
“andares, mesmo três, de pedra, rebocadas em maioria e cobertas de 
telhas, são cômodas, alegres e muito limpas em sua pintura de cal. 
Todo o terreno é plano e pode medir meia légua ou três quartos de - 
légua de contorno entre os referidos morros. Esta cidade, “depois 
da capital, que é a bata de Todos os Santos, é a mais importante de 
toda a costa do Brasil, É uma capitania geral que governa toda a costa 
até ao rio da Prata, onde acaba o Brasil. Possue um bispado, um pre- 
sídio e uma casa de moeda. Veem-se muitos conventos de diferentes 
ordens religiosas, das quais as mais conhecidas são a dos reverendos 
padres Jesuitas e a dos Beneditinos. S 


O convento dos Jesuitas está construido, assim como já vimos, 
fora da cidade, em um local bem situado. Duas ladeiras magníficas 
dão-lhe acesso, uma da cidade e outra do mar, junto à fortaleza da 


Ed dotana de vc e de e Ee Pe nos Rd e per- ; 
“maneceram no. alto da ladeira. até que tivesse terminado o nosso des- 

filei Diz-se que o convento, tal qual está, deve ter custado mais de 
dois milhões. É realmente um edifício grande, vasto, de bela aparência 
com lindos “detalhes de arquitetura, muito ousados. mesmo, sobretudo 
de uma espécie (palavra ilegivel) ao canto do convento, muito ele: 
vado e onde se tem uma vista das mais vastas e graciosas. do mundc | 
Existe um jardim que pela sua situação e pelos seus recursos poder 
tornar-se, nas nossas mãos, um dos mais regulares e magníficos : nada 
disso se vê, entretanto, a não ser que está repleto, desordenadamente, 
Se de frutos e legumes da terra. Há nele uma particularidade que se 


= diz ser única no México e que é uma árvore de canela. Mastiguei- 
lhe uma folha verde que tem o mesmo gosto da casca. De resto, 

E há apenas 25 anos que esses bons padres começaram a sua instalação 
no local, onde manteem um; colégio. Assegura-se, contudo, que cerca 
da terça parte das casas da cidade lhes pertencem; que possuem perto 
da cidade o mais belo engenho de açucar do país e que a seis ou sete 
léguas daquí, próximo do mar, possuem uma propriedade conside- | 
ravel chamada Santa Cruz. Se juntarmos a tudo isso as grandes ri- 
quezas que ocultaram no pequeno prédio de que falei anteriormente, : 

verificar-se-á que não perderam tempo desde que se instalaram. 
Para definí-los inteiramente, diremos que todos os padres que vimos 
teem o mesmo aspecto dos da Europa, a mesma reserva de atitudes 
e a mesma política em todas as suas negociações. Faz-se tambem, ge- 
ralmente, a justiça de citá-los como as mais, ou mesmo as únicas pes- 

soas honestas da cidade, em todas as classes e profissões. - 

Quanto ao convento dos Beneditinos, não é tão espaçoso, mas 
sua igreja é maior e mais notavel e o conjunto não é nada inferior 
ao outro. Sobe-se da cidade por uma bela ladeira bem mais suave a 
e mais curta. Tem-se, igualmente, do alto, ama bela vista e toda a E 
construção apresenta mais regularidade. Ela não é menos sólida ; ape- 
sar do grande número de tiros de canhão disparados em cheio, da Ilha 
das Cobras, que se encontra por assim dizer à queima-roupa, somente 
a muralha fronteira à ilha se encontra bastante danificada, não obs- 
tante a grossura que tem e apesar de feita, como é, de blocos de pedra 


os demais conventos teem mais: ou menos aparência, con- 
E za que possuem, sendo em geral. “asseados e bastante 
sE Po as as igrejas são soberbas em esculturas e dourados. : 
n-se, tambem, grande número de quadros e decorações, que de. se 
monstram que. esse povo não deixa de ter gosto pelas belas-artes: Es SE 
q no menos é entendido e desejoso de possuir-lhe exemplares. 


Rel palácio “onde reside o bispo encontra-se, como já disse, no 
morro. da Conceição, igualmente fora da cidade, “sobre uma elevação | 
“que tem o ar de um verdadeiro calvário. Uma ladeira bastante es--. 
“treita e íngreme dá-lhe acesso. Quando nos encontramos no alto, o 
-* terreno se mostra com belo aspecto, com alamedas de laranjeiras muito 
- bem dispostas, o que não é comum nas demais plantações dos arre- a 
“dores, onde tudo cresce ao acaso e sem a menor simetria. Não é | 
- porem de estranhar a diferença, porque aí existia antes da guerra 
“um convento de capuchinhos franceses da província da Bretanha, os. 
quais foram expulsos pelos portugueses no começo da guerra. O pré-. 
dio não é menos cômodo por dentro do que agradavel por fora. Ignora 
se alguma coisa foi alterada depois que o bispo nele estabeleceu re-. 
sidência, mas parece-me que aí se encontram mais lugares pouco cui- 
dados do que bem tratados e embelezados. 


O bispo — A consideração que pessoalmente merece este bispo, 
embora não o tenhamos absolutamente visto, fez com que o General 
dedicasse toda a sua atenção para impedir que fosse feito qualquer 
- estrago ou saque nesse edifício. Se não o conseguiu inteiramente, 
foi ela, entretanto, a habitação que menos sentiu a cupidez francesa. 
Esse bom prelado passa por ser um santo homem entre os seus e 
“deu disso, aos nossos, provas positivas com mais de dez mil donativos 
que distribuiu aos prisioneiros de M. Du Clerc, que teriam mor- 
rido todos sem o seu socorro e o de alguns outros habitantes que fe- 
lizmente eram dotados dessa virtude cristã; isso, entretanto, não im- 
- pediu que morresse de fome quase a metade, muitos dos quais feridos 


“assim, nd a nossa invasão, need as doentes da « dad 
GA que atrairiam sem tardar a as iras do Eçe se não se. corrigissem, 


sorte; Deus, tendo: sem dúvida uso servir-se dei nós para castiga 
esse povo, mais dissoluto em seus costumes e mais desprezivel e 
seu carater do que qualquer outro existente no resto do mundo. 


E - Costumes dos habitantes — Com efeito, vícios de toda a espécie 
reinam soberanamente em ambos os sexos e em todas as classes. Os 
frades, principalmente, de qualquer ordem que sejam, exceção dos 

Tesuitas, que são tais como eu já os descrevi, vivem em uma licencio- 
ASA “sidade e depravação de horrorizar os nossos mais famosos libertinos. 
E Eles são tão ignorantes quanto corruptos, tão insolentes quanto orgu-. e 
lhosos e enfim tão detestaveis que só merecem desprezo. Os padres — 
seculares não levam publicamente a mesma vida escandalosa e a razão 
“é que o bispo fiscaliza-os o mais que pode e os castiga e 
para o país; mas não tendo autoridade sobre os monges, estes não se 
incomodam com as suas observações e não obstante todo o seu em- 
penho junto ao rei de Portugal, para corrigí-los, nada consegue, como 
prova o grande número de cartas de seu soberano que encontramos 
e lemos em seu gabinete de trabalho ou biblioteca. 


Natureza do terreno — Pode-se com inteira justiça Ra a este 
país o provérbio italiano que diz: Bona tierra, mala gente, porque a 
terra tem tantas- qualidades boas quanto os habitantes as teem más, e 
ela é fertil até ao cume de suas mais altas montanhas. Tudo o que 
não é cultivado está coberto de árvores de toda espécie que fornecem 
madeiras para todos -os fins e de frutas originárias da América. A Ê 
terra que se tem o trabalho de preparar produz geralmente tudo o Ê 
que se planta ou semeia e poucas coisas temos na Europa que não 
produziriam em abundância, se a política do Estado não se opusesse 
e entre elas o vinho e o trigo são particularmente proibidos. Não é 


achava-me. em. um grupo de oficiais em torno de M. Du Guay, no 


“quando nos dispararam um tiro de canhão que caiu próximo de nós, . 
| enterrando-se no solo cerca de dois pés. Tivemos a. curiosidade. PAO 
di senterrá-lo afim de conhecer-lhe o calibre e nunca, tivemos. maior — 


- pequenas e finas partículas desse precioso metal que o calor do 
E projetil tinha podido atrair, dada a abundância que no local havia. 


E Ain — O país ambos não é menos abundante em animais de. 


- meiros e os porcos, bem como belos cavalos e toda a qualidade de aves. 
domésticas e selvagens, como por exemplo, entre estas últimas, o fai- 
“são,.a perdiz, a galinha d'Angola, o papagaio, o periquito e muitos pás- 
"saros raros que não temos na Europa. Os. caçadores encon- 
trarão, ainda, o cabrito montês, os coelhos e os macacos, que os ha- 
bitantes acham bons para comer, assim como lagartos maiores do que 
lebres, cheirando a almiscar e vários outros animais que nos são des- 
conhecidos. O país fornece, igualmente, belos couros de tigres, de 

- serpentes de diferentes espécies e de jacarés de regular tamanho. 


Pesca — O mar não é menos piscoso. Ele alimenta, por assim 
dizer, todo esse povo, que prefere-o peixe à carne. Alem de inúmeras 
espécies muito boas e desconhecidas entre nós, pescam-se muito ne 
salmonetes, linguados, chernes, etc. 


Clima — Quanto ao clima é muito agradavel e sadio; excetuando 
as chuvas abundantes em certas estações e alguns dias de CE quando 
falta a -viração, pode-se dizer que é muito bom e temperado, apesar 
de se encontrar tão próximo do sol como está. 


Ed : . É ” . : 
Comércio -—— Pode-se avaliar o comércio da cidade pelo grande 
E número de navios que encontramos no porto. Tambem é essa a única 


a pa rticu ae que vi nos. primeiros. es de nosso isasfãs 


alto. de um morro, de onde ele observava a cidade e as fortificações, E a 


surpresa do que quando. o vimos, por assim dizer, todo. dourado com « 


toda a espécie. Dentre os da Europa não faltam os bovinos, os car= . 


de «eta 


= que e são oa sesgádies ca Índia Qlisitot es envia : 
“por uma urca, que. chega de dois em dois. “anos, tudo o que. produz 


— de mais magnífico e de mais curioso. Tantas comodidades que. die 


5 cuidado, em fazer trabalhar os esa Vivem em gd e moleza 
para que possam fazer qualquer coisa por suas mãos e são a tal pont 
sensuais, que acredito que se nos prazeres dos sentidos pudessem dis- 
pensar-se da ação, deixariam o esforço aos seus escravos. Por aí se 
pode concluir que é preciso que a terra seja excelente, como de fato | 
é, para tornar esse povo tão opulento e permitir comprar tantas coisas 
z diversas que ela não produz. O açucar que nela se fabrica não deixa E 
de pagar uma parte, mas daria apenas para comprar um pequeno ob- 
jeto se a abundância das minas de ouro não o ultrapassasse em grande | e 
valor. = 


2 - Minas de ouro — Estas minas estão espalhadas em diferentes Ao 
zonas que em conjunto constituem uma vasta. extensão do país € para e 
. “as quais se dirigem os portugueses em grande número, construindo 
grandes aldeias e mesmo cidades e onde fazem trabalhar uma infini- 
“dade de negros que são obrigados a entregar aos seus senhores uma 
«o certa quantidade de ouro por dia. Aquele que deseja começar a tra- 
balhar, ou que por sua fortuna pretende explorar diversas minas, faz- 
se adjudicar, não de graça, pelos oficiais reais, a concessão de uma 


área de terras proporcionada aos seus recursos e que ele previamente 
examinou, verificando por certos indícios que deve conter ouro. Man- Ae 
da então cavar tantos pés quadrados e algumas vezes vê suas espe- e 


ranças frustradas, não encontrando ouro nem para. pagar as des- 

pesas; o mais frequente, porem, é que, tendo cavado três ou quatro 

pés, encontre o veio que lhe produz muito até alcançar o tufo, alem | 

do qual é inutil prosseguir. Não é esse todo o trabalho, porque achan- S 
do-se o ouro em pó, raramente bastante grosso para ser distinguido, . e 
é forçoso levar a terra a lavadouros, onde, a poder d'água, toda a 
terra se dissolve e é arrastada, ficando o ouro no fundo das cubas E 
“feitas expressamente para esse fim. Todo esse ouro é geralmente 


a 


assinala a ia desta FS é uma delas, mas. é é proibido, ER pera | 
de morte, de nele se: fazerem explorações. Isto é Cd ao que. sá 


rer tam . er Emis em virtude. da pouca EEE E facam! 
“graças à facilidade de terem tudo sem grande transporte e tambem 
porque os direitos: devidos ao rei não seriam muito grandes + e talves 
+ aiuda por outros motivos que não conseguí saber. 


“no Rio de Janeiro vale lá pelo menos dez, e muitos portugueses me 
garantiram que em certas ocasiões se conseguiu apurar dois mil francos 
e com à venda, aos negros, de um quartão de cachaça. 


Dificuldades do cantinho — TE entretanto a distância daqui as 
minas mais povoadas é apenas de quarenta. léguas. É verdade que 
o caminho é extremamente áspero e que nada se pode transportar a 
não ser nas costas dos negros, pois que os cavalos e mulas não podem 
subir serras tão dificeis e ingremes; há mesmo um local em que dois 
homens podem falar um com o outro e contudo são necessários três 
“dias de viagem para que o mais atrasado possa chegar à posição em 
que se encontra o primeiro. Diante disso não é para admirar que 0 
senhor Albuquerque tenha chegado tarde demais para socorrer está 
cidade, embora tivesse sido avisado pelo Governador por ocasião da 
notícia falsa de termos sido avistados em Cabo Frio. Há, entretanto, 
um outro caminho mais cômodo, mas que era impossivel de ser se- 
guido pelas tropas por falta de embarcações, pois mais de metade do 
percurso é feita por mar. É pela Ilha Grande, situada no fundo de 
uma bata chamada de Paratí que se encontra à terra firme. A Ilha 


- Despesas das minas — São extraordinárias, em verdade, as des- 
ç pesa que se fazem nas minas. Tudo o que vale uma moeda de ouro | 


Z 
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e com as minas situadas a mais e SEA er eae 


Inquietação dos portugueses relativamento aos paulistas — 
“portugueses nos testemunharam sua inquietação sobre o que se. pa a 
ria nas minas durante a ausência do Senhor Albuquerque e suas tro 
pas, pois que estavam atualmente em guerra com os paulistas, “que 
poderiam muito bem aproveitar a oportunidade para pilharem as ins- 
talações das minas, uma vez que não ficara grânde força para 
guardá-las. 


o E 


O que são os paulistas — É preciso saber que Eis baulista do ão 
um amontoado ou mistura de todos os povos e raças em que predo- 
E mina a portuguesa e que são mais ou menos como os flibusteiros. 
coa Há muito tempo que eles se estabeleceram em uma zona do- território E 
E ; próximo das minas onde teem uma bela cidade chamada S. Paulo, 
"da qual tiram o nome. Sempre reconheceram o rei de Portugal como & 
'seu soberano, mas, tendo crescido pouco a pouco, reclamaram quando. 
quiseram dar-lhes governadores, expulsaram-nos e se constituiram, de 
algum modo, em pequena república que tem como lei fundamental não . 
receber comandante de parte do Rei, mas pagar-lhe, não obstante, o. 
quinto do ouro que extraem das minas; e ao que se diz são muito. 
exatos nisso. Esse espírito de independência lhes tem acarretado muitas 
vezes a guerra, que eles teem feito, sem que até ao presente sejam in- 
teiramente livres ou submetidos. Eles não estão afastados do mar, é 
o porto de Santo (sic) no sul da costa é o seu escoadouro; passa por 
ser muito bom e seguro. 


Do Brasil em geral. — Para acabar com-esta espécie de relatório, 
falta-me apenas dar uma idéia geral e concisa do reino do Brasil, que 
por sua extensão e suas riquezas mereceria bem um volume inteiro 


em vez do resumo que vou fazer. 
O Brasil é a parte das costas americanas compreendida entre os Ge 
dois mais famosos rios que banham o Novo Mundo. O primeiro é o 0 


Baia de “Todos os ui afios — A baia de Todos os Saritos ou Si Sal 
vador, na latitude de 12º40' é a maior “cidade de todo o reino e re-. 
sidência do Vice-rei ou Comandante-Geral de todo o Brasil. E tam 
bem a metrópole, existindo tma corte soberana de justiça e uma casa - s E 
da moeda. A cidade assenta sobre uma elevação à beiramar, duas ou 
três léguas para o interior do lado do sul da baía; é muito bem defen-. : 
“ dida pela arte militar é “pela natureza. Foi, entretanto, tomada pelos 

holandeses aos espanhóis em 1624, e retomada no ano seguinte; ela 
- não era, contudo, o-que é hoje, sendo atualmente, na opinião dos en-. 
“ tendidos, considerada, por sua situação e suas defesas, teoricamente 
inexpugnavel em mãos de um outro qualquer povo. É muito povoada 
sé contarmos os homens de todas as raças, mas se considerarmos ape- 

nas os brancos, talvez não se encontrem 20.000 almas. As casas são 

Donitás, asseadas e bem mobiliadas ; as igrejas e os conventos, embora 

em grande número, são magníficos e soberbos, e o comércio do Rio. 
de Janeiro, tal como'o descrevi, é pouca coisa em comparação com 

o dessa capital, assim pelo menos eu o creio, é ao que se diz, em tudo 

o mais como nisso. 


1 


Esquecia-me de uma particulari- 

dade digna de nota no atidite a esta cidade: foi a de um forte sobre 

uma ilhota, que foi tomada à abordagem por um navio holandês e 

cujas imediações foram depois aterradas com receio da repetição 

de tal: façanha. Outra singularidade é que a cidade estando situada 

| num alto e sendo muito escarpada a parte voltada para a baía, afim 

sã de evitar uma grande volta que seria necessário para o transporte de 
mercadorias, construiram-se aparelhos que descem ao porto ou içam 

até à cidade, muito facilmente em uma altura de mais de cem toesas, = 
toda a espécie de objetos. A baía é muito ampla, o fundeadoyro | 


passa por ser a mais afavel da colônia ; tem um importante 
de açucar, fumo, etc. - ; 


a piritu-Santo — Spiritu-Santo, entre a baia de Todos os Santos 
eo Rio de Janeiro, ocupa o quarto lugar quanto à cidade e seu 
comércio; em todo o resto da costa, porem, existem inúmeros portos 
excelentes que futuramente se tornarão importantes, havendo neles 
pequenas cidades ou vilas que pela bondade da terra e pela comodi- 
dade dos portos não podem deixar de aumentar gradativamente. Õ 
mais afamados são: Santo, S. Francisco, Tlha Grande, Std. Catarina 
Estas duas ilhas formam com a terra firme belas baías onde se en- — 
contram bons portos em que se fica como em docas. Os navios fran- 
ceses que se dirigem para o mar do Sul, quando neles escalam, teem 
encontrado bastante auxílio apesar da guerra, os habitantes gostando — 
muito de ganhar dinheiro sem preocuparem muito de quem. S. Ga- — 
briel é a última colônia do Brasil, encontrando-se no rio da Prata, ci- 
dade de fronteira e bem fortificada contra os espanhóis, que à cobi- 
cam muito. é 

Tão grande extensão de costas não permite que o interior do 
país possa tambem ser povoado pelos portugueses, a não ser nos lu- 
gares onde existem minas de ouro conhecidas, que desafiam sua cupi- 
dez e para onde eles se atiram sofregamente; é de presumir, porem, 
que insensivelmente se formarão aí grandes cidades e populações nu- 
merosas, não só em virtude da natureza do país que é excelente para 
produzir tudo o que é necessário à alimentação humana, graças aos 
rios é regatos sem número que nele correm, como tambem pela quan- 
tidade e riqueza imensa de suas minas, que proporcionam infalivelmente 


w 


a raid ds naturais a país, e são mais ou menos como Ê 
os outros. do resto da América, mas que em sua maior parte se retira-. as 
“ram para O interior afim de evitarem o cativeiro e conservarem sua | a 
“liberdade. Algumas vezes fazem guerra aberta aos portugueses em as 
“suas regiões e sempre por surpresa em toda a parte, quando se apre- E 
senta, ocasião favoravel. Não que não existam muitos subjugados e 
que vivem em servidão sem serem escravos, mas entretanto são em 
pequeno número relativamente aos outros. Aqueles são cristãos em 
- sua maior parte e pode-se bem avaliar até que ponto o são, pelos boas. 
“exemplos que veem diante de si. Vi alguns no Rio de Janeiro, dos cha- 
mados Carrigeaux (sic). São de estatura mediana, atarracados e muito 
membrudos, de cor parda avermelhada, cabelos longos, lisos e cor É 
“de ébano. Em sua maior parte não são escravos, mas vendem, muitas 
“vezes, seus filhos aos portugueses por um certo tempo; estes, entre- 

tanto, são conservados cativos normalmente durante toda a vida, quan- 
do não resolvem fugir ou casar-se, caso em que não podem. ser casti- - 

gados ou retidos contra a vontade. 


Cc o dah il a 


Creio ter desenvolvido suficientemente a idéia que me propús 
dar do Rio de Janeiro em particular, e do Brasil em geral. Descrições | 
mais longas agradam por vezes, porem mais frequentemente enfadam 
e.pela minha própria impaciência sinto que já é tempo de pensar na 
volta. 


Preparativos para a nossa partida — Liquidadas todas as nossas 
contas com os portugueses, prontos os navios de carga a tazerem-se 
- de vela, e toda a esquadra em ordem, suspendemos âncoras no dia 11 
de novembro, fundeando ao largo, na baia, afim de ficarmos em me- 
lhores condições para a. aparelhagem final. Ao cair da noite incên- 
diamos o navio de guerra que havia encalhado e aberto água de en- 
coniro à Ilha das Cobras, pois que os portugueses recusaram resgatá-lo 


E noyamente x na ss à entrada da barra, pois que c o vento 1 
que sopra todas as manhãs cessou. repentinamente. ge 


Abalroamento — A correnteza nesse ponto era tão fonE que nos. 
fez garrar. Tendo fundeado apenas com uma pequena âncora e um . 
“cabo, abalroamos o Magnanime, que fundeara em nossas águas, en-. 


rascando-se as nossas enxárcias da mezena no seu próprio gurupés; e 


tendo porem caido a viração, muito a propósito, caçamos nossa me- é 
zena, e, largando o cabo da âncora, conseguimos safar com ligeiras E 
avarias nos dois navios e fomos em busca de local mais seguro e cô- . 
modo. À | e 


No dia 13 saimos da baía, bem como o Magnranime, com o au= 


xílio de um pequeno terral e das chalupas. Fomos obrigados a fun- 
dear novamente em 18 braças, um pouco alem da barra e ao cair a vi- 
ração suspendemos com toda a esquadra desfechando uma bordada 


[á 


para o alto mar, soprando o vento de SSW. 


Retiramos nossa guarnição da fortaleza de Santa Cruz — Logo | 
que transpusemos a barra e nos encontramos em posição de não po-. 
dermos mais ser obrigados a novamente entrar, a guarnição que tinha- 
mos na fortaleza de Santa Cruz embarcou nas lanchas que havíamos 
deixado na fortaleza para esse fim, e veio sem demora para bordo. 


Navios que nos deixam — Quando suspendemos com a esquadra, 
afim de aproveitar a viração, os dois navios “destinados ao mar do 
Sul, cuja rota não era a mesma e a quem os ventos favoreciam, des- 
pediram-se de nós salvando com 9 tiros de canhão e foram acompa- 
nhados pelos dois lanchões que tinhamos vendido ou cedido a Bour- 
guignon e à maloina. Essas duas pessoas e suas famílias deverão pro- 
curar refúgio em pontos da costa onde se julguem mais em segurança 
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40 O Pá doido de vasa arenosa e pretas Pode-se alia é 
por tantas contrariedades, o quanto fomos felizes em encontrar um 
“tempo tão favoravel, como encontramos, para entrar nessa baía, cuja 
“saida sempre passou por ser facil, mas que se teria tornado bastante | 
espinhosa para nós, se não tivéssemos conseguido tomar a. cidade ou 
“se os portugueses, para tornarem a sua capitulação melhor, tivessem 
tido: a idéia de conservar as fortalezas da entrada que nós certamente 
não. teríamos podido tomar, por pouco que eles quisessem defendê-las. 


“Última aparelhagem do Brasil — No dia 14, às 8 horas da ma- 
- nhã, suspendemos finalmente pela última vez, impelidos por um vento 
fraco de terra. Soprando a brisa da costa do Brasil, cuja vista come- 
çava já a nos entediar, pusemos amuras a bombordo, navegando a 
ESE e às 4 horas da tarde nos encontrávamos ainda a apenas 10 lé- 
guas da barra do Rio de Janeiro que nos ficava a NW; fomos então 
* castigados por chuvas, relâmpagos e trovoadas que nos acompanharam 
“até bem longe. Foi assim que partimos para a França, 15 navios ao 
todo, incluindo o Reine des Anges (Rainha dos Anjos), carregado 
de açucar. 
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Castigo da “cale” (1) — Dia 25. Desde a nossa partida até hoje 

nada se passou digno de menção; tendo havido, porem, uma tenta- 

tiva de revolta a bordo da Astrée, não sei por que motivo, foi dada 

parte ao nosso General e os dois homens aparentemente mais culpados 

“foram condenados à cale, que foi imediatamente executada ; castigo 
“bem suave se cometeram o crime que se lhes atribue e bem duro se 


(1) Verdadeiro suplício infligido antes de 1848 aos marinheiros culpados 
de faltas graves. A cale molhada consitia em içar o paciente ao laís de uma 
ERR verga e, arriando bruscamente o cabo, deixá-lo mergulhar n'água; não eram 

permitidas fnais de três imersões. A cale seca era o mesmo castigo, mas 
aguentava-se o cabo antes que o paciente caisse n'água. Finalmente na grande 


cale o infeliz castigado, devia passar, imerso, de um bordo para outro 
(N. do T.). Fê 


altura (Lat. 18º 16, Long. 348º20'), o que não tinha sido possivel 


“- DEZEMBRO 


No dia primeiro deste mês conseguimos finalmente tomar uma 


conseguir desde o dia imediato ao de nossa partida, não só porque. 
o sol estava quase no zênite ou nele se encontrava, como tambem por. 
causa do tempo encoberto, das chuvas ou tempestades. “Temos até 
hoje visto bastantes raios e ouvido muito trovão. Os ventos. teem | 
variado de NNW e ESE pelo caminho mais curto e nos fizeram 
virar de bordo frequentemente, conforme a bordada que permitiam. | 
Notamos que nessa altura as águas correm para o S ou SSW. 


Separamo-nos do “Açucareiro” e do “Aigle” — No dia 3, at. a 
17º 25º, long. 347º 56º, M. Du Guay, convencendo-se cada vez mais 


do atraso que causava à esquadra querendo conservar consigo o Reine 


des Anges, que anda pouco e que alem disso tem um veio d'água, re- . 
solveu finalmente deixá-lo e deu ordem ao Aigle para comboiá-lo.. 
Foi muito bom que ele tivesse recebido tal missão, pois que no mesmo 
dia partiu seu mastaréu de gávea. No dia seguinte ainda avistávamos, 
os dois, que tiveram ordem, em caso de mau tempo ou de avarias, 
de se dirigirem a Martinica. Na minha opinião, porem, Caiena está | 
mais perto e o seu governador é irmão de M. de la Rufiniére, o que, 
nas circunstâncias atuais, seria de melhor auxílio do que todos os co- 
mandantes das outras ilhas. 


Avistamos um navio. Observação — Dia 6. Ontem à noite avista- 
mos um navio a cinco léguas por sotavento. Era muito tarde e está- 
vamos demasiadamente afastados para que pensássemos em dar-lhe 
caça e ainda o avistávamos esta manhã. Pelo menos as aparências 
fazem crer que se trata do mesmo navio. A nossa observação de hoje, 
lat. 14º 50”, long. 345º 54, indica que as correntes levam para 0 S. 


O “Magnanime” com avarias — No dia 7, M. de Courserac fez 
sinal de avarias, o que nos levou imediatamente a virar de bordo sobre 
ele. Informou-nos, então, que o seu talhamar estava frouxo e preci- 
sava ser reparado. Feito isto, retomamos amuras a bombordo, rumo 


2.4 


Vários navios E vista - -— - No dia 1, lat. as 155 long. 
um navio a noRsa; barlavento. Uma hora inais tarde avistamos 


Corda da em rumo ) que acreditávamos nos permitisse emiagid no ME se- 
guinte, mas infelizmente não vimos nenhum. 


“Observação — Dia 19. Pela observação feita hoje, E PST EE 


long. 348º 20”, devemos estar na altura de Fernambouc, em distância 
" avaliada em 28 a 30 léguas para oeste, e, comparando a nossa posição 
com a da véspera, verificamos que as correntes mudaram, correndo 
- agora sensivelmente para NW. Seguimos uma derrota, tanto quanto 
o vento permite, para ir reconhecer a ilha de Fernando de Noronha 
(sic) que nos fica a NNE a cerca de 100 léguas de distância. Os 
ventos começam agora a nos serem favoraveis, mas em compensação 
até aqui fomos por eles contrariados, pois sopraram sempre de NNW 
para ESE pelo NE, muito variaveis, acompanhados de chuvas fre- 
quentes, de nevoeiros, de aguaceiros, de relâmpagos e trovoadas e de 
algumas calmarias; finalmente todas as espécies desagradaveis de 
tempo que se podem encontrar no mar. Observamos que as correntes 
até aqui sempre correram para o S ou SSW. Alguma prática destes 
mares me convence de que se tivéssemos navegado mais para E te- 
“riamos encontrado ventos menos desfavoraveis. 


Doidos, pássaros — Começamos a encontrar estes pássaros mas 
rinhos denominados “doidos” porque são estouvados bastante para 
se deixarem pegar à mão quando veem descansar no navio, o que é 
muito comum à noite, e uma vez descansados custam muito a retomar 
o vôo, motivo pelo qual são apanhados tão facilmente. São bem maiores 
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; es o parcel Eae era cre FE fai: 46 ong j 34907, 
O Argonaute, que há dois dias recebera ordem de se adiantar em 
exploração, nos fez sinal de terra, à uma hora da tarde. Nossos pro | 
lotos, tendo subido aos mastaréus de joanete, avistaram, tambem, uma | 

E" ilha a sotavento, ao NW, na distância aproximada de 5 léguas. ti e 
medíocre o vento e receando a calmaria, rumamos para NNE afim de. 
não nos aproximarmos demais e às 6 horas da tarde, estando com ela 
a W, a 4,5 léguas, prumamos sem encontrar fundo até 240 braças : 
de sondareza. O Glorieux, que se encontrava apenas a meio tiro de dA 
; peça, a nosso W, fez-nos sinal de haver encontrado 20 braças d'á água 
RR O 6 soubemos depois que o fundo era de rocha. Esta ilha chama-se Roca 
e tira sua etimologia de seus atributos, pois é quase que completamente 
cercada de pontas de rochedos, muitas das quais são mais elevadas 
do que a própria ilha, que é baixa e arenosa; ela poderá ter légua e | a 
meia de contorno, sendo de duas léguas e meia a distância entre os 
rochedos de NE e de SW, que são seus extremos. Sua posição ru é 
lat. 3º 5”, long. 348º 30”. 

Fernando de Noronja (sic) — Não podemos desse modo reco- 
nhecer a ilha Fernando, talvez porque as correntes nos tivessem arras- 
tado mais para o NW do que acreditávamos, pois que ela está mal as- 
sinalada nas cartas. Acredito que quando se tiver empenho em avistá-la 


será conveniente precaver-se desfechando, com antecipação, a bor- 
dada mais para leste afim de encontrá-la com certeza. Ela é atual- 
mente deserta. Já foi, entretanto, habitada por portugueses. Pode-se 
fazer aguada, mas com ps dificuldades. 


Passagem da Linha — Dia 24. Passamos a Lia à às 10 horas da - 
noite, na longitude 347º 20º e estamos agora em nosso hemisfério tão 
desejado, 6 que não impediu que nos tivessem cortado hoje um pouco 
da nossa água e muito do nosso vinho. 


Observação — Dia 30. O Fidêle substituiu seu mastaréu de gá- 
vea que se tinha rendido. Pela observação de hoje, lat. 8º 22' N.lom: 
343º 27”, os pilotos verificaram que as correntes nos haviam arras- 
tado 24 léguas para o N nestes três dias que estivemos sem alturas 


| pr DE 1712. 


No segundo dia do: mês e do ano, deixamos que se partisse à 


nossa. gávea. grande durante um aguaceiro, para o qual não tinhamos 


“tomado as devidas precauções; em compensação vestimos uma outra 


aus foi cruzada antes de cair a noite. 


“No dia 7, lat. 23º 47, long. 336º 43”, começamos a entrar a 


- variação NW. Tendo-se partido um patarrás do gurupés, capeamos 
“até ao amanhecer afim de reparar a avaria, o que foi feito o melhor 


= 


que o estado do mar permitia. 


Zonas dos sargaços — Entramos em uma zona em que se encontra, 
tanto quanto a vista pode alcançar, uma quantidade prodigiosa de sar- 
gaços, em fitas pela maior parte. Nós os encontramos sempre até à 
lat. de 36º N e long. de 340º. E assegura-se que, se não tivéssemos 
navegado para leste, teriamos encontrado até muito mais longe, o que 
é comum aos navios que navegam nessas paragens. Esses sargaços 
podem ser trazidos pelas correntes que cercam aquela zona, vindas de 
todas as costas, embora se achem elas muito afastadas ou então podem 
ser devidos a um banco desconhecido ou à natureza do fundo que os 
produz, nas imediações, e os projeta quando chegam a uma certa ma- 


turidade, quando eles, então, veem à superfície das águas e se espa-. 


lham segundo determinada direção. 


Temporal de longa duração — Dia 13, lat. 31º27º N, long. 338º50". 
Desde a minha última observação em 19 de novembro, os ventos teem 
soprado ordinariamente de NNE até SE com tempo encoberto, rajadas, 
aguaceiros, mas de curta duração, sem nenhuma friagem até ao dia 
10 deste mês, quando, de um momento para outro, sentimos uma mu- 
dança sensivel de temperatura. É certo que depois disso temos tido 
aguaceiros pesados, chuvaradas frias, frequentes e constantemente 
ventos frescos soprando de E a S, mas tudo isso não passa de tempo 
ameno e favoravel comparado com o que encontramos desde então, até 


se 


“Tonga tação: com das as circimstâncias que a tornam hosriado É 
“Tínhamos de passar. todos os parcéis e baixios dos Açores. quando ela. 
começou e segundo a opinião de muitos pilotos nos encontrávamos z SE 
Justamente, nessa zona, no mais forte da tempestade. Estávamos todos 
com escassez de víveres e de á água e vários navios sofriam muito, mes. 
mo com tempo ligeiramente alterado. Tínhamos, portanto, fundadas 
razões para recear pela nossa sorte e pela de nossos camaradas, mas | 
forçoso era enfrentar a situação o melhor que pudéssemos. No dia 17, 
lat. 38034, lang. 340º40", não devendo estar longe dos baixios exis- o 
tentes ao SW de Corvos e Flores, largamos o rumo de NE1/4E ao 
passar ao norte dessas ilhas e ao SE de um outro banco situado a. 
WNW das mesmas. O vento soprava com violência de SW para 
S, com chuvas e nevoeiros não menos fatigantes. 


Capa, separação de dois navios — O dia 12, lat. 39º 31" long. 
343º, foi ainda mais terrivel, a ponto de sermos forçados a capear | 
com a vela grande até ao dia seguinte às 6 horas da manhã, quando, ' 
tendo abrandado o vento, corremos para NNE; verificamos terem-se | 
separado de nós dois de nossos navios que julgamos serem o Mars € 
o Fidêle. O vento calmou mais, rodando para SSW e SW bastante 
moderado. Isso foi aparentemente para retomar alento e soprar em 
seguida com mais força, pois que, tendo continuado assim no dia 20, 
recomeçou com mais violência no dia 21 (lat. 42º 43º, long. 348º 35"), 
e a tempestade tornou-se tão terrivel, sobretudo às 3 horas da tarde, 
ventando de SSW, que não pudemos conservar nenhum pano caçado 
e fomos obrigados a arriar a verga grande para ferrar a vela, por ter 
arrebentado a carregadeira de boreste ao ser iniciada a faina; como uma 
desgraça nunca vem só, quando se arriava a verga, partiu-se a talha 
do balanço e, antes que se pudesse passar uma outra ou arriar a verga, 
esta balançando com o jogo do navio sacudiu o mastro tão violenta- 
mente que fez com que ele cedesse um pé acima da enora da segunda 
coberta. Foi para nós uma grande felicidade que o mastro não desa- 
basse, o que arrastaria outros e nos teria posto em grande perigo. 


Sinais de socorro. Capa. Outra separação — Felizmente escapa- 
mos apenas com o susto, mas antes de ficarmos tranquilizados fizemos 
os sinais de socorro ao cair da noite e pouco depois avistamos sinais 
idênticos feitos pelo Magnanime que içou, mesmo, maior número de 


como estávamos « com nós mesmos. Tendo abrandado : um n pouco 
“cerca das 9 horas da noite, passamos a capear com o traquete e a vela 


és até ao dia 22 às 2 horas da madrugada, quando ferramos o tra-. 
* quete, tendo 6 vento rondado para SW, conservando-se ainda Nastend 
“ fresco. Ao clarear do dia vimos que estávamos separados do Magna- 


“ nime e CEO outros navios. 


Capa em árvore seca — Dia 23, lat. 44º 8, long. 353º 11”. Os. 


“ventos de N e de NE, que ainda não tinham tomado parte nas nossas 
atribulações passadas, quiseram dar-se a conhecer e por uma ambição 
" desmesurada passaram muito alem da malignidade de seus cama- 
radas, de modo que fomos obrigados a ferrar todo o pano e capear 
- em árvore seca afim de conservarmos a nossa posição em face de sua 
“animosidade. Ni 

“Os filhos de Éolo satisfizeram-se com esta última demonstração 
de seu fogoso poderio; moderaram-se inteiramente, e nos dias que se 
seguiram, apenas o mar nos fez sofrer e por fim tambem se calmou. 
Ele tinha sido açoitado de tantos lados diferentes e com tal violência. 
que se tornara terrivelmente empolado e de uma fúria inconcebivel. 
Um navio como o nosso, que indubitavelmente é um corpo de grande 
volume, via-se a cada instante empoleirado na crista de uma vaga como 
os galos no alto dos campanários cu precipitado muito abaixo nos mais 
“profundos vales, de onde não víamos, por vezes, nem mesmo os navios 
“mais próximos de nós. 

Aventura. Arfagem extraordinária — Aconteceu por duas vezes 
diferentes, encontrando-me no convés dirigindo a guarnição em uma 
faina qualquer, sermos todos, mais de cem homens, projetados no con- 
vés como sapos, por vagalhões que embarcávamos com bastante 
frequência. Levantávamos, entretanto, com mais ânimo para prosse- 
guir e terminar o serviço começado. Depois das últimas fúrias dos 
ventos, encontrando-se ainda o mar nas condições que descreví, fo- 
mos sacudidos por uma arfagem tal como nunca vi e talvez nunca 
mais veja, pelo menos sem perecer ou ser demolido. Todo o castelo 
de proa até ao sino desaparecia, enfiando pelo mar. Encontrava-me 
nessa ocasião junto de M. Du Guay, que estava só. Ele se voltou 
para mim e perguntou-me se eu estava observando bem a arfagem, 
acrescentando que receava que todos os nossos mastros viessem abaixo. 


PINDA aÃ 


“abandonaram e que em verdade sofreram menos do que os navios : 


o seis navios E PeanRdos - — Entretanto, dos treze navios que 
Ee quando + começaram os ventos, restavam apenas seis quando . eles. 
cessaram: nós, o Brillent e as quatro fragatas do, Rei, que, nunca nos 


“grandes, quer pelo seu menor peso que as fazia melhor flutuar sobre. 
as águas, quer pelo modo de construção que as tornava mais ade 
quadas a suportar os efeitos do mau tempo. | e Ee 


“Navios à viste — Depois desses tristes acontecimentos até à nossa 
aterragem, não nos sucedeu nada digno de menção. Avistamos apenas 
alguns navios que navegavam em uma ou outra rota e aos quais não. 
demos atenção, tendo mais necessidade de sossego do que de procuiar og 

aventuras. 


FEVEREIRO 


Aterragem — Nossos pilotos imaginaram estar em terra muito 
antes do que realmente estivemos e finalmente no dia 5 à tarde, tendo Ê 
sondado, nos achamos no meio do Iroise, segundo o parecer de todos 7 
os técnicos. Reinava denso nevoeiro. Era impossivel, nessas condi- 
ções, demandar a entrada de Brest; teria sido, mesmo, mais conve- 
niente nos fazermos ao largo, mas M, Du Guay, satisfeito por estar 
tão perto de realizar a expectativa geral, não quis perder as vantagens 
obtidas e tomou o partido de bordejar em pequenas bordadas até 
ao romper do dia, afim de evitar cair com a corrente das marés. 


Aventura sucedida ao “Lys”. Fundeamos no porto de Brest — 
Dia 6. Continuamos bordejando sempre de sonda na mão e ao ama- 
nhecer a cerração abriu um pouco, muito a propósito para nos deixar 
ver as Pierres-Noires, a um quarto de légua de distância: Estávamos, 
nesse momento, exatamente a caminho, mas um de nossos navios viu-se 
um tanto atrapalhado; safou-se, entretanto, graças ao bom tempo, e, 
apesar do espesso nevoeiro que continuava, atingimos a entrada de 
Brest, tendo lobrigado a ponta dos Capucines. Continuamos avan- 
cando, por assim dizer tateando, de modo que, na ponta de Portzic, 
quando descemos todos para jantar, M. Du Guay, sempre atento a sua 


for cn na mesma tarde é eu fiquei como RB oficial de 
“quarto a bordo, onde não fizemos outra coisa alem de nos esforçarmos 
para impedir as bebedeiras e fazer com que a guarnição cumprisse 
“seus “deveres. No dia seguinte vieram os oficiais do porto para nos 
“conduzir ao fundeadouro, o que foi feito à tarde, e quando o dao 
foi amarrado a quatro ferros desci à terra para aproveitar o resto 
“do dia, que era domingo gordo. 


E “— Diferentes ocorrências com o resto da esquadra — Era natural 
: que eu limitasse este diário à minha chegada a Brest, mas os de- 
“ mais navios da esquadra em sua maior parte passaram por peripécias 
“bem diferentes das que nos aconteceram, de modo que acredito não 
“será fora de propósito que eu registe aquí aqueles sucessos. Oito 
E ou dez dias mais tarde, chegaram tambem a Brest o Achille e o Glo- 
Ss ricus, ambos extremamente maltratados pelo mau tempo, tendo esca- 
pado de naufragar, fazendo água por todos os lados e tão forte em 
uma das extremidades que uma das equipagens fez uma promessa à 
“Notre-Dame de Recouvrance, promessa que foi paga solenemente. 


Tivemos ao mesmo tempo notícia de que o Chancelier e a Glo- 
ricuse tinham chegado a Port Louis muito avariados. 


Um mês mais tarde soubemos que o Mars havia chegado a La 
Corufia completamente desmastreado, depois de passar condições di- 
ficeis pela falta de viveres e de água, tendo sido reduzidos ao ex- 
tremo de se venderem ratos a 15 soldos cada um, afim de aumen- 
tar a pequena ração diária de alimentos e entrando os doentes em 
agonia sem que fosse possivel dar-lhes um pouco d'água para pro- 
longar-lhes a vida. Já antes do temporal o Mars não tinha víveres 


senão para três semanas e depois de ter sido desmastreado passou 
quarenta dias no mar. 


sê nos Rê durante - vários meses add a pos bilidade E 
“de que Es arribado a E auelifies porto de uma. costa à afa 


eplorar a a sua giesgração 


FINIS CORONAT OPUS 


O e que não tem aliás outro mérito alem da unid exatidão 
dos fatos mencionados em todo este Diário histórico”. “ Pareceu-nos 
util, porem, salvar do esquecimento, o manuscrito curioso O que, contra- 
“assinamos. RA 


Confere a cópia. 


(a.) Doneaud du Plan 
(Conservador da Biblioteca do porto de Brest). 


ae 


CAMPANHA DO RIO DE JANEIRO EM 1711 | 


- Narrativa de M. Du Guay Trouin em suas Memórias. . 


(Tradução do Comandante Adalberto Rea dy 


Pareceu-nos Rd as para confronto, ajuntar a ao relato do 
—  Guarda-Marinha Du Plessis-Parseau a narrativa da viagem, e ataque 
SA ao Rio de Janeiro, feita pelo próprio Du Guay Trouin, em suas Me 
moires de Monsieur Du Guay Trouin, impressas ém 1779 em Ruão 
pela Imprimérie Privilégite. A gravura que acompanha o presénis É 
trabalho é reproduzida da mesma obra. 


* ok / 


“Foi durante essa viagem (ataque nas costas da Irlanda a um 
comboio inglês vindo das Índias Orientais) que comecei a formar O 
projeto de uma expedição contra a colônia do Rio de Janeiro, uma 

* das mais ricas e poderosas do Brasil. M. Du Clerc, capitão de mar 
e guerra, já havia tentado essa empresa com cinco navios do Rei e 
cerca de mil soldados das tropas da Marinha; essas forças, porem, 
sendo muito insuficientes para a execução de um tal empreendimento, 
ele fora aprisionado com seiscentos ou setecentos homens, tendo o 
restante perecido no assalto à cidade e fortificações do Rio de Ja- 
neiro. 

Desde então o Rei de Portugal fizera aumentar as defesas da 
cidade e há pouco tempo para lá enviara quatro navios de guerra de 


Ibidos sob o comando de Dom Gaspar d'Acosta, afim de colocar 
a portante região inteiramente ao abrigo de qualquer ataque. 
E “As informações recebidas da derrota de M. Du Clerc e suas tro- 
E pas diziam que os portugueses, vencedores insolentes, exerciam contra 


E Os: prisioneiros crueldades de toda a espécie, que os deixavam morrer 


“de fome e de miséria em masmorras e que M. Du Clerc fora assassi- | 
“nado, embora se tivesse entregue por capitulação. Todas essas cir- 


- cunstâncias reunidas à esperança de uma presa imensa e principal- 


mente da glória que se poderia conseguir em um empreendimento 
“tão dificil, fizeram nascer em meu coração o desejo de levar à fama 
- as armas do Rei até essas regiões longínquas e castigar a deshumani- 
“dade dos portugueses, com a destruição de sua florescente colônia. 
“Dirigí-me para isso a três dos meus melhores amigos, que sempre me 
haviam auxiliado com sua bolsa e seu crédito nas diversas expedições 
por mim organizadas. Eram M. de Coulange, atualmente mordomo 
do Rei e MM. de Beauvais e de la Sandre-le-Fer, de S. Malo, todos 
muito estimados e conceituados. Confiei-lhes theu projeto e pedi-lhes 
- que fossem os diretores desse armamento. A importância e a ampli- 
tude da expedição, porem, exigiam fundos consideraveis, de modo 
que fomos obrigados a procurar mais três ricos negociantes de S. 
Malo que eram MM. de Belle-Isle-Pépin, de "Epine-Danican e de 
Chapdelaine, os quais, incluindo meu irmão, elevavam a sete o nú- 
mero de diretores. Forneci-lhes uma relação dos navios, dos oficiais, 
tropas, guarnições, dos víveres e de todas as munições necessárias, 
segundo a qual o preparo desse armamento deveria exigir um milhão 
e duzentas mil libras, sem contar os salários a serem pagos no re- 
gresso. 


M. de Coulange veio encontrar-me em Versalhes afim de com- 
binarmos um contrato em forma e obter do Ministro os elementos es- “ 
sencialmente necessários ao êxito de meu projeto. Ele teve de por à. 
prova muita paciência e muita habilidade afim de desfazer todas as di- 
ficuldades que se opunham aos nossos desígnios. Por fim conseguiu, 
e o senhor conde de Toulouse, Almirante de França, não desdenhou 
manifestar um grande interesse, de modo que, à vista do relatório 


“irmão e e eu, e teor equipar, sem dent os navios Erico Magno 
: nime de setenta e “quatro canhões cada um, Brillant, Achille + e Glo- 
is rieua, todos três de sessenta e seis canhões, a Frio tras de 


da esquadra, sendo pais Rir carregada com pipas cheias e 


(1) O Dr. Phitipps, em seu livro Duguay-Trouin, Libraírio Gênérale de : 
- Vulgarisation, Paris, informa que o secretário de Estado redigiu por ordem | 
de Luiz XIV uma ordenação estabelecendo as condições impostas aos arma- 
dores. Esse documento, conservado nos Arquivos da Marinha, é precioso, pois. 
indica de que modo o governo associava-se nos lucros, com os corsários na-. 
dionais; ele está assim redigido ; 


I 


“Sua Majestade entrega ao sieur René Du Guay Trouin, escudeiro, ca- 
pitão de mar e guerra, autorizado a armar corso contra Portugal, os navios: 
Lys, Magnanime, Glorieux, Brillant, Fidêle, Mars, Black-Owl; as fragatas Ama- 
zone, Argonaute, AÁigle, Astrée; mais uma corveta, duas galeotas e uma urca. 


II 


Sua Majestade lhe mandará entregar todos esses navios cavenados e em 

bom estado, com todo o seu equipamento, sobressalentes, aparelhamento, ca- 

nhões, armas e munições necessárias para uma campanha de nove meses; se ed 
Sua Majestade, porem, não estiver em condições de fazer a despesa com a- Baer 
“mão de obra, consertos e diárias de operários, bem como das mercadorias € 
munições necessárias para este armamento que não existirem em seus depó- 
sitos, o dito sicur Du Guay Trouin será obrigado a fazer todas as despesas, 
das quais fará organizar e aprovar a relação pelos intendentes e fiscais da 
Marinha, 


II 


Sua Majestade fará recrutar os oficiais, pilotos e marinheiros necessários 
para guarnecer esses navios, por intermédio dos comissários da Marinha nas 
classes, como se faz para os navios de Sua Majestade e com os: mesmos 


so 


IV 


“Os oficiais, pilotos, marinheiros e soldados que embarcarem nesses na- 


vios e que deles desertarem serão submetidos a. conselho de guerra e jul-. 


gados com o rigor das ordenanças, como se servissem em navios por conta 
e para o serviço de Sua Majestade e isso de acordo com a-ordenação que é 
aquí dada em favor dos armadores do dito sicur Du Guay Trouin. 


V 


“Sua Majestade cederá os oficiais que forem propostos pelo dito sicur Du 
Guay: “Trouin para comandar e servir nesses navios. Esses oficiais receberão 


seus vencimentos enquanto neles servirem, como se estivessem no porto; o 


dito sicur Du Guay Trouin, entretanto, pagará seu rancho e o excesso de 
seus vencimentos até perfazer o total do soldo de pé de guerra. 


VI 


. , 7 =". .. za 

Sua Majestade haverá por bem, entretanto, permitir que comandem três 
de seus navios, três súditos civis, cujo valor, experiência e capacidade sejam 
conhecidas, os quais serão propostos pelo dito sicur Du Guay Trouin e Sua 


Majestade lhes concederá um posto na Marinha durante a campanha unica- 
nacnte, 


Vai 


Sua. Majestade dará ao dito sicur Du Guay Trouin o número de guardas 
da marinha de que ele tiver necessidade e eles receberão soido, durante. a 
campanha, como se estivessem no porto, alem do suplemento que lhes será pago 


pelo sicur Du Guay. 


na 


ss 


VIH 


Sua Majestade lhe fornecerá igualmente dois mil soldados para guarnição 
- desses navios. Os soldados serão pagos por Sua Majestade como se est 
“Vessem no porto, porem o dito sieur Du Guay Trouin pagará sua alimentação 
bem como a dos oficiais, pilotos e marinheiros e de todas as pessoas que cons= 
tituirem as equipagens desses mavios. 


rs 


O dito sicur Du Guay Trouin e seus armadores pagarão, dos lucros da ex- 
pedição, trinta libras por soldado que morrer, for morto ou desertar durante 
a campanha; em caso, porem, de não haver lucros, serão desobrigados de reali. 
zarem esse pagamento. 


XxX 


O dito sicur Du Guay Trouin fará embarcar a quantidade de víveres, pro- 
visões frescas e medicamentos necessários para a duração da campanha; os 
oficiais dos abastecimentos e dos hospitais procederão a eêxame afim de ve - 
rificarem se as quantidades e as qualidades são as exigidas. A distribuição 
será feita pelos navios, de acordo com a ordenança de Sua Majestade. 


XI 


Será embarcado em cada um dos navios, fragatas ou outras embarcações, 
um escrivão afim de constatar o consumo dos aparelhos e seus sobressalentes, 
a distribuição dos víveres, colocar os selos nas presas e escriturar com exa- 
tidão os róis de equipagem, como se pratica nos navios armados por conta 
de Sua “Majestade. Esses escrivães terão nas presas que forem feitas a mesma 
porcentagem que os segundos tenentes;, seus vencimentos serão pagos no porto 
e sua alimentação será feita inteiramente pelos armadores. 1 
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hei onanádio por D. Danican du oc ea E lrac de 
trinta, por M. de la Perche. Os cuidados que tivemos para apressar. 
“todos os preparativos foram tão vivos e tão precisos que, apesar da 


N Sd XII 
“Um quinto do produto líquido das presas que esses navios fizerem, dedm- 
ção feita de um décimo do Senhor Almirante, das despesas com o armamentá - 
— e desarmamento, das custas da justiça, da. armazenagem e outras de qualquet 
“natureza que sejam (inclusive mesmo a quantia de cento e vinte mil libras 
que o dito sieur Du Guay Trouin e seus armadores se comprometeram a adian- 
tar, para a compra de munições e mercadorias que não existirem nos depósitos 
e pagamento da mão de obra e jornais dos operários), pertencerá a Sua Majes- 
tade que há por bem só o receber sobre os lucros líquidos, em consideração 
aos adiantamentos que o. dito sicur Du Guay Trouin e seus armadores serão 
forçados a fazer, afim de por os navios em estado de navegar. Do referida 
quinto, Sua Majestade há por bem descontar para os armadores o excedente 
da quantia de cento e vinte mil libras para munições, mão de obra e jornais 


tamentos que- forem feitos pelos armadores para esse fim serão em seu pres 
juizo, se acontecer que esses navios não façam presa alguma. 


XIII 


'Os oficiais e guarnições desses navios terão a décima parte do produta 
líquido, depois que tiver sido deduzido o quinto de Sua Majestade, se esse 
produto se elevar a um milhão ou menos; mas se exceder ao milhão, eles terão 
alem do décimo do primeiro milhão, um trigésimo do excedente, qualquer que 
seja a importância a que se possa elevar; fica bem entendido que eles não 
: farão pilhagem alguma, determinando Sua Majestade que aqueles que forem 

a «encontrados nessa prática, ow cuja culpabilidade ficar demonstrada, sejam 
Privados dessa graça e alem disso punidos com o rigor das ordenanças e que 
agueles que os denunciarem recebam a metade do que caberia ao culpado. 


nc pá do oa EM ni 


de operários, de acordo com as relações que forem estabelecidas; mas os adian- . 
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“de Brest Ee de  Dunquerque ficaram prontos para fazerem-se d vela 
“dentro de dois meses contados do dia de minha chegada a Brest. 
= Rus havia sido. informado de que se trabalhava em Inglaterra : 
para preparar uma forte esquadra - e não tendo dúvidas de que ela ; 
“era destinada a vir bloquear-me no porto de Brest, abandonei a in- 
“tenção que tinha de aí aguardar o resto de minha. força, preferindo 
“ir encontrá-la nos fundeadouros de la Rochelle, sem mesmo dar aos 
“meus navios o tempo de se prepararem completamente. Com. efeito, 
- fiz-me de vela no dia 3 do mês de junho e dois dias mais tarde aparecia a 
diante da entrada de Brest uma esquadra de vinte navios de. guerra 
ingleses, alguns dos quais se adiantaram até sob as baterias do porto . 
e apresaram dois navios de pesca que os informaram da minha par- . 
tida; por aí é facil de concluir que, sem a extrema diligência. ge a 
gada para preparar esse armamento e sem a resolução que tomei de 
fazer-me de vela inesperadamente, a expedição teria fracassado. 


XIV 


Sua Majestade não cobrará nenhum quinto sobre os navios de guerra que 
forem aprisionados pelo dito Du Guay Trouin, conforme a ordenação expedida 
em favor do dito sieur Du Guay, a 25 de maio de 1705. 

Se acontecer, por infelicidade, que os ditos navios venham a ser apri- | 
sionados pelo inimigo ou perdidos no mar, o dito sieuy Du Guay Trouin nem 

“os armadores poderão ser responsabilizados ou inquietados e ficarão inteiramente 
isentos de culpa perante Sua Majestade que tambem suportará o consumo de 
todo o aparelho dos navios e munições de guerra durante a campanha, sem ã 
que Sua Majestade possa pretender o reembolso; mas não será permitido aa pe 
dito sicur Du Guay Trouin deixar os ditos navios desarmados nos paises es- 
trangeiros, a menos que a isso seja forçado por acidentes imprevistos, caso 
em que será obrigado a enviar relatórios em boa forma para sua descarga. 


Fá 


XX 


Sua Majestade deixará ao dito sieur Du Guay Trouin e seus armadores 
a inteira disposição dos navios deste armamento para serem empregados em 
seu objetivo. Ela anulou todos os tratados particulares que possam ter sido 
feitos pelos intendentes dos portos para o armamento dos navios acima de- 
signados. 

Feito em Versalhes a 19 de março de 1711. Assig. Luis e mais abaixo; 
Pelo Rei, Phelhpeaux.” 


em condições « E oa o mar; dei-lhe “rendez-vous em uma “das E 
E ilhas de Cabo Verde, onde eu devia, de acordo. com as informações 

“que me, tinham dado, tomar água com facilidade e encontrar víveres 
“frescos. 


A 21, aprisionei uma pequena embarcação inglesa saindo de 
E Lisboa, a qual achei conveniente “para acompanhar a esquadra. REC eR 
- No dia 2 de julho, fundeei na ilha de S. Vicente, uma das 
“de Cabo Verde, onde a fragata Aigle veio ao meu encontro. Encon- 
“tre muita dificuldade para tomar água e muito pouca aparência de 
* que houvessem víveres frescos; assim, fiz-me novamente de vela no 
dia 6, com a única vantagem de ter feito um desembarque com as 
“tropas afim de dar a conhecer a ordem e a formatura que deviam 
guardar no desembarque. 

Cortei a Linha a 11 de agosto, depois de ter encontrado, du- 
rante mais de um mês, ventos tão contrários e tão frescos que todos 
os navios da esquadra, uns após outros, arriaram seus mastaréus de 
gávea, 

A 19 reconheci a ilha de Ascensão e a 27, encontrando-me na 
“altura da baia de Todos os Santosy reuni um conselho no qual propús 
ir tomar ou incendiar, de passagem, os navios inimigos que lá se 
encontrassem; para isso mandei que me informassem a quantidade 
d'água existente a bordo de cada navio da esquadra, mas foi encon- 
trada tão pouca que apenas bastaria para chegar ao Rio de Janeiro; “a 
assim, foi resolvido continuar a. navegação diretamente para o nosso E 
destino. 

No dia 11 de setembro, fundeamos, sem ter, entretanto, vista de 
terra. Disso e da altura que tinhamos observado tirei minhas con-. 
clusões, depois do que, aproveitando um vento fresco que começara 
a soprar ao cair da noite, fiz todos os navios da esquadra forçarem 
de vela, apesar do nevoeiro e do mau tempo, afim dé chegar, como 
aconteceu, na entrada do Rio de Janeiro, exatamente ao raiar do dia. 
Era evidente que o êxito da expedição dependia da rapidez e que cum- 


Ê Ra as SEIE que Er um dia cumprir para a entrada; os Eos É 
mentos eram demasiadamente preciosos. Por i isso determinei ao cava- 
leiro de Courserac, que conhecia um pouco a entrada do porto, que. E 
tomasse a testa da esquadra, e a MM. de Goyon e de Beauve que o - 
seguissem. Coloquei-me depois deles, ficando desse modo na posição É 
mais conveniente para observar o que se passasse na testa e na cauda 
da linhe e manter a formatura. Fiz, ao mesmo tempo, sinal a MM. de 
la Jaille e de la Moinerie-Miniac e em seguida a todos os comandantes | 
da esquadra para avançarem uns após outros segundo a hierarquia a 
a força de seus navios. Eles executaram essa ordem com tanta regu- É 
laridade que não posso louvar suficientemente sua coragem e boa ma-. 
nobra; não excetuarei nem mesmo os mestres dos dois lanchões e da 


presa inglesa que sem mudarem de rumo sofreram o fogo contínuo de É 
todas as batcrias, tanto é grande a força do bom exemplo. O cava- 
leiro de Courserac, sobretudo, cobriu-se, nesse dia, de uma glória 
brilhante, por sua boa manobra e pela intrepidez com que nos abriu 
caminho, recebendo em primeiro lugar o fogo de todas as baterias. 

Forçamos desse modo a entrada do porto, que era defendida 
por uma quantidade prodigiosa de artilharia e pelos quatro navios 


e três fragatas de guerra que mencionei anteriormente como tendo 
sido enviados pelo Re: de Portugal para defesa da praça. Estavam 
todos fundeados ao longo da entrada do porto, mas, vendo que o fogo ie 
de sua artilharia, apoiado pelo de todos os fortes, não tinha sido ca- A 
paz de nos deter e que em breve estaríamos à altura de abordá-los 
e de nos apoderarmos deles, tomaram 6 partido de cortarem suas 
amarras e encalharem sob as baterias da cidade. Tivemos nessa ação 
cerca de trezentos homens fora de combate, e, afim de que se possa 
julgar concientemente do mérito dessa entrada, passarei a expor a si- 
tuação do porto, à qual ajuntarei a da cidade e suas fortalezas. 

A baía do Rio de Janeiro é fechada por uma garganta, de um 
quarto mais estreita do que a de Brest; no meio desse canal existe: 
um grande rochedo que obriga os navios a passarem ao alcance de | 
fuzil dos fortes que dos dois lados defendem a entrada. 

À direita encontra-se a fortaleza de Santa Cruz, armada com 

* quarenta e oito canhões de grosso calibre, lançando balas desde 18 


E a 


“Em frente a e encontra-se o forte E Villegagnon, “onde exis- 


tem 20 peças. do mesmo calibre. Mais alem deste. último. forte acha- 


se o so parta Teodora e de l6 canhões que batem : a praia ; E E 


E 


Nsá Eme sd a todos esses un vê-se a ilha das Chao “ao 
alcance de fuzil da cidade, onde existe um forte a quatro bastiões, 
armado com 10 peças e sobre um plaicau na parte baixa da ilha, 
“uma outra bateria de 4 peças. 


Diante desta ilha, em um dos extremos da cidade, Has -se o 
“forte da Misericórdia, dotado de 18 peças e que se avança pelo mar; 
existem ainda várias baterias do outro lado do porto, cujos nomes 
não guardei. Enfim, os portugueses, prevenidos, tinham colocado ca- 
nhões e construido entrincheiramentos em todos os locais em que jul- 
gavam que se pudesse tentar um desembarque. 


(2) Como dissemos no começo deste trabalho, estamos traduzindo a nar- 
rativa de Du Guay Trouin do volume das Memoires de Monsieur Du Guay: 
Trowin impressas em 1779 pela Imprimério Privilégite de Rouen. Entretanto. 
na obra Vice de Monsieur Du Guay Trouim, écrite de sa main, et dont il a 
fait présent, lui-même, à la famille-de MM. Lamothe à Brest, publicada em 
1884 pela Livraria Furne, de París e em cujo prefácio M. Voillard, Biblio- 
tecário da cidade de Chaumont, declara que o manuscrito autógrafo dé Du 
Guay Trouin ainda inédito na biblioteca sob seus cuidados, é pela primeira 
vez publicado completo, adiantando mais que o manuscrito de S. Malo utili- 
zado para a publicação das Memoires está incompleto e inçado de rasuras e 
correções, nessa obra, diziíamos, a narrativa do autor do ataque ao Rio de 
Janeiro, apresenta algumas. diferenças de redação e por vezes de nomes ou 
dados. Assim, julgamos conveniente, embora continuando a seguir as Me 
moires, dar em notas as principais diferenças encontradas comparativamente 
com a Vie de Monsieur Du Guay. E 


Em vez de Sainte-Théodore lê-se na Vie de M. D. G.: Saint-Théodose 
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: “morros que aa Eae e ques são E prsvidas é de octes e daria E 
mais próximo, à entrada, é ocupado pelos Jesuitas; o que lhe fica | 
“oposto, pelos Beneditinos e o terceiro (3), pelo Bispo da localidade. | 
No morro dos Jesuitas encontram-se o forte de S. Sebastião | 
“com 14 peças e muitos perreiros; um outro chamado S. Jacques com | 
12 peças, e um terceiro denominado Santa Aloísia com 8, e alem 
disso, uma bateria de mais 12 peças. 
“O morro ocupado pelos Beneditinos é, tambem, forte com 
bons entrincheiramentos e várias baterias que atiram para todos os 
lados. O do Bispo, chamado da Conceição, é defendido por uma sebe 
viva e munido, a intervalos, de canhões que ocupam as passagens (4). 

A cidade é defendida por meio de redentes e baterias cujos fogos 
se cruzam; do lado da planície ela é protegida por um campo en- 
trincheirado e por um bom fosso cheio d'água. No interior desses - 
entrincheiramentos existem duas praças d'armas que podem compor- - 
tar 1.500 homens em formação de batalha (5). Era nesse lugar que 
os inimigos tinham o grosso de suas tropas, que montavam a 12 ou 
13.000 homens pelo menos, incluindo cinco regimentos de tropas re: . 
- gulares, recentemente trazidos da Europa por Dom Gaspar d'Acosta, 
sem contar um número prodigioso de negros disciplinados (6). 

Surpreso de encontrar a praça em um estado tão diferente da- 
quele que me haviam pintado, procurei saber 0 que poderia ter dado 
lugar a tais preparativos (7) e soube que a rainha Ana da Ingla- 
terra tinha enviado um paquebote para dar aviso de meu armamento 
ao rei de Portugal, o qual, não tendo nenhum navio em estado de ir 
levar a notícia ao Brasil, havia despachado a mesma embarcação para 
o Rio de Janeiro e que a sorte a tinha de tal modo favorecido que 


j 


e. 


(3) Chamado Conceição, ob. cit. 

(4) Que ocupam toda a frente, ob. cit. 

(5) Lê-se na obra citada mais o seguinte: Várias peças e casas recortada3 
de ameias por todos os lados. A 

(6) Incluindo cinco regimentos de tropas recentemente chegadas, sem conta? 
um grande número de negros. Ob. cit. 


(7) Surpreso de encontrar esta praça em tão bom estado, soube que à 
rainha da Inglaterra tinha enviado um paquebote a Lisboa. Ob. cit. 


“para iniciarem. o bombardeio e ao clarear do dia designei o cava-. 


sa ilha das Cabras. Ele cumpriu a ordem sem demora e expulsou os 
portugueses da ilha, tão bruscamente, que eles apenas tiveram tempo 
- de encravar algumas de suas peças. Ao se retirarem, afundaram 
“ dois grandes navios mercantes entre o morro dos Beneditinos e a 
ilha das Cabras e fizeram ir pelos ares dois de seus navios de 
“guerra que estavam encalhados sob o forte da Misericórdia. Preten- 
“deram fazer o mesmo a um terceiro, encalhado na ponta da ilha das 
Cabras, mas o cavaleiro de Goyon enviou duas chalupas comandadas 
por MM. de Vauréal e de Saint-Osman, os quais, apesar de todo 
o fogo das baterias da praça e dos fortes, se opoderaram dele e iça- 
ram o pavilhão do Rei (8). Entretanto, não conseguiram tazer flu- 
tuar o navio por estar cheio d'água entrada pelos rombos que os tiros 
de canhão haviam aberto. 

Tendo o cavaleiro de Goyon me informado da situação vantajosa 
da ilha das Cabras, fui visitar essa posição e julgando-a tal como 
ele me havia dito, ordenei a MM. de la Rufiniére, de Kerguelin e 
“Elian, oficiais de artilharia, que estabelecessem na ilha baterias de 
canhões e de morteiros. O Senhor Marquês de Saint-Simon, Ca- 
- pitão-Tenente, foi encarregado de proteger os trabalhadores com um 
destacamento de tropas que lhe confiei; uns e outros serviram com 
todo o zelo e com toda a firmeza que eu poderia desejar, embora 
estivessem expostos a um fogo contínio e muito vivo, de canhões 
e de mosqueteria. | 

Entretanto nossos navios estavam com falta d'água e não havia 
um momento a perder para desembarcar afim de fazermos aguada (9). 


(8) Os quais, apesar de todos os canhões da praça, se apoderaram dele, 
imas não puderam fazê-lo flutuar, etc. Ob. cit. 


(9) Entretanto, estando nossos navios com falta d'água, era necessário as- 
segurar-nos uma aguada e desembarcar afim de cortar, se possível, a retirada 
aos inimigos e impedí-los de transportarem suas riquezas para as montanhas. 


Ob. cit. 


E “féndo sido ocupado t io o E e eae a ada porto, ae 
fiz a yançar durante a noite a galeota e os dois lanchões bombardeiros se 


A dar do Ata 


eiro de Goyon, com quinhentos homens escolhidos, para ir tomar | 


E 
É 
E 


boda 


see AC ds ii a E] 


Pare esse e tim Fere cde ao cavaleiro “de en que dicas embarcar : 
“a maior parte da tropa nas fragatas Amazone, Aigle, Astrée e Con- É 
“corde é encarreguei-o de se apoderar de quatro navios mercantes por- 
“tugueses fundeados perto do local em que tencionava fazer o desem- de 
barque. Essa ordem foi executada durante a noite tão pontualmente e: 
“que na manhã seguinte nosso desembarque se efetuou sem confusão | 
e sem perigo. É verdade que eu havia procurado ocultá-lo aos ini- 
migos por meio de outros movimentos e pr falsos ataques ne des- - 
“viaram toda a sua atenção. = | 
No dia 14 de setembro todas as nossas tropas, em número dé 
“dois mil e duzentos soldados e setecentos a oitocentos marinheiros 
“armados e treinados, foram desembarcados, o que constituiu, incluindo 
os oficiais, os guardas da marinha e os voluntários, um corpo de . 
«cerca de três mil e trezentos homens (10). Tínhamos, alem desses, 
“perto de quinhentos homens atacados de escorbuto, os quais foram. 
«desembarcados ao mesmo tempo; quatro ou cinco dias mais tarde 
«estavam em estado de serem incorporados ao resto da tropa. 
Com tudo isso reunido, formei três brigadas de três batalhões 
-cada uma; a que fazia a vanguarda estava sob o comando do cava. 
leiro de Goyon, a da retaguarda era comandada pelo cavaleiro de | 
“Courserac e eu me coloquei no centro com a terceira, cujo detalhe. 
-confiei ao cavaleiro de Beauve. Ao mesmo tempo formei uma com- 
panhia de sessenta cabos escolhidos em todas as tropas, com um certo 
número de ajudantes de ordens, guardas da marinha e voluntários, 
para me acompanhar na ação e conduzir-me a todos os lugares em. 


«que minha presença pudesse ser necessária. 

Mandei, tambem, desembarcar quatro morteiros portateis e vinte 
grandes perreiros de ferro fundido, afim de formar uma espécie É 
de artilharia de campanha. O cavaleiro de Beauve inventou, para e 
esse fim, uma armação de madeira com seis pés ferrados que se en- 
terravam no solo, e sobre a qual os perreiros ficavam solidamente as- 
sentes. Essa artilharia avançava no centro da coluna, no meio do 
batalhão mais numeroso e, quando se julgava conveniente empregá-la, 

o batalhão abria de modo a permitir o tiro. 


(10) Seiscentos a setecentos marinheiros armados e treinados; o que for- 
tmava um corpo de cerca de três mil e trezentos homens, incluindo os oficiais, 
«guardas da marinha e voluntários. Ob. cit. 


q ham. ugar na cidade, M. “d'Auberville, capitão es gra-. 
dei ros da brigada de Goyon, expulsou algumas patrulhas inimigas. 
de um mato em que se encontravam emboscadas para nos observarem, 
depois do que nossas forças acamparam na ordem que se segue: A bri- ES 
E gada de Goyon ocupou o morro que domina a cidade, a de Couiserae a 

estabeleceu-se sobre a elevação oposta e eu me coloquei no meio, com. 
a brigada do centro. Desse modo estávamos em condições de nos 
apoiarmos uns aos outros e ficávamos senhores da beiramar, onde as 
“chalupas faziam aguada e traziam continuamente de bordo dos navios 
as munições de guerra e de boca de que tinhamos necessidade. M. de 
- Ricouart, intendente da esquadra, tinha o cuidado de não permitir 
que elas nos faltassem e de fornecer todos os materiais - necessários 
“para a instalação de nossas baterias. Ses Es 
No dia 15 de setembro, desejando verificar se poderia cortar 
a retirada ao inimigo e mostrar-lhe que éramos senhores do campo, 
“- ordenei que toda a tropa se armasse e que avançasse na planície: 
enviando, até ao alcance de tiro de fuzil da cidade, patrulhas que 
“mataram animais, saquearam casas, sem encontrar oposição e mesmo 
sem que o inimigo fizesse qualquer movimento (11). Seu propósito. ane 
“era atrair-nos para os seus entrincheiramentos, que eram os mesmos. 
onde haviam enfrentado e derrotado M. Du Clerc (12). Percebi sem- 
dificuldade esse desígnio e, vendo que continuavam imoveis, mandei 
retirar nossas tropas em boa ordem. Entretanto dediquei toda a 
atenção em bem reconhecer o terreno; achei-o tão impraticavel que: 
mesmo que dispusesse de 15.000 homens me teria sido impossivel 
impedir que essa gente carregasse suas riquezas para os matos e 
montanhas (13). Convenci-me ainda mais disso quando tendo no- 
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(11) Saquearam e incendiaram casas, sem oposição e sem que o inimiga. 
disparasse sobre nós um único tiro de canhão ou de fuzil. Ob. cit. 


(12) E onde nossa derrota teria sido certa. Ob. cit. 


(13) Mesmo que dispusesse de 15.000 homens, não teria podido cortar a 


retirada ao inimigo, nem impedí-lo de carregar suas riquezas para os matos. 
e montanhas. Ob. cit. 


tado um E descaniento inimigo na Be e um morro e tendo dt 
a “avançar tropas à direita e à esquerda para interceptá-lo, estas encon- 


traram um pântano. e sebes que as impediram de Prost, obrigando Ee 


E voltarem ao ponto de partida. 


“No dia 16, tendo avançado um dos nossos destacamentos, os ini- 
migos fizeram explodir uma mina, mas com tanta precipitação que | 
não nos cáusou o menor mal. No mesmo dia encarreguei MM. de 


“Beauve e de Blois de instalarem uma bateria de dez canhões em uma 


península de onde se poderia bater pelo través as baterias e uma e 
parte dos entrincheiramentos do morro dos Beneditinos. 


No dia 17, os inimigos incendiaram alguns armazens situados 


à beiramar e que estavam cheios de caixas de açucar, sobressalentes | 


para navios e munições. Fizeram, tambem, ir pelos-ares o terceiro | 
navio de guerra que continuava encalhado junto aos entrincheira- 
mentos dos Beneditinos. Incendiaram igualmente as duas fragatas do 
Rei de Portugal. 


No intervalo de todos esses movimentos, algumas atrlhas o ini 
migas, conhecendo bem o terreno, infiltraram-se ao longo dos des- 
filadeiros e matos que cercavam nosso acampamento e, depois de te: | 
rem tentado alguns ataques diurnos, surpreenderam durante a noite 
três de nossas sentinelas, que aprisionaram sem ruido. Alguns de nossos 
homens que se afastaram à cata de rapinagem cairam, tambem, em 
suas mãos, o que lhes deu a idéia de um estratagema bastante sin- 
gular. 

Um normando, chamado du Bocage, que em guerr as precedentes 
havia comandado um ou dois navios franceses armados para o corso, 
tinha posteriormente entrado ao serviço de Portugal. Fizera-se natu- 
ralizar e chegara a comandar seus navios de guerra; era o comandante 
do segundo navio de guerra que encontramos no Rio de Janeiro, e de- 
pois de o ter feito ir pelos ares, encarregara-se da defesa dos entrin- 
cheiramentos dos Beneditinos. Desempenhou-se tão bem desse encargo 
e seus canhões atiraram com tanto acerto que os nossos lanchões bom- 
bardeiros foram muito molestados e várias de nossas chalupas muito 
maltratadas; uma destas, transportando 4 canhões de ferro, foi atra- 
vessada por duas balas e teria ido a pique se eu não a tivesse visto 
por acaso ao voltar da ilha das Cabras, e não a tivesse rebocado com 
o meu escaler. Este du Bocage, desejando dar que falar de si e ga- 
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“ sémpre um pouco Sadi it 
- gorro, japona e calças sujas des alcatrão. seo esse pare RSA 


E “conduzir por quatro soldados portugueses à prisão em que se encon- 
z “travam os nossos pilhantes e as sentinelas aprisionadas. Puseram-no - 


“nos “mesmos ferros que estes e ele se fez passar por marinheiro de. 


— uma da fragatas de S. Malo que se tendo afastado de nosso despa 


mento fora aprisionado por uma patrulha portuguesa. Representou 


- tão bem o seu papel que obteve dos nossos pobres marujos, iludidos 


pelo seu disfarce, todas as informações que podiam dar-lhe a conhecer 
“os pontos fortes e fracos das nossas tropas; o que fez com que os 
inimigos tomassem a resolução de atacar o nosso acampamento. 

“Para esse fim fizeram sair dos entrincheiramentos, antes do ama- 
'nhecer, 1.500 homens de tropas regulares, que avançaram sem serem 
descobertos até o sopé do morro ocupado pela brigada de Goyon. 
Essa tropa foi seguida por um corpo de milícias que se colocou a meio 
caminho do nosso acampamento, a coberto de um mato, e em posição 
de apoiar aqueles que nos deviam atacar. 

O posto avançado, de que eles pretendiam apoderar-se, estava si- 
tuado em “uma eminência à meia encosta, onde havia uma casa com 
ameias que nos servia de corpo de guarda e quarenta passos acima (14) 
corria uma cerca viva fechada por uma barreira. Os inimigos, logo 
que começou a raiar o dia, fizeram passar muitos animais diante dessa 
barreira. Um dos nossos sargentos e quatro soldados, ávidos de pre- 
sas, tendo visto os animais, abriram a barreira para apanhá-los, sem 
prevenirem ao oficial; apenas, porem, tinham eles dado alguns passos, 
os portugueses emboscados abriram fogo, matando o sargento e dois 
dos soldados. Em seguida transpuseram a barreira e subiram para 
o corpo da guarda; M. de Liesta, que guarnecia esse posto com 
cinquenta homens, embora tomado de surpresa e atacado vivamente 
resistiu bem, dando tempo ao cavaleiro de Goyon para enviar-lhe M. 
de Boutteville, ajudante major, com as companhias de M. de Droua: 
lin e de M. d'Auberville. Ao mesmo tempo ele mandou um ajudante 
de ordens informar-me do que se passava e enquanto aguardava mi- 
nhas ordens fez armar toda a sua brigada que ficou pronta a avançar. 


pa 


, 


(14) O original reproduzido na obra a que nos temos referido apresenta - 


pequenas diferenças de redação, sem importância. 
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perda de tempo, mandei Paris acid granadeiros por um ca- 
minho curvo, com ordem de atacarem o flanco do. inimigo logo que | 
Vissem. travada a ação e determinei que todas as tropas se pusessem | 
em movimento. Acompanhado pela minha companhia de cabos corri. 
- em seguida para o lugar do combate onde cheguei muito a tempo de | 
E testemunhar o valor e a firmeza com que MM. de Liesta, de Droualin 
E cR d' Auberville sustentavam, sem recuar, todos os ataques dos 1 inimigos. 
Ao se aproximarem as forças que nos seguiam, retiraram-se eles pre = 
cipitadamente, deixando no campo da luta muitos soldados mortos | 
ç e grande número de feridos. Interroguei estes últimos, e, sabendo a 
por seu intermédio as circunstâncias que acabo de narrar, não julguei 
conveniente embrenhar-me no mato e desfiladeiros. Por isso, mandei a 
fazer alto aos granadeiros e a todas as tropas em movimento; toman- 
do resolução contrária iria cair em plena emboscada, no meio do corpo 
de milícias. 

M. de Pontlo de Coetlogon, ajudante de ordens do cavaleiro de e 
Goyon, foi ferido nessa ocasião em que tivemos trinta soldados mortos É 
ou feridos. Nesse mesmo dia, a bateria que eu confiara a MM. de 
Beauve e de Blois começou a atirar contra os entrincheiramentos dos 
Beneditinos. j 

No dia 19, M. de la Rufiniêre, comandante da artilharia, man- 
dou comunicar-me que tinha na ilha das Cabras cinco morteiros e 
dezoito peças de balas de vinte e quatro libras, prontas a atirarem 
e que aguardaria ordem minha para desmascarar as baterias. Julguei, 
assim, que era tempo de intimar o governador e mandei um tambor 


entregar-lhe esta carta : 


“Le Roy mon maitre voulant, Monfieur, tirer raifon de la cruauté 
“exercée envers les Officiers & les troupes que vous fites prifonniers 
“Pannée derniere, & Sa Majefté étant bien informée qu'aprês avoir 
“fait maffacrer les Chirurgiens, à qui vous aviez permis de defcendre 
“de fes Vaiffeaux pour panfer les bleffés, vous avez encore laiffé 
“périr de faim & de mifére une partie de ce qui reftoit de ces Trou- 
“pes, les retenant toutes en captivité contre la teneur du cartel d'échan- 
“ge arrêté entre les Couronnes de France & de Portugal. Elle m'a 
“ardonné d'employer fes Vaiffeaux & fes Troupes à vous forcer de 
“vous mettre à fa difcrétion, & de me rendre tous les prifonniers 
“François; comme auffi de faire payer aux Habitans de cette Co- 


ne qui m'a à commandé de ne point détruire ceux Ee te omeneiironE e 
" “bonne grãce, & qui fe repentiront de Pavoir offenfé dans la per- 


EA E “fonne de fes Officiers & de fes Troupes. J'apprends auffi, Mon- 
e “fieur, que on a fait affaffiner M. Du Clerc qui les commandait ; 
“je n'ai point. voulu ufer de repreffailles fur les Portugais qui font 

“tombés en mon pouvoir; Pintention de Sa Majefté n'étant point de 

“faire la guerre d'une façon indigne . “d'un Roi- trés-Chrétien; & 
“je veux croire que vous avez trop d'honneur pour avoir eu part à 
“ce honteux maffacre; mais ce n'eft pas affez, Sa Majefté veut 

“que vous m'en nommiez les auteurs, pour en faire une juftice exem- 

“plaire. Si vous différez d'obéir à fa volonté, tous vos canons, toutes 

“vos barricades, ni toutes vos Troupes ne m'empêcheront pas d'exé- 

“cuter fes ordres, & de porter le fer & le feu dans toute l'étendue 

“de ce pays. J'attends, Monfieur, votre réponfe; faites-la prompte 

“& décifive; autrement vous connaitrez que, si jufqu'à présent je vous 

“ai épargné, ce n'a été que pour m'épargner à moi-même Phorreur 

“d'envelopper les innocents avec les coupables. Je fuis, Monfieur, 

“três-parfaitement, &c. (15). | 


O governador fez voltar o meu tambor com a seguinte resposta : 


Vi, Senhor, os motivos que vos trouxeram de França até esta 
cidade. Quanto ao tratamento dos prisioneiros franceses, foram se- 
guidos os usos da guerra, não lhes tendo faltado alimentos nem ou- 
tros recursos, embora não o merecessem em virtude do modo por que 
atacaram esta terra do Rei meu senhor, sem para isso terem comis- 
são do Rei Cristianíssimo, mas exercendo unicamente a pirataria. 
Entretanto, poupei-lhes a vida em número de 600 homens, como po- 


(15) Tinham arrombado as portas de sua prisão e se espalhado afim de 
saquearem as casas que sabiam ser as mais ricas e nós os vimos sair carre- 
gados como mulas. Ob. cit. 
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e E faltei sa que careciam, Fides ruido E carão com as SA 
Sa tenções do. Rei meu senhor. Quanto à morte de M. Du Clerc, alo- 
— Jjeio a seu pedido na melhor casa da cidade, onde ele foi morto. 

a Quem o matou? É o que não puderam. descobrir algumas diligências ç 
É já feitas, tanto por minha parte como por parte da Justiça. Asseguro- a 
vos que, se o assassino for encontrado, será punido como merece. 
“Tudo o que vos exponho é a pura verdade do que se passou. Quanto 
a vos entregar minha praça, por mais ameaças que façais, não tenho 
Ss; outra resposta a dar-vos senão que, tendo ela me sido confiada pelo - 
- Rei meu senhor, estou disposto a defendê-la até à última gota de meu 
sangue. Espero que o Deus dos Exércitos não me abandonará em uma | 
causa tão justa como é a da defesa desta praça de que quereis vos soe 
-apoderar sob pretextos futeis e fora de propósito Deus guarde vossa 
Senhoria. Sou, Senhor, etc. 


(assig.) Dom Francisco de Castro Morais 


Diante dessa resposta, resolví atacar vivamente a praça e fui 
so -«com o cavaleiro de Beauve percorrer a costa afim de reconhecer 98 
pontos em que poderíamos mais facilmente forçar os inimigos. No-. 
“tamos cinco navios portugueses fundeados próximo dos Beneditinos, 
que me pareceram adequados para servirem como entreposto às tropas 
«que eu destacasse para o ataque àquela posição. Por precaução man- 
dei o Mars avançar entre nossas duas baterias e esses cinco navios, 
“afim de que ficasse em posição de apoiar a força quando fosse opor- É 
“tuno. E Eos 
No dia 20, dei ordem ao Brillant para fundear perto do Mars. | 
“Esses dois navios e nossas baterias fizeram um fogo continuo que 
“destruiu parte dos entrincheiramentos e dispús todas as coisas, pais 
«dar o assalto no dia seguinte de madrugada. 
Para esse fim, logo que caiu a noite fiz embarcar nas chalupas 
-as tropas destinadas ao ataque dos entrincheiramentos dos Benediti- 
nos, com ordem de irem alojar-se, com o menor ruido possivel, nos 
“cinco navios que tínhamos observado. Isso elas procuraram fazer, 
“mas, tendo caido uma tempestade, o clarão dos relâmpagos fez com j 
-que fossem descobertas pelos inimigos, que, sem demora, fizeram 


Si de o todos os seus canhões sobre 0 os a ee eque 
S sem “prontos a atirar logo que ouvissem um tiro da bateria onde. k 
“me tinham colocado. Assim, logo que os inimigos começaram a atirar 
"contra as nossas chalupas, disparei eu mesmo o canhão que devia ser-. 
vir de sinal, e esse tiro foi imediatamente seguido por um fogo geral 
= e continuo das baterias e navios, o qual, junto aos repetidos es- 
'trondos de uma trovoada terrivel e aos relâmpagos que se sucediam 
á quase sem intervalos, tornavam aquela noite medonha. A consterna- 
ção dos habitantes foi tanto maior quanto acreditaram que eu fosse 
atacar durante a noite. é 


No dia 21, ao clarear do dia, avancei à frente das tropas para 
iniciar o ataque do lado da Conceição e ordenei ao cavaleiro de 
Goyon que seguisse ao longo da costa com sua brigada e atacasse 
o inimigo por outro lado. Mandei, ao mesmo tempo, ordem às tropas 
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embarcadas nos cinco navios para assaltarem os entrincheiramentos dos 
Beneditinos. 


No momento em que todas as forças iam se movimentar, M. de 
la Salle, que fora ajudante de ordens de M. Du Clerc e que havia fi- 
cado como prisioneiro na cidade, veio dizer-nos que a população e as 
milícias, atemorizadas pelo nosso intenso canhoneio desde o seu iní- 
cio, e não duvidando que se tratasse do ataque geral, tinham sido to- 
madas de tal pavor que haviam logo começado a abandonar a cidade 
em uma confusão que a noite e a tempestade tinham tornado extrema 
“e que esse terror tendo-se comunicado às tropas regulares, elas ha- 
viam sido arrastadas pela torrente; ao se retirarem, porem, tinham 
posto fogo nos armazens mais ricos e deixado minas sob os fortes dos 
Beneditinos e dos Jesuitas, afim de destruirem pelo menos uma parte 
de nossas tropas; que, avaliando a importância que havia em que eu 


fosse prevenido a tempo, nada tinhe poupado para isso, havendo 
aproveitado a balbúrdia para escapar. 


SA Todas essas circunstâncias, que a princípio me pareceram ina- 
creditaveis e que entretanto verificamos serem bem verdadeiras, - fi- 
zeram com que apressasse meu avanço. Apoderei-me, sem resistên- 


A “asn minas, degeia do que ani a rig de Cnciade no morro 
“dos ra afim de ocupar todos os seus tortess a" =0+ EE na 


* Penetrando r na E esiade abandonada, de surpreso: de encontr. r 


“portas de suas prisões e se tinham espalhado pela dade afim E sa 
quearem os locais que sabiam ser mais ricos. Essa vista. excitou: 
- cupidez dos nossos soldados e levou alguns deles a debandar ; mandei 


executar, no próprio local, um castigo severo que os deteve, e ordenei 
E que “todos aqueles prisioneiros fossem levados ao forte dos Bene 
ditinos onde ficariam recolhidos. 
Depois disso fui ao encontro de MM. de Goyon e de Beauve 
aos quais havia confiado o comando do resto das tropas e com quem 
desejava bastante combinar as medidas que deveríamos. RR e 
de impedir ou pelo menos diminuir a pilhagem de uma cidade aberta, 
por assim dizer, por todos os lados. Mandei em seguida colocar 


sentinelas e estabelecer corpos de guarda em todos os pontos ne- 
cessários; determiner que corressem patrulhas dia e noite, proibindo, 
sob pena de morte, aos soldados e marinheiros que entrassem na ci- 
dade. Em uma palavra, não desprezei nenhuma das precauções pra- 
ticaveis, mas o furor da pilhagem foi mais forte do que o medo do. 
castigo. Aqueles mesmos que compunham os corpos de guardas e 
as patrulhas foram os primeiros a aumentar a desordem durante a 
noite, de modo que na manhã seguinte três quartos das lojas e das 
casas particulares apareceram arrombadas, os vinhos derramados, os 
víveres, as mercadorias e os moveis espalhados no meio das ruas 
e na lama, tudo enfim em uma desordem e em uma confusão inex- 
primiveis. Mandei, sem remissão, arrebentar a cabeça de vários que 
foram encontrados em desrespeito da proibição publicada; todos os 
reiterados castigos, porem, não tendo sido capazes de deter aquele 
furor, tomei a resolução, para salvar alguma coisa, de empregar as 
tropas, de manhã até a noite, no transporte, para depósitos, de todos 
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que o ae E cidade: e se Gaspáod d'Acosta, ia 
- da esquadra, tendo reunido suas tropas dispersas, haviam-se entrin- 
- cheirado a uma légua de nós, onde aguardavam um poderoso socorro 


“neral de grande fama entre os portugueses. Assim, julguei conve- 
= niente tomar as minhas precauções. Para isso confiei à brigada de 
“Goyon. a guarda dos entrincheiramentos que defrontavam a planície 
“e coloquei-me com a brigada do centro sobre os morros da Conceição 
e dos Beneditinos, ficando desse modo em posição de poder reforçar 
aqueles que precisassem. A brigada de Courserac já havia sido esta- 
cionada, como anteriormente referí, no morro dos Jesuitas. 

Tendo o espírito tranquilo por esse lado, voltei minha atenção 
para os interesses do Rei e dos armadores. Os portugueses haviam 
carregado seu ouro para os matos, incendiado ou posto a pique seus 
melhores navios e ateado fogo nos seus mais ricos armazens; tudo 
o mais era presa da avidez dos soldados, que nada podia deter. Aliás, 
era impossivel conservar essa praça em virtude dos poucos víveres 
que nela encontrei e da dificuldade de avançar para o interior afim 
de obtê-los. Tudo isso bem considerado, mandei dizer ao governador 
que se ele demorasse em resgatar a cidade por meio de um tributo 
eu a reduziria a cinzas e destruiria até seus alicerces. Afim de 


nadeiros para incendiarem todas as casas de campo dentro de um 
raio de meia légua. Elas executaram a ordem, mas, tendo esbarrado 


(16) Entretanto os castigos reiterados não sendo capazes de deter essê 
furor, tomei a resolução, afim de salvar alguma coisa, de empregar todos os 
dias a melhor parte das tropas em transportar os objetos que se pudessem 
recolher, para depósitos que estabelecí em diversos lugares e nos quais M. de 
Ricouart colocou escrivães do Rei, de e Ob. cit; 


“vindo das minas sob o comando de Dom Antonio d'Albuquerque, ge-. 
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tornar essa ameaça mais sensivel, destaquei duas companhias de gra- 


daiáãs dean por PR utrad) unas andado: por MM. de 
“ Brugnon e de Chéridan, as quais, apoiadas pela minha companhia - 
- de cabos, repeliram os inimigos, matando muitos e pondo em. fuga | : 
os restantes. Seu comandante, chamado Amara, homem muito con-. 
ceituado entre eles, ficou no terreno. M. de Brugnon entregou-me É 
suas armas e seu cavalo, um dos mais belos que já vi. Este oficial 
- distinguiu-se muito na luta; ele e M. de Chéridan foram os. pri 
meiros a atacar de baioneta calada. Entretanto, quando vi que a 
ação podia tornar-se séria, em consequência da proximidade do campo 
inimigo, mandei avançar dois batalhões sob o comando do cavaleiro 
de Beauve, que penetrou mais longe, incendiou a casa que servia 
a de residência àquele comandante inimigo e retirou-se. 
| Depois desse revés, o governador enviou-me o presidente da 
Corte de Justiça acompanhado de um dos seus assistentes, afim de 
negociarem o resgate da cidade. Eles começaram dizendo que, tendo | 
sido abandonados pelo povo que se retirara muito para o interior. 
carregando seus bens para os matos e montanhas, era-lhes impossivel 
conseguir mais de seiscentos mil cruzados, e, ainda assim, pediam um | 
prazo bastante longo para fazer voltar o ouro pertencente ao Rei de 
Portugal que havia sido transportado para muito longe. Recusei a 
proposta e despedí os emissários, depois de lhes ter declarado que 
faria demolir tudo aquilo que o fogo não pudesse destruir inteira- 
mente. 

Depois da partida desses senhores, não ouví mais falar do go- 
vernador, mas fui informado por alguns negros desertores que An- 
tonio d'Albuquerque se aproximava e que dentro em pouco chegaria 
com um poderoso socorro e que o governador lhe havia enviado um 
mensageiro para avisá-lo do que se passava. Inquieto com essa no- ao 
tícia, compreendi a necessidade em que me encontrava de fazer um É 
esforço antes da junção dos inimigos, se quisesse tirar partido deles. 
Assim, ordenei que todas as minhas tropas, às quais eu havia reunido 
cerca de quinhentos homens pertencentes à força de M. Du Clerc 

(17), levantassem acampamento e se pusessem em marcha sem tam- 


(17) Ordenei imediatamente que todas as nossas tropas se pusessem em 
marcha e levantassem acampamento à noite, etc. Ob. cit. 


ne da com ade aos 
ilcance de fuzil da 


de dades (18), tanto aro o terreno o permitia, pronto a tra- 
= Yar combate, e tive o cuidado de mandar ocupar as elevações do ter-. 
- reno e os desfiladeiros, enviando ao mesmo tempo diversos pequenos - 
E “destacamentos por um grande desvio, com ordem de atacar o flanco ss 
niimigo, logo que soubessem que tinha sido travado o combate. É 


lada e 


“O governador, surpreendido, enviou-me um Jesuita, homem de 
Sa juntamente com dois dos seus principais oficiais, para me 
“declararem que ele havia oferecido para o resgate da cidade todo o. 
ouro de que podia dispor e que, na impossibilidade em que se encon- | 
trava de obter mais, tudo o que podia fazer era juntar dez mil cru: - 
gados de seu próprio bolso, quinhentas caixas de açucar e todos os 
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bois que eu necessitasse para subsistência das minhas tropas. Que 
se eu não quisesse aceitar esse oferecimento era senhor de atacá-lo, 
destruir a cidade e a colônia e tomar qualquer resolução que enten- 
desses cs Ses 

Diante disso, reuni o Conselho, o qual resolveu unanimemente 
que, se nós passassemos sobre os cadáveres dessa gente, muito longe 
de tirar daí qualquer vantagem, perderiamos a única esperança que 
nos restava de fazê-los pagar e que não deveríamos hesitar em acei- 
tar a proposta. Compreendí, tambem, essa necessidade e em virtude 
disso fiz com que me entregassem imediatamente doze de seus prin- x 


cipais oficiais como refens; recebi, tambem, o compromisso de paga- 


mento dos seiscentos mil cruzados em quinze dias e do fornecimento 
de todos os bois de que eu precisasse, Resolveu-se, ao mesmo tempo, 
que seria permitido a todos os negociantes portugueses virem a bordo 


(18) Frente ou linha de bandeira (front de bandiêre) diz-se da forma- 
tura e alinhamento de todas as bandeiras e estandartes à frente de um exér- 
cito ou de um acampamento. Ob. cit. 


go e tendo: pra ae dita Ne três mil pede de 
Ê tropas regulares, metade de cavalaria. e metade de infantaria. Pata 
* avançar mais rapidamente, ele havia posto a infantaria na garupa da 
| “cavalaria e fizera-se seguir por mais-de seis mil negros bem armados, 
Et “que “chegaram no dia seguinte. Esse socorro, embora vindo um pouco 
“ tarde, era demasiadamente grande para que eu deixasse de redobra 
de atenção; conservei-me, portanto, sempre prevenido, tanto mais 
quanto os negros que se rendiam afirmavam que, apesar dos refens 
e entregues, os portugueses pretendiam surpreender-nos, atacando-nos 
durante a noite. Isso, porem, não me impediu que fizesse meus | 
homens trabalhar no transporte para bordo dos nossos navios, de todas 
as caixas de açucar e para encher os nossos depósitos com todas a 
as mercadorias de que se pudessem apoderar. A maior parte delas, | 
entretanto, só servindo para o mar do Sul, teria sido confiscada em | 
pura perda, se fosse levada para a França. A dificuldade era obter 
navios capazes de realizarem uma tal viagem; não encontramos senão pe 
um de seiscentas toneladas em estado de empreender essa navegação 
e ainda assim ele apenas poderia transportar uma parte das mercado- 
rias, de modo que para salvar o resto julgamos conveniente, M. de E 
Ricouart e eu, juntar-lhe o Concorde (20). 

Determinei, por conseguinte, que se trabalhasse dia e noite para 
carregar os dois navios, e, como ainda sobravam quinhentas caixas 


(19) Diante disso reuní o Conselho, e, por uma infinidade de considerações, 
fui obrigado a aceitar a proposta, de preferência a tudo perder como aconte- 
ceria se eu passasse por cima de seus cadáveres. Em virtude dessa resolução, 
fiz com que me entregassem imediatamente doze de seus principais oficiais e 
o presidente da câmara como refens, com o compromisso de efetuarem o pa- 
gamento dentro de quinze dias e de me fornecerem os bois de que eu tivesse as 
necessidade. Exigí, ao mesmo tempo, que fosse permitido aos habitantes virem - j 
comprar navios e objetos que eles desejassem resgatar, dando-lhes garantias 
para irem e virem a bordo dos meus navios e andarem pela cidade. Ob. cit. 


(20) A maior parte só servia para os mares do Sul e teria caido em nosso 
poder em pura perda se a tivéssemos levado para a França. Mas o que res- 
tava dos navios portugueses, estando desprovido de aparelhamento e de muni- 
ções, não podia empreender tão longa viagem. Ob. cit. 


mento; RA a idade e and embarcar as tropas, conser- 

“vando unicamente o forte da ilha das Cobras e o de. Villegagnon, 

e bem como os da barra, afim de garantir a nossa saida. = 

É E “Mandei, depois, incendiar o navio de guerra português que 
não tínhamos podido desencalhar e um outro navio mercante que não | 
baia encontrado comprador (21). 


“Desde o primeiro dia de nossa. “entrada na cidade tinha tido 
ande cuidado em fazer reunir todos os vasos sagrados, a prataria 
“e paramentos das igrejas, mandando que os nossos capelães os guar- 
dassem em grandes cofres, tendo punido com a morte todos os soldados 
e marinheiros que tiveram a impiedade de profaná-los ou em cujo po- 
- der foram encontrados. Na ocasião de partir, confiei esse depósito aos 
Jesuitas, como sendo os únicos eclesiásticos do país que me parece- 
ram dignos de confiança (22), encarregando-os de fazerem entrega ao 
bispo local. Devo a esses sacerdotes a justiça de reconhecer que 
“eles contribuiram muito para salvar essa florescente colônia, fazendo 
com que o governador resgatasse a cidade, sem o que eu a teria ar- 
rasado completamente, apesar da chegada de Antonio d' Albuquerque 
e de todos os seus negros (23). Essa perda, que teria sido irrepa- 


ravel para o Rei de Portugal, não teria tido a menor utilidade para 
os meus armadores. Ê 
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Antes de falar de minha volta à França, é justo reconhecer aquí 
que o sucesso desta expedição foi devido ao valor dos oficiais em 
geral e dos comandantes em particular, mas sobretudo a firmeza e 


(21) No dia 13, mandei incendiar, etc. Ob. cit. 


(22) Como sendo os únicos eclesiásticos deste país que me pareceram 
viver moralmente bem. Ob. cit. 


(23) Esses habeis políticos (os Jesuitas) não haviam contribuido pouco 


para salvar esta florescente colônia, fazendo com que o governador resga- 
tasse a cidade. Ob. cit. 


— te tudo o que lhes era necessário. Embarcaram nos nossos návios um 


iai o curso gd np e ie com prazer, que E 
* graças à sua atividade e aos seus conselhos que. consegui vencer um | 
E de obstáculos que me pareciam acima de nossas forças. Some 


“No dia 13, toda a esquadra se fez de vela e no mesmo dia os . 
navios “destinados ao mar do Sul partiam igualmente, bem providos 


oficial, quatro guardas da marinha, e perto de quinhentos soldados, 
todos os que restavam da aventura de M. Du Clerc; os outros ofi- 
ciais haviam sido enviados para a baía de Todos os Santos. Tinha | 
formado o projeto de ir soltá-los e certamente o teria posto em prática 
e conseguido dessa colônia outra contribuição, se não tivesse tido a 
infelicidade de ser cruelmente perseguido por ventos contrários du- 
rante mais de quarenta dias; desse modo, só tínhamos víveres apenas | 
suficientes para chegar à França. Nessas condições teria sido te-. 
meridade e mesmo loucura nos expormos a maiores riscos. 


Essa escassez de víveres nos fez reunir conselho afim de re. | 
solver se deveríamos fazer escala nas ilhas da América e foi somente 
a incerteza de aí encontrar mantimentos suficientes para tão grande 
número de navios que me impediu de tomar esse partido. Fomos, mes- 
mo, obrigados a deixar a presa carregada de açucar (24), porque ela 
nos fazia perder muito caminho e na situação em que estávamos o me- 
nor atraso nos expunha a desagradaveis consequências. A fragata 
Aigle teve ordem de escoltar essa presa até o primeiro porto da 
França. 

No dia 20 de dezembro, depois de termos encontrado bastantes 
ventos contrários, atravessamos a linha equinoxial e a 29 de janeiro a 
de 1712 (25), nos encontramos na altura dos Açores. Até então en- A 
contramos três temporais consecutivos e tão violentos que. nos sepa- = 
raram uns dos outros. Os navios grandes estiveram em perigo evi- 


(24) Fui mesmo obrigado a deixar para trás a presa comandada por M. de 
la Rufiniére. Ob. cit. 

(25) Depois de termos encontrado muitos ventos contrários, passamos fi- 
nalmente a linha a 26 de dezembro e, a 19 do mês seguinte, chegamos na al 
tura dos Açores. Ob. cit. 


< ediu que todas as velas fossem ardida que t 
os meus ov ns arrebentassem uns após outros e que meu mastro grande 


gava 0 trabalho de três bombas e minha situação tornou-se tão. inquie- 
tante durante a noite que tive de Tecorrer aos sinais de perigo, dando 


“esquadra, porem, estando pelo menos tão maltratados. quanto o. meu, | 
não puderam. permanecer de conserva e ao amanhecer me encontrei 
“acompanhado apenas pela f ragata Argonaute, “comandada pelo cavaleiro 
du Bois- de-la-Mothe, que nessa “Ocasião se arriscou a perecer para 
E ficar em posição de poder dar-me socorro. 

A tempestade continuou durante dois dias (26). com a mesma. 
" violência e meu navio quase foi destruido quando me esforçava para 
- reunir-me a três de meus camaradas que avistávamos a sotavento. 
a Com efeito, pretendendo correr sobre eles com vento em popa, so- 
mente com a mezena nos rizes, um vagalhão veio sobre o navio, levan- 
tando-lhe a popa no ar, ao mesmo tempo que outro vagalhão vindo de 
-vante passava por cima do gurupés, alcançando o cesto de gávea do 
“traquete e cobrindo toda a parte de vante do meu navio até ao mastro 


que o sobrecarregava nos fez arrepiar os cabelos, prevendo dentro de 
alguns instantes a morte inevitavel no seio dos abismos do mar. A 
trepidação dos mastros e de todas as partes do navio foi tão grande 
que é quase um milagre que não tenhamos perecido e até agora não 
compreendo como escapamos (27). Acalmada a tempestade, reuní-me. 
ao Brillant, Argonaute, Bellone, Amazone e Astrée; atravessamos vá- 
rias vezes, afim de aguardar o resto da esquadra e não tendo avistado 
mais nenhum navio seguimos viagem, entrando em Brest a 6 de fe- 
vereiro de 1712. O Achille e o Glorieux chegaram dois dias mais 


(26) Essa tempestade continuou durante doze dias com muita violência, 
Ob. cat. 


(27) A trepidação dos mastros e de todo o casco do navio foi das mais 
assustadoras e não compreendo como ele não foi esmagado. Ob. cit. 


se: partiss e entre as duas cobertas; alem disso, fazíamos água que obri-. Ses 


“tiros de peça E acendendo faróis nas enxárcias. Todos. os navios da, sESES 


grande. O esforço que este fez para expulsar a terrivel massa d'água | 


- sua guião ent na presa afim de regressar a Sai 
E 
Es q E 


aventura semelhante à do Lys e da dá Ereatião a infelicidade des não 
escapar, como eu. Esses dois navios tinham a bordo perto “de mil é 
— duzentos homens de guarnição e grande número de oficiais e guardas 
da marinha, gente de mérito e de linhagem que sempre deplorarei in- 
finitamente, mas entre todos o cavaleiro de Courserac, meu fiel com- 
É panheiro d'armas, que em muitas de minhas expedições me secundou ; 
= «com um valor pouco comum e que trazia para a França a glória bri- 
lhante de nos ter aberto a entrada do porto do Rio de Janeiro, como | 

a narrei. À terna amizade que nos unia há muito tempo, e que nunca 
tinha sido cortada por um momento de frieza sequer, fez-me sentir 
— essa perda tão intensamente como a de meus irmãos; minha confiança 
“nele era tão grande que eu fizera embarcar no Magnanime, sob seu 
comando, mais de seiscentas mil libras em ouro e prata. Esse navio 
estava, ainda, abarrotado de mercadorias; é verdade que era o maior 

da esquadra e o mais capaz, em aparência, de resistir aos golpes da 
“tempestade e dos inimigos. Quase todas as nossas riquezas estavam e 

a bordo desse-navio e daquele que eu comandava (28) (29). 7 


—— 


(28) Assim todas as nossas riquezas estavam divididas entre aquele navio 
e o que eu comandava. Ob. cit. 


(29) As perdas foram enormes; pode-se avaliar pela leitura do resumo 
geral feito a bordo do Lys, a 18 de janeiro de 1712, por M. de Ricouart. Cas 


Eis a relação: 


1.º — Ouro em barras e em pó .... 1.624 libras, 18 oitavas; se 
2º — Moedas novas de ouro ..... 2.310 libras; | 
“3.º— Moedas. velhas de ouro ...... 222 libras e meia; 
“4º — Escudos de Portugal ....... 740 libras e meia; 


A EL OStOES e aiii mania aci 9 E “27 libras e meia; 


As: vantagens retiradas desta expedição são pequenas. (30) em. E 
comparação com o prejuizo que os portugueses sofreram, tanto pela. Pa ad 
contribuição que lhes impús como pela perda de quatro navios e | 
duas fragatas de guerra, mais de sessenta navios mercantes, alem de | e 
uma prodigiosa quantidade de mercadorias queimadas, saqueadas ott k 
*embarcadas em nossos navios. O simples rumor deste armamento pro- 
“vocou uma grande diversão e muitas despesas para os holandeses e. 


o SE É 
BE Praturia não pesada ......... 4 canastras cheias; | a 
DP TAStnasA sc Rosas ado cc... 20.000 em cinco caixas;- E 

Ee Aa JRespates = e SE aa es 3.500 Tibras esterlinas em uma le- : 
Ra tra de cambio; E 

E Da Alcir = da ER ER 1.484 caixas, 3 barricas, 2 “quar- E 
es - tolas; y 

10.º — Canhões de ferro fundido ... 27 do calibre de balas de 8 e 


E -10 libras; 
11.º — Barbatanas de baleia . ........ 1.167 grandes e pequenas; 


12.º — Idem, de qualidade mais baixa 50 grandes e pequenas; À 
13:-—. Lona para Velas sas carresna 750 volumes em peças ou pes E: 

daços ; pe á 
14º — Canhões de ferro ............ 37 de diversos calibres; k 
ES Perreitos:, = SEM poi nt 2 E 
16.º — Caixas com artefatos ........ 7 


17.º — Navios carregados com toda a 
espécie, de qualidade inferior e 
que seguiram para o mar do 


DELA ER E POR O a 2 ge SAS 2 


Dr. Phihipps, Duguay-Trouin Librairic Générale de Vulgarisation — Paris. E 


tada É aims 


(30) Os lucros que o êxito desta expedição proporcionou a um grande 
número de particulares que nela se encontravam interessados, assim como 
aqueles que constituiam as guarnições de todos os navios, parecerão pequenos, 
etc. Vie de M. Du Guay Trouin écrite de sa main. 
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“REMINISCÊNCIAS 1 DE UMA CAMPANHA NAS costas 
DO BRASIL E DO RIO DA PRATA DE 1863 A 1866. 


A A Astrée, fragata a hélice, de 600 cavalos, arvorando o. pavilhão 
do contra-almirante Chaigneau, nomeado comandante da Divisão N aval 
do Brasil e do Prata, por decreto de 2 de dezembro de 1862, deixou 
Brest ao anoitecer de 19 de fevereiro de 1863, dirigindo-se para Lisboa, | 
onde deveria encontrar o navio La Bretagne, que lhe trazia uma lancha E 
a vapor construida nos estaleiros de La Seyne. se 
Zed Depois de uma travessia efetuada com tempo magnífico, “che- E 
A gamos a Lisboa a 23 de fevereiro e aí encontramos o La Bretagne, 
que no dia seguinte partia, desempenhada a sua incumbência. 
- Depois da organização das linhas francesas de navios a vapor 
com escalas em Portugal e Espanha, e sobretudo depois da escala 
mensal de um transatlântico de Bordeaux para o Rio de Janeiro, o 
monopólio até então exercido pelas companhias inglesas foi grave- 
mente atingido; acontece frequentemente que os navios da Messu- 
geries Impériales, procurados quase com exclusão dos seus con- 
correntes de Southampton, não chegam para todos os pedidos de 
passagens que lhes são endereçados, quer para o Brasil, quer pasa 
a França. 
Partimos de Lisboa a 26 de fevereiro, às 5 horas da tarde. Cal- 
marias ou ventos fracos, contrários, obrigaram-nos, frequentemente, a 


utilizar a máquina. ss 

Na noite de 28, observamos em torno da lua um halo cujo raio ga 
tra de 15º. Esse sinal de chuva não justificou seu prognóstico, pois 
o céu, parcialmente encoberto por algumas nuvens, foi pouco a pouco 
se limpando e o tempo firmou-se em bom. No dia 2 de março atraves- 


rochosa submarina dE EE os dois tados da entieda de: porto. Es 
E Vicente, pela altura de seus picos, “impressiona, a princípio, 

a imaginação, mas a ausência de qualquer vegetação co aspecto aver- 

hado das terras calcinadas transformam esse quadro grandioso em 

1 a cena de desolação. Os habitantes são pouco numerosos; a in- 

- dústria do carvão, explorada por uma firma inglesa, atrai, contudo, 

— alguns trabalhadores negros dos dois sexos. 


E Nossa escala em S. Vicente permitiu-nos receber o «correio ER 
“França, trazido pelo paquete La Navarre. 
No dia 8 de março, às 5h 30m da tarde, Sisper a vela 

e prosseguimos viagem com vento fresco de NE, que nos levou com 
“bastante rapidez ao equador, que cortamos no dia 15, na longitude 
E de 272 W. 

- Nossa navegação até ao Rio de Janeiro nada ofereceu de par- 
ticular e no dia 29 de março, às 5 horas da tarde, fundeamos no 
porto. No dia seguinte o almirante recebeu do contra-almirante conde 
de Bouzet o serviço e os arquivos da estação. 
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Eis quais eram, nessa época, a composição da Divisão e a natu- E 


reza da missão afeta a cada um dos navios: E 


Astréc, fragata capitânia, comandante Jouslard; 


Lutin, aviso a vapor, comandante Barbotin, fundeado no Rio à 
nossa chegada, sem missão especial e destinado a acompanhar o co- 
mandante em chefe na visita a todos os pontos da costa; 


Fulminante, canhoneira, comandante Lebescoud de Coatpont, es- 
tacionando continuamente no Prata e seus afluentes e atualmente em 
missão em Assunção, onde foi levar M. Lefebvre de Bécourt, ministro 
da França junto à Confederação Argentina, encarregado de negociar 
um tratado de comércio com o presidente do Paraguai. 


E Re E dad pelo capitão, tenente e Blaise, ser- 
vindo de depósito em. Montevidéu. Pi 
| “No ponto de vista político, não podíamos ar ao Pai o aa 
eras condições de calma e estabilidade. Nossas relações com a 
corte do Rio. eram as mais amistosas e nossa Marinha tinha. parti- 
cularmente de que se regozijar com a atuação das autoridades prasio 
leiras nos reparos recentes do navio Bayard. de 
E “As diversas repúblicas do Prata, tão seguidamente dilaceradas 
- — pela guerra civil, estavam em paz, e, no que concernia à República 
, Oriental do Uruguai, o governo de Montevidéu tinha atendido às re- 
clamações de indenização que o constul geral e encarregado dos ne- 2 
gócios da França havia formulado em favor de nossos compatriotas 
lesados. Ê 
Nada, por conseguinte, poderia fazer esperar complicações ulte- 
riores, e o almirante, livre de qualquer preocupação a esse respeito, | 
poude tratar de estabelecer relações pessoais com as autoridades bra- 
sileiras, o corpo diplomático e a sociedade do Rio. 
A legação de França, na ausência do cavaleiro de Saint-George, 
nosso ministro, era então dirigida pelo barão Desmichels. 
O contra-almirante Delamare, ministro da Marinha, e o como-. 
doro Lamego, comandante da esquadra brasileira, foram as primeiras 
autoridades da terra com que o nosso almirante entrou em contacto; 
suas relações despojaram-se, em breve, do carater oficial para se tot- 
narem das mais simpáticas e largamente contribuiram para o êxito 
da missão da Astrée nestas paragens. ns 
O barão Desmichels obteve em seguida, do governo brasileiro, à 
autorização para apresentar o almirante e seu estado maior ao Impe- 
rador e à Imperatriz, no palácio de S. Cristovão. Essa recepção, 
que teve lugar a 2 de maio, foi das mais benevolentes. Suas Majes- 
tades conversaram longamente com o almirante, exprimindo-lhe toda 
a sta simpatia pela Marinha Francesa. j 
Alguns dias antes, o almirante, o comandante da Astréc e O 
chefe do estado maior tinham ido visitar, a convite, os trabalhos 
da Estrada de Ferro D. Pedro II. O senhor Ottoni, presidente do 
Conselho de Administração e M. Vléminxe, inspetor da exploração, 
acompanharam o almirante e seus companheiros de viagem até a ex- 
tremidade dos trabalhos, onde os esperavam MM. Elliss Frêres, en- 
genheiros da Estrada. 
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CRS suma, o parecia indicar tma estadia isenta de dificuldades | 
e de incidentes que. tornassem necessária ao Apaes ativa e 


Ro que enseantá um Is tão nico em todos os EDER 
“da América do Sul e notadamente nos das repúblicas do Prata. 

“O correio de Montevidéu, chegado ao Rio de Janeiro a 6 de 
maio, trouxe a notícia de que a situação política da Banda Oriental 


(Uruguai) tinha-se toldado e repentinamente complicado em virtude | 


de uma invasão do general Flores, que a 19 de abril havia desembar- 
cado no departamento do Salto, com três homens apenas, concitando 
os habitantes à revolta. 

Os perigos e as consequências dessa nova guerra civil não pare- 
- ciam ameaçar diretamente Montevidéu. Entretanto, a segurança dos 


nossos compatriotas e os interesses gerais da propriedade e do co- 


mércio eram de natureza a reclamar, em caso de necessidade, uma 
proteção mais eficaz do que a da Fortune e da Fulminante. 

Por isso, o almirante, solicitado aliás por M. Maillefer, nosso 
encarregado de negócios junto ao governo do Uruguai, decidiu partir 
a 9 para Montevidéu, onde chegamos a 23, depois de uma travessia 
laboriosa, 

No dia 29 de maio, nosso comandante em chefe, acompanhado 
por seu estado maior, foi apresentado oficialmente por M. Maillefer, 
a S. Excia. o senhor Berro, presidente da República Oriental. 


O acolhimento cortês e simpático que nessa ocasião receberam 


o almirante Chaigneau e M. Maillefer e os protestos de amizade que 
lhes foram prodigalizados, não devem admirar, pois o presidente 
Berro, às voltas com as sérias dificuldades do momento, precisava de 
conseguir um ponto de apoio junto às potências européias. 


o da província ; do Rio. Sandes fes 
E A mo ter conhecimento da revolução, o) Poder executivo a 


e Sa ( DE 
Seria demasiadamente longo acompanhar + os e exércitos ad 
versários em suas marchas através da campanha, buscando-se ou evi 
tando-se continuamente e publicando, um e outro, boletins em que 
cada um se atribuia a vitória. Não nos ocuparemos, tambem, dos 
socorros abertamente fornecidos ao: general Flores pela Confederação 
“Argentina nem da ruptura que se seguiu, das relações diplomáticas 
entre as duas repúblicas. Julgamos preferivel dedicar a nossa. aação. 
” aos fatos que mais concernem aos nossos interesses. e 
O barão Desmichels obteve, depois da nossa partida do Rio, 
isenção dos direitos aduaneiros para todos os- objetos dirigidos, pofe 
intermédio da Messageries Impériales, aos oficiais e praças da estação. 
ou destinados aos nossos navios de guerra. O nosso encarregado de 
“negócios conseguiu do governo brasileiro que as visitas da polícia a 
bordo dos nossos paquetes, que até então tinham um carater dos mais 
vexatórios contra os passageiros, se tornassem uma simples forma- 
lidade e que para o futuro não fossem permitidas prisões, a não ser 
quando determinadas por mandado expedido; pelo juiz criminal e por. 
motivo de crime. ae 
Nesse ínterim, isto é, entre 23 de maio (dia da nossa chegada + É Eu 

a Montevidéu) e 15 de julho, a situação política, embora permane- ge 
cendo bastante grave, não mais inspirava receios imediatos e a se- 
gurança dos nossos nacionais parecia assegurada contra qualquer 
eventualidade. Pudemos, pois, sem inconveniente, pensar no regresso 
ao centro da nossa estação, onde a solução de algumas questões admi- 


= - PS 


(1) Um destacamento de 200 colorados, que se tinha rendido sob palavra, 
foi massacrado sem piedade nesse local pelo general blanco Medina, apesar 
dos enérgicos protestos de todos os ministros estrangeiros. 


puro . x 


Sue Bordeaux nos permitia encaminhar para a Europa. ay 


Mestrido, para, resolver o diferendo que entre ambos surgira, à arbi- 


- mente favoravel ao Brasil. Esta notícia foi acolhida com entusiasmo 
“em todo o Império e pensava-se que, satisfeitos em seu amor próprio, 
ENO imperador e seus ministros adotariam uma atitude menos hostil para 
“com a Inglaterra. Mas simultaneamente com a decisão do rei dos 
E Belgas chegavam, tambem, os jornais de Londres cheios de invectivas 
“e desprezo para com o Brasil. O Diário do Rio de Janeiro tornou-se, 
“então, o intérprete da indignação pública e convidou os. brasileiros 
“a se libertarem definitivamente da tutela da Inglaterra. | 


as subscrições públicas para auxiliar a defesa nacional. O armamento 

das fortalezas da baía continuou com mais atividade do que nunca sob 

—. a fiscalização do próprio imperador, que ia quase todos os dias vi- 
" sitar os trabalhos das fortificações .- 

No dia 7 de agosto, por ocasião de uma destas visitas, explodiu 
um. | canhão, matando ou ferindo vários oficiais e soldados. Sua Ma- 
jestade, que se encontrava próximo da peça, escapou por milagre a 
esse desastre e prestou os primeiros socorros aos feridos. 

Depois de terem sido resolvidos os assuntos que nos tinham tra- 
zido ao Rio, tivemos de pensar em voltar ao Prata, onde o nosso 
comandante em chefe tinha necessidade de acompanhar pessoalmente 
os acontecimentos que pudessem se desenrolar. Suspendemos, por- 
tanto, a 22 de setembro para Montevidéu, onde largamos ferro na 
Bs noite de 3 de outubro. E 
Os acontecimentos políticos pouco tinham alterado de feição. 
Eram sempre as mesmas evoluções de adversários que se evitavam, 
aparentando perseguirem-se um ao outto. 

Ao passo que a desmoralização apossava-se das tropas dos blancas, 
Flores vira, ao contrário, aumentar o número de seus partidários e 


“quea nossa esa na capital E Brasil antes da peste do par 


O país correspondeu a esse apelo patriótico e prosseguiu com, 


“Chegando ao Rio, soubemos que a Inglaterra e o Brasil tinham . 


: tragem do rei dos Belgas e que a decisão deste último fora inteira- : 
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7 Esse avanço, 1 porem, não. tinha tido outro bia senão o de 
RE fazer uma razsia de cavalos, o que foi levado a cabo com sucesso. 
— Talvez esperasse ele tambem provocar na cidade um movimento de. 
que. pudesse tirar partido. Não se tendo, porem, verificado essa 
2 previsão, Flores, demasiadamente habil para se deixar | surpreender — 
pelas forças do governo em um território onde ele contava. ainda 
poucos partidários, retirou-se e recomeçou suas correrias através d 
república. e 


Quanto ao presidente Berro, ou porque tivesse querido par- 
z tilhar sua responsabilidade com o poder legislativo ou porque 
acreditasse que os representantes da nação lhe conferiram uma. ge 
ditadura que as desinteligências que reinavam entre os chefes do - 
exército legal tornavam necessária, convocou as Câmaras para 27 
de outubro. Mas em vez de se unirem em uma ação comum, os se- . 
nadores e deputados perderam tempo em discussões inuteis, estabele- 
cendo-se a divisão entre eles. O presidente Berro ordenou, então, o. 
encerramento dessa sessão extraordinária em 22 de janeiro de 1864, 
tomou medidas extremas sob alegação de salvação pública, suspendeu 
alguns jornais oposicionistas e deteve e encarcerou, em um pontão 
fundeado no porto, um bom número de suspeitos, entre os quais al-. 
guns senadores pertencentes à facção exaltada do partido blanco. 

Essa situação, já de si bastante grave, iria complicar-se ainda 
mais pela expiração do termo legal do poder executivo. Nessas con- 
dições, o presidente Berro convocou a alta assembléia geral, que, para 
sanar a dificuldade, elegeu o senhor Atanasio Aguirre supremo ma- 
gistrado da República. 

Era um homem moderado, cujo Pads apesar do protesto do 
general Flores, foi reconhecido por todo o corpo diplomático e que 
iniciou sua administração por atos de clemência. 


Foi mais ou menos nessa época que vimos chegar do Brasil a 
missão Saraiva e uma esquadra bastante numerosa comandada pelo 
barão de Tamandaré. Essa embaixada extraordinária tinha por fim 
apresentar ao governo oriental reclamações pelos prejuizos sofridos 
por cidadãos brasileiros na atual guerra civil. Voltaremos em breve 
sobre os incidentes que assinalaram essa missão. 


nhado por M. e Bécourt, pleitou é o se Mitre, eee da as 
Confederação, que. lhe fez um acolhimento dos mais “calorosos.. Rene 
- O almirante teve, tambem, ocasião de assistir a um grande janta E 
a oferecido aos “membros do governo argentino, ao corpo. as E 
jatico é a diversas modalidades brasileiras, por S. Excia. o senhor . 
se Touro encarregado. de negócios de S. M. D. Pedro IH, no “Pratas 
“Essa reunião teve lugar por ocasião do tratado concluido entre 
a Dai e a República Argentina para o fim de se manter uma neu- 
sê, tralidade sincera de ambas as partes, no conflito que dividia a Banda 
Oriental. É 
O Lutin regressou a Montevidéu a 10 de novembro, fundeaddo 

no porto ao mesmo tempo que a canhoneira Decidéa que vinha substi- 
“tuir a Fulminante no serviço da estação. O Lutin regressou à França 
* “em 27 de novembro de 1863. 
É “Voltemos, agora, à missão Saraiva, cujos motivos já menciona-. | 
E Não desejamos nos entregar, aquí, a divagações políticas que As 
“ultrapassariam o fim que nos traçamos, escrevendo este resumo da 
campanha da Astrée. Nossa intenção é apenas narrar os aconteci- 
mentos ; mas embora conservando-nos nos limites da mais estrita re- 
serva, diremos, entretanto, que logo à chegada dos senhores Saruiva 
e Tamandaré não pudemos: conter uma certa surpresa mesclada de 
apreensões sobre os projetos do Brasil. Fossem ou não justificadas 


as reclamações do Império, não poderia ter sido escolhido peor mo- 
mento para apresentá-las. 
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Às voltas com a guerra civil que assolava o país, era dificil, 
com efeito, para a República Oriental subscrever compromissos que 
O esgotamento de seus recursos financeiros não lhe permitiria cumprir. 
Teria sido mais generoso da parte do Brasil não utilizar sua força . 
diante de um estado bem mais fraco e aguardar o fim da atual crise 
para fazer indenizar seus cidadãos. o Sin 


- Desde o princípio, entretanto, o seu representante uniu-se sas 


- para tentar reconciliar os partidos em luta e em dado momento É 


“de julho ao general Luca Moreno pelo general Flores. 


“emoção que o Senado, em sua sessão de 22 de julho, interpelou muito 


no qual declarava que, se dentro de seis dias não fossem satisfeitas 


pois, ne molde a a não oméité as soa 
“do governo Oriental, mas, ainda a por. “de sobreaviso as cortes es- É 
trangeiras, contra os movimentos do Brasil. so e 


+ 


senhor Elizalde, Ministro dos Negócios Estrangeiros de Buenos Aires, 


tivemos, mesmo, a impressão de que a paz ia ser feita. Novas: difi- 
culdades surgiram, porem, e apesar dos esforços dos. senhores. Sa- 
raiva, Elizalde-e Thornton, ministro da Inglaterra junto à Con- 
federação Argentina, o reinício das hostilidades foi notificado em fe 


Por seu lado o Sr. Saraiva retirou-se para Buenos Aires, de 
clarando que ia entender-se com a República Argentina sobre os - 
acontecimentos que poderiam se apresentar ulteriormente. | e 

Quando a notícia da ruptura dessas negociações chegou ao Ria, E 
onde nos encontrávamos desde o dia 16 de junho, produziu uma tal 


vivamente o ministério, reclamando que lhe fosse presente toda'a cor- 
respondência relativa aos negócios do Prata. A missão especial di- 
rigida pelo Sr. Saraiva foi então igualmente acusada de não ter 
conseguido o objetivo para o qual fora enviada e de se ter conser- 
vado a reboque da Inglaterra e da República Argentina. 

O gabinete defendeu-se com energia e declarou, por PR 
de seu presidente, que, se o governo Oriental não concedesse todas as 
satisfações pedidas, as forças imperiais saberiam forçá-lo a isso. 

Novas instruções foram transmitidas imediatamente ao senhor 
Saraiva. Este agente diplomático voltou de Buenos Aires para Mon- 
tevidéu e apresentou ao governo, no dia 14 de agosto, um ultimato 


suas reclamações, o Brasil agíria mais eficazmente. a 
O governo Oriental rejeitou o ultimato apresentado sob uma 

forma tão cominatória e propôs submeter a questão a uma arbitragem e 

amigavel, conforme voto do Congresso de París. O senhor Saraiva 

não aceitou esse oferecimento e retirou-se novamente para Buenos 

Aires, depois de ter declarado ao gabinete de Montevidéu que sua 

missão estava terminada e que ia expedir ordens para represálias. 


— mesmo mês. 


— Eu com a princesa imperial do Brasil e do duque de Saxe com a 


Oiental nad : 
pre da Astrée diante de Montevidéu. Ecs ás, para guar 


E qualquer E artdis em presenca. 
“Continuávamos, por conseguinte, sempre no no “onde rece- 
DEDOS a visita do Imperador a bordo da Astrée, no dia 12 de agosto, € 
“celebramos, como no ano anterior, nossa festa nacional de 15 do 


“Alguns dias mais tarde (4 de. pese a PRE “suspendeu | > 
“afim de efetuar, em águas da ilha Grande, exercícios de tiro que 
" Tevelaram a capacidade ea segurança dos nossos artilheiros. A fra- 
gata foi em seguida fundear diante da pequena cidade de Angra dos 
Reis, regressando ao Rio alguns dias antes do casamento do conde 


princesa Leopoldina. Essas cerimônias foram realizadas com a 
“suntuosidade exibida em todos os paises em idênticas circunstâncias. 
“A substituição do Lutin pelo Lamotte-Piquet, comandante Mou- 

chez, o incidente do apresamento na Baía, com menosprezo de todas 
as leis internacionais, do corsário Flórida pelo cruzador Wassuchett 
e o temporal de 10 de outubro, que valeu ao comandante Roux, do 
navio francês La Véridiana, a cruz de cavaleiro da Legião de Honra, 
foram os. últimos acontecimentos que assinalaram nossa estação no 
- Brasil durante o ano de 1864. 
Partimos mais uma vez para o Prata em 24 de outubro, nave- 
gando, de conserva, durante algumas horas, com o Lamatte-Piquet, 
que seguia para o cabo de Santa Marta, afim de aí observar o eclipse 
anular do Sol que deveria ter lugar em 30 do mesmo mês. 

Contrariada durante muito tempo por ventos frescos de SW, a 
«Astrée só a 6 de novembro poude fundear em Montevidéu. Nas 
vizinhanças da ilha das Flores encontramos as fragatas espanholas 
Villa-de-Madrid, Berenguela e Blanca, que se dirigiam para o Pa- 
cífico. 

Depois do insucesso da missão Saraiva, a guerra na República 
Oriental tomara um carater de furor tal que o general Flores, de- 
pois de ter tomado a cidade de Flórida, mandou fuzilar, apesar de . 


/ 
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tera dada a esperança Éa uma ais Era aacifica ida não ss 
Da sido “abandonada e “muitas tentativas de acordo tinham sido | 
“feitas, quer pelo general Urquiza, quer por M. Barbolani, ministro É 
da Itália. Mas o senhor Antonio de las Carreras, um dos promo-. no 
tores “mais ativos do massacre de Quinteros, tinha chegado ao minis- | 
tério e compreende-se bem que com um tal homem quataios: acordo 
- era impossivel. ED sd si 
Por outro lado, a atitude do governo Oriental para com o Brasil z 
tinha sido perfeitamente traçada pela entrega dos passaportes ao. | 
senhor Loureiro, em virtude dos obstáculos criados pelo comodoro. 
brasileiro Pinto à navegação do vapor Valla-del-Salto no Uruguai 
e ao consequente incêndio do mesmo navio pelo seu próprio coman- 


dante. ; s e 
Tal era a situação no momento de nossa chegada a Montevidéu 
em 6 de novembro. . : 


A aliança negociada entre o Brasil e o general Flores tornou- 

se um fato positivo e traduziu-se por uma circular do barão de Ta-. 

mandaré contendo a notificação do bloqueio dos portos de Paissandú 
e Salto, a partir de 15 de novembro. 

Os representantes estrangeiros em Montevidéu responderam. a 
essa comunicação dizendo que iam transmití-la aos seus governos e 
que, em todo caso, lançavam sobre o Brasil a responsabilidade 
dos prejuizos que poderiam resultar desse bloqueio, paro os seus 
nacionais. 

Esta resposta de modo algum intimidou o barão de Tamandaré, 
que não deixou de tornar efetivo o bloqueio anunciado, enquanto | 
um corpo de tropas brasileiras, sob as ordens do coronel Barreto, in- ms 
vadia o território Oriental e ocupava a cidade de Melo, capital do 
departamento de Cerro-Largo. ; 

Viu-se então o Paraguai tomar uma parte ativa no conflito. e 
Já há muito tempo o presidente Lopez, inquieto com a atitude do 
Brasil, havia concentrado um exército de cerca de 30.000 homens 
na fronteira, em Campo de S. Leão, e posto a fortaleza de Humaitá 
em formidavel pé de defesa. Em agosto de 1864 ele comunicara ao 
ministro brasileiro em Assunção que considerava qualquer ocupação 
do território uruguaio pelas forças imperiais brasileiras como aten- 


as 


ocupação a Melo devia ante Enies oder ao pres = 
o anedva pesa. substituir as es por. SE ea iz de saia 0, 


ao o Fe do M arquês de Olinda era pesado no 
— Paraguai e um corpo de exército invadia a província de Mato Grosso. a 


- Tratava-se, portanto, de uma verdadeira declaração de guerra, 
e que “coincidiu com a chegada. do conselheiro Paranhos a Buenos Aires: 


E Ninguem no Rio, escrevia nessa época ao almirante Chaigneau 
um ie em cuja opinião podíamos ter inteira confiança, sabe 
qual a natureza da missão desse diplomata; ela, porem, não pode 
deixar de ser eminentemente conciliadora. Existem, com efeito, no 
Brasil, homens cujas idéias de conquista da República Oriental teriam 
feito designar para o lugar do senhor Paranhos, se se pretendesse 
agir vigorosamente” 


en Tal era, sem dúvida, a opinião geral no Rio, onde se sentia per- 
| feitamente que o país se havia envolvido em uma questão cujas con- 
sequências eram impossiveis de prever. Era, por. conseguinte, um 
“passo atrás que pretendia dar o Brasil enviando o senhor Paranhos 
ao Prata e mesmo a Assunção; era, porem, demasiado tarde e os 
sentimentos de sua dignidade e de sua influência constituiam-lhe uma - 


necessidade imperiosa o não recuar diante da agressão do presi- 
dente Lopez. 


Deirontado por essa situação nova, o Brasil teve de procurar 
resolver prontamente a sua questão com a República Oriental, onde 
estabeleceria suas bases de operações afim de encaminhar todos os 
seus recursos para o Paraguai. | 


O general Flores, depois de ter ocupado em 27 de novembro 
de 1864 a cidade do Salto, que o coronel Palomeque lhe havia en- 
tregue sem combate, tinha vindo sitiar Paissandá, à margem do Uru- 
guai, onde se retirara Leandro Gomez, decidido, como o provou de- a 
pois, a defender-se até a última extremidade, 


Se Ee 


O Pnad surgiu, que ante de Aisindie Cê o “dé É 
zembro e no dia seguinte fez saber aos comandantes dos navios de 
“guerra, francês, inglês e argentino, a sua intenção de bombardear : 


“cidade dentro de um ou dois dias. sea é Sea 


e eo Uma tal eventtialidade devia preocupar no mais Ras grau k 
comandante da nossa canhoneira Decidée, que o almirante Chaigneau 
“ enviara ao Uruguai para proteção dos nossos compatriotas. Esse ofi- 
cial apressou-se, pois, de acordo com os comandantes dos navios e E 
trangeiros fundeados no porto, a procurar o comandante da esquadra E 
brasileira afim de lhe solicitar autorização para transportar os cida- 
dãos estrangeiros para uma ilha situada em frente da cidade. Essa au- É 
torização foi imediatamente concedida e um grande número de fa- 
mílias refugiou-se nesse pequeno pedaço de terra, onde haviam sido 
armadas barracas com toldos e velas de sobressalente da canhoneira.. 


Por maior que fosse, porem, a dedicação de M. Pelissier, ei- 
rurgião-mor da Decidée, em cuidar das desditosas vítimas dessa luta, E 
que não haviam tardado muito em ver seus fracos abrigos des- 

“ truidos por violento pampero, tinham se manifestado moléstias cera. 
de recear que viessem a se alastrar. s 


Informado dessa deploravel situação, o almirante apressou-st 
em enviar, para servir na Decidée, o cirurgião da fragata, M. Jouves 
Ao mesmo tempo, o doutor. Léonard, médico francês residente em 
Montevidéu, ex-cirurgião-mor do almirante Tréhouart no assédio de 
Obligado, não hesitou em abandonar seus interesses e sua clientela 
para correr em auxílio de seus colegas no desempenho da humani- 
tária missão. 

A estadia de M. Jouve no Uruguai não foi de longa duração — 
e o almirante teve, em breve, de mandá-lo regressar à fragata, pois e 
a-saude do cirurgião principal, M. Danguillecourt, nos causava sérias e 
apreensões. Contávamos fazê-lo partir para a França dentro em 
pouco, esperando que os cuidados da família pudessem prolongar 
uma existência já-tão comprometida. Infelizmente não se realizaram 
nossos ardentes votos, pois o nosso saudoso amigo faleceu a bordo 
“do paquete da Messagéries Impériales, vinte e quatro horas antes da 
“chegada a Bordeaux, em maio de 1865. 


av is de que, um marinheiro oo ser: n: 
nglês Bombay, que “arvorava o pavilhão do contra almirante 


ne durante todo o dia havia se conservado à vista da fragata. 


E e 15 milhas, no meio de uma nuvem de fumaça que julgamos fosse 
“devida a estar ele puxando fogos; um clarão sinistro, porem, não 
“tardou a nos revelar a horrivel realidade: o Bombay estava sendo 
' devorado pelas chamas. É . a 
Todas as embarcações disponiveis, inclusive a nossa ficha a 
- vapor, foram imediatamente enviadas, mas chegaram, infelizmente, de- 
masiado tarde, pois que, mais ou menos às oito horas, uma explosão 


completa escuridão. 
Algumas horas mais tarde recebemos a consoladora notícia de 


- dois vapores da carreira de Buenos Aires e por um navio mercante 
francês, o Fénelon. 

Durante toda a noite de 14 para 15 de debe, nossa lancha a 
vapor sob pressão ficou às ordens do almirante Elliot, afim de in- 
dagar, a bordo dos navios fundeados na baía, do destino dos 95 ho- 
mens que faltavam à chamada da equipagem do Bombay; no dia se- 
guinte, pela manhã, cobertores e roupas retiradas do depósito de pre- 
vidência da fragata, bem como donativos do almirante, dos oficiais 
e praças da Astréc e da Fortune, foram transportadas para bordo 
do Stromboli onde se encontravam os sobreviventes do Bombay na 
maior penúria, pois que, afim de melhor assegurarem o'salvamento, 
cada qual se havia despojado de toda a roupa. Nosso comandante 
em chefe ofereceu em seguida, ao almirante Elliot, receber a bordo 
da Fortune duzentos dos seus marinheiros e alojar a bordo da Astrée 
todos cuja saude necessitasse de cuidados particulares. 

OQ almirante Elliot, tocado pela espontaneidade e sinceridade desse 
oferecimento, aceitou-o com a maior cordialidade e os oficiais e 
praças puderam, durante alguns dias de vida comum, estreitar os 


laços de amizade que já nos uniam desde a chegada do Bombay a 
estas águas. 


suspendera de Montevidéu -na «manhã de 14 de dezembro de 1864 sp = 


“As cinco horas da tarde avistamo-lo a uma distância de cerca - 


terrivel anunciou o fim deste drama doloroso, seguindo-se-lhe a mais 
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que a maior parte da guarnição estava salva e fora recolhida por . 
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amigos que aja aos nossos votos de boa. viagem com hurrahs 
- dos mais vigorosos. e: ; Re 

O devotamento, de que “deu provas em tais circunstâncias o nosso . 
almirante, foi vivamente apreciado não só por aqueles que foram di E 
retamente beneficiados, mas ainda por toda a Marinha Inglesa. (o as 
; centro de mesa de prata que lhe foi oferecido pelo Almirantado Bri- 
sao tânico, o belo cronômetro entregue ao comandante Jouslard, as pa- | 
- lavras pronunciadas pelo duque de Sommerset nas festas de Cher- 
- - burgoem i865ea subscrição feita entre os sobreviventes do Bombay Ê 
para a compra de uma magnífica espada que foi entregue ao almirante E 
Chaigneau na noite memoravel de 14 de agosto, constituem outras e 
tantas recordações gloriosas que nunca se apagarão da memória | 
dos parentes e amigos do nosso comandante em chefe. | 

Deixamos os colorados e as forças brasileiras diante de Pais- 
sandú. Os sitiantes não foram felizes em seus primeiros ataques 
contra a praça e, escasseando-lhes, em breve, as munições, foram 
forçados a suspender as operações a 20 de dezembro. TRE 
" Essa vigorosa resistência de uma cidade defendida apenas por 
setecentos ou oitocentos homens contra um exército numeroso e do- 
tado de meios de ação poderosos, exaltou a coragem do partido blanco 
é forneceu ao governo oriental a ocasião que procurava, talvez há 
muito tempo, para declarar nulos todos os tratados da República com 
o Brasil. 

Esses tratados foram solenemente queimados a 18 de desembeo 
na praça da Independência, em Montevidéu, em presença dos mem- a 
bros do governo, da guarda nacional e de um grande número de 
orientais. Ros 

Esse auto-da-fé, que tinha um pouco de vandalismo, não ob- 
teve, contudo, aprovação geral, principalmente por parte da popu- 
lação estrangeira que nele viu uma agravação futura dos males cau- 
sados pela guerra e dos quais o comércio sofria tão cruelmente. 

Flores, auxiliado por novos reforços brasileiros, voltou a -Pais- 
sandú em 31 de dezembro. Apesar da superioridade numérica dos 
atacantes, apesar dos mil e oitocentos obuses e balas lançados sobre 
a cidade, Leandro Gomez, que seu partido deveria ter apoiado mais 
eficazmente do que por manifestações inócuas sobre sua heróica re- 


uia id com. muitos cs “seus do: Conservávamo-nos — 
em. guarda nessa época, contra os exageros dos partidos, . que, todos, 
Rae cs, os fatos desenrolados em. pede Eq o qe de 


porem,” “sufocar um sentimento de RE por ss nobres ví- | 
“timas do dever militar, simultaneamente com repugnância e desprezo 
É por aqueles que os sacrificaram cruelmente ou deixaram que se come. 

- tesse um tal crime à sombra de sua: bandeira. É o 
Em lugar de abater a coragem do partido blanco, a e de Pais- 
sandú levou-o, ao contrário, ao delírio. Medidas extremas foram 
“adotadas sob a pressão dos senhores Nin Reys, de Las Carreras € . 
outros, que se tinham constituido em comité de salvação pública. 

Foram construidas barricadas em torno da cidade de Monte- 
vidéu; as forças disponiveis foram concentradas na capital; todos 
os orientais foram chamados às armas em um prazo de 48 horas, sob 
pena de morte para os que não atendessem à convocação; o governo 
repetiu bem alto que Montevidéu, como Paissandú, resistiria enquanto 
existisse um de seus filhos. 


A imprensa oficial, a única então existente em Montevidéu, não 
se cansava de abordar esse tema e publicava diariamente artigos os 


mais violentos contra as pessoas cuja regra de conduta era a mais 
estrita neutralidade. 


Nosso comandante em chefe, que, como se sabia amplamente, tinha 
apenas em vista a defesa de nossos compatriotas, sem se preocupar 
com o sucesso de tal ou qual partido, foi pessoalmente visado e a 
condecoração de dignatário da ordem da Rosa que lhe foi conferida 
por S. M. o Imperador do Brasil, em 2 de dezembro de 1864, for- 
neceu assunto para ataques tão ridículos quanto apaixonados. 


foda. essa grande exibição de projetos e de El não. tim 
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ecisc e Fquiae se diga, senão 1 um poe a. saber, Pra: uma. 


asileiros é e e o “artido não sabia a e que 
não poderia resistir aos seus inimigos; invocando, porem, os inte- 


“e fazendo recear um “bombardeio, esperava conseguir o apoio. mate- 
“rial dos. governos da França, da Inglaterra e da Itália, aos quais 
É “tinha j já enviado o doutor Juanico com a missão de oferecer a um 
E * dessas potências o protetorado da Banda Oriental. geo 
| Nesse ínterim, foi tentada uma mediação pelo general. Mitre, de- 
pois de um entendimento com os ministros estrangeiros em- Monte- É 
vidéu e Buenos Aires. Os almirantes francês e inglês procuraratn, 
“tambem, o senhor Aguirre afim de exporem a disposição dos meios 
de defesa da capital e tentar fazê-lo entrar em acordo; todas as ini- 
ciativas, oficiais ou oficiosas, não puderam, porem, vencer sua re E 
: sistência e a sorte das armas pareceu ser então o único meio de sair - 
das imensas dificuldades em cujo meio nos encontrávamos. a 
O conhecimento desses fatos espalhou-se, pouce a pouco, na Dos 
- pulação, determinando um pânico geral. Blanquillos e colorados dei- 
xaram-se tomar de. medo e emigraram em massa para Buenos Aires; 
“todas as casas de comércio suspenderam seus negócios e os súditos 
estrangeiros procuraram asilo a bordo dos navios de guerra e mer- 
cantes de seus respectivos paises. 

Estávamos, então, nos primeiros dias de fevereiro de 1865. Os 
colorados tinham-se aproximado da capital e o almirante Taman- 
daré, depois de ter desembarcado suas tropas expedicionárias nas 
proximidades do rio Santa Lucia, chegara com a sua Divisão diante 
de Montevidéu. Este oficial general não demorou em notificar q 
bloqueio da praça a todos os chefes das estações navais, por meio 
de uma nota em que expunha as queixas do Brasil contra a República 
Oriental. Tendo sido feita a mesma comunicação ao corpo diplo- 
mático, houve uma reunião, na qual, sob o pretexto de defesa dos | 
interesses europeus, evidentemente muito importantes em Montevidéu, o 
cogitou-se nada mais nada menos-de oposição, mesmo pela força, às 
operações marítimas do Brasil contra a cidade. 

Nosso comandante em chefe, convidado juntamente com seus 
colegas das outras estações a comparecer a essa reunião, fez com que 


tre 1851 Consta aliás, para nós uma ic de natureza 
E nos. afastar de qualquer intervenção irrefletida. : 
0 bloqueio foi, portanto, aceito e, devemos dizer para sermos. 
imparciais, executado com moderação . S 
Mais de um ano decorreu depois que tiveram lugar esses acon- 
tecimentos e, relembrando tudo o que foi dito e escrito sobre a ati- . 
* tude das marinhas estrangeiras nessas circunstâncias, não podemos, 
hoje que a experiência dos fatos pode confirmar nossas apreciações, 
deixar de prestar uma sincera homenagem à prudência, à moderação 
e à boa e verdadeira diplomacia do nosso comandante em chefe que 
soube fazer aceitar esse bloqueio; porque, é preciso reconhecer, o 
“bloqueio contra o qual tanto se reclamou, 'a demora que determinava 
para a saida do porto dos navios mercantes e as prorrogações que O 
nosso almirante obteve do senhor barão de Tamandaré, permitiram 
- chegar ao dia 15 de fevereiro, dia em que terminava a presidência 
legal do senhor Aguirre, prepararam a subida ao poder do senhos 
Villalba e conduziram, enfim, com o concurso das companhias de 
desembarque dos navios estrangeiros, à Convenção de 20 de fevereiro, 
“que poupou a Montevidéu todas as sanguinolentas peripécias de um 
assédio. : 
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A declaração oficial de paz provocou consternação e temor entte 
os principais chefes do partido blanco. Os senhores Aguirre, Car- 
reras, Nin Reyes, Susviela e outros refugiaram-se a bordo dos navios 
de guerra espanhóis. O senhor Luís Herrera veio pedir asilo ao al- 
mirante Chaigneau e a 21 de fevereiro o general Caraballo, em nome 


e do general Flores, tomou posse da cidade, sem que se verificasse 
Es 

= qualquer desordem, sem que nenhum ato de vingança tivesse sido 
E cometido. 


A 22 de fevereiro, as companhias de desembarque regressaram aos 

7 seus respectivos navios e no dia seguinte, ao meio dia, o general Flores 
E fez sua entrada na cidade com uma escolta de colorados e de tropas | 

brasileiras. Uma multidão numerosa e entusiasta acorreu a assistir 

à sua passagem ; todas as casas içaram as bandeiras nacionais de todos os 
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A essa areia triunfal e pd dizer que nunca uma ovação po 
q pular pareceu mais magnífica e mais sincera. Re 


Nos dias que se sucederam à memoravel pacificação de 2» des 


fevereiro, a cidade de Montevidéu saiu progressivamente do marasmo “ 
em que há mais de um mês estava mergulhada; pouco a pouco re- | 
tomou sua animação ordinária e os vinte mil habitantes que se tinham 


afastado, em previsão de um sítio, voltaram aos seus lares. . 


Quando calmou um pouco a primeira emoção causada por esses 
-* acontecimentos e a população, tanto nacional como estrangeira, poude | 
apreciar a gravidade da crise a que acabava de escapar, organizaram- a 
se numerosas manifestações para levar ao general Flores, ao senhor 
Villalba e a todos aqueles que tinham contribuido para o restabeleci-' 


mento da paz, testemunhos de reconhecimento e simpatia. 


A notícia da capitulação de Montevidéu, acolhida a princípio no - 


Rio com grandes manifestações de alegria, era, logo no dia seguinte, 


interpretada de modo desfavoravel para o senhor Paranhos e o im- | 
perador do Brasil, colocado na alternativa de aceitar a demissão do 


vice-almirante Tamandaré, que havia recusado assinar a Convenção 


de 20 de fevereiro, ou exonerar seu plenipotenciário, tinha adotado 


esta última determinação. 

Essa desgraça, tão pouco merecida, era tanto mais lamentavel 
quanto o homem por ela atingido tinha, por seus grandes méritos, por 
sua moderação e pela amenidade de seu temperamento, adquirido uma 
influência que teria sido muito util a seu país; ela acarretava, ainda, 
o imenso inconveniente para o Brasil, de fazer com que se pusesse 
em dúvida a boa fé de sua ingerência nos negócios da Banda Oriental. 

Seja como for, o doutor Octaviano de Almeida Rosa foi no- 
meado enviado extraordinário do Brasil no Rio da Prata e o senhor 


“Paranhos regressou ao Rio a 30 de março, depois de ter recebido, 


nesses momentos de azedume para ele, as manifestações da mais viva 
simpatia do corpo diplomático, do governo oriental e de todas as 
pessoas de alguma importância no país. 

Livre de qualquer preocupação de parte da República Oriental, 
o Brasil poude então pensar em responder ao desafio que lhe fora 


“lançado pelo presidente Lopez e, a 4 de abril de 1865, quatro ca- 


nhoneiras subiram o Paraná, sob as ordens do capitão de mar e 
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o senai e da. República Oriental e deram origem ao 
“tratado da tríplice aliança, “assinado em Buenos Aires a 3 de maio . 
“de 1865. | : 


“Poder-s se-ia acreditar, que o governo do Brasil, que acabava de 


suas tentativas, impuisionaria vigorosamente suas operações e acudiria 
“ desde logo em socorro de Corrientes, enquanto a Confederação se 
— preparava para a luta e reunia as forças de que podia dispor. Os ge- 
= e brasileiros, porem, perderam um tempo precioso; suas tropas, 
“ acampadas junto ao Cerro, foram dizimadas pelo frio, pelas mo- 
léstias e pelas deserções e foi o general argentino Pauítero que acudiu 
com um primeiro contingente de mil homens em socorro da popu- 
lação de Corrientes em fuga e lhe forneceu armas e munições para 
resistir aos invasores. ' 


O começo dessa guerra, que dura ainda e cujo fim não se pode 
prever, não apresentou acontecimentos tão interessantes quanto a 
princípio se poderia supor e a presença do almirante Chaigneau no 
Prata, não tendo mais um carater tão imperioso que nos obrigasse 
a arrostar no porto de Montevidéu uma invernagem sempre rigorosa 
messas paragens, a 16 de maio suspendemos para o Brasil. 


Chegamos ao Rio justo a tempo de assistir à brilhante discussão 


“à sua missão no Prata. 

O senhor Paranhos, tão eloquente orador quanto habil diplo- 
mata, soube cativar a atenção de seus colegas durante mais de cinco 
horas e desfez com as suas francas e leais explicações as intrigas de 
uma camarilha que, invejosa e receando a influência que devia re- 
sultar para O autor da Convenção de 20 de fevereiro, não vacilara em 
sacrificar O futuro do Brasil para satisfação de ódios e paixões mes- 
quinhas. 


“ conquistar assim um aliado que tinha. resistido até então a todas as | 


que deu lugar no Senado à defesa do senhor Paranhos relativamente ' 
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| eo a Meitimentos! mais 5 justos para. 
“como seu oii chamou-o ao palácio de S. Cristovão | e lhe fez, 
em presença de toda a corte, o acolhimento o. mais benévolo. E como 
“se isso não fosse ainda bastante para a completa rehabilitação do emi-. 
nente homem de Estado, os conservadores de Pernambuco lhe ofer- 
“taram uma magnífica, caneta de ouro cravejada de brilhantes. É 


se No Arsenal trabalhava-se ativamente na constrição. de io = 
“neiras encouraçadas e na adaptação de navios a vapor comprados a 

particulares. O Rio, de resto, havia se tornado o grande mercado de 
“navios adequados ao transporte ou à guerra e ao passo que, afim de E 
observar as regras de neutralidade, a França tinha posto embargos 
| sobre a corveta encouraçada Brasil, os ingleses e os americanos, menos 
7 escrupulosos sobre os princípios, conseguiam grandes Incros, em de- 
trimento da nossa indústria. 


e. 


Desenvolvia-se igualmente muito zelo para reunir e armar volun-. 
tários e expedi-los para o teatro da guerra. Infelizmente para O 
Brasil, essas tropas, habituadas à temperatura elevada dos climas. 
tropicais, suportava com sacrifício o frio do rio da Prata e os trans-. 

“portes frequentemente regressavam ao Rio carregados de doentes. | 

O comércio local encontrava-se sempre sob ameaça de uma crise 
monetária consideravel, as moedas metálicas desapareciam da cir- : 
culação e os bilhetes do Banco do Brasil eram espalhados com tai Si 
profusão que inspiravam sérios receios quanto ao futuro. 

Todos os brasileiros, inquietos e descontentes com a lentidão das E 
operações militares e com o cuidado que tinha o governo de censurar 
a correspondência à chegada de cada paquete do Prata, esperavam as 
notícias com febril impaciência. | 

A 30 de junho, sua curiosidade e seu amor próprio foram satis- 
feitos com o anúncio de uma vitória: a esquadra brasileira, sob as 
ordens do comodoro Barroso, tinha batido a Divisão paraguaia em 
Riachuelo, a 11 do mesmo mês. 

Essa ação, onde vencedores e vencidos sofreram perdas sensiveis 
€ que já ouvimos qualificar de Trafalgar da América do Sul, foi pouco 
importante pelos seus resultados práticos; ela honra, entretanto, O 

comodoro Barroso, que, servindo-se da Amazonas como de dum ariete, 
É atiroú-se a toda a força contra os navios paraguaios, pondo a pique 
dois deles. 


“nos espíritos. AAA 


ESPERA a tal ponto que o Imperador resolveu ir pessoalmente assumir O 
"comando das. tropas dessa parte do Império e partiu a 10 de julho, 


“ até fora da barra, pela corveta portuguesa Stephania e por um grande 


ouvir os Aurrahs: mais calorosos. 


S: A. o conde d'Eu, regressando da Europa pelo paquete de 
-2 de agosto, não tardou em ir ao encontro de seu augusto sogro. 


Desembarcando no Rio Grande a 16 de julho, S. Majestade vi- 
sitava vários pontos da costa, atravessava em seguida a província do 
Rio Grande e somente a 8 de setembro chegava diante de Uruguaiana, 
onde o tinham precedido as forças brasileiras e o general Flores, 


que acabava de esmagar em Iataí a coluna paraguaia comandada 
“pelo major Duarte. 


Tinha-se esperado uma pronta capitulação daquela praça, cuja 
guarnição, dizia-se, achava-se desmoralizada e várias tentativas foram 
feitas junto do coronel Estigarribia para fazê-lo entregar-se; ele, 
porem, recusou-se, a princípio, entrar em qualquer combinação e o 
fez em termos tais, que se podia supor que sua intenção era sepultar- 
o se sob os muros de Uruguaiana de preferência a render-se. Os si- 


- tiantes, porem, não abandonaram suas tentativas e Uruguaiana ren- 
RE deu-se sem combate a 18 de setembro. 


E A notícia desse novo sucesso, que se tinha conseguido sem efu- 
é são de sangue, causou em Buenos Aires, Montevidéu e Rio a maior 
alegria e durante três dias só se ouvia o badalar dos sinos, o som 


das músicas, o estourar dos artifícios pirotécnicos e os vivas dados: 
por uma multidão entusiasta. 


Por uma feliz coincidência, foi no próprio meio do seu triunfo, 
a cidade de Uruguaiana, que o Imperador recebeu em audiência so- 
lene M. Tornton, enviado em missão especial pelo governo de Sua 


Majestade Britânica junto à corte do Brasil, para resolver os úl-- 


a RR paraguaios veio de novo jançar a consterração + 


Rumores de desinteligências entre os chefes aumentaram as apreen- 


dat da 


com seu genro o duque de Saxe, a bordo do Santa Maria, escoltado 


número de pequenas embarcações a vapor, cujos passageiros faia 


pi do ade da birra ido q q 


£ 


mos. alhes relativos a ao reatamento das relações diplomáticas entre, 
“as duas potências. - SER PE Sa 


= 
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Depois da rendição de aaa: o E e seus ado 
—  gustos genros regressaram ao Rio, onde os esperava uma magnífica 
recepção e o general Mitre i ia enviar uma divisão para retomar Cor- 
rientes, quando se soube que os paraguaios tinham abandonado pre- 
cipitadamente a cidade, cuja guarda haviam confiado ao comandante a 
da canhoneira italiana Veloce e atravessado o Paraná sem serem in- 
quietados pela esquadra brasileira, que teria podido, com alguma ati- | 
vidade, cortar-lhes a retirada. ne 


O general Lopez, enviando suas tropas contra o território ar- | 
gentino, esperava provocar aí uma revolução que teria anulado o. e 
apoio que a Confederação poderia prestar ao Brasil e talvez contasse, 
para alcançar esse fim, com a cooperação do general Urquiza, pre- 

í sidente de Entre-Rios e inimigo pessoal do general Mitre. Urquiza, | 

porem, conseguiu iludir todo o mundo e, apesar de algumas velei- E 

“ dades de devotamento à Confederação, ainda não saiu da mais com- | 

pleta inação. sda 

Lopez, tendo visto abortar seu primeiro plano, resolveu entrin- e as 

cheirar-se em seu próprio território, aumentar as fortificações de re 
Humaitá e esperar os inimigos nas condições mais favoraveis. 


Antes de prosseguirmos a narrativa desta nova fase da guerra, rapa 
digamos algumas palavras sobre um acontecimento muito importante - 
para o futuro do Brasil: queremos falar da imigração americana. 


Um grande número de famílias do sul dos Estados Unidos en- a 
viou uma comissão ao Rio afim de tratar da imigração de 50.000 
a 100.000 famílias. Essa comissão, presidida pelo general Wood, 
em setembro de 1865 entrou em contacto com o governo brasileiro, 
que lhe fez o mais caloroso acolhimento, tomando imediatamente as 
providências para assegurar aos futuros colonos todas as facilidades 
possiveis, tais como isenção de direitos alfandegários para objetos e 
instrumentos de uso, alojamento a preços reduzidos em uma hospe- 
daria especial, ao chegarem, naturalização a curto prazo, etc. Alem 
disso, foram postos engenheiros à disposição do general Wood para 
acompanhá-lo às províncias de S. Paulo, Paraná e Santa Cata- 
rina e lhe fornecerem todas as informações necessárias sobre as 
terras que poderão ser imediatamente cedidas. 


ado do missão. SEE ae E ES 
Este episódio foi o ich que assinalou nossa ads no à Ba 
“ no ano de 1865. Deixamos o Rio a 19 de outubro e fundeamos no 


: re de Montevidéu. a 28 do mesmo mês. ES TE sSo 


“Logo ao chegarmos soubemos do terrivel acidente verificado a 


Es bordo do Carmel, a 13 de outubro, quando fez explosão a caldeira - : 


“que fornecia vapor para as instalações de carga e descarga, e da par- 


S “tida da Decidée para Assunção com M. “ Vernouillet, secretário de - 


- nossa legação em Buenos Aires. 
Seria pouco interessante acompanhar passo a passo a marcha 


“Tenta das operações militares e as alternativas de sucessos e reveses 


que levaram as armas aliadas a poucas léguas apenas de Humaitá. 
Esses acontecimentos, aliás, já são em parte conhecidos pelos lei- 
tores da Revue. Não trataremos, tambem, de fatos isolados, de inte- 

resse puramente local; preferimos narrar com mais detalhes a viagem 
“da Decidée, que tinha por fim entregar ao presidente Lopez uma carta 
autógrafa do nosso Imperador, facilitar aos nossos compatriotas esta- 
belecidos em Corrientes e Assunção os meios de regressarem a Buenos 
Aires e finalmente reafirmar e manter na mais estrita neutralidade 
aqueles dos nossos patrícios que, apesar do estado de guerra, não 
quisessem abandonar a sede de seus negócios. 


Partindo de Buenos Aires a 31 de outubro, a Decidée es 
a Corrientes em 12 de novembro e fundeava a 15 diante de Las Tres 
Bocas afim de esperar o regresso do correio enviado a Humaitá pelo 
comandante do primeiro posto paraguaio, anunciando a chegada da 
nossa canhoneira, 

No dia seguinte um prático e um oficial da marinha paraguaia 
pilotaram a Decidée através das correntes que atravessavam o rio 


ea fizerim passar ao alcance de tiro de pistola das baterias para- 
guaias. 


Logo à chegada, o comandante da Decidée, capitão tenente Oli- 
vier, foi cumprimentado por diversos ajudantes de ordens em nome 
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E e blica, conforme preferisse. 
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indie de ter visitado [o comandante da RR DararrE 
e apresentando-lhe seus agradecimentos, o tenente Olivier procurou | 
o ministro da guerra e da marinha para dar-lhe conhecimento da. 
“missão de que estava incumbido M. de Vernouillet e pedir que se - 
* entendesse com o presidente afim de que o nosso representante die 
plomático pudesse fazer a Sua Excias uma visita, particular ou u pá- 


M. Olivier ainda não havia regressado ao seu navio, quando E 
chegou um ajudante de ordens avisando a M. de Vernouillet que. 
viria buscá-lo às 6 horas da tarde, afim de acompanhá-lo à Prescaçã Ee 
do general Lopez. 


Essa recepção foi das mais amaveis e cordiais por. parte do 


chefe da república paraguaia. Ele conversou longamente com M. 
de Vernouillet; segundo o que ouvimos sobre essa conversa, Lopez 
sabia da chegada ao Paraná dos dois encouraçados Brasil e Taman- 


daré e acreditava que a potência de vários dos seus canhões era su 


ficiente para atravessar a couraça daqueles navios. 

Tanto quanto a conduta de Estigarribia, que havia ee Uru- 
guaiana sem combate, lhe causava pesar, ele parecia aprovar a de 
Duarte, vencido em Tataí, sobre cuja sorte indagou com muita 
solicitude. Lopez teria finalmente acrescentado que, qualquer que 
fosse o resultado da luta, os aliados não conseguiriam a vitória sem 


* pagá-la muito caro. 


A 17 de novembro M. de Vernouillet, acompanhado pelo coman 
dante e estado maior da Decidée, entregou oficialmente ao presidente 
a carta do Imperador. Teve em seguida várias conversações com 6 
presidente que houve por bem aquiescer a todos os pedidos que lhe 
foram feitos, não só em favor dos nossos compatriotas, como tambem 


- em favor do senhor Salas, vice-consul espanhol para o qual o senhor 


Créus, ministro de S. M. C. em Montevidéu, havia solicitado os 


bons ofícios do nosso representante. 


M. Olivier partiu a 19 de novembro para Assunção onde, como 
em Humaitá, recebeu da parte das autoridades o mais cordial aco- 
lhimento, bem como os mais amaveis oferecimentos dé serviços. 

Como as águas do Paraguai estivessem baixando rapidamente, 
M. Olivier, depois de ter recebido a seu bordo o vice-cônsul da Es- 


au 


a ipa He havia lo para ese a várias cortes dá Ei sa 
Ns ropa | e finalmente entes para Corrientes, onde chegou na noite Ê 
de 8. FETO eae Espa ; ea 


Z 
“Em sua viagem de Assunção a ananás a Decidée poude pres- 
tar socorro ao vapor Pirabibe, encalhado em uma posição bastante 


“crítica. Reconhecendo esse serviço e em reciprocidade, sem dúvida, 
“ao procedimento “do governo francês, que, em circunstância análoga, | 


por ocasião da viagem da Fulminante a Assunção, nos primeiros dias 


- de maio de 1863, havia concedido a cruz da Legião de Honra ao co- 


mandante Mesa, o general Lopez entregou a M. Olivier a conde- 


coração da Ordem do Mérito do Paraguai. 


“A descida do rio até Buenos Aires, apesar das precauções mais 
eminuciosas e da mais ativa vigilância, não se efetuou sem muitas 
dificuldades ie encalhes e foi somente a 31 de dezembro que a De- 


cidée chegou ao fundeadouro de Montevidéu. 


Essa missão foi a última desempenhada pelo capitão tenente 
Olivier. M. Philippe, nomeado para substituí-lo no comando da De- 
cidée, chegou a 27 de janeiro e logo no dia seguinte assumiu suas 
funções. 

A 1.º de fevereiro seguinte, foi celebrado um serviço fúnebre 
na igreja matriz em honra das vítimas de Quinteros. A maior ordem 
reinou durante toda a cerimônia e não houve a lamentar nenhuma 
das manifestações a que esse aniversário poderia dar lugar. 

Depois dessa cerimônia, a que não assistiu nenhum dos repre- 
sentantes das potências estrangeiras, porque não a consideravam como 
uma festa nacional, descobriram-se em Tres Cruces, a uma légua de 
Montevidéu, os restos de alguns soldados da legião francesa, mortos 
em 1844 pelas forças de Oribe e o governo oriental resolveu que 
esses despojos fossem sepultados no cemitério público. 

“Os funerais, a que se quis dar uma solenidade especial à altura 
das recordações gloriosas. deixadas pelos nossos compatriotas que 
se tinham armado para a defesa de Montevidéu, tiveram lugar a 29 
de abril. O governador, os ministros, o chefe político, muitas auto- 
ridades civis e militares, o nosso almirante, o nosso encarregado de 
negócios e quinhentos homens das armas de infantaria, cavalaria e 


“artilharia, a art o  féretro precedido page bandas de música | es 


F 


“da Astrée e do governo. rifa | fas 


Essa demonstração atraiu uma multidão consideravel e, apesar Se 
-do mau tempo, um grande número de franceses e de orientais assistiu 
“com recolhimento ao serviço religioso que foi celebrado na capela do 
«cemitério. Alguns dias mais tarde, o chefe político enviou ao nosso 
“almirante algumas balas encontradas entre os ossos exumados, E ai 
— primindo o pensamento de que elas teriam aos nossos olhos o valor 
E de um testemunho da coragem dos nossos compatriotas. O almirante 
e M. Maillefer, agradecendo ao chefe político essa-oferta amistosa, 
responderam que destinavam as preciosas relíquias aos museus de 
França. 
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Finalmente o último acontecimento em que o nosso comandante 
-em chefe tomou uma parte tão ativa quanto feliz, foi a solução dada 
a 30 de maio de 1866, pelos tribunais orientais, à questão da indeni- 
zação devida à equipagem do Flambeau pelo salvamento do navio | 
sardo Anna; esse processo datava de 1853. 

O dia 15 de junho pôs termo à missão que a Astrée inha desem- 
penhando há três anos e meio, pois nessa data suspendemos para O 
Rio onde encontraríamos a Magicienne que acabava de chegar de 
França para nos substituir. 

Embora não tenhamos estado no teatro da guerra, o tempo que 
passamos nessas paragens não terá por isso sido perdido para a honra 
do nosso pavilhão, para os interesses do nosso comércio e da nossa 
indústria e para a influência da nossa querida França. ; 

Sob o ponto de vista higiênico, nunca um navio esteve em me- 
lhores condições, apesar de uma estadia muito prolongada em climas 
tropicais, pois no máximo teríamos perdido dez homens por mo- 
léstia ou acidentes. Devemos, por conseguinte, exprimir todo o nosso 
reconhecimento ao almirante Chaigneau pela sua solicitude paternal 
para com a guarnição e suas preocupações incessantes em evitar-lhe 
todas as ocasiões de comprometerem, quer em faxinas penosas, quer 
nos prazeres imoderados da embriaguez, um estado sanitário que 
fazia a admiração dos nossos colegas das demais marinhas. Essas 
boas condições permitiram, nos últimos dias da nossa estação, por 
um dos dois oficiais de saude da nossa fragata à disposição do go- 
verno oriental para coadjuvar o tratamento dos numerosos feridos 


ER eo a esa Nodo cruzeiro, oleo DRE as 
- circunstâncias, a vela ou a vapor, “nada ofereceu de pacien e a. 
- n de agosto fundeamos em. Lorient. 
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APONTAMENTOS SOBRE O 15 DE NOVEMBRO DE 1889 


Permanece e há de permanecer sempre indelevel em minha mente a 


“imagem desse dia memoravel em que, no meio da estupefação geral, ba- | 


quearam as Instituições mais que semisseculares, às quais o Brasil de- . 
vera longos anos de paz interna, de prosperidade contínua e incontes- | 
tavel progresso, abrilhantadas Epelo prestígio que suas armas lhe ha-- 
viam conquistado entre as nações da América Latina, em mais' de da, 
campanha gloriosa. e 

Diante da rapidez com que se operou a mutação do cenário, pa- 
recia achar-me sob a impressão ns um sonho, ou, antes, de horrivel 


pesadelo. 


Ecoavam ainda em meus ouvidos as delirantes aclamações com 
que, havia pouco mais de um ano, fora recebido o Imperador, o redi- 
vivo, pelo povo, que em alas se estendia desde o porto até a longínqua 
residência de São Cristovão; e ainda em época muito mais recente o 
entusiasmo com que fora aclamado, poucos dias depois da atentado 
de Adriano do Valle... 

Em época um pouco mais afastada, as manifestações entusiásticas 
que acompanharam a abolição da escravidão; o desfilar das tropas ao 
mando do Marechal Deodoro que ao passarem em frente da Princesa 
Redentora lhe atiravam aos pés ramalhetes de flores; as palavras de 
José do Patrocinio, “cuja alma se ajoelhava diante dela eternamente 
agradecida”; o discurso do Major Serzedello, vibrante de gratidão, 
seus protestos de dedicação ouvidos pela mumerosíssima assistência 
no Teatro Lírico. 

E agora!... 


suflada por um pequ no grupo de Medias cuja aspiração era a f 
dação de república por eles considerada a forma de governo compa- ses 
tivel com a. dignidade humana e só ele admissível no solo americanos 
- Explorando o descontentamento que no Exército lavrava a propó- 
sito “de certas medidas, quiçá imprudentes, tomadas pelo governo, não 
lhes foi dificil preponderar no ânimo do Marechal Deodoro, militar 
valoroso, é certo, mas tambem trêfego e vaidoso, e induzí-lo a desa- 

a frontar os brios de seus camaradas derribando o Ministério, e, se 
“preciso fosse, a própria Monarquia, que acoimavam de inintigos” da 
classe militar. 

— O-espírito de indisciplina que, aliás, desde muito fermentava nas 
classes armadas, principalmente no Exército, já explodira por vezes es 
“e ainda ultimamente se manifestara em um discurso, que causara gran- 
“de escândalo, proferido pelo Tenente-coronel Benjamim Constant Bo- 
“ telho de Magalhães em presença do próprio Ministro da Guerra e dos : 
- oficiais do couraçado chileno Cockrane, atônitos de tanta audácia. 
-- Esse ato de indisciplina ficou, porem, impune e deu provavel- 
mente coragem aos conspiradores, cujas reuniões a polícia não igno- | 
rava. 


Sei de boa fonte que o governo fora posto ao corrente do que se 
tramava, e o próprio Presidente do Conselho de então, o Visconde de 
Ouro Preto, o declara em seu manifesto bem conhecido: O Advento 
da Ditadura Militar, mas, como tambem o declarara, fiado nas segu- 
ranças -que lhe dava o Ajudante General Marechal Floriano Peixoto, 
homem de sua confiança, e até mesmo Ministro da Guerra in petio, 
esperava poder dominar a situação e com o apoio da tropa fiel de- 
belar qualquer movimento sedicioso. 

Não contava porem nem, a dizer a verdade, era dado contar com 
a defecção do próprio Floriano, de certos oficiais de alta patente, 
nem com o espírito de camaradagem, nem com outros fatores. 

Poucos dias antes da grande explosão, a 9 de novembro, por 
ocasião do faustoso baile da Ilha Fiscal, quando o Visconde de Ouro 
Preto, empunhando a taça, saudou em brilhante discurso a Nação 
amiga, alí representada pelo comandante e oficiais do Cockrane, quan- 
do, acompanhando a saudação erguiam-se estrepitosos vivas, soavam 
os hinos e troava a artilharia, conta-se que um oficial general da Ar- 


“me. e por meu intermédio avisar a. Princesa Imperial da iminência 
E da borrasca. - se pap Ed 
“Não. me tendo encontrado, julgou, FERE me ee mais dando 
“ao referir-me o fato, que eu já tivesse sido informado, € e por isso 
“não tornou a procurar-me. RE Ega 
Foi pena. is 
O certo é que, por mira. parte, entregue de io ao desempenho 
dos meus deveres de magistrado, eu estava longe. de pensar que tão 
; : importantes acontecimentos se preparavam. : a 
No dia 15 de novembro de 1889, pela volta das 9 nórdss alocar 
eu para ir em seguida à Conferência da Relação, de que era membro, 
: «quando, a uma das portas da sala de jantar que dava sobre um ter- 
4 traço lateral, surdiram, com ar misterioso, o Tenente General Vis- 
S conde da Penha e o Almirante Barão de Ivinheima, acenando-me para 
ir ter com eles. Assim o fiz, e contaram-me que. naquela manhã mes- 
mo se tinha sublevado uma parte das tropas da guarnição coman- 
“dada pelo Marecha! Deodoro, e que outro tanto haviam feito os alunos 
da Escola Militar; que o Ministro da Marinha, Barão de Ladário, 
j tinha sido gravemente ferido, e que o movimento militar estava triun- 
, fante. 
Combinamos que iriam comunicar imediatamente essas ocorrên- 


cias à Princesa Imperial, que, provavelmente, as ignorava, ocupada 
como estava com os preparativos de um sarau que pretendia dar na 
moite de 16 à oficialidade do Cochrane. Partiram, e minha mulher e 
eu seguimos logo após, indo conosco D. Eugenia, filha do Visconde Ee 
«da Penha. e 
Soubemos ao chegar ao Palácio Isabel que a Princesa tudo igno- | 
rava efetivamente, bem como o Sr. Conde D'Eu, seu esposo, qué 
“ainda nessa manhã passeara a cavalo com os filhos e encontrara na 
tranquilidade habitual o bairro que tinham percorrido em Botafogo. 
Ficamos no Palácio Isabel aguardando o seguimento dos sucessos, 
“e alí foram pouco a pouco aparecendo várias pessoas, entre as quais 
“o então Coronel Guilherme Lassance, o Comendador Pandiá Calogeras 
e senhora, o Major Duarte, o Barão do Catete, seu irmão o Comen- 


= “e o “Capitão e F eae Miguel E Ribeiro Lisbôa. | gs ão 
+ e Este- prestimoso e dedicado amigo ofereceu-se para. ir tomar in- E 
E: formações mais completas sobre. os acontecimentos e ao. “voltar con-. S 
“ firmou o que em sua ausência se fora sabendo, isto é, que tudo estava 
 apaziguado, mas que O Exército estava todo coligado, tendo sido o 

* Ministério derribado e que ao lado de Deodoro tinham desfilado, com 
“as tropas, Quintino Bocayuva e Benjamin Constant. 

Entretanto, buscando informações por outros meios, tinha a Prin- 
'cesa telefonado sucessivamente para os Arsenais de Guerra e Ma- 
rinha perguntando o que havia, sendo-lhe dada a singular e significa- 
tiva resposta — que nada se sabia! E 

O Príncipe Conde d'Eu quis por-se em campo e chegou mesmo: 
a fardar-se, pensando talvez que a sua presença e a lembrança dos. 
“serviços por ele prestados ao país poderiam exercer alguma influên- 
cia sobre a marcha dos acontecimentos. Desistiu porem do seu pro- 
pósito por se lhe ter ponderado que à vista das notícias nada adian- 
taria. j 

Sugeriu-se então a idéia da intervenção de algum homem políticos 
que se pusesse em contacto com o chefe do movimento, e procurasse 
desviá-lo do rumo que seguramente lhe indicariam os conselhos e 
persuasões dos dois acólitos acima nomeados. 

O nome lembrado foi o de Cons. Manoel Pinto de Souza Dan- 
tas, que, alem de morar mais perto do Palácio Isabel, era amigo da 
situação dominante, a liberal, e possuia qualidades especiais e bem 
conhecidas, que o habilitavam para tão delicada incumbência. 

Ofereci-me para ir à sua procura e ele acudiu prontamente ao 
Premiado da Princesa, a quem tratou de tranquilizar, assegurando 

“que ela tinha um trono no coração de cada brasileiro” « Ignoro, 
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porem, que passos deu para conjurar a crise. 

Es Depois de providenciarem para por a bom recato, os pequenos 

E Príncipes, seus filhos, mandando-os para Petrópolis em companhia: 

ç do Barão de Ramiz, seu Aio, pensaram os Condes d'Eu em ir ter 

com o Imperador, que ainda supunham naquela cidade; mas nessa. 
ocasião recebeu-se um telegrama do Conde de Motta Maia anun- : 
ciando que ele seguia pela estrada de ferro do Norte em direção: j 
a São Cristovão. 


> E a “perto E Morro da Viuva, estava uma “peque ja 
“Jancha, a vapor, arranjada pelo primeiro, na qual embarcaram os E 
cipes e nós dois em Amantia do do cais. os desenhe 


do Barão de Rami, esperar a bordo do Riachuelo, io cOnNTSÉ 
“era o Capitão Tenente Alexandrino de Alencar, a hora de partida 
habitual da barca de Petrópolis (4 horas). ae 
— Abro aquí um parêntese para dizer o que sei sobre um inci- 
“dente de que muito se tem tratado: o dos telegramas expedidos ao 
Imperador pelo Visconde de Ouro. Preto. RSS 
2 - Pretende-se que o primeiro deles (foram dois ao todo) chegara E 
de madrugada e só fora entregue ao seu destinatário depois que. le 
acordara, pois que havia recomendação positiva do médico, o Conde 
de Motta Maia, para que não se despertasse o Imperador afim de - 
“se lhe entregarem telegramas. Era essa uma recomendação antiga, 
que, havendo sido cumprida à risca, deu em resultado vir o Impe- 
rador a saber já tarde que uma parte da guarnição se tinha suble- 
vado, de modo que só desceu de Petrópolis fora de tempo, quando 
com a sua presença no teatro dos acontecimentos já não era possivel 
: exercer influência decisiva capaz de atalhar e jugular o movimento 
”  -sedicioso. E 
4 Motta Maia, com quem mais de uma vez conversei a tal res- 
peito, desviava de si a responsabilidade, dizendo que o telegrama ent 
questão fora oportunamente entregue ao Imperador, mas que este 
guardara silêncio absoluto, não lhe fazendo a mínima referência na 
“ conversa que tivera com ele Motta Maia e com o Conde de Aljezur, E. 
seu camarista, quer quando nesta mesma manhã o acompanhavam o 
ao estabelecimento das duchas, que todos os dias tomava, quer ao 


regressar dele. pe 
Ao chegar, porem, à Estação da Estrada de Ferro, até onde cos- a 
tumava levar o passeio de volta do estabelecimento balneário, per- 
guntou-o Imperador ao Chefe da Estação se lhe seria possível ter 
« sem demora um trem caso dele viesse a precisar: ao que respondeu 
Revista do 1. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 Er 
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A CR “em que f tamos, Cc a praia de Sta. L U 
do o Principe é chamou ; a nossa atenção. patas uma, + carruagem sa E 


el e o carro do SEA nando que a ss atracasse 
ao Cais Pharoux em vez de ir mais longe. SEE E 
RATE “chegados fui eu mesmo buscar o carro, que ainda estacio- 


“nava em frente ao Paço da Cidade e no qual tomamos todos. lugar 
- para fazer o curto trajeto da Praça. 


“Era mais de uma hora da tarde e o aspecto do Largo do Ee 

ou à PEaca Dom Pedro 11 era o dos dias ordinários: a mais absoluta. 

tranquilidade alí reinava e os transeuntes como de costume desco- 

-briam-se respeitosamente, embora com certo ar de surpresa, diante E 
dos Príncipes, que foram recebidos com as honras habituais, toque - 
de corneta, rufos de tambor e continência pela guarda do Palácio | 
ao mando do Alferes Pereira Pinto, filho do já mencionado Almi- | 
rante Barão d'Ivinheima. 


S 

Foram sucessivamente chegando várias pessoas, entre as quais 
os Conselheiros Silva Costa, Olegario, Soares Brandão, Thomaz 
Coelho, Souza Ferreira, Conde e Condessa de Carapebús, Condessa 
de Baependi, D. Maria Candida de Figueiredo, Marquês de Ta- 
mandaré, Viscondes da Penha, e Nogueira da Gama, Pandiá Calo- 
geras e Senhora, Barão e Baronesa de Loreto, Veador José Calmon, k 
Simoens da Silva, Visconde de Taunay. : 


“Este último conversou algum tempo com o Imperador, era de 
parecer que o Monarca ficasse em Petrópolis e alí constituisse novo 
governo, buscando depois o interior do país se as circunstâncias o 
reclamassem; plano que pelo-Dr. André Rebouças, seu amigo, fora 


Tavras estas que o oficial estrangeiro « ouviu com visíveis 
verdadeira surpresa. E 


“cavalaria, de 40 praças, cujo comandante declarou que, DE ri 
“do “Marechal Deodoro, vinha por-se às ordens se Sua Majestade. 


que não nada em Deúdoro qualidade para tato 
Vendo entretanto [o Ri que não tinha. aparecido 1 n 


Preto que daí a pouco se apresentou e com quem andecenoa por 
algum tempo (O Ouro Preto tinha estado preso por ordem de Deo- É 
doro).. : 
Logo após a conferência com o Ouro Preto, constou que fora Se 
mandado convocar o Cons. Gaspar da Silveira Martins para or-. 
sanizar o novo Gabinete. 
Idéia foi esta sob todos os pontos de vista pouco feliz; já por-. 
que (e isso bastava) o escolhido estava ainda em viagem do Rio 
Grande do Sul para a Corte e portanto não podia acudir de pronto — 
- com as medidas que as circunstâncias urgentemente reclamavam; É 
E já porque, inimigo declarado de Deodoro, não era o mais próprio 
para arcar, baldo de meios de ação. com o chefe do movimento mi- 
litar vitorioso. 
Diz-se que; tendo notícia da designação do novo Presidente do. 
= Conselho, Deodoro, até então hesitante, resolveu ceder às solicita- 
ções e instâncias dos republicanos que o cercavam, a consentir na 
proclamação da república e na organização do governo provisório. 
“Esta versão parece plausivel se atendermos, entre outras cir- Sa 
cunstâncias, ao seu ato, há pouco referido, de mandar por às ordens 
“do Imperador o piquete de cavalaria. 


“a, 
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“quem expedisse os convites, fui eu incumbido de escrevê-los e man- 
“daram- -se a alguns dos Conselheiros. Outros porem haviam apare- 
“cido já no Paço ao serem informados de que o papetaora lá se 
- achava. l 


“Lembro-me de ter visto os seguintes: s 
* João Alfredo, Paranaguá, Paulino, Andrade Figueira, Corrêa, 


“Luiz do Maranhão. 

Não me recordo porem se todos eles tomaram parte na delibe- 
ração que teve lugar com o concurso da Princesa Imperial e seu 
esposo, ambos membros daquela corporação. 

Resultau da consulta que em vez de Silveira Martins fosse en- 
carregado da organização do novo' Gabinete o Conselheiro Saraiva, 
a cuja procura, em Santa Teresa, partiu logo o Marquês de Para- 
naguá, que conseguiu encontrá-lo e com ele voltou sendo já noite. 

Saraiva aceitou a incumbência com que o honrava o Imperador e 
parecendo-lhe que antes de tudo importava entender-se com o chefe 
do movimento militar, escreveu-lhe uma carta, de que por indica. 
ção do Cons. Andrade Figueira foi portador um genro deste, o 
Major Roberto T rompowsky Leitão de- Almeida. 

- Este partiu sendo mais ou menos onze horas da noite e regressou 
às 2 da madrugada com a resposta verbal de Deodoro que não acei- 
tava propostas, nem cedia cousa alguma; que seu plano estava feito 
e as pastas do novo governo já distribuidas — e que no dia se- 
guinte mandaria uma resposta a Saraiva. 


Mais tarde resolveu o Imperador convocar o Conselho aEs 
tado, para deliberar sobre a situação e por não haver alí presente 


Olegario, Silva Costa, Viscondes de Cavalcanti, Bom Conselho e São. 
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Brava gente! a 
- Outros foram mais tarde vitimados, se é id o do 
por não terem querido arriar a bandeira imperial sus haviam, ju 
rado defender! ARG 
Logo pela manhã, no dia 16, corri a Botafogo a A men, 
pai que encontrei ainda atônito ao pensar no que se passara na vés-. 


pera e lamentando que os seus 82 anos e a fraqueza de suas pernas 
- não lhe tivessem. permitido sair a campo em, defesa pas Instituições EA 


gue sempre tão lealmente servira. 


Regressei depois ao Paço, onde cheguei antes. das 9 Horas se 
bem me recordo. É 

Era tempo, visto que um pouco mais tarde foi-vedado o in- 
gresso a quem quer que fosse, ficando o Imperador e sua família . 
prisioneiros em seu palácio, cujas saidas eram guardadas por sen-. 
tinelas. ; | 

Ainda mais: patrulhas de cavalaria corriam de quando em quan- 
do em torno do Paço armadas de ciavinotes, impedindo que o povo 
se aproximasse e quiçá com o fito de amedrontá- lo e tolher alguma 
manifestação em favor do Monarca. 

Havia com efeito na Praça e rua lateral grande aglomeração de 
gente, no meio da qual reconhecemos vários amigos. É 

Ninguem, todavia, manifestava por brados sua aprovação ou re- 
provação do que se-estava passando; era esse silêncio, esse morno 
sossego que levou um dos corifeus da nova ordem de coisas a es- 
crever tão significativamente : que o povo brasileiro assistira besti- 


ficado à protlamação da república. 


SE 


pate E Gana popuibt se = a 

ass Depois, sabedores da fraqueza numérica do partido republicano, 
“mesmo aumentado por aqueles que a lei da abolição alistara em suas 
fileiras, admiraram-se muitos da passividade do . “povo, tirando daí 
eo desfavoravel ao carater nacional. 


“Quem considerar, entretanto, que o povo brasileiro, afeito a uma 
oie paz interna, que durara 40 anos, foi bruscamente despertado 
“certa manhã pela notícia de um levante de quartéis e vira toda a 
“força armada coligada na Capital e nas Províncias, não podendo ao 
“menos opor-lhe a milícia cidadã, essa guarda nacional baluarte cons- 
“ tante da legalidade, que ainda estava em via de reorganização; quem 


- ponderar que em outros paises bastou a submissão da Capital para 


fazer curvar-se todo o povo diante de uma nova ordem de coisas 


* criadas pela revolução, como o atestam os fatos de 1830, 1848 e 1870 


em França. 


Quem atentar para essas considerações mostrar-se-á mais indu!-. 


gente para conosco; menos propenso a julgar-nos com severidade. 

Longe estou, entretanto, de aplaudir o açodamento com que, 
apenas partido o Imperador, porfiaram em prestar sua adesão à di- 
tadura militar todas as classes sociais, compreendidas nesse número 


aquelas cuja atitude devera ser, antes, a de uma reserva cheia de 
dignidade, 


É de crer que sem essas adesões em massa a República teria en- 
- contrado estorvos bem dificeis de superar desde os seus primeiros 
passos, e embora muitos se tenham chamado “ “puritanos” entre os 
denominados “adesistas”, a sua cooperação facilitou sobremaneira a 
ação do improvisado governo, pois raros, raríssimos, eram dentre os 
propagandistas os homens habilitados para funções públicas. 


Tão escasso era, com efeito, o número dos republicanos, que, 
segundo é corrente, Quintino Bocayuva achava indispensavel a coads 
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ae não se Re dos moldes da E federativa, arm 
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vício E de origem, o da — “violência —s acrescentem-se E 
os processos e expedientes do famoso Regulamento Alvim e será 
mister concordar que ela não foi a expressão da vontade nacional. 
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6) Imperador estava, pois, preso em seu palácio, cercado “pela 
tropa revoltada; mas o cerco não era completo. E 


E. 


Ignorava-se que o Paço Imperial comunicava pelos. fundos Nome 
É uma casa da rua da Misericórdia, por onde, a querer-se, poderia 
—  - efetuar-se a saida. Houve mesmo quem lhe. propusesse sair e re- 
“ fugiar-se a bordo do couraçado Cockrane, cujo comandante, como É 
ficou dito, o pusera à sua disposição, mas ele, nobremente, recusou 
É “anuir a essa proposta, preferindo correr todos os riscos de sua pos. 
sição a refugiar-se em território estrangeiro. 


Poderia, entretanto, a tempo e antes que as coisas houvessent 
Ê chegado ao período agudo em que se achavam, ter-se abrigado em 


Jg 
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algum dos vasos de guerra nacional, o couraçado Riachuelo, por ESCE 
cujo comandante tivera a seu bordo os pequenos príncipes, filhos da | 
Princesa Imperial, e me disse alguem ter estado até o último momento 
“indeciso sobre a atitude que deveria assumir. ? 

Seria porem acertado esse passo e teria ele conseguido chamar a 
a si o auxílio da Marinha apelando para sua lealdade? E 


Não faltavam nessa corporação numerosissimos oficiais aditos 
à causa da monarquia e a dedicação das praçás, os Imperiais Mari 
nheiros, era bem conhecida. Isso não impedira, entretanto, que as 
forças de mar houvessem fraternizado com as capitaneadas por Deo» 
doro, quando este, do Campo de Santana, se dirigira ao Arsenal de 
Marinha; de modo que não ouso conjeturar se preponderaria mais 


E PE bem” eat da Corte, o à Conde de O pe a 
que momentos antes tinha sido visto no interior do Palácio. 
Eanes Foi, portanto, destacada uma guarda de algumas praças, que, pe- 
e netrando no edifício, cortou a comunicação deste com o presas da 
rua da Misericórdia ao qual acima fiz alusão. 

E * Entretanto começou-se a dizer que no correr do dia se apresen. 
o uma comissão portadora de mensagem do novo governo para 
“o Imperador, e, efetivamente, às 3 horas da tarde, compareceu a. 
is deputação anunciada, cujo chefe era o então Major Solon e se 
“compunha de mais dois oficiais de menor patente ==. 

— Admitido à presença do Imperador, o referido Major e en 
tregou o papel dizendo que efa uma mensagem do Governo Provi- E 
“sória, sendo, porem, a sua perturbação tal, que não atinava com à : 
tratamento que devia dar ao Imperador, a quem deu a princípio o 
“de Excelência, depois o de Alteza e finalmente o de Majestade. 

O Imperador recebeu-o com a serena dignidade e aquele ar na- 
-“ tural de majestade que tanto respeito impunha aos que dele se acerca- 
vam, e lhes disse que podiam retirar-se e convoca-los-ia, logo que 
houvesse formulado a sua resposta. 

Esta cena passou-se na chamada Sala das Damas, assistindo a ela, 
alem da Imperatriz, da Princesa Imperial e seu esposo, o Conde á 
dEu, o Principe D. Pedro Augusto, os Barões e Baronesas de Lo- 
reto e Muritiba, os Condes de Aljezur e Motta Maia, o Visconde Em 
da Penha, o Comendador Pandiá Calogeras e sua senhora, a irmã 
desta D. Maria Eugenia da Penha. 

Os portadores da mensagem detiveram-se em uma sala imediata, 
onde o Major Solon entrou em conversa comigo e com os Condes 
de Aljezur e Motta Maia, explicando o procedimento do Exército 
que, cansado das perseguições de que era alvo por parte do Governo, 

e não encontrando garantias no Imperador, se vira impelido ao ex 
tremo a que chegara; e, depois de aludir aos minguados recursos - 
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frar” no Paco foi o Barão de Corumbá, df jidante General da pi 
outro, o Dr. Joaquim Nabuco. 
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Apenas porem recebera a mensagem e se inteirara do seu cone! 
“teudo, exclamou o Imperador em tom resoluto: “Eu parto e parto já” E 
palavras estas acolhidas entre lágrimas pela veneranda Imperatriz, c 
pela Princesa Imperial, que não se podiam conformar com a idéia 
de abandonar tão preste e bruscamente o país que tanto amavam. 


E Pra AS ANT PRA 


BE Redigida que foi a resposta do Imperador de acordo com o 
: Barão de Loreto, Ministro do Império do Gabinete Ouro Preto, | 
“mandou ele chamar o Major Solon e companheiros e lha entregou 
com a mesma calma e dignidade com que os recebera. ' 


' Momentos depois, passando perto de mim, disse-me o Impe- 
rador, presa de visivel emoção: 

“Isto é devido à indisciplina do Exército, que seu pai bem co- 
nhece” 

Aludia a um dos primeiros sinais da indisciplina que tivera lugar 
logo após a campanha do Paraguai, sendo meu pai ministro da 
É Guerra. 
ê * Conhecida a resolução do Imperador, constou logo que fora le- 
| vantada a interdição de saida do Paço, que até então houvera, e re- 
cordo-me que, procurando indagá-lo do Major Solon, me foi por ele 
respondido, a princípio, que precisava verificar que ordem havia, por- 
quanto, prosseguiu (tomando-me por meu pai), “V. Ex., que foi 
ministro da Guerra sabe que somos militares e portanto sujeitos à 
disciplina”, palavras na verdade bem cabidas na boca de quem tomara 
parte tão ativa na conspiração e se levantara em armas contra os 
Poderes Constituidos. 


ntado é amigo E = os. NES AR e Mota Maia € e Ae, 


de que vou 1 ocupar-me. : 
— Estava combinado que. a o Imperial embarcaria no dia 
Es 17, às 3 horas da tarde. J se achavam todos recolhidos aos 
“seus aposentos, descansando das fadigas de tão agitado dia, quando 
a 1/2 da madrugada, mais ou menos, bateu à porta do Principe 
- Conde d'Eu o Coronel Lassance, seu mordomo, avisando-o da che- 
“gada do General José Simeão e do Tenente Coronel Mallet, man- 
- dados pelo Governo Provisório para persuadirem o Imperador da 
“necessidade de embarcar sem mais demora. Informado da mensa- 
- gem, recusou o Imperador terminantemente aquiescer, dizendo que 
- só embarcaria a hora convencionada, e à luz do dia e não como um 
“fugido, mas, sobrevindo então: o Vice-almirante Barão de Jaceguav 
entrou a secundar os dois outros e instar com o Imperador para 
que cedesse, porquanto, dizia: “o Governo receia que haja derra- 
mamento de sangue e todos sabem quanto V. M. zela o sangue de 
seu povo”. Ao que replicou o Imperador : 


“Ah! então não é o povo que me manda embora: o povo me 
quer bem, e tudo isto é obra da indisciplina do Exército e da Ar- 
mada, da qual o senhor tem certa culpa, não agora mas em outro 
tempo”. 

Acabou, pois, por concordar, mas dizendo que o fazia para evitar 
um conflito mortífero. 


Enquanto isso se passava, o Tenente-Coronel Mallet comunicava 


intenções, resolvera por amplos recursos à disposição da Família Im- 
perial, ao que a Princesa, possuida de indignação, respondeu ; 


e Barão dIvinheima. e a Viscondessa de Fonseca Costa. - ão ms 


do ii 


à-Princesa Imperial que o Governo Provisório, animado das melhores. 
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em Crane (o) uneiador cobriu-se e com ar sempre o e so- 
branceiro ao que em torno se passava, desceu a escada, dando como. 
de costume o braço à sua filha, ao passo que a Imperatriz tomava o 


do Conde d'Eu, seguindo-se-lhes o Príncipe D; Pedro ao e as 


outras pessoas. É 

Ao atravessar o saguão recebeu a continência da guarda ali a 
tada, e com os outros membros da Imperial Família entrou em carro | 
de aluguel que o aguardava para transportá-lo ao cais fronteiro. E 


Ao embarcarem, o. Imperador dirigindo-se aos “militares [ob STogç e pe 


seguiam, lhes disse: “Os senhores são uns doidos”, e a Princesa Im-| 


perial voltando-se para o Tenente-Coronel Mallet acrescentou: “Se 
os senhores teem alguma lealdade, não deixem de repetir o que men 


pai lhes declarou: “Que só embarcava nesta ocasião para evitar um 
conflito” Red ea 

“Tomaram então a lancha que devia conduzí-los para bordo do | É 
Alagoas e só em caminho souberam que se dirigiam para a canho-. 
neira Parnaiba. 

Assim a chamada revolução, que se prevalecera das sombras da 
noite para tentar o assalto contra o Governo, delas valeu-se ainda 
para subtrair às vistas da população, cuja tutela assumira, o sobe- 
rano por ela venerado, receando, como ficou dito, que alguma ma- 
nifestação de simpatia viesse a ter lugar, se o-embarque se efetuasse 
à luz do dia, e desse em resultado algum sangrento conflito. O receio - 
era mesmo tal, segundo parece, que nem mesmo permitiram que a 
Parnaiba se demorasse no porto, mas fizeram-na seguir às 10 da 


manhã para a Ilha Grande afim de alí esperar a chegada do Alagoas. 


“de luz iluminou- -me o espírito, fazendo que dos lábios me irrompesse 


Ee “preendí que essa resolução fora tomada sob a apreensão de graves 
complicações... E assim fora. 


“Ao meio dia devíamos achar-nos no Arsenal de Marinha, afim 
“de seguirmos para bordo do paquete «Alagoas, destinado a transpor- 
tar o Imperador e sua Família. + 

Ali fomos ter, encontrando por vezes rondas de cavalaria ar- 
madas de clavinotes. 


“No Arsenal de Marinha Eta reunido todo o Corpo Diplomá- 
a que se mostrava pesaroso pelos acontecimentos dos dias ante- 
riorés e esperavam manifestar esses sentimentos ao Imperador. > 
A tristeza era geral e a de um deles, o Ministro chileno Villa- 
mil Blanco, ia até às lágrimas. 


Ao meio dia apareceu o Inspetor do Arsenal, Forster Vidal, 


tivessem de acompanhar a Família Imperial; pelo que, mau grado 
as reclamações dos diplomatas, seguimos unicamente nós, os Barões 
de Loreto e o Tenente-Coronel Manoel Corsino Peixoto de Amas 
rante, 2.º Preceptor dos Príncipes, que a todo custo quis ir levar 
. Stias despedidas aos augustos exilados. 

Importa, antes de prosseguir, por em relevo o nobilíssimo ca- 
rater desse digno cuiabano, que não hesitou, nessa emergência tão 
crítica, em dar tão expressivo testemunho de dedicação, e logo após 
despiu a farda, dando sua demissão do serviço do Exército, sem 


da: troca e chegón-nos à às mãos um bilhete do Ee e amigo = 
“ Pandiá Calogeras comtinicando que o Imperador e Família tinham aa 
“embarcado as 2 horas. Ao receber essa inesperada notícia, um raio — 


E a exclamação: “Ora, “graças a Deus !” porque interiormente com-. 


qo Qaeda é AMAS o aa 


anunciando que só tinham permissão para embarcar as pessoas que 


Le 


9 o Ap A E PS A o O A A 


ca add 6 al ÁS a 8 o Di 


oão Marinho Pesq su ea Ea Visconde. 


; em un ppt pe “Coronel. E iagos de Miranda Jordão, + =. 


están ferro à uma: e meia da tarde, levando arvorada a 
popa uma nova bandeira, imitação da dos Estados Unidos, de listas 
verdes e amarelas e no canto siiperide junto à bastos um setanguios 
azul estrelado. 

Ao descobrirmos a Ilha Grande, via-se ainda -no horizonte. fu. 
megar a Parnaiba. 

Fora a bordo deste último navio que tivera higaria a REA. do 
decreto do Governo provisório. que concedia ao pero a gun e 

de 5 mil contos. a A 

O portador, segundo li depois em um jornal, foi um oficial de 
nome Jeronymo França, que lhe entregou um papel fechado, sem 
dizer o seu conteudo, da parte do referido Governo e o Imperador 
o meteu no bolso dizendo que veria. 

Só a bordo do Alagoas, já em viagem, tomou dele conhecimento 
e formulou logo a recusa, que deu em resultado o decreto de bani- 
mento de toda a Família Imperial. Entre as razões dadas para jus- 
tificar a violenta medida figura a de ter o Imperador recusado a 


“doação dos 5 mil contos depois de a ter aceitado, alegação como se 


vê, e se sabe hoje, de todo o ponto inexata. 

A explicação da recusa do Imperador só ter chegado demorada 
é que o Alagoas não tocou em porto uu a não ser em São Vi- 
cente. 

Ancoramos na enseada da Ilha Grande sendo já noite, e pela volta 
das 8 horas foram, a Família Imperial e mais pessoas que com ela 
tinham seguido, trasladadas de bordo do Parnaiba para o do Ala- 
gôas. (O) mar estava um tanto agitado, a noite escura, sendo por isso 


“dificil o desembarque e embarque, os quais de mais foram feitos 


m negro is marinho voltado. Re E 


se na ses Es 
Do, Se bordo. estávamos, SEO dos membros e Família pet 


E Viscondessa . de Fonseca Costa, Dama habitual da Imperatriz, o 

Barão s Baronesa de Loreto, os: Condes de Aljezur e Motta Maia, SE E : 

o filho mais velho deste, Manoel Augusto, o Dr. André Rebouças, 
o alemão Stoll, professor de ginástica dos Príncipes, e nós dois. . 
Estava tambem o Tenente Americo Rangel encarregado, ao que 
— parece, de vigiar-nos, substituido mais tarde por ter adoecido. 

RES viagem correu sempre com bom tempo e teria- sido mais rá- 

- pida se o nosso navio, que podia deitar 11 milhas, não tivesse neces- 
sidade de demorar a marcha porque o Riachuelo não podia acom- 
panhá-lo; houve mesmo ocasião em que fomos obrigados a parar 

- afim de não nos distanciarmos em demasia; de outra vez descre- 

— vemos largos circulos. 

Não teria pois sido dificil esaperahE caso nisso se pensasse, 
“mas de tal nunca teria o Imperador cogitado quando mesmo tivesse 
sabido que nem por toda a parte haviam as coisãs corrido à feição 
do novo Governo. E 

Ao partirmos do Rio lia-se nos jornais o contrário, é certo; 
porem mais tarde teve-se notícia da leal atitude do Marechal Her- 
mes Ernesto da Fonseca, irmão de Deodoro e Comandante das Ar- 
mas da Baia, que não quisera reconhecer o novo estado de coisas, 
e só depois se curvara ante a força das circunstâncias quando foi 
informado de ter o Imperador consentido em deixar o Brasil. 


Entre os incidentes da viagem notarei o encontro de uns navios 
de guerra holandeses que por nós passaram à noite, poucos dias 
“depois da nossa partida; e na altura da Ilha de Fernando de No. 
ronha, última terra brasileira junto da qual mui perto passamos, o 


Asas md 


Ea A astande conforme. h de, na latitud de 


“demonstra que [o oendos mau grado as notícias m nd 
“a imprensa, não contava com a sta adesão. ao movi e 
— triunfante no nes : seas 


Rios a São Vicente na noite de 29 para 30 de pda 
“às 10 horas mais ou menos, com belo luar, mas jogando fortemente. 
“O vapor por ter pouco Jastro, que reforçou com pes durante. a 
sua estadia. É 
Achava-se no porto o paquete Montevidéu, da neo Re É 
guesa, a cujo bordo estava o Visconde de Ouro Preto, que com E 
Imperador se correspondeu por. escrito. 


Na tarde de 1.º de dezembro saimos daquele Soto ao troar da 
artilharia e aos vivas da maruja da corveta Bartholomeu Dias da. 
* esquadra portuguesa e levando arvorada no mastro grande a Ban-. 
- deira Imperial Brasileira com a qual depois entramos no Tejo. 


Nem outro pavilhão era admissivel em país estrangeiro por não 
“estar ainda reconhecida a recem-proclamada república. E 
Desde esse momento começou a acalmar-se a impressionabilidade | 

do infeliz Príncipe D. Pedro Augusto, que até então andara cons-. 
tantemente apreensivo e dominado pela mania da perseguição. 


A esse estado de espírito convem atribuir o fato, aliás narrado. 
com muita exageração, de ter ele lançado as mãos ao pescoço do ex- 
celente Comandante Pessôa, do Alagoas, quando com ele e comigo 
conversava amigavelmente. Não chegou, porem, a apertá-lo porque 

“imediatamente o atalhei, e ele de pronto cedeu. 


No dia 2 de dezembro, aniversário natalício do Imperador, fo- 
- ram-lhe apresentadas saudações por todos os viajantes, e o próprio 
Tenente Magalhães Castro, que substituira a Americo Rangel, veio 


tas lig ras notas, que oxalá. Dons sé 
ec San talvez a da obseu 


“ATAS DAS 


” 


“Revista do I. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 TB 
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“SESSÃO ESPECIAL EM 13 DE FEVEREIRO DE 1941 (SES. 


E 


7 SÃO 1.685) COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO DO 
E NASCIMENTO DO PESIDENTE CAMPOS SALLES. 


t 


PresiDência DO SR. MINISTRO AUGUSTO Tava ais DE Tora 
(1.º Vrce-PRESIDENTE) $ 


AVL SS a RE 


E 


; Às 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos seguintes só-. 
E cios: Augusto Tavares de Lyra, Max Fleiuss, Levi Carneiro, Pedro | a 
é Calmon; Alfredo Ferreira Lage, Oswaldo Aranha, Hermenegildo Ro- 
— —drigues de Barros, Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt, Francisco | 
José de Oliveira Vianna, Rodrigo Octavio Filho, José Luiz Baptista, 
ZA Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Rodolfo Garcia, Frei Pedro. a 
E. Sinzig, Virgilio Corrêa Filho, Augusto Tasso Fragoso, “Candido Ma- 
Tianno da Silva Rondon, Luiz Felippe Vieira Souto, José Mattoso 
Ê - Maia Forte, Emilio Fernandes de Souza Docca, anti Tavares Ca 
valcanti e Claudio Ganns. 
A mesa ficou constituida da seguinte forma: ideia Augusto 
Tavares de Lyra; 1.º Vice-Presidente do Instituto e Presidente da 
sessão, Capitão de Mãr e Guerra Octavio Figueiredo de Medeiros, 
subchefe da Casa Militar do Presidente da, República e seu represen-. 


“tante; Ministro Francisco Negrão de Lima, Ministro Fernando Costa 


e Dr. Max Fleiuss, secretário perpétuo. : 


49 Br: Max Pleiias: secretário perpétuo, leu na hora do expe- 


diente a seguinte carta: 


Ro 


sidente ps Instituto Hiro e Geográio 


SR on 


E ae memória daquele dado grande brasileiro, sen- 
indo are o meu estado de saude me não permita fazé-lo pessoalmente. 


E Ga Sis o Se: Pedro A leu uma expressiva carta do. S 
- - Embaixador Olintho de Magalhães, que foi Ministro das Rela- 
gões Exteriores no governo Campos Salles. 


o Sr. AUGUSTO TAVARES DE Lyra, (1.º Vice-Presidente) disse 
SE seguinte: E E 


A efeméride de hoje regista o nascimento, há cem anos passados, 
do Presidente Campos Salles. 
-» E, para comemorá-la condignamente, houve por bem'o eminente 
do Sr Presidente da República, num gesto que traduz a antecipação da 
Justiça histórica, mandar providenciar sobre a realização, em todo o 
território nacional, de várias manifestações oficiais, cada qual mais 
significativa, através das quais sejam reconhecidos e proclamados os 
relevantes e inestimaveis serviços prestados à pátria por aquele grande o 
brasileiro. à E 
Entre essas manifestações foi incluida a sessão do Instituto His- t 
'tórico, a que oras tenho a honra de presidir, na ausência do ilustre 
Sr. Embaixador Macedo Soares. Bendigo esta circunstância ocasional 
que me proporciona o ensejo de tributar uma homenagem 'de minha 
enternecida. saudade à memória veneranda e inesquecivel de um de 
nossos maiores homens de Estado, sob o atual regime. 

Conheci-o pessoalmente em 1894. Já havia sido Ministro da 
Justiça no Governo Provisório e era então senador da. República. 
Gozava de extenso prestígio e legítima autoridade política, no seio 
das elites dirigentes, tudo prenunciando que, dentro em pouco, atingi- 


dantas ER sua: carreir 
E “ aulo e a. | suprema. magistratura da nação, es 
E num dos. lances mais delicados. e dificeis de nossa. vida política. ei 


Es hei-o ai de am nesse 
* período. e el provações, em que não vacilou | em arrostar a a 
G impopularidade para cumprir corajosamente seu dever de governante P 
Mais tarde, até à sua morte, tive ainda a fortuna de sentar-me ao seu 
“lado nos paços da mais alta corporação política do nosso país. Posso K 
portanto, dar, com absoluta segurança, meu depoimento sobre o valor 
excepcional desse preclaro estadista, entre cujos títulos de beneme- | 
rência e de glória, — abundantíssimos em toda sua longa. existência 
-" de lutas e sacrifícios, — dois bastam para recomendá-lo à gratidão. de - é 
| seus compatriotas: a de conciliador da política interna, num momento | 
- de paixões desordenadas, e o de reconstrutor de: nossas fuançãs em, 
E: dias de cruéis infortúnios e indiziveis amarguras. niaçã 
-— Em magistral artigo, publicado: no Jornal do € omércio de hoje 
nosso querido consócio, o laureado publicista patrício Tobias Monteiro, | 
que lhe serviu de Secretário, em sua viagem à Europa antes de assu- A 
mir a Presidência da República e foi, durante toda esta, o seu mais | 
intimo e devotado amigo, escreveu que ele é um dos homens a quem 
o Brasil mais deve, exemplo de abnegação dos mais. proveitosos para 
“inspirar as novas gerações. 
Foi sóbrio e preciso. Suas palavras valem por 1 um a rdedanento de- 
finitivo. 
“Campos Salles foi, realmente, um exemplo de abnegação pa- 
triótica. 

“Para dizer compridamente de seus méritos e virtudes, de suas 
qualidades superiores de combatente e de realizador, de seus feitos 
é de suas ações, foi convidado pelo Presidente do Instituto nosso 
prezadíssimo, ilustrado e prestimoso companheiro Sr. Levi Carneiro, 
nome merecidamente consagrado na advocacia, no magistério, na im- 
prensa, nas letras, na oratória e na política. Ninguem em melhores 
condições de fazer seu elogio histórico, com a elevação, a justeza € a 
serenidade, que estão nas tradições desta casa, quando evoca os 
vultos primaciais e os acontecimentos notaveis do passado. . 

“Seu trabalho será, sem dúvida, mais uma página a abrilhantar 
nossos anais. (Palmas) 


a 


“+ 


+ 
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 Exm E Sr. Presidente do” Instituto, para falar e Epa 


Po 
SEA 


1 a oportunidade. Deu-me, até, confesso, “certa alegria íntima. Não E 
ENS considerei as dificuldades da tarefa, insuperaveis para mim, máxime 


* Pp , 
danos” Drevíssimos dias, já onerados de outros encargos, em que teria 


E “de realizá-la. Considerei, sim, e daí proveio minha alegria, que nosso 
E - egrégio Presidente me “chamava a prestar, desta tribuna de tão ex- 
“tensa e profunda : ressonância, um depoimento sobre o antigo Chefe da 
— Nação Brasileira, cujo centenário hoje comemoramos. Não o de-. 


e “poimento de um colaborador do governo, ou de um íntimo do Presi- 
dente — mas, o de um adolescénde daqueles dias já bastante dis- 
tanciados. s 

Houve quem observasse que o melhor governo é o do tempo em 

E 


que se tem 18 anos. Porque ? Talvez porque, aos 18 anos, menos se 
“sente a ação dos governos ? Então, o melhor governo seria o de uma 
"idade ainda mais reduzida... Rami 
- No entanto, de mim direi que não suponho confirmar essa obser- 
vação meu entusiasmo — não cabe outra designação ao meu senti- | 
“mento — pelo governo de Campos Salles. Não resultaria de simples: 
E coincidência de idade — mas de ontras causas mais profundas. 
E ; Aquele tempo, alvorecia, em meu espírito de adolescente, o in- 


z . 
si on sc o a a id RR A 


Do “as 


teresse pela coisa pública. Em plena meninice, recebera as impressões 
inapagaveis da guerra civil. Vira o êxodo da- população de uma ci- 
“ dade ameaçada de bombardeio. | 

Passaram sobre minha casa, sobre as cabeças de minha gente, ; 
zunindo, granadas mortíferas. Diante de minha porta, num dia de 
E fevereiro, sob a soalheira escaldante, desfilaram padiolas, tingidas de 
RE sangue, em que gemiam soldados feridos, implorando o lenitivo de | 
um copo d'água. Sentira, na minha mesa, a ESBtrAçãO do pão de 
cada dia. 

Foram rápidas essas impressões, muito menos ep que as 
(ue veem recebendo, agora, há mais de ano, em grande parte do 
mundo, tantas outras crianças, da mais tenra idade. 
sa Minha curta experiência autoriza-me, contudo, a dizer que de 

nenhum outro modo desperta, mais tristemente, mais precocemente, ' 
a compreensão de que o destino da vida não se processa entre as pa- 


são oi quais Rasa 


Foram de sóbressaltos os primeiros anos. e Cep de SA areia 
ingente dos três primeiros governos — de Deodoro, de Floriano, de 
Prudente — era a consolidação do novo regime: mais que isso, a res- 
tauração da estrutura social, abalada até aos fundamentos. Subver- 
tera-se o princípio da autoridade. Suas duas expressões, mais altas, 
mais fortes, mais inabalaveis, aparentemente, haviam sido suprimidas, E 
de chofre, por completo: o domínio dos senhores. de escravos e a. 
majestade da Coroa. Prudente de Moraes ultima a obra de restau- A 
ração da autoridade em todo o seu prestígio, dando-lhe novos s funda- 
mentos. Sobrevem, então, a crise financeira. E 


1 : 
Não há, talvez, em toda a nossa história a rninistra É docu- É 
mento mais significativo que o último relatório de Bernardino de 
Campos, Ministro da Fazenda do Governo Prudente de Moraes. 
Enumera, em duas longas páginas, todas as causas da crise financeira | 
— e conclue: “Daí a posição aflitiva, angustiosa, em que se acharam, : 
não só o Governo, mas tambem a agricultura, o comércio, a indústria, 
as empresas em formação ou já funcionando” 
Nessa situação assume Campos Salles a presidência da República. 
Apenas eleito se vê compelido a tomar, e toma, uma atitude decisiva : 
vai à Europa tratar pessoalmente com os credores do Brasil. Não. 
parte sem receios e sem vencer temores e dúvidas que o assaltam. 
Os círculos europeus conheciam e prezavam o Imperador. Teriam 
recebido, com surpresa e reserva, a transformação do regime. Ima- 
ginariam os novos governantes do Brasil pelo padrão de certas per- eu 
sonagens de operetas afamadas. Campos Salles dá uma demonstração 
de confiança em si mesmo, e de compreensão da necessidade do enten- 
dimento direto com a Europa — enfrentando, pessoalmente, os recla- 
mantes, e apresentando-se aos chefes de governo das principais nações 
européias. 
Resultou um triunfo essa viagem, que narrou, com brilho e mi- 
núcia, um jornalista em que despontava a vocação de historiador — o 
Sr. Tobias Monteiro. % 


as no debate sobre a aistRibaicão das rendas e, no. grande discurso 
“que profere, condena certas tendências da assembléia, dizendo: FER 
certas reivindicações do federalismo que vejo. encapelarem-se aqui | 
“contra o projeto eminentemente federalista da Constituição que vos. 
“submetemos, há exagerações singulares e perniciosas, que cumpre 
“cercear, a bem exatamente do princípio federativo”. 
— A Campos Salles se deve, se não estou em erro, a afortunada 
: indicação de Prudente de Moraes para a presidência da Constituinte. 
E é ele quem — enfrentando a opinião de juristas eminentes, como 
“ostrês que viriam a honrar o Supremo Tribunal Federal, Amphiloquio 
de Carvalho, José Hygino e Amaro Cavalcanti — sustenta, intrépida 
E brilhantemente, a tese extremada da soberania dos Estados. Se 
havia exagero nesta pretensão, era acertada a noção, com que a ate- 
nuava — não há soberania ilimitada, toda soberania sofre a limitação 
“de outra soberania! A questão primordial não lhe parece a da distri- 
“buição, das rendas, em que teria divergido do próprio Ruy; mas, a 
política, a da organização da justica. 


'Sinto a vibração do seu sentimento de advogado que exerceu a 
prolissão por mais de 25 anos, quando contrapôs aos direitos da re- 
volução triunfante os da magistratura. Chega a afirmar, arrojada- 
mente, naquele tempo: 

“Entendo que o direito de uma revolução triunfante não sofre 
os limites da legalidade. Uma revolução traz intuitos, obedece a uma 
corrente de idéias, tem princípios a realizar e doutrina a aplicar. A 
Revolução seria covarde e se anularia se estacasse em frente de alguns 


desses supostos direitos adquiridos, deixando, por isso, de ir direito 
aos seus: fins” 


“ Antes e porem, outra declaração sua lhe atenuava o alcance. 


com o DÓI Ee asia a reorganização o legal do Pa 

ZE da ditadura, de que era Ministro. é 
— como era preciso fazer — o ponto central do seu programa “de o- 

““verno, Campos - Salles assenta, desde logo, como complementares. 

- sua solução, algumas normas a que se submeteria. Anuncia que go- 
- vernará sem emitir papel-moeda, sem decretar estado de sítio, sem 

E ofender a autonomia dos Estados. Praticou o que se chamou a. política 
“dos governadores, ou, antes, como ele disse — a “política dos Es- e 
tados” — capaz, por certo, de prestigiar alguns abusos é demasias, 
mas, só ela, capaz tambem de poupar, o governo federal às tricas east 

- competições das lutas de campanário. É 


- Seu empenho evidente era alhear-se das competições ge e E Ê 
- calha, esterilizante, absorvente, perturbadora da boa administração. E 
Dominado pelo propósito de salvar a honra do Brasil, sente a mesqui- | 
nharia das divergências e procura excluí-las por uma larga política de 
conciliação e tolerância. Desdenha dos partidos, dos chefes dos par- 
tidos, das injunções partidárias. Acusaram-no de haver dissolvido 
É “os partidos; mas, responderam bem por ele — que se não dissolve o 
É que não existe. Ele mesmo proclamou, todavia, que “era uni mala ser | 
; extirpado, por ser um embaraço oposto à eficácia da ação governa- | 
mental, sobretudo, em um momento crítico como aquele em que recla- 
mavam solução os mais graves problemas de administração — o es- 
pírito partidário com as suas paixões e violências, ora perturbando a 
evolução benéfica das idéias, ora se contrapondo ao desdobramento 
tranquilo da atividade governamental”. 
Constitue seu Ministério sem atenção às correntes políticas, até a 


mesmo sem a preocupação dos chamados grandes Estados — um Mid a 
nistro de Mato Grosso, mas era Joaquim Murtinho ; outro da Paraiba, 
"mas era o Sr. Epitacio Pessoa; nas pastas militares — o general 


Mallet e o Almirante Balthazar da Silveira; no Exterior — um diplo- 


: rada é autoritária. . EE Ele 
- Uma vez, “e mais de uma, denunciou: “a ausência de RicÃo tem 
E sido o nosso mal”; “este país do que precisa é de governo”; “o que 
“nos falta é atol ane Entendeu, por isso, na sua dsret ex- 
“pressão — “dever consagrar o governo a uma obra puramente de 
administração”. a 

“O compromisso, que assumira com a Nação, envolvia a renúncia 
| de: meios de ação, de que os governos anteriores se tinham valido com 
k frequência e de que haviam abusado — recursos excepcionais que 
se haviam tornado ordinários e de aplicação continuada. O novo go- 
“ verno se empenharia em realizar um programa dificil e odioso — de 
"compressão de despesas públicas, mediante supressão de empregos 
e paralisação de obras de interesse coletivo e de agravação de impostos 
— acarretando necessariamente manifestações de desacordo, talvez ma- 
nifestações mais violentas. Teria de impor ao nosso patriotismo, por 
amor dele, sacrifícios extremos, como a venda de dois cruzadores em 
construção, a venda de Arsenais. E assegurava, antecipadamente, a 
plena liberdade de crítica, as garantias constitucionais larguíssimas 
com o amparo judiciário. : 


“Campos Salles pretendia, assim, realizar o regime, de que fora 
um dos principais fundadores. Investindo na pasta da Fazenda Joa- 


“quim Murtinho, pode considerar-se que iria atender ao reclamo com . 
que este encerrara, pouco tempo antes, o relatório do Ministério da. 


Viação: — “é preciso republicanizar a República”. 

Homem de princípios, afirmava-os nitidamente, intrepidamente : 
e-— o que é melhor e mais dificil — observou-os com fidelidade cons- 
tante. ES 

Presidencialista convicto, consegue dar às relações “do Poder 
Executivo com o Poder Legislativo feição muito diversa da que tivera 
até então — nem a hostilidade cega, nem o alheamento completo. No 
seio do Governo confere a cada Ministro plena autonomia de ação — 
excluindo as reuniões coletivas, que considerava contrárias ao regime. 
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“mava “o seu e Rad di pe “A Pipsdncia, e somo. vos 
di até o spagero, densa da autonomia e mesmo pda aber do: 


blica, o que eai -— “a mais fan ad a mais formidavel, a 
mais abominavel de todas as tiranias — a tirania do centro” 
RES im “ Norteada nesses rumos, a ação do governo logo se inicia, in e 
| e desconcertante. Não emite papel moeda — queima-o; não empr g: 
amigos e correligionários — reduz os cargos públicos; não - majo 
vencimentos do funcionalismo civil e militar — redú-los, tributando-os 
E- proporcionalmente. E” uma surpresa. Uma surpresa, revestida de. des 
confiança — que chega, por vezes, a ímpetos de revolta. 


: Na imprensa, a oposição acende-se violentíssima. Dois dos nossos. A 
maiores e dos mais agressivos jornalistas de todos os tempos — Ruy 
| Barbosa e José do Patrocinio — atacam-no cruelmente, dia a dia. a 
7 Não é apenas um alto e severo debate doutrinário. Descamba-se para 
os remoques, a injúria, a calúnia, a agressão pessoal. Certas preocupa-. 
“ções, bem moderadas da indumentária, certa distinção pessoal do Pre-. 
sidente, inspiram uma alcunha: o Pavão. A importação de um movel, | 
de que não foram pagos direitos aduaneiros — como não os pagaria 
qualquer representante diplomático de nação estrangeira — é arguido 
de ato de contrabando. 
Campos Salles sabe: da missão educativa dos governos. Seu go- 
verno dá ao Brasil uma grande lição — de fidelidade aos princípios, 
de tolerância, de compreensão dos verdadeiros interesses coletivos, de 
sacrifício por amor deles, parcimônia no gasto dos dinheiros públicos, 
— em suma, da praticabilidade, e do êxito, da democracia federativa, 
que havíamos adotado. Não se arreceia de revoltas, ou motins. 
Acaba com as “prontidões” da tropa nos quartéis, significativas da re 
iminência de graves perturbações da ordem pública. Alguma conspi- a 
ração, alguma tentativa caracterizada de desordem, é processada cri- Pê 
minosamente, conforme a lei comum, perante-a justiça ordinária. 
Pode dizer-se que revela o Brasil republicano ao estrangeiro. 
Seis nações se representam por navios de guerra, no ato de sua posse. 
Pela primeira vez — desde a Independência, conforme o Sr. Tobias 
Monteiro — um chefe de Estado estrangeiro, o Presidente Julio 
Roca, da República Argentina, visita o Brasil. 


dê pagamentos « em espécie ao cabo de 3 anos; estabeleceu « o. 
t i ; elevou o câmbio de : del A si reduziu de 


se eonpreside -se o SE e intimo « com que, em seu livro * 


de an poude Rua “o propagandista não se desmentiu no 
“governo”. CER Si : > 
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Permit, no entanto, que de mim vos fale, para dizer-vos como 
pude “sentir a benemerência do governo Campos Salles, como vim a 
“admirá-lo, excluindo, como vos' disse, a coincidência dos meus 18 
anos. Talvez não seja um caso isolado esse, entre a gente do meu 
— tempo — e isso lhe dará valor. 
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- Turbara a minha meninice o espetáculo da guerra civil. Depois, 

“atraiu-me o curso jurídico. Voltei-me, ardorosamente, ao seu estudo. 

“ Aprendí as leis de nossa organização constitucional. Soube as dificul-. 
dades do seu funcionamento, as deturpações da sua prática, a supres- 
são das melhores garantias individuais mediante a decretação facílima 
do estado de sítio. No governo de Campos Salles, sentia, porem, 
através dos fatos que ainda há pouco referia, o empenho de realizar 


o regime republicano federativo. Era, para mim, um consolo, um 
deslumbramento. 


Por outro lado, ensinavam-se, nas aulas de Economia Política e 
de Ciência das Finanças, a lição dos melhores economistas e dos me- 
lhores financistas de todos os tempos até então — já agora não é 
assim — o papel moeda não é um valor, é um titulo de dívida; o deficit 
orçamentário é um mal; não há vida facil, nem progresso econômico 
sem boa moeda, não há boa moeda sem boas finanças. Assaltava-me, 
uma inquietação; por que, durante mais de meio século, não haviam 
atendido a esses princípios os governos do Brasil ? Por que o Im- 


Ra a determinado número de aulas. ia sãos represe 
todas as escolas. Nem sei como, vi-me incluido na comissão incumbid: 
- de redigir a mensagem de protesto ao Presidente da República. De 
-* pois, um belo dia, Heitor Lyra da Silva, da Escola Politécnica, Maria: 
Valverde de Miranda, da Escola de Medicina — ambos tão. brilhante. 
e de tão altos méritos, tão cedo desaparecidos — e eu “fomos | ao. 
Palácio do Catete levar ao Presidente da República a representação 
em audiência previamente obtida. Lembro-me, ainda, de que, no 
bonde, a caminho do Palácio, discutimos como devíamos proceder. 
“Reconhecemos que não convinha entregar, simplesmente, o memorial, E 
Era preciso lé-lo — aproveitando. o ensejo, para que o Presidente — E 
" adiantasse alguma coisa. Resolvido que se lesse o memorial, passamos | 
a decidir a quem caberia o encargo da leitura. Meus fasd ea 
determinaram que fosse a mim — pela razão de que na: representação 
atacávamos, preliminarmente, a constitucionalidade da reforma, resul. 
tante de autorização legislativa, essa era a parte principal do memorial 
e eua redigira. Pes 

Investido: de tal incumbência, sentí dobrada emoção ao ingressar, 
com os meus dois amigos, no salão de despachos, no antigo salão de 
despachos do Palácio do Catete. 

O Presidente acolheu-nos com um sorriso animador, apertou-nos 
as mãos, sentou-se, e fez-nos sentar, num sofá e em duas cadeiras de 
braços, que o ladeavam. 

Entreolhamo-nos os três acadêmicos, desenrolei o memorial, tro- 
camos algumas palavras atrapalhadas e, sem mais explicações, comecei 
a ler a exposição. Fizera-se um silêncio verdadeiramente solene. No é 
vasto salãó das graves decisões governamentais, um- terceiranista de 4 
Direito, entre dois óutros rapazes, lia-ao Presidente da República a 


Rs paga tados “Nada aconteceu, até o termo de minha 

E ettura: Depois da introdução, em que atacávamos a constitucionali- 
dade do decreto e a obrigatoriedade da frequência, analisamos rapida- 
mente os regulamentos das várias escolas. O Presidente ouviu tudo, 
o olhar cravado nos papéis que estavam em minhas mãos, pendida 


a bela cabeça emoldurada da cabeleira e da barba meio embranque-. 


“ eidas. Depois, falou-nos, sorridente, com ternura paternal. Tratou- 
“nos — agora o percebo — como meninos de escolá secundária. 
“Admitin que tivéssemos razão em alguns pontos. Negou-a, porem, em 


outros. Destacou a obrigatoriedade da frequência. Lembron que. 


5 “vigorava, em seu tempo, na Faculdade de São Paulo. Exaltou-lhe as 
vantagens, e as do regime de sabatinas. — Sabem como se fazia 
quando o aluno nada respondia, ficando mudo ? Dizia-se que “dera 
o tiro”... Não é curiosa a expressão ? 

Findara a audiência... Campos Salles acompanhou-nos até à 
porta. Disse-nos, ainda, que alí estava sempre à nossa disposição ; não 
esquecêssemos de que tambem fora — e não havia tanto tempo Fossa 
— aluno de escola superior... 


Esse episódio revelou-me o homem simples e bom, que outros - 


tiveram a felicidade de conhecer intimamente. Não faltou, porem, 
quem, alguma vez, lhe censurasse certa rispidez. Resposta sua, a 
certos postulantes, tornou-se famosa: “o governo não pode obrigar 
a ser patriota, mas pode obrigar a cumprir a lei”. As circunstâncias, 
que o próprio Campos Salles expôs publicamente, teriam justificado 
essa resposta. Em todo o caso, mereceriam ouví-la os que se animam 
a pretender certos favores do governo e não só a pretendê-los, mas 
até a reclamá-los. 

A característica da vida pública de Campos: Salles é a exclusão 
desses favores pessoais, a preocupação constante pelo interesse pú- 
blico, Sta vida reveste-se de uma coerência, de uma continuidade, 
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q Vos Taio agita o “como ei fito. tem 
e sos homens públicos. Do mesmo passo, realçam-na gran. 
Z “des rtudes pessoais — probidade, tolerância, “Ebieçã de diver-. 
| “gência, sinceridade. “Sobe até ser humilde, Seu. eminente A 
Ee devotaio amigo, Sr. Tobias Monteiro, referiu que alguem lhe ouvira 
, ào peso de ataques pessoais violentíssimos, que na cadeira da 
Presidência se tinha de perder a honra, a família e a “vergonha, pois 
nada podia defender à altura dos ultrajes sem sacrificar princípios, 
que devia acatar. Acrescentava o mesmo fidedigno informante que, 
“por fim, o mais violento e implacavel dos atacantes estava a morrer, 
na miséria, em um barracão, nos subúrbios, em que sonhara construir 
- um balão dirigivel. Campos Salles, ciente do infortúnio, de seu ini- 
migo e procurando socorrê-lo por forma que o não melindrasse, man-. 
dou “subvencionar-lhe a hipotética: invenção, como coisa Feia de 
interessar ao Estado.” E 
“Por outro lado, ele mesmo, refere ainda o Sr. Tobias Monteiro; 2 
ao termo da presidência, volve à sua fazenda no remoto Oeste de São . 
Paulo. Estava quase arruinado. Pagava ainda compromissos resul- 
tantes da viagem realizada à Europa, por interesse nacional. Assume, 
pessoalmente, as funções de administrador da sua propriedade agri- 
cola, toma as contas dos colonos. Sua mulher e suas filhas faziam os 
serviços domésticos. E ele lhes recomendava, por sua morte, não 
pedissem pensão do Estado, vivessem como pudessem... 

— Nem precisaria, talvez, recomendá-lo aquela virtuosa senhora 
D. Anna Gabriella, que se não deve esquecer nesta hora, sua com- 
panheira de toda a vida, sua fidelíssima e esclarecida conselheira de 
todos os momentos. Sua prima, dotada do mesmo forte espírito da a 
= família, conta-se que, em dezembro de 91, quando Campos Salles EA 
saía de casa para encontrar-se com os companheiros da revolução “ 
consequente ao golpe de Estado de Deodoro, ela apenas lhe ponderou : : E 
— Hoje não se lembre de que tem mulher e filhos. Fé 

A beleza da vida de Campos Salles está — para escarmento dos a 
que supõem ligado sempre à traição, ao oportunismo, à velhacaria, o 
êxito da carreira política — nos ideais que a dominam, na sua harmo- 


nia, na sua ascensão serena e continuada, na realização triunfal de suas 
iniciativas. 

Não, ele nunca desmentiu o propagandista. Mais que isso; man- 

teve sempre o idealismo puro do propágandista. Ele e tantos outros 


Espana passasse sem pelos jean ao pis 


lismo ; do indir dalismosiberal. — a à proteção Ju E dio, ne aa 


“unidade riodaio ; 


“das gerações, pela continuidade de suá vida coletiva, pela perpetuidade | 
de certas instiluições o através das transformações por que tenha de 
“passar. E Esses : 
Não repudia o seu passado. Não renasce de TED a tempos. 
Os dias de hoje — o próprio Sr. de la Palisse o diria — não 

"são os conceitos bergsonianos de duração. 
Cultuando a memória de uni dos maiores — senão o maior. — 
“ dos, estadistas republicanos, quando parecem repelidas, pelas impo- 
* sições do momento atual da humanidade, muitas das suas doutrinas, 
estamos a reconhecer-lhes o merecimento, os benefícios, e sentimos 

que nem tudo o que continham desapareceu. 

Foi uma das preocupações de Campos Salles essa Continiaidado 
da vida nacional, através dos diferentes governos e das formas de go- 
verno aparentemente antagônicas. Republicano, republicano histórico, 
consegue incorporar ao serviço diplomático do Brasil Joaquim Nabuco 
e Rio Branco — e patrocina a eleição, para seu sucessor, de outro 

“antigo monarquista, Rodrigues Alves. 

Bem haja, pois, o governo atual, que dá uma alta lição de Na 
comemorando o centenário do grande brasileiro. 

Evocando-lhe a obra de parlamentar e de governante, lembro- 
me da famosa frase de Alfredo de Vigny: — “Qu'est ce qu'une 
grande vie ? une pensée de jeunesse realisée par "âge mãr...” A vida 
de Campos Salles é uma grande vida, porque realiza na idade madura 


Uma grande nação só se » forma, E uisiaDE pelo arde amento 
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“Revista do É. H. G. B. — Vol. 116 — 1941 | E 


“sócios: Augusto ar aRês de Lyra, Max Fleiuss, | Claudia Galo 
Francisco José de Oliveira Vianna, Ernesto Leme, Nelson de Senna, 
Radler de Aquino, Edmundo da Luz Pinto, Leopoldo Antonio Feijó 
Bittencourt, Hermenegildo de Barros, Lucas Alexandre Boiteux, 
“Manoel Tavares Cavalcante, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Ro- 
drigo Octavio Filho, Virgilio Corrêa Filho, Elmano Cardim, Levi | 
Carneiro, Herbert Canabarro Reichardt e Christovam Leite de. 
Castro. 

A mesa foi constituida dos Srs. Augusto Tavares de Lyra, Max . 
Fleiuss, Virgilio Corrêa Filho, General Valentim Heniçio da Silva 'e 
Ministro José Roberto de Macedo Soares. 

Aberta a sessão foram lidas das Efemérides Brasileiras do Barão 
do Rio Branco as relativas ao dia. 

O Sr. Tavares de Lyra, na presidência da sessão, justificou a 
ausência do Presidente do Instituto, que, por motivo de força maior, 
se acha ainda em São Paulo, devendo regressar dentro de poucos dias Sd: 
e felicitou todos os consócios pela reabertura dos trabalhos. 

Comunicou em seguida ao Instituto.o falecimento ocorrido no 
k dia 1.º deste mês do sócio honorário Dr. José Alcantara Machado de 
Z “Oliveira, eleito em 22 de agosto de 1931, ficando registado na ata um 


voto de ps 
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Sr. Max E 5 Ra 
are consequência, solicitamos. ainda sejam, enderegadas o atue o: 


corsulia do e Terido ao no interesse da história do. país por, CEORES 
todos os estudiosos, uma vez que o Governo destinará, segundo os 
desejos expressos pela Família Imperial, sua guarda e conservação 

“ao Museu Imperial de Petrópolis. 


-- Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Augusto Tavares de Rare 
— Raul Tavares. — Levi Carneiro. — F 'eijó Bittencourt. — E Uipuanto. 
da Luz Pinto. — Ernesto Leme. — Rodrigo Octavio Filho. — Qk- 
veira Vianna. — Christovam Leite de Castro. — Nelson de Senna. — 
Elmano Cardim. — Antonio Leoncio Pereira Ferraz. — H. Canabarro 
Reichardt. -— Virgilio Corrêa Filho. — Claudio Ganns.” 


EN 


Em seguida, o Sr. Tavares -de Lyra deu a palavra ao sócio . 
Dr. Ernesto LEME, que realizou a sua conferência sobre “O Con- 
ceito atual do Panamericanismo” q 

Se as circunstâncias não me permitiram há mais tempo empos- 
sar-me no honroso posto de sócio honorário: deste Instituto, com que 
aprove à vossa benevolência distinguir-me, há quase dois anos, foi 


para que Deus me concedésse a graça do primeiro contacto convosco 
em um dia de galas, como este. 
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Fugindo à praxe de seus antecessores de eleger, entre os mais 
consagrados nomes, dos que enobrecem o nosso quadro, o orador en- 


De anos, Sentido a brasileiro, o que ae dizer Rede 
sas solidariedade continental. RR EaSR EM RoR Re fas 
— * Se percorrerdes a lista dos filhos diletos E Escola: glor josa, 
Fes vereis muitos dos nomes que mais se teem destacado, na obra de 
Ee aproximação entre os irmãos da América : -— Rio. Branco, Ruy Bar- 
- bosa, Joaquim Nabuco, Lafayette Rodrigues Pereira, Rodrigo Octavio, 
Afonso Celso, Raul Fernandes, inscrevem-se entre os espíritos júmi-: 
nosos cuja formação jurídica se deveu à velha Academia de São Paulo. 
“Nela fez o seu aprendizado, antes de abrir os largos remígios, para a 
“sua ascensão perene, nas letras, na política, na diplomacia, o nobre pre 
sidente deste sodalício, Sr. Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares. Foi, sem dúvida, a veneração de S. Ex. pela nossa. querida | 
Faculdade, que o levou a trazer, no dia e hoje, um de seus professores 
para esta pregação cívica. 


A distinção a mim conferida eu a deponho aos pés da cando ; 
Escola, a que pertenço e que me incutiu no coração o culto do direito, 
da justiça e da liberdade. Aquela, como esta, foi a casa do Visconde 
de São Leopoldo e é perfeitamente justo que, 93 anos após o desapa- Ra 
recimento do notavel brasileiro, se reforcem os vínculos entre as duas pa. 
instituições . a 

- Se isso explica, de certo modo, a minha presença nesta tribuna, cc 
mais acresce o peso da minha responsabilidade. Que: poderei acaso : 
dizer-vos, que ainda não tenha sido lembrado, nesta sala, nas ante- 
riores comemorações? Que encontrar de novo sobre o panamericanismo, 
para um auditório como este, em que se contam das mais consagradas 
figuras, entre os nossos publicistas, historiadores, juristas, políticos 
e diplomatas ? Como descobrir um sentido novo em uma obra do al- 
cance dessa, que celebramos, e na qual, em conferências inter nacionais 
e tratados concluídos, alguns dentre vós fostes dos mais destacados 


atores ? ; 


A a o americana. 


* “Iidade deste continente. Anti-imperialista era a escola. espanhola. do. 
“século XVI, com Vitória, Soto e Menchaca. Vitória chegou ES pro-. 


“clamar que, não constituindo a América res mullius, “não poderia ser. 


ocupada, nem colonizada pelas nações européias”, (apud C. Barcia 
Frelles, “La Doctrine de Monroe dans son développement histo- 
rique”, im Recueil des Cours de P Académie de Droit Elntoaitanah 
32/399) . 

- Uma lei de Carlos V, ratificada em | 1653 e em 1681, RE 


em referência às terras americanas, “que elas estarão sempre e per- 


manecerão unidas à nossa coroa real, nós prometemos e damos nossa 
fé e nossa palavra real por nós e por todos os reis nossos sucessores 
que à perpetuidade elas não serão alienadas, nem separadas, no todo 
ou em parte, assim como suas cidades e vilas, por motivo algum e 
em favor de ninguem. E se nós ou nossos sucessores viermos a fazer 
qualquer doação ou alienação em contrário ao acima dito, que ela seja 
nula, e nós a declaramos como tal”. 

A importância de semelhante dectaração, diz o Sr. Camillo Báícia 
“ Trelles, (Recucil, 32/400), está em ser essa lei auto-delimitadora, 
cujos efeitos deviam estender-se para o futuro, pela segurança da 
Eta real, não podendo, mesmo, ser revogada. “A América”, acres- 


centa, “não pertence à Espanha, como qualquer coisa SE nas co- 


lonial, alienavel, não é uma colônia que se possa permutar ou ceder, 


Desde os primórdios do Novo Mundo, sustentava-se a iangi Ex 
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É Pardo; foi asi pelo d = Santo idefóida; em 1777. E éneao 
E à inspiração de um patrício nosso, Alexandre de Gusmão, cujo espírito is 
“ americanista se lembrou de, no art. 21, consignar a neutralidade das 4 
olgiiassio. Novo Mundo, mesmo na hipótese de hostilidades entre as 
duas metrópoles : “Sendo a guerra ocasião principal dos abusos e mo-. 
tivo de se alterarem as regras mais bem concertadas, querem suas. 
“Majestades Fidelíssima e Católica que, se (o que Deus não permita). 
se chegasse a romper entre as duas Coroas, se mantenham em paz ; 
os vassalos de ambas, estabelecidos em toda a América Meridional, 
“vivendo uns e outros como se não houvera tal guerra entre os So- 
beranos, sem fazer-se a menor hostilidade, nem por si sós, nem juntas 
“com os seus Aliados. E os motores e cabos de qualquer invasão, por 
leve que seja, serão castigados com pena de morte irremissivel; e 


qualquer presa, que fizerem, será restituida de boa fé, e inteiramente”. | 
Mais ainda: nos marcos divisórios que fossem fincados, no traçado 
“das divisas constantes do acordo, deveria inscrever-se este dístico: — 
“Justitia et pax osculatoe sunt”! 

- Dá-se, porem, ao Norte, após luta incruenta, a emancipação das 
colônias britânicas, em 1776. Reunem-se elas numa Confederação e 
União perpétua, ratificada pelos últimos Estados em 1781. E 
regime federativo instaurado com a Constituição de 1787, elaborada Ce 
na convenção de Filadélfia, sob a presidência dé Washington. 

- O exemplo americano, que tão relevante influência exerceu em gu 
França, inspirando aos legisladores da grande Revolução os princípios | 
constantes da “Declaração dos direitos”, vinha refletir-se, tambem, 
sem demora, nos anseios de liberdade das colônias da América Me- 


ridional. 


AT 


de poi da vossa ndo jndepenencdes E apelava, já a esse tempo, — 

“para. “solidariedade continental, quando dizia: *... porque a natureza 

- fez-nos habitantes “do mesmo. continente e por conseguinte de alguma a : 

- sorte compatriotas”. .. Era o mesmo impulso que levava Miranda : as 

“exclamar: “Meu. primeiro pensamento foi um sentimento de inveja | 

E nacional, considerando a “emancipação dos Estados Unidos e o pri- 

 meiro movimento de minha alma, um voto pela libertação do solo que 

- me havia visto nascer, pois eu não ousava ainda chamar a América 
- uma pátria”. 


x, 

“A América uma pátria... E” a sua expressão de sempre. E' o 
seu supremo anelo, e sua grande inspiração. Já em 1795, dizia ele ter 
chegado o momento de inaugurar “uma nova era de prosperidade, 
exterminando a tirania, animados todos pelos eternos princípios de 
ordem e de justiça e de transformar, com a ajuda da Providência, a 
petqpérica, uínida por interesses comuns, em uma grande família de 

“armãos” 


às 


A Rc voz da Venezuela encontrava ressonância nos demais 
paises. Em seu “Projeto de nova declaração dos direitos do povo 
chileno”, Juan Egana assim se exprimia, em 1810: “No dia em que 
a América, reunida em um Congresso, falar ao resto da terra, sua.voz 
se fará respeitar e será dificil opor-se às suas resoluções”. O” Hig- 
gins propunha, em 1818, formar-se uma Confederação latina da Amé- 
rica, “para defender suas liberdades políticas e civis”, San Martin 
preconizava a união dos paises da América do Sul, “para garantir suas 
aspirações de liberdade e de independência”. E Bernardo Monteagudo 
proclamava: “O Novo Mundo será independente e, nas idades fu- 
turas, não será senão uma grande família”. Nesse sentido, já, em 
1813, dez anos antes de Monroe, Artigas determinava: “será conside- 
rado como um ato inimigo tudo quanto implique ameaça de sujeição 


te de ado e nas sem ar nas nações ant 
“A América assim. unida, se o céu nos conceder este anelo, pedaços ch 
-mar-se a Rainha das Nações e a Mãe das Repúblicas”. 


Quando se reuniu em 1826, convocado pelo Libertador, o Coné 
gresso. do Panamá, a idéia da solidariedade americana tinha ganho - 
um novo prestígio, com a proposta de Henry Clay, em 1820, para que | 


= — se formasse uma Liga Americana pró-liberdade do homem (H uman= 
—» Freedom League in America), na qual tomariam parte todos os paises 
do continente “da baía de Hudson ao cabo Horn e do Atlântico ao |) 
- Pacífico”. 


Mau grado esse precedente, não contou o “Congresso do Panamá 
com a colaboração dos Estados Unidos, como não contou com a do: veda 
Brasil. O nosso representante, conselheiro Theodoro José Biancardi, . É sa 
nem chegou a partir... E, desse alheamento da grande nação norte- 
americana, provem, quiçá, o fato de não se haverem colhido nessa: 
reumião os esperados frutos. Se os Estados Unidos “tivessem prestado 
seu concurso às idéias de solidariedade continental preconizadas por 
Bolivar e os outros libertadores da América latina”, assevera 
J. M. Yepse, (“Le Panaméricanisme au point de vue historique, ju- 
ridique et politique”, p. 66), “o panamericanismo, talvez sob uma 
forma melhor, teria nascido muito mais cedo e contaria hoje uma 
: experiência de mais de um século” | 
Es Não se olvidaram, porem, os Estados Unidos da missão his- 
tórica, que lhes estava reservada no Continente. Não aderiram in- 
teiramente aos princípios políticos do patriota venezuelano ; mas, ele- 
varam a sua voz, em defesa da América, quando lhes pareceu opor- 


tuno falar. 


Ro O Pope e diritto| internazionale”, p. 5), que as. decla-. 


+ certo, como | sustenta, aliás sem acao Carlos CER E E 


rações contidas nessa mensagem” “não constituiam uma afirmação de- 


a novos princípios, mas apenas confirmavam diretrizes: contidas em SRos 


“princípios já Resta na conciência política dos homens de es- 
tado norte-americanos” - 


A substância das ideias enunciadas na mensagem de 1823, 
“encontramos na declaração de John Quincy Adams, em 1782, ao co- 
missário britânico, encarregado de negociar a paz com o governo 
americano, bem como na carta por ele dirigida a Livingstone, a 5 de - 
fevereiro de 1789. Ela se contem, ainda, na Farawell Address, pu- 
blicada por Jorge Washington, em 1796, e na qual se leem estas 
palavras: “Os paises da Europa teem uma série de interesses primor- 
diais que não teem relação alguma conosco ou teem, pelo menos, 
relação muito remota. Assim, seria pouco prudente de nossa parte nos 
comprometermos com vínculos artificiais nos sucessos ordinários de 
sua” política ou com as combinações e os antagonismos de sua amizade . 
e inimizade: Nossa verdadeira política é a de nos mantermos distantes 
das alianças permanentes com qualquer parte do mundo exterior”. 
Não era outra coisa o que dizia Jefferson, quando exclamava: Nossa 
primeira máxima fundamental deve ser a de jamais nos envolvermos 
nas disputas européias ; a segunda, de jamais consentir que a Europa 
se intrometa nos negócios cisatlânticos”. 


Essa cadeia intenção estabélécida na ação política dos governos, 
E desde o nascimento da Federação americana até a mensagem de 
“Monroe, explica, melhor do que outra razão qualquer, a “repercussão 
dessa doutrina, no momento em que foi proclamada e a influência | 
- que projeia, nos “destinos do continente, cento e. dezessete anos de- Ps 
— pois. = Giuaç a 


A. add sobre a qual se funda a doutrina de Monroe”, dizia ca 
“Baltazar Brum, não é uma criação da América do Norte, nem um 
pensamento próprio de. Monroe; este princípio não pertence somente Rs 
aos Estados Unidos, ele é igualmente nosso. É, em realidade, uma 
“aspiração imanente de todos os povos da Pee e que inspirou a 
“ação de nossa chancelaria durante à grande guerra”. Com efeito, por 
decreto de 18 de junho de 1917, proclamou o Uruguai que “toda 
ameaça aos direitos de um país do continente deve ser considerada 
como ameaça a todos e provocar, da parte destes, uma reação uniforme 
“ e comum”. Daí deriva que “nenhum país americano que, para defesa 
“ de seus direitos, se encontrasse em estado de guerra, com as nações 
de outros continentes, seria tratado como beligerante pelo governo 
da República”, (ajud. Planas-Suarez, Recueil des Cours, 5-304). 

O próprio Presidente Monroe, ao formular os princípios cons- 
tantes de sua mensagem de 2 de dezembro, nada mais fazia, dí-lo J.. 
“M. Yepes, (op. cit, p. 23), senão estabelecer uma consequência 
lógica das premissas constantes de sua mensagem de 8 de março 
“de 1822, na qual propunha ao Congresso o reconhecimento da inde- 
pendência das antigas colônias espanholas, as quais, “durante uma 
guerra de doze anos, tinham maravilhado o mundo com a sua” co- 
ragem e o seu amor pela liberdade”. A mensagem de 1822 deve, 


To 


X: 


jo de sua. mensagem, com a “preciosa o horacios de seu s cre- 
tário de Estado, Adams, lançar os seus princípios, à face do mundo, 
“antes de, ouvir a respeito a opinião dos dois ex-presidentes, então Ea 
vivos — Jefferson, e Madison, — em outubro de 1823. Es 
: “Quer Zorilla San Martin, (apud Planas-Suarez, “L extension de. 
“Ja doctrine de Monroe en Amérique du Sud”, in Recueil des Cours, 
-5-304), que se chame à “doutrina de Monroe, doutrina de Artigas, que 
E proclamara idênticos princípios em 1813, ou, mais exatamente, dou- 
“trina da América. Tambem poderia ser doutrina de Bolivar, que 
assim falava em 23 de janeiro de 1815: “Esta parte do mundo per- | 
tence àqueles que Deus fez nascer em seu solo”. Ou mesmo dou- - 
trina de Jefferson, ou de Washington... J. M. Yepes, (“Contri-. 
bution de "Amérique Latine au développement du droit international 
public et privé, im Recueil des Cours, 32-735), refere, a respeito, as 
palavras de John P. Witton: “Pensamos: com Planas Suarez, que 
os princípios americanos de onde saiu a doutrina de Monroe, o es- 
- pirito e o pensamento que a criaram, são nitidamente a expressão do 
sentimento continental; com Baltazar Brum, que a doutrina de 
Monroe é uma aspiração emanando de todos os povos da América; e 
com Alvarez, que Monroe nada mais fez do que servir de eco aos 
Aa sentimentos de toda a América Latina” 


Z Mas, o que distingue a ação de Monroe não é ter renovado o 
a milagre do “Fiat”, e sim-haver tomado de princípios, que estavam 
a na conciência de todo o continente e os haver imposto aos outros 
- povos da terra, como regra de direito internacional. A necessidade da 
defesa da América fez nascer com essa doutrina, na expressão do 

à 3r. Leopoldo Lugones, “a primeira fórmula do panamericanismo”. 
As anteriores manifestações desse sentimento não haviam caio 
do campo do idealismo, como aspiração coletiva de engrandecimento, 


desejo de cooperação entre os povos americanos, anseio de cordia- 
lidade em suas relações. 
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Master de da E pediso. por parte ds povos. ag “América, — 

o e A à maturidade política, de que, sem "hostilidade para com 

“os povos dos demais continentes, havia entre os paises do Novo Ea 

e údia identidade de aspirações que haveria de levá-los a apertar entre . : 
si-os laços que os vinculavam. A América é um continente, menos 


sob o ponto de vista geográfico, porque, geograficamente, não é nem - 


mesmo um único continente, mas, sobretudo, como acentua J. M. 

= Yepes, - “(Les problêmes fondamentaux du droit des gens en Amé-. 

rique”, in Recueil des Cours, 47-16), “no sentido político, jurídico 

e moral”. A paixão da liberdade e o culto. da idéia democrática, 

. generalizados neste hemisfério, fazem de todos os cidadãos ame- 

ricanos membros da mesma família internacional: a dos povos que 

não compreendem a vida civilizada sem esses dois atributos, neces- 
sários à dignidade do indivíduo e da nação. fes 

A liberdade e a democracia formam os dois termos de uma 

mesma equação política: não há país democrático onde não exista 

liberdade para o cidadão; não há terra em que os homens sejam livres 

? e onde não procurem, como expressão do seu voto, O fegiima demo- 


crático para os governar. 

Nós, que temos a ventura de viver numa terra abençoada por 
Deus e onde as fronteiras entre os vizinhos apenas servem para 
marcar 0 pedaço de chão em que cada um pode contar com a coope- 
ração decidida do outro, queremos manter, longe de cobiça dos ambi- 
ciosos, o patrimônio com que a benevolência divina nos aquinhoou : 
o solo, que regamos com o-suor de nosso esforço e onde reivindicamos 

o direito de nos governarmos e a glória de ser livres. 

Eis porque, nos dias que correm; a doutrina proclamada. pelo 

Presidente Monroe, a 2 de dezembro de 1823, e que nos acobertou 
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dia que os ; interesses este Reino são os mesmos que os dos outros 
E Estados deste hemisfério, e da parte que eles devem tomar em nossos. 
destinos, lhes prometerá da parte de S. A. Real o “reconhecimento — 
s olene da. independência política desses governos e lhes exporá as 


da política européia”. Era o que igualmente propunha ao secretário 
“de Estado  TEEtanE a 30 de novembro de 1821, o enviado “de 
“Bolivar, Don Manuel Torres: “ 


tituições republicanas”. 


alcance da doutrina de Monroe. Nas instruções ao seu representante 
nos Estados Unidos, — um dos fundadores deste Instituto, José 
“Silvestre Rebello, — afirmava o governo, a 31 de janeiro de 1824, 
ato é, cinquenta e nove dias apenas após a mensagem célebre, que 
“os interesses do Brasil se acham em inteira concordância com os 
próprios PERGEIS do governo dos Estados Unidos e sua política”, 
princípios esses “que tiveram, agora na mensagem do presidente a 
ambas as Câmaras, em Dezembro passado, uma aplicação mais genérica 
para todos os Estados do continente, visto que, na mesma mensagem, 
claramente se anuncia a necessidade de nos ligarmos e propugnarmos 
- pela defensão de nossos direitos e territórios”. 


A fidelidade a essa doutrina consta de alguns documentos no- 


essa orientação de nossa política externa. Nabuco tinha a intenção 
de apresentár, à Quarta Conferência Panamericana, uma proposta 
de resolução, no sentido de se reafirmar que a doutrina de Monroe 


u utilidades “incalculaveis que podem resultar de fazerem uma. conie- . 
* deração ou tratado ofensivo e defensivo com o Brasil, para se aporem . 
com outros: a da América espanhola aos cerebrinos manejos 


-.. um pacto americano, capaz de. 


se contrapor aos projetos da Santa dee e de proteger nossas inis- 


Foi aliás, o Brasil o primeiro pais a compreender o elevado. 


taveis de nossa chancelaria. Vozes, as mais autorizadas, confirmaram - 


aa SénaTe novo, , para dean a adoção da o de 
pela pasta: fe E id da peso, A a e á 


E ipios. As declarações dos mais autorizados estaiaias e E 
- porem, vieram a pouco e pouco desfazendo o equívoco, a que as 
“Conferências Panamericanas deram, afinal, o golpe derradeiro. - 


Já na convocatória para a Primeira Conferência, em 24 de no- 
vembro de 1881, James G. Blaine, Secretário de: Estado: norte-. 
americano, apressava-se em declarar: “Está bem distante do ânimo 
deste governo apresentar-se, de modo algum, ante o Congresso, como 
protetor de seus vizinhos, ou como “árbitro predestinado de suas 
- disputas”... Pensamento esse que o Presidente Theodoro Ropserdit = 
ss repetia mais tarde: “Pode-se definir a doutrina de Monroe dizendo - 
E que ela tem por escopo impedir toda usurpação européia sobre o E 


território americano. Os Estados Unidos não teem a menor intenção 
de estabelecer um protetorado universal sobre os demais Estados ame- - 
ricanos, nem de assumir a responsabilidade de seus erros. Se um 


“dentre eles se encontrar envolvido em uma contenda ordinária com . 
aaa uma potência européia, esta contenda deve ser resolvida entre ambos 

- de acordo com os métodos comuns. Mas, nenhum Estado europeu 
Ze deve estender-se sobre o solo americano à custa de um Estado ame- 
nicano. De mais, os Estados europeus, não devem permutar entre si 


colônias americanas, se os Estados Unidos julgarem que essa trans-- 
ferência é contraria a seus próprios interesses ” (apud Planas-Suarez, 
E de Recueil des Cours, 5-339). E, na Terceira Conferência Paname-. 
" ticana, reunida nesta cidade, em 1907, o Sr. Elihu Root, Secretário 
de Estado americano, ainda insistia: “não desejamos outras vitórias 
“senão as da paz; outro território que não seja o nosso; soberania 


EN 


 sobiendo de Re ofiigade: pára “manter a paz, ads ardeaça 


simpatia, em benevolência e num sincero desejo de ser util a-todos*?. 
Tinha razão o Sr. Afranio de Mello Franco, presidente da 


delegação do Brasil à Conferência de Lima, quando assim se expres-. 


sava: “A América continua unida e, vigilante na salvaguarda dos 
nossos comuns interesses, na defesa da paz e no esforço de colabo- 


tação, para que se mantenham em todo o mundo os mesmos princípios | 


em que se assenta a nossa fraterna política continental. No princípio 
de solidariedade está implícito o reconhecimento de outro princípio : 
o de unidade da América”. 


Não permitiu o Senhor que esse voto fosse SEO de todo. 
“A paz eo panamericanismo são termos conversiveis” , dizia Joaquim 
Nabuco. E a paz, mercê de Deus, ainda não foi perturbada neste 
hemisfério. 

Mas, o vento da destruição e da morte sopra impiedoso, nos 
outros continentes. Debalde se estabeleceram leis, para fulminar a 
guerra, em vão se organizou uma sociedade, para garantir a paz entre 
todos os povos. Os princípios mais sagrados nada representam, ge 


antes de subir a inteligência dos homens não lhes houver penetrado 
bem fundo no coração. 


tranquilidade, dentro nas fronteiras da América. Está nisso o pana- 
-mericanismo que é, antes de tudo, no dizer de Robert Lansing, citado 
Rr Sr. Manuel Cicero, “uma união espiritual, que se manifesta em 


AD de CG bei, ht fd 
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ess Reserve Ele o o nosso continente para eis das que sofrem, 
- É Pepsalho 4 dos s perseguidos, esperança da, pntnidade: numa io pe 
“Não feios ambições territoriais. o progresso e deservolvinicto: 

de nossos irmãos são o-nosso orgulho e nos dão o estimulo para 
imitá-los concorrendo para a glória comum. 


Por ser intenso o nosso desejo de paz, cuja: garantia única está = 
na firme união das vinte e uma Repúblicas da América, não se 
deixaram ficar os nossos governos em atitude contemplativa, perscru- 
tando curiosos nos astros a parábola dos nossos destinos. “Agir é a 
palavra de ordem dos povos que querem triunfar. Não é possivel . 
governar em atitudes hieráticas porque ninguem pode dirigir batalhas | 
recostado numa liteira”, dizia o Sr. Armando Salles. (Jornada | 
Democrática”, p. 141). e 


Dado. na conferência de Lima, em 1938, um sentido eminen- 
z temente continental à doutrina de Monroe, fez-se mister, logo após, 
deduzir para essa doutrina seus forçados corolários. Da reunião dos 
ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas, no 
Panamá, em 1939, resultou a Declaração do Panamá, na qual se esta- . 
beleceu “uma zona de neutralidade de 300 milhas, visando isolar o 
continente americano de todas as operações bélicas e permitir as ope- 
; rações comerciais ininterruptas entre os vários paises”. E na reunião 
- de Havana, em julho de 1940, decidiram as Repúblicas americanas, 
assumir a administração das colônias e possessões européias na 
América, quando essencial para evitar a transferência das mesmas, 
em desacordo com a doutrina de Monroe. Há quatro dias apenas, 
nos termos dessa convenção, o governo dos Estados Unidos assinava, 
em Washington, um convênio com a Dinamarca, pelo qual, existindo 
“o perigo de que a Groenlândia possa converter-se em base de agressão 
contra as nações do continente americano”, foi“essa ilha colocada sob 
a proteção da República do Norte. 

Vedes bem, meus senhores, que as” contingências dos aconte- 
cimentos que presenciamos levaram-nos, mais cedo do que esperá- 
vamos, ao americanismo objetivo”, a que aludia o,Sr. José Carlos 
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ao Osbraldo: Rea ER o ministro do adia “exige de 
“todos nós não só a maior devoção aos ideais americanos, mas tambem 
uma aa incessante, não e es o. ae nei América ao 


dirigida pelo nosso pensamento”. 

Por isso é que nos 'parecem escritos agora estes conceitos pro- 
feridos pelo Efe Franklin Roosevelt, no dia Panamericano, 
“oito anos atrás: “nunca antes a significação das palavrás “bom. 
vizinho” foi tão manifesta nas relações internacionais Nunca. a 
necessidade e os benefícios da cooperação entre vizinhos, por todas, 
as formas daatividade humana, foram tão evidentes como hoje”. 


Na hora crepuscular que o mundo atravessa, vendo a civilização 

“abalada, em seus sólidos alicerces, a América surge como a derradeira 

“esperança da humanidade. Mais de um século decorrido, verifica-se 
o cumprimento da profecia de Canning: “Chamei à vida um novo 
mundo para retificar o equilíbrio do antigo” 


Consagradas ao trabalho, que é a maior dádiva divina conferida 
à criatura, amando a paz, que constitue a glória deste continente, neste 
dia, consagrado à união entre os povos deste hemisfério, elevamos a 


Deus uma prece para que estenda a toda humanidade a ventura que 
desfrutamos. 


f 


Extingam-se os ódios, que separam as nações: dissipem-se as 
desconfianças, que geram os dissídios. Reime de novo a concórdia 
universal, abraçados os paises do velho mundo sob a bandeira da 
fraternidade americana 

No dia de hoje, que é de festas, no continente, o nosso -pen-, 
samento se volta para a Europa, para a Ásia, para a África em Iuta, 


pat 
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DOCUMENTO N. 1 


O Principe Pedro Gastão de Orleans e Bragança, em nome de 


sua família, oferecendo ao Governo do Brasil o arquivo de 12. 000 pe 
“cartas e documentos, que pertenceu ao Imperador Pedro II, dirigiu Sea 


ao Sr. Presidente Getulio Vargas a seguinte carta: 


“Sr. Presidente: — Realizando um propósito manifestado por 
meu saudoso pai, comunico a V. Ex. que desejo entregar ao pais . 
o arquivo da Casa Imperial do Brasil, existente no Castelo dº Eu. 


Constitue esse patrimônio histórico um acervo preciosíssimo de do- 


cumentos ligados à nossa tradição e que a dinastia nacional, conser- 
vando, salvou da dispersão e reservou para a Pátria. 
Prontificando-me a ir à Europa assegurar a integridade desta 
doação, renovo a V. Ex., Sr. Presidente, os protestos de meu alto 
apreço. — (a) D. Pedro”. 


O Chefe do Governo vai encaminhar esse arquivo para o Museu 
Imperial. 


(Das “Várias” do Jornal do Comércio de 30-3-41). 


Rr cod 


“a Redentora, e bisneto de Dom Pedro II, em carta ao Sr. Presidente 


é 


“RECORDANDO... 


Afinal ficou resolvida a vinda para o Brasil dos papéis brasileiros 
existentes no arquivo do Castelo D'Eu ! 
O Príncipe Dom Pedro Gastão, neto do Conde D'Eu e de Isabel, EE 


* da República, oferéceu-os ao nosso país, praticando dessa forma um 
gesto de alta elegância patriótica. E | 
O arquivo, por desejo do Príncipe doador e determinação do - 
Sr. Presidente da República, será entregue ao Museu Imperial, 
instituido pelo Sr. Getulio Vargas, em 1940, e localizado no antigo 
» palácio em Petrópolis. 
É de justiça não regatear aplausos ao eminente Eheie: do, Estado 


e ao Príncipe. 
- Agora poderemos investigar muitos fatos do primeiro e Sepunido 


“ reinados, ainda envolvidos em falso conhecimento. 


O catálogo desses papéis já foi publicado em dois volumes da 
Biblioteca Nacional, tão competentemente dirigida pelo Sr. Rodolpho 


Garcia. 
Uma simples leitura desses volumes traz a convieção do valor 


Y 
extraordinário do repositório. 
Permito-me consignar a parte que tive na reintegração ao Brasil e 


do mesmo arquivo. Quero que fique publicamente sabida a minha 
intervenção. 


Instit uto Histórico o) arquivo ae do SRS Imperador, RE 
m parece que possamos satisfazê-los. Nem a Princesa consentiria 
em separar-se dessas lembranças de seu amado pai, nem seria atual- ; 
mente a pois. pao estão: esses papéis de qualquer modo clas- o SE 
“sificados”. e : E Meo ea 
ESSO) catálogo, assim o diz Rodolpho Garcia, no o prefácio Ea ODE: 
cação, º a 24 de novembro” de 1938, foi levantado por pedido de Sua | 
— Alteza o Príncipe Dom Pedro de Orleans e Bragança, pelo ilustre 
— escritor Sr. Dr. Alberto Rangel, auxiliado pelo Sr. Miguel Calogeras. 
: O Conde d'Eu falava com inteira verdade na carta que me dirigiu, | 
asseverando que os papéis não se achavam então classificados. 
Depois, quando o consorte de Isabel, a Redentora, deu-me a honra 
de vir à minha casa, em 16 de janeiro de 1921, insistí no pedido, 
ao que me respondeu “merecer-lhe o assunto a maior consideração e 
“que ao Instituto Histórico, do qual se orgulhava de ser uv mais antigo 
presidente honorário, nada poderia negar”. 
Há ainda testemunhas destas palavras. 
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O Instituto realizou uma sessão especial em homenagem a Sua 
Alteza, falando os saudosissimos Affonso Celso e Ramiz Galvão, aos 
quais respondeu o Conde d"Eu em frases de que srenspatEcia a elo- 
quência da sinceridade. 
Na sessão do Instituto, a 28 de maio de 1927, insistí no assunto, 
o que me rendeu uma carta agressiva. 
E na de 24 de setembro de 1934, centenário do falecimento de 
Dom Pedro 1, assim me referí ao arquivo imperial: 


“Aliás sua personalidade (D. Pedro 1), e assim a de muitos 
que tanto realce tiveram de 1822 a 1889, só poderá ser integralmente 
analisada quando conhecidos os documentos do arquivo imperial exis- 
é tente no Castelo d'Eu. 

Do que vale esse arquivo tivemos há pouco uma prova no deveras 
interessante artigo do Sr. Heitor Lyra, publicado no Jornal do Co- 


so E Ore e Bragança entregasse tão precioso acervo ao nosso. Rs 
-  tituto, do qual faz parte como sócio honorário, a que pertenceu. seu 
- vitorioso pai e de que seu ínclito avô foi o maior protetor e amigo 
“Os papéis são brasileiros, tratam de homens e de sucessos ocor 

; ridos no Brasi, devem vir-para o Brasil, ” — e dos 
O Instituto Histórico, a Biblioteca Nacional ou o so PE 
bilico, qualquer destes estabelecimentos saberia conservar, com ininter- 
a rupto carinho, essas fontes magníficas e exatas dos grandes fatos da, e 
nossa história. E 


Ao menos que nos mandasse cópias autenticadas. 
No Castelo dEu ficarão quase inacessiveis, e a crônica até 1889. 
continuará a ser feita pelo que outros já disseram ou apenas pelos - 


e E: documentos, não raro secretos, de outras partes. 

A Permanecerá, em suma, a lacuna” 

E Depois o eminente Sr. Getulio Vargas criou o Museu Imperta, 
a onde devem ser reunidos todos os objetos e documentos, existentes , 
& nas repartições públicas, relativos ao antigo regime, 


Na sessão magna de 21 de outubro de 1935, disse ainda, no meu 
Relatório: = 


pe “Recebemos o 3.º é último volume do catálogo dos livros que 
pertenceram ao Rei D. Manoel, de Portugal. Sobre este particular . 
cumpre advertir que toda a riquíssima biblioteca daquele ge e 

por ordem da família, entregue à Portugal. 

É um exemplo a ser imitado com relação aos arquivos brasileiros 
existentes no Castelo d'Eu. Esses papéis, que devem ser de suma 
importância, não poderão servir aos estudiosos das coisas pátrias se 
permanecerem fora do Brasil” 


Posteriormente, quando o Castelo d'Eu foi ocupado pelo exér- 
cito alemão, dirigí-me à Embaixada da Alemanha nesta Capital e tive 
longa conferência com c distintíssimo conselheiro Werner von” Le- 
vetzow e de seu extremado cavalheirismo obtive a promessa de que 


etãe a EA at Era maio . Cs 


“Trata-se da feliz e oportuna sugestão no sentido de ser pre. 


servado o hoje talvez mais rico e inédito arquivo histórico sobre 0 | 
Brasil — pestenconte à Família Imperial, e guardado no Castelo dE, 
É em França.” ? “ 


Eos qe q ra cans o morar gra isto e nao DRC RR ee eo ore dota E é oca GU o a Upa Tema AS par aa 


“O SEreÉSTID RES do Instituto Histórico, Sr. Max Fleiuss, 
“tambem, por obséquio do Ministro Caio de Mello Franco, teve ensejo 
“de comentar a correspondência alí existente, sobre o dia da procla- 


= E mação da República”. 


— “Igualmente, a 24 de setembro de 1934, 1.º centenário da morte 
de Pedro 1, proferiu o mesmo secretário-perpétuo uma conferência, no 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em que encarecia a vinda | 
desse inestimavel arquivo para o Brasil”, 


Creio que do exposto se pode concluir a minha intervenção no 


caso, cuja solução feliz se impõe aos aplausos de quantos se interessam 
pelo estudo de nossos fastos. 


"E estou certo, o Museu Imperial de Petrópolis saberá tratar. (o) 
“relevante acervo com interesse e carinho, e 


MAX FLEIUSS 


(Jornal do Comércio — 13 de abril de 1941) 


=» Ja 
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SESSÃO ESPECIAL (SESSÃO 1.687), EM 29 DE “MAIO 
DE 1941 — COMEMORAÇÃO DO CINQUENTENÁRIO 
DA ENCÍCLICA “RERUM. NOVARUM” | 


- PRESIDÊNCIA DO SENHOR EMBAIXADOR JOSÉ Cartos DE Macepo E 
SOARES a 


Às 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos seguintes as 
sócios: José Carlos de Macedo Soares, Cardeal D. Sebastião Leme; 
Augusto Tavares de Lyra, Max Fleiuss, João da Costa Ferreira, Nel- : 
son de Senna, José Wanderley de Araujo Pinho, Braz Hermenegildo 
do Amaral, Francisco Radier de Aquino, Alexandre Emilio Sommier, 
Jeronymo. de Avellar Figueira de Mello, Clovis Bevilagua, Manoel 
Tavares: Cavalcanti, Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt, Virgilio 
E Corrêa Filho, Bernardino José de Souza, Fidelino de Figueiredo, 
E Basilio de Magalhães, Hermenegildo Rodrigues de Barros, Padre Se- 
ê raphim Leite, Claudio Gánns, Raul Regis de Oliveira, Antonio Leon- 
cio Pereira Ferraz, Frei Pedro Sinzig, Carlos Delgado de Carvalho, 
Carlos Viegas Gago Coutinho, Augusto Tasso Fragoso, Ataulpho Na-. 
poles de Paiva, Francisco José Pinto, Herbert Canabarro Reichardt, 

Levi Carneiro, Elmano Cardim, Emilio Fernandes de Souza Docca, > 
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Ernesto de Souza Campos, 
Christovão Leite de Castro e Luiz Felippe Vieira Souto. 

A mesa ficou assim constituida: Presidente Macedo Soares, Car- 
deal D, Sebastião: Leme, Max Fleiuss, Monsenhor Aloisi Masela, 
Núncio Apostólico, Ministro Eduardo Espinola, Ministro Waldemar 
Falcão, General Valentim Benicio da Silva, Almirante Gago Couti- 


dp CR o a se V. Ex. de 8 Ee corrente, veio nova- 
o à Comissão. encarregada de dar parecer “sobre o mapa mural = 
“das Bandeiras do. Brasil mais um requerimento do Sr. Frankdin Bel. 
fort, organizador desse mapa. o LE Ee 
EH Solicita o, requerente sejam meados ao “Instituto as, 


modificações feitas no mapa aprovado, incluindo nele : SA Ei a 


a) A) modelo oficial das Armas do Reino Unido de Portugal, 
Brasil e Algarves e Reino do Brasil, substituindo as estampas cor- 
respondentes, que foram aprovadas. pelo Instituto e que repetiam Res 
desenhos, “de uso corrente”, por uma descrição minuciosa é completa, 
das mesmas, no texto que, em forma de rodapé, figurará no mapa; 

b) o padrão oficial da Bandeira e das Armas do Império do 
Brasil, segundo o desenho oficial existente no Museu Paulista, com 
declaração expressa naquele texto de haver sido substituido, na es- 
tampa do suplicante, de acordo com o decreto de 1.º de dezembro 
de 1822, pela coroa imperial a coroa real, que, por evidente descuido, 
foi mantida alí, conservada, porem, no mapa, a estampa, que o Insti- 4 
tuto aprovou e que reproduz um desenho “de uso corrente” desses | 
simbolos ; E 
» c) “a Bandeira que foi hasteada no vapor Alagoas quando da 
exipatriação da Família Imperial e que está depositada no Museu 


Histórico, sem prejuizo, porem, da estampa que o Instituto aprovou 
e que reproduz a Bandeira arvorada, a 15 de novembro de 1889, no 


- edifício da Municipalidade do Rio de Janeiro, ora depositada no: Mu- 
seu da Prefeitura desta Capital, 


PE SEN E E O a 


“ 


HI — Examinando o asstinto sou de parecer :- 
SR Quanto à alínea a, de pleno acordo, visto que desse modo ficam. 


sanados os senões apontados nos pareceres de 9 de junho e de 1 de 
julho de 1938; 


= info, o parecer de 9 de eo dos 


E Rio de Janeiro, 16 de maio de 1941. — Sonda Doca, relator 
e Basilio de Magalhães. — Affonso de E. Fasmay 


O Efe “Ministro Hermenegildo de Barros dr com grandes 
idos da assistência, que fosse incorporada à ata da sessão a notícis 
publicada pelo “Jornal do Comércio”, no dia 15 de maio, sobre [o 
dois anos de atividades na presidência E Instituto do SE Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares .- Es o 

“4 Foi lida depois a seguinte proposta; d que o. Presidente remeteu à 5 
comissão de História, sendo relator o Sr. Basilio de Magalhães. 


E - “Propomos para sócio efetivo do Instituto Histórico e da 
— fico Brasileiro o Sr. Dr. Ruben Rosa, Ministro e Presidente do Tri- 
bunal de Contas, autor da obra Direito e Administração (que en- 
cerra largos subsídios históricos) e que tem prestado à nossa asso- 
ciação relevantes serviços. 


Rio de Janeiro, 28 de maio de 1941. — José Carlos de Macedo 


A nd dg add 
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E: Soares. — Augusto Tavares de Lyra. — Max Fleiuss, — João da. 
E Costa Ferreira. — Claudio Gauns. — Francisco José Pinto. — 
É Alexandre Emilio Sommier. — Ataulpho de Paiva. 


Logo depois ocupou a tribuna o Sr. CLovis BEVILAQUA que pro- 
feriu a seguinte conferência sobre: 


aee 


A adiesdo pelo eminente amigo, o Embaixador José Caribe e la 
fedo Soares, digno. Presidente do Instituto Histórico e Geográ ico 
Brasileiro, para dizer algumas palavras sobre o notavel docume: tc 
que o insigne Papa, Leão XIII, expôs ao mundo, sob a. designação 
conhecida de Rerum Novarum, venho desincumbir-me da honrosa 
- missão, falando na qualidade de sócio deste mesmo Instituto, a que 
“Sua Excelência consagra dedicação patriótica de excepcional quilate. 


Senhores : 


Joaquim Vicente Pecci, antes de alcançar o sólio pontifício, ao 
qual foi ascendendo por degraus vaticinadores, bispo, arcebispo, lega- 
do, cardial, já se fizera afirmar como individualidade superior: zelo- 
so, enérgico, organizador e culto. Na direção suprema do catolicismo, 
reafirmou esses predicados, que se refletem nas numerosas encíclicas, 
em que versou, com firmeza e cordura, vários assuntos de filosofia, 


= economia política e direito, alem dos referentes à religião. 
Entre todas essas encíclicas sobressai a Rerum Novarum, que ex- 


prime a justa compreensão do estado social do tempo e apresenta 
providências adequadas a adaptar à organização da sociedade ao equi- 
brio dos interesses colidentes, à concórdia, à paz ativa entre as classes 
sociais, seguro alicerce onde se apóia a prosperidade dos povos. Vi 4 
ram nela os que a estudaram um plano pacientemente elaborado de 


organização social; e é, realmente, esse o seu carater. 
Revista do 1. H. G. BP. — Vol. 176 — 1941 : arte OA À 


lução de idéias atravessa esse período de elaboração preparatória, até 


- princípios. 


Depois da publicação da Rerum Novarum, e, em parte conside- 


gnou, a condição dos operários, seu principal objeto, muito melhorou, 
“amparada pelas legislações e pela doutrina dos economistas e soció- 
logos, ao menos daqueles que se não deixam ficar no dominio das 
puras abstrações científicas e aplicam os resultados das suas inves- 


tam obscuridades conttrbantes. Mas o problema que hoje não se cir- 
-cunscreve à situação do operariado como há cinquenta anos passados, 
de modo algum diminuiu o valor do insigne documento, que assinala 
impulso decisivo, dado a uma transformação social, que se firmou. 
É monumento histórico de alta significação em que o jurista reco- 


rários, oprimidos pelo impiedoso avassalamento do capitalismo indus- 
trial, adquiriram o apoio das leis e das conciências, para uma posição 


PO e dado sa o dieletação de na não surgiu e impro- 
iso, como “surpreendente inspiração. Teve precedentes, que, aquí e. E 
surgiram como indícios de que uma força espiritual. se ia. for- E 
mando no sentido de reconhecer a injustiça da organização econômica 
d “sociedade e que urgia modificá-la| para melhor. Mas toda revo- . 


encontrar, numa coordenação, ao mesmo tempo, depuradora e precisa, 
a fixação dos seus princípios inovadores. A Rerum Novarum é a coor- — 


“denação de princípios expressivos de uma nova ordem de coisas na. 
- vida social, atuando nos espíritos para a realização conciente desses 


“ ravel, por impulso e natural desenvolvimento das idéias, que propu- 


tigações a traçar as melhores diretivas à vida coletiva, onde não fal-. 


nhece a marcha da evolução do direito, no sentido da dilatação das. 
garantias jurídicas asseguradas a maior número de pessoas. Os ope-. 


À 
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complexo 1 de idéias. 


“Escolherei, “apenas, alguns pontos que me parecem mai 


dos ao fim que tenho em vista. 


O homem. Ainda que Leão XHI visasse, partitularmante: a con 
dição do operário, procurando mostrar que a cessação da luta entre 
os que trabalham para viver sem conforto e os que, vivendo na opu 
lência, teem a parte melhor na divisão das venturas, que a existência 
pode proporcionar, dependerá da boa compreensão dos deveres de 
uns e outros; ainda que reconheça que as desigualdades impostas aos 
homens pela coexistência e até pela natureza são contingências irre: 
moviveis; de todas as ponderações que faz a respeito de ricos e po- 
bres, de operários e patrões, resulta um alto conceito da dignidade E 
humana, alem do direito do homem a “viver e proteger a sua exis- 
tência”. Em certa passagem diz a carta apostólica: “se os indivíduos 
e as famílias, entrando para a sociedade, nela -achassem, em vez de 
apoio, um obstáculo, em vez de proteção, diminuição de seus direitos, 
dentro em pouco a sociedade seria mais para evitar do que para pro- 
curar”. É esse um modo de dizer que a sociedade civil não deve 
dificultar e muito menos impedir o natural desenvolvimento das fa- 
culdades do indivíduo, nem concorrer para enfraquecer os laços que 
unem a família. Em outros termos, é afirmação de que a sociedade - 
civil contrariará os seus fins, e, consequentemente se dissolveraá, se, 


a pretexto de dirigir as atividades, reduzir, em excesso, as iniciativas 
individuais e destruir o estímulo que a liberdade gera e alimenta. 
A intervenção do - Estado é conveniente e justa, dentro dos limites 
necessários para manter, defender e tornar próspera a comunidade, 
alem de proteger as classes e os indivíduos, que, sem esse apoio, seriam 
oprimidos ou esmagados no eonflito vital. E toda a Encíclica tem 


roteçã E os o são ae essenciais a Rediio Novarum. 
família. A família dprsentáe à mente de Leão XII se ; 


Mas ela, ed dentro da nnedade O terá, necessaria- = 
- mente, de se ajustar aos fins desse agregado social maior e mais. forte E 
e acertar a sua proteção, aliás sem quebra do tecido dos. direitos ES E 
“deveres que lhe dão forma própria e destino especial, razão por que se. 
he abre, nos Códigos Civis, um livro à parte. . | 


A lia é formação social, que se firma em sentimentos arrai-- 
“gados na alma humana. Protegem-na os bons costumes e a lei. 


a Propriedade particular. Segundo a doutrina da Rerum. Novarum, 
a propriedade particular tem o seu primeiro fundamento na própria 
natureza, que oferece meios permanentes para conservação do homem 
€ campo vasto para a sua atividade. E a prova de que a propriedade 
individual é essencial à vida em comum, no-la oferece a universi- 
- dade do gênero humano, mantendo esse direito através dos séculos. 
* Cabe observar que a propriedade individual não é contemporânea 
dos primeiros tempos da vida humana sobre o nosso planeta. Come-. 
çou pelas coisas moveis, de uso pessoal, porque a posse das terras 
somente por agrupamentos sociais podia ser defendida. Mas, afinal, 
afirmou-se com a cultura dos povos e nessa fase, a lei assegura; e é 
“com razão incontrastavel que a Encíclica doutrina: “importa que as 
leis favoreçam o espírito -'de propriedade e o desenvolvam, tanto 
quanto possivel, entre as massas populares. Uma vez obtido esse re- 
sultado, será ele a fonte dos mais preciosos benefícios, e em primeiro 
lugar, de uma repartição dos bens certamente mais equitativa”. É, 
portanto, injusto e deshumano sobrecarregar de imposto os bens dos 


particulares a pretexto de lhe regular o uso e conciliá-lo com o bem 
“comum, conclue a carta apostólica. 


PR AR RS 2 VS RETA SA 


; 
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O trabalho. Considera Leão XIII o trabalho “a fonte única de 
onde procede a riqueza das Nações” e, consequentemente, faz ver aos 


” 
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Ra se RR nela desenvolvidas as Rr físicas; ntelána 
Es pES: 
Tais; :€ há trabalhos Que não conveem. à Eaulher destinada, pela natu- 


PEER 
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apontado, porem, é suficiente Ca acentuar o seu pensamento e E ind 
car os seus desígnios. 


ue 


DES 


E: Ainda um traço. A RA 
Concórdia entre patrões e operários. Da elis onda de : 
“ do operário, do apoio, que lhe dê a opinião esclarecida dos dirigente: 
da aquisição de bens, que o possam tornar senhor de um trecho culti 
vado ou edificado do solo, resulta o nivelamento das classes consa. 
gradas à atividade industrial, com assinalado proveito de ambas e da 
? coletividade, porque a produção será mais rendosa e os Sentimentos: 
a altruistas melhor se poderão expandir. Essa digna aspiração, que o 
direito e a economia política advogam, terá, naturalmente, realização, 

a quando se firmar, definitivamente o justo equilíbrio dos interesses 
E para o qual vamos, evidentemente, marchando ainda com oscilações no, 
pêndulo das tendências, é certo, porem com aproximação progressiva . 
do termo visado. 


Os precedentes. Aludí, em começo às manifestações doutrinárias, 
que precederam à encíclica Rerum Novarum. Depois de indicar-lhe o - 
ponto de vista leigo, as saliências mais expressivas, como soluções 
dadas à vexata questio da condição social, do operariado, cabe melhor, 
em vôo de pássaro, aludir aos antecedentes, para fixar o posto, que, 
no meu entender, assume a Rerum Novarum na evolução das idéias 
atinentes ao assunto, que ela versa. 

Naturalmente, não remontarei às origens do antagonismo entre 
os produtores, os proprietários e grandes industriais, nem mesmo Ases 


Cine nomes e ess associações alada — Sets e que defen-. 


- deram e propagaram o ponto de vista católico, a respeito da questão 
de que se ocupou Leão XIII, na memoravel Encíclica. São postas em 
“relevo, entre muitas outras figuras, as do futuro cardeal Gaspar Mer- 

—* milod e de Ketteler, bispo de Mogúncia, que escreveu 4 questão ope- 
“rária e o cristianismo, combatendo as teorias de Karl Marx. 

“Em outros arraiais, lembrou o Dr. Ivan Lins que o grande filó- 
sofo Augusto Comte salientara a importância da incorporação social 
“do proletariado, que a idade média libertara do servilismo, mas não 
- lhe soubera- dar o posto, que lhe competia na ordem civil. 

Realmente, muitos anos antes de vir à luz da publicidade a Re- 

rum Novarum, já o filósofo francês, como, séculos antes dele Aris- 

tóteles, afirmara que o comunismo não era uma solução para o caso 

dos proletários a vegetarem na miséria, porque essa questão não é 

puramente econômica, e porque o comunismo contraria as leis, que 

presidem à vida do homem e da sociedade, ensinava que a propriedade 
privada é “a base indispensavel e inevitavel de toda sociedade civili- 


zada”, e que, embora egoístico, o sentimento de propriedade recebe 
necessariamente, um destino social, porque o homem vive em socie-: 
dade; e provava que o capital e o trabalho não podem estar condena-. 


“dos a um antagonismo permanente, antes devem conviver, harmonica- 
mente, porque o capital-procede do trabalho, segundo leis sociológicas 
formuladas por ele na Política positiva. Nesse mesmo rumo, expõe o 
Dr. Ivan Lins outros pontos de vista do filósofo, cuja doutrina adota, 
afim de justificar a sua tese: coincidência do pensamento do Sumo 


é 80 pa ad Lc A ES 


aa 


E es nose antes, expendera Augusto par ; 


“dos quais Ra a melhor parte des suas energias. à 

- Muito embora tendo organização mental diferente e polarizada: 
“ass respectivas concepções do mundo, aproximam-se os pensamentos | 
do filósofo e do pontífice, na solução do problema. social, Eid em- 
frentaram. 


EA 


E E nada há estranhavel, nesse fato, porque as REcre são energias 
“mentais que se propagam e difundem, se destroem, quando errôneas, | 


ho: 


se dilatam e insinuam, formando um ambiente comum as que predo- 
minam. Cultor da filosofia, é possivel que Leão XIII conhecesse as 


DREAMS a, 


doutrinas de: Augusto Comte seu contemporâneo, mas não interessa 
investigá-lo, porque, na elaboração da encíclica memoravel, colheu as. 


Dad o À 
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idéias, que, por justas e adequadas, serviam ão seu desígnio, sem in-. 
dicar-lhes a filiação. Já tendo, várias vezes, tocado na. condição dos | 
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Z operários, quis tratar do assunto mais desenvolvidamente, “afim de 


| - por em evidência os princípios de uma solução conforme à justiça 
z eà equidade” segundo suas próprias palavras. E, se alguma vez, in- 
voca apoio de autoridade para suas proposições, é afim de mostrar 
que se fundam na Bíblia, pois a questão social é antiquíssima, e no 
ensino dos doutores da Igreja sua atitude é a de um coordenador c 
não a de um doutrinador original. 

Espírito altamente culto e ponderado, falou da sua cadeira apos- 
tólica, aureolado pelo prestígio da autoridade pontifícia, para o | 
mundo cristão. As suas palavras foram ouvidas pelos crentes que 
constituem a grande massa do povo. 

O filósofo, uma das cerebrações mais poderosas que a humani- 
dade conhece, dirigiu-se a uma elite cultural, que lhe difunde o ensi- . 
no; mas este, por seu carater científico, não penetrou nas camadas 
populares. 

Resultou dessa circunstância que os princípios expostos Seia 
Papa alcançaram divulgação mais lata do que os desenvolvidos na 
Política positiva, e que a comemoração da Encíclica Rerum Novarum 
apresente, atualmente, uma forma em que se harmonizaram, na mes- 
ma respeitosa gratidão, os crentes e os pensadores livres, porque 


O 


por, “considerações. de ordem científica. É 
saber, E encaminha os espiritos paes a justiça. 


i 


voltemos à Encíclica. 
e onclusão. Três sentimentos parecem me: destacar-se da. Rerum 


UM, como. guias superiores e projeções de máxima eficiência: o, 


d É equidade, o da solidariedade humana e o da moral. sa 


E 


ã - Possuindo- os, Leão XIII soube exprimí-los e mitcE não | 
“como temas particulares da sua carta pontifical, e sim como emana- 
ção espiritual, que se desprende do pensamento exposto . S 


“A justiça manda dar a cada um o que, é seu; mas com certa sere- 
a nidade rígida. Por isso lhe puseram a venda aos olhos. =. 

“A “equidade é a justiça amenizada pelo. sentimento, que se dilata - 
Es ES dona para dar aos fatos uma compreensão mais conforme o 
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estado moral da sociedade e às solicitações da benerdiénei 

Na Rerum Novarum, a justiça é auxiliada pela equidade, para 
— refletir a situação depressiva dos trabalhadores, e é necessário acudi- 
“los com providências adequadas e assegurar-lhes existência melhor, 
tanto na ordem econômica quanto na espiritual. 


O NO DERA PO A 


O sentimento da solidariedade humana é intuição confusa a prin- 
cípio, que se torna conciente, com o progresso dos conhecimentos. 
Parece claro que agiu, como força moral propulsiva do gesto, que se 
traduziu na carta apostólica. de 15 de maio de 1891. O Papa, em 
“certa passagem, o denomina caridade, virtude que, realmente, nos 
impele a promover a felicidade dos nossos semelhantes. 

Mas a solidariedade é o sentimento da identidade da natureza 
humana. Aproxima os homens pela inclinação simpática, resultante 
dessa identidade e nos induz a pensar que todos são iguais e merecem 
tratamento correspondente, sem desconhecer que a vida social impõe 
certas diferenças de posição correspondentes à variedade das funções 
na hierarquia governamental, e das profissões. Não há sociedade orga- 
nizada sem governo, e este se distribue por orgãos, que exercem a | 


RE to 
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autoridade em círculos concêntricos de diâmetros, subordinadamente, 
decrescentes, velando pela paz jurídica, 

Os bons costumes, as famílias fundadas sobre bases de ordem 
e moralidade, são elementos que valorizam a vida em sociedade, dan- 
do-lhe um halo de respeito, criando-lhe um ambiente, em que melhor 
prosperam as nações, aliando o progresso moral ao material. 

Esses sentimentos imprimem à Rerum Novarum carater profun- . 
damente humano; e, por mais este aspecto, se explicam as simpatias 
gerais, que a teem acolhido. 

Simpatias gerais... Felizmente ainda há movimentos altruís- 
ticos e inclinações benevolentes nesta hora crudelíssima, em que o 
morticínio e a destruição dizimam a mocidade e amontoam ruinas, nas 
terras, que amamos, porque descendemos de seus filhos, que nos trou- 
xeram a cultura, a qual nos empenhamos por manter e desenvolver. 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro cultiva, com espe- 
cial carinho, de par com o amor da pátria, os sentimentos de sim- 
patia humana; e é através deles que, mais claramente, vê o alcance 
da Rerum Novarum na organização da sociedade.” (Aplausos pro- 
longados) . 


Usou depois da palavra, o presidente MAaceDO SOARES, que dis- 
sertou sobre: 


São Francisco de Assis, precursor da “Rerum Novarun”. 


S, 
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ALOCUÇÃO DO DR. JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SOARES, PRESIDENTE DO INSTITUTO 


SÃO FRANCISCO DE ASSIS E A “RERUM NOVARUM” | | 


ES 


A “RERUM NOVARUM” E O DIREITO sa 


- À Legislação Trabalhista, ou melhor o Direito Social, deram 


nação geralmente adotada, desenvolveu-se, sobretudo, depois da cria- 


ção da Organização Internacional do Trabalho, a benemérita insti- 
tuição anexa à Sociedade das Nações. 

É sabido que o Preâmbulo da Parte XIII do Tratado de Ver- 
salhes representa uma síntese admiravel da Encíclica “Rerum No-- 
varum”, de Leão XIII, considerada, aliás, no próprio B. T. T., 
como a “Carta Católica do Trabalho”. O próprio famoso artigo 427 


do aludido Tratado — a chamada Carta Internacional do Trabalho | : 


— encontrou todo o seu conteudo no texto da primorosa Encíclica de 
15 de maio de 1891; foi por isso que Pio XI, na “Quadragésimo 
Ano”, poude dizer: a “Rerum Novarum” deu à humanidade dire- 
trizes seguríssimas para resolver os dificeis problemas que a vida em 
sociedade apresenta e cujo conjunto constitue a “Questão-Social””. 
Albert Thomas, o eminente Diretor do B. I. T., em várias 
ocasiões, notadamente em seus memoraveis Relatórios para as Con- 
ferências Internacionais do Trabalho, confessou, de público, a impor- 
tância da “Rerum Novarum” para a existência e atividades da O. 
I. T. No Relatório de 1928, Albert Thomas afirmou que “o grande 


oa excelente at : 


ol r o. direito de propriedades « os direitos. e deveres. dos operé 
E 


= t 


Fofo com “bastante A hedanire é Es coragem nose para Ee 


Tia ser. aplicada a doutrina de Cristo na solução da questão | social, 
“tomando a palavra. em seu “sentido restrito, quer dizer, no e ao 
“probléma dos direitos e deveres dos trabalhadores. 


- sor colocou a questão, Pio XI, tratando da “restauração e aperfei- 
- çoamento da ordem social em plena conformidade com os preceitos | 
E “do Evangelho”, lembra que Leão XIII havia antecipado de certo 
“modo a “Rerum Novarum” em várias Encíclicas, nas quais aspectos 
“diversos da Questão Social eram já examinados. Cita entre outras: 


sacramento do matrimônio; a Encíclica “Diuturnum”, sobre a ori- 
: - gem da autoridade civil; a Encíclica “Immortale Dei”, sobre as rela- 
“ções entre a Igreja e o Estado; a Encíclica “Sapientiae Christianae” 
sobre os principais deveres dos fiéis como cidadãos; a Encíclica 
“Quod Apostolaci Muneris”, sobre os erros do socialismo; e a En- 
cíclica “Libertas”, sobre as falsas teorias da liberdade humana. 


. 


II 


O SÉCULO XIH, A ESCOLASTICA FRANCISCANA 
E O PERIPATETISMO-TOMISTA 


conquistas culturais da segunda metade do século anterior. 
O grande Papa Inocêncio III, “perfeito conhecedor dos homens, 
tinha grande habilidade no conduzir os negócios da Igreja, e rara fira 


se eu tempo, que Leão XHI fixou na famosa Encíclica, como. deve | 


- É bom lembrar que a “Rerum Novarum” não foi “documento e 
isoladamente lançado pelo Grande Papa dos operários. Na própria 
“Quadragésimo Ano”, ao ampliar o quadro em que o seu anteces- . 


a Encíclica “Arcanum”, sobre a organização da família e o santo: 


A alvorada do século XIII viu-se iluminada pelo revérbero das 


óia, pois do adtélho tirava inspiração ss seus versos imorta 
- uminou brilhantemente o cenário literário do século XII. 
As igrejas góticas, construidas em substituição das que. os bár 
baros haviam destruido, notadamente nos séculos IX. ENS igrejas 
de estilo já rigorosamente fixado no século XIII, apresentam-se como. 
que de mãos postas. para orações, com as suas ogivas, arcadas e flechas ; 
de elegância sem par, e vitrais de beleza incomparavel. 


is, 


No começo do século XIII os já arraigados costumes “corpora- 
tivos permitiram a Etienne Boileau redigir o famoso “Livre des m 


tiers”, que é “criação espontânea do gênio popular”, na frase do. 
historiador Funck-Brentano, em seu livro “La Renaissance”. As as. 


| sociações profissionais, desdobramento natural dos ghildes, já exis- 
a * tiam por toda a parte. Os ghildes eram sociedades onde os homens - 
se ligavam como irmãos, e se obrigavam, por juramento, a se auxi- 
liarem mutuamente. Tais associações representaram no século XITI 
um grande papel, defendendo a Comuna contra o Senhor feudal. 

“O movimento cultural assumiu tais proporções no século XIII. 
que logo em 1215 foram elaborados os Estatutos da Universidade de 
Paris, com quatro Faculdades: Teologia, Artes, Direito e Medicina. 
Várias outras Universidades conseguiram ser a esse tempo prodi- 
-giosos centros de cultura. Oxford agremiava mestres dos mais ilus- 
tres vindos de todos os recantos da Europa. Bolonha já se celebrizava 
pelo estudo acurado que nela se fazia da ciência jurídica. Cére- 
bros de escol estudavam à luz do Evangelho os ensinamentos dos 
pensadores gregos, notadamente Aristóteles, introduzidos e comen- 
tados pelos Muçulmanos e pelos Judeus da Espanha. Criaram-se as 
escolásticas, isto é, o conjunto das doutrinas e métodos de certos 
mestres (scolatisci), cujos magistrais estudos receberam a denomina e 
ção genérica de Sumas ou de Sentenças. 


nc que sda a suas qo “de dire dio 


ante do Crucifixo, pedindo a Deus inspiração”. Humilde, como 
cony nha aos. irmãos do “Poverello”, o Doutor -Seráfico a 


de o RR e o Papá lhe levou, no Concesto FE A 
a notícia de que ele havia sido preconizado Cardeal,  encontrou- -o na 
cozinha a lavar pratos. Ego 
A escolástica dominicana, cristalizada em São Tomaz se Aquino, 
“— “o Doctor Angelico”, discípulo de Alberto Magno — “o Doctor 
- Universalis”, partia dos ensinamentos de Aristóteles, desde o pro- 
“blema de relação entre-a ciência e a fé, distinguindo logo a filo- 
sofia da teologia. O peripatetismo-tomista, adotado pelos Dom-. 
nicanos, foi pregado quase em oposição à teologia mística ensinada 


— pelos franciscanos. 
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SÃO FRANCISCO DE ASSÍS, PRECURSOR 
DA “RERUM NOVARUM” 

Na manhã de 24 de fevereiro de 1209, data aceita pelos Bolan-. 
distas, um joven de Assís, apelidado Francisco, mas cujo nome de: 
família era João Baptista Bernadone, assistindo a missa na Igreji- 
nha de Porciúncula, ouviu as palavras sobre a missão dos Apóstolos, 


feias Cellano e São osso: Eds o que eu quero; eis o ue 
pRREisOs eis o que, com todas as veras do meu coração, desejo rea 


“Em CAs Franéisco repartiu tudo o que possuia. Con o. 
“corpo com uma túnica de pano grosseiro, amarrando-a na cintura 
com uma corda. Era indumentária paupérrima, mas simbolizava bem. 
o estado d'alma de quem estava disposto realizar à risca o apostolado. 
segundo os ensinamentos de Cristo. E o joven de Assis começou a 

pregar com tal entusiasmo, e tão convincentemente a doutrina. de 
Jesús, que logo alguns homens de boa vontade resolveram seguí-lo. 
A ele se juntou de pronto Pedro de Catania, que estudou. leis em 
Bolonha. Pouco depois o rico e considerado habitante de Assis, Ber- 
nardo de Quintavale procurou Francisco pedindo-lhe conselhos. O 
Santo levou os seus dois primeiros companheiros à Igreja de S. É 
Nicolau,.e depois de breve oração, abre por três vezes o Livro Sa- 
grado. Opera-se então o primeiro milagre franciscano. Os três ver- 


sícules do Evangelho referem-se todos eles à missão dos Apóstolos: 
Estava de modo sobrenatural decidida a Regra que deveria nortear 
os primeiros frades menores. Os três versículos sagrados, e sobre- 
tudo o exemplo vivo do próprio Santo de Assis, deveriam orientar | 
a vida apostólica dos primeiros missionários. | 


Novo companheiro junta-se a São Francisco no dia 23 de abril 
de 1209. Foi Frei Egidio, um dos mais devotados amigos do Santo. 
A confraria então composta de quatro membros se dispõe a pregar 
ao povo induzindo-o a mudar de vida, e fazer penitência. Saem 
dois a dois em direções opostas. Para a Marca de Ancona, Fran- 
cisco e Egidio; para a Romanha, Bernardo de Quintavalle e Pedro 
de Catania. Pouco depois regressavam os quatro missionários a 
Porciúncula. Mais quatro companheiros, e depois, ainda quatro, for- 


E qua de a vos sa feito crescer - em graças 
ú E voltai a mo dizer: haveis de achar-me confiante em. 


de conceder-vos. maiores favores” a 
a a EA da Ordem dos Frades Menores, com tão e 


1 + 


a Dede o começo do. seu apostolado, São: F rancisco de Assis e. 
“seus. “companheiros resolveram viver conforme a Regra, completa- 
“mente desprovidos de bens materiais. Chega-se mais depressa ao 
“Céu, costumava dizer São Francisco, partindo de um casebre, do 
— que partindo de um palácio. Mas desde logo o Seráfico impôs tam- 
- bem a seus irmãos a mais perfeita humildade. Era tão arraigado 
“o sentimento de humildade no Santo de Assis, e em seus companhei- 
ros, que, no mesmo ano da fundação, no estio de 1209, quando o 
Imperador Otão IV, em viagem para Roma, acompanhado de bri- 
lhante séquito, passou defronte a mansarda que eles ocupavam pas- 
“Sageiramente, São Francisco e seus irmãos não quiseram sair à 
porta, para admirar o luzido cortejo, exceto um deles, que, recebeu 
ordem do Santo para gritar com insistência ao Imperador “tua glória 
não será eterna” 


Foi ouvindo um dia as palavras da própria Regra sobre o tra- 
“balho dos Irmãos: “Sint minoris”, que eles sejam na realidade os 
menores, que São Francisco descobriu o verdadeiro nome para a sua 


confraria, e exclamou: Ea que nossa fraternidade se chame: 
ordem dos frades menores” 


Pobreza, humildade e trabalho, eis a trindade santa que norteia 

a vida franciscana. 
“Quem trabalha merece o seu sustento” é como termina q ver- 
sículos de S. Mateus que decidira a vocação de São Francisco. Tra- 


i O snnidae ea E o “Santos exigia de seus irmãos que ratio É 
“lhassem para seu sustento, e que só recorressem à esmola em caso. 
“extremo. E no próprio Testamento São: Francisco declarou: “Tra-. 
balhei com minhas próprias mãos, e quero trabalhar ainda, e desejo 
firmemente que todos os meus Irmãos se entreguem a trabalhos ho-. 
“nestos. Os que não sabem fazê-lo aprendam, não pelo desejo. de 
receber salário, mas para o bom exemplo, e para evitar a ociosidade”. o 
A espontaneidade com que adotaram o seu sistema de vida pese 
mitiu ao Santo e seus companheiros a alegria de viver. E 
Tomaz Celano descreve a alegria franciscana ao dizer: “O Santo ; 
diligenciava por viver sempre com a alégria do coração, por conser- 
. var a unção do espírito e o bálsamo da jovialidade. Evitava- cuida- | 
dosamente a funesta doença da melancolia. Conservava-se sempre: 
jovial, cantando: para si e para Deus cantigas de júbilo”. 
E os seus companheiros tinham prazer em se chamarem: “Jo a 
culatores Domini”, “Jograis de Deus”. e 


*ox x 


Como os primeiros franciscanos. não possuiam conventos nem | 
casas, por modestos que fossem, e apenas se reuniam raramente na 
Porciúncula; e como eles não se ajustavam nem mesmo por prazo 
curto aos senhores dos campos, mas se limitavam a ajudá-los sempre 
alegres e folgazãos, trabalhando, comendo e, não raro, dormindo 
juntamente com os camponeses, os franciscanos ganhavam facil- 
mente a confiança das camadas populares. E quando se despediam, 
para a missão noutros lugares, deixavam a certeza de que existiam 
homens que pregavam a paz, e pediam a Deus pela felicidade dos 


pobres. 
Pax et Bonun resume bem o programa dos beneméritos mis- 
sionários franciscnaos. E 
Mas São Francisco não se limitava a pregar entre os homens ; 
habituados aos trabalhos em plena natureza, Ele enviava de prefe- 
rência seus companheiros às cidades, onde eram recebidos quase 
sempre mal, considerados loucos, e apupados, quando não apedre- 
jados. 
Revista do 1H. G. B. — Vol. 176 — 1941 


p> 
to 


cer e bem o os s elementos de probiema da: vida em sociedade, do cata 


e SOCIAL | 


N. em, “São Francisco de Assis, nem. Leão. RITA jamais sara 


x ressão Justiça social. Mas “quem examinar atentamente os en- 


“sinamentos dos dois grandes apóstolos dos séculos XIII e XIX, ve. 
ificará facilmente que as duas eminentes figuras da Igreja, sem | 
-“possuirem as palavras, propugnaram bravamente para que Here 
«melhor justiça nas relações sociais. E E k 


A REFORMA DOS COSTUMES 


' Leão XIII na “Rerum Novarum” declarou francamente: “... 
antes de tudo faz-se preciso que se restabeleçam os costumes cris- 
-tãos, sem o que outros recursos, os que mais se julguem idôneos, lo- 
grarão pouco ou nenhum efeito”. : 

“Afirmava São Francisco de Assís com o seu inesgotavel espi- 
rito prático: “O homem quer ser feliz, e, como a vida é curta, pre- 
tende conquistar a felicidade apressadamente”. Daí o desequilíbrio 
social, ensinava o Poverello, pois os homens colocam os bens pere- 
cedouros do mundo acima dos bens duraveis da ordem sobrenatural. 

Leão XIII lembra na “Rerum Novarum”: “Não se pense que 
a Igreja se deixa absorver de tal modo pelo cuidado das almas que 
põe de parte o que se relaciona com a vida terrestre e mortal”, e, 
na mesma Encíclica, o grande Papa declara: “É de supremo inte- 
resse que com a força e a proteção das leis se garantam as proprie- 
dades particulares e se arranquem os trabalhos das garras dos 


usurários”, e depois explica superiormente “qual o salário que se 
“faz mister pagar-lhes” 


gd a Dl dd À din DE O dd a i 


Aa, Francisco de Assis, isfitiindo: o voto das «pobres a sua 
milsero sd não, [o o fez “como combate à ga Como 


E: possuir. ea porem em relação às ordens antigas, pois mesmo 
as-que sao ganis o voto: de pulitera dos frades: não o faziam em 


dos bens DESoniE mas os Cistercienses contnas a à possuir a 
riquezas. Guido, bispo de Assis, aconselhara a São Francisco: 
“Vossa vida parece-me muito dura. Há talvez exagero em nada. 
possuirdes neste mundo”. — “Senhor, respondeu o Poverello, se 
tivéssemos bens, Seo precisas armas para os defender; as. 
riquezas não se manteem sem disputas, e essas enfraquecem o amor 
de Deus e do próximo; é por isso que nada queremos possuir na E 
terra”. É sabido que o próprio Papa Inocêncio III insistiu nas 
dificuldades que encontraria uma ordem religiosa desprovida de todos 
os bens materiais. São Francisco, porem, informa o seu biógrafo | 
| Tomaz de Celano, repeliu com toda a humildade as sugestões da 
É autoridade eclesiástica, não para desprezar as formas de vida que ela. 
lhe propunha, mas porque um outro ideal o seduzia mais: o Poverello 


i 


queria seguir à risca O deal de Cristo. ANA 


FODE QuE 


São Francisco de: Assis distinguia — tal qual Leão XIII fixou 
na “Rerum Novarum” — os quatro aspectos principais da sociedade: 
a sociedade familiar, que cria o lar, permite a continuidade das ge- 
rações humanas, e dá ocasião à felicidade dos indivíduos; a sociedade 
civil, que garante as relações jurídicas e assegura a ordem neces- 
sária à coexistência das famílias e à prosperidade das nações; a 
sociedade profissional, que permite a existência do trabalho; e a 
sociedade religiosa, que realiza a vida espiritual imortal. 


IV 
CONCLUSÃO 


O ideal religioso de São Francisco envolvia e dominava todos os 
aspectos da existência humana, tanto na esfera dos individuos; quanto 


“mente propuseram a questão social. Os sociólogos e políticos estabe- 


a luta de classes e o materialismo histórico. Mas o Papa Leão XHNI 
- reivindicou o domínio moral da questão, que não poderia ser resol- 
vido se antes não o amparasse a regra de ouro franciscana: a cari- 
dade vai adiante do julgamento. 

Tenho dito.” (Aplausos prolongados) . 


“ Ào encerrar a sessão, o Sr. Presidente agradeceu a presença 
das altas autoridades e das pessoas gradas e ainda ao Professor Clovis 
Bevilaqua a sua valiosa contribuição, com que tanto abrilhantara 
-a solenidade. 


ViraiLIo CorRÊA FiLHO 


2º Secretário 


Ee o: séenios spa as invenções técnicas que Edtana as mê a 
quinas, “ea fundação de fábricas fora dos limites do privilégio das as 
Ê Corporações, determinaram a concentração “industrial, e consequente- 


E leceram para resolvê-la a equação dos interesses materiais. A inter- E 
* venção de Karl Marx descobriu-lhe finalidades políticas, formulando 
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“Brasileiro”; “Visconde de Mauá 


“INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 


Completa, hoje, dois anos de presidente do Instituto Histórico e Ê 
Geográfico Brasileiro o Embaixador José Carlos de Macedo Soares. 
Durante esse período, sob sua direta orientação, houve as Rua 
realizações : E 

Foram publicados os volumes 171, 172, 173 e 174, ficando é assim | 
em dia a Revista do Instituto. 

Alem disso, foram dados a lume o 2.º volume do Congresso dé 
História realizado em 1938 e os seguintes Boletins: “O Dia Paname- - 
ricano”; “D. Pedro II”; “O Padre Manuel da Nóbrega”; “Posse 
da nova diretoria” ; “Homenagem ao Cardeal Legado e ao Episcopado 
4” » “Recordando”. 


Incentivou o Presidente eo Soares o intercâmbio entre os 


Institutos Históricos, convidando-os a comemorarem, conjuntamente | 


com o Instituto Histórico Brasileiro, grandes datas nacionais, tais 
como: o cinquentenário do falecimento de Mauá; 4.º centenário da 
fundação da Companhia de Jesús; centenário do Presidente Campos 
Salles. : 

Efetuou com grande êxito a “Exposição Visconde de Mauá”, e 
promoveu a restauração de vários quadros, e alem de outros dona- 
tivos ofereceu a máscara em bronze do Conde de Affonso Celso, tra- 
balho do Sr. Euclydes da Fonseca. 

- Reiniciou os serviços de catalogação, o que permitirá em breve 
a perfeita consulta aos preciosos documentos do arquivo. 

Inaugurou ainda, a 21 de outubro do ano próximo passado, a 

herma ao Dr. João Pandiá Callogeras. 


sand; que. ea exiisio dio Sã: Corpitiité: Radler de. ape 
artas à Companhia de Jesús, pelo Padre Serafim Leite, que foi sau- | 
dado pelos Srs. Afranio Peixoto e Pedro Calmon e condecorado . 
pelo chanceler Oswaldo Aranha; A moderna biografia, pelo. Senhor 
Philip Guedalla, sendo saudado pelo Sr. Comandante Radler de 
Aquino; José Bonifacio e o problema indígena, pelo Sr. General, 
“Candido Rondon; História do Perú, pelo Sr. Riva Aguero, que foi 
- saudado pelo Sr. Levi Carneiro; A vida do Marechal Teixeira Junior, 
“pelo Sr. Canabarro Reichardt; Centenário da Maioridade, pelo. 
“Sr. Claudio Ganns; Posse do Chanceler Oswaldo Aranha, discur- 
- sando os Srs. Pedro Calmon e Oswaldo Aranha; o Congresso de 
“Viena em 1925, pelo Sr. Braz do Amaral; Balthazar da Silva Lisboa, 
pelo Sr. João da Costa Ferreira; Quarto Centenário da Companhia 
“de Jesús, pelo Sr. Pedro Calmon; Conselheiro Soares Brandão, pelo 
* Sr. Leão Teixeira Filho; Presidente Affonso Penna, pelo Sr. Mi- 
nistro Augusto Tavares de Lyra; Rangel Pestana, pelo Sr. Feijó 
Bittencourt; Posse da Nova Diretoria, discursando os Srs. Macedo 
Soares e Pedro Calmon; Dia Panamericano, pelo Tenente Coronel 
Antonio Leoncio Pereira Ferraz; O Folclore na Música Brasileira, 
pelo Sr. Frei Pedro Sinzig, acompanhamento do-Coro dos Apiacás 
sob a direção da Sra. Lucilia Guimarães Vila Lobos; Folclore his- 
tórico do Brasil, pelo Dr. Pedro Calmon; Presidente Campos Salles, 
falando os Srs. Tavares de Lyra e Levi Carneiro; Dia Panamericano, 
pelo. Sr. Ernesto Leme. | 


(Do Jornal do Comércio, de 15 de maio de 1941). 
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PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO AUGUSTO TAVARES DE LYRA 
(1.º VICE-PRESIDENTE). 


a 


q 


ERR 


A Às 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos seguintes 
E sócios: Augusto Tavares de Lyra, Braz Hermenegildo do Amaral, 
“2 Nelson de Senna; João da Costa Ferreira; Alfredo Nascimento; - 


Virgilio Corrêa Filho, José Wanderley de Araujo Pinho; Francisco E 
" Radler de Aquino; Jonathas Serrano; Henrique Carneiro Leão; | 
“Teixeira Filho; Fidelino de Figueiredo; Leopoldo Antonio Feijó 
Bittencourt; Herbert Canabarro Reichardt; Claudio Ganns; Antonio 
E Leoncio Pereira Ferraz; Emilio Fernandes de Souza Docca e Alcindo 
Sodré. 
se A mesa foi constituida dos Srs. Augusto Tavares de Lyra, Vir- 
gilio Corrêa Filho e Francisco Radler de Aquino. 


Aberta a sessão, foram lidas das Efemérides Brasileiras o Barão 
do Rio Branco as relativas ao dia, e, no expediente, o seguinte 
“parecer, aprovado por unanimidade, e remetido, de acordo com os E 
Estatutos, à Comissão de Admissão de Sócios: 


“O Sr. Dr. Ruben Rosa revelou em séu trabalho “Direito e 
administração”, que deu à publicidade no ano findo, não só uma 
notavel erudição em assuntos jurídicos, mas tambem profundos conhe- 
cimentos da evolução brasileira, a vários aspectos. O seu referido 
livro, no qual enfeixou diversos votos proferidos como digno mi- 
nistro, que é, do Tribunal de Contas, traz comprovação segira de 


piee e ES atos de aaa comunicou o Eden des 
correspondente. Dr. Cecilio Báez e propôs. que fosse inserido 
ata um voto de pesar, dizendo que no momento. oportuno o dis 
tinto orador do. Instituto, Sr. Pedro. Calmon, farão. Free 
necrológio. ; | 
Em seguida, deu: a e ao sócio Sr. Leopoldo. Antonio Feijó 
— Bittencourt, que realizou a sua conferência sobre “A expressão. his- á 
“tórica da Missão Artística Francesa em 1816 no Rio de Janeiro” E 


A EXPRESSÃO HISTÓRICA DA MISSÃO ARTÍSTICA 
FRANCESA DE 1816, NO RIO DE JANEIRO 


CONFERÊNCIA DO SR. FEIJÓ BITTENCOURT 


Concorrendo à série de conferências realizadas no Museu Nacio- 
nal de Belas Artes, por ocasião das comemorações à Missão, Artística 
Francesa de 1816, o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro se 
reservou o tema : — A influência da arte de França, no Brasil. Ia 
dissertar Pedro Calmon. Porem, a mão do destino cai pesada no seio 
da família do orador da casa dos historiadores, privando que um 
espírito tão fino e arguto discorresse acerca de uma época, cuja figura 
central, D. João VI, soube ele retratar com tanto colorido. 

É preciso ter apurado gosto em descrever o aspecto físico das 
pessoas afim de evocar um rei tão simulado, mas de vulto impressio- 
nante, conquanto, na verdade, vivesse aterrorizado em época tão di- 
ficil como a que ele atravessava a temer que, no seu pesado corpo de 
obeso, vissem sinal de medo e apreensão. Sua atitude, então caute- 
losa, é uma das mais singulares e significativas. É, pois, a atitude 
que descreveu Pedro Calmon, a quem ouviriam a respeito de uma 
arte aportada na América do Sul sob a proteção desse bonacheirão, 
a quem o nosso historiador conferiu a majestade de rei do Brasil. En- 
tretanto o Instituto Histórico em seu lugar envia alguem que dirá 
da influência dessa arte em nosso país ; e é este então de perguntar 
— que arte era ? e que expressão social tinha ? e influiu, pois, em 
nosso meio? Respondi a pergunta, procurando mostrar como o ce- 
nário político era desfavoravel a um grande êxito. Pude apreciar 
a arte face a face com a revolução. É esta ordem de pensamento que 


e So da. Eráriça: e sécalo JOL vem 
de um ae em -que a ua é outra. Fala assim uma lingt 


E so que « o povo português conservava como acervo. da sua. tradi. 
“ção artística. não é desprezível, afim de que não figurasse mais no 
E dia em que. surgiu a nova arte entre portugueses. Portugal tivera a 
- seu passado notavel, e, na verdade, um passado bem seu. endra: um 
: país de mosteiros, de monumentos religiosos. ss 
“Ora, nesses monumentos se incutira a alma do povo português, 
“ea primeira página de arte no país se me revelou como sendo o Mos- e 
“ teiro da Batalha, que não nos lembra, pois, tão somente o edifício 
- Jevantado sob a invocação de Nossa Senhora da Vitória, nem nos 
reporta tão somente a Aljubarrota, para rememorar a famosa luta | 
decisiva da liberdade de Portugal. Em que pese o feito nacional 
comemórado, aquela Igreja tem outra significação. Ela 8 a época 1 
ela é ainda o povo português. 

“É a época estampada na pedra lavrada. de que se revestiu o mos: 
feiro ea dizer da aproximação de Portugal e Inglaterra, da aliança 
“das casas reinantes inglesa e portuguesa, e da vinda de D. Felipa 
de Lancaster, nascida em Inglaterra, para o trono de Portugal. Quan. 
do apontam “que o mosteiro... apresenta muita analogia com a cate- 
dral de York, não... restando dúvida alguma sobre a origem comum á 
destes dois edifícios”, aludem a uma fase histórica, fase essa | 
tão lembrada e que o episódio dos doze de Inglaterra traduz nos ver- | 
sos do maior. poeta português, tal é a sua significação. 

A mostrar a aproximação de dois povos, o convento da Batalha 
representa uma época da história de um povo ; porem, alem disso, 


representa esse povo. É a primeira grande página da arte portu- 
guesa. 
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Fidelino Figueiredo, em um dos seus notaveis estudos (esse então 
intitulado — Do gótico e das catedrais na Literatura), explana como 


—— na catedral ogi operavan qe as ae sociais s” 0 gótica po- 
= pular, activo cai da nação, fruto da liberdade na arte, (acrescenta 
ele) sucedia ao românico uniforme, filho da autoridade | da intran- 

- sigência ortodoxa”. “Foi para descrever o povo com “todos os seus 
—— pensamentos, as cogitações mais piedosas e as mais audazes rebeliões, 
4 dogmas imortais, e as heresias satânicas”, + que os escritores, os 
* romancistas como Victor Hugo em Notre Daime de Paris, avocaram. 
— asi o assunto. Sei, pois, de dois modos de representar essa persona-. 
E gem multiforme como é a multidão : um, utilizado pelo poeta fran- 
; * Cês, quando iniciou a série de livros sobre as catedrais góticas ; e o | 
outro, invento já de Walter Scott, que fala, no seu romance Ivanhoe, | 
do saxão dominado pelo povo nômade e conquistador qual os norman- | 
dos invasores da Inglaterra, para se constituirem em governo da mas- 
sa popular trabalhadora, essencial. na vida e na economia do país. : 
Ê O povo que constrói a catedral é a alma popular que se impõe; o. 
É povo que recebe o jugo é a alma da multidão que se identifica con. 
á sigo mesma e cria como que uma conciência nacional. E ambas as ve-.. 
zes há uma conciência que se afirma. Mas onde há catedrais, há povo 
que as constrói, há, pois, arte desse povo. Ê 
O gótico é uma arte popular ; as suas realizações de vulto necessi- 

“ tam da contribuição da plebe de artífices nacionais. Pois dessa arte é 
que dá prova o Mosteiro da Batalha, e Alexandre Herculano descreve 
o português a ter conciência do monumento que se erigia com portu- 
gueses a colaborarem e operarem na confecção da famosa nave, de . 
fato construida pela nação. No famoso trecho do grande escritor, tre- 
cho que corre mundo sob o título de O rei e o arquiteto, e que é tão 
lido da mocidade colegial nas páginas das antologias, a eloquência do 
bom do homem, que é aquele mestre Afonso Domingues, irrompe em 
protestos, reclamando, para os besteiros e cavaleiros de Aljubarrota, 
a traça da famosa abóbada do capítulo do Mosteiro. Alí é que está, 
pois, o povo diante do rei, e a falar de si, da sua arte, e do seu gênio. 
A expulsar dela o estrangeiro: mestre Ouguet. E' a alma nacional 


que se impõe com sua conciência de arte ! 

Que significação tem, pois, aquele trecho comovente ! E como 
nos surpreendem quando o apontam como a primeira página da história 
da arte de Portugal! Está, pois, a lembrar que no mosteiro da Bata- 
lha colaborou conciente o gênio português. E como vemos os eruditos 
de hoje, qual o Sr. João Augusto Ribeiro, lastimar que “Frer Luiz de 


alí Ane e são de Rai que concorreram Eno ao E - 
à feito de pedra, ligando a alma do povo àquele mosteiro, diante do qual 5 
não se pode “negar a origem artística saxônica bem expressa ou bem 
ERR ias pela influência da rainha”. Sae 


e A ário gótica foi uma arte popular, em que se experimenta o 
: O do povo na ciência de construir. Floresceu em Portugal. . 
É uma arte, por assim dizer, ostentada aos olhos da multidão, nos 
“edifícios da praça pública. Entretanto, não é a única. Há outras : 
- por exemplo, a arte da Renascença. Antagônica, talvez, do gótico. 
— Que vem a ser essa Renascença? 

São distintos : o gótico e a Renascença. São duas artes de espi- 
E rito diferente. Tem cada qual os seus teoristas, homens de menta- 
- lidade diversa. 

Na época em que vivemos, dois nomes se apresentam a falar 
cada qual da filosofia de uma delas: Hipólito Taine e João Ruskin. 
João Ruskin é o revelador da arte gótica às gentes de hoje. Ele é 
que determinou as sete verdades imortais em que o gótico se funda- 
menta, chamando-lhes As sete lâmpadas da Arquitetura. São sete 
luzes. Sete revelações. Mas é uma arte que se apoderou do gênio 
deste escritor para incutir-lhe o espírito do povo, fazendo que Rus- 
kin apregoasse, de novo, os princípios de uma arte, por assim dizer, 
do povo e pelo povo. Ai-então ele se revela o apóstolo de um credo 
— o credo da Idade Média e o seu espírito social. É curioso como 
essa crença nessa fase da História se revela então na Inglaterra. O 
maior crítico inglês de arte volta os olhos para a Idade Média. Dis- - 
raeli, o estranho e surpreendente político da Inglaterra, proclama o 
E mesmo, quando, diante da questão social, declarava “inconsequente 
Re declamar contra a indústria” e aventava um conservantismo popular, 
Ea um feudalismo novo, uma reconstrução da vida industrial sobre as 
; bases sociais da Idade Média. Não comento a fórmula do político 
inglês, mas ressalto o pensamento da época, e o espirito artístico 


A or 


Ee ro anioé a 2 livro Filosofia da e elucidou, na ed a 
“arte da Renascença, mostrando que os seus pontos de referência são 
“diversos dos da arte da Idade Média. Ruskin, quando estudou o 
— gótico, observa o que ele tem de preciso e verdadeiro, e aprecia a 
verdade nessa arte. Taine, quando disseca a arte da Renascença, 
—atina com os exageros intencionais, que esta arte pratica para. ter 
expressão. Cria, assim, a teoria do exagero em arte. Explica a. 
“significação, a ilusão ou impressão que ele provoca em quem lhe | 
- deita os olhos. É uma arte que deseja dizer talvez mais que a — 
| natureza. Não é uma arte silenciosa e a perscrutar os elementos. 
naturais tal o sentido da gravidade tão bem expresso no gótico, como. 
aponta João Ruskin. É antes uma arte de movimento e de eloquên- | 
cia. Vale-se do artificial, da ilusão. Fromentin, no seu livro Nossos 


- mestres de hoje, chama a atenção para a eloquência dessa arte, e com- 
- parou, na pintura holandesa, o seu êmulo, que é Rubens, a Bossuet, 
“talvez a mais eloquente linguagem humana jamais declamada por ne- 
nhum outro orador, nem sacro, nem profano. o 


E* uma arte grandiloquente. Porem, uma arte de luxo, de inte- 
rior. Arte de ostentação. 


Taine, quando historia a pintura holandesa, diz, ao lhe comentar 

“as cores intensas: é uma arte de interior; e traça então uma das 
suas belas páginas acerca da influência do meio e do gênero de vida 
dos homens nas artes. De fato, como os pintores da Holanda se 
afinam com o holandês da época ! Um retrato de Rembrandt repre- 
senta uma figura toucada de turbante muçulmano, armada de adaga 
árabe. Sedas das mais belas, e vindas do mais remoto oriente, para 
o vestuário! Nada mais há alí do burguês da lição de anatomia, ou 
do quadro dos síndicos de Van Dyck. Porem, é o retrato fiel da 
holandês que superintende a Companhia das Índias e recebe, nos por- 
tos movimentados de Bruges e Antuérpia, o navio com o bojo repleta 
de riquezas exóticas, fortuna do seu comércio e opulência do comer- 
ciante. E, com isso, o luxo exuberante dos interiores burgueses, ver- 


dadeiros museus. 


e o« que a o no regime, a figura do rei, sua expressão a ns 
E méritos. Fala dos reis que, no dizer de um Kurt Kaser, criaram o. 
Estado forte moderno. É o rei de Taine; é o Estado de Aginça 
Ruskin olhava apenas para O povo... : 


“Talvez seja possivel definir-se o espírito dessa arte oriunda da 
Itália como sendo essencialmente a arte do luxo, destinada ao homem 
“ opulento, em contraposição ao espírito popular do gótico, arte reli- 
giosa, “significava para as multidões, arte de expressão religiosa e 
“nacional, 

Renascença é, pois, o predomínio do indivíduo, e salienta o indi- 
vidualismo do homem rico da época. Cria pois uma arte para a casa 
dele, que se torna político qual os afortunados e poderosos Médicis 
de Florença. É, assim, a arte ornamental das suas residências. 

Atingiu Portugal o apogeu nessa arte de luxo? 


A Renascença, de fato, influiu no país. Causou efeitos políticos 
e sociais. Porem, encontrou nele destino singular. 

Em Portugal, aportaram os navegadores do Mediterrâneo, para 
zarparem de porto do Atlântico, uma vez alí construidos seus estaleiros. 


Predominaram em Portugal, depois de entrarem em luta com as 
classes agrícolas, que Camões representa naquele velho da praia de 
Restelo a falar pela nobreza apegada ao campo (e Rebelo Gonçalves 
acaba de explicar a figura poética tão impressionante). Auxiliaram 
D. João I a fundar uma dinastia famosa de reis de navegadores. 

Houve, pois, a invasão do espírito mercantilista, em Portugal, 

Porem, passou como passaram os seus homens, que não se enri- 
queceram em Lisboa qual em Florença ou Antuérpia. A verdade é que 
o rei acabou afinal senhor das naus, mas para descobrir mundos e 

E iniciar um novo capítulo histórico qual seria a colonização. 
A colonização, ao invés de enriquecer, de criar uma população 
de burgueses em Lisboa, levou, na mais ousada concepção administra- 
2 tiva, e para fora do reino, os homens de Portugal. E, em breve 


“criado pará o seu estadão E afortunado. CA penas: o e e 
“se adornava. E as Igrejas passaram a se construir à maneira d 
igrejas italianas, que na Renascença, época de. requinte da riqueza, 
não apresentam a originalidade do gótico, porem se inspiram no estilo. 
grego ou romano, ao tempo que os opulentos italianos, num “capricho 
de nababos, mandaram recolher, colecionar, conservar os despojos 


-- da velha Grécia e Roma, como quem, com a sua fortuna, pod 
- reunir, em casa, lembranças do mundo inteiro, moderno e antigo, 
“ocidental ou oriental. 


Eis o que foi a arte do luxo em Portugal. 


a Na verdade, utensílios e mobílias. E, ainda, a igreja, aid 
nal no seio do povo português. Isto, se não falarmos das originais 
igrejas de Minas Gerais. Em Minas, de fato, surge entre o povo - 
“uma opulenta expressão de arte. 


A arte dos franceses de 1816 aportou, entretanto, no Brasil, 
a como que tangida pela Revolução francesa, que ela atravessou. E 
; encontrou-se no Rio de Janeiro com um príncipe, e mais tarde rei, 
vindo da Europa para escapar ao terror dos ídolos sanguinários. - 
Eis um rei que escapou à sanha inominavel; eis uma arte fora- 
sida. A arte de França ! E um meio agitado com a política, um meio 
perturbado, talvez não propício à arte. Nenhum vestígio de pros- 
peridade econômica : momento dificil. Que destino aguardaria essa 
missão de arte! 
Um punhado de homens é que desembarca no Rio de Janeiro. 


“São eles: Joaquim Lebreton, os Taunay, um Augusto Henrique 
“Granjean de Montigny, um João Batista Debret, um Simão Pradier... 
E ; 
Que vidas singulares! | 
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Se idéias” : Sente a cola Es acontecimentos. 


- va-se a vitória da razão. Veste ele nos figurinos da ocasião tudo 


um conciliador, com expediente. Não perdia o que economizara outro- 
- traja retórica e tendências eclesiásticas. E talvez fizesse dessa economia 
Sa razão da vida. Há um aproveitamento da religião pela revolução, « 
“Lebreton se vale disso utilizando-se logo do ocorrido para escrever, 
a Concordância dos verdadeiros princípios da Igreja, da moral e da 


tese que defende em 1791. Concordância que, de fato, é uma aberra- 
ção! Mas o expediente grosseiro de confudir tudo é próprio da época 
e dos homens do momento; é do gênio de Fígaro, que, nos dias tre- 
mendos do descalabro social, projetou o seu vulto assombroso, e sim- 
bólico como sendo o homem da Revolução, o carater da sua gente. 


“A Revolução, a braços com todas as incertezas e abstrações, se 
lança, cada vez mais, no vago. Começa a querer criassem o, dogma 
político e procura concretizá-lo em organizações de Estado e delineia 
instituições para tudo: ciências, letras, razão. Eis então o momento 
oportuna para se fazer valer um transviado que nada tinha de eficiente. 


E “que estivera aprendendo no colégio dos Teatinos, para ser pregador ; S SE 
- retoma a retórica em mão e a reforma ao escrever 4 lógica adaptada 
“à retórica (em 1789). Emprestava à Retórica o que parece ela não | 
tinha: a razão, a lógica. Lebreton é assim um adaptador, ou antes, | 


razão, com a constituição civil do clero pelos bispos constitucionais, . 


Em 1789, ProciEnas o 
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da E ferior como chefe da secção dos Msc Conservatórios « É: Biblio- 
“-tecas. Relacionou-se Lebreton, desde a sua chegada. a París, com a 
“rodas literárias e artísticas, prestando bons sendros a alguns arti 
- durante os dias negros do Terror”. E 


Presta bons serviços aos artistas durante o Terror! No seio da . 
sua família, ligado às amizades da família da mulher, voltando-se 
para aqueles com quem o sogro convivera, e trabalhara, ampara-os. 


“Mas esse préstimo não teria expressão, se não “fora em mom ento 
que se vive perigosamente, e se não revelara contraste no seio daque- 
“Je balbúrdia social, luta profusa, geral, porfiada e a cada passo retos. 
mada. O confronto é então notavel quando Lebreton se apresenta 
frente a frente com David, o grande pintor. 

Lebreton é um aventureiro e aventureiro de revolução, porem 
não se mostra deshonesto nem. mau homem. Pelo contrário: é 
util ao próximo, aos tímidos, aos tolhidos, muito embora seja alguem | 
que, levado pelos acontecimentos, se ponha à frente de uma classe, | 
de-uma profissão. a que não pertence; e fala por ela, invocando a 
seu favor os direitos do homem! É seu procurador improvisado. É 
o espírito atilado que se apresenta no seio de uma profusão de supo- 
sições. Ontém era o original autor da Lógica adaptada à retórica, € 
suposto evangelizador de uma nova era — a da razão; depois, apenas 
chefe de um punhado de artistas, pequeno grupo de pintores relacio- 
nados com seu sogro. Era um conciliador: talvez quisesse então con- 
ciliar esses artistas com a Revolução. Duas coisas há, entretanto, 
para salvar: os artistas franceses e a arte entesourada na F rança, 


: que desaparecerem da sociedade. Vaidoso no seio da Convenção ob- 
tem que se suprima a Academia. Real de Pintura e Escultura, a quem. 
Asi de “último refúgio de todos os aristocratas” e onde aponta 
“toda a torpeza de espírito do animal que se chama acadêmico”, mas 
“isso não sem causar terror, quando assaca acusações pessoais. £ um - 
“homem que trai mau carater, servil para os potentados, aos quais 
procura recomendar-se dessa maneira. Ora, está aí, ainda hoje, Pier- 
“re Noailles, em uma pequena história de arte, a lembrar: — “A 
-- Revolução chega. O pintor ardente e obstinado, sectário em arte 
“como em política, encontra ensejo para as suas aspirações e satisfaz 
as suas ambições talvez menos nobres”. 

David chegou àquele momento roido de rancores, e, para se liber- 
tar do seu complexo de inferioridade, é que se torna amigo. 
das figuras tremendas da Revolução, a começar por Marat. Os seus 
“ódios no passado foram principalmente contra Hubert Robert, o pin- 
tor das ruinas, que outrora o preterira ao ser nomeado conservador 
do Museu Real para ele depois não poupá-lo. Com intenção e mesmo 
intuição de fazer grande carreira de artista, se emocionou com a 
derrota: para seu gáudio Hubert Robert fora “encarcerado em Santa 
Pelágia sob o pretexto de que “se descuidara de renovar o atestado 
de civismo”, depois passou a S. Lázaro; “livrou-o o 9 termidor da 
guilhotina ; ainda, a 7, vira partir para o cadafalso os companheiros 
de célula, entre outros Roucher e André Chénier”. Alem de per- 
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a adversidade. Se SnEsdra E « FoRspira. a cria uma, 


face a face com a Convenção. Política tortuosa, temivel, su nte 
“endente, perigosa, era essa! Pouco importa que o grande prepot nm 
o grande dissimulado, o grande fátuo, “valsista da tribuna”, co j 
“ chamaram fosse ter à reunião dos comités em 5 termidor. e 
“No depoimento de Bahére. (lembra Daudet), de compareceu 
intimado pelos comités e se lhe reprochou a denúncia apresentada 
contra Fouché de Nantes e o fato de ter dito que era preciso purgar 
a Convenção. Pediram-se-lhe tambem explicações a respeito da sua 
ausência. Sem dúvida que ele preparava a lista de novas vítimas as 
sacrificar (como no tempo de Marat) ao delírio homicida em que 
queria enviá-las ao cadafalso. Robespierre facultara a leitura dessa E 
lista aos comités, incrivel imprudência !º Ps 
A Mas agitara e quisera valer-se de todos esses comités sim, para, = 
-— valendo-se deles, fortalecido neles, purificar a Convenção. Fortale-- 
E cendo-se no seio dessas células desagregadas, próprias para provocar 
A a desagregação nacional, quem quisesse estar com ele advinhasse 
é que devia estar nos comités. ” Nessa conturbação, queria de fato fazer | 
que sucumbisse a Convenção, em todo caso unida para combatê-lo, 
ou, se não isso, para enfrentá-lo. Vence entretanto a corporação ater- 
rorizada, temente a ele que todos já temiam. Ela vence a Robespierre. 
e: contra ele, reage levada pelo terror. Sabe-se daquela noite em que 
salva a essa assembléia um homem estranho, audacioso, sagaz, sub- Ea 
reptício nos seus atos de imenso alcance, avisando os convencionais a 
da ameaça a todos: — é Fouché! E ele, “com isso, matou, ou levou. 
Robespierre à morte. É o mesmo homem que, na sua emaranhada . 


“ 


gor (ele que eeficra Acadéral n 
Eron É E Clube Revolicionário; 


zação, através e eterna intriga de classes, de corporações, desenfreada 
“no seio da perturbação geral. Rss 
-— Em todo caso, para ele há nisso tudo um revide, embora para o 
impor se conluia com o revide de todos os despeitados contra os bem 
* sucedidos, em outro tempo ; mas isso numa ocasião em que tudo perece ! 


SA - No dia que Robespierre caiu, o pintor David, que se mantivera 
sem partidário extremado, se considera desgraçado e o renega. Dus 
rante a vida do tirano, servira-o com espírito estreito e através dos co- 
muités, dos grupinhos de perturbações: David descera degrau a degrau, 

no abismo da Revolução. Querem profusão de elementos políticos que 

“se não entendam, em sendo tantos para falarem todos juntos : ele faz 
nas artes O que fazem em París, e em toda a França, como que impro- 

visa tambem a confusão. Desassisado! Grande trêfego! Tradução 


caricata de Robespierre no seio da pequena família de artistas de 
França! 
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Robespierre caiu tragicamente: mudo, o maxilar varado por uma 
bala, o rosto atônito, entorpecido, a boca horrendamente escancarada, 
sem expressão, e a caminho da guilhotina. David continuava a viver - 
para falar, renegando o amigo de ontem, afim de lutar amanhã por 
uma posição, e ainda iluminar as suas telas da beleza sereha, conven- 
cional, mas-perfeita, apurada até nos seus pormenores impecaveis, em- 
bora frios de expressão. 


& 


Mas, como temperamento nervoso, estivera ele à mercê dos acon- 
tecimentos ; é igual a um Barrêre, de quem disse Macaulay — Ele fora 


- 1 
“da aid reneh cor enta Escragnolle Da na acusa 
A de Ri ipa ao E ignde declarando a treir 


é ut porque nem era pintor) fevela: -se alma aberta para « a vi 
- tonciliador. Havia entre os dois o contraste notavel nos. homens 
da Revolução. Teve exito Lebreton, que não se comprometeu; e 
acontece com os dois rivais, David e Lebreton, o mesmo que aconteceu É 
“com as suas famosas personagens do romance Les Dicux ont soif. 
“Evaristo e Camilo; um, partidário extremado, e por isso mesmo su- 
- cumbindo com a situação criada pela Revolução; o outro, moderado, E 


sobrevivendo a ela, para vir a ter uma situação na vida. 
A-carreira de Lebreéton, menos destacada, é entretanto mais pru. 
dente; sem ser tão espaventosa quanto a de David, que ficou para 
sempre ligado à memória de Robespierre, afim de não voltar logo às : 
grandes pretensões. Esta situação do pintor como que abria cami- 
nho a Lebreton, seu rival; ou o deixara só. Mas tal homem era 
A Lebreton qué na esfera política vai-se por na primeira plana. | 
= Criam o Instituto de Frariça, em 1795; Lebreton “agitou-se mui- 
É to para obter um lugar” e consegue ficar na classe das Ciências Morais 
e Políticas. Numa época de manifestações públicas, ele leva esse ins- 
— tituto a mostrar-se solenemente em sessões franqueadas ao povo e des- 
: cobre no gosto pela publicidade, que ficou da Revolução, a substância Se 
a que dar forma. Por certo que consegue êxito. Mostra-se o espi- 
rito arguto, original, daquele momento. Ele é como deviam ser os 
homens na ocasião; e os seus consócios, por isso mesmo, o apontam, 
o distinguem, o sue secretário e relator da classe a que pertencia. 


w 


artística para que a essa oiolência: Bradie facil, entre- 


“tanto, responder ao clamor geral: deslocassem a idéia de centro de - CO 


“arte para a capital da França. A Revolução, para os revolucionários, 


* dignificara a França perante o mundo inteiro, e dignificara então E 


Paris, que seria o grande centro artístico do universo. Não se: pode 


“imaginar melhor dialética, nem maior sofista como o que inventou essa | 
“justificativa. Referir-se, pois, à Revolução, dar-lhe significação, era 
“como que mostrar espirito público, quer dizer, referir-se à idéia tira- 


nicamente implantada, dramaticamente incutida na mente de todos: 
ora, Lebreton revelara ter esse espirito público ! E firmando nele o 
seu prestígio, concorreu para o espetáculo, não sei se bárbaro como 
as exibições triunfais dos povos da antiguidade, mas um espetáculo 


“cuja significação majestosa muito se convencionou e se propalou, e. 


houve, de fato, cortejo, comparavel, na pompa e na majestade, somente 
nos triunfos romanos. Escragnolle Taunay no-lo descreve: 

“A chegada da primeira remessa de obras primas, a 9 de ter- 
midor do ano, VI, 27 de julho de 1798, em que figurava o Laocoonte 
eo Apolo do Belvedere, a Quadriga e o Leão de São Marcos, a Trans- 
figuração de Rafael e o São Jerônimo, de Corregio, numerosos ticia- 
nos e veroneses, deu aso a estrondosas e magnificentes festas... O 
enorme préstito de obras primas retiradas dos barcos em que eram 
tranportadas pelos canais da França, desde Marselha, dirige-se, acom- 
panhado de imensa onda popular, para 0 Campo de Marte, precedido 
pros quatro comissários, sob cuja “guarda se achava” 

“Ah fizeram estes funcionários a entrega do RPE ea de- 
pósito aos membros do Instituto de França e ao Ministro do Interior, 
Francisco de Neufchateau, acessoriado por Lebreton. No dia se- 
guinte, eram os troféus depositados no salão quadrado do palácio do 


- Louvre. Assim começou “a instalação, numa terra livre, dos mo- 


numentos arrancados ao domínio da servidão”, como dizia o jornal 
oficial da República Francesa, una e indivisivel”. 


c - . us REM: 
Lebreton, então diretor da Secção das Belas Artes, do Minis- 
tério do. Interior, foi designado para representar o governo junto à 


p- 


a: E iesieatiraçãs a ásiolidção do espir ito revoluelanáioa David, que, 

“no passado, estivera apegado às suas comunas, aos seus comitês, às suas 
“células, aos seus clubes de arte, ficara sendo a particularização, o. es- 
nriuçamento, o encurtamento do espírito revolucionário. Resultado 
mearam Lebreton para o Tribunato, orgão do governo cujos: membros 

“eram designados pelo Senado e preparavam a discussão das leis, apon- 
tando técnicos para debatê-las, em companhia do Conselho do. Estado, 

“afim de que depois o corpo legislativo exercesse a sua função: votar. 
Assim Lebreton conseguiu o que David obtivera na época da Conven. 

“ção: uma posição destacada no Governo do “país. A sua conciência se 
firma. : ? 


; Em todo caso, restava sempre a David o seu talento de pintor, 
; com que se distinguiu durante o Império; e, como Lebreton, consegue 
ele um ligar no Instituto, com o que se igtialam os dois. 


Lebreton se reconhece uma personalidade. Pode manter atitudes: 
pensa ele! E é assim que enfrenta os acontecimentos, e assiste à ques É 
da do Imperador. ul 

Caindo Napoleão, o pintor de Marat Morto, pelo seu | passado de 
revolucionário, fica muito mal principalmente diante de Luiz XVIII. 
E cujo irmão ele condenara à guilhotina. Lebreton, pelo menos, tenta 
| valer-se dessa situação dificil e incômoda do adversário e então prepara, 
no meio dos artistas a quem sempre dirige, e com quem está sempre, 
a queda de David. 

-Há a primeira sessão no Instituto de França, denominado nes- 
se tempo Instituto Real, e Lebreton remói a intriga contra o--seu Ea 
rival de sempre, e vulto que só ele se habituou a divisar, proctrando 


EX M Eos quem o pintar Gonttenpra: E morte mada por “sua 
vez, David da sua situação. Que tinha isso 2 Talleyrand não fizera 
“o mesmo, e não continitava sendo quem era? E proceder assim é 
“intrigar, irritar a todos, em uma época que o espírito público não 
E “vivia mais do terror relegado longe com as suas torpezas cavilosas, para ES 
- dar lugar a uma vida um tanto frívola, porem confiante, deslembrada 
de: “um. “passado. asfixiante ! E Lebreton, procedendo como procedia, 
o não parece um anacrônico ? Que é da sua compreensão do espírito 
público, tão bem conduzido por ele outrora? Talvez não se tratasse 
mais de espírito público (que ele soubera instigar como homem da 
revolução) e .sim de espírito mundano. E acaso continuava a ser tão . 
“somente um homem da Revolução, um impressionante aventureiro | 
dos dias dramáticos, por fim então desambientado na era nova, ou | 
ro antigo regime que voltava e floria de novo? 
Parece que Lebreton forçou as suas importunas intenções ou 
mesmo a sua inconveniente atitude, que se tornou por demais conhe- 
“cida do público; o caso é que, ao fazer o elogio fúnebre do, membro 
daquela corporação, Gretry, falecido a 13 de setembro de 1813, para 
receber grandes consagrações póstumas, o orador dissera palavras de 
mais, ou se estendera na oração mais do que devera. A “surpresa 
perturbadora foi que a imensa assistência daquela solenidade, os fri- 
volos (que, outrora foragidos, enfim voltavam à França para viver, 
como criaturas ansiosamente mundanas) e ainda mais o herdeiro do 
trono, o duque de Wellington, os embaixadores de três nações, Áustria, 
“Prússia e Rússia, ministros de Estado, dignitários da corte, enfim a 
seletíssima assembléia, flor da gente do novo regime, rompeu em pal- 
imas, palmas vibrantes mas sem entusiasmo, palmas insistentes, palmas 


intencionais que, por fim, interromperam, para sempre, a fala de Le- 
breton vexado. E o que desejavam ! 
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Ficara, com aquela expansão do espírito aa assistência, confun- 
dido um grupo de partidários, os amigos incondicionais de Lebreton. E 
quando então se passa à distribuição dos maiores prêmios e são chama- 


| 


e ias o Duque de otimas julgaram que se tato de um ater 
“tado bonapartista e houve verdadeiro pânico na assembléia. O. prin. 
Ee cipe quase desmaiou de terror” SEro um dos filhos de Nicolau Tau- 
nay que assim apenas RqRae E contra “ “injustiça feita a seu pai? 
Mas essa atitude insólita seria o desabafo diante do insucesso He 
FE É acabava de cair em cheio sobre ele e a gente de Lebreton.. E 
— Houvera, entretanto, um mal. entendido naquele susto geral, em 


“que pese o moço oficial receber “ “severo castigo” da sua. imprudên 


Em todo caso se lembraram todos de que tinham rido. “No dia 
“guinte da solenidade, ria David ao dizer aos alunos laureados da vés E 


pera, que o visitavam: “Então, meus amigos, quanta coisa engraçada 
ontem ! Vede como a inveja sempre se mantem alerta, quando en- 


contra em quem morder! Meus inimigos fizeram-me ontem bem 

“grande, pondo-me em contraste com os Bourbons!” E o grande pin- 
tor lembra-se de como riam no bom tempo de outrora (sim; da aristo- 

“eracia vil |) ou, percebe que se podia rir de 1 novo com o advento da 
sua gente... E 

David e Lebreton são homens que se tizeram no tempo da Reto: 

lução; e nenhum dos dois respiraria bem na atmosfera sutil, alta, leve, 
raréfeita, das alturas de uma monarquia: o desaguisado em pleno 
Instituto de França, do qual o céiebre artista sé saira tão bem, veio, 
porem, atingí-lo nas veras da sua alma ardorosa, e ardilosa, para que ao 
precipitadamente na primeira ocasião revidasse se já lhe avisavam que 
era ele incompativel com a Restauração. 


- 
”, 


Bastou que à situação mudasse e Napoleão entrasse na Fra anca, 
governando-a por mais cem dias, para que David, retirado por fim do 


cer isso D na Revolição. As it graves, os “pron 


deseriteriosamente Ee aproveitou-se da ocasião. o 


se França, “de que ele se apoderara. E o país ais pelo usurpa- 
Ea dor do governo! 


“Masa' “segunda invasão (relata Escragnolle Taunay) entendeu 


lução e pelo Império”. 


“dar, nos pátios e galerias do palácio, dois batalhões prussianos, cum- 
-  prira a- promessa man militari”. 


“Denon, o diretor do Louvre, e Lebreton, que continuava sem- 
“prea ser o que fora, um apaixonado guarda do museu, agitaram-se 
desesperadamente e opuseram homérica resistência ao que entendiam. 
ser uma-espoliação da França. Chegou Blicher a ameaçar, de viva 
voz, a Denon de o mandar passar alguns anos num calabouço de forta- 
leza prussiana. Luiz XVII demitiu-o e, logo depois, viam os parisi- 
enses o museu invadido pelos comissários das potências aliadas, mui- 
tos dos quais sem competência alguma, dando ordens à soldadesca para 
. que arrumasse e empilhasse quadros e estátuas, em risco de quebrar 
RR, umas e dilacerar outros, como sucedeu a numerosas obras de arte ita- 


liana e antiga, maltratando-se, por cima de tudo, o que não fora 
arrancado ao museu”. 


“Recorrera Lebreton, desenvolvendo prodigiosa atividade, a gre- 
gos e troianos, ao rei, aos principes, e generais aliados, tudo debalde. 
Em desespero de causa, escrevera, pelos jornais, artigos que cada 


S es ventosos, a agitação do povo, era o. meio moral que eles. E 
nbeen E Lebreton continuou, pois, “pensando em dpi esse meio o o 


SAS primeira vez. que o famoso corso. sucumbiu, os paises que o E 
É combatem, “implacaveis, + exigem apenas reivindicações territoriais da 


É “recuperar o que a França arrebatara às nações, vencidas -pela Os 


“Desde 3 de julho de 1815, Wellington e Bliicher estipularam a 
restituição dos objetos de arte. Chegara Bliicher a dizer: “Eu 
“mesmo tirarei do Louvre tudo o que for alemão”; e fazendo insta-. 
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“isto é, do seio agita e os quais acabou agitando a questão que E 


— interessava a nação. 


- Porem uma frase ficava suspensa no ar, a de letinelon a que 
dc — Precisamos dar aos franceses uma grande lição de moral!” 
Já sem posição, decaido, só lhe resta um destino igual aos que 
“aceitam todos os perseguidos da Revolução — o exílio: e ele ainda 
compõe esse destino. Embarcará para a América do Sul à frente de | 
“um grupo de artistas, como ele desgostosos e descrentes de sua situação 
na Europa. Compra uma meia centena de grandes telas para vender - 


ao poderoso a quem se dirige e que vai conhecer em deixando o sem E 


“país. 
Aos 26 de março de 1816 é que desce de bordo do brigue “Calpe”, 


no Rio de Janeiro, a chamada missão artística francesa, chefiada por 


Lebreton, e, o ainda príncipe regente D. João acolhe-a, embora traga 


à frente a figura do revolucionário a quem talvez ainda acompanhe 


os resultados da atitude que manteve no Velho Mundo. 

Essas figuras interessantes vindas ao nosso país estão recomen- | 
dadas por pessoas de alta expressão tais como um Marialva para não 
citar um Humboldt. E há no Brasil um Conde da Barca, para 
os acolher ! 

Mas na verdade haviam de estar à mercê do destino! Como se 
apresentaram no Rio de Janeiro? Responde Antônio Morales de los 
Rios à pergunta: “Não-se inculcaram como gênios abalizados. . . eram 
homens superiores, e, por isso, modestos. Logo combatidos, receados, 
perseguidos e “ainda mesmo com fome, rejeitaram uma esmola para 
viver”. E esse embate seria então a última fase das suas exigências 


u e maiores o apádai sociais como a que presenciaram. Como | 


-de tornar mesquinha toda competição com eles, se os espíritos 


dos que invejam não se podem comparar com a alma profundamente e 


trabalhada, como a que eles revelam discretos e impressionantes. 


A verdadeira missão deles em terras americanas foi talvez pro-. 


priamente executar a sua arte, porque parece não era ocasião para 
isso. Entretanto vem criar, ou talvez corrigir o que é falho: a 
educação artística de um povo; e parece-me que nesse sentido não 
- deixou de influir nos brasileiros a missão de 1816. Es 


(0) próprio principe avalia a situação desses artistas, no Bra- 


sib e para começar, propõe a criação de uma escola: a Academia das 


Artes, ou a Academia de Desenho, Pintura, Escultura e Arquitetura 
Civil. 


* ok 
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E O plano está claramente delineado: mas as surpresas aparecem. 
“Ninguem sahe porque o programa de D. João não vai adiante. Le- 
breton está indicado para ser nomeado diretor da casa de ensino: e 
a nomeação não se faz. Escragnolle Taunay. que estudou a Missão 
Artística de 1816, acaba de publicar, no “Jornal do Comércio” de 15 de 
dezembro do ano passado, os documentos que elucidam a sorte des- 
ses artistas no Brasil. A 


Sadia 


Tudo (pode-se dizer) estava em nomear, ou não, Lebreton di- 
retor da escola a fundar. E, para impedir a nomeação de fato, a In- 
glaterra conserva suspensa no ar a ameaça de Wellington: “Os fran- 
ceses precisam de receber uma lição de moral !” 

Há, porem, uma figura inquieta e inquietante no meio disso, 
chamada Maler, que é agente diplomático francês no Rio de Janeiro. 

D. João quer acolher a colônia de artistas, mas conversa como 


que indagando da repercussão de seu ato com Maler, que responde. 


ali didi ct ir dis hi id de ad nisto si áda ditado 
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1 erá-los “como aged e coneadrahos doda: a asbténcia ão 
É “direito qualquer súdito de Sua Majestade, por parte dos 
agentes políticos de seu país. Parece-me, até, mais conv: 
“entre eles cultiveis, como entre os demais franceses daí, a idéia do 
“regresso ao solo. pátrio, sempre que se tratar de pessoas. honrada e 
Ora, mantinha-se acima do espírito político francês o diplomata 
És Maler, quando a sua linguagem destoante da do seu chefe e ministro 
“era uma verrina . “A grande maioria dos franceses que vieram ha 
— bitar este país manifesta opiniões pouco favoraveis '(ao governo bour- 
bônico); não se pode contudo recear de agitadores, tem os achar | senão: 
É dentro de pequeno número. Estes devem ser bem npc E dou-os É 


- a conhecer a V. E 


ae. Sr. Joaquim Lebreton, aliás ex-secretário da quarta classe 

do Instituto de França, aquí chegado em março de 1816, este eu ser 
“de modo irrefragavel, que recebe regularmente respostas e boletins Es 
E ditados pelo mais cego e encarniçado dos espíritos partidários. E 
“como sei que este homem é muito astuto, não pude ainda descobrir 


quais possam ser os infames correspondentes seus adeptos e que lhe. 

bafejam os planos. Já, há tempos, fiz, confidencialmente, muitas 
A -observações ao governo português, chegando mesmo a designar o | 
Ê Barão de São Lourenco, tesoureiro-mor, como intermediário e o en-. 
campador desta correspondência”! O Barão de São Lourenço, ser- 
ventuário do governo no Brasil, servir de portador de correspondên- 
cia secreta! Em que mundo estava esse trêfego diplomata! Não 
era o governo francês que recomendava tanta intriga! Estava pois 
“- aeima do espírito político de seu país ! Quiçá se inspirasse em algum 
espírito universal: o que se forma talvez acima das nações... 


D. João, vendo muito intrigada essa questão de aproveitar a- 
missão francesa, não-serve logo ao Conde da Barca que se interessava 
por ela. Protelada a instalação da escola criada pelo decreto de 12 

“de agosto de 1816, Lebreton, “homem de gênio dificil e desigual”, 


e elas mes de Ls pela! ai RS Rara 
um De fato algum. dia ele dirigiria a. “Academ 
Lebreton, 1 porem, se conservou retirado em uma chácara que. alugara 
na praia do Flamengo, misantropo, “ocupando-se, segundo dizia, em 
“trabalhar numa grande obra de literatura, até hoje inédita, quiçá per. 
“dida”. “Segundo Eduardo Prado, escreveu Lebreton no. Brasil, q 
“de acordo com apontamentos ministrados por Neukonm, extensa bio- 3 
- grafia de Haydn, ampliação do elogio. fúnebre que pronunciara numa 
“sessão magna do Instituto de França”. Melhor fora traçar as. 

“suas memórias! Nessa reclusão, a 9 de FuoRo de 1819, falecia, aos 
“cinquenta e nove anos de idade! | 


Se o perseguem até o fim e de toda parte, se o: não deixam 
- descansar, se as nações, se as grandes personagens do mundo jogam 
como que uma partida política com o seu “destino, isso não deixa 
de dizer a respeito de quem abraçou na vida uma grande aventura, 
se notabilizou nela, estranho, extraordinário, interessante, inesqueci- 


vel, para vir sucumbir no Brasil, desiludido, retraido, perseguido 
durante anos. 


FELIX ANTÓNIO. TAUNAY 


Já se disse assaz de Lebreton, essa curiosa personagem de Revo- 
lução que, entretanto, veio parar no Brasil de permeio com os que 


se retiraram, de França. “ Na verdade, o grande artista da missão de 
1816 é Felix Antônio Taunay. 


Uma interessante e expressiva figura de pintor francês, e a 
mais significativa entre os que aportaram no Rio de Janeiro. E que 
espírito era o seu? | que significação tinha esse homem na arte de 
França? Em primeiro lugar, diga-se que, mesmo durante a Revolu- 
ção francesa (e isso o notabiliza), ele é a tradição. É a tradição em 
tudo. “Traz um nome de família que já aparece na Idade Média 
para se ampliar em um ramo que teve casa feudal; outro, porem, 


se coli para à à burguesia, fama é as e podtisages É Jns 
| es desse nome se “destacam, como Carlos de Taunay, te 
representando João de. Blainville, dá quitação a Renato de Croulebois 


- exator do Poitou; outros emigram de Poitou e chegam a Poitiers, 


“junto. “de Rochelle. São huguenotes. Pertencem, pode-se dizer, à 


a e sta ata a gente so E SAS novo, E IV ssa Ria sé 


- esse, por sua vez, era filho de “Antônio Salomão Cneroá (CE quem 
se devia a descoberta de vários Processos ey a scg de diversas 


xeado e purpurino, ainda hoje dianálic em ea carmins pe 


“Entrando para a Mairrdatira, fornecia-lhe Pedro Antônio Hen 


“Tique, assim como a Vincennes, cores de invenção paterna e própria, 


“por preço elevado, pagando-lhe ambas, caro, a onça destes produtos. É 
Pertencia Sévres nessa época a uma companhia cujo diretor era Orry - 
de Fulloy, conselheiro de Estado, e tambem fundador da fábrica de 
porcelana de Vincennes” 


É uma lídima a E o pintor nasceu e dizer) quan- A 
do se alarga o espírito do governo dos reis de França, vindos do feu-. a 
“dalismo. Taunay está entre a burguesia, gente de ofício. Está entre 
aqueles para quem se volta o século XVIII, que revelou tanto espírito e 
se tornou tão intelectual e filosófico que a rainha de França, Maria 
Antonieta, para não dizer o rei, acolheu, pressurosa e solícita, a era 
nova e o novo espírito social. 


A transformação é completa. Os hábitos, os modos, se modi- 
ficam. Quem entrar no Petit Trianon não encontrará mais a ordem 
da etiqueta dando fundo ao sofá, para que se desenvolva a ordem 
das cadeiras, começando pelas de braço; ora, isso faz supor que a 
hierarquia, os altos cargos é que deram direito a mais conforto ! O 
século XVIII em mobiliário começa a ser a profusão, e não digo 
confusão. Há as bergêres a cada canto. Ora, isso é como a socie- 
dade política moderna: a cada passo, e com qualquer pessoa que 
interesse no momento, o conchavo, o entendimento, a combinação po- 
lítica. Porem, socialmente, os reis cortejam a força da terra, a pro- 
dução. E se proclama a teoria da terra única produtora das riquezas, 
das riquezas virem todas da terra que frutífica e é o grande manan; 
cial, a origem do produit net, do qual vivem os homens, a se limita- 
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: os na elites espíritos disco ese ed cientistas, 
díssima inteligência, como o pai de Mirabeau) a proclamarem que a 
riqueza das nações está no cane: que produz o pão. Porem o lado 
e “imaginoso “desse movimento de idéias são os romances e a pintura. 


“crevem a natureza e chamam a atenção do seu encantador contacto 
para o homem. Nada se torna então mais agradavel, poético, ames 
“no, que o trato da terra. E a mulher mais fina de França, a esposa 


zinha no país, quer ter esse contacto com o campo e constrói a sua 
Crémerie de la Reine, onde ela vive, onde ela tem o seu quartinho 
-* rústico, onde se cerca do gado que cria, mas ande está o famosíssima 
“+ espelho, no qual, ao se mirar pela primeira vez, se viu decapitada. 
aa Impressão desagradavel! ; 
E Mas continua a transcorrer o século alegre e espiritual. Não é 
só a casa, o mobiliário, que sofrem a influência da sua espiritualidade. 
Tambem o vestuário. Devemos crer que os amplos chapéus de palha, 
hoje a ensombrar o rosto e o olhar da mulher moderna, são os cha- 
péus de campo naquele tempo a combinarem tão bem com a simpli- 
cidade dos vestidos das camponesas. Há muita luz, muito ar livre, 
- muita alegria, muita simplicidade, em toda essa época de transição ! 


Tinham antecipado com visão nítida a era social nova que des 
pontava. Ao menos, compunham a vida que ainda estava para vir, 
Por. fim, tudo se tornou descrição dessa vida. A literatura adqui- 
riu grande expressão plástica, e, as artes plásticas, sim a pintura 
iluminou-se, tomou um brilho excepcional, em que pese a escultura, 
na verdade, sagaz, com Hudon, de quem se disse que foi o maior 
historiador da época, pelo fato de representar o carater dos homens 


; alguns deles médicos de fama, como Quesney, outros nobres de ilustra- 


Os romances, com Rousseau e Bernardin de Saint Pierre, des- 


de Luiz XVI, aquela que num dado momento brilha como, que so-. 


: j i Rs Ross E 
E 7 id ais Si 
EDER DRA RI DR RMB 20.» e, pri Mg ge Vi ps 


» qu rrespor exatamente à imaginação (sin 
fantasia do século XVII), é era a dos Watteau, Grenze, 
E nard. Ea de E nd é e dirá Baudelaire : ie pi é 


es Ra ou bien. a cceurs ESC ARO 

RE j “Comme des papillons, errent en flamboyant, 
SS Décors frais et légers éclairés par des lustres é é 
Qui versent la folie à ce bal tournoyant. 


: E a viver ag ar livre. À rica seda de outrora aparece nas pesso vis- 
tas em plena paisagem. É a aristocracia que passa a querer viver . 
" no campo: a novidade que preparou o espírito - filosófico dos fisio- 
É cratas ! É a associação dessas duas expressões talvez díspares, a 
= finura, o requinte, é a rusticidade campesina, sempre associadas, 
; na pintura de Watteau, a ponto de ele representar aquele belo Indife- 
| rente, rico de vestuário, e vagando em plena paisagem. É. pois per 
transição para o campo. E não é só. À burguesia, a. classe do. fu-. 
— turo, aparece nessa arte, como se vê no quadro A loja de Graissant, 

Porem muito refinamento, certa afetação nessa pintura luxuosa, rica 

de cores como a da Renascença, sim, como a de Rubens, esse: 


MANO 


“fleuve d'oubli; jardin de la paresse, 
Oreiller de chair fraiche ou "on ne peut aimer, 
Mais ou la vie afleure...” 


As cenas burguesas inspiraram a naturalidade, que a pintura 
não conhecera até então, naturalidade que vai até o picante como 
soia acontecer nesse século lido em Voltaire. Fragonard é que espe- 
cializou então o seu pincel para que hoje esteja no Louvre a sua E 
tela 4 rasquinha, e ainda é ele a pintar A Escalada e o Rendez-vous, E 
Greuze é um dos mestres da época. O Avô assistido pelos netos 
é assunto de sua tela, que fala da vida simples, da vida íntima, da 
vida de família, da vida burguesa, a que talvez tinha revelado certo 
sabor, ao qual se deu o nome de pitoresco. Esse sabor importa 
numa certa expressão de simplicidade e se revelou com grande ex 


to com. os ae admiraveis, dire primas, sind 
elix * Antônia aaa ea fis crianças. “Não. vejo 


a Ra em DR vigor, a ara do tempo je PE Ani 
Esse passado jamais se lhe apaga na imaginação de artista ! | 
TE “Não é só os rostos. de criança que ele pinta com uma expressão | 
excepcional; mas tambem o vestuário, luxuoso, rico sempre de cores, 
“> rico no: tecido. A pintura do século XVIII não era assim? E nela não 
vibra todo esplendor e luxo de colorido? Em não falando dessas 
“particularidades, a pintura de Taunay se'recomenda pela paisagem: . 
sã é a preocupação da natureza que o espírito filosófico incutiu na lite- ! 
ratura, e sobremaneira na pintura. Quando a crítica o exalta em 
plena Revolução francesa, isto é em 1791, aponta as Petites Affiches 
de Paris e já pelo título do quadro pode-se levá-lo ao lado da Lopade 
Graissant de Watteau, para concluir que o gênero. era o mesmo. 

Mas Taunay não viveu em pleno século XVIII; ele atinge o sé- 
culo XIX, e a época é outra. De permeio às duas, está o grande 
abalo social. 

Quando chegou a Revolução, ela encontra uma arte de ambi. 
ente de luxo, uma pintura resplendente. Entretanto se inaugura, em 
uma fase política, uma arte política a representar caracteres, momen- 
tos decisivos da humanidade. Ora, uma arte de classe social opulen- 
ta, uma arte como a da Renascença é que vinha do passado, enquanto 
se precisaria talvez de uma arte de expressão política. Dá-se o 
antagonismo, entre a arte que ainda vinha do passado e que se im- 
provisa para representar o presente. David, da noite para o dia, se 
apresenta, com essa nova arte política, perfeita, eloquente, imortal 
graças ao seu extraordinário talento. E, orgulhoso, se opõe ao 
passado, à arte do passado. 


RE 


O espírito de artista de Taunay atravessa então uma das maio« 
Tes provações que um artista pode sofrer. Tudo nele era o passado 


que a nái 


; | 


Sa primeiro te e “convida va-o an açs para reuniões pr 
- dava no seu apartamento do Louvre, onde se sompradia: em atr: 
“ numerosa concorrência +de Es artistas, escritores, 


E reu de miséria, ibolaia de Pari: (o) célebre ns Paris age 
: logo, arquiteto e organizador de festas, Wille, o grande gravador ale- 
j mão que vívia em França, Wattelet, crítico afamado, o abade de Saint 
- Non, célebre amador e esteta, fanático da Ttália, Francisco Dumont, des 


“Pintor. a 
“Foi Fragonard quem apresentou o nosso artista ao conde LAn- e 
- geviller, que era como que o Ministro das Belas Artes, então na sua 
qualidade de “Diretor e Ordenador Geral das Construções de Sua 
Majestade, Jardins, Artes, Academias e Manufaturas Reais, Grande 
Veador da Cidade Real e Intendente dos Jardins do Rei” 
O passado sucumbia. Taunay teve, pois, de aceitar a arte da 
Revolução, mas sem deixar que de todo desaparecesse o bom tempo 
de outrora: não era ele um voluvel ! Quis “manter-se num meio ter-. 
mo; recusou abeberar-se exclusivamente em Plutarco e Tito, Lívio e 
acompanhar cegamente os princípios do davidismo em sua intransi- 
gência”. Durante o predomínio absoluto da arte nova, chamam-lhe 
“o David dos pequenos quadros”: é que conservava precisamente o“ 
que não era davidismo, isto é, o espírito da boa pintura do século XVIII, | E 
para revelar-lhe o pitoresco. Ora, em sua honra e mérito, subsistia 
no seu pincel o grande sabor da pintura de França. Comparem 
pois o seu estilo à pintura de David, a quem os românticos tanto 
apontaram os defeitos e lhe deram “a verdadeira classificação — 
uma série de academias sem calor nem emoção — para que o público 
voltasse a si da primitiva sugestão acerca do famoso quadro”, 
O rapto das sabinas. Razão tem, pois, o descendente e biográto 


rando- -se. Recolhendo-se, para viver no seio da sua família, e das 
“coisas do passado. Era casado desde 1788 com D. Josefina Randel, 
“alem de inteligente, formosa e abastada senhora”. Durante os 
dias do Terror a sua reclusão é grande, tornando-se então maio- 
- tes as suas recordações do passado. Vai ao encontro delas, e com- 
“pra “a casa onde, por longos anos, vivera J. J. Rousseau, o petit Mont 
“Louis”, e onde esse visionário, em uma época de romancistas, escrevera 
“a Carta a d'Alembert, o Emílio, o Contrato Social, dando a última 
demão à Nova Heloisa”. Rousseau, de fato, fora o passado, fora o 
“escritor festejado, da aristocracia, em que pese o contraste entre ele e 
“ela, e em que pese a leviandade, a imprudência de uma classe, que ia 
sucumbir a cortejar espíritos temerários. 


para bem servir ao país que o acolheu. Recebido pelo governo, toma do 
“pincel para compor quadros históricos: 4 aclamação de D. Afonso 
Henriques após a batalha de Ourique, 4 coroação de D. João V 
os gansos de Frei Felipe, entremeados pelos assuntos clássicos, O 
leão de Androcles, os Pastores de Arcádia. O movimento da com- 
posição, como se vê na Cena marítima no Rio de Janeiro, é qualquer 
coisa como ainda não conhecêramos. Quanto ao pintor, falta algo, 
para ter êxito. Sim, falta o meio social. Ele era um advindo a 
braços com a reação dos poucos artistas do país. Era um advindo que 
não se aclimava, porque lhe faltava o que se afina com essa sua arte 
de luxo, de opulência, de vida interior, e próspera nos povos ricos: 
faltava então a riqueza dos povos da Renascença, para uma arte 


como a pintura, que sempre viveu do grande luxo dos interiores das 
ER casas. 


D. João, afugentado da Europa, foi príncipe regente, e rei pobre, 
tão somente preocupado com a revolução. Acolhe esses emigrados, 
talvez com o sentimento de magnanimidade pelos foragidos, que apor- 
tavam no Brasil e não eram únicos a chegar. Não foi interesse 


Taunay é é o ra que atravessa a Revolução “conservando o espi- E 
rito da arte de França. Mas como poudê viver em tal época? Reti- 


A atividade de Taunay no Brasil foi grande e nobre o esforço . 


ta e fg A da is TG 


R “um rei indiferente, e um Presto dinandea inutilmente. Esta é é pois 


que a ssa de Belas Antes funcionasse, Parece e, a Lebreton 


“arte política em um meio em que as transições eram constantes e As 
instabilidade insuperavel; porem, a paisagem e as cenas de rua, a 


que o recomendam, e que não eram a rigidez davidiana, nada das 


Sá sobre « os artistas s franceses, 


PS 


“situação da arte francesa emigrada no Brasil. pra, 
"Podia Taunay esperar por alguns resultados mais remotos: C 
discípulos ! Mas houve muito desentendimento e contrariedade até 


Estado dirigia. Entretanto, Taunay era o dar di ad pao 
os pintores brasileiros. O davidismo não poude lograr êxito como 


arte do século XVIII, como que eram o espírito da arte: mta E Ê 
Vede em nossos museus quadros de Henrique Bernardelli, para | Ré 
não citar o êxito dos nossos paisagistas. E que são? O mesmo. 
em que Taunay se notabilizou. Ei-lo na “série encantadora da Feira 
e das Bodas de aldeia, tão conhecidas pelas gravuras de Descourtis, o 
Leilão de quadros ao ar livre, as Saltarelas e Fandangos napolitanos, | 
bailarinos e saltimbancos sobre o estrado, os charlatãos a arrancar 
dentes, as cenas de carnaval, tudo quanto constitue a melhor, a ver- 
dadeira feição do mestre”. Ora, precisamente no que o seu bisneto, - - 
e analista da sua obra, lhe aponta as excelências estavam as qualidades ; 


atitudes que tão frias tornam as figuras da escola clássica, e sim q 
espírita espoucante, a verve inerente ao carater francês, lembrando 
a deliciosa escola do século XVIII”. 

Entretanto, já cansado pelos anos, pelas provações, não poude 
ficar no Brasil, onde pensou encontrar descanso. E volta à França. 

Era o grande artista, o artista acabado, o artista perfeito da missão. 

E os outros? 

Debret, aluno da Academia de Belas Artes, afastado da Escola | 
pela Revolução, matriculou-se no curso de engenharia civil da Escola 
de Pontes e Calçadas, depois da Escola Politécnica, onde foi professor j 
de desenho. Retoma mais tarde os pincéis, sendo premiado como 
pintor: Trabalha sempre com os famosos arquitetos Tercier e Fon-| 


Ds 
& 


E ão E mais o seu ao Torta Ran e depois dê recusar 

ratos na Rússia, prefere seguir destino no Brasil. REAR De SS 
“Abrindo cursos livres de desenho, Debret, Mons Adele E a 
Es Taunay (filho de Nicolau, e paisagista) verdadeiramente che- 
“garam a ser mestres da mocidade brasileira. São Bethencourt da 
E - Silva, Araujo Porto Alegre, Domingos José Gonçalves de Magalhães, . 
“a falar, deles, como discípulos sinceros. | 


“A arte desses discípulos dos franceses tende para o Cia império, 
— em que pese um Francisco Pedro do Amaral, que decorou a casa dá 
- Marquesa de Santos, pintando umas paisagens talvez inspiradas na 
velha escola francesa, quer dizer, em, Taunay. À coroação de Pe- 
dro II bosquejada por Porto Alegre trai o estilo do tempo de Napo- 
“leão, revelando as atitudes frias e clássicas dos personagens conven- | 
cionalmente perfilados. Debret, voltando os olhos para o país, com- 
põe então documentos que, no fim da vida, ao se retirar do Brasil 

vai imprimir na França. E legou à posteridade um trabalho notavel, 
“didático, sob o título Voyage Pittoresque et historique au Brésil 
“ou Séjour d'un artiste français au Brésil, dedicando-a à Academia 

de Belas Artes do Instituto de França, isso então para satisfazer a 
curiosidade dos franceses, desde Montigny interessados em saber 

dos costumes dos índios americanos. O livro, contendo três partes, 
refere-se aos índios, à sociedade brasileira, aos acontecimentos ei 

ticos notaveis e pessoas do governo. 


Mas a respeito do êxito da arquitetura que professava Montji- 
gny depõe o próprio Augusto Maria Taunay: 


sa “Contrariou costumes seculares, procurando uma reação que o 
repeliu, aliando-se aos interesses dos empreiteiros, que até então 
E É tinham trabalhado para colonos separados do resto do Universo” 

“Assim pois, desde o começo, ficou a nossa Academia isolada 
pelo lado que devia principalmente pô-lo em contacto com a poptila- 


no ção. Apesar de alguns esforços parciais e descontinuos, era como - 
que desconhecida no Rio de Janeiro”. 


para todas as partes do mundo. 


“Mostra quanto se ERR Ea [o espírito da pintista: em. Fran ] 
“À renovação que o grupo de artistas trazia consigo impressi 
nou o meio brasileiro, que não mais se esqueceu dos grandes ess o 


Bernardelli, ao tomar a direção da Escola de Belas Artes, vol 
tou às missões artísticas estrangeiras, insistiu no renovamento. que. $ 
elas traziam, regulando então que os professores contratados da. Eu 
ropa não tivessem vitaliciedade e se substituissem, para renovar sempre 
um assunto, que se renova com a rapidez da imaginação humana. E 

No capítulo de Belas Artes, o que se realizou no Brasil, com 
tanto êxito, é o gênero que a missão de 1816 antecipou, “mas sem 
êxito. E por que? Talvez seja esta a interrogação a que o Insti- e 
tuto Histórico possa responder: a missão francesa não foi bem suce- 
dida porque as circunstâncias sociais, que procuramos definir nas 
stias diversas modalidades, não favoreceram a arte de França, imi- 
grada no Brasil. : 

Nesta altura devo ainda insistir em uma das razões do insucesso: 
o príncipe D. João, sem se entender com esse punhado de artistas, a 
causou-lhes decepção. Mas D. João era o homem do tempo. Era 
o temor da Revolução. Façamos diferença entre a revolução e golpe | 
de Estado. Um é de natureza política para sanar males, na maio- pr 
ria dos casos políticos; a outra, é a catástrofe completa. O que seja E 
revolução define Anatole France: É tudo reduzido a nada. É como ? 
aconteceu na Revolução francesa, com o Terror. É a perversão de 
tudo. É a perversão do espírito do artista, a quem passa a faltar 
assunto para a inspiração, isto é, as tradições lentamente formadas 
e consolidadas. Ora, bastou que D. João trouxesse em mente o 
temor da revolução, e não se preocupasse, sucumbido e amedrontado, 
senão com ela, para que pusesse de lado a: missão, que vegetou atirada 


EA a do. qnto + a arte depende do meio, da 


Los 


e esse aspecto em coisas o arte, o Instituto Retna 
e em esclarecê-lo e os artistas tenham pois espírito alevan- E 
tado, saibam que a sua seara frutifica em bom tempo, e estejam c orien- ES 
tados no. bom sentido que é o de servir ao seu país, à sua terra, à sua 158 
nação eàs boas tradições. Artistas e historiadores, nesse particulas, E 


são Ra do mesmo culto. 

NAS Os dados e AESE desta conferência proveem de “A Missão Ar- 
“tística de 1816”, de Afonso d'Escragnolle Taunay, cujo trabalho, o mais perfeito 
- e completo que se conhece no assunto, está inserto na Revista do Instituto 
* Histórico, vol. 70. Parte Anexa. cs À : 


= 


+ 


Ao encerrar a sessão, o Sr. Augusto Tavares de Lyra, agra- 


- decendo o comparecimento das diversas autoridades, dos consócios e 


das pessoas presentes, participou ao Instituto que o Sr. 1.º Secre- 


tário Perpétuo, Dr. Max Fleiuss, deixava de comparecer por haver. 


partido para os Estados 'Unidos em comissão do Governo, para ave- 
riguações bibliográficas nas bibliotecas de Washington e Nova-York. 


VircrLio CorrÊA FILHO, 


mo 


2.º Secretário 


Ds de ai de het coesa À 2 ÓN d A  T EA i  e 


SESSÃO ORDINÁRIA (SESSÃO 1.689), EM 16 
DE Surao DE 1941 


PRESIDÊNCIA DO SENHOR EMBAIXADOR José CARLOS DE. MACEDO 
p Ras (PRESIDENTE) | : Ea 


VEDA 


Às 17 horas, abriu-se a sessão, com a presença dos seguintes 
sócios: José Carlos de Macedo Soares, Augusto Tavares de Lyra, 
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Alcindo Sodré, Claudio 
Ganns, Nelson de Senna, Alfredo Ferreira Lage, Virgilio Corrêa | 
Filho, Hermenegildo Rodrigues de Barros, Ernesto de Sousa Campos, 
q Thiers Fleming, Raui Régis de Oliveira, José Mattoso Maia Forte, 
José Wanderley de Araujo Pinho, Lucas Alexandre Boiteux, Ed- 

mundo da Luz Pinto, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Carlos Del- 
É “gado de Carvalho, Pedro Calmon, Rodolpho de Amorim Garcia, 
a Afranio Peixoto, Cristovão Leite de Castro. 


A mesa ficou assim constituida: Presidente Macedo Soares, 
Sr. Manuel Ramon Alvarado, Virgilio Corrêa Filho, Sr. Affonso | cs 
Penna Junior, Príncipe D. Pedro de Orleans e Bragança. x 

Aberta a sessão, foram lidas, das Efemérides Brasileiras, do Ba- A 
rão do Rio Branco, as relativas ac dia, e no expediente foi lido o se- : 
guinte parecer, aprovado por unanimidade: Oi 

“A Comissão de Admissão de Sócios foi presente a proposta do 
Sr. Dr. Ruben Rosa, presidente do Tribunal de Contas, para sócio Rec 
efetivo do Instituto, servindo-lhe de título de admissão o seu valioso 
trabalho Direito e Administração, ultimamente publicado. A essa 
proposta está junto o parecer da Comissão de História, que lhe é 


NSTITUTO | o Sr. RUBEN ROSA. 


Foi lida Nas a comunicação EE Tnstitsri Histórico de Petró- : 
Ss: polis: nomeando o Príncipe D. Pedro de Orleans, Dr. Cardoso de Mi- 
«tanda e Dr. Américo Jacobina Lacombe .para representar o mesmo . 

“Instituto na comemoração do centenário da coroação de D. Pedro. TH. 
-- Logo após, o Embaixador Macedo Soares deu a palavra ao 
“Dr. HENRIQUE CARNEIRO LEÃO TEIXEIRA FILHO, que disse o seguinte 
«sobre « o Consalheito: José de Rezende Costa : 


Palavras pronunciadas pelo sócio. o efetivo, H. C, Leão 
Teixeira F ilho, ao coinemorar-Se pa - Séssão - eeahA 


16 de julho de 1941, o  bemiené cio e morte ds 
confidente mineiro e parlamentar brasileiro. 


-  Velando as próprias tradições, ni tem a o ostituto 
E Histórico de reverenciar a memória de quantos 1 tenham abrilhanta 
suas fileiras ou, de algum modo, lhe hajam prestado levante 
E serviços. 

Não podia, Dortânto, ess ad esquecido o centenário da morte 
do Conselheiro Rezende Costa, que, tendo sido um dos derradeiros 
sobreviventes da Inconfidência Mineira, mereceu de seus patrícios | 
ser sucessivamente eleito deputado às Cortes Portuguesas, à Consti- | 
tuinte Brasileira e 1.2 Legislatura do Império, sendo depois uma das 
mais curiosas individualidades escolhidas para o quadro desta instio - 


tuição nos primórdios de sua fecunda existência. El 
4 k 


) 


* * % 


NA RAR 


José de Rezende Costa, filho do capitão do mesmo nome e de 
sua esposa D. Ana Alves Bretas, era mineiro; nascera, em 1765, no 
arraial da Laje, distrito da Vila de S. José do Rio das Mortes, no É 
atual município de Tiradentes. e. 

“Seus pais possuiam recursos, vivendo nos Campos Gerais, da refe- A 
tida Laje, onde tinham fazenda de lavoura e dispunham de mais duma Es 
vintena de escravos. 


peranças « a ra o certo é que, aos 2a anos, em 1789, o jovem | 
S Rezende Costa, “que passava por um dos homens mais belos de. seu, 
| empo”, ainda permanecia em Minas Gerais. Ardia-lhe, talvez, 0 
desejo de partir; mas tão grandes seriam os cuidados paternos, que 
só lhe permitiam atravessar os mares em companhia dum sacerdote 


“amigo. . e cs 


Com eleita; devia levá-lo para Coimbra o palrador vigário da 
“Vila de S. José. Mas o "padre, envolvendo-se com ardor nas tramas 
da Conjuração Mineira, embora desde logo não as revelasse aos Re- 
; zendes, sempre achava jeito e razões para protelar a viagem. Por 
fim, resolvido a ficar em Minas, aconselhou ao velho que não mais 
- deixasse partir o filho. "E, para evitar maiores explicações, atemori- 
“ zou-o, dizendo-lhe que em Lisboa andavam a recrutar levas de gente 
“para o exército. Estranhando tal desculpa, procurou o Capitão Re- 
“zende Costa inteirar-se da verdade. E esta lhe foi revelada, nua € 
cruamente, pelo Sargento-mor Vaz Toledo, irmão do mencionado padre. 

A começar desse instante, que lhe seria tão fatal, esposou o velho 
a idéia da sublevação, que entre outros sonhos prometia dar a Minas 
várias repúblicas e uma universidade. E assim, quando o filho instou 
para que o mandasse ao reino, depois dalgumas hesitações e 'subter- 
fúgios, falou-lhe o velho na projetada universidade, cuja criação, não 
obstante depender do levante, desde logo passou a merecer-lhe fun-. 
dadas esperanças. 


Intrigado, porem, com as reservas usadas pelo pai, apressou-se o 
mancebo em por-se ao corrente do que se passava ou se tramava. Elá 
se foi, com toda ingenuidade, à procura do vigário Toledo, que, alfim, 
usou de franqueza e lhe patenteou todos os segredos e demais por- 
menores do levante em perspectiva. 


Deste modo, pagando tributo à curiosidade, pai e filho acabaram 
envolvidos no conluio. E quando disso se aperceberam, e pelas con- 
sequências começaram a recear, já era tarde em demasia para se 
Se - isentarem de culpa ou conivência. De tudo já sabia o Visconde de 
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E Pai filho, deveras edrcoinds | 


É ( 
Pb eles experimentaram os vexames e tormentos das devassas 
2 acareações, carpindo nas enxovias e masmorras o tremendo. crime 5 


ofício de contador, inquiridor e distribuidor, conseguiu aguentar-se. 


“ram devendo as atenções e deferências com que foram alí recebidos 


k 


rimeir s sonhadores da independência ae 


junho de! 1789, apensa : aos autos de Dera PERn CU cas me 
dis - Mas de nada lhes valeu a tristissima precaução. Em e tempo 


“de terem dado ouvidos ao idealismo sedutor duma Pátria livre ! “Ao 
fim de tudo, após anos de sofrimento, apenas mais felizes do que o 
Tiradentes, depois de haverem sido condenados a morte, tiveram pail E 


E assim, separados, lã se foram ambos para África, um para 
Bissau e outro para Cabo pás degredados por 10 anos. f 


* ok 


No exílio africano, nem todos os degredados suportaram as aspe-. 
rezas do clima, findando-se alguns em curto prazo. . é 
O velho Rezende Costa, que em 1794 alcançara provimento no 


nesses empregos até 1798, época em que, saudoso da pátria, faleceu | 
na idade de 72 anos. 
No Cabo Verde tiveram os degredados, que alí aportaram, a 
ventura de encontrar um brasileiro influente, o Dr. João da Silva 
Feijó, então secretário do governador Teixeira Carneiro. A ele fica-. 


e aproveitados. 

José de Rezende Costa, o filho, logo em 1795 teve a sorte de 
ser nomeado ajudante da secretaria do governo, passando ao cargo de 
secretário em 1795 e ao de escrivão da provedoria da real fazenda no 
ano seguinte. E sabe-se quão bem se houve em tais funções, nas 
quais se especializou e granjeou prestígio para-alcançar, em 1798, a o 
patente de capitão-mor do forte de Santo Antônio. Neste posto cou- Ro 
be-lhe, ainda, o honroso encargo de assumir, em 1802, o comando da a 
praça da vila da Praia. | 

Não se pode dizer, por conseguinte, que o degredo lhe tivesse 
sido- inteiramente adverso ao encarreiramento. Impedira-lhe,. é ver- Ê 


e 
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a as o  decênio do degredo, contava R en: 


E ” 


“Chamovo o, então, o Principe D. João para o “Brasil, Rio no 


da respectiva fábrica « a lapidação. 


Ê 


No Rio de Janeiro, prosseguiu o antigo inconfidente. mineiro a 
: sua carreira de funcionário especializado, servindo sucessivamente 
“como primeiro escriturário, contador geral do erário e escrivão do 
Tesouro... Em 1827, sexagenário e combalido por moléstias, atraidas 
“suas atenções para outros setores, requereu Rezende Costa aposenta- 
“doria, que lhe foi concedida com o titulo de Conselheiro. 


* x * 


Estava, portanto, em sua Pátria, integrado nos serviços do país, 
quando se deu a Proclamação da Independência. . 

Dele não se haviam olvidado os mineiros, que antes já lhe tinham 

conferido o mandato de deputado às Cortes Portuguesas e então o 

elegeram para a Constituinte de 1823. ' 


Vem ao caso recordar que, dentre os 12 deputados então eleitos 
por Minas Gerais para as Cortes de Lisboa, em verdade nenhum exer- 
citou o mandato. 


Talvez por isso, ou porque de fato tivessem expressão política, 
nada menos de 9, dentre os doze, tiveram renovada a confiança dos 
brasileiros, que lhes conferiram assento na Constituinte de 1823, em 
cujo seio 8 pertenceram à própria bancada mineira e um passou à 
representação fluminense. 

Mas esse último, Jacintho Furtado de Mendonça. em breve vol- 
taria a representar os mineiros, galgando ao Senado Imperial em 1826, 


o to des ÁS a 


pois de ed como constituinte e denied na. 1a a 22 
“em parte da 3.º legislatura, tambem seria senador, a dt de 1835, 


o padre José Custódio Dias, então famoso pelas conjuras políticas 
tramadas, ao tempo das Tegências, em sua lendária Chácara da Flo- 
resta. 


Assim, daqueles nove antigos deputados mineiros, eleitos para. Ea 
Cortes Portuguesas e em seguida para a Constituinte Brasileira, nada : 
menos de quatro atingiram as culminâncias senatoriais. Dos cinco | a 
restantes, que foram respectivamente o padre Belchior Pinheiro de 
Oliveira, o diplomata José Joaquim da Rocha, o médico Antônio Ter- E 
-xeira da Costa e o bacharel em cânones Manuel José Veloso Soares, 
somente ao contador do erário régio e antigo inconfidente mineiro, 
José de Rezende Costa, seria dado tomar assento na Câmara dos 
Deputados, participando assim da 1.º legislatura imperial em compa- 
nhia do citado padre José Custódio Dias. 

Na nova e numerosa bancada mineira, poucos seriam, entretanto, 
os colegas que os referidos deputados poderiam contar dos seus tempos 
na malograda Assembléia Constituinte. Contudo, ainda encontrariam 
alí Silva Maia, Araujo Viana, Rocha Franco e Lúcio S. Teixeira de 
Gouvêa. Muitos dos demais companheiros daqueles tempos já haviam 
passado ao Senado, como o Visconde de Caeté, Câmara Bittencourt, + 
Gomide, Faria Lobato ou os Marqueses de Queluz e Valença; outros Ê 
tinham cedido seus lugares aos novatos, entre os quais se destacavam 
Bernardo de Vasconcelos, José Cesário de Miranda Ribeiro, Manuel 
Inácio de Melo e Sousa, Limpo de Abreu, e bem assim os turbulentos 
deputados Luís Augusto May e padre José Bento Leite Ferreira de 
Melo, ambos de ruidosa memória. 

Revista do I.E. G. B. — Vol. 176 — 1941 a 


o a Constituinte, constando da ata hóreê faltado sem causa 


antigo inconfidente de prestar, como Antônio Carlos, continência a. 


É majestade dos canhões... 
Na 12 legislatura funcionou ada so nas comissões de, 


Provavelmente, isada do que a iria acontecer, a bsterecê e 


“finanças, continuando arredio aos debates políticos. Firmou pare 


“ceres, de sua especialidade, assinando-os muita vez em companhia de 
" Bernardo de Vasconcelos. E, nas poucas vezes em que usou da pa- 
lavra, fê-lo como- técnico, abordando assuntos financeiros, notada- 
mente .os concernentes ao Banco do Brasil. Nesse setor, teve ensejo 
“de mostrar seus conhecimentos, revelando-se a par do quanto se pas- 


- sava no Banco de Inglaterra, timbrando em apoiar-se nas opiniões dos 
EE autores é economistas GatranpearoS E em cujas doutrinas em verdade 


“parecia vertado 
* x 


Para o quadro do Instituto Histórico entrou o Conselheiro Re- 
zende Costa em janeiro de 1839, na qualidade de membro correspon- 
dente: Em novembro do mesmo ano, apresentou ao Instituto uma 
curiosa tradução de sua lavra, concernente ao que escrevera Roberto 
Southey em sua História do Brasil, no tocante à Inconfidência Mi- 
neira. E assim o fez, enriquecendo a tradução com preciosas ancta- 
ções, que de sobejo lhe aumentam o valor. Tal trabalho, publicado 
ao depois na Revista do Instituto, valeu-lhe a promoção à classe dos 
sócios honorários, à qual passou a pertencer desde 25 de janeiro de 
1840, consoante o competente parecer da Comissão de História, fir- 
mado por Silva Pontes e Araujo Viana. 


E tambem haver escrito uma. O ementa dos 
“total das nercadorias importadas e exportadas: do reino de Por ug 


“seus dominios na América, Ásia e África”. Adverte, | porem o bi 


so tratar-se de dois. tomos inéditos. 


arquivo com livros e manuscritos respeitânies É) história e geografia 
“do país. E muito embora os anos já lhe pesassem, comparecia às sessões 
e de bom grado se prestava aos encargos que lhe fossem cometidos. 

A 16 de junho de 1841, faleceu no Rio de Janeiro, cercado de 
respeito e estima, o “Conselheiro José de Rezende Costa. Contava, | 
então, 76 anos vividos no Brasil Colonial, no exílio africano, no Reino - 
e em dois reinados do Brasil Independente. E morreu sonhando com 


“os destinos da Pátria independente, cujo 2.º imperanios subira. ao vo trono — 
e em breve seria imponentemente coroado. Es: 
À beira do seu túmulo compareceu incorporada a Diretoria do 
Instituto, desta forma rendendo-lhe merecida homenagem. Discursou, 
E então, o orador oficial, Diogo Soares da Silva Bivar, tributando-lhe a 
gratidão do Instituto, alí representado por uma luzida comissão de 14 
“associados. Pouco depois, ainda no mesmo ano, fez-lhe o elogio his- 
tórico, consoante a praxe estatutária, o Dr. Tomaz José Pinto de 
Cerqueira. dec 
E hoje, decorrido um século e trinta dias do seu passamento, fiel 
às suas tradições, de novo recorda o Instituto a memória de tão pres- 
tante e lendário varão” 


Logo depois, o PRESIDENTE MACEDO SOARES deu a palavra ao 
Sr. ALCINDO SODRÉ, que pronunciou a seguinte conferência : 


VI, em 1818, Pedro I, em 1822, e Pedro IL em 1831. Ao os “dois 
imperadores tiveram, no entanto, entre nós, As cerimônia. solene. da 
“sagração e coroação. asd S 


Foi, sem dúvida, imponente a aclamação de nosso primeiro e 
“único rei. Embora a maior expressão do ato oficial fosse o simples 
- juramento prestado, nem por isso deixou de constituir um grande 
acontecimento político e social ocorrido entre nós, e participado pela 
nossa gente. Foi uma festa excepcional e grandiosa para os olhos | 
“brasileiros, naquele dia 6 de fevereiro de 1818. ne 


j 


O carater de que se revestiu o “Ato da gloriosa Aclamação de 
-  D. João VI, como rei de Portugal, Brasil e Algarves” chegou a levar 
; um historiador da ocorrência, amigo das hipérboles, a julgá-la au- 
gusta e capaz de reclamar pincéis de Zeuxis e odes de Pindaro (1). 

Não foi coroado o monarca, em observância à praxe adotada 
pelos reis de Portugal após o desastre de Alcacerquibir, quando o 
Cardeal D. Henrique assumiu o trono nas circunstâncias de ocupar 
uma vaga, que poderia não ser efetiva. 

Dos atos de subida ao trono dos nossos dois imperadores, se a | 
aclamação de Pedro I teve maior significação que a do filho, a coroa- 
ção de Pedro II teve maior brilho que a do pai. Rad 


(1) Luiz Norton, 4 corte de Portugal no Brasil, pág. 120, Rio, 1938. 
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a E ungiu Saul, e O sagrou rei, pondo-lhe óleo sobre a cabeça e por fini, 


coRne cessores. - 


Ciro levantou o templo de Ps para al serem coroados os “reis 
da Pérsia. 


E na Europa, o uso atravessou os séculos, com força de longa 
tradição. 


cortes de Lamego, Lourenço Viegas indagou da Assembléia, se, em 
consequência da aclamação feita em Ourique, queriam pare. seu rei o 
Conde Afonso Henriques, e respondendo-lhe todos que sim, tornou o 
mesmo Lourenço Viegas, que, visto isso, se lhe concedessem as insig- 
nias reais, ao que, anuindo a Assembléia, se levantou então o arcebispo 
de Braga e pôs a coroa na cabeça do el-rei. 


Em França, desde Hugo Capeto, até Carlos X, os reis eram co- 
roados na cidade de Reims, e o cerimonial foi o estabelecido por Luiz, 
o Moço. Parece-nos que, nessa praxe francesa, se inspiraram os 

- promotores dos nossos cerimoniais, sobretudo no uso de certas in- 
sígnias, a serem exibidas por ocasião do ato. Lá, como aqui, figu- 
Tavam a coroa, o manto, o cetro, a mão de justiça, bem como as 
ofertas. 


Oito meses antes da coroação de Pedro II começaram as obras 
do edifício que se construiu no largo do Paço para a sua realização. 
Nessa obra, dirigida pelo Barão de Santo Ângelo, tomaram parte, 


j dades, a afirmativa ee E fé e esperança no regime monár-. = 
“quico. Diz o Larousse que é preciso ir à história dos povos bíblicos | 
“para achar-se a origem dos ofícios da coroação. Quando os hebreus, 
“cansados do governo. “dos juizes, pediram um rei, o profeta Samuel 


O diadema. Depois dele; viriam David, Salomão, e todos os seus su- 


Rezam as crônicas que do nascimento do Reino de Portugal, nas . 
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pesivas pts que os comunicavam. 
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- na mão esquer da a: pá e na direita uma cornucópia « com. ae o 
Brasil. No segundo, a estátua do Prata com atributos semelh tes 


Do templo, onde se armara a sala do trono, descia uma escada 
até o pavimento da praça, terminado com as estátuas da Sabedoria 
a — e da Justiça. No baixo relevo dessa parte principal viam-se as ar- 
mas do Império, e no friso a inscrição: “Deus protege o I mperador 


do Brasil”. Disseram os jornais da época: “Duas coisas feriam a. 
vista no grande templo: a primeira era o trono imperial, cuja ele- 
gância e riqueza o Brasil ainda não vira igual; a segunda era o teto, 
onde um quadro representava D. Pedro I dando a dois filhos seus 
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as coroas de Brasil e Portugal, sendo ele próprio coroado pelos dois | 
7 paises irmãos, por uma auréola de estrela, símbolo da imortalidade. | 
é — Do lado do Brasil, descobria-se um padrão de ouro com a esfera 
| que D. Manuel lhe dera por armas; aos pés de Portugal reverde- 
ciam os louros da sua antiga glória. Esse painel se achava rodeado = 
de estrelas simbolizando as províncias do Império, e dos lados duas 
esferas armilares atravessadas pelo zodíaco, com os signos que pre- 
sidiam aos meses do nascimento de Pedro II, e de sua elevação ao 
trono. No arco que acobertava este, dois medalhões com os perfis 
| de Pedro I e D. João VI. Por cima das galerias, entre as pilastras, 
havia dois grandes quadros, representando, o primeiro, feito por 
j Moreaux, o dia 9 de janeiro, e o segundo, trabalho de Barandier, o 
dia 7 de setembro. 
Nas galerias, a execução artística reproduziu longa lista de na 
nomes ilustres, beneméritos do Brasil, bem como a denominação de 


cidades e rios do país. 

Há, porem, sabor especial num detalhe dessas decorações. Vale 
mesmo a pena o reparo sobre os aspectos que quiserem emprestar à 
ascensão ão trono do Sr. D. Pedro II. Vamos, pois, ouvir a nar- 


Rea 


pér Es o tido sda e anárquico do país na Ra 


ds Rs para o inferno, donde haviam cesgae ê&s ei a 


seria à e a SR e à balono eà eta do nosso regime. 
“Ao passo que Os vícios se retiravam, as ciências, as artes, as virtudes | 
“cívicas vinham tomar o seu posto e trabalhar, ao abrigo do trono, na 
* prosperidade e e glória do império e do monarca” (2). 


SA coroação de D. Pedro II foi, deste modo, um acontecimento, 
“que significou uma renascença de fé no sistema monárquico, e uma 
segura esperança no governo do novo Imperador. Os motivos que. 
“aceleraram a Maioridade encontravam fórmula material de as Ri ce 

Ê nas pompas e definições protocolares daquela festa. 


“A Fala do Trono na abertura da Assembléia Geral, no dia 3 de 
maio, dizia: “Grande prazer sinto por me achar no meio de vós: nunca 
o trono imperial é tão majestoso, como quando se vê rodeado dos re- 
presentantes da nação. Desejando que o ato de minha sagração se 
tornasse mais solene com a vossa presença, ordenei tivesse lugar no 
tempo da atual sessão legislativa”. A Assembléia manifestou logo 
seu júbilo por essa deferência, e a mensagem da câmara vitalícia bem 
o revela: “O Senado, reconhecido à subida consideração, pela qual 
Vossa Majestade Imperial deferiu o ato solene da sua Sagração para 
O tempo da atual Sessão Legislativa, suspira por esse dia de glória, 5º 


em que ratifique os votos de sua lealdade ante o Trono Constitu- 
cional” 
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Havia sido marcada a data da Coroação para o dia 23 de maio, 
quando ainda não puderam ser terminadas as obras e preparativos 


e necessários, e desde abril, o programa oficial da cerimônia constituira 
5 notícias e debates pela imprensa. 


O Diário do Rio de Janeiro, por exemplo, publicava a 26 de abril 
uma nota, refletindo o queixume dos advogados ao sentirem-se pre- 


(2) O Despertador, de 12 de junho de 1841. 
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tado. “Dirão, ie que os caia não . estão 1 no Desa re 
- em corporação, e que os médicos teem a sua Academia Imperial; a 
- felizmente assim é, apesar de honrosos esforços que "fizeram, mas 
“lembraremos que, depois de 23 de julho, os advogados nomearam u 
comissão que teve a honra de ser recebida por S. M. 1. e de cum- 
primentá-lo pela declaração de sua maioridade, demais, no programa 
não se fala da Academia Imperial de Medicina, mas de médicos, ge 
torna, por consequência, mais grave e injuriosa a exclusão dos advo- 
gados. Se o programa é obra do paço, não é menos notavel essa ex- 
clusão. Talvez ainda seja tempo de emendar o que desejamos não 
passe de simples esquecimento, quanto mais que o programa ainda E 
“não foi publicado no Correio Oficial, e por isso não sabemos se é pro- . 
grama”(3). 
Dois dias depois, o Correio Oficial assegurava não ser exato o 
programa publicado em vários jornais. RE dReE 
Por outro lado, séria divergência surgiria entre o bispo. do Rio a 
de Janeiro e Capelão-mor, D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, 
mais tarde Conde de Irajá, e o arcebispo primaz do Brasil, D. “Ro: 
mualdo Antonio de Seixas. O motivo, já se vê, eram os respectivos 
direitos, com que cada um se arrogava para celebrar a Sagração e 
Coroação do Sr. D. Pedro II. O primeiro, que depois abençoaria 
o casamento do Imperador e lhe batizaria os filhos, não se contor-. 
mando com a preterição, escreveu um longo trabalho em defesa de 
suas prerrogativas, e D. Romualdo, por sua vez, explicaria mais tarde 
as suas razões, das quais destacamos este trecho: “Aproximava-se | 
a sessão de 1841, última da Legislatura, e alem de julgar conveniente 
não faltar ainda esta vez, recebi ordem do governo para comparecer 
-no Ato da Sagração e Coroação de Sua Majestade o Imperador, que 
fora marcado para o mês de maio, e se transferiu depois para o de 
julho. Abertas as Câmaras, recaiu em mim, pela segunda vez, a elei- 
ção de Presidente da Câmara Temporária. 


(3) Diário do Rio de Janeiro, de 26 de abril de 1841. 
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dia contestam como. iecopoládõe o direito des o celebra 
em qualquer Diocese da minha Província, e comunicando este pensa- 


acordo com a minha opinião” (4). 
“Não se pode ocultar o esplendor de que se revestiram as cerimô- 
nias da Sagração e Coroação do Sr. D. Pedro II. Há o testemunho 
dos ministros de Áustria e França, nos informes a seus governos. | 
* Disse o primeiro ter sido “uma exibição de luxo nada razoavel, dado 
“o estado das finanças deste país, mas conforme o gosto brasileiro” 
- Eo Sr. Barão de Rouen escreveu: “Um fausto e uma magnificência 
“que o Brasil não tinha ainda oferecido exemplo” (5). 

- Da Europa vieram jóias, moveis, tapeçarias. Das insígnias, o 
globo, o anel e a coroa eram finos e ricos lavores de ourivesaria feitos 
por Marin. 


Contar, em todos os seus detalhes, o que foi a cerimônia da Sa- 
“gração e Coroação do segundo Imperador do Brasil, com a descrição 


mentárias, seria tarefa para uma monografia, que certamente fará o 
meu distinto amigo e arguto pesquisador, Sr. Francisco Marques 
dos Santos. 

Nove dias festivos foram dedicados ao grande acontecimento. 
A 16 de julho, dia do triunfo de Santa Cruz, divisa do Império, fez 
SoM. I. a sua simbólica entrada solene na capital do império, an- 
tecipado de longo e protocolar cortejo. Desde a Quinta da Boa Vi ista 
até o largo do Paço, achavam-se as casas lindamente ornadas, as ruas 
alcatifadas de folhas e apinhadas de povo. 


(4) Memórias do Marquês de Santa Cruz, Arcebispo da Baia, Dom 


Romualdo Antonio de Seixas, metropolitano e Primaz do Brasil, Rio, 1861, 
págs. 127-129. 


(5) Heitor Lira, História de D.Pedro Ho tomo T, pág. 134. 
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mento ao Cabido, quando dele me se achei- -0. inteiramente | UA e 


“dos nomes de presentes, riqueza das carruagens e o brilho das indu- 


telona É 


“do imperador: Miguel Calmon du Pin e Almeida, -a coroa. 


José de Araujo Viana, a  ORSNAÇÃO do império; eu io de Crisópolis, 
as ofertas; Aureliano de Oliveira Coutinho, o globo imperial; Conde 


de Valença, o anel e luvas cândidas; Marquês de Baependi, o manto 
do imperador; Visconde de São Leopoldo, o cetro; Paulino José 
Soares de Sousa, a mão da justiça; José Clemente. Pereira, a. espada 


Seguiam-se os ministros e secretários de Estado, e Dor e o. 
imperador, com o manto de Cavaleiro, grão-mestre da Ordem do Cru- . 
zeiro, tendo a seus lados o condestavel na pessoa do Marquês de. 
Paranaguá, o Marquês de S. João da Palma, mordomo-mor, e ainda 
o Conde de Lages e o Marquês de. Itanhaen, feitos alferes e cama- 
reiro. | ee 
Na varanda, era S.M. aguardado pelo corpo diplomático. A | 
porta da Igreja, foi recebido pelo Bispo do Rio de Janeiro e clero, 
sendo depois conduzido, por uma deputação de seis bispos, até o trono 
e dalí ao presbitério, onde foi ungido no pulso do braço direito e nas 
espáduas pelo Arcebispo Metropolitano. Ungido, e revestindo-se S. M. 
com as vestes imperiais, subiu ao trono, de onde ouviu missa, finda 
a qual dirigiu-se ao altar, para receber das mãos do celebrante as in- 
sígnias imperiais. De volta ao Trono conservou-se sentado durante 
o Te-Deum e o Sermão. Detalhes esses que nos é dado ainda evocar 
na tela incompleta de Porto Alegre e outra, de autor desconhecido, a 


existente no Castelo d'Eu. 


ae add as aa gerais, dica as sda do estilo 
“pelas forças militares presentes, e S. M. retirou-se para a sala do 
“Trono do Paço, onde recebeu os Fpnprineniae de todas as pessoas 
gradas e “convidados especiais. Re | E 
“No dia 19 de julho S. M. recebeu ainda um Corte de felici- 
“tações, e, à noite, honrou com sua presença o espetáculo do teatro E 
São Pedro. Nos três dias subsequentes S. M. ouviu o concerto. . 
“oferecido pela Sociedade Filarmônica do Rio de Janeiro, de cujo | 
ns “programa fazia parte o Novo Hino composto e dedicado ao Impe- 
trador por Francisco Manuel, recebeu a Coroa Cívica oferecida pela | 
Guarda Nacional, e visitou as iluminações da cidade no Campo da 
Aclamação, Passeio Público, Praça da Constituição, Largo do Val- 
detaro e Praça do Comércio. No dia 23, primeiro aniversário da 
Maioridade, foi S. M. cumprimentado, destacando-se entre as re- 
presentações o Senado, a Câmara e o Instituto Histórico Brasileiro, 
cujos intérpretes foram, respectivamente, Francisco de Paula Caval- 
canti de Albuquerque, Francisco do Rego Barros e o Visconde de 
São Leopoldo, sendo que as palavras dos últimos afinavam-se com 
as do primeiro, quando acentuou: “Vossa Majestade Imperial, com 
o seu Juramento perante a Representação Nacional, acabou com o 
estado excepcional em quê se acre as instituições, e quiçá com a 
» - hidra da anarquia que nos ameaçava” 


PESA DE S 


Na sábado, 24 de julho, último dos nove dias fetos realizou-se E 
o chamado baile da Coroação, oferecido por S. M. no Paço da 8 
Cidade. Às 5 horas da tarde já chegavam convidados fardados ou 
em trajes de corte. Disseram os jornais que o número de pessoas, 
das mais distintas, entre nacionais e estrangeiras, superava a mil e 
quinhentos. S. M. e Altezas Imperiais apareceram no salão às 
S horas e meia, ao som do hino nacional, indo tomar assento em 
um rico sofá disposto sobre dois degraus. A um sinal do mestre: | 


“Na terceira, teve a honra de dansar com Dona Januária o Sr. Barão 


dados dirigiram-se para a varanda da coroação, onde se achava a 


a imprensa da época, com peças de porcelana de um trabalho e. 


el Ra então as Rs dE s: M. e Ga 
mestre-sala ao Sr. amailioã Sana extraordinário e ss 


segunda contradansa o Sr. Lomonozoff, E nino 
do Imperador da Rússia, teve a honra de dansar com a Princesa 
Imperial, e o Sr. Veador José Maria Velho, com Dona Francisc 


de Caxias, e com Dona Francisca o camarista José Corrêa de Sá. 
“Nos intervalos, Suas Altezas valsaram com a Sra. Marquesa. de Ã 
Maceió e com as filhas dos Srs. José Caetano de Andrade e José. 
Maria Velho. Ee 


“À meia noite, S. M. e Altezas, seguidos ico senhoras es cava- 


ceia. No salão do Trono estava a mesa do Imperador, e segundo 


elegância maravilhosos. 

Das colunas da sala principal até os pavilhões laterais se esten- . 
diam duas mesas de 80 talheres cada uma, ostentando peças de prata 
de um lado, e peças douradas de outro. 

Faltam expressões, regista ainda uma crônica do dia, para des- 
crever devidamente o aspecto dessas mesas rodeadas de senhoras, 
reunindo todos os encantos da formosura, toda a elegância e riqueza 
dos vestuários. Por toda a parte houve esplendor, profusão e mag- 
nificência verdadeiramente imperial. À uma e meia da manhã, fina- = 
lizou a ceia, e assim terminaram os brilhantíssimos festejos da coroa- = 
ção e sagração do augusto monarca brasileiro. 

A coroação de D. Pedro II, ritual monárquico e complemento 
do grande ato político de 23 de julho de 1840, não significava uma 
simples transmissão de poderes. Minado por várias lutas, e seduzido 
mesmo pelos sonhos de república, com a Maioridade, era mais o 


canos, « ou elo é os s carbonérios, como nie. ora eles apelidados. 

E ainda agora foi reproduzida a resposta do Príncipe a um. intimo 
que lhe observara a hipótese: “Pois bem! retrucou D. Pedro viva- = 
mente, não imaginais a honra de ser RE de FeEinaRiE: Re- 

É pública ?> (6) a e 
; A Assembléia Constituinte de 1823, ao discutir o art. 27 de seu . 
E Regimento provisório, na sessão de 30 de abril, relativo ao cerimonial 
co para a recepção do Imperador no recinto da Assembléia, querendo 
“ colocar no mesmo pé dé igualdade os poderes do Império, parecia não 
desejar reconhecer certas regalias da investidura do Sr. D. Pedro T. 
Assim foi que, nos debates, consideravam uns que, não sendo a co- 
roa insígnia da realeza, a entrada do Imperador devia ser com a 
“cabeça descoberta, ao passo que Carneiro de Campos opinava pelo 
“reconhecimento da coroa como insígnia, e o Imperador entrando com 
a mesma, os representantes da Nação deviam manter-se de cabeça 
coberta como era de praxe aos Grandes do Império. E, embora na 
sessão ordinária de 11 de junho, a Assembléia viesse a estabelecer o 
contrário, com a votação definitiva de seu regimento, o fato é que o 
Sr. D. Pedro I teve a cabeça a descoberto na primeira vez que 
compareceu à Assembléia, conforme o seguinte ofício dirigido a José 
Bonifácio: “Ilmo, e Exmo. Sr. — A assembléia constituinte e legis- 
lativa do Império do Brasil, deliberando sobre o cerimonial com que 
deve ser recebido Sua Majestade o Imperador, na ocasião de vir as- 
sistir à sua solene instalação, tem resolvido que, ao apear-se o mesmo 
senhor à porta do edifício da assembléia, o vá receber uma deputação 
de doze membros; que Sua Majestade entre descoberto no salão; e: 
as insígnias imperiais sejam depositadas pelo competente oficial da 


(6) Sergio Corrêa da Costa, As quatro coroas de Pedro I, pág. 356. 


a ão a “mão, ao fasso que outros ea Ea [o fase ne 
“achava esse costume “ “um pouco alheio de cidadões livres”, e E 
concellos, contrariando-o, disse: “Sr. Presidente, este uso do. beija- S 
mão veio dos nossos maiores; não data do tempo de escravidão, mas. 
de quando Portugal já era uma nação livre. Na dinastia mesmo, em e 
“que principiou a monarquia, sempre se beijava a mão do monarca, e 
este - cortejo era acompanhado de outro... da genuilexão, a que sempre. 
—  recuei, porque me parece mui duro ajoelhar a um homem: porque 
— não dobro o joelho senão a Deus. Cumpre dizer que, entretanto, 
ela ainda está em uso na Europa, mesmo nas nações livres; e que 
até na Inglaterra, nos dias de grande gala, se fazem aos monarcas 
os cortejos de joelho. Não é, pois, tanto sinal de escravidão como e 
se so dizer, é hábito de mostrar deferência e FReDedo ao mo- 
; narca” (8). 

Alusivo a esse assunto existe uma fonte quase inexplorada no 
precioso “Inventário dos documentos do Arquivo da Casa Imperial 
do Brasil situado no Castelo d'Eu”, onde apenas se pode saber, que, 
em dezembro de 1935, o ex-regente Francisco de Lima e Silva dirigia 
uma mensagem ao Imperador-menino, em quinze páginas de texto, | 
aconselhando a D. Pedro II que seu primeiro ato de governo seja 
uma política geral, o segundo seja um “dereto proibindo .o uso 

do beija-mão, costume bárbaro que as luzes do século XIX repro- 


vam”, etc. a 
Quando o Marquês de Maricá teve de responder à consulta que E 

lhe fora feita sobre a escolha do preceptor de D. Pedro II, achou 

que se devia recorrer à Câmara dos Deputados, dada a extinção do 


(7) Anais do Parlamento Brasileiro, Assembléia Constituinte, 1823, tomo 
edição de 1876, págs. 30 e 37. 

a É es 
(8) Jornal do Comércio, edição do Centenário. 


el imperio a Brasil! E “Mas não precipitemos, todavia, o ritmo das Ee 
considerações. : à 


z 


— Na Maioridade e Coroação, os espíritos estavam junto à ao trono, Se 
na defesa e prestígio do regime que era a salvação do país. 16) jovem 
fopaade achava-se em lua de mel com o poder. 


“Dois bilhetes inéditos de Sua Majestade ao mordomo a bem a 
medida de como se achava ele enamorado pelas novas funções de 
chefe do Estado. Eis o primeiro: “Sr. Paulo. Os escravos meus, 
“presos na Casa de Correção, me enviaram um memorial pedindo-me 
o que os soltasse. Escrevo-lhe esta carta afim de lhe dizer que, por 

ter eu assumido as rédeas do governo, mande soltar aqueles que. 

não tiverem incorrido em graves crimes. D. Pedro 2º”. E o 

outro dizia: “Sr. Paulo. Não tiro a Coroa enquanto “Falar”, pois 
“tão lacônico, e por isso expressivo é o discurso, que no tirar e pol-A, 
o direi. O Cetro, para por a Voz unir o Gesto, Darei ao ministro 
do Império, o qual ele hade ficar à direita. Das outras ordens que 
deu Fico Sciente. De noite lhe mandarei dizer se Encerro ou não as 
Câmaras no Domingo. D. Pedro 2.º” (10). Entretanto, se de- 
teria o Imperador nesse êxtase de mando, logo seguindo os impulsos 
da sua formação, na perfeita inteligência de seu destino, caminhando 
à frente do século em que vivera. Luiz VII de França fez-se coroar 
quatro vezes. A primeira, conforme a praxe, em Reims. A se- 
gunda em Bordéus, no dia de seu casamento com Eleonora de 
Aquitânia. A terceira, ainda em Reims, em honra do pontificado 
de Eugenio III, e, por fim, a quarta, em Orleans, quando de suas 
novas núpcias com Dona Constança. Se tivesse sido dada a 


(9) Documento encontrado no Arquivo Nacional, por Escragnolle Doria. 


10) Do arquivo do mordomo Paulo Barbosa da Silva, em mãos e gen- 
tilmente cedidos por Américo Jacobina Lacombe. 


De; 


II nova e Eebdulom  orinidade e ceia uma a segunda co- 
; “certamente a teria recusado. Seu espírito liberal é objetivo 
) deixaria de refletir de pronto os efeitos de sua educação,  esme- | 
: radamente disposta pelo próprio sentimento da nossa gentes o 


O art. 3.º das instruções do Sr. Marquês de Itanhaem aos “mes E 
“tres de sua Majestade advertia: “Farão igualmente os Mestres ver 
5 ao Imperador que a tirania, a violência da espada, e o derramamento. 
de sangue nunca fez bem a pessoa alguma; e que, antes pelo. con- 
trário,.o grande imperador romano, Augusto Cesar, acabava de uma ã 
= vez todas as conspirações com um passo muito simples, indo ele 
mesmo à casa do seu adversário Cina para dar-lhe um abraço fra- Ê 
-- ternal e chamá-lo para seu colega no Governo”. 


Quando, depois do abafamento da revolução de 1842, Sua Ma- 
jestade visitou a província de São Paulo, grande número de ex- 
revolucionários foram condecorados. pelo Sr. D. Pedro II, a começar 
pelo cabeça da rebelião, o brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, por 
sinal novo esposo da Sra. Marquesa de Santos. 


O Visconde de Ouro Preto, na sessão ordinária deste sro, 

de 3 de setembro de 1906, a propósito das apreciações que aquí se 
Ê faziam sobre as anotações de Pedro II ao livro de Tito Franco, 
prestou o seu depoimento: “Tive a ousadia de dizer-lhe que não 
pouco contribuiram para desenvolver-se a propaganda republicana 
a impassividade com que eram combatidas e caluniadas as instituições 
vigentes e seus representantes, e mais a convicção arraigada de ser 
caminho seguro para chegar prontamente aos cargos mais elevados 
a agressão à dinastia”. Retorquiu-lhe D. Pedro II: “Sou sen- 
sivel às injustiças e me doem os apodos: mas o meu dever não per- 
mite que, por injúrias pessoais, prive o país dos serviços de brasileiros 
distintos. As coisas únicas de que posso dispor livremente, confe- 
rindo-as aos que sei não me serem infensos, são os cargos da minha 
casa, que não dão proventos, nem privilégios”. 

O Imperador colocou-se no mais alto ponto de vista do Brasil, 
mais que acima dos partidos, porque não desprezava conhecer € 
avaliar todas as correntes de opinião, quaisquer que fossem as suas 
tonalidades. Ao sabor da época, eram comuns as sociedades secretas, 
vindas desde o Primeiro Reinado: a Maçonaria, a Sociedade Militar, 
o Clube Maiorista. Pois bem. Por volta de 1880, formou-se em 
Pernambuco uma sociedade secreta, tendo por finalidade a defesa 
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mesma, com nomes que trazem à margem uma significativa nota — 
“Republicano, “convindo frisar que a fórmula de abertura e encer- 
E ramento dos trabalhos “dessa sociedade, e que tambem servia de 
“cabeçalho às comunicações escritas, era: “Dever, Honra e Glória 
e Supremo “Arquiteto do Universo e ao Trono Brasileiro! PETI 
- E' bem conhecido o diálogo de Lafayette com o Imperador, quando 
E) Conselheiro. falando-lhe dos serviços de Salvador Mendonça, jul- 
E gava-o digno de um baronato. A última frase do monarca foi bem 
“expressiva: “Eu sou como Carnot. Não gosto das honras que se 
despem com a casaca. Em todo o caso, o Salvador merece mais 
“do que isso” (12). 


N 


Em 1885, aparece no Recife a brochura intitulada Dados e fatos 
relativos à história política e financeira do Brasil por Um Brasileiro: 
O exemplar de Biblioteca Nacional, que pertenceu av Imperador, 
foi por ele anotado, e traz, como aconteceu ao livro de Alberto de 
Carvalho, Império e República ditatorial, revelações idênticas, 
com a vantagem de anotações serem anteriores à proclamação 
da República, Essa brochura tem o seguinte tópico: “Todos os 
agitadores e revolucionários que vencidos pela força ou pela muni- 
ficência imperial chegam à Augusta Presença de S. M. o Imperador, 
confessam-se monarquistas pessoais e Dele ouvem expressões lison- 
jeiras às idéias republicanas...” A esse período corresponde a se- 
guinte nota posta à margem: ““Não. Sempre tenho defendido de 
convicção, mas nunca por interesse próprio ou de família, a neces- 
sidade de Monarquia para o Brasil nas circunstâncias atuais. Tenho 
acrescentado que, para mim, seria melhor que houvesse república, e 


(11) Apud Mario Behring, Uma sociedade secreta, Kosmos, janeiro de 
1907. 


(12) Revista Inst. Hist, e Geogr. Brasileiro, tomo LXVIII, parte II, 
pág. 49. 


só se notícia re a sociedade, 1 como es E das sócios s da = 


<p EE ac 


“campanha repetia. para. que os seus partidários de senti 
Sa vitória. Que lhes adiantava apregoar todas as seduções e. Peleza 
ae do apostolado republicano num país onde a liberdade e a. justiça e 
eram praticadas de cima para baixo? Pedro II, que só exercera uma | 
única ditadura — a da moralidade — concedeu e ensinou a hiber- 
“dade aos Brasileiros, numa época em que essa palavra tinha a força 
de extraordinária magia para os melhores espíritos do século. 
Daí a razão desse longo e feliz Segundo Reinado. O 15 de. 
Novembro não foi obra de partidos, nem mesmo de idéias novas. | 
“Não o foi, e disse-o com acerto Euclides da Cunha, “porque a re. 
volução já estava feita”. | 
O Sr. D. Pedro II, o Magnânimo, o Rei Filósio, é o Justo, o 
excelso Patriota, não pode ser posto ou julgado na rigidez dos 
dogmas partidários. Seu papel foi admiravel e benemérito, porque 
colocou o seu direito, a sua preferência, o seu sentimento, no mais 
alto e puro interesse da Pátria. E é por isso que a memória de seu | 
nome se conserva e enaltece no coração dos Brasileiros. É 


E Encerrando a sessão, o Presidente Macedo Soares agradeceu a 
presença das altas autoridades e das pessoas gradas e convidou para 
a próxima reunião, que será a 15 de agosto próximo, devendo ocupar 
a tribuna o Sr. Augusto Tavares de Lira, que tratará da perso- 
gnalidade do General Francisco Glicério. 


VirciLIio CorRÊA FILHO 
2.º Secretário. 


(13) Apud Mario Behring, Documentos preciosos, Kosmos, março de 
1905. E interessante confrontar este comentário com a mesma atitude do 
monarca, no exílio, referido por Edmundo da Luz Pinto, em sua tese Princi- 
pais estadistas do Segundo Reinado (Anais do 3.º Conatesio: de História, 
volume II, página 674). 
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PRESIDÊNCIA DO SENHOR EMBAIXADOR José. CARLOS DE MACEDO 
SOARES (PRESIDENTE) E Rd 


Às 17 horas abriu-se a sessão coma presença dia sócios : senhores 
- José Carlos de Macedo Soares, Max Fleiuss, Dom Sebastião Leme 
- Augusto Tavares de Lyra, Oswaldo Aranha, Julio Dantas, Martinho 
Nobre de Mello, Francisco José Pinto, Claudio Ganns, Bernardino 
- José de Souza, Braz Hermenegildo do Amaral, Gustavo Barroso, 
Ruben Rosa, Alíredo Ferreira Lage, Francisco José de Oliveira | 
“Vianna, Carlos Carneiro, Luiz Felipe Vieira Souto, Padre Serafim 


A 


Leite, Alexandre Sommier, Nelson de Senna, Frei Pedro Sinzig O. 
F.M., José Luiz Baptista, José Wanderley de Araujó Pinho, Radler 
de Aquino, Eugenio de Castro, Fernando Luiz Vieira Ferreira, Vir- 
gilio Corrêa Filho, Alfredo Valladão, Affonso d'Escragnolle Taunay, 
Fernando de Magalhães, Ataulpho Napoles de Paiva, Pedro Calmon, 
Hermenegildo Rodrigues de Barros, Leopoldo Antonio Feijó Bitten- 
court, Augusto Tasso Fragoso, Levi Fernandes Carneiro, Thiers 
Fleming, Candido Mariano da Silva Rondon, Jeronymo de Avelar 
Figueira de Mello, Herbert Canabarro Reichardt, Raul Régis de A 


Nora — A Embaixada compunha-se dos Srs. Julio Dantas, Augusto de 
Castro, Reynaldo Santos, Comandante Lopes Alves, Major Afonso peitos: 
Marcelo Caetano e João do Amaral. 


ão 


Presidente 


i 


O Instituto Histórico é no Brasil a velha mansão de família 
onde se conservam, vivas e quentes, as tradições nacionais: deseja- 
riamos fossem Vossa Excelência e a Embaixada Especial Portuguesa 
aquí recebidos com a simplicidade hospitaleira, a efusão cordial, a 
- amizade comovida e a alegria que festejavam outrora, nas os 
casas solarengas, barradas de azulejos e de beirais largos, a vinda, ou 
antes, a volta, de parentes muito estimaveis. É de V. Ex. o solar 
“por título próprio — V. Ex. um dos mais eminentes sócios do Ins- 
tituto e por herança, nome e qualidade. ES 

Repare V. Ex., Senhor Embaixador, nos retratos das Párédeso 
no gosto dos moveis, na modéstia dos ambientes, no esmalte das jóias 
antigas que entesoiramos no relicário doméstico mais próprio para 
os escapulários devotos do que para as gemas de preço: tenha Vossa - 
Excelência atenção ao jeito brasileiro de tudo, e se achará, desde logo, 
em comunhão com a alma das coisas, com o espírito de raça que se 
agasalha no ângulo dos muros, na ternura das sombras e na placidez 
das galerias — evocando a origem “de que nos ufanamos”, o mesmo 
sangue, os tempos idos que não transcorreram em vão e os com- 
promissos morais do passado, do passado que aquí estudamos, enten- 
demos e reverenciamos. 

Pois a casa é de V. Ex., dela tome conta, Senhor, com os seus 
ilustres companheiros de Missão. 

Queira sentir-se sob os seus tetos como nalgum dano Paços 
dentre Douro-e-Minho, de paredes caiadas, de alpendre colunado, de 
escadas sonoras e de telhado patriarcal, que teem, para as visitas de 


Santa. Maria de Belem ao pé do Tejo. 


E uma pedra de padrão. 


“Esculpiu-a antes de 1530 um Gnldio, irmão dos mestres-escul- 
tores das capelas. imperfeitas da Batalha, lavrando aí o escudo de 
- Portugal. Chantou-a em São Vicente Martim Afonso ao iniciar a 
“ colonização : “foi marco de conquista, confirmação de descobrimento, 
“atestado de domínio, preâmbulo da vida brasileira, nosso destino, 
“ nossa vocação histórica, nossa cultura latina, que principiaram man- 
- Samente, e duramente, com esse firme testemunho de propriedade. 
“A pedra foi, à chegada a surpresa do Povoador, a sua atitude prévia 
de descobridor cristão e de fundador de Império, o seu juramento 
sem palavras, o seu sacrifício sem ênfase, o seu sentimento atlântico 
gravado como uma sentença num pedestal eterno e artístico, para que 
a lessem os estrangeiros e os bugres respeitassem, sentença que dizia 
ter dono o Brasil, dono forte e decidido, que cometeria a divina 
fortuna de transubstanciar-se nele, recortando no mapa da América - 
uma nação cósmica filha do seu gênio, do seu sofrimento, do seu 
heroismo. A pedra é o poema antes do poeta. É a intuição lírica 
do ciclo português das viagens sem precedentes, a razão definitiva 
do seminário de Sagres, do sonho do alto infante e de um século de 
navegações temerárias. O livro comemora-a. 


Está escrita em letra trêmula — letra de mão cansada e coração 
triste — esta singela declaração no frontispício do volume: “Luiz 
de Camões seu dono”. É um raro exemplar de “Os Lusíadas”, o 


granito das dra A que SE os rins da “Torre É e 
Manuelina e a estátua orante do Rei Venturoso do putas de 


“dações 1 cinnicdss o ostanio: Eistárico 
A estas há-de somar-se a lembrança desta a riE de gala. 


“Quem nos visita ? E RR 


É Julio Dantas, o primeiro escritor português. Ninguem mais 
- delicadamente rendilhou o seu plástico e mavioso estilo como. esse 
—, artista de inspiração lusíada que deu à língua páginas imorredouras, 
“figuras de perene e galante talhe, harmonias ainda desconhecidas é Ze 


por isso inesqueciveis. Poeta, dramaturgo, prosador enamorado da 
Spora beleza, historiador finamente espiritual, médico de arguta ciência É 
“mas, na medicina, na história, na prosa, no teatro, e na poesia antes 
“de tudo, e até mais não poder, português apaixonado de sua gente E 
e de sua terra, não procurou V. Ex. longe da gleba natal as suges- 
+ tões de sua estética. Projetou-se sobre o mundo sem sair de casa —. 


da “pequena casa lusitana” assediada, veneranda e católica. Es- 
cutou-lhe as vozes tradicionais. Estudou-a nas telas primitivas, na 
vinheta miniaturada dos livros de horas, à sombra dos monumentos 
românticos, nos nichos das capelas faceiras e nas entrelinhas dos 
- cronistas d'Alcobaça; e ouviu-lhe o romance que vem de tão distante, 
surpreendeu-lhe os mistérios mentais, a doce intriga d'amor, os can- 
tares de aldeia, a fabulosa e grossa bravura plebéia, música e enredo 
da vida portuguesa desde os reis borguinhões vestidos de escamas de o 
“aço e abraçados ao montante como o Affonso Henriques do sarcófago Re 
de Santa Cruz de Coimbra. .E, assim, realizando com admiravel 

unidade uma obra orgânica na aparência dispersiva, coloriu Vossa o 
Excelência um políptico inundado de luz, povoado de tipos e gerações 

que se sucedem, repleto de intuição patriótica a que não falta o 

zúmbido fecundo das abelhas de ouro — da elegância petulante e 


ne hereditária dos diplomatas, a corrupção de períodos infelizes 
“eo estourar dos diques, quando rebentaram as revoluções represadas, 


“lutas florais, pensamento calmo, litúrgica serenidade, o trabalho 


“ contínuo e soberbo da construção do país que não seria completa sem 
os ornamentos literários dessa compreensão amavel, autêntica e ful- 
* gurante. Credenciais de embaixador, tem V. Ex., sobre todos os 
- pergaminhos, esses livros, todos esses livros, quase quarenta anos de 
primorosa arte a serviço de Portugal. Este cabe inteiro na sua lírica, 
e na teoria cromática dos seus painéis biográficos, nos seus deliciosos 
quadros de história emocional, numa coleção de sonetos (ó, quantos 
de nós os dizemos de cor !), que retratam as frívolas cabeças em- 
poadas e as cenas de Watteaú como em marfim antigo o pincel mais 
habil. Portugal todo, é bem de ver: o rústico e serrano camponês 
trajado de sol nas suas escarpas cheirando a uva; o vilarejo e risonho, 
- dos adros das igrejas; e o que o tempo foi modificando e foi polindo 
nas cidades grandes, mas que de vez em quando se encontra a si 
mesmo na exaltada identidade de sua natureza rácica, do seu carater 
falquejado por oitocentos anos de vida livre, de sua alma incon- 


árabes e campanários de outras eras. Tanto é a intimidade que se 
estabeleceu entre o autor e a sua musa, entre V. Ex. e a sua terra 
(terra da nossa terra !), entre a sua arte e as fontes étnicas e his- 
tóricas que lhe comunicam a seiva robusta, que é lícito, Sr. Julio 
Dantas — é justo e é oportuno — que o Instituto Histórico o receba 
E dizendo-lhe à entrada, a oferecer a Casa e o que nela há: 

E Seja muito bem-vindo, Sr. Embaixador do Estado e da: lingua 
portuguesa; bem-vindo seja com V. Ex., pois está tla sua casa, 
Portugal ! (aplausos !!) 


O discurso do Sr. Pedro Calmon, várias vezes interrompido 
pelos aplausos, terminou sob a mais calorosa manifestação de apreço. 


as e as ae do rosário !), a E modesta os soldados; Eos 


y y 
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fundivel como a paisagem, romântica e verde coroada de castelos . 
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DISCURSO DO SR. EMBAIXADOR JULIO DANTAS 


) g 

“Senhor Presidente: Agradeço a V. Ex. e ao eminente Pro: 
fessor Pedro Calmon as palavras, tão generosas, que se dignaran 
? dirigir-me, na dupla qualidade de Embaixador extraordinário de 
d é Portugal e de sócio deste venerando Instituto. Em nome dos. meus 
colegas da Missão, em especial daqueles que possuem títulos aca-. 
dêmicos, confesso-me extremamente grato pelo acolhimento que nos 
foi dispensado. e 

Ao entrar, pela primeira vez, no Istituto Histórico e -Ceogrático: 
Brasileiro, que tão altos serviços prestou e presta no estudo dos 
problemas que interessam à antropologia, à etnografia, à paleogeo- 
grafia, à geografia física e humana, à demografia e à história do — 
Brasil, seja-me permitido lembrar os Patriarcas desta Casa — coeva 
da independência da Nação brasileira — e em especial aquele, filho 
de português, que, com o erudito Cunha Mattos, pode considerar-se 
o seu fundador e um dos seus grandes organizadores: quero refe- 
rir-me a Januario Barbosa, primeiro secretário-perpétuo da insti- 
tuição, mestre da tribuna sagrada e da tribuna política, poeta, pan- 
fletário, jornalista, cronista imperial, examinador sinodal, figura. 
tutelar cuja capa vermelha de protonotário apostólico passa, como 
um clarão, na história da Independência e na história da cultura 
brasileira. Foi ele que coligiu, na “Revista do Instituto”, as pri- 
meiras memórias da ilustre Casa que hoje me recebe; foi ele tambem, 
que, exportando o futuro Dom Pedro T, hesitante ainda na sua ação 
libertadora, lhe bradou, no regresso da viagem triunfal de Minas: “ao 
“Príncipe, não desdenhes a glória de ser o fundador de um novo E 


Império !”. 


ese pira: e história, cuja mais he agita a 
V. Ex. estava reservada, como. presidente da Delegação nomeada | 

el Itamarati. Lamento, Senhor Embaixador, que as circunstâncias 
nos tivessem privado da sua visita e da presença de alguns membros 
“da Delegacia; Srs. Dr. Pedro Calmon, Coronel Souza Docca e 
É Comandante Didio Iratim Affonso da Costa. Não deixou, porem, a 
* presidência daquele ato cultural internacional de ser exercida, com 
“brilho e elevação, por um titular deste Instituto, o Sr. Comandante 
“ Eugenio de Castro, cujas peças oratórias modelares — o discurso 


“inaugural do Congresso e aquele que pronunciou na igreja da Graça 
de Santarem, junto do túmulo de Pedro Alvares Cabral — honraram 
a eloquência brasileira. É grato ao meu espírito recordar hoje esta 
“última cerimônia, quando, evocador da grandeza passada, em que, 


“perante o esplendor da corte de D. Manoel, reunida na abside do | 


templo" dos gracianos — multidão flamejante de pálios, de báculos, 
de cruzes, de estandartes, de maças de prata, de arautos e de reis 
de armas — foi lida a carta de Pero Vaz de Caminha, certidão de 
nascimento e de batismo do Brasil. Muitos olhos de brasileiros e de 
portugueses se marejaram de lágrimas. “A terra é de tal maneira 
grandiosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo”. Não se 
enganou o velho escrivão da Armada. Lançamos a semente à terra: 
e do humus ardente, abençoado de Deus, fertilizado pelo sangue e 
pela alma de três raças, nasceu uma das maiores Nações do Mundo. 

É a história dessa grande nação que ao Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro cabe o honroso encargo de estudar e de vulga- 
Tizar, encargo que partilha com a insigne Academia Brasileira de 
Letras, porque a ciência histórica não deixa de ser tambem, como 


Pest 


ai a ad id di E a 


ESPE, 


Brasil — degabie e de três anos ohgadida com 'a nossa 
que o Congresso de Lisboa se'ocupou há um ano, no duplo propósite 
de esclarecer, pela cooperação dos eruditos, investigadores | e histo- 
j riógrafos dos dois paises, fatos que, de aquem e de alem Atlântico 
são vistos sob à ângulos diferentes, e de contribuir para o mais intim: 
a da obra comum de que resultou a criação, no com: 
“* tinente americano, de uma “vasta nação de raça, de uti e de 
língua portuguesa. Os trabalhos efetuados, com opulento e numeroso 
gs: concurso de comunicações e memórias de autores brasileiros, permi: 
2 tiram-nos realizar operações de síntese histórica conducentes à melhor 
interpretação de certos fatos e à mais perfeita conciência da solida- 
riedade dus duas nações na sua ação civilizadora. Com efeito, excluida 
a consideração da soberania, sagrada para ambas, e as fortes capita- 
lizações que para este grande povo resultaram da sua evolução ã 
americana, aquilo que hoje inevitavelmente nos separa é pouco, se o. 
compararmos àquilo que ainda gloriosamente nos une. A essa feliz 
conclusão nos conduziram os trabalhos do Congresso Luso-Brasileiro, É 
“nas suas múltiplas expressões ética, jurídica, política, ethológica e 
sociológica. Engana-se quem, como o ilustré Valery, supõe que a 


História é sempre nociva à obra de aproximação e de entendimento 
dos povos. Não. Quando se trata de nações que brotaram da mesma. 
raiz profunda e que viveram como irmãs, três séculos de existência, 
sofrendo as mesmas dores, cobrindo-se da mesma glória, palpitando 
ao ritmo do mesmo coração, amando, cantando, rezando na mesma 
língua imortal, — a História, sem prejuizo da sua substância e dos - 
seus métodos como ciência, possue valor prático, pragmático e político 
que os homens de Estado não desconhecem; desvia, na feliz expressão 
de Frederic Rauh, o seu centro de perspectiva do passado para o 
presente; converte-se num instrumento de compreensão internacional, 
que importa cultivar, aperfeiçoar e dirigir — «mormente nesta hora 
de amarga incerteza em que os povos da mesma família teem de 
entender-se e de unir-se para que se torne mais efetivo e mais util 
o esforço com que contribuirem para o equilíbrio dos continentes 
e para a organização da nova ordem política e jurídica do mundo 
civilizado. 


d a Sa mobilização e à revisão sistemática dos abundantes 
imateriais que nos oferecem os arquivos históricos dos dois paises. 


O momento não é propício — dir-se-á — a iniciativas desta. natureza. = 
Convenho. Mas, nas horas de inquietação, a vida do espírito constitue 


“um amparo e um refúgio. Se é certo, como pretendiam os filósofos 
antigos, que só a ciência conduz à felicidade e que só a palavra 
inspira o amor — verbum spirat amorém — unamos, pela ciência e 
“pela palavra, formulando aspirações e semeando idéias, os nossos 


“esforços pacíficos, para que, da crise que a humanidade-atravessa, 


surja amanhã um mundo melhor, menos cruel e mais justo, menos 


árido e mais humano, em que não apenas se salve, mas se sublime, o 


universo de valores da Civilização que ajudamos a criar na velha 
“Europa, e que se projeta, cada vez com mais esplendor, no Conti- 
nente americano, hoje — já noutro lugar o acentuei — o Continente 
da paz internacional”. 
** * Es 

Aplausos demorados coroaram as últimas palavras do Embaixador 
Sr. Julio Dantas, que se levantou, então, para agradecer e para con- 
ferir ao General Francisco José Pinto as “Palmas de Ouro da 
Academia de Ciências de Lisboa” e ao Comandante Eugenio de 
Castro o título de sócio correspondente da mesma academia. O Senhor 
Embaixador Julio Dantas fez tambem entrega do colar da Academia 
de História Portuguesa aos membros do Instituto Senhores Affonso 
de E. Taunay, Gustavo Barroso, Oliveira Vianna e Max Flejuss. 


Toma depois a palavra o Sr. General Francisco José Pinto, que 
a assistência recebeu com uma calorosa manifestação. 
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“Sr. Embaixador Dr. Julio Dantas: 


“Na gloriosa história de Paráticas segundo a inspiração dê AL 
“ves Mendes, Deus franqueou a seus filhos as valentias de guerreiro, 
as coragens de navegante, as ardilezas de explorador, os estros de . 
poeta e as abnegações de apóstolo — pondo-lhe e firmando-lhe, si 
multaneamente, nas mãos vitoriosas uma bandeira Sagradas uma 
: espada flamejante, uma lira imortal e uma cruz redentora. 


“o A lira portuguesa, que, a partir do memoravel ano de 1200, e 
“sempre se refez em cada vez mais raras flores, não emudece ainda 
em meio das violentas lutas e revoluções sociais. E” precisamente 
nas fases de profunda convulsão que ela melhor personifica e traduz 
a grandeza da alma lusitana. 

A lira revive, então, o esplendor das tradições populares — a 
imperecivel fonte de energia nacional de que promanam a sensibili- 
dade e arrojo, a afetuosidade e o patriotismo como características 
predominantes do temperamento da raça de Camões. 

Volvido o período de agitação, refulgem outra vez, nos cam- 
pos em que mais brilha o espírito do povo português, a história e a 


poesia lírica. 

No enlevo das letras, Portugal aponta a senda de seus heróis 
que ora tomam a espada, ora tomam a pena, fiéis à memória de 
D. Diniz, rei-trovador e justo, que fundou a Academia de Coimbra, E 
que fói valoroso nas armas e que granjeou alto título como protetor o 

- das artes, das letras e das ciências, 


Nada se aniaE: ut que um. osmope na “verdadeira 


ambicionasse. a glória mais duradoura de criar a Academia Real das 


dezembro de 1779. e 


SA lembrança do nobre e digno: da grandeza e do lustre da 
casa de seu autor, não se perdeu nos fastos da douta instituição, 
— que, pelo. contrário, o transformou. logo em norma invariavel de 
sua conduta. 


No ambiente da Adema que é, desde sua origem, da mais 
apurada fidalguia, o amor da pátria e o culto das letras exigem o 
reconhecimento como condição essencial do prestígio das tradições 


favor do maior luzimento das artes. 


Como penhor dessa alevantada intenção, lá está, na sala das 
sessões da Academia, o busto do Duque de Lafões, seu presidente 
perpétuo. Como prova dessa bondade nunca desmentida, aqui está 
tambem Vossa Excelência, Senhor Embaixador Julio Dantas, ci- 
dadão eminente de Portugal e expressão inconfundivel da inteli- 
géncia e do cabedal de cultura de seus ditosos filhos, ardente ce- 
rebração tantas vezes evidenciada nos mais variados ramos da ati- 
vidade humana, que um dia partiu do “Nada, primoroso volume 
de versos, e enveredou soberbo e invicto pela luminosa estrada, cujos 
indeleveis marcos são hoje “O que morreu de amor”, o “Viriato 
Trágico”, a “Severa”, a “Ceia dos Cardeais”, “Rosas de todo o 
ano” e ainda outras produções de superno mérito. 


Os serviços que Vossa Excelência houve por bem exalçar, se 
alguma valia tiveram, permita-me dizê-lo, foi exclusivamente a de 
desvanecer a quem teve a honra de prestá-los como preito de sincera 
admiração pelo passado e pelo presente da Academia, pelo cenáculo 


augusto de incontestavel e crescente influência na cultura ee 
brasileira. 


Tenho nítida conciência de haver sido, perante a Academia, O 


feliz arauto dos votos e dos sentimentos de todos os brasileiros. 


acepção “do vocábulo, qual D. João Carlos de Bragança, com assina- = 
lados préstimos e notavel projeção no interior e exterior do pass; 


Ciências, cujos estatutos foram aprovados pela carta régio de 24 de. 


e impõem a generosidade no julgamento dos que algo fazem em. 


í 
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- fada É cid de pensamento. S E Ar as iCios PES 


E conceder-me as palmas acadêmicas. - a SEE 
Ee Tamanha magnificência não surpreende Fo Embaixador Especial 
do Brasil nas festas comemorativas dos Centenários de. Portugal. 


“Para que se surpreendesse, seria mister que. não se houvesse o 
habituado “a admirar a índole amabilíssima da Academia de Ciências, 
que sói envolver, com doce e efusiva cordialidade, os irmãos de alem 
mar nos florões que realçam a majestade de seu brasão heráldico. É 


Bem diversa, porem, é a impressão daquele a quem a Academia 
recompensou sobremodo e que agora deve externar seus agradeci- . 
mentos pela resolução de que Vossa Excelência se dignou ter. a 
iniciativa. É 


“Na eloquência de Antonio Candido, ainda falando de um aca- 
dêmico, e até de um rei, o lugar de honra pertencia ao Coração. 

De eflúvios do coração não passam as minhas palavras neste 
instante de gáudio imenso para a minha alma de soldado, neste ins- 
tante em que recebo das mãos fidalgas de Vossa Excelência, egrégio 
Presidente da Academia de Ciências de Lisboa, as insígnias que ela 
= me conferiu e sob as quais o meu peito palpitará eternamente agra- 
; decido. 


“a Não as devo agradecer e guardar com a avareza que despertam 

; as coisas cobiçadas. Devo, ao invés, ostentá-las como homenagem a 

z ser compartilhada por todos os membros componentes da represen- 

; tação de minha Pátria nas festas-dos Centenários do ano áureo de 

| 1940, pelo muito que trabalharam no louvavel afã de reforçar os 
laços de cultura e amizade que unem os dois povos irmãos e 
amigos. 

Se dest'arte não exteriorizasse o meu pensamento, não ouviíria 
os impulsos daquela sinceridade que tanto aproxima, no país de 
Vossa Excelência, os poetas cultos aos dos Cancioneiros do povo, 
quem os confunde no ritmo da lira portuguesa, cuja nota mais tan- 
gida todos reconhecem ser a da saudade, em tudo idêntica à saudade 
que quis Portugal fosse a última visão de memoravel despedida da 
nossa Embaixada, esculpindo-a em letras de fogo na enseada do 
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“Senhor Embaixador Doutor Julio Dantas: 


Nesta hora em que recebo as insígnias de sócio correspondente 
da Academia das Ciências de Lisboa, recordo comovido a Pátria da 
minha Pátria, a terra gloriosa, hospitaleira e boa de Portugal. E 
grato mé será sempre recordá-la, tendo presente a personalidade 
ilustre de Vossa Excelência, que, pela majestade do talento e da 
cultura, pelos primores de uma fina sensibilidade, por um devotado 
e sincero amor ao Brasil, simboliza magnificamente o Portugal dos 
nossos dias, o Portugal renascido pelo gênio de um estadista eminente 
e de um Governo sábio. 


A essa recordação estará tambem sempre presente a missão que E 
jamais poderei esquecer. O Congresso Luso-Brasileiro de His- 
tória, realizado em Lisboa no ano áureo de 1940 — cuja presidência 
deveria caber ao ilustre Presidente desta Casa e que só a mim foi “e 
“atribuida por força dos acontecimentos internacionais e da genero- 
"sidade dos historiadores portugueses — criou um labor constante e 
uma afinidade de espírito entre a obra meritória de Vossa Excelência, 
a dos cultores da história comum aos dois paises e a dos delegados do 
Brasil investidos em tão elevada missão. 

À benemerência dessa obra luso-brasileira que culminará um 
dia — se assim o acordarem os dois Governos, com a publicação 
dessa massa incalculavel de documentos inéditos fundamentais 
guardados em arquivos e bibliotecas — quis espontaneamente Vossa 


= 


: “vultos mais. representativos nas ciências e nas letras de Portugal e 
“do Mundo — cristalizou-se generosa e fidalgamente a homenagem 
“de Vossa Excelência ora acrescentada com receber eu o honroso título 
“das próprias mãos do Presidente da Academia neste Instituto cente- 


nário que tem por numes tutelares Pedro. IH, Narubágen; Rio. Branco, 


“Capistrano. de Abreu... s 

“A Vossa Excelência, enhar Doutor io Ria: embaixador da 
duda portuguesa, à Academia das Ciências de Lisboa, ao Governo 
de Portugal, o meu profundo reconhecimento.” (Grandes aplausos). 


Por último falou o Secretário perpétuo do Instituto, Dr. Max 
“Fleiuss, que agradeceu em nome dos sócios distinguidos com o colar 
da Academia Portuguesa de História. . 

“Ao terminar a sessão, o PRESIDENTE MACEDO SoARES anunciou 
* a sessão no dia 27 deste mês, na qual o emérito 1.º Vice-Presidente, 
Sr. Augusto Tavares de Lyra, fará uma conferência sobre a perso- 
nalidade do General Francisco Glycerio. 


VirarLio Corrêa FILHO 
2.º Secretário 


Compareceram, entre muitas outras pessoas, as seguintes : Coman- 
dante Octavio Figueiredo de Medeiros; Dr. Dulphe Pinheiro Ma- 
chado, Ministro interino do Trabalho; Dr. Ruben Rosa, Presidente 
do Tribunal de Contas; D. André Arcoverde, Bispo de Taubaté; 
Cônego Benedicto Marinho; Ministro José Roberto de Macedo Soa- 

s; Dr. Raul Leitão da Cunha; Dr. Luiz Dodsworth Martins, 
pela Sociedade Brasileira de Economia Política; Cap. José Davico, 
representando o Comando Geral da Polícia Militar; Ten. Cor. 
Emiliano Pereira de Almeida, Polícia Militar; Cap. José David de 
Barros e Silva, representando o 1.º B. I. da Polícia Militar; Dr. 


Ruy Buarque, Secretário de Educação e Saude do Estado do Rio; 


no es Andrade e Silva, e à io sempre  pertenceram. os. 


eb cer sta biiité 


* Miranda. oRãa! Presidente do Instituto da Order E o 
Brasileiros; Cap. Adamastor Beltrão, Ajd. Ord. Pres. da Re-. 


ã É pública; Milton G. de Souza, Salgado de Oliveira, pela Associação 


“dos Empregados do Comércio; Francisco Solano da Cunha; General 
Arnaldo Damasceno Vieira, por si e pela Diretoria da Sociedade 
do Homem de Letras do Brasil; Paulo de Medeyros; Arthur Gui | 


marães; Joaquim Figueira de Mello e Senhora; Arnaldo de Mes- 


“quita; Almirante Eduardo Cordeiro Guerra; Manoel Penna Campos; | 
João Almiro Silva; Luiz F. Peixoto; Dirce de Andrade Neves Cam- 
“pos; Clélia da Silva Ramos; Fernandina Malheiros Braga; Filinto. 

de Almeida; Antonio Neiva; General João Marcelino da Silva e. 

“Senhora; Gilda Rezende; Amanda Rezende; Oscar F. Santos; Ilde- | 

fonso Mascarenhas da Silva; Rosauro Estelita; João Maria de 
Lacerda; J. J. Pereira Junior; Gilberto Gonçalves e Senhora; Luiz 
Pereira da Cunha e Senhora; Tomas Alvim; J. Mendes Pereira; 
“Cap. Iracy da Costa, por si e pelo General Eduardo Guedes; Dr. 
Taciano Accioli; Carlos Marques; Edith Mendes da Gama Abreu: 


Alvaro Porto Murtinho, Faculdade de Ciências Econômicas e Ad- 


ministrativas; J. C. Pedro Grande; Hormino Lyra; Marieta Lyra; 
M. Lyra Cavalcanti; Hélio Vianna; Polydestes de Oliveira; Glo- 
rinha de Frotin Muniz Freire; Tancredo de Barros Paiva; Cap. 
Arnaldo Fernandes Dorna; Alfredo Guimarães, O Imparcial; Hor- 
mino de Abreu; Marques dos Santos; Albino de Souza Cruz; Her- 
culano Ribordão; Vasco Lopes de Abreu. 


A EMBAIXADA PORTUGUESA PERANTE. 
O INSTITUTO HISTÓRICO 


— À sessão que o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro con- a 
sagrou à Embaixada Portuguesa permanecerá em seus anais, tão - 
-opulentos, aliás, de reminiscências de festas culturais, como a expres- 
“são afetuosa do amplexo de duas instituições irmãs, que o Atlântico 
separa, consagradas ambas ao culto dos mesmos ideais da raça comum. . 


g "Para interpretar os seus sentimentos, na missão de amizade, Por- 
E “tugal escalou a fina flor dos seus escritores, a que preside o talento 
fino e elegante de Julio Dantas, cuja mestria tanto se revela nas obras 
É de ficção, de qualquer gênero, como através de ensaios históricos, in- 


dicativos de vasto saber. 
= Por autoridade própria, que lhe cabe, feito membro dos mais 
E insignes da Academia de Ciências de Lisboa, e pela que lhe conferiu 
| o governo lusitano, ao nomeá-lo para chefiar a conspícua delegação 
cultural, personificava, na ocasião, o renascido Portugal, que, fiel às 
suas tradições, encontrou, em Salazar, o estadista que à justa as com- 
preendesse, como estímulo para ampla ação renovadora. 

O Instituto Histórico, fundado para cultuá-las, não poderia emu- 
decer diante da esrégia visita, que trazia as credenciais da instituição, 
criada pelo entusiasmo científico do Duque de Lafões. 

Promoveu reunião especial, em ambiente: povoado de vultos do 
passado, que pareciam participar das deliberações dos seus sucessores, 
para lhes inspirar o mesmo desvelado amor às idéias que os agremia- 

“ram pacificamente, em meio da quadra borrascosa, quando forças per- 
turbadoras tumultuavam ao redor do trono vacilante do joven príncipe. 


“Oasis de. as 
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diretr que, lhe imprimiram « os fundadores, cujo p 


agem e colaboração, que o gênio nascente Deita prestar | à naciona- os 
Ehdade ss: Es Ber 
E pois que lhe consagra as suas atenções pesquisadoras, não cala 


ess: resultados a que chegou, no tocante à ação portuguesa no Brasil. 


- Dita-lhe o espírito de justiça a exaltação da raça dos navegantes, 
diminuta em número, mas valorosa pelos feitos, derramados pelos 
ps mundos, que as suas caravelas descobriram, engolfando-se pelos ocea- 

- nos até então temidos -como devoradores da vida humana. 
E Para o fascínio do Renascimento, colabora Portugal com a sua | 
ciência náutica, em que se extremaram os legionários de D. Henrique 


com os seus artistas do pincel, que imortalizam na tela os tipos fortes 
da geração coeva, com os arquitetos e pedreiros, que rendilham as 
cantarias do estilo manuelino, com os professores, que vão pontificar 
em universidades estrangeiras, e com os poetas, o maior dos quais, ao 
mesmo tempo lírico e épico, ideará o próprio poema daquela época 
renovadora. 

Para apoiar, por assim dizer, objectivamente a sua eloquência en- 
cantadora e douta, Pedro Calmon, incumbido de dar as boas vindas 


aos visitantes, aponta à admiração da assistência comovida duas pro- 
“vas concretas do zelo aplicado pelo Instituto no desempenho dos de- 


veres de guardião das tradições da sua gente: um bloco de rocha e 
um livro. - 

Provem aquele, trazido de Portugal, onde mãos habeis lhe ins- 
culpiram os emblemas indicativos da posse portuguesa, da diligência 
de seus defensores em assinalá-la por maneira que ninguem nua 
alegar ignorância. 

À expedição de Martim Afonso de Sousa, destinada a sistema- 
tizar, em proporções avantajadas, a colonização do Brasil meridional, 
encarregar-se-ia de chantar em sítios apropriados do litoral, para que 
todos os viajantes os vissem, essas amostras de pedra lioz, em que se 
concretizavam os impulsos expansionistas do minúsculo reino ma- 
nuelino. 

Exposto ao sol brasileiro e aos aguaceiros diluvianos, não tar- 
daria o marco, lavrado a primor, em sofrer os ultrajes das intempé- 
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o res símbolo do imperialismo lusitano, avassalador de terras as- 
s senhoreadas pelos seus descobridores. ARA Ra 


- Não obstante Esse conservou as insígnias em. a due 


Do mesmo século em que foi transportada, através do Atlântico, 
a lasca de rocha portuguesa, destinada a patentear a posse iniciada 
pela expedição cabraliana, é o livro, que traz a declaração de ter per- 
tencido ao seu próprio autor. É 
Vários exemplares dos Lusíadas poderiam ufanar-se o Instituto de 
possuir, dos mais antigos às suas recentes edições. DE She 


N enhum, porem, em valia bibliográfica, se emparceirará “com 
aquele, manuseado de contínuo pelo poeta do esplendor lusitano, cuja - 
vida se extinguiu com a independência da sua Pátria, e cujo poema 
animaria as gerações pósteras a constituir as hostes dos paladinos da 
Restauração. 

E” a Bíblia da raça, que lhe sintetiza os feitos Anhvenranatines e À 
inspira novos empreendimentos. figa 

Seria apenas a glorificação das expedições A ao tempo dos | 
descobrimentos marítimos, se não se lhe dilatasse o influxo pela 
imensa colônia americana, onde encontrou leitores devotados. 

Quando, arrefecido o entusiasmo dos nautas incansaveis, surgiu 
em Piratininga a raça de gigantes, capazes de desvendar os segredos 
dos sertões misteriosos, à imitação dos avós domadores dos tenebro- 
sos oceanos, o poema camoniano conservava-se entre mãos de ban- 
deirantes, muitos dos quais costumavam levá-lo, feito breviário ins- 
pirador, em suas arrancadas épicas. 

Completam-se as duas hercúleas entrepresas, em que se eviden- 
ciou o heroismo dos “varões assinalados”, e dos seus descendentes. 

Aqueles, aperfeiçoando a técnica da navegação coeva, arrastam 
os perigos das travessias alongadas e vão levar às plagas remotas o 
estandarte de Portugal, respeitado e temido pelos povos submissos. 

Os outros, à míngua de mares a sulcar, não se contentam em des- 
frutar as delícias do planalto, sobranceiro ao litoral, em que se alo- 
jaram, no meio da indiada, conquistada pela habilidade de João Ra- 
malho ou pelo apostolado inaciano. 


í 


sõe do ao ao rica qe que transpõe, em busca do e 


Perú, ss seg Je Ran a 


“Não há como citar-lhe os nomes, que inspiraram a obra monu-. 
- mental de A. de Taunay, incansavel em seguir-lhe as pegadas, e de 


outros historiadores. 


O ciclo das navegações apurou o estro de Camões, que o glori- 
ficou em suas estrofes imortais. E 


“Menos afortunados, a tal respeito, os bandeirantes não encontra- 


ram o seu cantor. Mas firmaram a base física da nacionalidade, que 
dilataria a fama da minúscula metrópole, como outrora conseguiram 
os nautas audazes. | 


Uns sobre as ondas, por vezes enfurecidas, outros, através dos 
sertões bravios, que exigiam o mesmo tino aventureiro, a mesma des- 
treza no aparar os golpes adversos, a mesma resistência às doenças, 


à fome e à sede, postaram-se os navegadores e os bandeirantes como . 


realizadores de insopitavel aspiração nacional e, mais ainda, da pró 
pria humanidade. 


E todos procediam da mesma origem racial, que mantinha as 


suas características alem do Atlântico, ou os fundiram com outros 
elementos, ao sol americano, como reconhecia a formosa assistência, 
que aplaudiu com fervor a primorosa alocução de Pedro Calmon, e 
os agradecimentos do Embaixador Julio Dantas, tecidos com a mesma 


graça leve da sua obra Jiterátia, aee já contará cerca de sessenta 


volumes. 
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— Virorrro Corrêa FILHO, | 
2º Secretário 


"DE AGOSTO DE 1941 


» 


PRESIDÊNCIA DO SENHOR EMBAIXADOR JOSÉ CARLOS DE Macepo 
SOARES (PresiDENTE) 


Às 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos seguintes o 
sócios: José Carlos de Macedo Soares, Augusto Tavares de Lyra, ee 
“Max Fleiuss, Francisco José de Oliveira Vianna, Francisco Radler 
de Aquino; João da Costa Ferreira, Bernardino José de Souza, Raul 
Tavares, Braz Hermenegildo do Amaral, Ruben Rosa, Nelson de 
Senna; Lucas Alexandre Boiteux, Tobias Monteiro, Alexandre Som- 
mier, Rodolfo Garcia, Claudio Ganns, Leopoldo Antonio Feijó Bit- 

— tencourt, Virgilio Corrêa Filho, Hermenegildo Rodrigues de Barros, 
- José Mattoso Maia Forte, Augusto Tasso Fragoso, Affonso d'Es- 
cragnolle Taunay, Candido Mariano da Silva Rondon e Christovam 


Leite de Castro. 
O Sr. Presidente convidou o Sr. Dr. José Torres de Oliveira, 
Presidente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 


para ocupar um lugar à Mesa. 


O Sr. Secretário Perpétuo leu as Etemerides Brasileiras do Barão 


do Rio Branco, relativas à data da sessão. A 

O Sr. Presidente disse que cumpria a grata missão de entregar ES 
ao consócio, Sr. Rodolfo Garcia, o colar da Academia da História 
Portuguesa, satisfazendo assim aos desejos do Embaixador Julio 
Dantas, que, na sessão anterior, fizera pessoalmente entrega do mesmo 


le Caxias; que toi “sócio do Instituto, ao. o qual se refe 
'do maior louvor. Observou. mais que as comemoraç € 
“ao maior soldado do Brasil tiveram início no Instituto, devido a uma. 
proposta do Sr. Vilhena de Moraes, em sessão de 20 de julho de 1923, 
“no sentido de dirigir-se esta associação às altas autoridades da, ES 
: blica, solicitando º nda concurso para que : as a himigusraã o 


ota a dio de território Es : 
“ Nesse propósito, o Conde de Affonso Celso Eee aos Ms 
astros da Guerra e da Marinha e Prefeito Municipal. E 
“Alem disso, o Instituto Histórico fundou em 1936 o Instituto 
* Duque de Caxias, havendo orado em suas diversas solenidades os 
Elgg RR Conde de Affonso Celso, Pedro Calmon, General Góes Mon- 
o e teiro e Feijó Bittencourt. ? : 
Em seguida, o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. pese Ta- 
vares de Lyra, 1.º vice-presidente do Instituto, sócio grande bene- 
mérito, a quem cumprimentou, exaltando os serviços que ele tem 
prestado à associação. 
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“GENERAL FRANCISCO GLYCERIO 


O SR. TAVARES DE LYRA leu depois a seguinte conferência sobre 
O GENERAL FRANCISCO GLYCERIO: po dC 


“Poucos os que, de presente, relembram o nome de Francisco 
Glycerio, um dos maiores e dos mais gloriosos de nossa história na E 
propaganda, no advento e na consolidação do regime republicano je 
e esses poucos só o relembram, em regra, para repetir, sem exame €. 
sem perfeito conhecimento dos fatos, as críticas e as censuras muitas 


vezes tendenciosas de seus adversários ou inimigos, em quadra anor- 
mal e arriscada da vida nacional. Dia, entretanto, virá em que lhe 
farão a justiça a que tem direito, porque, quaisquer que tenham sido 


seus erros, ele foi, em verdade, uma alta expressão do idealismo cons- 


trutor das gerações do seu tempo. 


Nascido a 15 de agosto de 1846, em Campinas, no atual Es- 
Ê tado de São Paulo, ultimava ainda o seu curso secundário, quando 
- o falecimento de seu pai o obrigou a interrompé-lo para procurar, 
desde logo, em trabalhos extenuantes para sua idade, os recursos 
materiais indispensaveis à subsistência. Tinha apenas 15 anos. Fez- 


se tipógrafo, escrevente de cartório, professor e, por fim, advogado 


E 


provisionado. 


Nos derradeiros anos do Império, ao calor de paixões partidá- 
rias, alcunharam-no de rábula da roça. Mas a alcunha, ao invés de 
“deprimí-lo, exaltava-o: esse rábula, começando do nada, já era O 
causídico habilíssimo e competente, que soubera transformar seu es- 
critório modesto num dos mais rendosos do movimentado foro de sua 
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a, adendo com O concurso de conterrâneos ilustres, o Tara 
E tido republicano de Campinas, modelar pelo espírito de paenificio” e: 
E ee firmeza de' crenças dos que a ele se filiaram. É 
q “Alea jacta est... Estava traçado o rumo, de seu destino: seria 
“o valoroso. e destemido “evangelizador de um credo novo e, após a. 
“vitória de 15 de novembro, o bravo e leal servidor das instituições 
- que a nação adotara, retomando as velhas tradições do seu passado. 
Em 1870, publicado o célebre manifesto de 3 de dezembro, veio 
a esta Capital, em companhia “de Campos Salles, entender-se com 
Quintino Bocayuva sobre a unificação dos esforços dos correligio- 


nários locais e do centro na inolvidavel campanha da propaganda, 


“que duraria dezenove anos (1). Coincidem ou são posteriores a esse 
entendimento as providências definitivas tomadas na província para 
a fundação do partido paulista, em cujos quadros figura, desde o pri- 


meiro momento e até ao sossobrar do trono, ao lado de Americo Bra- 


siliense, Campos Salles, Prudente de Moraes, Rangel Pestana, Ame: 
rico e Bernardino de Campos, outros, tantos outros (2). Alguns 
destes “teriam maior nome, maior cultura, mais eloquência, mais re- 
cursos para garantir-lhes a independência; porem nenhum o excedia 
em atividade, em tato, em aptidão para organizar o partido (3)”. 
E eis porque um de seus biógrafos poude escrever que, alem de chefe 
do partido republicano de Campinas, ele o foi tambem virtualmente 
em toda a província de São Paulo, a partir de 1881 (4), afirmação 
comprovada pelo testemunho de seus antigos companheiros de jor- 


(1) Discurso de Glycerio, no Senado, a 12 de julho de 1912. 
(2) Americo Brasiliense, Os programas dos partidos. 
(3) Tobias Monteiro, Pesquisas e Depoimentos. 


(4) Dunshee de Abranches, Governos é Congressos da República. 


Es 
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“porque tinha « o hábito: de aaa ini de nte! e de inutilizar todas as 
- cartas que pudessem comprometer alguem, se seu conteudo fosse re- 
“velado. Dizia ele que evitava assim a possibilidade de tornar pú-. 
blico, num momento de má inspiração, aquilo que alguem lhe havia 
confiado, como amigo e de que nunca deveria lançar mão “como 
adversário”... 

- Sem embargo de falha apontada, às vezes suprivel, porque as. 
respostas resumiam as cartas recebidas, essa correspondência, que 
-* consta de quinze volumes de copiadores, com a média de 350 pasinas 
A cada um, é repositório riquíssimo de informações. 


No período imediatamente anterior à queda da dinastia, SR 
“dos vultos culminantes do partido republicano paulista o igualava em 
prestígio popular. Sua sinceridade, seu fervor, seu devotamento no 
culto da idéia em marcha, inspiravam uma confiança ilimitada em. 
seus propósitos patrióticos. Sempre em contacto com as influências 
do interior, a que levava constantemente sua palavra de animação e 
“ de estímulo, constituira-se, no correr dos anos, uma das mais eficien- . S. 
tes forças eleitorais da província. Era, no dizer de Adolpho Gordo, 


a alma do partido (7). Memoraveis os pleitos em que conduziu às - 
batalhas das urnas os que pelejavam à sombra de sua bandeira. Re- E 
cordarei um deles, o que se feriu sob o ministério Ouro Preto, no aa 


“ocaso do segundo reinado. Fora candidato à deputação geral pelo 
nono distrito da província e conseguira derrotar o candidato liberal, 
entrando em segundo escrutínio com o conservador por não ter 
obtido a maioria absoluta de votos no primeiro. Era a legislação do 


“(65) Vide discursos proferidos na Câmara e no Senado a 4 de maio de 
1916 e publicações da imprensa por ocasião de sua morte. 


(6) Essa conferência foi feita na Escola Normal de Campinas e está 
publicada no Jornal do Comércio desta Capital de 17 de dezembro de 1939. 


(7) Discurso proferido no Senado a 4 de maio de 1916. 


penças: e o hotel em n que se rata osipdadia para in 


grando escapar ao assalto, convocou seus partidários, expediu aviso 
“aos fazendeiros amigos, armou o povo e, ao amanhecer, atacou € 
“prendeu a própria polícia, chamando o “juiz de direito da comarca 
— vizinha, a quem entregou a cidade (8). Perdeu a eleição ; mas sua 
Ss façanha valeu por estrepitosa vitória : recrudesceram as deserções nos 
: e fampos contrários. = 


“Glycerio era dos chefes republicanos paulistas o que se corres- 
a pondia mais a miúdo com os da Corte e das demais províncias. Es- 
“tava ao corrente do que sucedia em toda parte. E quando a propa- 
ganda aumentou, parecendo mais vivazes as esperanças, quis estender 
“o olhar, ver alguma coisa alem do campanário e verificar pessoal- 
mente se as forças existentes mais longe, no ponto em que a resis- 
tência poderia ser decisiva, eram ou não animadoras para o bom 
êxito da república, sonho de tantos visionários (9). Foi então ao 
“Rio da Prata e viu todo o sul, especialmente o Rio Grande. 


De volta, escreveu a Quintino em 5 de março de 1888 (10): 


“Minha intenção era vir do Rio da Prata em direção ao Rio: 
mas não me foi possivel dirigir assim minha viagem. Então conver- 
saríamos à vontade. Não sei o que tem acontecido ou se nada de mais 
terá acontecido no Rio, por causa da nova questão militar. Pois bem: 
o que eu venho dizer-te é que o tempo está chegando. Você deve 
agora dirigir qualquer movimento militar no nosso sentido e dar o 
golpe decisivo logo que contar com elementos de sucesso. Vibre o 


golpe aí que São Paulo e Rio Grande respondem imediatamente. O” 


resto à sorte e da sorte da República eu não tenho medo. Tens com- 
panheiros — Não sei e nem quero saber, porque acho que é bastante 


(8) Dunshee de Abranches, op. cit. 
(9) Tobias Monteiro, op. cit. 


(10) Conferência do Dr. Francisco Glycerio de Freitas, cit. 


E timidá-lo ou para levar a efeito desígnios talvez mais sinistros. o sa 
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m seguida ao ias veem os. nado Sos e viu 


S Cor entes. favoraveis como. no. momento atual. ae perde oe 
vo ensejo que surgir no Rio de e Janeiro, eis tudo. aos o 


3% Er “Nessa. época, os propagandistas dividiam-se em. partidos! da. fas 
evolução, soba chefia de Quintino, e partidários da revolução, mais 
é sas de Silva Jardim. No fundo, essa divisão era aparente. 
“Todos trabalhavam pela mudança do regime político. A divergência 
DE era somente de processos, uns, homens práticos, procuravam con-. 
quistar previamente o apoio “das forças armadas e dissimulavam seu 
jogo; outros, impulsivos, queriam precipitar os acontecimentos, sem. 
medir as suas consequências. À razão estava evidentemente com os 
primeiros, a cujo número pertenciam os paulistas. E isto explica se 
porque foram os únicos dos republicanos das províncias que tiveram 
É conhecimento da conspiração militar que aquí se urdia desde fins 
— de outubro de 1889 e da qual compartilharam vários chefes civis da E 
“propaganda, notadamente Quintino e Aristides Lobo (11). | 


s 


De como tiveram conhecimento informa Campos Salles, então : 
presidente da Comissão Permanente do partido pião pau SA 
lista (12): 


-«.. “No dia 6 de novembro de 1889, recebí uma carta de Aris- 
tides Lobo, entregue com todas as precauções por seu sobrinho, o 
ardoroso republicano Francisco J. da Silveira Lobo, na qual me 
dava parte do que se passava no Rio de Janeiro, das confabulações 
entre os republicanos e algumas das altas patentes do Exército, e me 
prevenia para que dispusesse os elementos paulistas de modo a po- 
derem intervir com eficácia no momento oportuno, visto que, pon- 
derava ele, o movimento revolucionário ganhava terreno e tudo in- 
dicava a proximidade da ação decisiva. Procurei imediatamente, 
como me cumpria, Bernardino de Campos e Rangel Pestana, afim de 
inteirá-los de tudo, e, sem a perda de tempo, telegrafei a Francisco 
Glycerio, em Campinas, e a Prudente de Moraes, em Piracicaba, di- 
zendo-lhes que motivos urgentíssimos exigiam, na capital da pro- 
víncia, a sua presença para assunto da máxima gravidade. Ao pri- 


(11) Ernesto Senna, entre outros, em — Deodoro. 


(12) Campos Salles, Da Propaganda à Presidência. 
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| fora É na Medeiros. e Albuquerque, confirmando ai a , 


4 a asi medida de precaução dota em São Paulo uma chave 
É telegráfica para nos entendermos com o Rio de Janeiro, sem risco 
“de sermos descobertos ou de descobrirmos os nossos companheiros. | - 
e “Por esse tempo, andavam em grande atividade os empréstimos, 
sob garantia de hipoteca ou penhor agrícola, por intermédio de ban- 
cos designados pelo governo, para a prestação de auxílio à lavoura. 
Foi em torno dessa- medida governamental, destinada a gerar sim- 
- patias para o trono, que os republicanos organizaram a sua chave 
telegráfica. Entre outras combinações, ficou assentado o seguinte: 
“banco significava exército; iransação, revolução, penhor agricola, 
“10.9 de cavalaria. Dada esta combinação, recebi a 12 de novembro o 
seguinte telegrama de Glycerio: Banco aceitou transação. Mande 
notícia penhor agrícola. Traduzido, continha esta notícia: “O exér- 
cito resolvido a fazer a revolução. Mande notícia do 10º de cavalaria”. 


3 Glycerio tomara o trem uma hora depois de recebido o telegrama 
ne de Campos Salles e à tarde chegava a São Paulo. Durante a noite 
conferenciou com os amigos e-no dia Seguinte prosseguiu a viagem 
para esta Capital. O que ocorreu depois é sabido pelo seu próprio 
depoimento, publicado por Tobias Monteiro em uma de suas sensa- 

» —cionais reportagens políticas (13). 


DE act lag E “AAA a dd 


Em conferência realizada no Instituto Histórico Brasileiro, ao 
ser comemorado o centenário do nascimento de Deodoro da Fon- 
seca, em 5 de agosto de 1927, tive oportunidade de estudar em 


(13) Op. cit. 


= se Marinha, respectivamente. Sa 
Glycerio discordou de sua indicação, por E que o Rio. 
Grande não devia ficar fora do novo governo, e lembrou o nome. de 
Demetrio Ribeiro, declarando que a Julio de Castilhos explicaria sua 
- preferência por esse nome, o que realmente fez, em carta de 24, ainda, | 
de novembro (16): RP a 
“Meu caro Julio: - A. 
Aceite um fraternal abraço pelo glorioso sucesso do dia 15, que 
transmitirás aos nossos caros amigos General Camara, Ramiro, Er- 
-nesto, Ássis, Cassal e outros. Venho prestar contas aos chefes re- 
publicanos do Rio Grande da iniciativa e responsabilidade que tive | 
na composição do Governo Provisório Federal, indicando para re- 
presentá-los o nosso amigo Demetrio Ribeiro. Quando, no dia 11, eu, 
Quintino e Aristides, por ordem de Deodoro, organizamos o minis- 
tério atual, entendemos desde logo que o Rio Grande devia ser nele 
representado, no mesmo pé de igualdade com São Paulo. Pusemos 


4 


(14) Rev. do Inst. Hist. Bras. tomo 101. 


; (15) Tobias Monteiro, op. cit., diz que ficava à rua Senador Vergueiro, 
esquina da travessa Cruz Lima, e Dunshee de Abranches, tambem op. cit., 
afirma que no n. 38, antigo. 


(16) Conferência do Dr. Francisco Glycerio de Freitas, cit. 
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Si entre o ea pelo: Dencaio os ERR e 


Tomei a iniciativa da indicação do Demetrio, eudaido. à alas 


“capacidade E autoridade moral que vocês todos aí lhe. reconheciam.. 


ae ES ASO que acertei ; mas entendi que te devia esta Faplcações “o 


Soft E Capital de “São Paulo a Ea e, normalizada a situação 


“política do novo Estado, dirigiu-se para apáci donde. é datada 
— a carta que transcreví. 


Terminara seu papel de rage, de tribuno, de agitador, de 


E propagandista, e terminara-o no desempenho de delicada-e perigosa E 
missão, qual a de ser, na hora extrema, com a coragem e a audácia 
“dos fortes, o delegado de seu partido junto aos revolucionários, que 


realizariam a integração republicana da América. Outros e mais am- 


“Plos os horizontes que se rasgariam diante de seus passos. 


Dois meses depois de proclamada a República, explodem os pri- 
meiros dissentimentos entre os membros do Governo Provisório. 
Tenta harmonizá-los (17) em vão. Demetrio Ribeiro não transige 
na questão bancária, incompatibiliza-se com Ruy Barbosa e demite- 


se (18). E" ele quem o substitue no Ministério da Agricultura, 


único posto de governo que exerceria no atual regime. : 

Sem prejuizo de algumas reformas urgentes, em consequência 
da transformação política que se operara, resume nesta síntese seu 
programa administrativo: solução dos problemas de imigração, co- 
lonização e viação férrea. 

“Quanto a esta, seus atos traduzem a orientação a que obedeceu : 
ligar as diferentes unidades da Federação, aproveitando e prolon- 
gando as estradas existentes, e construir grandes redes ou linhas de 
penetração em busca das fronteiras internacionais. 


(17) Dunshee de Abranches, op. cit. 


(18) Dunshee de Abranches, Atas e Atos do Governo Provisório. 
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; concretizado nó ER Es sos, de 28 de dano dE 1890: | argai 
dos favores concedidos pelo Estado afim de intensificar | as correntes 
“imigratórias, encaminhando-as para. as fazendas ou formando núcleos 
— agrícolas independentes, ao longo das estradas. ne 
Se “Após sua retirada do governo, em janeiro de 1891, foi forte- 
e mente atacado pela sua gestão ministerial. Nã ão desejando perturbar 
Es trabalhos da Constituinte, onde representava São Paulo, aguardou 
- que a Câmara dos Deputados iniciasse sua sessão ordinária: para dar 
resposta aos seus acusadores. Fé-lo em 6 de outubro de 1891, s ndo. 
a oração que proferiu, conceituosa e ponderada, uma defesa impres- 


sionante de sua obra de administrador, para cujos desacertos e de. 


feitos havia aliás as poderosas atenuantes, que invocaria mais tardes é 
“no Senado, em favor de seus companheiros (19): E 


a 


e «..“Os ministros do Governo Provisório eram inexperientes - 
A ; “quando tomaram a si a pesada tarefa de reorganizar o país em mol. 
des democráticos. Pagaram o tributo dessa inexperiência, sob: Es 
pressão dos acontecimentos...” É 


Nada mais verdadeiro. Com a mudança das stiicaea entrá- e E 
“tamos numa fase de febril entusiasmo. O otimismo dominava todos 
os espíritos e os governantes, iludidos por enganadoras miragens, sa- 
caram imprevidentemente sobre o futuro, desapercebidos da instabili- 
dade de nossas condições econômicas e da precariedade de nossos re- 
cursos financeiros. Foi um dos grandes erros do Governo Provisó-. 
“rio. Do Governo Provisório e de alguns dos que lhes sucederam. . 
Destes mais do que daquele. Prova-o a longa série de nossos desas- 
tres: abuso do crédito público, emissões desordenadas do papel moeda, 
inflação, queda de taxas cambiais, desequilíbrio da balança de contas, 
jundings, suspensão de pagamentos... 


O discurso de Glycerio precedera de menos de um mês a disso- 
lução do Congresso Nacional, seguida de contra-golpe revolucionário 
de 28 de novembto, da renúncia de Deodoro, da posse de Floriano, 
da deposição dos governadores, de outros sucessos políticos com 
larga repercussão na República. A eles não foi estranho o eminente 


(19) Discurso proferido em 12 de julho de 1912. 


“ Como era natural, sa veemência das paixões ambientes réfletia- 
“se, não raro, nos debates parlamentares. Glycerio fugia aos arreba- 


“ironia e bom humor. Suas réplicas eram prontas. Moderado, tole- 
“rante, conciliador, procurava contornar, de acordo com seu tempera- 
E mento, as dificuldades que surgiam, amainando as tempestades, e 
E afastando pretextos para irritações. Eq ; 
- Não escapavam, todavia, ao seu espírito penetrante os perigos 


que, por entre comoções generalizadas, ameaçavam as instituições. 
À seu ver, a crise suprema manifestar-se-ia por ocasião da sucessão 

- presidencial e o meio de conjurá-la era a coordenação das forças po- 
“Jíticas esparsas pelos Estados numa partida que fosse garantia se- 
gura de que a mesma sucessão se processaria pacífica e constitucio- 

“ nalmente. Para chegar a resultados práticos, fez as necessárias de- 
marches e, em julho de 1893, estava fundado o Partido Republicano 
Federal, cuja chefia exerceu sem formas rígidas de comando e cujo 
programa era este (20): 


1) sustentar e defender a Constituição de 24 de fevereiro; tra- 
balhar por sua fiel execução e pela verdade do regime que ela criou; 

2) pugnar pela realidade dos dois princípios em que se firmam 
as democracias representativas: o respeito à liberdade eleitoral e a 
difusão do ensino popular ; 

3) firmar a autonomia dos Estados, mantendo escrupulosamente 
os seus direitos, tão sagrados como os da União; 


(20) Partido Republicano Federal, folheto publicado em 1895. Contem todos 
os documentos sobre a fundação desse partido. 


E tamentos tribunícios. Sua palavra era sempre calma, serena, persua- | 
“siva. Não. ofendia o adversário. Quando muito feria-o de leve com | 
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aaa criando concorrentemente o respeito àleieo Eae E 
Ear dt: como as melhores condições de ps o Proerd e 


fé examinado, este programa não passa o um 1 entinciado de 
- teses e princípios, expressa ou implicitamente consagrados na. te 


magna da República, o que indica a preocupação dos que o formula- 
ram, ou melhor, de Glycerio, seu principal redator, em não aprofun- 


darem antagonismos doutrinários entre os políticos militantes de ma- 
tizes diferentes. À 


Segundo as bases orgânicas do novo partido, come à Con- 
venção, composta de quarenta e dois delegados, dois por Estado e 
dois pelo Distrito Federal, escolher, por escrutínio secreto, os can- 
didatos à presidência e vice-presidência da República. E, para desem- | 
penhar-se desse dever, foi a mesma convocada para 23 de setembro. 
“Compareceram vinte e cinco delegados, alguns dos quais propuseram É 


o adiamento sine die da reunião, tendo em vista que a esquadra, de 
fogos acesos, senhoreava a baía de Guanabara e a revolução federa- 
lista, transpondo as raias do Rio Grande, ameaçava alastrar-se vito- 
riosamente, caminho de São Paulo. Outros discordam: a eleição pre- 
—  - sidencial tem dia certo fixado na Constituição; não pode ser trans- 
Ê ferida por quem quer que seja, e tudo deve ser disposto para que ela 
se realize efetivamente. Manoel Victorino declara, sem reticências e E 
com rude franqueza, que a indicação dos candidatos é uma bandeira E 
de paz com que se acena aos que recorreram às armas. Mas a assem- : 
bléia vacila e a discussão prolonga-se, porque ninguem quer ceder de 
suas opiniões. Glycerio, na presidência, teme o insucesso de seus esfor- 
ços e intervem, sugerindo um alvitre que obtem assentimento geral: 
adia-se a sessão para dois dias depois, 25, e, na nova reunião, far-se- ãa 
escolha dos nomes dos candidatos, que serão guardados em reserva 
até 15 de novembro, se o Chefe do Estado julgar inconveniente sua 
publicação antes disso. O que pretendia era ganhar tempo para que- 
brar as resistências dos indecisos, receosos de incorrerem no desa- 


patio de natureza política...” 


, provocando ruidosos deais GNR a dies arrastado, Es 
" dei improviso, na-sessão de 2 de setembro, farpeo: discurso, ? 


x 
> 


e “Alguns colegas perguntam-se se aceito como procedentes as 


razões do veto. Respondo sinceramente, lealmente, que não. Mas devo 
“dizer com a mesma lealdade que, sea Câmara tiver tempo. de se pro- 
“nunciar ainda nesta sessão sobre ele, dar-lhe-ci meu voto, por me | 
- parecer prudente, no momento atual, transigir com os escrúpulos 
- constitucionais do Presidente da República, evitando destarte um 


> 


Para uma maioria partidária era o bastante: a Câmara, a -encer- 


rar-se quatro dias depois, não daria número para a votação... (21). 


No dia seguinte ao desse discurso, em conversa com o marechal- 
presidente, dele ouviu as palavras transmitidas à Convenção, que, a 
25 de setembro, indicava as candidaturas de Prudente de Moraes e 
Manoel Victorino à presidência e vice-presidência da República, num 
manifesto conciso e habil, assinado por vinte e sete convencionais (22). 
Os Estados do Amazonas, Paraiba, Sergipe, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Minas e Mato Grosso não se fizeram representar. 

Nos termos da proposta de Glycerio, aprovada na primeira 
reunião da Convenção, o manifesto não devia ser publicado antes de 
15 de novembro. Mas, passado: esse dia, nota-se que ninguem quer 


(21) O Congresso Nacional encerrou suas sessões a 25 de setembro. 


(22) E” da autoria de Glycerio e encontra-se no gia a e se refere 
a nota 20. 
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iniciativ: de recomendar, de bite; as ; candidaturas sen-. 
Quem a toma é Pedro Velho, chefe situacionista e gover 
“nador do Rio Grande do Norte, conforme o testemunho, entre outros 
- do próprio Glycerio, em saudação feita àquele distinto brasileiro, num 
banquete que lhe foi oferecido, em-10 de agosto de 1896, uia 
terminado seu governo no Estado, veio a esta Capital. (23). 


. “Na qualidade de leader, faz questão fechada. do Sa 
cimento que o partido deve ao ilustre chefe republicano por ter sido 
o primeiro a apresentar os candidatos aos lugares “de presto e 
vice-presidente da República na eleição de 1 de março de 1894 


= A Pedro Velho seguiram-se os dirigentes dos demais des 
regionais, que, assim, condenavam, antecipadamente, a idéia do adia- 
mento da eleição presidencial, em que já se falava, ea da substituição 
da candidatura de Prudente de Moraes, que houve quem tentasse. | 


Vencidas estas e outras dificuldades emergentes, realizou-se a | 
eleição na época constitucional. Estava atingida a primeira etapa da . 
estrada a percorrer, ainda longa, tortuosa, acidentada. E fora atingida, : 
como seriam as demais, graças, sobretudo, à capacidade e aos pere- 
grinos dotes políticos do chefe do Partido Republicano Federal. 


O Congresso Nacional reabriu-se em maio de 1894 e o primeiro 
projeto de carater político apresentado à Câmara foi o da prorrogação 
do estado de sítio. Interminaveis os debates sobre a natureza, a ex- 
tensão e os efeitos da medida. E, como se isso não fosse suficiente 
para retardar sua marcha, deputados extremados da ala governista 
ofereceram-lhe uma emenda propondo o adiamento da sessão legis- 
lativa, com intuitos que nunca foram claramente definidos. Glycerio es 
vem à tribuna é pede aos amigos que não liguem a sorte do projeto, - 
que é urgente, à da proposta do adiamento da sessão legislativa, 
questão ardente e sobre a qual é dificil o acordo da Câmara, podendo 
ter solução contrária (24). E” atendido. Mas, embora desprendido 
dessa emenda, o projeto sobre a prorrogação do sítio continua a en- 
contrar embaraços quase insuperaveis e só é aprovado, após muitas 
delongas, com a ressalva das imunidades parlamentares (decreto legis- 


(23) D'4 República, de Natal, de 5 de setembro de 1896. 
(24) Discurso proferido em 28 de junho de 1894. 


rejeita amei a proposição da Cu 
“Que virá depois ? 

junto de circunstâncias, que me abstenho de examinar Rea é de 
E Runas de incertezas, de inquietações. ss 


“Felizmente, tudo corre pelo melhor e, para honra e glória de. 


E lorao, a sucessão presidencial se gi em plena normalidade 
E “constitucional. a 

— Onovo presidente, correspondendo aos anseios da nação, estava 
“dominado por uma preocupação absorvente: a paz no sul. E, em 


agosto de 1895, consegue que os revolucionários do Rio Grande. 


deponham as armas, com a promessa de uma anistia geral, que a 
maioria da Câmara votou com restrições. Para mim, um erro gra- 
“víssimo. Naquele instante, ela devia ter sido ampla: era mais do que 
“um ato de clemência; era um ato de grande sabedoria política. 

Data daí o primeiro desentendimento sério entre Prudente e 
Glycerio, que, em carta de 17 de março de 1896, externava, na inti- 


midade, suas queixas a um amigo, dizendo haver luta e dissidência, 


que todo mundo enxergava, entre o Presidente e o Partido (27). 
Outros vieram posteriormente, cavando fundo o sulco de separação, 
que os distanciaria para sempre. 


Essa separação era, no entanto, inevitavel, porque o partido 


trazia em seu próprio seio o germe do mal que havia de matá-lo: a 
heterogeneidade de idéias, sentimentos e aspirações dos que o for- 
mavam. Nele se deparavam, lado a lado, desde o republicano da 


(25) Discurso proferido em 18 de julho de 1894. 
(26) Sessão de 26 de julho de 1894. 
(27) Essa carta foi dirigida a Pedro Velho. Está em meu poder, 


Ninguem sabe; e a atmosfera, por um con- as 
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esta, — ava duas causa O dissídio radar Ê 


“ Disse-o acertadamente Campo: 


de causas ocasionais. Em ponto culminante, Re a os. Rins com 


a sua assinalada influência, segregando os elementos é gerando dis- 
córdias, estava o problema do momento : a eleição: a eleição presi- 
dencial...” 


» 


Dispensavel, à vista do exposto, estudar, um a um e em a detalhes 
“os pretextos geralmente invocados para justificar o rompimento entre 
Prudente e Glycerio, isto é, a rejeição da moção apresentada por 
“Seabra à Câmara dos Deputados em 28 de maio de 1897, a propósito. E 
do movimento de indisciplina verificado, dois dias antes, na Escola E 
Militar; a renúncia feita por Arthur Rios do lugar de presidente 
“daquele ramo do poder legislativo, por solidariedade com o governo; 
É a vária do “Jornal do Comércio”, declarando, devidamente autorizado, 
7 não interpretar Glycerio a política do Presidente da República; o. 
s fracasso da intervenção do presidente de S. Paulo no sentido de 
reconciliar seus velhos amigos e companheiros da propaganda; enfim, 
“as ocorrências que precederam a sessão da Câmara realizada a 3 de 
junho, quando a cisão parlamentar se tornou um fato, transmudando 
. - o Congresso Nacional, dividido quase ao meio, em teatro das mais 
4 renhidas refregas políticas, que tendiam aliás a amortecer após a 
apresentação dos candidatos à segunda presidência civil, porque o 
nome de Campos Salles, entre os governistas mais reacionários, e o 
de Lauro Sodré, entre os oposicionistas mais ardorosos, foram aco- 
lhidos com frieza, por não terem, partidariamente, coloração muito 


E 


(28) Alcindo Guanabara, 4 Presidência Campos Salles. 
(29): Op. cit., pág. 160. 


E areeniores E ecnsidida Sep a que. nenhum governo. dem 
intencionado poderia subtrair-se nos transes aflitivos daqueles dias . 
* dificeis, ainda que não existissem, como existiam, entre Campos. Salles 


“em grande parte, de históricos e de elementos cheios de serviços 
pas de reaproximá-los. ae Rene 


“dois partidos que se deu o atentado de 5 de novembro de 1897 contra 
o venerando Presidente da República, milagrosamente salvo pela leal- 


* cívicas e militares: o marechal Machado Bittencourt, ministro da 
“Guerra, e o coronel Mendes de Moraes, o primeiro morto e o segundo 
gravemente ferido no cumprimento do seu dever. 

A oposição parlamentar nenhuma coparticipação tivera em se- 
melhante tragédia, conforme apurou a justiça; mas incriminaram-na 
pela sua autoria intelectual, era como se dizia, lançando suspeitas 

sobre alguns de seus representantes, inclusive Glycerio, que se con- 

“ servou calado, sem nunca artictilar uma palavra de defesa. Somente 

em agosto de 1898, já recusada pela Câmara, em sua maioria gover- 
nista, a licença para seu processo, e tendo sido nominalmente envol- 
vido num incidente parlamentar, ocupou-se do caso, pela primeira e 
creio que única vez, para declarar que fora amigo particular do Pre- 
sidente da República; que jamais o agredira em sua honra; que, no 
momento angustioso em que desconfiara que se poderia atentar contra 
sua vida, foi avisá-lo, com risco de comprometer sua responsabilidade 
política; que se não sentia absolutamente abatido com a qualificação 


infamante que lhe atiravam (30). E, digna e nobremente, afastou-se 
da Câmara. 


Reeleito deputado para a legislatura seguinte, depuraram-no no 
reconhecimento de poderes. Abandonou então a política, entregan- 


£ 


(30) Discurso proferido em 10 de agosto de 1898. 


“e a oposição, que contava com dez governadores e era constituida, 


relevantes à República, as afinidades de idéias que teriam necessa-" 


“Foi logo depois da, indicação des candidatos à Cada s aii 


“dade e bravura de dois heróicos soldados, exemplares em suas virtudes | 
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e jão ra considerada uma EE chaga, que Joaquim Nabuco, entr 
E s — muitos, cauterizava, em frases candentes, como sendo corretagem 
E: -“ parlamentar, tráfico de influência, leilão da rubrica do Imp 
rador (31). — 
: Glycerio suportou com resignação e estoicismo dos os agravos. 
e injúrias. Mais feliz do que outros, podia confiar tranquilamente no 
julgamento do futuro. Sua vida de privações e necessidades. estava E 


patente a todos os olhos. Não tinha e nunca tivera fortuna. Algumas 


economias que acumulara antes da República foram arrebatadas na 


voragem da política. Vivia pobremente, sem luxo, sem ostentação, 


sem prodigalidades. E, ao morrer, numa pensão de segunda ordem, Ser 
| na rua das Laranjeiras, nada legaria aos herdeiros do seu nome. x e 
E Que melhor resposta à maldade dos homens ? 
Em 1902 os chefes do partido republicano paulista as espon- 
E taneamente buscá-lo em seu retiro para restituir-lhe a posição que 
havia tido outrora, e elegê-lo senador na vaga aberta com a renúncia Ê 
de Bernardino de Campos. Tomou assento no Senado a 6 de no- 


CVM Tg 


“ vembro e alí permaneceu até desaparecer dentre os vivos. Durante 
a presidência de Rodrigues Alves, iniciada nove dias depois de sua 
- posse, foi o leader da maioria naquela alta corporação legislativa. 
Depois disso desligou-se de quaisquer vinculos partidários na política 
da União. Era um livre atirador. Agia com plena liberdade no 
exercício do mandato. Não apoiava, nem hostilizava sistematicamente 
os governos. Suas atitudes e votos eram ditados pelo que entendia 
ser o bem público. Enorme o prestígio pessoal de que gozava entre 
seus pares. Todos o respeitavam pela sua projeção política, pela 
grandeza de seu passado; todos dele se acercavam carinhosamente 
pela cordialidade de seu trato, pela doçura de suas maneiras. Preciosa 


“31 Dunshee de Abranches, Atas c Atos do Governo Provisório, cit. 
pág. 113. 
Revista do I. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 29 


Se últimos meses e atividade, já. e eloa od traiçoeiros — 
da moléstia que o levaria ao túmulo, faltava-lhe, por vezes, a palavra, 
que supria por gestos, não sendo raro recobrá-la, em rápidos lam- 


: pejos, que lhe permitiam dominar a atenção dos ouvintes, como, em 
Es dias idos, com ela dominara. tumultos e agitações — em comícios e 
= assembléias numerosas (32) REAR : 
a Imensas as reservas de seu grande coração. Era um sentimental 
“e um bom. Francisco Sá, lamentando sua morte, disse, em primores 
-- de eloquência, de um fato a que assisti e que E traduz sua afeti- 
: vidade (33); s er 
“Quando hoje os meus olhos se volvem para a cadeira que 
ele ocupava neste recinto, lembra-me o dia não remoto em que o 
- vimos erguer-se dela para comunicar ao Senado a morte de um de 
-— seus gloriosos companheiros (34). Voltame a emoção com que 
 presenciamos o espetáculo augusto de sua dor, quando a sua voz se 
afogou nos soluços e as lágrimas lhe cobriram a palavra. 


Quanta desesperança, quanto desalento, quanta tristeza naquele 
pranto !... 


Chegou-lhe, finalmente, a vez de se incorporar à procissão dos 


Rs precursores, transpondo o vestíbulo da história...” 


Glycerio dorme seu último sono há um quarto de século na 
e - terra que lhe foi berço, a legendária Meca da República, onde todos 
veneram, à luz da saudade, sua memória inesquecivel. Fez-se por si 


(32) Discurso proferido pelo Senador Francisco Sá na sessão de 4 de 
maio de 1916. 


(33) Discurso citado na nota anterior. 


- (34) Campos Salles. Vide o discurso que Glycerio proferiu no Senado a 
28 de junho de 1913. 
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SE: Sr. Tobias ie dida as paira de Instituto, 

o IE é Presidente, felicitando o Sr. Tavares de Lyra, pelo ex-- 
celente É trabalho que acabava, de lér e agradecendo a. presença do 
4 Torres de SE dm dos consócios e demais pessauas levantou a. 
? sessão. 


E CEjRia Es go Vincarão Corrêa Fino, | 
o ney aa z Secretário. E 


ae 


QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA (SESSÃO 1.692), , EM 
SETEMBRO DE 1941 


As 17 horas, abriu-se a sessão com a Preta dos seguintes 
SÓCIOS. a 
: Presidência do Embaixador José Carlos” de Macedo. Soares; me 
Fleiuss, “Francisco Radler de Aquino, Augusto Tavares de Lyra, Af- 
— fonso d'Escragnolle Taunay, Alexandre Emilio Sommier, João da. 
Costa Ferreira, Braz Hermenegildo do Amaral, Nelson Coelho de 
Senna, Raul Tavares, Rodrigo Octavio Filho, Frei Pedro Sinzig, 
Candido Mariano da Silva Rondon, Virgilio Corrêa Filho, Carlos 
da Silveira Carneiro, Jeronymo Avellar Figueira de Mello, Alfredo 
Ferreira Lage, Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, Elmano Car-. 
dim, Hermenegildo Rodrigues de Barros, Claudio Ganns, José Mat- 
toso Maia Forte, Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt, Raul Régis | 
“de Oliveira, Tobias Monteiro, Christovão Leite de Castro. 7 
O Sr. Presidente Macedo Soares convidou o General Valen- 
tim Benicio da Silva, Presidente do Instituto de História e Geo- 
grafia Militar, para tomar assento à mesa. 
O Secretário Perpétuo leu as atas das sessões realizadas à = 
«27 de junho, 16 de julho, 9 e 27 de agosto, as quais foram, sem discus- | 
são, aprovadas por unanimidade. O mesmo secretário leu; das Efe- 
mérides do Barão do Rio Branco, as relativas à data da sessão. 
Antes de iniciar propriamente os trabalhos da sessão, o Se: 
nhor Presidente declarou que o objetivo da reunião era uma pales- 


4 


« elativa, ao ns e RE E Epa Rs E e 
“sair, bem como os volumes 2.º e 3.º es “Anais do 3.4 Congresso. 


“se ao zelo do Secretário Perpétuo, bem como à dedicação do Senhor 
“Claudio Ganns, que se acha na direção interina da Revista, e, alem 


E Poro ae Ee 


o Instituto por se achar em dia a importantíssima publicação, sem 
dúvida, a mais antiga da América do es e que tantos serviços 
- tem prestado aos estudiosos. 

No expediente foi lido o Sieinite ra do General Lauro 
Sodré: “Agradeço penhorado o honroso convite para comparecer 


do meu saudoso: e querido, amigo. Senador Manuel Barata, com 
quem conviví, unido, por laços de afeto, tendo ele presidido num 
* período o, Clube Republicano: que fundamos em 1886 e lutou sem- 
pre, até 1889. Não me permitindo meu estado de saude compare- 
“cer a essa reunião, deixo; nestas: linhas louvores: e aplausos por essa 
: lembrança feliz e patriótica. ” 
Ro - Justificaram a ausência a viuva do Dr. Manuel Barata, O 
General Góes Monteiro e o Dr. Wanderley de Araujo: Pinho. 
Antes de dar a palavra ao Sr. Max Fleiuss, o Presidente 
Macedo Soares convidou todo o auditório para a sessão. especial 
que se realizará: no. próximo sábado, 4 de outubro, em homenagem 
ao Centenário do grande brasileiro que foi o Dr. Prudente José 
de Moraes. Barros, sendo orador o ilustre consócio Dr. Rodrigo 
Octavio, Filho. 
Teve logo depois a palavra o Sr. Max Fleiuss, que leu a 
seguinte palestra sobre: Manuel: Barata. 


a qual. vem sendo publicada desde 1839. O volume que acaba de go 


“de História, celebrado por ocasião do centenário do Tastituto, deve | ã 


disso, à boa vontade do Diretor da. Imprensa Nacional, Dr. Rubens e 


O Sr. Nelson de Senna, pedindo a palavra, enormes com 


à reunião na qual o Dr. Max Fleiuss fará, como de costume, uma | 
oração. inspirada e brilhante, destinada a por em evidência o nome . 


epi de fi Ar DE 6 pit ih 


"ORAÇÃO DO SR. MAX FLEIUSS 


Falar de Manuel Barata é lembrar o nome de um notavel 
bibliófilo, estudioso sincero, excelente amigo, em suma: — um. e 
brasileiro que se impôs ao tributo do respeito por sua vida, exem-. = 
plar sob qualquer aspecto em exame. pie o 

Sinto-me perfeitamente à vontade, tratando dessa figura de x 
nossas letras históricas, pois que de perto a conhecí, tendo-lhe me- = 

-“recido a estima e, ainda mais, porque as obras que deixou é as. a 
ações que praticou não admitem dúvidas quanto ao seu valor inte- 
“Jectual e moral. 
+ A primeira vez em que lhe falei, tenho-a presente, foi no paço 

de São Cristovão, quando alí se reunia a constituinte republicana 

Barata foi senador pelo Pará primeiramente por seis anos, 
sendo reeleito para um período de nove anos. Iniciou, portanto, 

a vida política, em sua mais elevada representação, em 1890, ter- 
minando-a em 1905. ; 

“As investigações históricas o absorviam, aliás sem prejuizo de 
seus deveres senatoriais, daí a frequência assídua ao Instituto His.“ 
tórico, à Biblioteca Nacional e ao Arquivo Público. E 

E o resultado desses estudos reflete-se na “Jornada de Fran- 
cisco Caldeira de Castello Branco, Fundação da Cidade de Belem” 

(em duas edições) a 25 de dezembro de 1615 e tratando, daquela 
expedição, não se esqueceu dos companheiros de Francisco -Cal- f 
deira, o capitão André Pereira Themudo, Pedro Teixeira, Antonio 

Vieira Cochado. à 

Mais ainda: a “Antiga produção e det (estudo fisto- 
tico e econômico)”. 


dos n Ega o 678; no RO Ea “Eibricação do “cho ate, a 
É “começada. em 1673; no Iv, do aproveitamento do arroz “silvestre | 
ou vermelho Cauatii dos tupís) e plantação do arroz branco (da . 
E Carolina), encetada em. 1772; no V, o mais interessante de todos, 
da introdução do café; em 1727, e do desenvolvimento da lavoura 
e comércio respectivos; no VI, do algodão Cuntênd dos indígenas) ; o 
-no VII, da cana de açucar, “sendo de notar que já havia engenhos 
holandeses no Pará antes de 1616 e que foi montado, em 1634, nas. 
o - circunvizinhanças de Belem, o de Feliciano Coelho, datando de - 
1797 a vinda da cana de Caiena; no VIII, da canela (Tbirá-petai 
» dos tupís); no IX, dos valores da exportação dos vários produtos 
“acima citados, durante a maior parte do século XIX, assinalando, 
que a cultura do café estava de todo extinta em 1870; no X, da in- 
dústria extrativa da borracha e do influxo desta no abandono de 
outros gêneros - em exploração; e no XI, finalmente, da pecuária, 
observando que o primeiro gado vacum veio de Cabo Verde para 
Belem em 1644, estabelecendo-se em 1680 as primeiras estâncias . É 
à 


“na Ilha de Joanes (nome que vem, não do latim, «mas dos índios 
Tauanas), hoje Marajó, que é o mais importante centro de criação 
“bovina do Pará. 

Manuel Barata pôs por terra a versão, propalada pelo bispo 
D. Fr. João de São José de Queiroz e repetida por muitos histo- 


j 

riadores, de que o café, introduzido no Pará em 1727, resultara de , 

algumas semente oferecidas a Francisco de Mello Palheta pela es- k: 

posa do então governador de Caiena, Claude d'Orvilliers; — prova, 
documentadamente, que este lançara um bando proibindo a venda E 
E da rubiácea aos Portugueses, apesar do que logrou Palheta adquirir É 
E “mil e tantas frutas e cinco plantas”, origem modesta da portentosa 
E riqueza do Brasil. ; E 


Para essa monografia, escreveu Vieira Fazenda belo prefácio, 
em que sintetiza as páginas de Manuel Barata. : 


E na Kevista do Instituto Histórico apareceram os seguintes 
trabalhos seus: o 


Ee 


a ffeméridos Grp — as 9. 
Er Catálogo da Imprensa do Pará. Eres 


Ensaios que. refletem pesquisas sinceramente procedidas. é 
“seguro descortino dum historiador. | 
Ee Manuel de Mello Cardoso Barata nasceu em Belem a a 4 de 
“agosto de 1841, filho de Manuel José de Mello Freire Barata e 
“de Jacintha Maria de Araujo Cardoso. Formado em Direito pela 
Faculdade de Recife em 1872, foi vereador da Câmara. Municipal Ê 
de Belém, membro da Liga Redentora que colaborou . ativamente 
na nobre causa da abolição do cativeiro, propagandista do novo re- 
gime político, vice-governador do Estado do Pará e seu representante 
no Senado Federal. A Constituição Republicana. de 24 de FprereMos 
— teve-o por um dos seus signatários. E É 
PE Em sessão do Instituto, realizada a 4 de março de 1904, foi 
— apresentada uma proposta indicando-o para sócio. 


Assinaram-na: Manoel Francisco Correia, Marquês de Para- 
naguá, Barão Homem de Mello, Max Fleiuss, Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga, José Francisco da Rocha Pombo, Antonio, da Cunha 
Barbosa, Gregório Thaumaturgo de Azevedo, Tristão de Alencar 

- Araripe, Oliveira Catrambí, Eduardo Marques Peixoto. 
Re Proposta aprovada pela comissão respectiva e: pelo Instituto. 
| A 20 de maio era Manuel Barata eleito por unanimidade de sufrágios, 

Sócio do Instituto, modelar foi sua assiduidade às sessões, nas 

quais, não raro, contribuia com alguma informação elucidativa. 

Na de 27 de novembro de 1905 fez uma verdadeira conferên- sea 
cia, ao oferecer ao Instituto uma carta autógrafa de Dom Pedro Il. 

ao então Visconde de Sapticaí, acerca das cartas a 19, sobre a Confe: 
deração dos Tamoios, poema de Domingos José Gonçalves de Maga 
lhães, depois Visconde de Araguaia. 

As palavtas de Manuel Barata constituem uma página de nossa 
história literária. : 


sob « Ro seio d de Ig, escrevera um dos maiores literatos da época, 
José de Alencar. os 

“ Tudo isso decorre da leitura É carta e 
Como é sabido, Ig escreveu no Diário do Rio de Janeiro oito 
— cartas, a última datada de 15 de agosto de 1856. E Sço 
No mesmo mês publicava o emérito escritor, na secção Folhas 
E Soltas do referido Diário, dois artigos; um que se pode ler no n. 233, 
de 22 de agosto é o “segundo no n. 234, do mesmo mês. 

O primeiro artigo, em defesa da Confederação dos Tamoios, apa- 
receu no Correio da Tarde n. 169, de 23 de julho de 1856, sob o 
título 4 Confederação -dos Tamoios — Breve resposta às cartas do 
“Sr. Ig. no Rio de Janeiro. Trazia este artigo a assinatura o Amigo 
do Poeta. 

“O segundo artigo apareceu no mesmo jornal, n. 173, de 28 de 
julho, com o título: Ainda uma palavra ao ilustríssimo Sr. Ig, 
do Diário do Rio de Janeiro, firmando-o a mesma assinatura. 

- O terceiro artigo, ainda no “Correio” n. 176, de 31 de julho, | 
sob o título: Mais uma palavrinha aos críticos. : 

Esses artigos, escritos com certa acrimônia, foram atribuidos 
a Manoel de Araujo Porto Alegre, mais tarde Barão de Santo 
Angelo, amigo íntimo de. Magalhães. 

Entretanto, assinados com o pseudônimo Outro Amigo do Poeta, 
apareceram no Jornal: do Comércio alguns artigos com o título Re- 
flexões às cartas sobre a Confederação dos Tamoios, assinados por Ig. 

Podem esses artigos ser apreciados no Jornal do Comércio, de 
1856. Ê 

O primeiro deles saiu com erros de cópia em o n. 215, de 4 
de agosto e, por esse motivo, foi reproduzido no dia 6. 

ERR O segundo foi publicado no n. 222, de 11 de agosto. | ; 
; O terceiro apareceu a 15 desse mês, no n. 226. : | 


suga dE ea quem Conde esse Outro amigo do bobio é 
eae: tais escritos denotavam circunsspecção e sisudez, no-lo diz 
pecado da Silva no seu Dicionário Bibliográfico Atol es se 
 gina 143). e dr o 
Pela carta que oferece, ao Instituto, acompanhando- a de: uma He 
“cópia, se vê que o Imperador esperava ansiosamente por . alguem á 
que se devia apresentar em campo para defender o poema. Esse 
alguem era o grande Mont'Alverne. E Rae 
O ilustre franciscano achava-se, porem, gravemente oe se 
e só a 30 de outubro poude concluir as suas considerações críticas, | 
“literárias e filosóficas acerca da Confederação dos Tamoios. Fe 
-- Sairam no n. 354 do Jornal do Comércio de 23 de dezembro e. 
foram incorporados mais tarde aos trabalhos oratórios e literários 
de Frei Francisco Mont'Alverne, coligidos por Câmara Bittencourt — 
Rio de Janeiro, 1863. 
As palavras do Imperador teem completa justificativa “no jes 
preâmbulo de Mont'Alverne, que, depois de fazer alusão aos seus 
males físicos e morais, acrescentou: “E” mister, porem, obedecer 
àquele que tem um império absoluto sobre o meu coração e sobre 


o meu espírito”. 

Provada a autenticidade da carta do Roc a qual foi es- 
crita em 10 de agosto de 1856, Manuel Barata fez menção de. 
outros trabalhos publicados sobre a Confederação, entre os quais 
cita os de José Soares de Azevedo, publicado na Revista Brasileira 
de 1857. a A 

A carta autógrafa do Imperador acha-se recolhida ao nosso 
arquivo e . prevalecemo-nos do “momento para apresentá-la ao Ins- 
tituto. E 

Em outubro de 1906, regressava definitivamente Manuel Barata ne; 


para o seu Estado. 
Iniciou, então, assídua correspondência comigo e outros: amigos. 


Possuo cartas suas, todas versando sobre pormenores histó- 
ricos e pedidos de cópias de documentos, mesmo nas de carater 
íntimo — quando me recomendava dois jovens primos que vinham 


e aê ponto, citar a ação. nene do nosso .  precrdd É 
Sê “vice-presidente, Seis Augusto Tavares de Lyra, que ocupava o. 

“cargo, de Ministro da Viação no Governo. do Sr. Wenceslau Braz, 
“pois : a ele se deve a transmissão dos muitos telegramas que dirigi, 
Sa viuva. de Manuel Barata, ao Dr. Theotonio de Brito, seu. con: 
cunhado, ao Dr. Mello Freire Barata e autoridades de Belem. . 


“Não ficaram aí as providências do Ministro Tavares de Iva e a 
que, sabendo o. “valor das coleções e tambem cultor. das. letras histó- 
ricas, mandou igualmente cuidar do encaixotamento e transporte, | 
“isentando o Instituto de qualquer onus. Mais uma vez cumpre 
“exaltar esse valioso auxílio prestado pelo nosso. ilustre 1.º vice-pre- 
sidente, que há 34 anos precisos pertence a esta companhia, dedi- 
cando-lhe incontestavel estima. = 


Dei conta minuciosa da ajerta em sessão de 30 de abril de 
SLI informando que a coleção “Manuel Barata”, enviada ao Ins- 
“tituto, constava de 2.782 obras em 4.896 volumes encadernados e. 
mais 672 brochuras. a E = 


Os livros, em ótimo estado de conservação, e alguns em ricas 
encadernações, notaveis pela seleção e raridade de muitos exem- 
plares. 


is cd eai, sido Di AV ÉS a ÃO Did 


Cimélios da nossa literatura histórica, assim os livros de 
Barlaeus, Laet, Nieuhof, Brito Freire, Frei José de Santa Thereza, 
Richshoffer, Aires do Casal, Biet, Ives dEvreux d'Abbeville, Knivet, 
Hans Staden. 

A História das Índias Ocidentais representada pelos mais famo- 
sos autores: Antonio de Herrera, Oviedo, Jorge Juan e Antonio 
de Ulhoa, Thomaz Raynal, N. de la Coste e Maffée. 

A história portuguesa, desde os-antigos cronistas até aos mo- 
dernos historiadores, em avultado coeficiente. 


Vc 1 ja dA e E E Cesar ta na 
É cado, Maio re rd Martin,  Michelet, David is Ma- 
cauly | ae ; 


“nar o neo atribuido E José. ar Silva Tasbéro = SA Ertiniglo B : 
sileira, mandado destruir por ordem do GoxpnO, do prnsiro 
rador. 

“As primeiras edições do Dicionário da Língua Portugues 
A Mtonio de Moraes Silva, de 1789; do Uruguai, de José Basilio 
- da Gama, de 1759; da Corte na aldeia, de Francisco Rodrigues 
“Lobo, de 1649; de Basilio da Gama o poemeto Ehemrida “desco- 
nhecido de muitos bibliógrafos e o' Epitalâmio . E SRA 

E” tambem muito importante a coleção dos clássicos portugueses, É 
“ea camoniana, em que figuram as edições do Morgado de Matheus, | 
“de Ignacio Garcez Ferreira, a italiana, a inglesa e os estudos Grip 
- “ticos sobre o grande épico, devidos a Storck, Milliet, e outros: 
o A literatura antiga, representada pelas obras completas, em Ee 
--« edições clássicas, de Homero, Plutarco, Platão, Aristóteles, Lu- 
—  crécio, Áulio, Gélio, Tácito, Sêneca, Lucano, Propércio, Tito Lívio, 
Es Juvenal, Vergílio, Horácio, etc. Existem ainda, nas mesmas con- 
dições, as obras de Shakespeare, Goethe, Schiller, La Fontaine, 

Moliere, Voltaire, Diderot, etc. 
do É A História das religiões, de filosofia pelos volumes de afas. 
- mados autores. 

A secção de enciclopédias, dicionários e obras:gerais é por Rd 
importante, contando-se no número de seus exemplares a Encyclo- 
pédie ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des méttiers, 
de Diderot e d'Alembert, de 1778, em 39 volumes; o Dictionnaire 
“de la Bible, de Calmet, de 1730; o Calepinus, de 1759; Dictionnaire 
Universel de Larousse, a Grande Enciclopédie, a Enciclopédia Bri 
tânica, o Diccionario Enciclopédico Hispano-Americano; Sachs- 
Villats Worterbuch, o Dicionário de Littré, o de Larive et Fleury, 
Vocabulário de Bluteau, Elucidário de Viterbo, e muitos outros. 

Na secção de manuscritos contam-se 146 códices. Existem 
aí autógrafos de Alexandre Rodrigues Ferreira, Manuel da Gama 
Lobo, especialmente da Amazônia. Entre esse manuscritos está um 


4 , , s 


x 
4 


NA 


ES e: E E 


Por ocasião da conferência que Barata realizou em 1905, acima 


“aludida, lemos a seguinte carta, paira no tomo 68, parte 2., da a 
“Revista, página 626. : 


“Comprometí-me, com o nosso “ilustre colega Dr. Manel 
Barata, a comparecer hoje ao Instituto; chove, porem, aquí inces- 


santemente. Sair de casa seria expor-me a uma recaida, que os 
médicos muito me recomendam evitar. Rogo desculpar-me para com 


S. Ex., assegurando-lhe que tanto mais sinto faltar, por motivo de 
força maior, à minha palavra, quanto ficarei privado de ouvir, como 
desejava, a interessante exposição que vai o nosso consócio fazer 
nesta última sessão do ano. Espero ser relevado de censura até por 
ser já castigo a aludida privação — Visconde de Ouro Preto”. 

E, todos o sabem, Ouro Preto não era, nunca foi, adepto da . 
lisgnja. Ê 
Vejamos, entretanto, outro testemunho insuspeitíssimo — Vieira 
Fazenda, homem da têmpera de Sá de Miranda. 


Homem de um só parecer 
de um só rosto e duma só fé, 
de antes quebrar que torcer. 


Pois Vieira Fazenda, num artigo, inserto no tomo 89 da “Re- 
vista do Instituto Histórico”, depois de apreciar Manuel Barata sob 


a “Manuel Barata,, nas sessões do Instituto, ocupava sempre um 
“lugar ao lado do Visconde de Ouro Preto. Ficaram amigos. Dare- 
- mos disso uma prova. á 


A 


2] 


ido 


] 


int o o ca fl a a de 4 ed cd a 


“Pstudado « o SAE dd Coro. particula ; 
ente e qual up Beneditino; não escreve a rama. Examina o 


“foi conhecer os motivos de queixa havidos entre Pombal eo A 
“do Pará, Frei João de São José. Para o Dr. Manuel Barata foi de 
- grande júbilo o dia, em que no arquivo do Instituto Histórico, des- 
“cobriu a correspondência trocada entre esse bispo e-o ministro de 
D. José, podendo assim conhecer e verificar as verdadeiras causas 
do conflito. : SAS à 
Correndo parelhas com tais merecimentos, tem o Dr. Barata im- 
“perdoavel defeito: escritor primoroso e terso, desconfia. de tudo 
* quanto produz. Os seus escrúpulos, até certo ponto criminosos, fazem ss 
- - ocultar verdadeiras preciosidades, que não dá a lume pelo receio. de 
julgar não haver alcançado o delubro, da verdade. 
No trato sdcial é o Dr. Manuel Barata de primoroso cavalhei- 


rismo, e seus atos, pautados pela mais fina educação, revelam tambem. 
a maior integridade de carater. 

Embora democrata por índole, venera os brasões de seus antepas- 
sados : mas homem moderno e de progresso professa as idéias do mais 


alevantado altruísmo.” 


Tratando de Manuel Barata na sessão magná de 1916, Ramiz 

Galvão teve estas palavras: É uso 

, EPE 

“O Pará, senhores, pode contar em Manuel Barata um dos seus Es 
filhos mais prestantes ; e ele entra gloriosamente para a galeria em que 


fulguram os nomes aureolados de D. Romualdo, o grande arcebispo; 
de Sousa Franco, o notavel estadista; de Bruno Seabra, O mimoso 


poeta ; de Hilario Gurjão, o valoroso general.” s 


A 


és 


* SESSÃO ESPECIAL (SESSÃO 1.693), EM 4 DE OUTUBRO. 
DE 1941 — HOMENAGEM A DATA CENTENÁRIA | 
DO NASCIMENTO DO DR. PRUDENTE José, DE 


MORAES BARROS. 
v. 


- PRESIDÊNCIA DO SR. EMBAIXADOR JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES 


$ 


Às 17 horas, abriu-se a sessão, com a presença dos seguintes so- 


cios: José Carlos de Macedo Soares, Max Fleiuss, Augusto Tavares. 


de Lyra, Braz Hermenegildo do Amaral, Raul Tavares, Alcindo Sodré, 


Claudio Ganns, Francisco Radler de Aquino, Nelson Coelho de Senna, 


Luiz Felippe Vieira Souto, João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, 
Rodrigo Octavio Filho, Afranio Melo Franco, Candido Mariano da 
Silva Rondon, Raul Régis de Oliveira, Leopoldo Antonio Feijó Bit- 
tencourt, Alfredo Ferreira Lage, Hermenegildo Rodrigues de Barros, 


Francisco José Pinto, José Mattoso Maia Forte, Pedro Calmon Muniz. 


Bittencourt, José Wanderley de Araujo Pinho, Henrique Leão Ter- 
xeira Filho; Alfredo Nascimento Silva, Christovão Leite de Castro, 
Affonso d'Escragnolle Taunay, Carlos da Silveira Carneiro e Emilio 
Fernandes de Souza Docca. 

O Sr. Presidente Macedo Soares convidou para mesa o embaixa- 
dor argentino Sr. Eduardo Labougle, e o sócio Sr. Afranio de Melo 
Franco. 

O Sr. Presidente Macedo Soares disse que, antes de serem inicia- 
dos os trabalhos da sessão, devia salientar que La Nación, de Buenos 
Aires, em sua edição ilustrada de 7 de setembro, trata, em vários ar- 
tigos, do Brasil, entre estes o do Embaixador José Bonifácio. 

“Revista do 1, H. G. B. — Vol, 176 — 1941 so 
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PART: 
o o 


* SOFRIMENTO E GRANDEZA DE UM GOVERNO 


O quase-r8ss) 


SS 2 PELO SÓCIO 


“ RODRIGO OCTAVIO FILHO. 


O AMBIENTE POLÍTICO 


"* Quando Prudente José de Moraes Bi no dia 15 de novem- = 
bro de 1894, assumiu a Presidência da República, era tão agitado: o. 


" «ambiente político, que poucos brasileiros havia que acreditassem: pu 
“desse ele se manter no governo. - 


Até o momento da posse, corria de boca em boca a afirmação de | 
“que ela não se realizaria. Os fatos que se sucediam justificavam tal 


“suspeita. Um homem, porem, pensava de modo bem diferente. Era 


“o próprio Prudente de Moraes, que, idealista e resoluto, confiava na 


República, confiava nos destinos do Brasil e confiava em si mesmo. 


Prudente de Moraes, que, desde a adolescência, pautara os atos 


de sua vida pública e particular, por uma inata austeridade, tinha o 
dom de uma lúcida inteligência e adquirira uma sólida cultura. Orien- 
tava sua mentalidade no sentido jurídico da existência humana, no res- 
peito do direito alheio, na mística dos príncipios da liberdade e da 
democracia. Estava, pois, destinado a ser um dos chefes do Brasil 
republicano. 

Filho de um agricultor modesto — José Marcelino de Barros — 
transformou a humildade de sua origem, da qual sempre se orgulho, 
num símbolo aristocrático do espírito e do carater. 

Depois de lutar na primeira linha da campanha republicana, 
depois de exercer os postos mais dificeis, queo' tornaram alvo das 


situação, ado ao povo, no momento que Ra ao dada 


da revolução. de 15 de novembro. Não se realizam revolu-. 
ções radicais, substituindo a forma de governo de uma nação, sem que 
nos primeiros tempos as novas instituições encontrem a resistência e E 
os atritos, motivados pelos interesses feridos pela. revolução, que em- 
“baraçam o funcionamento do novo regime. Foi o que aconteceu ao 
“Brasil”. à 
“De longa data vivia o país entre duas forças politicas que se equi- 
Se libravam, e que tinham a amparar-lhes os choques possiveis o espírito 
moderado do Imperador. | 

“A extinção repentina dos partidos Liberal e Conservador, de 
cujo seio saíam os homens destinados ao exercício do mando político 
e à prática da administração pública, foi por certo uma das causas na- 
turais do desequilíbrio dos primeiros passos do regime republicano. 

Os patriarcas da República eram teóricos e inexperientes. Des- 


conheciam a matéria prima com que deviam moldar o novo regime. 

Felizmente — reconhecem os historiadores — a falta de tato po- 
“Jítico e de experiência administrativa do Marechal Deodoro da Fon- 
seca era recompensada por seu patriotismo e generosidade de senti- 
mento (1). O mesmo se poderá dizer de todos os seus companheiros 
do governo provisório. 

No entanto, foi efêmera a tranquilidade dos primórdios do 
Brasil republicano. Houve, porem, o necessário critério para que 
a transformação política por que passava o país, depois de tão grande 


(1) José Maria Belo — História da República, vol. I, pág. 206. 


s constantes agitações, que, no primeiro quinquênio, perturbaram a a 
ida da República, não causaram surpresa ; eram previstas, como con- 


E ao regime. Presidiu as deiçdes de 1 de os conti Í: 
se articulou, sendo conhecida sua opinião contrária à candidatu 4 Ee 

“dente de Moraes; e apesar de não cumprir o mínimo princípio pro- 
tocolar, nem dispensar a menor atenção ou delicadeza ao seu sucessor 
“permitiu que ele assumisse o governo — para que, durante quatro 
- anos, se processasse a transmissão do poder discricionário da classe 


- múlitar para a casta política que então se. foi formando (2. SERA dO 


* ok x 


“Se não fosse a autoridade do Marechal Floriano Peixoto, ojaco- 
“inismo não teria amarras que o contivessem, e dente de Moraes 
não teria assumido o poder. 

A aversão dos florianistas a Prudente era radical. A féstóra 
“dos fatos o demonstra, como deles tambem ressaltam a coragem € a 
“confiança do novo Presidente. 

Um exemplo: poucos dias antes de 15 de novembro realizaram- 
se na Praça da República festas em homenagem a uma comissão ge 
generais uruguaios que aquí vciu entregar umas medalhas come- 
morativas. 

Prudente de Moraes, que no Rio de Janeiro aguardava, serena- 
mente, o dia de assumir o poder, fora convidado para o parittas 


central. - 

Conta Rodrigo Octavio — que foi o primeiro Secretário da Pre- 
sidência do governo de Prudente de Moraes — que o Presidente eleito, 
recostado no fundo de um “coupé”, ficou retido por muito tempo nó 
meio de enorme aglomeração de gente, à espera de que os soldados de 


(2) José Maria dos Santos — 4 política geral do Brasil, pág. 337. 


“como uma. ne isoordante e E RUcaaço É Eos RR 
Em. torno - “dessa ousada criatura houve. espanto e pânico. “Às 
sumiu proporções incompreensiveis aquela manifestação espontânea, 
que talvez nem tenha chegado aos ouvidos de Prudente. Passado 
0, “pasmo “do primeiro instante, relata uma testemunha, “precipitaram: 
“se indivíduos para. a direção de onde o grito anônimo se fizera ouvir. | É 
Houve. espaldeiradas, gritarias, estabelecendo-se terrivel confusão. E 
Este. simples episódio, que aliás passou despercebido até. da E E 
= crônica policial do dia, dá, bem eloquente, a medida da situação po- É 
Nítica do país no início do novo quatriênio . governamental e mostrou s 
existir no ambiente o peso de uma oposição intolerante, por parte 
das esferas oficiais, bem como a aspiração irrefreavel da perpetuali- 
dade, o desejo sófrego da continuação do governo do Marechal Flo- 
riano (3). 

O período presidencial, que se extinguia, fora de agitações e Jutáss 
Após a queda do Marechal Deodoro, o movimento revolucionário de 
:23 «de novembro de 1891 elevou a Marechal Floriano, Vice-Presidente 
da República, ao poder supremo. O golpe de Estado abalara a inci- 
piente ordem constitucional e criou os germes da revolta, mantida e 
desenvolvida por circunstâncias posteriores. 

“E os graves acontecimentos foram-se sucedendo e abalando as 
instituições, sugando-lhe a vida e a força: o Manifesto dos 13 generais, 
as cenas de 10 de abril, a expedição Wandenkolk, a revoltasda Ar- 
mada, a revolução federalista. 

Para enfrentar tão graves situações e manter o princípio da -au- É 
toridade, teve o governo de Floriano que empregar a máxima energia. 
Em torno dele, porem, cresciam as naturais ambições. E pouco a 
Re “pouco foi-se avolumando e crescendo de importância o cortejo idos. 

à que eram mais florianistas do que o próprio Floriano... 
E Apareceu então o espirito jacobino — entendendo-se, por tal ex- 
aa pressão, o exaltamento político, partidário e intolerante, que a in- 


(3) Rodrigo OQetavio —- Minhas memórias dos outros, 1.º série, 
págs. 145, 146. 


E iilcstans opinião, que dE gerar ias punidos rio 
gidamente legalista, tendo mesmo mandado que dois de seus filhos se 
alistassem como voluntários dos batalhões patrióticos e marchassem 
para Itararé, afim de lutarem, em defesa do regime, contra as. forças 

de Gumercindo Saraiva. É 


II 


VIDA E PERSONALIDADE DE PRUDENTE DE MORAES 


Poucos dias antes de 15 de novembro, chega Prudente de Moraes 
ao Rio de Janeiro. Vinha assumir a presidência da República. Par- 
tira de Piracicaba, pequena cidade do Estado de São Paulo, onde, pelo 
trabalho e pelo estudo, formara o seu espírito. Por certo, durante « 
viagem, vendo ficar para trás a paisagem familiar dos cafezais enfilei- 
rados, ia se recordando do que fora sua vida. Tinha -54 anos; 
parecia, porem, mais velho. A indumentária discreta e solene, 
fornecida por um pequeno alfaiate de Piracicaba — o mesmo 
“que lhe iria confeccionar os fraques e -as sobrecasacas "do pe- 
ríodo presidencial — dava a Prudente de 'Moraes, como em geral 
“aos homens daquela época, um aspecto de sisudez, incompativel, hoje, 
“com o nosso modo de vida e de trajar. As barbas grisalhas, o olhar 
bondoso, gestos calmos e apropriados, o' falar correto-e claro, davani- 
lhe, paradoxalmente, um impressionante conjunto de energia e decisão. 


(4) Rodrigo Octavio — Ob. , pág. 148. 


excelência ; no RE iii Ea Riso distante e d 
“rara energia moral. “Poucos homens públicos lembrariam. tão de 
perto, na. República, - -o melhor tipo político criado pelo Império de 
Pedro II; inteligência equilibrada, probidade perfeita, gravidade: um 
tanto formalística, altivez, espírito cívico, invencivel a aversão a qualquer — 
sombra de Anita nad dps e 


ada 


xo x 


Prudente de Moraes, que nascera no dia 4 de outubro de 1841, 

“em uma fazenda próxima à cidade de Itú, onde fez seus estudos pre. 

“liminares, ministrados por sua mãe, D. Catarina Maria de Moraes, 

e pelo italiano Manoel Estanislau Delgado, mudou-se, ainda menino, 

para Piracicaba, onde iniciou os estudos secundários, concluidos em 

São Paulo, no colégio do Professor João Carlos da Fonseca. = 

Atraido pelos estudos de direito, sentindo desabrochar sua voca- 

- ção para advogado, matriculou-se na Faculdade de São Paulo, onde. 
colou grau em 1863, juntamente com Campos Salles, Bernardino de 
Campos e Quirino dos Santos, cuja amizade sempre cultivou. 

“Por ser metódico e organizado, ponderado e refletido, estudioso 
e inteligente, tornou-se querido e respeitado pelos colegas. Era tão | 
ordeiro, que, quando estudante, costurava ou remendava as próprias 
roupas, existindo no Museu Histórico de Itú, como lembrança dessa 
época, algumas agulhas, um carretel e o dedal que lhe pertenceram. 

z Voltando a Piracicaba, inaugurou, com sucesso, sua banca de 
advogado, e, pouco tempo depois, casou-se em Santos, no ano de. 
1866, com D. Adelaide de Moraes Barros. 

A política, porem, o atraía. Sentia evidente pendor para agir na 
cena pública. Filiou-se ao partido liberal em cujas hostes militou. 


(ue 


(5) Rodrigo Octavio — Ob. cit, pág. 174. 
(6) José Maria Belo — Qb, cit., pág. 203. 


dino seus: canicahordo de dás politica “Américo Eddie E 
“Bernardino e Americo de Campos, Francisco Glycerio, Cesario Motta 
-e outros que cedo ou tarde brilharam nas lutas do partido. Ea 


Em 1885, foi Prudente de Moraes eleito Deputado Geral. a e 
- Partido Republicano. Era a estréia dos princípios revolucionários no 
a parlamento do segundo Império. Com Campos Salles, tambem eleito 
por São Paulo e Alvaro Botelho, eleito por Minas Gerais, formou na 
— primeiro linha de republicanos, que pela palavra e pela ação iriam 
abrir, no parlamento, o caminho da vitória final. 


Não cabe, neste ligeiro éstudo, a história da Proclamação da e 
República. O fato é que, derrubado o trono, banido o Imper ador, * 
constituiu-se em São Paulo uma Junta Governativa, da qual fez parte e. 
Prudente de Moraes, juntamente com Rangel Pestana e o General | 
Mursa, uma vez que Americo Brasiliense, por todos indicado, recusou. 
*— peremptoriamente, a assumir o governo do Estado. 


Francisco Glycerio, que havia sido alertado em Campinas pelo 
célebre telegrama de Campos Salles — Venha já — recebido poucos 
dias antes da proclamação da República (7), já tinha seguido para 
o Rio de Janeiro, depois de rápida estada e contacto com os correli- 
gionários de São Paulo. 

“Agindo com inteligência — Glycerio, que foi, do grupo a que pe- 
tenceu, o político mais atilado e previdente — tomou parte nos úl- 
timos atos da conspiração que girava em torno da impressionante fi- 
gura do Marechal Deodoro. 

Proclamada a República, recusou uma babia ministerial no Go- 
verno Provisório; mas, sem dúvida, é ele quem fala, decisivamente, 
por São Paulo, nos conciliábulos da República incipiente. 


(7) Tobias Monteiro — Pesquisas e depoimentos. pág. 199. 


“Ma pes aos: novos: Ene dos nepiblibanas e 
"0: seu. nome se projeta por tal forma na vida. nacional, que « co- 

: e a nele divisar o estadista | epa de implantar a verdade e 
Ss tic SR Bare 

“Mas o cenário que He convinha era o cE Rio de piRsiro, para onide 

veio, depois de renunciar ao governo de São Paulo, afim de assumir 
sua cadeira na Assembléia Constituinte, cuja presidência e exerce com 
grande. superioridade. — . 
Sua atuação neste alto posto foi um exemplo de imparcialidade e esa 
Es E “Era respeitado e enérgico, chegando certa vez a cassar à pa-. 
lavra ao próprio irmão, por tê-la pena pela ordem, para jazer a des 
sordem... E 
Proclamada a Constituição Federal e chegando o momento da 
eleição do Presidente e Vice-Presidente da República, foi. indicadc 
“como candidato de oposição ao prestigioso Deodoro da Fonseca. 
Vencedor o Marechal, com 129 votos, teve Prudente a sufragar-lhe o. 
nome 97 votos. 

Procedida a eleição de Floriano Peixoto para a Vice-Presidência, 
que teve como principal concorrente o Almirante Eduardo Wanden-. 
kolk, Prudente de Moraes proclamou com solenidade os eleitos. 

No dia imediato, em 26 de fevereiro de 1891 Deodoro e Floriano 
se empossaram, perante o Congresso. E, ao encerrar os trabalhos da 
Constituinte, Prudente de Moraes, ouvido no maior silêncio, pro- 
nuncia as seguintes palavras: “Meus colegas, deixamos, ao retirar- 
nos, promulgada a Cogstituição da República dos Estados Unidos do 
Brasil. Esta Constituição, elaborada durante o período de três meses 
e alguns dias, com trabalho assíduo, naturalmente terá defeitos, por- 
que não há obra humana perfeita ; entretanto, é força reconhecer que 
o Congresso. Brasileiro esforçou-se por conseguir, e conseguiu, con- 
siguar no pacto fundamental com que dotou o país, todos os princípios 
cardiais da República Federativa. E eles aí ficam bem claramente 
consignados; a prática poderá desenvolvê-los e trará ao nosso país 
a prosperidade e a felicidade de que ele é digno. Cumprimos o nosso 
dever; o Congresso pode retirar-se satisfeito, porque, como tive ocasião 


4 


fã 


x destruir ã aimiatér Ras menos essa prevenção, e: a FE predien 
es confiança na estima pública que o rodeia, “ao terminar os seus . 
“trabalhos. Entretanto, não está tudo feito; é preciso que todos 
08 “poderes estabelecidos pela Constituição que o Congresso promul-. = 
= gou coloquem-se na altura de seus deveres, procurem cumprí-los. = 
= fiel e religiosamente, afim de que as idéias cardiais, alí consignadas, | 
- sejam praticamente realizadas, como é necessário para a felicidade da” A 

“Nação” (8). E a 
Nos Anais da notadas em cujo seio houve tanto iúrmultose É ss 
divergência, consta a prova da superioridade da inteligência e tato de 
Prudente de Moraes, um voto de solene reconhecimento, “pelo modo | 
condigno, leal e patriótico, por que a Mesa do Congresso soube di- 
rigir os trabalhos, facilitando-os sobremaneira pelas suas deliberações | É 
e expediente da maior ponderação, imparcialidade e justiça”. 


* ok 


Ia começar o Brasil a viver uma vida nova, cheia de esperança 
“e fé republicana. 
Prudente de Moraes, cujo prestígio crescia. é eleito Vice-Presi- 
dente do Senado e o preside efetivamente, por isso que Floriano | 
nunca- comparece às sessões. 

Neste posto, cumprindo com sreidade o seu dever, vieram en- 
contrálo os mais graves acontecimentos políticos, que teem ilustrado 
nossa vida republicana. “Foi em torno dele que se reuniu a opo- 
sição parlamentar, contra o golpe de Estado de 3 de novembro, 
que dissolveu o Congresso, tendo sido ele o primeiro signatário do 
célebre protesto publicado em São Paulo. Posteriormente, quando 
irrompeu a revolta da esquadra, o Dr. Prudente de Moraes foi sempre 
visto na primeira linha dos que procuravam, comatos e palavras, pres- 
tigiar a autoridade legal, incitando-o a que cumprisse o seu dever” (9). 

Era, pois, natural que, no dia 25 de setembro, a Convenção do 
Partido Republicano Federal, cuja finalidade era “sustentar e defender Ê 


(8) Anais do Congresso Constituinte da República (Ata da sessão de 26 
de fevereiro de 1891). 
(9) Rodrigo Octavio — Ob. cit; págs. 1660-167. 
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ões de seu es o E = Tee 

E “Organizara, porem, um. nó pard que era “tma re abertaia t 
“todos os credos”, que tinha como fiéis: republicanos históricos, ex- 
E monarquistas, liberais moderados, conservadores do velho estilo, fede- 
ralistas, “centralizadores, florianistas exaltados ou legalistas, jacobinos | 
intransigentes, positivistas, presidencialistas irredutiveis, católicos ar- 
- dentes, livres pensadores, parlamentaristas e, mesmo, simpatizantes com s 
É as revolta de Custodio de Melo (11) não permitindo sua East de 
dade uma atitude de orientação e princípios. . - 

Chegada a hora de se cogitar da sucessão, foi Glycerio o principal E 
manipulador da candidatura de Prudente de Moraes, apesar da opo- 
sição de Floriano, o qual, no entanto, não interveio na escolha do + 

- nome do seu sucessor. | ES 

Dizem testemunhas da época, que, nas vésperas da Convenção 
política que homologou a candidatura de Prudente, Floriano disse a : 
Glycerio: — com Prudente de Moraes, prevejo perseguições aos nossos E 
amigos. Até você tambem não será culpado e há-de sofrer bastante. 
Mais tarde me dirá se tive ou não razão; mas fique certo de que, 
qualquer que seja o eleito e proclamado pelo Congresso, eu o empos- 
sarei no poder (12). 

E assim fez, apesar de instigado por amigos exaltados, que ha- 
viam criado, em boa parte da alma nacional, uma mística florianista, 
que só encontrava solução para os problemas da República, perpe- 
tuando no governo o bravo Marechal de Ferro. 

E” pensamento de José Maria Bello, que Floriano, de indomavel 
energia na luta, não soube ou não poude mostrar-se generoso ao 
triunfo, e seguir o exemplo de Lincoln, que, depois da vitória do Norte 
sobre os confederados do Sul, procurou não mais se lembrar dos mo- 
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(10) Tavares de Lira — Francisco Glycerio — Jornal do Comércio, de 
7 de setembro de 1941. 


(11) José Maria Belo — Ob. cit, pág. 198. 
(12) José Maria Belo — Ob. cit. pág. 199. a 


pessnaia ão » (13). 
| Finda a revolta da Marinha, o Marechal iodo dice à ne 
ção, em linguagem clara e sincera: “A princípio, receei que o “cosmo-. 
politismo, dissolvido na densidade da alma nacional, houvesse-lhe en- 

“fraquecido as virtudes cívicas. Bem cedo, porem, me convencíi de | 
contrário; do Norte, do Sul, de todos os pontos do Brasil, irrompeu | 
o patriotismo com força mais que suficiente para salvaguardar a 
República seriamente ameaçada ; das oficinas e das escolas, da lavoura 
e do comércio, em suma, de todas as classes sociais corriam repre- - 
sentantes a tomar armas, multiplicando-se, assim, as dedicação 
“para amparar o governo e sustentar a lei.” 

Ao Marechal Floriano, que salvou a República pelo Re de 
sua autoridade, faltou aquela poesia humana tão necessária à pere- 
nidade das obras de paz. 


x xe Me 


Foi pensando em todos estes episódios e na gloriosa vida que 
já vivera, que Prudente de Moraes, imbuido dos mais puros princi- 
pios republicanos, chegou ao Rio de Janeiro, poucos dias antes do 15 
de novembro, afim de assumir a presidência da República, 


HI 


A POSSE NA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


- Na mensagem que dirigiu ao Presidente Campos Salles (14), 
escreveu Prudente de Moraes as seguintes palavras: “Eram de gran- 


(13) José Maria Belo — Ob. cit, págs. 192-193. 
(14) Mensagem ao Presidente Campos Salles, em 15 de novembro de 1898. 


“sobre os. ns eo “receio qu Re 


meio da penosa jornada. Era n necessário fazer func 


“firmeza, que a lei, somente a lei, bem. executada, pode assegurar. 
o preciso, “sobretudo, eu bem o compreendi, restituir ao povo a paz. 
ea tranquilidade, despertando-lhe n'alma, com o respeito inviolavel 


da República.” Ss SE | 
Foi sentindo estas esperanças e medindo es suas responsabdi-. 


“Rio de Janeiro. 

Desde esse dia, até o dia 15 de novembro, não teve Prudente 
o menor contacto, o mínimo entendimento com o Marechal Floriano 
ou seus Ministros. 


Esta hostilidade oficial, este marcado desejo de salientar uma 
“| fundamental divergência entre o governo que se extinguia e O que ia 
nascer, sentiu-os Prudente de Moraes, desde o momento em que pisou 
“a plataforma da Central do Brasil. 


Ao seu desembarque, não compareceu um só representante do 


indiretas. Nem mesmo uma simples banda de música. “Ao con- 
trário do que se presumia, porem, havia na estação: muita gente 
a espera do ilustre paulista; amigos, para vê-lo e abraçá-lo; corre- 
ligionários e admiradores, para prestar essa primeira homenagem 
ao futuro chefe do Estado; pretendentes e candidatos para se porem 
desde logo em cheiro de santidade em face do sol que nascia; povo, 
para satisfazer a natural curiosidade das massas por tudo que sai 
da rotina de todos os dias, e que, aliás, prorrompeu em grandes 


ovações quando o Presidente desembarcou do vagão e, depois, quando 
saiu da Estação” (15). 


(15) Rodrigo Octavio — Ob. cit, págs. 153-154. 


todo o mecanismo da administração com a regularidade, a ordem ca E 


ja todos os direitos, a. confiança em o novo Segure, o. amor EPE 


lidades, que Prudente de Moraes, no dia 2 de novembro, chegou ao. 


governo, uma única pessoa que com ele tivesse ligações diretas ou: 
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a Estação, reg “aero presentes 
estivo se relacionava com a à ch da à de 


o) coréto, “conta uma dir estava deserto, as folhagens já 
Pé velivam envelhecidas, as datas e os nomes, que os escudos memoravam, 

- não lembravam trechos ou fatos da vida de Prudente de Moraes. 
“Tudo aquilo nada era do que o resto, ainda não desfeito, de passada 
festas, talvez para comemorar a visita da comissão de generais uru 
guaios que então se efetuava, ou para solenizar outra qualquer ocor 
rência festiva desse tempo, tão cheio de festas... (16). ca 
; Quando se encaminhou para a saida da Estação, poude Prudente 
É de Moraes lançar um olhar sobre um grupo de soldados que monta-. 
- vam guarda a um carro de bagagem, que outro não era senão o po- 


pular n. 136-V, onde eram presas e, segundo dizia a imprensa, severa- 
mente castigadas as pessous suspeitas de rebeldia. Foi com essa — 
“fama que aquele carro, que alí estava aos olhos de todos, RN na. 
história (17). 

Uma modesta carruagem de praça conduziu o Presidente eleito 5 
e sua familia da estação ao Hotel dos Estrangeiros. E já era quase 
noite, quando recebeu a visita do Capitão-Tenente Sadok de Sá, aju- 
dante de ordens do Marechal Floriano Peixoto. Ia, em nome do 
Chefe do Estado, cumprimentar o seu sucessor. Foi esse o único 
contacto que, até 15 de novembro, teria Prudente de Moraes com o 
governo que ia substituir. 

Como, no dia seguinte à visita que recebera do ajudante de or- 
dens de Floriano, a imprensa noticiasse que explicações haviam sido 
dadas ao Presidente eleito, sobre os motivos por que Floriano não se 
fizera representar no seu desembarque, o Capitão-Tenente Sadok de 
Sá retificou tal versão, enviando aos jornais as seguintes linhas: “De- 
pois de uma ligeira conversação sobre sua viagem e manifestações que 
recebera de São Paulo até esta Capital, declarei a S. Ex. que o fim 
da minha visita era cumprimentá-lo em nome do Marechal Vice-Pre- 


(16) Rodrigo Octavio — Ob. cit., pág. 154. 


(17) Rodrigo Octavio — Ob. cit, pág. 155. 
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Dede E saber | RR Den Prudente E Ao ein de se a istar 
com “Marechal Floriano, não o conseguiu, pois o telegrama que. ex- 
pedira pedindo que lhe fosse marcado dia e hora para essa visita não | 
Co a honra de uma resposta . ... 


E ginar “como foram graves os rumores de uma inevitavel perturbação | 
É da ordem. Mas a verdade é que o Marechal Floriano havia resolvido 
“respeitar a Constituição e empossar na “Presidência da República, 
“quem, fora eleito. 

E “Chegou, afinal, o dia 15 de novembro. E como o carro oficial, 
- Pem como o representante do Chefe do Estado não chegassem para 
“levar e acompanhar o Presidente eleito ao Senado Federal, onde se 
“devia realizar o ato de compromisso e posse, teve Prudente de Moraes 


Praça José de Alencar ... 
- Depois da solenidade no velho Palácio do Conde dos Arcos se- 
guiu para o Palácio Itamarati, sede do Governo. 

Acompanharam-no a pé os membros do Congresso e do seu mi- 
nistério. 

Tendo verificado que a posse se realizara, a massa popular trans- 
formou sua agitação em curiosidade. Queria ver como se processária 
a transmissão do poder. E dirigiu-se, como uma onda, para o e 
maratí, cujas portas e escadarias foram invadidas. 

Notava-se tambem completa ausência de guardas e sentinelas, 
A casa havia sido abandonada e estava na mais completa desordem. 
Ee Por certo — escreveu o autor de Minhas Memórias dos Outros, 
testemunha de todos estes episódios — que ao Marechal não podia ser 
Es diretamente atribuido esse doloroso espetáculo de pouco caso para com 
um ato solene e tão fundamental na vida do regime republicano, comu 
fosse a transmissão normal do governo. O descaso, o: menoscabo, 
eram, porem, evidentes. 

Com dificuldade Prudente de Moraes, comprimido pelo povo, sem 
guarda ou garantia de espécie alguma, entrou no Itamarati e subiu 
suas escadarias. No meio do salão do primeiro andar — conta a 


“Em face dessa situação, que caira no Rs público, é Eai ima-. 


“que alugar alguns carros, que estacionavam em. treme ao Hotel na . 


e 


a 


Eq 


ES Bagre os 


e nonientn: surgiu no aos em que se Encofitiarar o novo 
Presidente da República, o Ministro da Justiça e Interior do Governo 
: que. se extinguira, Dr. Cassiano do Nascimento; e sem maior solenis 
“dade, a ele se dirigindo, disse que em nome do Marechal Vice-Presi- 


dente lhe transmitia o ani 


dação do regime. 


E IV 


INÍCIO DE GOVERNO E 


Ao assumir o governo da República, sem ter tido o mínimo con- Ê 
tacto com o seu antecessor, sem dele ter recebido as indispensaveis | 
informações sobre a marcha dos negócios públicos, Prudente de Mo- 
raes sentia que o envolvia uma atmosfera de insegurança. 


Por outro lado, dificultavam-lhe os passos iniciais, a má vontade 
dos florianistas e a desordem, o tumulto que dominava o país. 

O estudo dos fatos então ocorridos o demonstra, e a testemunha 
já várias vezes citada o confirma, que se tinha a impressão de que co- 
meçava, não um novo governo do mesmo regime, mas um novo re: » 
gime sem continuidade com o governo que terminara seus dias. “Cer- 
cado dos seis homens de notavel capacidade que escolhera para seus 
mais graduados auxiliares (18), a tarefa do novo Presidente era for- 
midavel, cabendo-lhe, de princípio, por um pouco de ordem em tudo, 
tomar pé nos diversos departamentos administrativos, para poder en« 
frentar o seu programa no governo do país”. 


4 


(18) Fazenda: Rodrigues Alves; Exterior: Carlos Carvalho; Justiça: Gon- 
calves Ferreira; Obras Públicas: Antonio Olinto; Guerra: General Vasques; 
Marinha: Almirante Elisiario Barbosa. ; 


P: rudente Nes Morhes, enbora Ser não era um persona- 
E Sendo ele Sa uma das age vivas do a 


varam. e supremo dE e de acordo com eles que nEginirou o 
“seu programa. 


queria que se pudesse dizer que fazia obra pessoal, por isso desejava 
- em torno dele os mais proeminentes chefes republicanos e com todos 
“se aconselhar. 


Foi o que fez. 


Iniciou seu governo dirigindo-se à Nação. No Maio de 15 
de novembro, o Presidente da República falou claro aos seus conci- 
dadãos: “O lustre de existência que hoje completa a República 
brasileira tem sido de lutas quase permanentes com adversários de toda 
a espécie, que teem tentado destruí-la, empregando para isso todos os 
- meios”. “Como expressão concreta desse periodo de funestas dis- 

senções e lutas, rememoro com amargura a revolta de 6 de setembro 
do ano próximo passado” 

E, manifestando sua opinião sobre essa revolta, afirma que ela 

“foi o mais violento abalo de que se podia ressentir o regime procla- 

mado a 15 de novembro de 1889, iniciado sob o pretexto de defender 

a Constituição da República e de libertar a Pátria do jugo de uma 

- suposta ditadura militar, reuniu sob a sua bandeira todos os elementos 

- adversos à ordem e à paz pública, concluindo por caracterizar-se 

ER, em um movimento formidavel de ataque às instituições nacionais, ar- 

; - vorando o estandarte da restauração monárquica. Mas por isso mesmo 

que essa luta tremenda foi travada pela coligação de todos os inirnm- 

gos, a vitória da República foi decisiva para provar a estabilidade 

das novas instituições, que tiveram para defendê-las a coragem, a 

pertinácia e a dedicação do benemérito iria do Estado, auxiliado 

eficazmente pelas forças de terra e mar” 


Ao seu amigo e Secretário da Presidência, disse que, apesar das | 
responsabilidades diretas.e imediatas que o regime lhe impunha, não | 


“ME ai 


— grada 


Z «a entre a E anidade FEET ea a ee ansão das 
E " forças locais”. “A República está, pois, firmada na conciênci 
- cional; lançou raizes tão fundas que jamais será daí arrancada”. 


E, pondo de lado toda a mágoa do tratamento que receber 
“ Floriano, faz-lhe publicamente o elogio político: “Felizmente, “graças 
ne à atitude patriótica, pertinaz e enérgica do Marechal Floriano. “Pei 
xoto, secundado pela grande maiotia da nação — parece. estar. er 
“Cerrado em nossa pátria o período das agitações, dos pronunciamen- 
“tos e das revoltas, Ec lhe causaram danos inestimaveis, sendo muitos 
deles irreparaveis”. E 


E cheio de confiança prociama: “Nesta “situação, exige o pa 
triotismo que todos os brasileiros, especialmente os. depositários do 
“poder público, contribuam com seus esforços dedicados e: perseve- 
rantes para conseguirem que a República seja o que deve ser — um 
regime de paz e de ordem, de liberdade e de progresso, sob o império 


da Justiça e da Lei. Essa é a ardente aspiração nacional, manifes-. 
tada no escrutínio de 1 de março, porque só assim será possivel "a 


reparação, ainda que lenta, dos danos sofridos pelo país” 
E Prudente de Moraes articula, em seguida, no Manifesto, as 
normas e princípios que pretende seguir na realização desse deside- 


“vatum. 
Seus primeiros atos, dificeis atos, foram corajosos e acertados. 
Foi isso, na verdade, o que a imprensa registou, como se lê na se- 
guinte notícia publicada no Jornal do Comércio, quando se comple- 
tava o primeiro mês do novo governo: — Se dos primeiros atos de 
qualquer Governo se pode depreender o pensamento primordial de 
sua política, temos a convicção de que o Presidente da República está 
realizando o programa do Sr. Prudente de Moraes. Volvemos à 
Constituição e ao gritério da lei nos atos da governação da República. 


nd se a St politoso À (9) 
— — Meses mais tarde, quando já sentia os resultados dos primeiros 
E atos do novo governo, escrevia o mesmo chefe revoltoso à Prensa de 


- tude intencionalmente opressiva, o governo de Prudente de Moraes 
= ENcAriere as de dar-lhe razão quamto a prossecução da luta arma- 
“da...” Todavia acrescentava: “os revolucionários não duvidariam 


e os seus elevados propósitos; somente não lhes toca ser os primeiros 
em acenar com o simbólico raminho de oliveira ...” (20) 

Havia nestas palavras uma evidente insinuação, que ia de en- 
contro ao objetivo principal do governo, o qual sem a paz nada po- 
deria fazer de util para o país; e para consegui-la tinha que procurar, 
no Rio Grande do Sul, o equilíbrio entre as forças que seguiam as. 
políticas antagônicas de Julio de Castilhos e de Silveira Martins. 
De caso pensado, os republicanos castilhistas não se submeteram ao 
mando de Francisco Glycerio, nas hostes do Partido Republicano 
Federal. Sentiam a necessidade de uma maior liberdade de ação. 
Sua doutrina política, alicerçada nos princípios positivistas, divergia 
em tese, da que fora pregada pelos republicanos históricos de São 


(19) José Maria Belo — Ob. cit, pág. 211. 
(20) José Maria Belo — Ob, cit. pág. 212. 


“Buenos Aires: “Floriano Peixoto teve, afinal, de ceder o governo, = 
“ deixando a revolução de pé; mostrando-se-lhe, por sua vez, em ati- 


- de “por no altar da pátria, de par com suas armas, suas justas queixas 


a ES nsoEmava em luta de interesses locais. . 
A escolha do General Vasques para Ministro. sá a 


sava a pacificação, pois, conhecia bem o ambiente rogrendense. e 
das forças em luta. fa 


Prudente de Moraes, mesmo antes de completar 1 um mês s de go: 
“verno, manda para o Sul o General Francisco Moura, antigo. Ministro 


“de Fioriano e amigo de Julio de Castilhos. a 
O General Moura levava instruções positivas, escritas a Drop 


punho do Presidente e que determinavam a instalação de seu quartel | 
“general fora de Porto Alegre, a substituição, nas fronteiras, das forças 
irregulares pelas do Exército Federal e a garantia do estabelecimento 
no Estado de todos os seus emigrados. a 
Na mesma ocasião envia Prudente aos Ministros brasileiros em 
Montevidéu e Buenos Aires, Vitorino Monteiro e Fernando Abbot, - 
ambos amigos e partidários de Julio de Castilhos, claras instruções, 


no sentido de auxiliarem a pacificação. 
A boa fé e as boas intenções de Prudente de Moraes — “senti- 


mentos que raramente se irmanam à política — não tiveram eco, 
porque, tanto o General Moura como os nossos ministros no Prata 
É “desatenderam por completo aquelas instruções, obedientes aos de- 
- sejos do Governo do Estado, que queria, tambem, por certo a pacifi- 
cação, mas pelo aniquilamento do adversário”, 

Sem perda de tempo — e auxiliado pela habilidade de Carlos 
de Carvalho, seu Ministro do Exterior, conseguiu com que Vi- dê 
torino Monteiro pedisse demissão e Abbot fosse licenciado. E em 
maio, substituia o General Moura pelo General Innocencio Galvão 


de Queiroz. 


aviam dos Rena (21). TES 
Um mês depois da chegada do General, Innocencio de O qsicas 
tendo instalado seu quartel general em. Pelotas, já podia Prudente de sa 
Moraes, na reunião ministerial de 8 de julho, fazer um relato Se IRES 
situação e comunicar que no dia seguinte o general legalista se en- 
contraria com o General Joca Tavares, chefe dos Federalistas. 
- Deram bons resultados os trabalhos preliminares do General 
— Galvão de Queiroz, que antes de partir para o Sul já se encontrara 
-no Rio com o Dr. Francisco Tavares, político riogrendense, a quem 
:  entregara uma carta dirigida a seu irmão, General Joca Tavares, é 
na qual, manifestando o seu propósito de obter a pacificação, pedia 
'“ao velho cabo revoltoso que o informasse sobre os intuitos da revo- 
lução, e no caso de não ser a revolta contra o Governo Federal, con- 
vidava-o a marcar dia e hora em que o pudesse mandar receber na 
fronteira e conduzí-lo ao seu quartel general, em Pelotas. 

Exorbitava o general de suas instruções mas o fazia na melhor 
das intenções. : 

Joca Tavares respondeu por carta datada de Poncho Verde, em | 
18 de junho de 1895, com a declaração de que, na sua fase atual, a 
revolução não visava o Governo Federal. Os seus intuitos eram pu- 
ramente locais. Aceitava, por conseguinte, o convite. 

Prudente de Moraes, a quem o General Galvão de Queiroz ocul- 
tara o teor dessa correspondência, dela recebera cópia, por intermédio 
do redator do Jornal do Comércio, Sr. Antonio Leitão, e estava 
agora informado por telegrama direto do mesmo general, que o en- 
contro se realizaria no dia 9 de julho e que as hostilidades haviam 
sido suspensas. 

A esse telegrama Prudente respondeu declarando-se ciente, mas 
dizendo que “esperava que o convite para o encontro tivesse partido do 


- 


a (21) Rodrigo Octavio — Ob. cit, pág. 191. 


“Alves “sempre ondersio: e nobremente inspirado” deu todo o sem 
- apoio ao General Galvão, es ai Gonçalves Ferreira ao lado do 
- Ministro da Guerra. pe 


- Prudente, achando inutil tal discussão, pôs fim à reunião RE ni 
terial; tratando-se de fatos consumados, “agora se devia aguardar a 
“solução que as circunstâncias trouxessem para sobre ela se resolver”. 
A verdade é que, no dia 9 de julho de 1895, encontraram-se em 
Pelotas os dois “generais, lavrando-se, desse encontro, no dia seguinte 
“uma ata contendo as condições de paz, ata que chegou : às mãos de. 
Prudente de Moraes no dia 31 daquele mês. 
E que pediam os revoltosos, para deporem as armas? 1.9, de : 
efetiva dos direitos que a Constituição confere a todos os cidadãos; 
2.º, a reconstituição do Estado do- Rio Grande do Sul, de 
acordo com a Constituição Federal; 3.º, o direito de oferecer indeni-. 
| zação por prejuizos sofridos com o abastecimento das forças do. E 


governo. 
De posse desse documento — conta o então secretário de Pru- 
dente de Moraes — o Presidente o submeteu à apreciação de alguns 
- políticos de vulto e que foram o Vice-Presidente Manoel Vitorino, 
Campos Salles, Ubaldino do Amaral, Leopoldo de Bulhões, João 
Pedro Belfort Vieira, Pinheiro Machado, Quintino Bocayuva, Fran-: 
; cisco Glycerio e Arthur Rios. Com exceção de Quintino, os demais 
: reconheceram aceitaveis as propostas, “salvo quanto à reorganização | 


(22) Rodrigo Octavio — Ob. cit., pág. 194. Ea 


É dia ones médio la Ee senso de Rodrigues. FR a . 
pe: Almirante Elisiario Barbosa. - sa 
-— - Prudente, no entanto, tendo detendo que a paz E EN de: ser- 
feita, não se submeteu à vontade da maioria do ministério. Rebateu SE 
todas as objeções é pintou com cores vivas a situação do Sul. Decla- 
rou que meditara, profundamente, nos termos da resposta, e que, tendo . 

- perfeita conciência de sua responsabilidade, ia enviála o mais de-. 
pressa possivel. 


z 


x * x 


da / Pá e A E E AS 


: A notícia da pacificação voou pelo país inteiro. 
Na Capital da República explodem os júbilos populares orien- E 
tados pela palavra ardente de José do Patrocinio. E 
Pouco antes das 7 horas da noite, quando o povo já se aglome- 
rava em frente ao palácio, para tomar parte na manifestação que ia 
ser feita ao Pacificador, este, muito preocupado, mas sem perder a q 
calma, entrega ao seu secretário um telegrama em que o General Gal- 
vão lhe comunicava que se havia comprometido a obter do governo, 
Res - que fosse enviada uma mensagem ao Congresso pedindo a decretação 
e da anistia. E ordenou que o ministério se reunisse à noite — acres- 
centando : “que vou responder a este povo que me vem saudar por 
a uma paz que não está feita?” 
E Quando chegou à sacada do Palácio Itamarati, foi delirantementê 
S ovacionado. E, depois de pedir ao povo que mandasse uma comissão 
a sua presença, ouviu uma voz, mais forte que a sua, voz que bem . 
conhecia por ser a mais sonora e enérgica voz brasileira, voz que im-. E 
plorara a libertação dos escravos, e interpretava, sempre, o sentir da 


PED pr TE RE: 


Ê nariamente feio apesar da enidadas em que se encontrava. 
“de seu discurso foi, para que de modo algum pudesse ficar | 
E a paz não estava ainda inteiramente feita, mas sé o po 


“que RR rastilhos a novas lutas” (3). Ee 

“Ao ministério reunido não permitiu que o assunto fosse discu do. 
e declarou que responderia ao General Galvão, repelindo aquela « con- 
dição de última hora. à 

E assim agindo venceu em toda a linha, pois os revoltos. 
aceitaram que a anistia fosse pedida ao Congresso, pessoalmente pelo 
General Galvão. E a paz foi assinada no dia 23 de agosto de 1895. 
Pouco tempo depois, com a decretação da anistia, pensava. Pro 
dente de Moraes ter chegado a hora de começar a administrar o) país 
Enganava-se, no entanto, pois tinha ainda que esperar e muito que E 
lutar. É 


VI 


AGITAÇÃO POLÍTICA, CANUDOS E O ATENTADO DE 5 DE 
NOVEMBRO 


Apaziguar os espíritos e consolidar as precaríssimas finanças na- 
cionais, não era tarefa facil. 

Que poderia fazer o Governo para por ordem na administração 
pública, se não conseguira acalmar os ânimos, uma vez que a pacifi- 
cação não agradara a certos grupos e vazios estavam os cofres pú- 
blicos ? 


a 


(23) Rodrigo Octavio — Ob. cit. pág. 206. 


AoA 


impor uma an gisdipiinas 
- Francisco Glycerio, manipulando a: política nacional, procurava | 


evitar a cisão no partido, uma vez que Campos Salles, Governador de 
São Paulo, não se submetia à sua integral orientação e Prudente de 
“Moraes não podia nem devia ficar sob sua tutela. ese 
a “Coroando esta falta de coesão do principal agrupamento Re 


Rir Barbosa continuava adversário irredutivel dos radicais jacobinos 


“e o Vice-Presidente, Manoel Vitorino, não ocultava divergir da polis RS 


“tica e da administração de Prudente de Moraes. 
E era dentro desta agitada, desencontrada e incerta vida política 


“que o primeiro presidente civil procurava governar. 


Prudente de Moraes, que não tinha boa saude, sente a agravação 
dos males que o afligiam. Aconselhado por seu médico, vai para 


- Santa Teresa, hospedando-se no Hotel Internacional, e, tempos depois, 
muda-se para a residência de verão da ladeira do Ascurra, onde se 


submete a uma grave operação, levada a efeito pelo cirurgião Dr. Pe- 


- dro Afonso, auxiliado pelos Drs. Oscar Bulhões e Barata Ribeiro. 


Como consequência, teve que passar o governo ao Vice-Presidente, 
partindo para uma longa convalescença em Teresópolis. 

Manoel Vitorino assumiu o poder, com a certeza de que a pre- 
cária saude de Prudente não lhe permitiria reassumir o governo. 
Nomeou novos Ministros, instalou o governo no Palácio do Catete, 
e deu outra orientação política e administrativa ao país, provocando 
a cisão definitiva do Partido Republicano Federal. 

Não tinha Prudente de Moraes dúvidas de que a interinidade de 


E 


Manoel Vitorino, homem de grande inteligência e cultura, lhe traria 


* contratempos e desgostos. 


(24) José Maria Belo — Ob. cit, pág. 219. 
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SSI cl fed AA RÃ A 


reassumira o governo ! ! 
"Para não criar maiores E pnachei políticas, do prova de dna | 
“senso, mantendo em suas posições todo o ministério de Manoel Vi. 
“ torino, que era composto de homens notaveis. Eee a 

Um acontecimento, entretanto, dava ao ambiente brasileiro um 
“aspecto trágico: Canudos. See 

Nos sertões, no interior da velha Baía, lutavam as forças repu- 
- blicanas contra forças misteriosas. : E 
3 No pequeno arraial de Canudos, fundado pelo misticismo de a 
tonio Conselheiro, estranho personagem, sexagenário, meio louco. e. 
revoltado, vivia uma gente simples, rude e fanática. gia 
? E qual o motivo da guerra de Canudos? Um incidente sem im- | 

“portância ocorrido com a construção de uma pequena igreja deu ori- 

gem a uma desinteligência entre os homens de Antonio Conselheiro 
| eo poder público, representado por alguns soldados da polícia baiana.” 
Sendo preciso por ordem em tal situação e castigar os fanáticos, contra 
eles foi enviada uma força mais numerosa, a qual foi desbaratada, 
pelos jagunços “armados de velhos trabucos, de rudes instrumentos 
de trabalho e sobretudo de rosários e amuletos, sinais exteriores de 


A 


“sua devoção”. 
SS A derrota dos policiais baianos teve formidavel repercussão e, 
em torno do caso, foram criadas as lendas mais absurdas, todas com 
“o fundamento de que Antonio Conselheiro, nada tendo de rude ou de 
místico, outra coisa não era senão o instrumento dos que iniciavam 
uma luta pela restauração da Monarquia... 
O fato é que, a pedido do governo da Baía, o Governo Federal 
- — durante a interinidade de Manoel Vitorino — teve que intervir, 
enviando para o interior daquele Estado uma força. de mais de 500 
homens, sob o comando do Major do Exército, Febronio de Brito. | 
Esta força, ao chegar nas imediações de Canudos, sofreu definitivo -g 
revés e retirou-se, inteiramente desarticulada. E 
O pequeno incidente tomava proporções graves. Uma nova co- 
luna militar, de 1.000 homens, distribuidas pela infantaria, cavalaria e 


to) pie tão de deaaser e sua Hoteis provoca : a 
reação dos jacobinos. Na rua do Ouvidor, resumo do Rio de Janeiro, 
imagem. berrante, mesmo que falsa, do Brasil — escreve o Sr. José RES 
Maria Belo — o jacobinismo ardente poude esbravejar ainda uma 
“vez as suas cólera e ameaças patrióticas. Os monarquistas seriam 
É definitivamente aniquilados ! As arruaças se generalizaram; três re- 
" dações de jornais foram atacadas e destruídas e no dia 8 de março foi . 
— assassinado Gentil de “Castro, que se achava em companhia do Vis- 
conde de Ouro Preto e do Conde de Afonso Celso, que por milagre 
escaparam de sorte igual. 

Tendo reassumido o governo, ia Prudente de Moraes, mais uma 

vez, patentear sua capacidade de sofrer e de lutar. 


A insegurança do Presidente era positiva. Não havia possibili- 
dade de manter a ordem na cidade. Parecia mesmo que a polícia não. : 


existia ou era conivente com a desordem. 

Os assassinos de Gentil de Castro foram absolvidos. No Con- 
gresso vociferava a oposição, atribuindo à fraqueza de Prudente de. ) 
Moraes todo o mal que o país sofria, e contra ele eram dirigidas gra- 
ves injúrias. Mas Prudente, no entanto, agia e providenciava. Dis- 
solveu os batalhões patrióticos que já se haviam reorganizado, como 
no tempo de Floriano, e desligou alunos da Escola Militar. Esta ati- 
tude enérgica produziu resultados e trouxe certa inquietação no arraial 
dos adversários do governo. 


Para o sertão fez seguir uma nova expedição militar, composta 
de 6.000 homens distribuidos por 5 brigadas, sob o comando do Ge- 
| neral Arthur Oscar, florianista e legalista, que se salientara na cam- 
E panha do Sul. O primeiro combate que tiveram estas tropas com os 

jagunços só não foi desastroso porque em seu auxílio veio a coluna 

- comandada pelo General Savaget. Os desastres militares continua- 
vam, principalmente motivados pelo irregular serviço da retaguarda. 

Fome e sede sofreram os nossos bravos soldados. 

7 O General Arthur Oscar, ladeando a autoridade do Ministro da 
! Guerra e do Presidente da República, mandava para os jornais co- 
*. municados que desnorteavam a opinião pública, justificando os reve-. 


Ê “organiza os s serviços da retaguarda. Começa a transformação. Ab a 
se “metodiza e toma feição técnica. | ea 
="Os jagunços defendem-se como loucos. Mas a artilharia, que o 

-martelava sistematicamente, vence-os na tarde do dia 5 e outubr 


E gendo as tropas federais deram o assalto final ao ea ess ja 
gunços, nada mais existia. Canudos não tinha uma casa em pé. Não. 
“foi encontrado vivo um só de seus habitantes. Assim, tristemente, teve 
“fim uma campanha e em que o Brasil perdeu milhares de homens... Za 


* x * 


Esta vitória, triste vitória, não modificou a situação do governo, 
não lhe trouxe o prestígio almejado... A e 
A “A campanha contra Prudente de Moraes era cada vez mais in- E 
tensa e não constituía segredo a existência de uma conspiração para | 
assassiná-lo. sd 

No dia 5 de novembro de 1897, em companhia do bravo Mares 
chal Bittencourt, aguardava o Presidente, no pátio do Arsenal de 
“Guerra, forças militares que voltavam de Canudos. Entrelaçadas as 
ovações à sua pessoa, ouvia os insistentes vivas à Floriano, bem como 
outras manifestações que patenteavam o desrespeito e a indisciplina 


“reinante. 
Nesse momento, o anspeçada do exército Marcelino Bispo — 
simbolizando a hora política que o Brasil vivia — agride o Presidente 
- da República e o alveja a pistola. “Falhado » tiro, instintivamente o 
Ministro da Guerra, Marechal Bittencourt, e o Chefe da Casa Militar, 
Coronel Mendes de Moraes, tentam prender o agressor. O tumulto 
resultante do atentado é enorme. Marcelino Bispo, agil caboclo nor- 
tista, desvencilha dos que o agarram, e com um punhal fere de morte 
o Marechal Bittencourt. - E 
Esta tragédia, na qual perdeu a vida um brasileiro de coragem 
e cheio de serviços à pátria, deu ao povo o senso da realidade. O as- 


E 
i 


| 


ER Sto deeisão contrariou o Presidente. PER injusta. Pensou 
— mesmo em renunciar. Mas cumpriu-a, mandando soltar todos os pre- 
"sos políticos. O respeito que tinha à Justiça não lhe permitia outra 
- atitude. 


Faltava-lhe, apenas, um ano para terminar o mandato. la ver. 
se podia, durante esse ano, governar o país. 


VII 


FIM DE GOVERNO — FIM DE VIDA — GLORIFICAÇÃO > 


Prudente de Moraes, com o apoio do povo, dedica-se à adminis- 
tração pública. A situação financeira era trágica. O Brasil estava 
falido. Bernardino de Campos, Ministro da Fazenda nomeado por 
Manoel Vitorino, não encontra uma solução. Trabalha intensamente. 
Sua nobre vida merece ser conhecida (25). Foi o irmão de Prudente 
nas horas de maior angústia. Como ele, tinha uma grande capacidade 
de sofrimento e uma paciência evangélica. | 

- Levaram ambos a cruz ao Calvário. Mas, ao atingirem o topo 
da montanha, tinham salvo o país. - 


(25) Mota Filho — Uma Grande Vida — São Paulo, 1831. 
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“ temenção à sda e speed de um rh amigo ea agentes ua 


- ceiros — deu início ao grande plano que traçara, como um técnico no 
“assunto. Em 25 de janeiro de 1898, remetia Bernardino de. Campos. 
Dos. SE Rothschilds uma exposição sobre o plano, assim como : ao a 


série de medidas para serem postas em prática” (26). Es ” es 
" Iniciadas as negociações — que deveriam continuar, na Europa, 
com Campos Salles, Presidente eleito, chegou ao Rio o financista 


inglês Sr. Tootal, sendo com ele firmadas as bases da transação, as- - 


“sunto que ficou bem esclarecido, história que foi bem contada. pelo 


Dr. Prudente de Moraes Filho, em discurso pronunciado na Câmara se 
dos Deputados (27). : pe 
Desafogada a situação financeira, poude Prudente de Moraes 
terminar calmamente o seu governo, e transmití-lo, em * perfeita or- 
dem, ao seu sucessor. ã 
Lembrando-se de como lhe haviam, quatro anos antes, entregue 
o governo, não quis Prudente que Campos Salles sofresse a mesma 
angústia que ele sofrera. ; 
No dia em que lhe transmitia o poder — 15 de novembro de 
1898 — dirige-lhe uma nobre e elucidativa Mensagem, na qual relata, | 
não só a situação política, como o andamento de todos os negócios 
do Estado. 
Vale a pena relembrar em traços largos o que diz este documento. 
Da atuação do Ministério do Exterior lembra Prudente de Mo- 
raes algumas realizações, que, isoladamente historiadas, constituem 
magníficas páginas de sua administração: o reatamento das relações 
diplomáticas com Portugal, que para o Brasil enviou como plenipo- 
tenciário o poeta Thomaz Ribeiro; a ocupação da ilha da Trindade 
e a feliz e definitiva solução do assunto; o caso do Amapá, no qual 
Rio Branco brilhou pela primeira vez no cenário nacional; as rela- 


(26) Mota Filho — Ob. cit., págs. 135-136. 


(27) Anais da Câmara dos Deputados. 
Revista do I.H. G. B. — Vol. 176 — 1941 32 


+ Edo 


“relações entre Governo Federal e o dos Estados, resolvendo dentro 
* da Constituição e com habilidade, os casos políticos de Alagoas, Ser- 
gipe, Pernambuco, Baía, Amazonas, Rio Grande do Sul; trata mais: 


Justiça. | s 

a Relata em seguida os negócios atinentes aos Ministérios da Ma- 
rinha e da Guerra e passa a inteirar, minuciosamente, o seu sucessor 
sobre os negócios referentes à pasta da Indústria, Viação e Obras 
“Públicas, referindo-se: à recisão do contrato da companhia Metro= 
politana, organizada para introduzir imigrantes no Brasil; à recisão 
de contratos de obras, no valor de 35.912:000$000, por 
2.777 :000$000; ao plano de desenvolvimento das estradas de ferro e 
em especial à situação da Central do Brasil; ao aumento de 42 % na 
receita dos Correios e às melhorias introduzidas no sistema telegrá- 
fico nacional; aos serviços relativos aos melhoramentos portuários e 
“que tiveram impulso compativel com a exiguidade das verbas con- 
signadas no orçamento. 


Mas a parte mais importante de sua Mensagem é a que trata do 
E Ministério da Fazenda e da situação financeira. Fala clara e sincera- 
o mente, quando diz: “O meu antecessor teve de lutar com dificuldades 
extraordinárias para dominar os movimentos armados, que por tanto 
tempo flagelaram a República. Esse esforço nobilíssimo, coroado 
afinal por completo triunfo, custou ao país os mais pesados encargos, 
Coube-me a tarefa ingrata de liquidar as responsabilidades provenien- 


tes dessas lutas desoladoras, tendo não de acudir aos onus diretos. 


que se resolvem em pagamentos de contado, mas tambem aos que sur- 
gem, como consequências fatais desses movimentos e por seu turno 
“reclamam recursos ou para a reorganização dos serviços perturbados 
ou para curar de providências tendentes a restaurar os movimentos 
regulares da administração do país. Os documentos oficiais esclare- 


“pr ” 


Na “pasta Se qu e NebocsE TriteriSEes, alem ds “nedidod 

mecessárias à. “manutenção da ordem. “pública, relata Prudente E 
porque “mandou fechar o Club Militar, | “convertido ultimamente em | 
“centro inconveniente de. agitação política” "o como procurou manter as. 


“da seca do nordeste, da higiene, da instrução pública e da reforma da 
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E mat a sitização. rea do país, cuja à gravidade era desenhada « com 


já o eram nos debates do Congresso”. Eos SR ga Se 
“Com minúcia, historia a situação do Tesouro e das finanças na-. 
“ciomais e demonstra as vantagens do acordo financeiro de 15 de junho. 
A influência benéfica da operação — escreve Prudente de Moraes 
— se fez sentir em todo o território da República, com o renasci- 
mento da confiança, com a elevação das taxas cambiais e melhor co-. 
* tação dos títulos de nossa dívida externa. | 


xo x 


E | Cumpriu Prudente de Moraes o seu dever. Pacificou o pais. 
Regularizou a administração pública. Saneou as finanças fiacionais. | 
Tranquilisou os espíritos. E, assim agindo, serviu ao Brasil, pois foi o 
sofrimento e a grandeza de seu governo, que permitiram pudesse | 

” Campos Salles consolidar nossa situação financeira, e consequente- 
mente facilitar o crescimento material do país. O fim do governo de 
Prudente de Moraes foi o ponto de partida do progresso nacional, 
quatro anos mais tarde impulsionado pelo governo de Rodrigues Alves. 

Terminou o seu período governamental amparado pela gratidão 
nacional. 

Ê Passou o poder a Campos Salles, sob significativas aclamações 

populares. Três longas horas levou para percorrer o pequeno trecho E 

que liga o Palácio do Catete à Pensão Beethoven, perto do Largo da — 

Glória. Era o povo que exultava de entusiasmo pelo Presidente que as 

saía... Era a Nação que reverenciava e respeitava um simples o Ee 


cidadão... ? 
Campos Salles podia assumir o poder com confiança, depois de 
ter ouvido as palavras sinceras de Prudente de Moraes... “Discri- 
minadas as tendências políticas, a situação tornou-se clara. Dissipa- 
ram-se, ao mesmo tempo, os receios do “militarismo”, em vista da 
atitude calma, serena e digna das classes armadas, da disciplina que 
voltou aos quartéis, e da prontidão e regularidade com que todos 
acodem quando chamados em defesa da ordem e dos poderes consti- 
tuidos. Está, portanto, consolidado o governo civil da República e 
sente-se que todos anseiam pelo desenvolvimento das forças da Nação, 
que uma série de desordens havia atrofiado. Firma-se o crédito pú- 


+ lo de novembro, em nada se parecia com sua chegada ao Rio de Ja 
- meiro, para assumir o. governo.. E | 

Na tarde desse dia, no Palácio do Catete e na presença doi Pre- 
sidente Campos Salles, que se achava cercado do que mais significa- 
“tivo havia na sociedade, no comércio, na indústria e nas classes ar- 


que não deixarei perecer vosso trabalho ! 


Ê CR O 


f 


A partida de Prudente de Moraes para São Paulo, na noite de 


madas, foi inaugurado o busto de Prudente de Moraes. 
Com atenção comovida, todos ouviram as palavras de Honorio 


Ribeiro, Presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro, 


quando disse que era desejo das diversas classes do comércio e da 
indústria “que no mesmo Palácio, onde o Dr. Prudente de Moraes 
tanto .e tão estoicamente sofreu por sua devotação à causa pública, 
bem se podendo dizer que colhera a palma do martírio, ficasse cin- 
zelado no bronze o vulto sereno e simpático do grande cidadão...” 

Em -São Paulo, é recebido com entusiástica manifestação. Pira- 
cicaba o recebe em delírio. 

Pouco descansa Prudente de Moraes. Homem habituado ao tra- 
balho, reabre sua banca de advogado. Seu espírito público, porem, 
não lhe permite que abandone a política. Por todos respeitado, chefia 
a dissidência paulista, cujo programa redige de próprio punho, reu- 
nindo em torno de sua pessoa e de seu pensamento político grandes 
figuras da terra bandeirante (28). Ainda tinha forças para trabalhar 
pelo Brasil. Mas a moléstia traiçoeira, que de longa data o atormen- 
tava, lhe foi minando o organismo. 

E Prudente de Moraes, ouvindo o soluçar de alguns amigos, 
deixou de viver no dia 3 de dezembro de 1902. Tinha 62 anos incom- 


(28) Silveira Peixoto — 4 Gazeta, de São Paulo, 6 de julho de 1941. 
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tos. Rep, Pura sem. pede palavra, Nada ind : 
mesmo que dizer. “Sua vida fora transparente e Justa. A verdade é as 


É Sea inteiro. ge sê 

— Foi Francisco Glycerio — Carcuar Hero de lutas ido .e 
adversário dos. últimos tempos — quem, no “Congresso, lamentou a | 
morte do Pacificador, com palavras cheias de emoção e olhos lacri- o 
mejantes : : 


“Cabe-me o dever penoso de vir comunicar oficialmente ao Se- ad 

“nado a triste nova do falecimento do meu ilustre patrício, do notavel 
brasileiro, do íntegro republicano a quem o novo regime deveu em 
larga parte o advento — o Sr. Dr. Prudente Moraes. Na sua grande | 
autoridade moral, no passado vão se encontrar muitos dos caminhos ie 
por que chegamos à República e. depois dela, a esse mesmo elevado 
— prestígio que deveu o extraordinário sucesso da Constituinte de 1891. 
“O Dr. Prudente de Moraes, foi, em 1894, aclamado pela opinião na- 
“ cional, tão certo é que sua eleição correspondeu, naquele momento 
| da história constitucional da República, a uma evidente exigência do 
sentimento público, como raramente pode esse fato ser devidamente 
observado na vida política dos povos” 


No dia imediato à sua morte alguem escreveu no Estado de São 
Paulo: “Homem de poucas palavras e, no fundo, desconfiado como 
todos aqueles em cujas veias corre o antigo sangue paulista, não era 
facil romper o círculo estreito de sua intimidade. Mas quem lá che- 
gava e tinha a felicidade de ser cordialmente acolhido ficava preso, |. 
para sempre, ao calor e ao encanto da meiguice e da bondade que se 
escondiam sob aquela aparência ríspida e fria” 

Prudente de Moraes não ficará na história com o apelido de 
Biriba, que lhe dera a chacota oposicionista. O seu nome será au- 
reolado com o título que conquistou na praça pública, através da pa- | 
lavra emocionada de José do Patrocinio: o Santo Varão. (Palmas) 


O Sr. CameLO LAMPREIA falou em seguida para dizer que, por 
motivo de moléstia, não pudera comparecer às últimas sessões do 
Instituto; mas, não podia faltar à que se realizava. Conhecera o Dr. 
Prudente de Moraes, quando ele orador, desempenhava as funções de 
Encarregado de Negócios de Portugal e guardava, como uma das mais 
gratas recordações de sua carreira, não só o retrato que Prudente de 
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BRO DE 1941 — HOMENAGEM AO CHANCELER sia 


COLÔMBIA, MINISTRO JOSÉ LUIZ LOPEZ DE MESA 


 PresiDÊNcIA po Sr. MINISTRO Augusto TAVARES DE Lyra 
(1.º VicE-PRESIDENTE) id : 


Às 17 horas, abriu-se a sessão, comparecendo os seguintes sócios: 
Augusto Tavares de Lyra; Max Fleiuss; Braz Hermenegildo do 
Amaral; Nelson de Senna; Rodrigo Octavio Filho; Francisco Rise 
de Aquino; Luiz Felipe Vieira Souto; Claudio Ganns; Mario Mello; 
Emilio Fernandes de Souza Docca; José Wanderley de Araujo Pr = 
nho; Edmundo da Luz Pinto; Virgilio Corrêa Filho; Jeronymo de 
Avelar Figueira de Mello; Afranio de Mello Franco; Francisco José ' 
Pinto; Lucas Alexandre Boiteux; Augusto Tasso Fragoso; Candido. 


Mariano da Silva Rondon; Pedro Calmon Moniz de Bittencourt; 
Afranio Peixoto; Affonso d'Escragnolle Taunay e Oswaldo Aranha. 


O Presidente da sessão, Ministro Tavares de Lyra, justificando 
a ausência do Presidente, embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
convidou para a mesa o General Francisco José Pinto, representante 
do Sr. Presidente da República; Ministro Lopez de Mesa e Embai- 
xador da Colômbia, Sr. Carlos Lozano y Lozano. 


Abrindo a sessão, o Sr. Ministro Tavares de Lyra saudou em 
breve alocução o Chanceler colombiano, dando em seguida a palavra 
ao orador oficial do Instituto, Sr. Dr. Pedro Calmon, que disse o 


seguinte : á 


SAUDAÇÃO DO SR. PEDRO CALMON 


“Senhor Chanceler Luiz Lopez de Mesa. ea 


O Instituto Histórico Brasileiro oferece a V. Ex. as suas “home-. 
nagens, as suas boas vindas e os votos que faz pela constância da 
amizade, util e sincera, jamais interrompida, de bons e leais vizinhos, 
que une as nossas duas Pátrias. 

Há 103 anos esta casa — representativa das fmdições a nacionais 

- na sua pureza e na sua dignidade — conserva abertos os salões para 
“as festas da inteligência, para Os júbilos da paz, parao culto e o ser- 
-- viço dos ideais da América. , 
l Solar da História, em nome do passado que contem e exalta, da 
| coerência que o honra, do espírito que o animou e das forças impon- 
deraveis que dele se desprendem, pedimos a V. Ex. que agora o con- 
- - sidere — pois é a casa do Brasil — um complemento da Colômbia. 
a Na ficção da extraterritoriedade, exatamente porque o tempo dos 
* heróis tutelares é um panteão de ritos e preces comuns, encontrará 
V. Ex. a familiar atmosfera do seu próprio país. Porque, cumpre | 
acrescentar: é o orgulho nosso poder aliançar o futuro com os cré- - 
ditos dum largo século vivido com exemplar sentimento americano ; 
-e dizer a eminentes hóspedes, da alta categoria mental e política de 
V. Ex., que não é apenas o espaço físico que nos aproxima, que a des- 
peito mesmo da área geográfica em que nos encontramos de mãos: 
dadas na bacia amazônica, outro campo nos sobeja, vasto e claro, A 
para o congraçamento dos nossos povos. Este campo é o tempo; a 
pacífica fronteira que tambem nos vincula fora dos mapas, e a vida 
sofrida e tratada com valor, idealismo e simplicidade; e as relações 


Sa 


ar 


E to D. seu. aa biento físião, a mas, RbsA dneni é 


“ensão do seu sentido humano. 


"* Poucos estadistas poderão Entêndo estes End com a a sutileza 
“ca sensibilidade de V. Ex:, sábio, homem de letras a elas fiel com, 
ardente e juvenil entusiasmo, sociólogo, historiador, filósofo, habituado 
“a ver com verdade os fatos nacionais, a estudá-los com arte, a inter- 

pretá-los com exatidão sagaz e a relacioná-los — o que é essencial 
'— à ordem superior e geral onde se classificam os destinos e os ca- 

racteres das nações. 


Moço ainda, formou V. Ex. o espírito num colégio de jesuitas, 
é ornou-o de profundos conhecimentos na Universidade de Bogotá, 
com a circunstância, bem expressiva, de sair no mesmo ano — isto 
em 1912 — médico e professor de Fisiologia simultaneamente disci- 
pulo e lente numa antecipação de responsabilidades públicas e de sa- 
cerdócio escolar que lhe resumem a existência. 


O seu universalismo perfez-se nas Universidades de Harward 
— laboratório soberbo de ideais estaveis que filtra os raios mais 
puros da sabedoria moderna — da Inglaterra, da França, da Itália e 
da Alemanha. Viajou V. Ex. como um peregrino de sensações, um 
romeiro de sonhos, insaciavel e sereno, espécie de aluno do Mundo, 
que tudo aprendia pensando na Colômbia — que era, no fundo, a 
obsessão e o lenitivo de seu tormento mental. 


De regresso a Bogotá, fundou V. Ex. a revista Cultura, cujo 
programa, de cruzada intelectual, estava no seu título; e escreveu os 
seus livros, de amena ou conceituosa literatura, novelas e apólogos, 


medalhas e retratos, páginas de arte e sentimentos de graça e de 
beleza. 


Essa fase inicial de atividades mais extensas aproximou-o de seu 
grande assunto, do tema central de suas pesquisas, do supremo inte- 
resse da sua Cultura; acercou-o das realidades fortes e vivas de sua 
terra. La Civilización Contemporánea. Historia de la Cultura en Co- 


“sua compreensão, a sua estética e a sua filosofia. Filosofia do conti- E 
“nente coeso; estética de sua fé no Direito e na Razão; fina coRapad E 


- 
, 


Es o enseia: se Cone nieus em oráculo, e poeta: ennido E ho-s=i 
- mem de ciência, o beletrista se mudou em douto e intérprete da alma | 
SE coletiva, seguro psicólogo da conciência nacional. Não lhe desprezou 
nenhum elemento de estudo, o meio, as raças, a história; a produção 

- € o consumo: a moeda e a circulação; a gleba indígena e as suas pro- 
— messas; as tendências e as diretrizes de trabalho; os diagramas de. 
“sua evolução ; as necessidades espirituais do povo. Ministto da Edu- 
cação, em 1934, em 1938 chanceler, poude realizar, nos domínios da. 
ação prática, as idéias organizadas na placidez universitárias de suas 


análises e de suas meditações. Os reformadores começam em geral . 
especulativos; anteveem no seu próprio panfletário a demolição e a . 
criação a que se destinam na idade realista, de que possuem, com ad-. E 
miravel precocidade, a experiência moral, e sabem viver no governo 
“os sobressaltos e as inquietações de seus próprios compromissos fi- 
“Josóficos. Assim foi V. Ex., educador a melhorar a escola colombiana, 
a dar-lhe o sentido prático da Indústria e da Lavoura, a ambientá-la 
no conjunto da riqueza pública; e, depois, ministro das Relações Ex- 
teriores, a levar a opinião jurídica da Colômbia para as conferências 
“de Lima e Havana como um portador qualificado das mensagens pan- 
americanistas e do sensato pacifismo da República. 
Já tínhamos, no Brasil, o prazer do seu conhecimento. Com o 
Embaixador Carlos Lozano y Lozano — nobre e completa figura de 
diplomata — esteve V. Ex., há três anos, na Academia Brasileira, 
“e poude confar- nos, com a sua eloquência e o seu entusiasmo, a con- 
fidência preciosa de suas esperanças na redenção do espírito novo, 
no resgate e na defesa do mundo pelas forças da cultura cristã e 


honesta. 
“ - Hoje visita-nos V. Ex. investido na alta magistratura do seu 


cargo e na condição especial de mandatário direto da Colômbia, para 
significar ao Brasil o seu apreço, a sua confiança e a sua inabalavel 
solidariedade de vizinhança leal e amiga. Para que não se limitasse 
a missão aos cumprimentos e às conversas oficiais, trouxe V. Ex. para 
o Rio de Janeiro um presente delicado e expressivo ; trouxe a estátua 
de Santander que ornamentará como um brasão de fidalguia histórica, 
um documento de heroismo continental e uma permanente recordação 


ne espaço, e po tempo” - (alma) 
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CONSAGRAÇÃO MILITAR E POLÍTICA. 
q DE SANTANDER Sd 


PELO 
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“GENERAL CANDIDO: MARIANO DA SILVA RONDON | 


(SÓCIO HONORÁRIO) 


Os admiradores e amigos da nobre República da Colômbia, Pá- 
tria de coração de Bolivar, aquí neste Templo de História em que 
perenemente se recorda as ações memóraveis, se reunem pata glori- 
ficar um dos seus grande filhos, Francisco de Paula Santander, Ge- 
neral da Revolução Americana Libertadora, herói jamais vencido 1 nas 
batalhas em que o empenhou seu fervor nacionalista. 

* Aquí tambem nos achamos para render homenagem ao Governo . 
da Nação irmã, na pessoa do seu insigne Ministro de Estado das Re- 
lações Exteriores, Don Luiz López de Mesa, que ao Rio de Janeiro 
veio com a cavalheiresca missão de patentear, ao Governo do Brasil, 
o penhor de admiração e amizade da gloriosa Pátria de Santander à 
de B. Constant, oferecendo-lhe a estátua do bravo General que na 
batalha de Boyacá forçou a ponte do arroio que lhe deu o nome, e 
com Anzoátegui selou o triunfo da incomparavel Jornada Libertadora, 
que no eloquente conceito de Bolivar foi a mais completa vitória que 
decidiu da sorte de Nova Granada e dos Granadinos. 

- No transcurso do primeiro centenário da morte do maior dos 
colombianos, depois de Bolivar, segundo a opinião do eminente Em- 
baixador Lozano y Lozano, o Brasil, pelo seu Ministério do Itamarati, 


Le e pelo tocante intercâmbio de gentilezas políticas inter- 
“americanas. 
“Santander foi uma figura de relevo na campanha da Indepen-. 
“dência e da Liberdade das Nações Andinas. Pela sua ilustração, seu 
“talento intrínseco, pelos serviços militares e civis, prestados à sua 
Pátria, desde o grito da Independência até a sua morte; pela integri- 
dade do seu carater diamantino; pela firmeza de suas convicções re- 
“publicanas ; pela grandeza moral dos seus atos sociais e políticos, fez 
jus à gratidão dos seus compatriotas, à veneração de toda a América 
e às bençãos da Humanidade. 


SUA JUVENTUDE 


O organizador da República de Colômbia nasceu na senhorial. 
* Cidade de Rosario de Cúcuta, fronteira da Venezuela, em 2 de abril 
de 1792, no departamento que hoje tem seu nome. Consta da história 
colombiana, aquí já narrada por Lozano y Lozano, que seus pais, 
Don Juan Agustin Santander e Dofia Manuela Omafia, por afinidade 
e sanguinidade, descendiam de nobreza indígena, possivelmente do ce- 
lebrado Império dos Chibcha, cujo Zipa (Imperador), na época da en- 
trada de Quesada em Bacatá, Corte daquele Império, em ESA, era O 
poderoso, opulento e orgulhoso — Tisquesura. 

A Dinastia dos Chibcha, como a dos Inca, dos Asteca, dos Maia, 
dos Araucano e dos Aimará, tinha nobreza incontestavel. 

E Colômbia não é outra coisa senão a terra em que os Muisca 
fundaram o seu Império, sob os auspícios de uma civilização bastante 
avançada. Segundo Piedrahita, a majestosa Sabanabacatana, emol- 
durada por uma cadeia de alterosas montanhas, cujos cimos se con- 
fundem com o firmamento e nele se perdem, apresenta vasto hori- 
zonte em um perímetro de cerca de 18 léguas de sul a norte sobre 


quiyo, em que o Zipa era tinha a sua casa Ene FE ne 
Ass “conquistador espanhol lançou a pedra fundamental da dios e 


“colhido. Defensavel e dotado de elementos seguros de futuro desen- 
; “volvimento, mal podia pensar aquele arrojado aventureiro que ai 
- seria a Capital do Novo Reino, cujos fundamentos inconcientemente 


que reagiu contra o domínio das conquistas européias na América. 


: E INFANCIA DE SANTANDER 


Santander na sua segunda na estudou em Bogóii onde 
- então o célebre Sacerdote, botânico Mutis, fundava a Instituição 
Científica, que devia orientar o destino da nova Nação pelos espa- 
nhóis, construida sob a mais severa dominação do povo que resultava. 
da ambiciosa colonização castelhana. Santander foi educado no Con- 
“vento de São Bartolomeu, histórico claustro, como o nosso Convento 
de São Bento, no qual se preparou a Juventude granadina, briosa e 
inteligente, que sustentou e levou avante o Instituto tornado célebre 
sob o título de Expedição Botânica, verdadeira Escola enciclopédica, 
de civismo, de arte e de ciência, de onde saiu a plêiade de guerreiros, 
políticos, jornalistas, jurisconsultos e cientistas, que foram os mais ve- 
ementes obreiros da Independência, como membros do brilhante Es- 
tado Maior de Bolivar no golpe final à tirania dos reis da Ibéria. 


SUA CARREIRA PÚBLICA 


Santander iniciou-se como soldado. Embora muito jovem, par- 
ticipou da rebelião que, em 20 de julho de 1910, iniciou os primeiros 
passos contra a tirania em defesa da Liberdade. 

Essa rebelião que foi popular, começada contra um comerciante 
espanhol na calle mais central e popular de Santa Fé, se propagou 
tão velozmente e com tal intensidade que deu lugar à intervenção da 
força pública, apoiando o direito do povo. — O grito popular de “Ca- 


emeeária: posse em nome de Carlos V, em lugar intencionalmente es- 


“traçara. Foi aí que dois séculos e meio mais tarde surgiu a chile sa 


; “ bildo Aberto ”, para se. 
* ciedade samafeenso, dividindo e em dois grupos: a 


: contra o jugo span “outro, XAtoriosa a Febleiião: com apoio dose E 
“gundo. comandante da praça, a José Maria Moledo, e do intrépi épido — 
“Capitão, Don Antonio Baraya, conseguiram os patriotas, entre ou- 
«tros, “o fogoso tribuno Camilo Torres, o impetuoso José de Acevedo £ 
y Gomez e o decidido Miguel de Pombo, que o Cabildo discutisse o 
ess da Junta de Governo. O povo exaltado gritava s La 
Junta, La Junta ! ; 
* Eleita afinal pelo Cabildo, foi constituida a Junta Suprema do 
- Novo Reino de Granada, da qual formariam parte tambem, os mem- 
bros do Cabildo da Cidade. 
Não foi todavia uma vitória completa da Independência, uma 
vez que na Ata se reconhece como monarca do novo Reino o de Es- 
-panha, Fernando VII. Contudo foi o primeiro passo para a futura 
- vitória final da Independência absoluta. o 


Por fim, o novo Cabildo reassumiu suas funções, resolvendo “em 
sua primeira ata publicar a resolução tomada de atribuir aos patriotas 
de Santa Fé o título de Cidadãos, exortando-os à união, à ii 
e ao amor da Pátria para salvá-la” 


Como o novo Governo devia se Sa na força pública, decidiu 
a Junta Suprema organizar Milícias nacionais, compostas de infantaria 
e cavalaria. Foi o bastante para despertar na Juventude o amor pa- 
triótico e o entusiasmo nacionalista, levando grande número de jo- 
vens granadinos a se alistarem e receberem no Corpo veterano “El 
Fijo” instruções do manejo das armas, ministradas pelos seus oficiais. 

Surgiu então, nos jovens do Novo Reino de Granada, o pendor 
da vida militar. Entre os que iniciaram assim a carreira das armas, 
encontra-se o nome do herói de Boyacá, acompanhado de outros que 
o foram tambem, ainda que menos afortunados: Atanazio Girardot, 
Antonio Ricaurte, Hermógenes Maza e muitos mais. 


- 
t 


Apesar do sucesso revolucionário ter sido cabal com a deposição 

do vice rei e das autoridades coloniais, não tardou a divergência entre 

y as Provincias. Se bem que a Constituição aprovada preconizasse a 
Federação como melhor regime de governo, muitas províncias diver- 

giram, pois desejavam dependência imediata da província de Santa 


fiar partid ; centra- 
-se Senta Pó, sob a orientação de nan seu Presi- 


Rá criada pela Constituição do N ovo Reino de E “deu-lhes 
* conhecimento das Sslcessivas ocorrências, agravadas ds Step a 


É E a convocar o Coágrêsso para Ena mente tas com as RGE E 
“sões intestinas. O Comandante do Batalhão de Sogamoso reuniu in- 
“ continenti seus oficiais, para dar-lhes ciência da resolução tomada de 
apoiar o governo de Tunja no sentido de obrigar Narifio a abrir o. 
Congresso de acordo com a Carta Magna do Novo Estado de Granada. 


AN 


b: A solidariedade dos oficiais e dos soldados foi unânime e abso- - - 
luta. Com a nobreza característica dos jovens granadinos, filhos di-= 
: letos do ilustre Sacerdote que norteava a “Expedição Botânica”, re- 
nunciaram eles a todos os empregos e postos que lhe havia outorgado 

; o Presidente de Cundinamarca. O governo de Tunja, prestigiando a - 
pe resolução do Comando da Força de Sogamoso, restitue à briosa ofi- | se 
cialidade cundinamarquesa seus respectivos postos e empregos. Apa- 
rece, então, pela primeira vez, o joven cucutense, no cenário político 
e militar, revelando as serenas e enérgicas qualidades, que constitui- 
riam de futuro a sua grandeza moral — Francisco de Paula Santan- 

der fazia parte do destemeroso Batalhão do comando de Baraya. 


Simples subtenente, secretariou a célebre reunião de oficiais em 
que declararam desconhecer as ordens do Presidente de Cundinamar- 
ca, a que por lei estavam subordinados. 

O futuro lugar-tenente de Bolivar não quis deixar passar em 
silêncio tão momentoso ato de' revolta. A Força organizada com o e 
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“enérgicas de los gobiernos. de Cartagena y Antioquia contra la 


ali mismo. gobierno por el de Caracas, creo que decidieron : a Baraya 


- vincias --yo era el último oficial, como que sólo temía el grado de 
e subteniente, y firmé el acta, como Secretario, después de que Baraya, 


en Sogamoso .'. - dao Sn Rg RÃ 
“No fué ciertamente este un acto de disciplina militar : pero To fué 
“de la necesidad imperiosa de ceder a la opinión bien pronunciada de 
las provincias granadinas: mi grado y mi posición me inhibian' de 
haberlo provocado o sugerido; cedí a la voz y mandato de los jefes, 
dejâandoles la debida Fe (Henan y asda — Tatoo 
de Colombia, págs. 350 e 351). 

“O Presidente de Cundinamarca outra coisa não tinha a fazer sé- 
não consultar o Congresso, o que foi prontamente feito. Diante das 
informações claras, decisivas de Narifio, resolve o Poder Legislativo 


faculdades para obrar como Ditador. 


Debalde tentou reagir o Presidente de Cundinamarca. As forças 
do partido: contrário eram superiores. Diante da realidade, vencidas 
suas forças em campo de batalha, Narifio lança mão de expediente 
político. Propõe ao Governador de Tunja um Convênio de paz pelo 
qual as duas parcialidades se uniriam, suspendendo as divergências. 
E então, unidas as forças, volveriam contra os espanhóis, com olvido 
do passado. 


rivación de su o proprio y su | incorporación a Santa Fé; js 
otestas. de las provincias « de Pamplona y Casanare de unirse a Ver 
; Esc E 
zuela si se les: queria. forzar a dicha. incorporación las reclamacio- 


política d del de Santa. Fé, y sobre tudo una enérgica excitación dirigida 


os principales oficiales de su columna a negar la obediencia al 
“Presidente Narifo, si persistia en querer reunir por ta fuerza las peqe a 


si a 


PR reto 


— Ayala, Caldas, Urdaneta sea» a qa Secos en E 


declarar suspenso o império da Constituição, conferindo ao Presidente: 


que 
E IA 
a [ao lad 
esse « da Rito e e ; 
poi em que se encontravam as. TO 
a “víncias granadinas, em, tão críticos momer ntos,, pra, SSNdi: A io, 


raca oculto 


“Quando parecia Que é a situação orlitica 5 se de numa seco) 
“hação patriótica dos partidos, eis que surgem novas dificuldades. 
Com. a: retirada de Narião do poder, assumiu a presidência de 
re Don Manoel Benito de Castro, primeiro. Conselheiro | 
de Estado, apelidado pelos | seus contemporâneos - — 0 Padre, Manoel 
=, noviço que fora, em sua juventude, dos, Jesuitas. Com surpresa 
insudita, “depois de assentados os ânimos, o. chefe do Executivo. de. 
Cundinamarca recebe de “Tunja uma violenta intimação de Brasão 


em tal linguagem, que mereceu de Don Manoel Benito. de Castro, a É 


“condigna resposta, à altura da capciosa maquinação do chefe militar. 
Resultou que, não podendo o Presidente em exercício opor resistên- 
cia capaz de contrabalançar as forças revolucionárias de Tunja,. o 
inesperado acontecimento trouxe Narifio novamente à presidência de 
Cundinamarca. 

Reuniu-se o Senado. O povo, levantado, foi à RUCA do, Pres 
“sidente resignatário e o trouxe para o Senado. Este o elege nova- 
mente Presidente de Cundinamarca com poderes discricionários de 
Ditador. cem 

Fica então eae dE a reunião do: Cotas com os represen- 
tantes das Províncias que se uniam a Cundinamarca. E em Leiva foi 
instalado o tão desejado Corpo Nacional da: Confederação que se de- 
nominou “Províncias Unidas da Nova Granada”, com os votos dos 
deputados que representavam as Províncias de Antióquia, Casanare, 
Cartagena, Cundinamarca, Pamplona, :Popaian. 

“Foi solenemente redigida a Ata da célebre Assembléia, subme- 
tendo- -se os deputados à seguinte fórmula de juramento — “*.. .de- 
sempefiar fielmente sus destinos, sujetândose al acta de federación, 
sin reconocer otra autoridad suprema que la: depositada en el Con- 


uspícios e la Tom ula a Con sepción : 


Foi eleito Presidente do Corpo Soberano, Do EC Reie Torres, 


e-Presidente o Cônego Es Juan Marimón e Secretário o Dr 


so lução das armas, Desta vez a fortuna ficou do lado do Presidente de 
E pagina iara : 


parte do Congresso federalista, o General em chefe Antonio Baraya, 
com um brilhante Estado Maior, em que figuravam o General Joa- 
quim Ricaurte e o Tte. Cel. Atanazo Girardot, e por parte dos cen- 
tralistas de Cundinamarca, o seu intemerato chefe — Antonio Narifo. 

Rompida a ação, foi a coluna centralista vencida pela Força ao 
"mando de Ricaurte — nesse primeiro combate. 

O caudilho centralista retira-se com sua força para Santa Fé. 
Aí fortifica a Cidade, organiza a defesa, dispondo forças nos postos 
estratégicos. Reune o Cabildo procurando interessar a todos para que 
fosse proposta ao General da União uma capitulação mediante condi- 
ções honrosas. Ele próprio escreve a Baraya, ao Presidente do Con- 
gresso e a várias outras personalidades, nesse sentido. s 

A coluna federalista marcha sobre Santa Fé, ocupa pontos im- 
portantes dos arredores da Cidade, tomando-os com bravura, inclu- 
sive Monserrate que Giradot arrebatou aos defensores, aprisionando 
grande número deles. A Cidade toma-se de pânico; Narifio convoca 
a junta de guerra. Discute-se nova capitulação para evitar a invasão 
Ê de Santa Fé. Ele próprio vota-se ao sacrifício. Faz a Baraya pro- 
a E posições de verdadeira abnegação patriótica: que se retiraria da pre- 
5 sidência do Estado; que o Congresso seria reconhecido; dando, po- 
rem, à Cundinamarca a faculdade de rejeitar os artigos da Ata fe- 
deral que fossem de encontro à sua soberania; que se dariam passa- 
portes ao Presidente de Cundinamarca e a quem os pedisse; que as 


armas se manteriam à disposição do Congresso; e que se decretaria 
anistia geral aos vencidos. 


“tanto. Valenguela. O Poder Executivo Federal era exercido. pelo . 
Presidente do Congresso. A resolução do Congresso não agradou : a E 
Narião. E dentro em breve surgiram os choques entre o Presidente se 
-— de Cundinamarca eo Congresso. E de tal modo azedaram-se os âni- | 
E mos, que. não foi possivel deixar-se de apelar novamente para a so-. 


"Foram organizadas de lado a lado as operações militares: “por> == 


ss ia Ara ÍA cb 


aii 


melo ar + 


 Ç eral EE Uni nião, , entretanto, à não 9 aceitando as propostas d 
Pre dente de Cundinamarca, outra solução não restava a Narific 
senão. calcar os seus nobres sentimentos pacifistas e apelar ainda uma 
“vez para a sorte das armas. Ai imposição de Baraya para que Narifio 
“se entregasse sem condições e no mais curto passo, respondeu [o Pre 
“ sidente de Cundinamarca que os habitantes de Santa Fé estavam. de 
cididos a combater e derramar até à última gota de sangue se lhes 
“não fosse concedida honrosa capitulação. Narifio empregou todos os 
recursos para poupar à população da Cidade a derrota e maior ver-. 
gonha. O povo e os Padres Agostinhos se entregavam a preces pro- : 
“ fundas, invoncando o poder de Jesús Nazareno, que foi por Narifo E 
nomeado Generalíssimo do Exército na Defesa de Santa Fé. Narifio | 
se transformou em verdadeiro General, desenvolvendo o seu ardor | 
patriótico. Fez constar por ardil de guerra ao comandante da Força E 
que ecupara Monserrate que o General em chefe das Forças em ope- . 
rações fazia questão de ser a posição mantida' para evitar a retirada 
do inimigo. As forças combatentes eram desiguais em número e em 
armamento. Os federalistas tinham maior força; os centralistas melhor 
armamento, sobretudo artilharia. Trava-se o combate. Tão pronto 
a artilharia de Narifio entrou em ação, aos primeiros disparos de me- 
tralha estabeleceu-se a desordem nas colunas assaltantes. 

A luta durou cerca de duas horas, no fim das quais se manifes- 
tava derrota completa do Exército federalista, com o triunfo absoluto 
dos centralistas. 

Cairam prisioneiros cerca de mil soldados, o Governador de 
Tunja, vários oficiais, entre os quais Francisco de Paula Santander e 
Rafael Urdaneta. 

O Tenente-Coronel Girardot se salvou por ter ficado imovel em 


4 


sua posição de Monserrate. 

Tunja e Cundinamarca fizeram acordo que redundou na con- 
clusão da malfadada guerra civil, provocada pelo Congresso e aceita 
por Narifio, que assim encerrou essa fase da sua agitadíssima vida 
política. 

Santander, que iniciava a sua carreira de guerreiro, se serviu do 
acordo estabelecido entre o Governador interino de Tunja, D. José 
Maria de Castillo y Rada e o Presidente de Cundinamarca, D. An- 
tonio Narifio, para voltar ao seu Batalhão, em virtude da troca de 
prisioneiros entre vencedores e vencidos. 


E ge datado E no “nas: câmspantido contra à pages 
— Invasão realista que ad oa horizonte « Naa Sad ide age É 
E do Atlântico. ERPEISO &º DEDE CEOs RES LEME Socanast cs 
o golpe de' 1810 deu ágar ER jipes pára do: qnd icolóiial Ea 
e reação! “consequente” produziu dúvidas entre os jovens: patriotas, ea 
— filhos da. espiritualidade política que a nobreza científica de Mátis A 

É criara em Santa Fé. Essas hesitações deram tú ugar à coritinuas ia => 8 
| ne Renta civil até à reação realista organizada. q 

“A Revolução de 1810 sé estendeu de Caracas à Santa Fé. Fo j 
dia fáisca elétrica que invadiu Venezuela e Nova Granada; thahiéjada 
pelo fervor nacionalista de ardorosos americanos, atingidos pela onda 
libertadora da Revolução Francesa. Era o espírito de Danton é de 
tantos otitros mártires corporificado: no ânimo dos povos jovens" que 
surgiam no Novo Continente com seiva renovadora. 

Miranda e Bolivar, na- Venezuela; Narifio e Camilo: Torres, na 
Nova Granada, deram Por dBrER qua muito que fazer à * Coroa de 
Castela: à | f 

- Depois da perda em Venezuela de “Puerto Cabello”, confessada 
por Bolivar ao Precursor da Revolução Sul-Americana em termos 
emocionantes, o grande Predestinado da América procura outras pla- 
gas em que a Liberdade congregava novos patriotas para a campariha 
da Independência. E 

O jovem devoto da Liberdade, que jurou em Monte Sacro liber- 

- tar sua pátria oprimida, com o passaporte de Monteverde emigra en- 
tão em fim de 1812 para Cartagena de Índias, extremo oriental 
de Nova Granada. E ao pisar as praias da primeira Província gra- 
nadina (1), que declarou de modo ábsoluto sua independência de 


(1) La memorable acta de (independência) concluía ast: Nosotros, los 
representantes del buen pueblo de Cartagena de Indias, con su expreso y. pú- 
blico consentimiento, poniendo por testigo al Ser Supremo de la rectitud de 
nuestros procederes, y por árbitro al mundo imparcial de la justicia de nuestra 


sit a sistema. Fe y ee que Ene en dna : e 
vendo aquí a Seguir los estandartes de la data iq a glo- 


lipendiosamente a este pufiado de bandidos que Bi estam muestras E 
comarcas” (2). SÉ qa SR ga as 


A declaração vibrante do venezuelano “que dedo em futuro pró- 


ximo died com sua id eps a qa do. mt “tido americano e 


Y 


causa, declaramos solemnemente a la faz de todo el mundo, que la “DrOvincia- E 
de Cartagena de Indias és, desde hoy, dé hecho y por derecho, Estado libre, 
--* soberano y independiente, que se halla absuelto de toda | sumisión,. vasallaje, É 
obediencia y todo otro vínculo de qualquier clase y naturaleza que fuese, que 
anteriormente-la ligase con la Corona y gobierno de Espafia, y que, como tal, 
“Estado libre y absolutamente independiente, puede hacer todo lo que hacen y 
pueden hacer las naciones libres y independientes. Y, para mayor firmeza y 
validez de esta nuestra declaración, empeéfiamos solemnemente nuestras vidas 

y haciendas, jurando derramar hasta la última gota de nuestra sangue antes 
que faltar a tan sagrado comprometimiento”. Ignacio Cavero, Presidente; 
Juan de Dios Amador, José Maria Garcia de Toledo, Ramon Ripoll, José de 
Casamayor, Domingo Guanados, José Maria del Real, Germán Gutiérrez de : 
Pifieres, Eúsebio Maria Canabal, José Maria de Castillo, Basilio del Toro de 
Mendoza, Mantel José Canabal, Ignacio de Marvãez y Satorre, Santiago de 
Lecuna, José Maria de la Terga, Manuel Rodriguez Torices, Juan de Arias, 
Anselmo José de Ureta, José Fernandez de Madrid, y José Maria Benito Re- 


ERA 


vollo, Secretário. (Henao Arrubla — Historia de Colombia). 
- (2) “El honor de la Nueva Granada exige imperiosamente escarmentar ; 
a esos osados invasores... Su gloria depende de tomar a su cargo la empresa e 


de marchar a Venezuela a libertar la cuna de la independencia colombiana, sus Ro 
mártires, y aque! benemérito pueblo caraquefio, cuyos clamores sólo se dirigen dá 
a-sus amados compatriotas los granadinos, que ellos aguardan con una mortal 
impaciencia como a sus redentores... Id veloces a vengar al muerto, a dar 

la vida al moribundo, soltura al oprimido, y libertad a todos ” - (Henau e Ar- 

rubla — Historia de Colombia). e 


E é nessa brilhante fase: da Revolução « que E 4 igura E amilitar as f 
antander vai-se “destacando para se ra no peaea da RE | 
tica libertadora, de forma sem patas cre SE fe 
"Com a “coluna do General Urdaneta, de que era | imediato, operou É 
a nos vales de Cúcuta contra o Coronel realista Ramigio Ramos ; efe. ; 4 
= tuando profissional retirada para as alturas de Chopo. ES P 
Nesta jornada Urdaneta fora derrotado pelo General Calzada. 
Retirando-se para Piedécosta, alí fora ter a ala de Santander. parar 
— reforçá-lo. É 


Após tantos combates infrutíferos, rdansto SRSNSi Santa Fé 
a dar conta ao Presidente do Executivo das Províncias Unidas da 
sua ingrata missão. | 

Assume o Comando o General Garcia Rovira, e Subcomando o 
Coronel Francisco de Paula Santander. 
“— Rovira não foi mais feliz que Urdaneta. à 

"No páramo de Cachirí, suas forças sofreram derrota, infligida 

por Calzada. 

Às colunas de Rovira e Santander retiram-se para Socorro. 


a 


As sucessivas derrotas dos patriotas atuaram pessimistamente 
no espírito de Torres, levando-o a resignar ao posto que brava e he- 
roicamente sustentou durante as campanhas das guerras intestinas. 


dor É Adega Via dona 


Eleito Fernandez Madrid, apesar de sua energia, não conseguiu 
reorganizar a direção do Exército patriota para uma ação decisiva. 


Divergiram o Comando do Exército e o chefe do Executivo das 
Províncias Unidas. 


Comandava o Exército o caudilho francês Serviez. E 

Sua ordem para as Forças revolucionárias se retirarem sobre 
Casanare foi desaprovada por Madrid, que aconselhava Popayan para 
concentração e reorganização das Forças já tão desfalcadas. 


* tador da República aii sob os auspícios da estrondosa 
“de Boyacá. Eno 


INSUBORDINAÇÃO DE BOLIVAR QUE DEU LUGAR ne 
E Sopro n ça om DE; SANTANDER, Pe 


| Quando Bolivar apelou para o Governo de Nova Granada por 
— intermédio de Cartagena, a anarquia do país era profunda. A causa | 
“da independência recebia prazenteira a bem aventurada chegada dos 
; “emigrados venezuelanos às plagas cartagenenses. dee, 
2 Foram desde logo enviados a setores diversos a serem aprovei- 
tados nos serviços da Grande Causa. 
Ê O Coronel Bolivar foi mandado servir à ordem do General fran- 
-cês Labatut para defender o povo de Barranca, à margem esquerda E 
| do rio Madalena. 
| - Labatut, sagaz e ambicioso, compreendeu imediatamente a conve- 
niência de cortar as asas do lugar-tenente de Miranda, antes que 
viesse ele sobrepujá-lo com suas audaciosas iniciativas. 
Foi debalde porem. À restrição que lhe impôs, de não se afastar 
da zona de sua vigilância, não poude ser cumprida. 
Vendo Bolivar que a comunicação do rio Madalena estava inter- 
ceptada de alto a baixo, não teve dúvida em infringir as ordens do 


seu chefe. 

“Bate os realistas que ocupavam a Vila de Tenerife, no forte do 
Banco, persegue-os pelo rio Cesar; derrota-os em Chiriguaná, apode- 
rando-se de navios alí existentes. Volta ao Madalena e de surpresa 


a Fab. aero venezt 
E rio à de Labatus, a ficou desautorado, 


à deshonra que a dis : 


E Coronel espanhol Don Ramón Correa, com tropas concentradas em 
“ São José de Cúcuta, de onde planejava invadir o país, tomou todas 


as providências necessárias e indispensaveis e voou com seus patriotas 
“ao encontro de Castillo, com quem, feita a junção, marchou para São 
José de Cúcuta. Tomada posição alem do rio Zulia, foi imediata- 


mente a força republicana atacada pela realista. Em quatro horas 
de sangrento combate, uma carga à baioneta dos patriotas decide da 
“jornada com a vitória dos republicanos, para Bolivar de csprançosa 
: alviçaras.. as ; 

Ela permite ao vitorioso da campanha de Madalena pensar, após 
a emancipação do formoso vale do rio Cúcuta, na organização do 
Exército que: devia libertar Venezuela. 

Envia a Tunísia e a Santa Fé delegado de sua intedihta con- 
fiança pedindo auxílio ao Congresso e a Narião, assim como escreveu 
ao Presidente das Províncias Unidas solicitando permissão para levar 
as forças da Confederação e os recursos necessários, afim de realizar 


O projeto que tinha em mira para manter e garantir a liberdade de 
Nova Granada. 


Não só lhe foram concedidos os recursos e a autorização reque- 
ridos, como o galardão que mereceram as vitórias do Madalena e dé 
São José do Cúcuta. O Governo geral de Nova Granada concedeu ao 
destemeroso caudilho o grau de Brigadier de la Unión (General de 


Brigada) é o título de cidadão da Nova Granada, com menções 
honrosas. 


CRC a serugaeriio pelo Consnel do Ec dá União, Dos 
a Ramón. Castillo, que em Piedecosta organizava forças para atacar o. 
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“de Naa à ndo alii ipa ie com. ebnlad escéreito e 
uma plêiade de jovens e valorosos oficiais, dentre os quais se “desta- 
cam Francisco de Paula: Santander, Atanazio. Gerardot, “Antonio Ri- . 
* caurte, José Maria Ortega y Narifio, Hermogenes Maza, Jena 

paris, Francisco de Paula Velez. sor a 


* Santander mereceu do General destacada confiança. Ficou en- 
. ratio da defesa dos vales de Cúcuta, com poderes especiais, e uma, 
força de 1.300 homens das milícias de Cartagena. . E 


Bolivar partiu em maio de 1813 a empreender: a apra liber- e 
“tadora de Venezuela com todas às regalias de chefe militar do Estado | : 
de Nova Granada, tendo jurado obediência ao Congresso e às leis 
granadinas ante a Junta de Governo de São José de Cúcuta. e 


Durânte essa campanha, contínua foi a agitação intestina operada 
no Sue Noroeste dé Nova Granada, em Popayan, Pasto, Cali, e em 
;- “Antioquia. Dela resultatam as ditaduras de Corsal, é Alvarez com O 
“Triúnvirato por fim. RisD a RO 


O triunfador de Venezuela, entretanto, com a fortuna guerreira x e 
conduzindo os seus velozes passos, em pouco mais ou menos três 
q meses de: incessantes opetações de guerra de larga envergadura, li- . 

— berta as províncias venezuelanas de Mirida, Trujillo, Barinas e Ca- 
facas, derrotando os realistas nos campos de Corache, Niquitão, Hor- E 
cones, Taquanes, Barinas é Tenaquillo. a 

Empolgado por esses incomparaveis triunfos, responde de modo 
categórico às barbaridades da invasão espanhola, lançando um repto 
bárbaro e franco aos séus mimigos, reagindo com as mesmas armas 
empregadas pelos espanhóis : - —, dente por dente, orelha por orelha. 


Era a reação da Colônia contra a opressão da Metrópole. 


panhas e libertação E sua Pat com suas Et vitórias. Das 


E de dois. dos seus tenentes, tipos de inconfundivel abnegação patriótica. 


- publicanos, sobretudo para o seu grande chefe, perda de alta signis, 
ficação. 

“A batalha de Valência foi ganha com o sacrifício do Coronel Gi- 
rardot, tão amado do Exército, tão bravo e tão patriota, que mereceu 
do poeta estas vibrantes palavras: “Viívió para su Pátria un sólo 
instante, vivió para su glória demasiado”. 

As honras decretadas pelo Libertador, em homenagem a tão des- 
tacado soldado antioquense de Nova Granada, exprimem bem alto 
sua valia e a estima em que o tinha o imortal discípulo de Miranda. 
Foi decretado que o dia 30 de setembro de 1813 seria uma data 
“infausta para a República, não obstante a vitória; que o coração de 


um dos libertadores e depositado em um mausoléu na Catedral, como 


(3) A proclamação é dirigida aos venezuelanos: “ Nosotros somos envias 
dos a destruir los espafioles, a proteger los americanos y a restablecer los 
gobiernos que formaban la Confederación de Venezuela. Todo espafiol que 
no conspire contra la tiranía en favor de la justa causa, por los medios más 
ativos y eficaces, será tenido por enemigo y castigado como traidor a la pa- 
tria, y en consecuencia, irremisiblemente passado por las armas. Por el con- 
trario, se concede un indulto general y absoluto a los que pasen a nuestro 
ejército, con sus armas o sin ellas; a los que presten sus auxílios a los buenos 
ciudadanos que se están esforzando por sacudir el jugo de la tiranía. Espafioles 


y canarios!: contad con la muerte, aún siendo indiferentes; Americanos, con- . 


Re tad con la vida, aún cuando seais culpados”. Henao y Arrubla — Historia 
de Colombia, pág. 393. ! 


destas, porem, merecem menção especial pela grandeza dos sacrifícios 


=: triunfo. da jornada de Bárbula, de funesta realidade para os 
= realistas pela formidavel derrota que sofreram, assinala para os re-. 


Girardot seria levado em triunfo para Caracas para ser recebido como . 
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aro Es Bóveie eo E eEritISio conciente do Capitão Antonio A 
ads foi no campo de Eu Mateo, na quinta do- Libertador. E 


“ inevitavel. SL E onando em pessoa, Boves, irado o combate. 
“ Bolivar evidentemente dispunha de força inferior. ESA 
Salvou a situação a nobreza do sacrifício que Neo impôs 
— a si mesmo para salvar a República e a humilde jóia do seu Chefe. 
; Conta a tradição “que Ricaurte e seu primo Antonio Paris fo- — 
ram destinados por Bolivar a defender, com 50 homens, o parque de 
munições de San Mateo ; que, quando chegavam os dois com a escolta, 
avançava em sua direção uma força superior em número. Ricaurte, 
* julgando inutil a resistência, aconselha a Paris retroceder é se por. 
ao lado do Libertador, porque seria loucura sacrificar esse punhado 
de heróis, e que lhe manifestasse que o parque não seria presa do. 
inimigo. 
Antes de Paris alcançar a posição demandada, “estalou a detona- 
ção, seguida de fumo, ne fez Boves retirar-se com o resto do seu 
Exército, presa de pânico” 
Esse espantoso ato de SR patriótica foi por tanto eniDe can- 
tada por todos os poetas da sua humilde Leiva e arrancou da admi- 
ração do Libertador memoravel exaltação: 


rails cd Str DA 


“Que hay de semejante en la historia a la muerte de Ricaurte? 

Esto acto para salvar a la Patria, al Ejército y a mi, sin más es- 
peranza que el amor a la independencia ya la liberdad, es digno de 
cantarse por un ilustre genio como Alfieri” 


Depois da celebrada batalha de San Mateo sucederam tantos in- 
fortúnios à causa republicana, que apesar da energia e prontas ini- 
ciativas de Bolivar não foi possivel conter a anarquia nas hostes 
patrióticas. 

De tudo os realistas tiraram partido. E Bolivar foi forçado, 
ainda uma vez, a emigrar, e agora para o estrangeiro. Rumou para 
Jamaica; com ele alguns dos seus mais íntimos e dedicados. 

A invasão avassalou Nova Granada e Venezuela. 


£ Liste s 


ES scÊ Due Sa fes — 


o absoe pá nisso à da à Independência à de aa terra. natal BE de Nova 


Granada. E ste stisgad cobreUp dopo sais àsa Sb =SoG1E 


— Com auxílio: dorg genes; senão mbighânimo) Peesidanie: da: Re- SERA 


pública de Haití, Bolivar organiza uma eia Ag meme Su e “on 
de entrar: niallha-de “Margarita = Sup=9q totistraci) sb obsi es 


Deu aí início a novas lutas, que deviam levá-lo à maiot' bro ao 


à Salvação da. Pátria e da PeRauliEa: APRE 


“No fragor das frequentes « escaramuças com as legiões de Murillo, 
o célebre caudilho caraquense não olvida seus “antigos companheiros 
Esadinos, e 4 beso, 


“À eles incontinenti lança famosa proclamação, nei já r na qua- 


lidade de Chefe Supremo de Venezuela e Capitão General de; seus 
Exércitos e dos de Nova Granada, honras que lhe foram conferidas 
pela Assembléia geral convocada ao pisar sua terra natal tão querida. 
Do seu Quartel General de Angustura partiu a arrogante E enér- 
gica proclamação: Ea 


Ro Ze 


“El día de la América ha legado, y ningún poder humano a 


retardar el curso de la naturaleza guiado por la mano de la. Provi- 
dencia. Reunid vuestros esfuerzos a los de vuestros hermanos : “Ve 


nezuela conmigo marcha a libertalos, como vosotros contudo en Jos 
afios pasados libertasteis a Venezuela”. 


Bolivar confia ao seu excelente companheiro, defensor dos vales 
de Cúcuta, ex-sargento maior das F orças Expedicionárias de Vene- 
zuela, agora com o grau de Coronel, a organização, em Casanare, de 


seo pare A ES pg O 


Hos gs: 08 ametinados. com o delas e mnal dis 
Es É Retire 'p o “próprio General Paez, em sua End seindd ig a ni 
E ressante n narrativa: “A 16 de setembro de A8t6 chegou « ele, ao Quarte 
* General « de Santander. Os chefes, oficiais. e muitos paisanos o acla 
-maram chefe supremo — Paez, recusou. Retira-se à sua residência. 
Aqueles oficiais E povo amotinados vão à sua habitação e. insistem 
“para que vá à presença da tropa que estava formada para Teconhe 
cê-lo. Nisto apresenta-se Santander, airoso, imponente, moço + de ener 
gia e “de dignidade. Procura saber do que se passava. “Declararan 
“The que alí estavam para “conferir o mando ao General Paez, “chefe 


4 supremo de los Llaneros. Santander, orgulhoso e altaneiro, quinto 


disciplinado, declara, entretanto, que só se submeteria gostosamente de- > 
2 pois de concedida a renúncia que apresentaria. “Observam-lhe « os ofi- E 
ciais que seria inutil a recusa, porque desconheciam sua autoridade. - 
“Foi quando levanta-se como um leão o joven general insistindo pelo 
seu protesto. Diante da impertinente resistência dos oficiais, reunidos 
em junta, Santander, num elegante gesto | de energia, crava sua es- 
pada no chão, e dirigindo aos seus camaradas e ao povo exclama: — 
Prefiro que me tirem a vida com esta espada, antes que consentir em | 
tão insolente ultraje. ' 
Submeteram- -se os rebeldes à imponente, dignidade do Clieia que 
recusavam, assumindo então o Comando o famoso. General Llanero, 
de sua simpatia”, . o 
Esse ato de indisciplina da tropa que se organizava para'a cam- 
panha da libertação de Nova Granada serviu para revelar frisantes 
aspectos de toda a vida de Santander, nunca desmentidos em toda a & 
sua carreira militar e cívil, quanto ao seu carater, isto é, a energia e 
indefectivel e a obediência aos princípios, às normas, à disciplina e 
regras sociais, que cultivou como soldado, como político e como 


Edi do 


cidadão. 

Começava então uma guerra de grande envergadura, coberta de 
fadigas e sofrimentos incessantes na grande. planície pantanosa de 
Casanare, do rio Apure. 


fina; resistente ao combate sem quebrar nem envergar. 


“Com forças dessa natureza foi que Bolivar enfrentou a bem equi- 
ada e disciplinada força do orgulhoso General Barreiro, que ao seu 


- comunicava que tinha pena e se sentia amesquinhado de ter de com- 
“bater e medir-se, com um exército de pordioseros (mendigos). 


Foi com esse mesmo Exército que o herói do rio Madalena con- 
seguiu façanha maior, que se estendeu de Casanare a Boyacá, através 
de pantanais, de serranias nevadas dos Andes, de páramos desertos. 
Santander, no seu diário, recordava aquelas fadigas com bom humor, 
qualidade de todos os grandes chefes: “No puedo pasar en silencio 
esa campafia de Apure, donde las privaciones, las penalidades y los 
peligros se acumularon para probar nuestra constancia. No teníamos 
más patria que el terreno donde vivaqueábamos. Descalzos absoluta- 
mente, sin ropa, sin recursos y alimentados sólo con carne mal asada 
y sin sal, deseábamos los riesgos para acabar con gloria una vida tan 
amarga... Por entre mares de aguas detenidas y privados de todo 
recurso, marchábamos de una parte a otra en busca del enemigo, y 
por fortuna la vitoria premió siempre nuestros patrióticos esfuerzos” 


Santander operou em princípio de 1817 na província venezuelana 
de Barcelona, onde se incorporou ao Exército de Bolivar. Marchou 
para Guayana e em 1818 tomou parte na campanha de Caracas. 
Consta do Diário das operações do Exército independente a promo- 
ção a General de Brigada do bravo organizador do Exército da van- 
guarda da campanha dos páramos de Pisba, em 12 de agosto daquele 
ano, sendo que a 21 lhe foi designado o comando do Exército de Ca- 
sanare, para onde partira a assumir seu comando, cifico dias depois. 
Como reinasse discórdia entre os chefes militares na disputa de co- 


EEE “o “soldados de cavalaria de maior CR SAO uma. ; 
lança comprida, vulgarmente conhecida pelo sarcástico nome de : 
* “Cuchara”, os demais chuços de alberico, madeira regional forte e 


“colega que comandava e governava em Santa Fé, General Samano, 


nd 


Ao) Sets sã a 


Fo dos ab spas 


Ee 


fellano com Eropas: ads instruidas e disciplinadas, ainda 
fardadas e pagas em dia. E 


É eine, ipeniodé em pequenas “escaramuças, que deram s sah 
* resultado. : Ee 
E Barreiro retirou-se para ocupar diversos pontos da Cordilheira 
oriental com .o objetivo de defender seus pusPeatEs pao, isto em 
Abri de 1819. 


Bolivar resolve empreender a campanha da cordilhéira, U uma vez. 
que, por informações de Santander, estava plenamente inteirado da 
situação de Casanare e do interior de Nova Granada. Do seu acam- 
pamento da margem do rio Apure envia a Santander ofício reservado, 
em que dizia: 7 : 
— “Para ejecutar una operación que medito sobre Nueva Granada, 
* conviene que reuna Usted todas las fuerzas en el punto más cómodo 
* y favorable para entrar al interior inmediatamente que reciba Usted | 
las órdenes que-le comunicaré, luego que haya formado el plano y 
combinado los movimientos entre ese cuerpo y los demás que deben 
cooperar a la empresa... Me limito a indicar a Usted el movimiento 
- para que se prepare y a encargarle con el último encarecimiento en 
— secreto, sin el cual nadie podrá hacerse. Usted sólo, sólo, debe 


- saberlo”. 
- Começa a estação das chuvas. As Hanuras se alargavam pelos 
“transbordos dos rios. Os pampas tornavam-se de dificil tráfego. Foi 
assim que em mais de uma semana marcharam os soldados com água 
pela cintura e a cavalaria com ela pela barriga dos animais. 
“Revista dó 1. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 84 


ahibágiioas tomaram novo alento. De Pânie a Port RR de Casa 
nare, continuaram os sofrimentos por falta de vestimenta e dos. ses 
É cursos mais essenciais à vida. EE : : sa 
“Em 22 de junho deu-se começo à ascensão dos Andes Oriêntais. E 
Bolha escathen o itinerário do páramo de Pisba, por ser a via menos | 
q no verão e totalmente abandonada no inverno. “A marcha 
“foi penosíssima. Os soldados, habituados à vida dos: “pampas, não re- 
sistiam à inclemência do frio. Às baixas, já dos homens, já dos ca- * 
“valos e a perda das viaturas, quase desanimavam o Generalíssimo da E 
“Expedição. Para encorajar os soldados, dava o exemplo na marcha, | 
ajudava aqui, levantava acolá. Desempenhava o papel do expedi- 
cionário que no meio do sertão toma o terçado na mão e marcha na E | 
frente para estimular os desalentados e os descrentes. | 4 
Um momento houve em que foi necessário consultar os Chefes 
da Expedição. Santander se oferece para prosseguir sozinho e, sendo 
preciso, morrer ou vencer, se o Chefe supremo resolvesse continuar 
a marcha para salvar o Exército, quiçá, a grande Causa da Liberdade 
c da Independência. à 


É 
Bolivar exulta de alegria e entusiasmo patriótico, vendo que a : 

* temerária resolução de Santander encontrou eco na alma de Anzoá- 
tegui, que declara arrogantemente que não ficará atrás de ninguem, . 
com a firme resolução de chegar até o fim ou morrer. + 
O exemplo desses dois chefes eletriza os remanescentes do Exér- q 

cito, que resistiram às durezas do clima andino. E 
É 

E 


Em 27 de junho a Vanguarda, em luta desigual, vence a formi- 
davel posição de Paya, defendida por vigoroso destacamento espanhol. 


e 


Livre ficou, então, o passo para o interior. Bolivar dirige aos 
granadinos entusiástica proclamação. Surpreendia a população de. 
Tunja, espalhada por toda a parte a nova alviçareira da marcha do 
Libertador com Santander a frente. Todos se levantam para auxiliar 
a Coluna libertadora. 


» % 


ro ques achava em maio começa : a marchar 


Eos 


Se pontos. Ape RE e 
- Com uma manobra rápida, toma posição capaz de enfrenta ar 
“inimigo e obrigá-lo a aceitar batalha na planura. el 
"- Sem perder tempo, o Libertador aproveita do entusiasmo os ha 
CEiarias do vale para reorganizar as suas tropas, principalmente em. 
Ê “ cayalarias. Foi assim que poude reuní-las e concentrá-las reorgani- 
“zadas na planície de Bonza. Pela manhã de 25 de julho, o Exército in- | 
“dependente, composto dos batalhões de Infantaria Rifles, Barcelona, 
- Bravos de Paez e Legião Britânica, com um efetivo total de. 1.300 
homens; e dos Esquadrões Husares, Llano Arriba e Guias, com um. 
total de 800 cavalarianos, marchava pela estrada de Paipa, rumo ao 
rio Sogamoso, afim de obrigar o inimigo a deixar sua pao pe. E 
“uma batalha em terreno menos escabroso. 
- Ao meio dia, quando desfilavam pelo sítio de Pântano de Vargas, E 
“encontram-se as forças independentes com as realistas. Tomadas de o 
“parte a parte as posições, que foi possivel atingir em tão estreito vale, 
distante cerca de cinco quilômetros de Paipa, os realistas consegui-. 
ram posição mais vantajosa. Santander, para melhorar a dos pa- 
triotas, sobe com sua divisão para as alturas, dominando o flanco es. 
querdo do Exército inimigo. Empenhada a ação, os realistas desde | 
o princípio levaram vantagem. Bolivar ordena ao Coronel Rook que 
— com sua legião desaloje o inimigo das posições dominantes, o que” foi 
— executado com particular bravura. Barreiro, fogoso e altaneiro, me- 
lhora a sua situação, carregando ao centro das forças independentes. 
Consegue recuperar as alturas. Já quase declarada a perda dos pa- 
triotas, chega à posição em que se encontrava Bolivar o Coronel ve- 
nezuelano João José Rondon com seu esquadrão de llaneros. O Li- 
“ bertador volta-se ao seu compatriota e, com voz firme de comando, 
dando alento a todos, ordena a Rondon: “Coronel, salve Usted la 
patria !”, O chefe Ilanero, sem mais detença, arranca com seu Es- 
quadrão e dá uma das mais brilhantes e eficazes cargas de cavalaria. 
E, ao contornar uma colina, encontra- -Se com Os Esquadrões realistas 
que rodeavam o pântano, marchando em coluna. O choque foi tre- 
mendo. Estabelecido o entrevero, não puderam mais os realistas se 
organizar. Os lanceiros de Rondon atiravam sobre o brejal quantos 


e alto lo ao lhe ser a o ERES em que foi Rafs se- ES 
ura a parte amputada e grita em castelhano: “Viva la Patria!” O 
cirurgião irlandês que o operou pergunta-lhe: “Irlanda ou Inglas Si 

“terra? ?”. Meneia negativamente a cabeça e contesta em inglês: — AS 
E que me há-de dar a sepultura. Merreu como os grandes heróis. 


BATALHA QUE DECIDE DA SORTE DA INDEPENDÊNCIA 
SUL-AMERICANA — 

4 ADÓS a magnífica vitória do Pântano de Vargas, Bolivar me- : 
dita. Seu gênio militar, inspirado pelo seu ideal de estadista, perene- 
mente em movimento em seu dinâmico cérebro pela Grande Causa | 

- da Independência, projeta cortar a marcha de Barreiro, que antes de 
tudo pensava em se unir ao Vice-Rei em Santa Fé com o objetivo de 
reforçar o seu Exército antes que Bolivar. pudesse ganhar terreno e | 
consolidar o seu triunfo. 


Per 


Concebeu o audaz Caudilho tomar Tunja de surpresa. Os Exér- 


citos se mantiveram nas posições que a batalha permitira após a 
refrega. E 


Bolivar pela tarde simula um movimento para Bonza. Atravessa 
o Sogamoso, Porem, a certa hora da noite, dá ordem de contra-mar- 
cha sobre Tunja. As 11 da manhã de 5, ocupa a cidade, que tanto 


nho. “batalha anterior. es ter do conhecimento. doi ardil d 
Bolivar, quis “precedê-lo. no avanço, marchando. pelo melhor “caminh 
em demanda de Santa Fé, para evitar encontro com as. forças i inimigas 
- Manobrou, porem, de modo que no dia 6 de agosto entrou na. 
E vila de Motavita, muito próximo de Tunja. Na expectativa de 
“ganhar prontamente Santa Fé, decide a marcha pela via mais curta 
- Bolivar, com seus espiões a postos, tenta cortar-lhe os passos “pel 
| caminho principal, em acelerado. O encontro se deu em terreno car 
e rasquento, desigual, cortado por um ribeirão, Boyaca, que deu nome 
“à mais célebre batalha das. campanhas libertadoras, pelas suas: con- 
“sequências políticas, embora de amplitude militar relati vamente. mo-. 
desta. “O momento solene teve início às duas horas da tarde de 7 de 
“agosto de 1819. Passava a ponte existente no Riachuelo o Exército | 
realista. A vanguarda patriota o ataca pela retaguarda. A. divisão. 
de Santander nesse momento ocupava alturas que dominava a posi- 
ção de onde partira o Exército inimigo. O combate preliminar co- 
“meçou por escaramuças de guerrilhas, Uma coluna de caçadores 
realistas ao mando do Coronel Francisco Jimenez, subchefe do Exér- | 
cito, atravessa a ponte. Toma posição do lado oposto. Entretanto, o - 
grosso do Exército realista não consegue a mesma manobra. Barreiro 
fá-lo retirar a certa distância da ponte, movimento que permitiu aos e 
independentes cortar-lhe as comunicações com Santa Fé. Bolivar, 
ativo, enérgico como um raio, em seu negro guajiro, “El Muchacho”, 
com uniforme roto e manchado, à distância, acompanha o desenrolar 
— da Batalha. Dá ordens que seu gênio militar sugere: — “Santander 
| deve forçaf o passo da ponte; Anzoátegui simultaneamente a posição 
inimiga no comando da ala esquerda e do centro” 

O combate desenvolve-se em todos os setores. Os batalhões 1.º 
de Barcelona e Bravos de Paez com o destemeroso Esquadrão de 
Rondon marcha para o centro. Os batalhões Rifles e uma companhia 
da Legião Britânica formavam à direita. Os corpos de Nova Granada, 
e Guias conjugados com o de Caçadores, que constituiam a ala es- 
“querda, atacaram a ponte. A reserva era formada pelas colunas de 


Ade vence à resistência vigorosa da dando inimiga do Dos ER 
“mando do Coronel Jimenez; Repr a ponte e completa a estrondosa ã 
vitória. E 


“Poderíamos, judiciosâmente, com Don Andiês Bello dizer então: 


; “Jamás un pueblo profundamente envilecido ha sido capaz de ejecutar 
los grandes hechos que ilustraron la historia de nuestra lucha con la 


metrópoli, reconocerá sin dificultad que lo que nos ha hecho preva- 


“Jecer en ella es cabalmente el elemento ibérico. Los capitanes y las 


. . a . ERÊ . 
legiones veteranas de la Iberia transatlântica fueron vencidos por los 


caudillos y los ejércitos improvisados de otra Iberia joven, que, 
abjurando el nombre, conservaba el aliento ape de la antiglo 
La. constancia espafiola se estrelló contra si mesma” 


CONSEQUÊNCIAS DA VITÓRIA 


Quando a notícia chegou a Santa Fé, espalhou pela cidade o 
terror. O pânico foi inevitavel. O Vice-Rei, Sámano, toma provi- 
dências para se salvar. O êxodo dos realistas torna-se realidade. 
A capital de Nova Granada, a cidade de Quesada, se engalana para 
receber o Triunfador. 

Jamais o título venezuelano de Libertador foi mais adequada- 
mente pronunciado. A consagração foi completa. Bolivar, no seu im- 
ponente corcel de batalha, penetra na capital reconquistada pelo in- 
domavel patriotismo às 5 horas do dia 10 de agosto, escoltado pelo 


glorioso Esquadrão Llano-Arriba, derrocador do Exército de Rasa 
reiro no Pântano de Vargas. 
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ads com as mesmas atribuições q que o o de » Venezuela, ps 


deito pelo ag de dd 


Bolivar dirige então Fecioiosa proclamação aos cria a 
* Congreso general residente em Guayana (Venezuela), de quien dimana 
- mi autoridad y a quien obedece el Ejército libertador, es en el. dia el 
* depositario de la soberania nacional de venezuelanos y de granadinos. 
-* Los reglamentos y leyes que ha dictado este cuerpo legislativo son. 
- Jos mismos que os rigen y son los que ha puesto en ejecución, La. 
- reunión de la Nueva Granada y Venezuela en una República es el 
ardiente voto de todos los ciudadanos sensatos y de cuantos extran- 
4 - Jeros aman y protegen la causa americana. Pero este acto tan grande 
“y sublime debe ser libre y, si es posible, unánime por vuestra parte. 
Yo espero, pues, la soberana determinación del Congreso para con- 
— vocar una Asembléa Nacional que decida la incorporación de la Nueva. 
Granada. Entonces, enviareis vuestros diputados al alas general 
e formareis un gobierno granadino”. Ê 

No dia 9 de setembro, reune-se em Santa Fé a Assembléia de no- 
taveis, que declarou “Libertadores de Nova Granada” os guerreiros 
de Boyacá, e a seu chefe foram decretadas as honras do triunfo. 
Todos deviam trazer ao peito uma cruz com a inscrição “Boyacá” 
a dó chefe seria de pedras preciosas; a dos oficiais, de ouro e a dos 
soldados, de prata. Sob o dossel do Cabildo se colocaria um quadro 
da Liberdade sustentada por Bolivar e a seus lados os retratos de 
Santander, Anzoátegui e Soublete, seus principais colaboradores mili- 
tares. es 

Na praça de San Victorino se levantaria uma coluna com o nome 
de Bolivar na parte superior e em seguida os de todos os heróis. Por 
último a memoravel data da vitória: 7 de agosto. Fi 

Finalmente, em 18 de setembro, data combinada para a com- | 
sagração do Libertador, Santa Fé se engalanon. 


= “No dia 20 sê setembro, Bolivar parte para Cúcuta, Gude vai co- e 
ds mandar o Exército que naquela histórica fronteira se organizava para. SE 


consolidar a independência das duas Nações Unidas. 

“Santander, de acordo com a resolução do Congresso, entrou em 
“exercício de suas funções civis como Vice-Presidente da República, 
- para que fora eleito. 


GOVERNO DE SANTANDER 


Elio estadista, o EDS na tinha, por garantia ds êxito 
de seu governo, honroso passado. 

De 1810 a 1819 sua vida foi de incessante luta. 

Guiado pelo gênio que iluminou a larga estrada de sacrifícios, 
de reveses como de vitórias, de tristezas como de alegrias, nunca 
se abateu nesse longo batalhar pela independência da sua Pátria. 

Como governante, soube cultivar a justiça; soldado foi sempre 
amante da paz e decidido amigo da ordem; devotado cumpridor da 
lei. 

Governou, dentro destes princípios, cem nobreza de alma e ener- 
gia de sentimentos, bondosa e virtuosamente. 

Organizador dos grandes partidos, durante o seu primeiro pe- 
riodo governamental, sofreu, como acontece em toda agremiação poli- 
tica, as consequências funestas das paixões partidárias. 
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“começou à a  toldar-se o horizonte afetivo dos dois mais  pertinaze i 


aveis tese sucessos as seu. 


Es da Venezuela e da Colômbia, com projeção fecunda sobre o o! 
 Peúe Bolívia. . 


o último tormento de sua profícua existência: 


“Si mi muerte contribuye a que cesen los partidos y se con- 


+ solide-la unión, yo bajaré tranquilo al sepulcro” 


“Santander rende sublime justiça ao seu anos amigo dos o 
“pestuosos tempos da campanha da Independência, no momento em 
“que ele, morrendo, dava lugar ainda à crítica partidária da sua vida 


e da sua grande obra: “En América sólo los miserables pueden 


alegrarse de la muerte de Bolivar” 


“Encerrarei a narração da vida e da obra de Santander no mo- - 
mento em que temos a honra de receber a visita do eminente Chan- 
celer colombiano, transcrevendo o judícioso comentário de um ilustre 
escritor, que aprecia a ação dos dois estadistas, inseparaveis na luta 
e na glória; 

“Los dos hombres que ombro a ombro habían luchado en la: 

- guerra tienen su luz propia en la historia y después de apartarse en 
la lucha de los partidos llegan a esos términos de grandeza que arran- 


1 


inarcha SR ne o Santander dia afios más joven que - 


E definitivo a América. Por los senderos que él abrió en la maraífia de 
“una república virginal, todavia, y mientras tenganos amor a e t- 
bertad; seguimos y seguiremos encaminando nuestros pasos” 


E esse imparcial pensamento ficara completado, repetindo o que 
Lopez de Mesa certa vez emitiu pela boca de Lozano y Lozano: 


“E nosso país o viu um dia (Santander) chegar aquele momento 
“sublime de sua parábola, em que, transformado por u'a magna tra- 
jetória, em autêntico pai da pátria, poude chamar à Colômbia de sua 
filha, e recostá-la com gesto tutelar ao seu peito robusto de titã, res- 
tituindo-lhe, em portentoso contacto, o engenho de sua própria vida 
com outro engenho imortal”. 

“As armas vos deram a independência, as-leis -vos darão a li 
berdade, tal foi a síntese do histórico programa político do impo- 
nente e imperioso general estadista colombiano, que o Brasil nesta 
hora lutuosa da Humanidade evoca com a expressão mais viva de 
sua franca e decidida solidariedade panamericana” 


Salve, Santander ! 


Por último, falou o Sr. Chanceler Lopez de Mesa, agradecendo 

a demonstração de estima que acabara de receber e falou da hospitali- 

- dade material e intelectual de que estava sendo alvo no Brasil e 
disse que, egoista, ainda não se sentia plenamente satisfeito. Queria 
mais. Desejava aquela hospitalidade de afeto, de coração, que se 
tributa aos irmãos queridos. E era o que lhe estava sendo dado 
naquele recinto de cultura e de inteligência, onde se sentia imensa- 
mente feliz. 
Em seguida, passou a tratar das possibilidades de formação da 
cultura americana. Para isto, levou insensivelmente o auditório a 


Ca o o e dia dd ad a e RA 


" Bolivar, simboliza un precoz apego a los principios civiles que ha E 
" bían de iniciar a los pueblos independientes en la vida de los pueblos | 
- = libres. Es la encarnación de um tipo tenaz que le imprimió su nombre | 


f 
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- Entre muitas outras pessoas, estiveram presentes os Srs. D. Aloisi 
“Masela, Rprcio Apostólico; Sr. Eduardo Ebal Embaixador da 


Este, ntncdor da Rotinas Sr. Maurice die Enordor 
“da Bélgica; Sr. Mariano Fontecilla, Embaixador do México; Sr. Ju- 
ho Sardi, Embaixador da Venezuela; Sr. Gilberto Sanchez E ustrios 
“Ministro da República Dominicana; Sr. Enrique Arroyo Delgado, 
Ministro do Equador; Sr. Ernst Gunther Mohr, Conselheiro da Em- Ê 
“baixada da Alemanha; Sr. Shao Hwa Tan, Ministro da China; e | 
Sr. Fricas: Meieris, secretário da Legação da Lituânia, etc. 


- 


, VrrarLio CorrÊA FILHO, 


2.º Secretário 


Sea 
É sessão COMEMORATIVA “DO 103.º ANIVI sas 


EU BRO DE 1941 


+ 


— Presipência DO EMBAIXADOR José CARLOS DE MACE 


Fe 17 horas, abriu-se a sessão, . com à presença ER ndnie 
“sócios: Srs. José Carlos de Macedo Soares, - Max Fleiuss, Francisco. 
* José de Oliveira Vianna, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, 
“Claudio Ganns, Augusto Tavares de Lyra, João da. Costa Ferreira, 
— Jeronymo de Avelar Figueira de Mello, Raul Tavares, Nelson de. 
Senna, Dom Francisco de Aquino Corrêa, Alíredo Ferreira Lage, 
José Wanderley de Araujo Pinho, Francisco Radler de Aquino, Ale- 
“xandre Lucas Boiteux, Virgilio Corrêa Filho, Rodrigo Octavio Filho, 
Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, José Luiz Baptista, Raul Régis . 
“de Oliveira, Sylvio Rangel de Castro, Ruben Rosa, Affonso d'Es-. 
cragnolle Taunay, Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt, Padre Sera- 
fim Leite, Augusto Tasso Fragoso, Rodolpho de Amorim Garcia, 
Ataulpho Napoles de Paiva, José Matoso Maia Forte, Afranio de 
Mello Franco, Mario Carneiro do Rego Mello, Francisco José Pinto, 
“Emilio Fernandes de Souza Docca, Edmundo da Luz Pinto, Candido | 
Mariano da Silva Rondon, Herbert Canabarro Reichardt e Elmano 
“Cardim. 

O Presidente Macedo Soares assumiu a presidência, convidando 
os Srs. General Francisco José Pinto, representante do Sr. Presi- 
dente da República, e membro do Instituto; D. Aloisi Masela, Núncio 
Apostólico; Sr. Maurice Cuvelier, Embaixador da Bélgica; General 


A rindo E sessão, o President ds edita sr. Embaixador 
José. CARLOS DE Macrpo SOARES, leu a seguinte alocução: Ee 
Sigea E Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro entra hoje : no. 
Ped quarto ano de vida. Vai fazê-lo em plena atividade, tra- 
balhando. penetre como nos melhores dias de sua tongas exis- 
tência. | Fa : Aa Si 
SERPA: “tranquilidade feliz do anente em que labutamos. contrasta E 
E “com: os sofrimentos inauditos da humanidade, consequências da guerra, 
“que, perpetrada com menosprezo das leis da Guerra, alucinadamente 
está assolando o mundo. Luta horrenda de estonteantes surpresas 
em que, beligerantes passaram a aliados, e aliados a beligerantes. Luta 
“de repercussões imprevisíveis, cujo termo fatalmente obrigará a 
“comunidade internacional a adotar uma concepção nova da vida in-. 
- dividual e coletiva, diferente daquela que se tornou geral, sobretudo 
“depois do século XIII. As bases clássicas-morais, políticas, sociais, 
culturais e econômicas — da chamada civilização ocidental, hão-de 
ser submetidas a um reajustamento com a nova maneira de existir 
do homem e dos povos. 

Certo estou de que no Brasil não poderíamos viver sob os 
moldes ensaiados na Rússia, na Itália, na Alemanha. Mercê das mi- 
nhas convicções pessoais, fui sempre um adversário franco do comu- 
-nismo, do fascismo, do nazismo. Só compreendo e admito um “ismo” 
o “brasilismo”, que seria o culto da “brasilidade” na cristalização das 
nossas tradições e interesses, numa organização técnica, cultural e- 
sobretudo moral, que dissesse com os ideais da gente brasileira. 

“O preclaro estadista que responde nesta hora funesta pelos des- 
tinos do Brasil, conseguiu, com rara felicidade, preservá-lo dos con- 
ceitos alienígenas. O Presidente Getulio Vargas, em compasso de es- 
pera, ante a catástrofe universal, está aguardando serenamente que 
o fim da tragédia mundial permita ao Brasil fixar a organização polí- 
tica que melhor facilite o futuro processo evolutivo da civilização, 
segundo o pensamento e o sentir que sempre prevaleceram entre nós: 
supremacia da Verdade, do Bem e da Justiça. 


PERPÉTUO 


= oO seguida, « o Secretário Perpétuo do Instituto Histórico, Senhor — 
“Max Fleiuss, leu o seguinte relatório: 


“Passando de segundo a primeiro secretário, após cinco anos de 
permanência naquele posto, apresentei, na sessão magna de 21 de 
outubro de 1906, na qual se comemorava o 68.º aniversário da fun- 
despes meu relatório inicial. 


- Trinta e cinco anos! A solenidade teve a presença do Periemério. 
á brasileiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, então chefe do Es- 
“tado, Presidia o Instituto, na qualidade de 1.º Vice-Presidente, pois 
o Conselheiro Olegario falecera um mês antes, o veneradíssimo an- 


E cião Marquês de Paranaguá, de quem Tavares de Lyra disse: “mo- 
“ derado, conciliador, cortês, corretíssimo nas suas relações de ordem 
pessoal e política”. 
Dos quinze sócios presentes, sobrevivem três. , 
Foi o primeiro Relatório é tenho vívida a lembrança do ambiente 
e das palavras animadoras de Rodrigues Alves, sempre tão interessado E 
pelo Instituto e carinhoso para comigo. E 
Hoje cabe-me igual tarefa que desempenho com o mesmo or- 
* gulho: dizer-vos dos fatos desenvolvidos no ano social em que O a 
a Instituto concluiu seu centésimo terceiro ano. Darei de tudo resumida 
— conta. 
* SESSÕES — Depois da sessão magna de 21 de outubro de 
1940 realizou o Instituto onze sessões. 
Revista do 1. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 35 


a saido S 
a sessão ordinária em 14 de abril, com uma conferência do. 
SST: - Ernesto de Morais Leme, sobre o conceito atual do Panamerica- 
= iso. 
“Sessão. Sac, em 28 de maio, comemorando o quinquagenário 
E Encíclica Rerum Ni ovarum, “falando os STS: Presidente, Embai- 
“xador José Carlos de Macedo Soares e Clovis Bevilaqua. = 
“2º sessão ordinária, em 27 de junho, tendo feito o Sr. Feijó 
| Bittencourt uma conferência sobre “A expressão histórica da Missão = 
= artística Francesa de 1816”. a 
Es 3º sessão ordinária, a 16 de julho, realizando ima: conferência 
E o Sr. Alcindo Sodré sobre “D. Pedro Il e a sua coroação”,e o Sr. Leão | 
Teixeira Filho uma palestra sobre o Conselheiro José | de Rezende ] 
Costa. SE 
Sessão especial a 9 de agosto em homenagem à Embaixada GR E 
tural de Portugal; tendo falado os Srs. Presidente, Pedro Calmon, . 4 
Julio Dantas, General Francisco José Pinto, Comandante : Eugenio 
Teixeira de Castro e Max Fleiuss. 
4.2 sessão ordinária, a 27 de agosto, tendo o Sr. Augusto Ta- 
vares de Lyra feito uma conferência sobre o General Francisco Gly- 
cerio. 


5.º sessão ordinária, a 30 de setembro, com uma palestra de 
Max Fleiuss sobre o Centenário natalício do Dr. Manuel Barata. 
Sessão especial a 4 de outubro, comemorando o centenário do 
E nascimento do Dr. Prudente de Moraes, realizando o Sr. Rodrigo 
: Octavio Filho uma conferência sobre aquele notavel brasileiro. 

Sessão especial a 11, tambem deste mês, em homenagem ao 
Dr. Luiz Lopez de Mesa, Ministro das Relações Exteriores da Repú-. 
blica da Colômbia, tendo falado os Srs. Pedro Calmon, General Can- 
dido Rondon e o Chanceler Mesa. 


Quanro socra. — Perdeu o Instituto dois sócios: um hono- 
rário, Dr. José de Alcantara Machado de Oliveira, a 1 de abril, e um . 
correspondente, Dr. Cecilio Báez, a 18 de junho. 


“llo Franco, foi o mesmo. transferido, na forma dos Est 
Fe se a correspondentes, tendo sido eleito . sócio O 


“sócio fes Alfredo Valladão, com os aplausos RT Rr 
nclito Afonso Celso, nome que repetiremos sempre com saudade 
ES e profunda estima, e igualmente os go ninics da Assembléia an 


Capital, E os auspícios do Instituto, em Mocho de 1952 e ja 
neiro de 1933. 

É de toda justiça consignar os aplausos que o Instituto deve 
A neste particular, à boa vontade do ilustre diretor da imprensa. Na- - 
- cional, Sr. Dr. Rubens Porto. 
Abro aquí um parêntese, e o faço com sincera alegria, para agra- 
decer tambem a solicitude e competência que nesse departamento de 
“nossa vida social tem demonstrado nosso consócio, Sr. Claudio Ganns. 
— Ag partir, no mês de junho, para os Estados Unidos, em co- 
“missão do Governo, solicitei do nosso Presidente Macedo Soares a 
designação de Claudio Ganns para me substituir interinamente na di- 
reção da Revista e tanto critério e brilhantismo tem ele patenteado 
nesse posto que não me apressei, nem me apressarei em reassumí-lo. 

Claudio Ganns deve nele permanecer. 


MOVIMENTO DAS DIVERSAS SECÇÕES — Biblioteca — Revistas 

— -macionais e estrangeiras recebidas, 957 — Obras oferecidas, 662 — 

Catálogos de Bibliotecas nacionais e estrangeiras recebidos, 39 — 

Jornais recebidos, 110 — Obras adquiridas, 21 — Encadernações e 
reencadernações, 5. 


Arquivo — Documentos consultados, 896; documentos ofereci- 
dos, 46. ; 


e 


e 


agar 0 de penegi os E: 


a ao ERC o nosso atual Presidente, de ao o te- 
conhecimento dos que amam verdadeiramente esta casa. 

É Dinâmico, cavalheiroso, erudito, Macedo Soares. dirige e orienta 
“com seguríssimo critério. | = 
O Instituto não pode “precindir desse diretor, sob todos os as- 
se pectos, tão notavel. E 


- O Instituto MILITAR DE HISTÓRIA E O EsaRaE — fe) mio 
“tuto tem tido a honra de ceder a Sala Varnhagen para as sessões do 
“Instituto Militar de História e Geografia, do qual é presidente o 
“distinto Sr. General Valentim Benício da Silva e dedicado secre- 
tário Sr. Coronel Luiz Lobo. Sia 

- Assistindo a muitas dessas reuniões, registo aqui a magnífica 

impressão que dimanou de todas, pelo interesse dos assuntos tratados E 
e excelência dos oradores. a 


ImperatriIZ LeopoLDINA — Estabelecida em 1926, pelo Insti- a 
tuto, a romaria ao panteão da Imperatriz Leopoldina, no Convento + 
de Santo Antônio, tem sido tal homenagem cumprida e sempre pres-. 
tigiada pela digníssima Senhora cs Vargas, esposa do Sr. Pre- . 
sidente da República. 


O prépio — Permito-me reproduzir o que deixei no meu Rela- 
tório anterior : “Mais uma vez devo lembrar a extrema necessidade que | 
temos de um prédio, no qual possam ficar perfeitamente instalados | 
a nossa biblioteca, de mais de noventa mil volumes, o nosso vultoso 
arquivo, a mapoteca, o gabinete de estampas, o museu criado por Var- 
nhagen em 1851, o salão de sessões, a sala de leitura pública, a de. 
conferência, a secretaria, o gabinete do presidente e do secretário. 


ste ps ide ds sucessos ido no E 
€ hoje termina, com a convicção de que soubemos. todos nós cum- 
O nosso dever, para maior homenagem e lustre desta benemé- 


— HOMENAGEM A SANTOS magna d 


* Fimda a leitura do Relatório, o Sr. Max Fleiuss propôs que toda - 
a assembléia se erguesse em homenagem a Santos Dumont nesta se- 
" mana da Aviação, homenagem que cabe tambem ao Sr. Presidente. 
da República, o criador do Ministério da Aeronáutica, cujas finali-. 
“dades serão atingidas como puro. fator de. paz, de conhecimento 
do nosso Brasil. AI A 
Ê Santos Dumont foi sócio do Instituto, havendo domo posse: o 
- a 23 de setembro de 1903. ari 
a Em seguida, o Presidente do Instituto deu a palavra ao orador 
“oficial, Sr. Dr. Pedro Calmon, que em belo discurso, várias vezes 
“ “imterrompido por calorosos aplausos, fez o necrológio dos sócios fa- 
lecidos no ano social, Srs. José de Alcantara Machado de Oliveira e 
Cecitio Báez. 


ORAÇÃO DO SR. PEDRO CALMON 


(ORADOR DO INSTITUTO) 


As instituições, ao contrário dos “homens, teem mais memória 
és Ruas mais antigas. Ra 
- E' justo e necessário que esta, erguida há cento e três anos, or 
um Esso de historiadores, para comemorar com dignidade os acone Ea 
— tecimentos do passado, se lembre tambem de si, e dos seus. Para É 
— conferir o proveito de suas atividades e resumir-lhes o util e patriótico 
tributo pago, todos os anos, às letras e ao civismo do Brasil, tem. dia 
“certo, sagrado ou consagrado. A sua data aniversária é 0 das contas 
— que faz com a opinião pública, e consigo mesma; destina-o. ao retros- 
-“pecto dum exercício trabalhoso, a que não faltam fulgores de cultura, 
bibliografia original, páginas magistrais que se juntam à nossa anto-. 
Jogia de revisões históricas, júbilos do espírito e efusões o 
nas. Mas cumpre tambem prantear os seus mortos. EE Pad 
Não é uma tarefa, superposta às galas duma festa, esse rito, que 
se observa, pontual, há mais de um século, no Instituto Histórico € 
“Geográfico Brasileiro. . Ligando, na mesma solenidade, as alvíçaras dé 
sua vida ao pesar da morte de consócios amados, reune os: hinos de 
esperança ao sentimento e à amargura da saudade, em forma duma in- 
variavel oblata à Pátria imortal. Os seus quadros sociais renovam- 
se; indispensavel é que a transformação, incessante, ai de. nós ! não 
desfigure, nas suas linhas tradicionais, o sentido e a direção dos es- 
forços infatigaveis, que aquí; vai por quase vinte e um lustros, prati- 
cam as gerações, uma após outra, em bem da terra, e da nação. Para 
proclamar esta fidelidade ao programa inicial vigilantes, estamos -— a 


um comício  acatalo e, por: vezes, O e olesdo an assembléia inter. 
E americana. Rss ; RES 


PEA 


As responsabilidades, que veem de longe, não nos pesam, mas - 
a e “conduzem. “Alertam-nos quanto à conveniência de perse-. E 


RE -verar; advertém-nos sobre é necessidade de continuar o caminho de-- = 


e “finitivo e aberto, : 
- “Quer a contingência | humana que ER à Ce de “estrada cruzes 


— recentes; significam, alem da fatalidade, que nos arrebatou companhei- E 


ros ilustres, religião, que lhes assinala o túmulo, e até, no conjunto da 
sê paisagem, restituida na naturalidade da morte à divina união das 


* coisas, à suprema harmonia do mundo, o decoro e a beleza das pers- 


* pectivas. 


Cruzes à “margem dos caminhos — já não espantam; por eles 
afora, no sertão, o homem que viaja. 


ÂÀ piedade da nossa gente trouxe de Portugal esse costume. 


Lá, pelas estradas que serpeiam entre os choupais, cruzes de pe- 
dra, velhas e solitárias, dizem das aflições anônimas do povo, ou de 
sua crença que não tem data, explicação ou endereço: valem como 
uma estação de via sacra, um esconjuro, um marco miliar, sinal de 
morte de homem ou duma batalha vaga, que ninguem mais sabe com 
quem foi; onde o viandante se persigna, faz o ninho a ave dos espa- 
ços, e a mão trêmula da beata acende a lâmpada votiva. Os sertanistas 
do Brasil reproduzem essa mística semeando de cruzes toscas o seu 
iinerário sem fim. Servem para oferecer a Deus as almas tormen- 
tadas e para assinalar o seu roteiro; pressupõem a fé, e fixam a 
terra; pontos de uma linha geográfica, induzem a espiritualidade 
persistente que as disfarça em coisa ubíqua, do chão, e do céu. Se- 
pultando os seus defuntos, os “bandeirantes” selaram o horizonte 
brasileiro com a cruz ingênua do seu credo. Sabiam que, ao mesmo 
passo, entregavam à terra um troféu, e nela punham uma baliza; 
delimitavam e benziam o solo de sua conquista, confundindo, com 


católicos escrúpulos, a obrigação moral e o zelo cívico. Benditas. 


CECILIO BÃEZ 


Cecilio Báez, membro correspondente do. Instituto, foi um dôs = 
professores paraguaios mais representativos do novo humanismo que, 
“arejou e sacudiu, na América latina, os preconceitos nefastos da for. 
mação particularista, introspectiva e xenófoba. Liberal e positivista 
a um tempo, teve a coragem de ser heterodoxo e a ventura de sentir 
as realidades do seu meio e do seu povo, na época em que as atitudes 
filosóficas convidavam à evasão, para as esferas ideais do mito, da con- 
venção e da hipótese. Não podia comungar com os preconceitos he- o 


reditários, quem devia hostilizálos em razão de sua escola, de sua 


emancipação mental, de sua profunda concepção da humanidade joven.. 


O mais relevante, na biografia de Cecilio Báez, é a sua incom- 


patibilidade com as medalhas sentimentais cunhadas para a circulação 


popular, em prejuizo da evolução livre e lógica da cultura. Apresen- 


tava, em reforço de sua autoridade para combatê-la, o seu próprio. 


testemunho, de paraguaio que amava a sua nobre terra com um leal 
e generoso afeto. 

Nascido em 1862, aos oito anos já tinha olhos pará ver-lhe o in- 
fortúnio. Diplomado pela Universidade de Assunção em 1892, soube 
estabelecer, entre o antigo e o moderno Paraguai, o paralelo que era 
à implícita lição do tempo e dos homens, a prevenir e robustecer uma 
geração redimida. 

- Como se reconstroem os paises ? 

Pensou bem o honrado Báez, empregando na sua faina de cola- 
borador inteligente da restauração paraguaia as ferramentas da edu- 
cação e da palavra. Não envolveu a sua doutrina, de mestre do Di- 
reito e de apóstolo da conciliação entre os povos, em símbolos de luta, 
que separam os Estados e acabam por submergi-los no pó e no sangue 


das catástrofes internacionais; iluminou-a, com a teoria serena dos 


grandes pensadores. Diplomata, andou longamente pela Inglaterra, 
pelos Estados Unidos, pelo México. Observou, aprendeu, estudou, 


a) 


Ea 


e om os S seus s compromissos de cátedra e e tibia; pod eri 


Esse e peito 1 ss da tinha da renúncia ou do desinteresse 
E — patriótico, de que s e reveste alhures, nas coletividades que mascaram. 

em dogmas sociais a sua desfibrada incapacidade de defender e amar . 
a pátria. Não. era desencanto, fraqueza ou insuficiência ; era espírito 
“jurídico, conciência cristã e — gostaria que lhe disséssemos — “para”. 
“guaismo” sincero. Porque o condicionava à atmosfera da América. E 


ds “Contrário a: um isolamento hostil, negando as prevenções arcaicas, 
“que dividem os povos, no seu combate franco aos fanatismos de um 

so “poderia ser incriminado ; o salutar fanatismo da independência na- 
“cional. Queria o seu país respeitado, igual aos outros, forte e consi- : 

derado na linha das potências continentais que trepidam, robustas, ao 
alento do progresso culto e vigoroso. E para ajudá-lo a crescer, de- 
fendeu-lhe com admiravel tenacidade a vocação de paz e justiça. Es- 
creveu muitas obras valiosas. Mas em nenhuma assinou com mais 
orgulho e prazer íntimo o seu nome como no tratado definitivo. de 
paz com a Bolivia, firmado em Buenos Aires sob os auspícios da 
Conferência de boa e desinteressada vizinhança que o Brasil integrava. 


Ufanava-se Cecilio Bãez dessa oportunidade que o destino feliz 
lhe propiciara, de confirmar tudo o que dissera até aí em favor do con- 
graçamento panamericano. 


A última comunicação sua que conserva o arquivo do Instituto 
foi o ofício de 16 de maio do ano passado, em que respondia a um 
questionário-circular. Salientava o seu titulo preferido, escolhia . 
antecipadamente o seu elogio político; quase indicava o seu epitáfio. 


ER - “Entre mis misiones diplomáticas accidentales, la más intere- 
E sante fué la de 1938 a Buenos Aires, que tuvo por objeto poner fin 
a - al conflito armado entre el Paraguay y Bolivia, firmando con e! 
; plenipotenciario Dr. IBduardo Diez de Medina el tratado de 21: de 
julio de aquel ano, bajo los auspicios de la Conferencia de Paz y de 
los Presidentes Americanos Roosevelt, Getulio. Vargas, Alfredo Bal- 
domir, Roberto Ortiz, Arturo Alessandri y General Benavides. Este 


one ER =-6- AS 


ho y la Neta La Conferencia de Paz bsequi 
ent os Báez y Diez : de Medina con una + mold ra en. 
Ee sus respectivos bustos.» SAGE o 


sm apóia o iai congênitos e nras: naturais, as os 
seu desenvolvimento « e as suas aonidos aa Ena Re 


; mento que fica,  ectniade e instroé. Amar, para « os omega: de: es 
tambem escrever. Deu-nos Cecilio Báez a propaganda amavel no. Pa. 
raguai, escrevendo com erudição e simpatia, para La Tribuna, uma. 
série de artigos coligidos depois em volume com o ritádos eso 
histórico del Brasil”. E 
Em carta para o Jornal do Comércio, o nosso eminente ss g 
“Octavio chamou a atenção do público hrásneito para o magnífico tra-. 
balho. e 
O seu autor já não podia receber os de reAc ade e as. home- 
nagens do Brasil pela sua cortesia, pelo seu interesse e pela sua ami- “e E 
-zade. Morreu em pleno êxito de sua carreira de educador, de es- 
tadista, de escritor e diplomata. Até o fim desempenhou severamente 
o seu magistério cívico — que tinha a beleza e a força das catequeses, 
a autoridade e a elegância das cruzadas espirituais, a estética de poli-. 
tico sensato, de universitário puro, de patriota calmo, de americano. 
“impoluto, de paraguaio integral; a literatura que ofereceu ao Brasil, 
traçando com arte o seu retrato retrospectivo, vincula-o à nossa 
terra; aproxima-o de nós; dá-lhe à memória veneravel direito de 
nacionalidade, para que se reuna, à sombra dos tetos do Instituto 
que há dois anos lhe conferira a láurea de sócio correspondente, 
com as lembranças mais caras e diletas da nossa homenagem. 
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“ALCANTARA MACHADO 
O Paraguai, é bem de ver, tem com o Brasil uma fronteira his- 
tórica gizada pela espada dos pioneiros, na era, duplamente centera- 
ria, em que jesuitas e guaranis desciam o Paraná, ganhavam os cam» 
pos do Apa e os paues do Miranda, e atrás, do seu rio caudaloso, 


“a linha o e das-et 


eo Ee 


o dos a do sul e, junto às rampas vermelhas. de Guairá, 


e de Aa Machado de Oliveira, o contente de ser ain a 


- no seu brasileirismo esmaltado de poesia de raça e tradição, haveria 
“ de evocar os homens rudes e soberbos de sua epopéia para justificar, 
E ou arguir, essa vizinhança. Paulista era, de quatrocentos anos! E 
* porque outrora os bandeirantes falavam tanto em português como 


“em guaraní, seria nesta “língua geral”, de Anchieta e de Anhanguera, | 


“que gostaria ele de dizer ao estrangeiro a sua límpida mensagem de 
“de fraternidade e admiração. Entender-se-iam como duas expressões 


“harmônicas e genuinas da terra americana: intérpretes de suas vozes. 


seculares, embaixadores de sua alma primitiva, flores de raça profun- 
damente embebida no solo, na história, na vida do seus país. 


Alcantara Machado reivindicou, altivo sem arrogância, este título 


grave, entretanto singelo; de brasileiro a carregar nos ombros sem fa- 
diga o peso de quatrocentos anos de formação nacional. 


Não pretenderia ser o produto recente e imprevisto das eclosões 
sociais, que, de ordinário, nos paises novos, modelam os gigantes ines- 
perados. Imitava aos genealógicos aduzindo os pergaminhos; porerr, 
com o pensamento transcendente, um tanto lírico, deveras científico, 
de dar hierarquia à sua brasilidade. 


Modestamente ocultava os méritos próprios, que justificariam o 
seu esquecimento de vinte avós do Descobrimento, da colonização, da 
conquista, da defesa, do povoamento, do governo, da riqueza, do pro- 
- gresso e dos aumentos do Brasil; e invocava-os, como se as razões de 
quatro séculos valessem mais do que o seu talento de escrito primo- 
roso, a sua sabedoria de legista e mestre, a sua influência de homem 
político e a irradiação de sua individualidade inconfundivel. 

Podendo ser o primeiro duma dinastia intelectual, se precindisse 


dos antepassados, preferia — como a sua delicada emoção de descen- 


dente — atribuir-lhes o comando e a diretiva de sua obra, 
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Esse delicioso protesto. do homem forte que cria am sua ten 


ae a 


e seu patrocínio e 
“Alcantara Machado pertencia, de fato, a uma privilegiada: esti 
“de letrados que entroncava no melhor sangue da colônia e do Impéri É 
- A Machado de Oliveira, seu avô, poligrafo, filólogo, cronist 
administrador, parlamentar, inteligência enciclopédica e rebelde. que 
“se constringira no maneio tímido dos estudos dispersos. = 20 “ilustre = 
-— Machado de. Oliveira sucedera Brasilio Machado, seu pai, êmulo. de E 
E Castro Alves e seu amigo, tambem estadista, professor. “de largos crê 
“ditos, sobretudo orador de eloquência facil, ática e engenhosa, que deu 
ao foro de São Paulo longos anos o prestigio de sua palavra. candente. = 
Criou-se Alcantara Machado ouvindo as lições e observando os triun- s 
fos tribunícios daquele advogado famoso: não lhe desatendeu os con- E 
selhos, seguindo, com prematura panties o mesmo trilho de atividade 
e predileções. 
-. Bachareiou-se em Direito na velha casa onde pontificava seu pai. 
: Galgou aí uma cátedra, a de Medicina Legal, graças ao aturado e sério 
conhecimento da matéria que adquiriu a despeito de não ser doutor 

em medicina. Criminalista e professor de uma disciplina que, nas ou- 

tras escolas, cabia invariavelmente à proficiência dos médicos, não se 
contentou em ser a este respeito uma exceção: tornou-se de tal sorte 
consideravel que, devido a ele, os concursos para Medicina Legal nas 
Faculdades jurídicas tiveram de precindir das provas de autópsia, 
exigidas para à regência de igual cadeira nas escolas médicas. Mos- 
trara que um bacharel em ciências jurídicas e sociais pode dar um 
ótimo doutrinador de Medicina Legal, como proclamou Afranio Pei- 
xoto, seu colega do Rio de Janeiro. As “arcadas” tradicionais, porem, 

não o enclaustraram em São Paulo. Sempre foi professor: mas com 
excursões extensas pelo pretório e pelo parlamento. Político ativo e 1 
importante antes de 1930, os afazeres da banca, os serviços do cargo, 


arta Rs cus arquivos Aa Ee ra de Ses a 
ca, de. compreensão rácica e. de estética literária lhe deu uma ca- 
eira azul na Academia Brasileira, e uma Es poltronas do pp 
Histórico. ERRA ra É isa E. 285 Re 
e AC sua recepção na A adéria ensejou-lhe : a Res página de É 
“sua obra: o. discurso em que jurou — numa deslumbrante oração E 
E de amor pátrio — o seu arraigado e exuberante sentimento das ori- 
“gens, os seus quatro séculos de identificação brasileira, misturados à E 
terra roxa, embalados na onda das monções, benzidos pelos missio- 
“nários jesuitas ardidos do sol das “bandeiras”, farpeados por muita 
“seta de índio, doirados dos metais das minas, sangrando das lutas + 
sertanejas, pingando a água do Tieté, enevoados de incenso religioso, | 
impregnados do viço e da rudeza da paisagem, agrestes, heróicos e 5 
torturados quanto séculos caboclos ! ERES 

Era vê-lo, então ! 

Temos nos olhos o espetáculo. Foi em 20 de maio de 1933. O: 
salão do Petit Trianon não corportava mais ninguem. À gala da 
cerimônia, inundada de luz, fulgurante de uniformes em oiro vivo, 
juntava-se a expectativa, que se apurava em comoção, vaga e unânime. 
Não era uma posse acadêmica como as outras. : Ê 

Por ele, pelo centro de cultura donde vinha, pela hora solene - E: 
de detinições nacionalistas que se vivia, tomara, sem se saber mesmo 
como, o aspecto de uma festa simbólica. Guiado até alí pelos aus- 
teros fantasmas de sua literatura, dava-nos a impressão de. ser Fer- 
SR não Dias que voltasse, trocada a coura de caçador de esmeraldas 
: pela farda de galante recorte que resplandecia. Como falaria o bar- 

baçudo e duro Fernão Dias se, tanto tempo depois da perseguição 
do seu velocino de argonauta das selvas, tivesse de dizer à posteri- 
dade — convocada para uma Academia — as finas e religiosas: ra- 
zões de sua bravura ? Os poetas abusam de tais ficções. Mas 
Alcantara Machado lhe deu grandeza, colorido e dignidade, confes- 
sando numa soberba alocução a sua linhagem ideal e sanguínea. So- 
mente os grandes oradores conseguem manejar essas audácias; e 


2 nie de vigília extraisse apenas dois advérbios inte Ze 
- mesmo lavrando as suas laudas de retórica como faria Cellini às suas 
copas de ourivesaria, num calmo cinzelar de perfeição extrema .. 
Poucos escritores nossos tiveram, como ele, a exaltação dolorosa 
— doestilo; essa tortura da forma, do som e da cor; o indefinivel sofri- 
— mento de sua alma ansiosa de arte pura. Daí a exiguidade de sua | 
* ibliografia, comparada com as promessas e as possibilidades do seu 
talento: . podendo ser profuso, contentou-se em ser impecavel. Re- | 
— vivia à aventura filosófica de Fradique, de Eça, que não queria es- so 
* crever por não lhe ser possivel por em prosa impressa o turbilhão e 
a verdade da vida, tambem as suas harmonias suaves e intangíveis. 
Quanto custou para entregar-nos o retrato em corpo inteiro do seu 
avcengo bárbaro e andejo — exumado de sua sepultura de papel, dos 
arquivos públicos, para a alegria cívica em que o rearticulou respeitosa-. 
mente. Mas saía primorosa do seu tormento íntimo a escrita que dava 
aos prelos : esmeralda de ironia, sempre imprevista na sua ponta de mo-. 
dernismo, enfeitada de palavras graves, lembrando no contexto certos 
clássicos da língua corretos e graciosos, porem, muito pessoal, muito - 
ele mesmo, na maneira familiar e destra de apresentar as idéias, de 
pintar caracteres, de descrever paisagens, almas e coisas... 

Parnasiano, sem dúvida, da oratória acadêmica, prosador entre os 
melhores do nosso tempo, lente sábio e persuasivo, a escola e a legis- 
lação foram por fim os seus últimos cuidados. 

Diretor da Faculdade de Direito de São Paulo, que fora sempre 
a sua preocupação vazada num carinho vigilante, da qual podia dizer, 
com ternura, “casa de pais, escola de filhos”, por Brasilio e ele, por 
ele e Antonio de Alcantara Machado, terceiro da estirpe que lá se for- 
mara — não descansou antes de transformá-la. Derreou as paredes 
arcaicas para que o arcabouço de um palácio vasto sucedesse à ala do 


A dei és pena: porque, com a aparência Sette de ca- 
sarão sem arte, fora aquilo uma. torre de marfim; a mensagem dos 
É sonhos jovens de. uma, centena de turmas de futuros estadistas ; es. 
pécie de alcáçova — como a de Coimbra del Rei D. Diniz — - dos 
estudos jurídicos no Brasil. Mas, passada a crise de emoção, veio. 
“o júbilo pela restauração luxuosa : nas suas linhas coloniais de man- < 
“são nobre (sem a humildade antiga de hospício de frades) palpita a 
= prosperidade paulista. “Harmonizou-se com o ritmo vital da cidade. 
- Cresceu com ela. Antes era uma relíquia; é hoje um monumento. 
“Até aí, o realizador ! Mas não seria Alcantara Machado, .o tradi- | 
cionalista, se não mantivesse a estrutura portuguesa do edifício, as E 
“arcadas iguais às primitivas — arcadas cheias de sombra tênue onde - E 
“Alvares de Azevedo, Fagundes Varela e Castro Alves embuçavam | 
a sua nostalgia de anjos caidos dedilhando a lira dos vinte anos, — 
“e dentro, num pátio angusto, o mistério e a poesia do túmulo de Julio 
Franck, enigmático professor da fase romântica ou “byroniana” da 
Faculdade ... Diretor da escola, dedicou-lhe, assim, o melhor de 
sua ação disciplinada, prática e benéfica. Tinha tempo para redigir, 
simultaneamente, o projeto do Código Penal da República, com as 
virtudes literárias que o distinguiam: concisão, clareza, acerto e sim- 
plicidade de linguagem, mestria e precisão de definições, sem uma 
palavra a mais ou a menos na exata medida das estâncias. 
Festejando-lhe o volume, em sessão da Academia, quando ainda E 
era flor de prelo o projeto, Afranio Peixoto lembrou o Código de | 
Napoleão, pelo qual, segundo Stendhal, como em melhor antolo- 
gia podia estudar-se o francês castiço . 
ES) De fato, em 1899, ao tratar-se em definitivo da elaboração do 
nosso Código Civil, advertira Ruy Barbosa com o seu agudo eserú- 
pulo gramatical: era “requisito primário, essencial, soberano para 
tais obras: a ciência da sua língua, a vernaculidade, a casta correção . 
do escrever. E o teor de um Código há-de ser irrepreensivel”. Ruy 


SEA sem dúvida Mateus: que is ou 
no es XXIX do is das Leis” a estética que não lhes de 
“faltar: “Le style en doit être concis”. Vinha isto de longe: em. 
Roma, sabiam as crianças de cor as fas das Doze Tábuas, como um | 
catecismo; e deveras os povos antigos confundiam com os seus hinos . 
as leis sóbrias, para cantá-las a modo de rapsódias ... Tiveram — 
aliás o bom senso de encarnar no mesmo semideus sábio e mavioso | 
o poeta, o legislador e o patriarca: para que o selo do gênio atri- 
buisse à falivel produção humana a compostura. das criações imortais. 
Resultou, desses veneraveis precedentes, a idéia, que perdura, de que 
a escrita dos Códigos há-de ser digna dos “cippos” de pedra, onde os 
7 decretais latinos eram insculpidos como sentenças mágicas; e pela lá- 
ide, ou mármore, que evocam, lapidares .. . Richelieu inventou a - 
yº Academia para disciplinar o idioma: tinha em vista um dicionário. 
5 Napoleão de bom grado a teria criado de novo: para fazer um Código. | 
Cambacéres levou ao Primeiro Consul os textos que redigira. | 
Queria-os sucintos e transparentes. O seu elogio foi cabal — e breve. 
Contentou-se em dizer: “Não precisei reler !º e 
Alcantara Machado era dessa família literária, dos Bigot-Préa- 
menau, Tronchet, Portalis e Cambacéres. = 
Encomendou-lhe o Governo um projeto; ele arquitetou uma cons- 
trução lineada com perfeito equilíbrio; e agradavel de se ver na sua 
arte sem deformidades, na pureza geométrica, do conjunto e na elegân- 
cia modesta e irrepreensível do detalhe. 
Nascera para esses cometimentos de bom gosto. Poderia ter 
sonhado a Salambô na areia morena de Cartago juncada de colunas | 


partidas. Homem de sua época e do seu meio, fez com o mesmo 
zelo literário História brasileira, discursos e legislação. 

O Instituto prezava-lhe o concurso e orgulhava-se de sua colabo- 
ração. Situa-o hoje entre os nomes indicados à gratidão da posteri- 
dade; e entre as suas glórias domésticas. 

Estas não hão-de passar ; como a casa que as abriga. 

O Instituto sobrevive na continuidade das gerações: lar do ci- 
vismo nacional, aspira à perpetuidade, que é apanágio da Nação. As- 
socia-se a ela pelos compromissos do seu programa e pela constância 
do seu serviço. A sua cronologia não é extenuante, mas instrutiva. 
Fala do que fez pelo Brasil. E antecipa o que fará, tanto Deus lhe 
dê as propícias condições que de 103 anos para cá, tem auxiliado as 
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o seu 103.º aniversário de fundação — À sessão comemorativa 
de hoje . pesa a 


+ 


Artigo editorial do Jornal do € omércio de ez de 
outubro de 1941. 


Comemora-se na data de hoje o 103.º aniversário ae fundação do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, uma das mais ilustres e 
tradicionais instituições culturais do país. É 
Vale como um acontecimento mercante para a vida brasileira e) 
registo dessa efeméride, que assinala como são. duradouras e perpe- 
tuam-se pelos tempos afora as grandes iniciativas, como foi a do 
— marechal José da Cunha Mattos e do cônego Januario da Cunha 
Barbosa, naquela 195.2 sessão do Conselho Administrativo da So- 
-  ciedade Auxiliadora da Indústria Nacional, no dia 18 de Hensa de 
1838. 

Lançavam-se as bases da fundação do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro; para o dia seguinte é convocada uma assembléia 
geral, que discute e aprova unanimemente a proposta e no dia 21 de 
outubro do mesmo ano de 1838 a idéia daqueles dois ilustres brasi- 
leiros tornava-se uma realidade, 

— Em uma sala do antigo Museu Nacional, no Campo de San- 
tana — cenário onde se desenrolaram os mais decisivos fatos da vida 
brasileira —, reunem-se vinte e sete nomes de homens eminentes e 
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: “Os Ro e sete ilustres brasileiros, reunidos no Museu Nacioral | 
a fundar o Instituto, são: marechal de campo Francisco Cordeiro 
“da Silva Torres e Alvim, Visconde de Jerumirim, conselheiro de Es- 
“tado; José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de São Leopoldo, 
“conselheiro de Estado e senador do Império; marechal de campo Ray- 
- mundo José da Cunha Mattos, vogal do Supremo Conselho Militar; | 
“cônego Januário da Cunha Barbosa, grande pregador imperial e cro- = 
nista do Império; Candido José de Araujo Vianna, mais tarde Mar-. a 
quês de Sapucaí, senador e conselheiro de Estado; engenheiro coronel q 
“Conrado Jacob de Niemeyer; marechal de campo Pedro de Alcan- 
tara Belegarde, professor da Academia Militar; Dr. Joaquim Caetano 
“da Silva, professor do Colégio Pedro II; Dr. Emilio Joaquim da Silva E 
Maia, tambem professor do Pedro II; desembargador José Antonio 
da Silva Maia, procurador da Coroa, Soberania e Fazenda Nacional, 
" senador e conselheiro de Estado; Caetano Maria Lopes Gama, Vis- 
conde de Maranguape, senador é conselheiro de Estado; José Cle- 
mente Pereira, senador e conselheiro de Estado; Aureliano de Souza 
e Oliveira Cóutinho, Visconde de Sepetiba, senador do Império; de- 
sembargador Rodrigo de Souza da Silva Pontes; Francisco Gê Acaiaba 
de Montezuma, Visconde de Jequitinhonha, senador e conselheiro de 
Estado; Bento da Silva Lisboa, Barão e depois Visconde de Cairú, 
conselheiro ; Joaquim Francisco Vianna, senador e conselheiro; conse- 
lheiro Antonio José de Paiva Guedes de Andrade, chefe da Secretaria 
dos Negócios do Império; conselheiro Alexandre Maria de Mariz 
Sarmiento, chefe da Contadoria Geral do Tesouro; Inacio Alves Pinto 
de Almeida, secretário da Junta de Comércio; o físico-mor Dr. João 
Fernandes Tavares, Visconde de Ponte Ferreira; José Antonio Lis- 
boa, deputado da Junta de Comércio e Conselheiro; advogados, José 
Marcelino da Rocha Cabral e Antonio Alves da Silva Pinto ; O nego- 
ciante José Silvestre Rabello, antigo encarregado de negócios do Brasil, 


retidos precisamente em um instante de agitações e is Pp 
tidárias sds marcam o o da Regência + e prepRiAi A o advento do se 


Rondo de id — o sbre Histórico e Geográfica Prémio 
- traz para a ação no campo da cultura as diretrizes certas E: marcadas 
para exercer um papel preponderante na vida brasileira. | 


Seus fins — rezam os estatutos aprovados a 2 ae novembro 
“de 1838, são: 


1.º, coligir, metodizar, publicar ou arquivar os RA ne- 
“cessários para a História e Geografia do Brasil, e assim tambem. pro- - 
“mover os conhecimentos desses dois ramos científicos, por meio. do 
“ensino público, logo que os cofres sociais o permitissem; 

So 2.º, compreende-se com as associações congéneres do Velho « e. 
Novo Mundo ; o 
3º, ramifica-se nas Províncias do Império, aos mais facil desem- 
penho dos fins a que se propunha. e 
4.º, publicar a Revista Trimestral de História e Geografia, ou 
Jornal do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fundado no Rio 
“de Janeiro, sob os auspícios da Sociedade Auxiliadora da Indústria 
Nacional, formando um folheto com oito páginas de impressão, pelo 
menos, contendo memórias, ou extratos, sobre História e Geografia, 
dados pelas outras sociedades e pessoas letradas, nacionais ou estran- a 
geiras, alem das atas das sessões. ; à 

Naquele tempo pareceu os mais simples os propósitos da Institui- 
ção, balanceando-se cento e três anos depois a sua obra grandiosa, Es 
enriquecida cada vez mais com os tempos e pelos homens que idola- : 
“tram, a sua vida, como Pedro II o seu protetor e o soberano que faz 
a grandeza do Império. 
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A | OFICIALIZAÇÃO DO INSTITUT O 


EA ficiatização do Instituto Histórico e E rorito Brasileiro 
data de 1839. 

“A 26 de fevereiro daquele ano, o seu presidente, Visconde de 
São. “Leopoldo, submete à consideração do regente Pedro de Araujo 
“Lima o projeto de estatutos, que recebe do ministro do Império 
“Bernardo Pereira de Vasconcellos. a A 


EaÃ aprovação imperial é datada de 4 de abril. 

A 28 de janeiro de 1847, o Ministro do Império dirige-se ao ! 
presidente Candido José de Araujo Vianna, solicitando, em nome de | 
S.M. o Imperador, a remessa de uma exposição dos trabalhos do 
“Instituto em 1846, acompanhada de observações sobre quaisquer pro- 
vidências “de que careça aquele Instituto para o seu desenvolvi. 
mento, afim de que possa este objeto ser contemplado no Rela- E 
“tório que pelo Ministério a meu cargo tem de ser apresentado à 
Assembléia Geral Legislativa na próxima reunião”. 

A 2 de novembro de 1861 — 40.º da Independência e do 
Império — pelo decreto n. 2.842 são aprovados “os artigos que | 
devem fazer parte dos Estatutos do mesmo Instituto, ficando as 
alterações que neles se fizessem sujeitas à aprovação do Governo 


Imperial, do que se lhe passará a competente carta para servi- 
lhe de título”. 


E no regime republicano, a 18 de janeiro de 1922 — 101.º 
da Independência e 34º da República — o Presidente Epitacio 
Pessõa referenda o decreto legislativo n. 4.492, que concede ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, “de modo permanente, uma 
subvenção anual de quarenta contos, pagos em duas prestações de 


E E findimente, pelo dEle n. 15. ais, de 13 de novembro de 1922, A 
“o Ministério da Fazenda é autorizado a ceder um edifício para servir 
- de sede do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e dá ou ras 
4 - providências. EEN a 


E AS INSTALAÇÕES DO INSTITUTO 


A secular instituição, desde que é fundada, funciona nos seguintes 
“lugares: primeiramente, no Museu Nacional, hoje Arquivo Nacional. 
- A 20 de fevereiro de 1839, aprovados pelo Governo os seus Es- | 
“tatutos, o Instituto passa a funcionar em nova sede; é transferido para 
“o pavimento térreo do edifício então ocupado pelo almoxarifado do 
- Paço. 
Em 1840 é transladado para a sala à esquerda da Portaria das - 
” Damas, no Paço da Cidade; ainda neste mesmo ano, o Imperador 
manda preparar uma sala no terceiro pavimento da dependência do 
Paço, ao lado da Capela Imperial, edifício anexado ao Paço pelo prín- 
cipe regente D. João e onde estivera até 1808 o Convento dos Carme- 
litas, na qual, depois de ser convinientemente alfaiada, é instalado o 
Instituto. E em 1856 e 1881, o Imperador concede-lhe alí outras 
quatro salas e em 1891, o Instituto se encontra de posse de todo o 


pavimento. 

Em 1896, o edifício ameaça ruina, mas só em 1906, devido à 
iniciativa do então presidente, o Conselheiro Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, e do 1.º secretário Max Fleiuss, no goverrio Ro- 
drigues Alves, sendo ministro da Fazenda o Dr. Leopoldo de Bu- 
lhões, são as obras realizadas. - E” necessário uma despesa de cin- 


fonso Celso, que encontra a Elos solicitude de parte E então dia 2 
stro da Justiça, Dr. Rivadavia Correia. REA EE 


o Barão do Rio Branco, que devota até o fim de sua vida a 
- iBAOr interesse e toda assistência ao Instituto Histórico, que preside S = 
“longos anos, idealiza dar à instituição uma sede própria condigna. : 

Então esboça um plano — o de obter em cinco exercícios orçamentá- 
“rios a quantia de mil contos de réis, em prestações de duzentos contos, 
para a construção do edifício-sede do Instituto. 

“Mas o Barão morre quando o Congresso vem de conceder a pri- 
meira quota, e Afonso Celso seu substituto, resolveu constituir com . 
aquela importância o prédio que hoje forma uma das alas do Silogeu, 
e dependência hoje ocupada pelo Instituto, e que não mais atende às | 
suas necessidades, insuficiente para comportar a vasta biblioteca, o 
arquivo, a mapoteca, os quadros de valor, objetos históricos, sujeitos 
à umidade e aos perigos das chuvas e temporais. 


O IMPERADOR E O INSTITUTO 


E" importante o papel desempenhado pelo Imperador D. Pedro II 
na vida do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. E 

Ao aceitar o título de Protetor da instituição, que lhe é confe- 
rido por proposta do cônego Januario da Cunha Barbosa, a 1 de de- 
zembro de 1838, o ilustre monarca não cessa de trabalhar pelo Ensti- 
tuto, devotando-lhe um particular interesse e carinho. 

Basta recordar que D. Pedro II exerceu o seu protetorado com- 


parecendo ao Instituto 506 vezes, nas quais assistiu a 7 e presidiu 
490 sessões. 
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alba de SR ao melhor irabalho histórico ineo ano. fdc 
ao Instituto e um terceiro, a quem escrevesse o melhor trabalho ue 
A geografia do Império. e 
E E continua a enriquecer o patrimônio da Tsdinto Em 1856 o. 
- Imperador faz doação ao Instituto da biblioteca que pertencera ao 
sábio Carlos Felipe Frederico von Martius, constante de 800 volumes 
“sobre a América, em vários idiomas e alguns verdadeiramente raros; é 
“em 1857 S. M. oferece o catálago da coleção de manuscritos relativos 
ao Brasil, feito por ordem do Governo Imperial, e a dissertação sobre a 
a história eclesiástica do Brasil, recitada em 1724, na Academia dos. E 
Esquecidos, pelo padre Gonçalo Soares da França. 
Em 1860, D. Pedro oferece ao Instituto diversas obras dada 
das durante sua viagem às províncias do Norte. 
O arquivo do Instituto guarda ainda outras preciosidades ofere- 
cidas pelo Imperador. Alem de manuscritos, medalhas, moedas, 
“guarda a preciosa Razão de Estado do Brasil, obra em pergaminho e 
com mapas raríssimos; as cópias que mandou fazer pelos Drs. Joa- 
quim Caetano da Silva, João Francisco Lisboa e Antonio Gonçalves 
Dias nos arquivos portugueses e onde se conteem muitos códices, cujo 
— - catálogo Capistrano de Abreu fez publicar. 
5 - E, por ocasião de seu banimento, lega ao Instituto grande parte de 
sua biblioteca particular. 


Ê O PAPEL CULTURAL DO INSTITUTO 


Decorridos 103 anos de uma existência ininterrupta, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, na monarquia e na república, man- 
tem a mesma diretriz de instituição devotada ao-estudo da história do 
país, através de uma atividade que ilustra e honra a sua existência 
secular. 

A sua Revista não é o boletim do estatuto primitivo; é o maior 
e mais rico documentário da vida brasileira, com 175 volumes publi- 
cados, o último relativo a 1940. 


: caras , mortuárias dos grandes brasileiros a Rr E cloRisas Do = 
“de Caxias e o crânio do homem prehistórico da Lagoa Santa. 
GS biblioteca especializada reune cem mil volumes; a mapoteca, 
E para mais de seis mil mapas; o arquivo, com cinquenta mil documen- mn 
- tos; o fixário de retratos, com doze mil verbetes alem de uma pre. 
- ciosa coleção de estampas e quadros, inclusive um de Franz Post. | 
“A sala de leitura pública, que funciona a partir de 1837, atende | 
diariamente a inúmeros consulentes, o que mensalmente atinge a cen- 
tfenas. 


* o 


Estes os traços gerais da vida do Instituto Histórico e Geográ- | 
fico Brasileiro, que no dia de hoje festeja mais um aniversário de fun- e 
dação. “58 

Toda ela pontilhada de reais serviços ao país, merece das gera- É: 
ções de agora o respeito e a veneração que reclamam as grandes obras 3 
“do espirito. À 

O Instituto é uma delas, e vale recordar que, após encerrar-se a 
longa fase do patronato benemérito de Pedro II, somente três gover- 
nos republicanos devotaram-lhe uma atenção especial, no reconheci- 
mento de suas altas finalidades; foram os governos Rodrigues Alves, 
Epitacio Pessoa e Getulio Vargas. 

Sempre dirigido por homens eminentes, como são os que sucessi- 
vamente ocupam as três últimas presidências — Barão do Rio Branco, 
Conde de Affonso Celso e Embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
E —o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro ocupa, na hora que 
Rea atravessamos, o grande lugar de a mais antiga, prestigiosa e tradicio- 
| nal instituição, como um dos mais altos patrimônios culturais do país. 

Esta é a herança vultosa que neste momento, com inteligência, 
dedicação, patriotismo e alta capacidade, dirige o Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, político, diplomata, busimessman, histo 
riador, homem de múltiplas atividades industriais, ilustre paulista 
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ASSEMBLEIA GERAL (SESSÃO 1.696), EM 15 DE DE. 
"* ZEMBRO DE 194, (ART. 25 DOS ESTATUTOS) 


x 


- PrEsiDÊNCIA DOS SRS EMBAIXADOR José CARLOS DE Macero. 
a "SOARES E MINISTRO Augusto: TAVARES DE Lyra 


“Às 17 horas, na Sala Varnhagen, abriu-se a sessão com o com- | 
* parecimento dos seguintes sócios: Carlos de Macedo Soares; José. 
Augusto Tavares de Lyra; Max Fleiuss;: Alfredo Nascimento Silva; 
4 Alcindo Sodré; Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho; Fernando. 
4 Luiz Vieira Ferreira; Alfredo Ferreira Lage; Ernesto de Souza Cam- 
— pos; Jeronymo de Avelar Figueira de Melo ; Frei Pedro Sinzig ; 
“Thiers Fleming; Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt; Dom Fran- 
cisco de Aquino Corrêa ; Carlos Delgado de Carvalho ; Virgílio | 
Corrêa Filho; Christovão Leite de Castro; Herbert Canabarro Rei- 
chardt ; Pedro Calmon Moniz de Bittencourt; Candido Mariano da 
Silva Rondon : Nelson Coelho de Senna ; José Luiz Baptista ; Syl- 
vio Rangel de Castro ; Claudio Ganns ; Ataulpho Napoles de Paiva ; 
Antonio Leoncio Pereira Ferraz ; Raul Régis de Oliveira ; Francisco 
Radler de Aquino; Rodrigo Octavio Filho. 
O Sr. Presidente Macedo Soares declarou que, havendo núme- 
“To legal, abria-se a sessão da Assembléia Geral, convocada de acordo 
com o art. 25 dos Estatutos, para a eleição da Diretoria e das Comis- 
sões permanentes no biênio de 1942-1943. 


É Antes, porem, de iniciar os trabalhos, proferiu o seguinte discurso : 


“Meus prezados consócios. Ao declarar aberta a sessão, pelo 
comparecimento do número legal de sócios, julgo-me obrigado a vos 
- dirigir algumas palavras ante a gravidade da hora presente, 
; r 


A política da boa vizinhança do: Presidente arg 
sê que resultaram : as visitas ao Brasil dos Chefes de Estado da Repú 
“blica Argentina. e da República Oriental do Uruguai, retribuidas, em 
1935, pelo Chefe da Nação Brasileira, teve a sua cristalização na. Con- 
se Terência Interamericana para a Consolidação da Paz, inaugurada | 
“em Buenos Aires, pelo Presidente Franklin Roosevelt e na 8.2 Confe- 
rência Internacional Americana, reunida em Lima, em dezembro de. 
- 1938, 
“Em uma e outra destas conferências, foram GEES importantes | 
“declarações de princípios sobre solidariedade e cooperação interame- 
“ricanas e estabelecidas normas jurídicas para prevenir a guerra na 
América. 

Em outubro de 1939, oa -se na Capital da República de Pa- 
namá, a “1.º Reunião de consulta entre os Ministros das Relações 
Exteriores das Repúblicas Americanas”, de conformidade com elei- 
ções em Buenos Aires e Lima. Desta “1.º Reunião”, se originou 
o Comité Interamericano de Neutralidade do Rio de Janeiro, supe- 
“riormente dirigido pelo nosso eminente consócio o Sr. Embaixador 
Afranio de Mello Franco. 

Ao ser votada, em Panamá, a declaração al de neutralidade 
das Repúblicas Americanas, foi afirmado que “os povos da América 
alcançavam a “unidade espiritual” proclamada na Declaração de Lima, 
“devido à semelhança de suas instituições republicanas, ao seu inque- 
brantavel desejo de paz, a seus profundos sentimentos de humanidade 
e tolerância e à sua adesão absoluta aos princípios do Direito Interna- 
cional de igualdade na soberania dos Estados e da liberdade individual, 
sem prejuizos religiosos ou raciais”. 


Os ministros das Relações Exteriores em sua 1.2 reunião declara- 
ram ainda que “reafirmam sua fé nos princípios da civilização cristã e 
confiam em que o Direito gas gentes, neles baseado, estenderá o seu 
domínio à vida dos povos” 

Pouco depois, em to de 1940, inaugurou-se em Havana a 
2.º Reunião dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas 

Americanas, na qual ficou bem patente que havia sido alcançada mais 
uma etapa da promoção de solidariedade continental. Da preservação 
da guerra interamericana evoluimos para a cooperação defensiva. 

A resolução XV de Havana firmou definitivamente a assistência 
recíproca e cooperação deferisiva das nações americanas. 
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ton es d ec “Americanas declara que: Pe atentado 
de pu: Estado não americano contra a dutsgridade ou a po 


“contra os estados eia assinam esta declaração. No « caso em que se. 
executam atos de agressão ou que haja razões para crer que se 
“Sa « prepara uma agressão por parte de Estado não americano contra. a 
integridade ou a inviolabilidade do território, contra a soberania ou 
a independência política de um Estado americano, os Estados signa- E 
tários da presente Declaração consultar-se-ão entre si para combinar 

as medidas que for necessário tomar” 

A atitude do grande Império da E para com os Estados Uni- 

; dos da América determinou, em face da Resolução XV, da. 

- Conferência de Havana, a convocação da “3.º Reunião de Consulta | 
dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas”, 
a realizar-se na cidade do Rio de Janeiro, conforme já havia sido Sa 
previsto na Resolução XVII, n. 5, da mesma Conferência. 

- Da solidariedade votada em Panamá e em Havana, já nobre-. 
mente reafirmada pelo Governo do Brasil, teremos, dentro em breve, 
de passar a colaboração espiritual, moral e material, notadamente eco- 
nômica, na defesa da República dos Estados Unidos da América. 

Onze Repúblicas americanas, já se colocaram ombro a ombro ao. 
“lado dos Estados Unidos, declarando guerra ao Japão: México, São 
“Salvador, Cuba, Guatemala, Costa Rica, Honduras, Nicarágua, Pana- 
má, Haiti, República Dominicana e Bolívia. 

O Panamericanismo não se condensaria na ação solidária das 
nações do nosso continente, se não fosse em torno de um interesse e 
— Superior, de um ideal humano e cristão. O verdadeiro conteudo 
É ideológico do Panamericanismo, tantas vezes afirmado nas confe- 
rências das Repúblicas do novo Continente, está nos princípios da 

ordem jurídica e da justiça internacional, do progresso moral e cul- 

tural da humanidade. O Panamericanismo opõe-se à destruição do 

Direito pela força; opõe-se à desigualdade da soberania das nações 

fortes e fracas, podendo aquelas invadir, talar e conquistar terras 
e para satisfazer as necessidades de potência e território que as 
atormentam. As nações já adquiriram direitos à semelhança de per- : 
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a que possam. DA na. “ses vil 
incipiente ou imperfeita. e E. EE 
; e ESG RCCRRa globalmente, por todos os “seus aspectos, 
“Panamericanismo é a unidade continental de uma política de aliança 
EE internacional. o “Panamericanismo não. é, pois, uma atitude espe: 
És cífica, não é um privilégio, não é uma posição isolada no mundo. | 
RE Devemos entrar claramente na realidade, verificando que o idealismo - 
- americano já encontrou na luta outros povos que participam do ideal o 
- de quatro quintos da humanidade, quer dizer, do ideal do Império 
Britânico e dos povos cativos ou oprimidos da Europa e da Ásia. | 
Nós, brasileiros, devemos às qualidades excepcionais do Chefe do 
Governo a tranquilidade que desfrutamos e a ordem pública rei- E 
nante no país. Mas neste momento grave da vida nacional, forças | 
“vindas do exterior e que se poderão tornar irresistiveis precisam ser . 
conduzidas com alta sabedoria para que a sua resultante satisfaça os 
ne interesses espirituais e morais do povo brasileiro. Estamos obrigados a | 
a todos os sacrifícios em favor da Pátria. Podemos, graças a + 
Deus, declarar que confiamos na ação do Presidente Getulio Vargas 
e de seu Chanceler o Sr. Oswaido Aranha, que certamente conduzirão 
Cs a política externa do Brasil com preciência, prudência e patriotis- 
a mo”! (Aplausos). 


O Sr. ALcinDo Sopré, depois da alocução do Sr. Embaixador 
Macedo Soares, requereu fossem comunicados ao Sr. Presidente da. 
República o aplauso e a solidariedade expressiva com que a assem- 
bléia consagrou as palavras do seu Presidente. 

Essa sugestão foi igualmente aprovada por aclamação. 


O Senmor PresmDENTE MaceDO SoarESs mandou proceder aos 
SA trabalhos eleitorais, nomeando escrutinadores os Srs. Herber Cana- 
e barro Reichardt e Claudio Ganns. EAR 


Apurada as cédulas recebidas, houve o seguinte resultado : 


Diretoria — Presidente — José Carlos de Macedo Soares. 1.º q 
Vice-Presidente — Augusto Tavares de Lyra, 2.º Vice-Presidente 


. P 


Alexandre Sommier. É aee 
as rena — Raul Tavares. Radter de Aquino. Carlos: da 
ca Silveira Carneiro. Leão Teixeira Filho. Lucas Boiteux. 


- Arqueologia e Etnografia — Rodolpho Garcia. Afranio Pe É 
moto. Roquette Pinto. José Luiz Baptista. Virgilio Corrêa, Filho. 

* Bibliografia — Rodrigo Octavio: Filho. Bernardino de Sina Se: 
“Liberato Bittencourt. Vieira Ferreira. Gustavo Barroso. Rs 


Estatutos — Afranio de Mello Franco. Costa Ferreira. Wan- 
- derley Pinho: Pedro Calmon. Edmundo da Luz Pinto. 

Admissão de sócios — Alfredo do Nascimento” Augusto Tavares 
e Lyra. Alfredo Valladão. Braz do Amaral. Levi Carneiro. 


EE SE, PRESIDENTE MaceDO SOARES proclamou os eleitos. 


O Sr. PresiDENTE MAcEDO SOARES disse que, tendo notícia de 
que ia ser apresentada uma moção referente à sua pessoa, passava a 
presidência ao Ministro Sr. 1.º Vice-Presidente Augusto Tavares de 
Lyra. 


Logo depois, o Sr. Nelson de Senna pediu a palavra e justificou 
a seguinte moção, fazendo considerações sobre as personalidades dos 
Presidentes que tem tido o Instituto desde a sua admissão em 23 de 
agosto de 1901, referindo-se especialmente ao Conde de Affonso 
Celso, cuja figura recorda com grande carinho. 


“A Assembléia geral do Instituto Histórico e Geográfico Bra- j 
sileiro, seguindo a tradição, iniciada com o Visconde de São Leopoldo, 
seu fundador e 1.º presidente e continuada com as figuras marcan- 
tes do Barão do Rio Branco e do Conde de Affonso Celso, declarados 
presidentes perpétuos do Instituto, depois de exercerem o elevado 
cargo, efetivamente, por período acima de 2 anos — resolve que de- 
seja agora tambem declarado seu presidente perpétuo o Embaixador 


ao país, em be postos. SE adinistraçÃo a Ea poli- 
sido por igual merecedores de apianççe e do ad e “dos 


"> 


na 


ticas, a que imprime Re um che pessoal de desinteresse, de 
“gância e fidalguia — deseja por isso vê-lo honrando a cadeira. presi- 
“ dencial desta casa, em carater perpétuo, que é a melhor forma de 
E agradecimento coletivo aos seus dedicados préstimos e desvelada as-. 
— sistência, em benefício do prestígio e das gloriosas tradições do ES 
SE mesmo Instituto. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 194]. — . 
“Epitacio Pessoa, Sebastião, Cardial Leme, Rodrigo Octavio, Max = 
“ Fleiuss, Oliveira Vianna, Bernardino de Souza, Alfredo do Nas- | 
- cimento Silva, Radler de Aquino, Affonso de Escragnolle & 
Taunay, João da Costa Ferreira, Basilio de Magalhães, Je- q 
“ronymo de A. Figueira de Melo, Cincinato Braga, Virgilio 
Corréa Filho, Alberto Frederico de Moraes Lamego, Herbert 
“Canabarro Reichardt, Nelson de Senna, Raul Regis de Oliveira Feijó 
Bittencourt, Christovam Leite de Castro, Francisco, | arcebispo de 
Cuiabá, M. Tavares Cavalcanti, Delgado de Carvalho, Rodrigo Octa- 
“ vio Filho, Sylvio Rangel de Castro, Clovis Bevilaqua, Ataulpho de 
Paiva, Leão Teixeira Filho, Edmundo da Luz Pinto, Thiers Fleming, 
“Serafim Leite, S. J., Candido Mariano da Silva Rondon, José Mattoso 
Maia Forte, Fidelino de Figueiredo, Claudio Ganns, Martinho Nobre 
de Mello, Camelo Lampreia, A. L. Pereira Ferraz, Carlos Carneiro, 
Alfredo Ferreira Lage, Francisco José Pinto, Norival de Freitas, 
Ernesto de Souza Campos, Antonio Carlos, Frei Pedro Sinzig (O. 
F.M.), Pedro Calmon, Vieira Ferreira, Augusto Tasso Fragoso, José 
Luiz Baptista, Alexandre Sommier, Hermenegildo de Barros, Alcino E: 
Sodré. a 
o --  Aderiram à moção os seguintes sócios residentes fora do Rio 
ER “- de Janeiro: Rodolfo Rivarila, Ramon J. Cárcano, Ricardo Levene, | 
José Honorio Silgueira, Enrique de Gandia, José Salgado, Roberto 
Simonsen, Ernesto Leme, Eugenio Egas, Djalma Forjaz, Manuel ' 


Copias o ciasá o Pi Tn do ÍA RT pi E a e A 


T ARES DE Lyra pôs e em n discussão a 1 moção, EO 


a 


vada a e com é dad, ppa 


“Meus E A recondução no mandato de presidente do 
“Instituto já seria a mostra: da vossa satisfação pela forma por que o 
* desempenhei no primeiro período. Quisestes, porem, por indicação 
— assinada por tantos conspícuos brasileiros que honram as poltronas - 
deste sodalício, acrescentar ao novo mandato a condição de perpe- : 
— tuidade. e ds 
— Bem sei que estamos dentro da tradição da Casa, assim mesmo . 
“tendo acontecido aos meus eminentes antecessores, o Visconde de a 
São Leopoldo, o Marquês de Sapucaí, Barão do Rio Branco, e o e 
Conde de Affonso Celso. No remanso e quietude das nossas reu- 
niões de estudo e dedicação patriótica, a hierarquia e a igualdade nas 
obras do espírito, quer dizer, os postos na mesa são apenas de servir, 
obedecendo a ordem dos trabalhos e promovendo as modestas exi- 
gências da nossa administração. Contudo devo confessar-vos o meu - 
apego aos bons princípios da filosofia biológica contemporânea, os. 
-. “quais desde de Lamarque mostram que a renovação é a condição da 
evolução e do progresso das espécies. A renovação convem não somente 
“às pessoas, como ao próprio Instituto Histórico. Faculta a entrada de 
idéias novas, a satisfação de aspirações legítimas, e ao mesmo tempo 
resguarda-nos o direito de em certo momento atender melhor ao 
interesse do Instituto segundo as circunstâncias da vida brasileira de 
que tão unidamente participamos. DES E 
A continuidade das tradições da Casa está perfeitamente asse- a de 
gurada pela dedicação e competência do nosso eminente secretário 
perpétuo, o Sr. Max Fleiuss. 
Consignando uma opinião pessoal, nem de leve ponho em dúvida 
vossa generosa deliberação. Aceito honrado e gratíssimo o man- 
dato tal qual vos aprove condicioná-lo. Apenas do que fica dito se 


SA tis E EPs E Er, ca 


Ee vista ne valiosa “doação de 340 volumes, ebre EsDluicões bei 
5 sileiras, que o nosso consócio, o Embaixador José Carlos de Macedo 
* Soares, acaba de fazer à biblioteca do Instituto — necessário e indis- 


SE pensavel à pesquisa desses acontecimentos históricos — requeiro seja 


— inserta em ata um voto de louvor e agradecimento aquele nosso be- 
E -nemérito presidente perpétuo. E 


“O Sr. Pedro Calmon, salientando ter sido mais uma vez “reeleito 
2.º vice-presidente o sócio grande benemérito Rodrigo Octavio, su- 
geriu que uma comissão de sócios fosse visitar aquele insigne bra- 
sileiro, comunicando-lhe a nova homenagem do Instituto. O que foi 
aprovado com calorosos aplausos. 
* O Presidente Macedo Soares nomeou para esse tim a seguinte 
comissão: Max Fleiuss, Ministro Ataulpho de Paiva e Pedro Calmon. 
O Presidente Macepo SoarEs agradeceu a moção apresentada 
pelo Sr. Claudio Ganns, declarando que o autor da idéia de se reunir 
no Instituto a maior cópia possivel de trabalhos sobre as revoluções 
ocorridas no regime republicano cabe ao ilustre 1.º Vice-Presidente 
Ministro Augusto Tavares de Lyra. 


Em seguida, encerraram-se os trabalhos. 


VirarLio Corrêa FILHO, 


2.º. Secretário. 


Jose. 


E 


PRESIDENT 
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EM 
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POR 


j 


IZADA 


AN 


GRANDES] BENEMERITOS 


1 — MAX FLEIUSS 


se Nasceu Max Fleiuss na cidade do. Rio de Janeiro, ae 2 de 
outubro de 1868, filho de Henrique Flejuss e de: D. - Mania 
Carolina Ribeiro Fleiuss. 5 
2. Seu ilustre Pai foi naturalista, artista e fundador do Impera 
Instituto Artístico. | AREA 
-3. O Dr. Max Fleiuss casou-se com sua prima D. “Maria aa 
de Negreiros Fleiuss, e do casal nasceram os seguintes filhos; 
Maria Inês Fleiuss da Cunha Machado, Coronel Henrique ; 
Fleiuss, Maria Cristina Fleiuss da Silveira Carneiro e Maria 
* Carolina Fleiuss. | Ê 
4. Secretário particular do Ministro dos Estrangeiros, Cons. Ro: - 
drigo Silva, 1888. - E 
5. O Dr. Max Fleiuss fez o curso ginasial e acadêmico e foi, du- 
rante dezesseis anos (1915-1931), Secretário da Faculdade de 
E Direito do Rio de Janeiro. Quando se aposentou, recebeu o 
o honroso título de Secretário Honorário da referida Faculdade 
a - de Direito. 
7 6. Professor da Escola Leonardo da Vinci e do Ginásio São Bento, 
no Rio de Janeiro. 
7. Doutor honoris causa da Universidade de La Plata e pela Aca- 
demia de Ciências de Munique. 
8. Membro correspondente da Academia das Ciências. de Lisboa. 


- de História FA América ideia Dbiraso 1937) . 
3. Convidado oficialmente, fez parte em 1939 da banca examina: 
“dora do Concurso para a. Cadeira de História -da. Civilização: 
"na Universidade de São Paulo. 
14. Comissionado oficialmente para averiguações das bibliotecas — 
-- de Nova York e Washington (1941). | e 
15. Diretor da “A Semana”, 1893-1895. EE E 
"16. Colaborador do “O Comércio de São Paulo”. ES 
“17. Diretor do “Século XX”. Sa 
“18. Diretor do “Renascença”, 1904. eae Ee 
“19. Sócio correspondente de todos os Institutos Históricos dos 
Estados do Brasil. Sopa 
SAIR Sócio Grande Benemérito e Secretário Perpétuo do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 


- Condecorações recebidas por Max Fleiuss E 


1. Comendador da Ordem de Bolivar, da Venezuela. Sa 

2. Comendador da Ordem do Sol, do Perú. 

3. Cavalheiro da Ordem de Cristo, de Portugal. 

“4. Medalha Pro Ecclesia, do Vaticano. 

5. Medalha (uma das trinta) cunhada pelo Governo da Alemanha, 
em comemoração do centenário do falecimento de Goethe. 


Bibliografia 


Re | — Anuário do Clube de Literatura, 1886. 
2 — A Semana, revista literária (em colaboração com Vales 
tim Magalhães). 1803-1895). 


Sa Ba: 
“Ho de is gre 1918. Obra aprovada pela Tostração Pública d 
- Distrito Federal. ; 

10 — Páginas Brasileiras: 1919. 

1 — Macedo no Instituto Histórico, 1920. FS ES 

122 — O Teatro no Brasil, Organização Política do Império, 
“História da Imprensa no Brasil, História Administrativa do Brasil, 
3 “ Capítuos do Dicionário Histórico, | Geográfico e Etnográfico do 

Brasil (1922). i pose 
13 — 4 Imperatriz Dona Tereza Cristina Mara, 1922. 
14 — História Administrativa do Brasil, 1923. 

15 — Centenário de Henrique Fleiuss, 1923. Er 
16 — 4 Batalha do Pagso do Rosário (polêmica com o Gene. 
“ral Tasso Fragoso), 1923. saia 
17 — Páginas de História, 1924. 
18 — História Administrativa do Brasil, 22 edição, 1925. 
19 — Centenário de Ayacucho, 1925. 
Cc 20 — Biografia de D. Pedro II, primeiros anos, educicao, tuto- 

res e mestres, 1925. 

21 — D. Pedro II, trasladação dos restos mortais do ex-im- 

É. perador, 1925. o 

CC 220 Tratado de 29 de agosto de 1825, 1926. a 

7 23 — Um marinheiro moderno, Almte. Antonio Coutinho Go- ee 
mes Pereira (conferência), 1927. 

24 — Oliveira Lima (conferência), 1927. 


sr MENS é Agito 


Eae 


25 — Política Naval Sul-Americana (conferência na Escola | s 
Naval de Guerra), 1927. JE 

26 — História da Cidade do Rio de Janeiro, resumo didá- : 
tico, 1928. 


27 — Páginas de História, 2º edição, 1930. 


— 


w- 


3 — “Oração HE Paiao. no indo de São Bento, 1933. 

e SEE — Apostilas da História do Bragik =. O edição Toa, 2º 

“edição, 1934, 3.º edição 1940). e 

ER L'Institut Historique et Geographique du Brésil, 1938. 
“38 — Cem anos bem vividos (tese ao 3.º Congresso de His- E 

“tória Na onal), 1938. SETE 
39 O Instituto Histórico através da sua revista, idem, 1938. 
40 — Dom Pedro II, 1940. E = 
41 — Recordando (Casos & Perfis) 1.º série — 1941: e 
42 — O Centenário de Manuel Barata (conferência no Insti- | 

tuto Histórico), 1941. . 


II — RODRIGO OCTAVIO DE LANGGAARD MENEZES 


Sã O Dr. Rodrigo Octavio nasceu na cidade de Campinas, Es- 
e tado de São Paulo, em 11 de outubro de 1866. 

Foram seus pais. o Dr. Rodrigo Octavio de Oliveira Menezes, 

advogado e homem público filiado ao partido liberal, falecido em 

1882, e Luiza Langgaard, filha do médico dinarmarquês Dr. Theo- 

doro Langgaard, que veio jovem para o Brasil e aquí sempre viveu. E 

Aos 5 anos veio, com sua família, para o Rio de Janeiro, onde 

| sempre tem vivido. Fez seus estudos de direito na Faculdade de 

São Paulo, onde se formou aos 20 anos, em 1886. Iniciou a vida 

pública na magistratura, tendo sido nomeado, em 1894, Secretário da 

Presidência da República, no Governo da Senhor Prudente de 


E SA Letra de Câmbio (1910-1912), de Bruxelas, para o Direito Ma- 
- ritimo (1909-1910-1912) ; para a Científica Panamericana “de 
“Washington, (1916); da Paz, de París, (1919), tendo assinado o 
Tratado de Versalhes. Representante do Brasil na Primeira. As 
“sembléia da Liga das Nações, em 1920, foi um de seus Vice-Presi- 
dentes. EA o ds Sp ca 
Foi Membro da Comissão Internacional de Turistoneulto “Ame- o 
ricanos, reunida no Rio de Janeiro (1927) e Presidente da nésção de 
- Direito Internacional Privado. - 
No Governo Epitácio Pessoa, foi Subsecretário de Estado | das 


. 


“Relações Exteriores. ; 
- — E' membro da Comissão Permanente para a Codificação do 
Direito Internacional e da Comissão Brasileira de Cooperação Inte- 
=  ectual. ; 
RR Foi, desde 1896, Professor da Faculdade de Ciências Jurídicas 
“e Sociais da Universidade do Rio de Janeiro e é doutor honoris 
“causa das Universidades do México, La Plata, Buenos Aires, 
Lima, Arequipa e Havana. : 


e Fez diversas séries de Conferências nas Universidades de París | 
; (1914 e 1930), Roma (1930), Varsóvia (1930) e Montevidéu 
(1936) e um Curso sobre os Selvagens Americanos Perante o Di EE 
“reito, na Academia de Direito Internacional de Haia. a 

E” membro do Instituto Americano de Direito Internacional, e 


associado do Instituto de Direito Internacional e de diversos Ins- o 
titutos culturais da Europa e da América, sendo membro Honorá- e 
rio dos Institutos de Advogados de Lisboa, de Buenos Aires, de gs 
Lima e de Havana, e membro estrangeiro do Comité de Législation 
Etrangêre et de Droit International do Ministério da Justiça de 
França, e correspondente da Academia de Ciências de Lisboa e Aca- 


peca da A Branca, da. Polônia, « Cj do Mérito, « do 
g “Equador. AS 

Res q Cruz da Ordem do Fo da. Colômbia, 

Ens cC Tao Cruz da Ordem do Condor dos Andes, da. Bolívia. E 
= tá Cruz da Ordem de Céspedas, de Cuba. | j RE ARE 
a Grande Oficial da Coroa, da Itália. 
—— Grande Oficial da Legião de Honra. 

“— Grande Oficial da Ordem do, Sol, do Perú. 

aqu “Grande Oficial da Ordem do Leão Branco, da Tchecoslo- 


Hi váquia. = 
-— Grande Oficial da Ordem da Estrela Polar, da Suécia. | a ] 
“— Grande Oficial da Ordem de S. Tiago, de Portugal. e 


— Comendador de S. Maurício e de São Lázaro, da Itália. R 
— Comendador da Ordem do Mérito, do Chile e e 
— Comendador da Ordem ido Busto ido Libertador, e Ve sa 
— , nezuela, 8 


-— Medalha de Ouro da Pan American Society dos Estados A 
Unidos. sl 


: Foi árbitro dos Tribunais Internacionais de Reclamações entre 
México e Estados Unidos, México e França, México e Alemanha, 
sendo membro das Comissões Arbitrais Permanentes entre” Chile e 
Suécia, Itália e Chile, Itália e Colômbia. 

E No Brasil foi diversas vezes Presidente do Instituto da Ordem - 
“a dos Advogados e da Academia de Letras; é Presidente da Socie- 
na dade Brasileira de Direito Internacional, do Instituto Argentino- 
a Brasileiro de Cultura e da Sociedade Polono-Brasileira Kosciusko, 


membro Honorário e Vice-Presidente do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico. 


Comissões de natureza internacional 


1906 — Secretário da Conferência Panamericana do Rio de 4 
Janeiro. 


1919 — 
1920 — 


tendo (Wdiisrioas 
Consultor Jurídico e depois Delegado PIERpotnGdNA 
à Conferência da Paz, em París, tendo subscrito « o Tra- 
tado de Versalhes. 

Fundador da Union Juridique Internacional, Edo 
Delegado do Brasil e Chefe de Delegação (como Sub. | 
secretário de Estado das Relações Exteriores) à Pri-. 
meira Assembléia da Liga das Nações, tendo subscrito é 
o Tratado que criou a Corte de Justiça Internacional | 
e eleito Vice-Preidente, Genebra. 
Convidado pelo Chile para dar Parecer na controvérsia 
com a Bolívia sobre o aproveitamento do rio Mauri. | 
Arbitro nomeado pelo Governo do Chile para a Cos 
missão Arbitral permanente entre Chile e Suécia. 
Presidente e Árbitro da Comissão Internacional de Re. 
clamações Americano-Mexicanas (México). 

Delegado à Conferência Científica Panamericana, de. 
Lima (convidado especial do Governo do Perú). 
Membro da Comissão do Instituto Americano de Di- 
reito Internacional para a codificação desse ramo de 


- direito (Havana). 


1925 — 
1926 — 


1927 — 


Presidente e Árbitro da Comissão Internacional de Re- 
clamações Franco-Mexicanas (México). 
Presidente e Árbitro da Comissão Internacional de Re- 
clamações Alemão-Mexicanas (México). 

Membro de sessão do Instituto Americano do Direito 
Internacional de Montevidéu, 


z 


E 1950 - E Pos à Eca a convite RES criados ere 

“lizou conferências nas Universidades de Paris, de Roma 
e de Varsóvia, bem como fez um curso na Academia 
“de Direito Internacional de Haia, sobre o S elvagem 


“Americano Perante o Direito. 
1981 — Nomeado membro da Comissão Pemincaia de Di- 
“reito Internacional, criada pela União. Panamericana 
- com sede no Rio de Janeiro. 
E a Nomeado Membro do Corpo Consultivo da Adi 
E - de Ciências Políticas e Sociais de Filadélfia (Estados 
- Unidos). 
1932 — Membro do Tribunal Permanente de Arligen e e 
* Conciliação entre a Suécia e a Colômbia. É 
1933 — Presidente da Delegação Cultural que foi a Buenos 3 
Aires. 
1936 — Presidente da Delegação Cultural que foi ao Uruguai 
a convite da Universidade de Montevidéu. 


E" autor dos eguintes trabalhos: 


Obras de Literatura e História 


1 — Pâmpanos — Versos (esgotado). 
Tip. G. Leuzinger & Filhos, Rio de Janeiro, 1886. 
2 — Poemas e Idílios — Versos (esgotado). 
Tip. Moreira Maximino & Cia., Rio de Janeiro, 1887. 
3 — Áristo — Novela. 
1º ediç. Tip. Tribuna Liberal, Rio de Janeiro, 1889. 
2º ediç. do 4 Renascença, com ilustrações de Raul Pompéia 
e Henrique Bernardelli, Rio de Janeiro, 1906. 
4 — Festas Nacionais — Educação Cívica. 
Edição F. Briguiet & Cia., Rio de Janeiro, 1893. 
Edição F. Alves, (20.º milheiro) de 1895 a 1921. 


- É au Pinadia — ada dad e de E e 
Rev. Brasileira, “Tomo v, págs. 103, 1896. 


Rev. Brasileira, Tomo VL, págs. 129, 1896. 
A ps vol. Fê págs. 126. ; 


“Rev, Brasileira, Tomo X, págs. 129, 1897. 
À Renascença, vol. 8, pág. 181. 


Felisberto Caldeira — Crônica dos tempos coloniais. 
1.º ediç. Laemmert & Cia., Rio de Janeiro, 1900. 
2º ediç. Aillaud & Cia., Lisboa, 1921. EE 
Em castelhano: Edit. Tor., Buenos Aires, 1936, sob o 
título El Contratador de Diamantes. eai == Res 

12 — A Balaiado — Crônica histórica. É 

“Jornal do Comércio, 2 de janeiro, 22 de fevereiro e 9 de 
março de 1902. 
- Rev. do Inst. Hist. e Geográfico, vol. LXV, 2a , pag. 285. 
Ediç. Lambert & Cia., Rio de Janeiro, 1903. 
ds A Renascença — (Revista de Arte. Diretor artístico, Hen- 
rique Bernardelli) 11 volumes. | 
Edit: -Bevilagua, Rio de Janeiro, 1904 e 1908. 
14 — A Estrada — Drama (esgotado). 
A Renascença, vol. 9.º, pág. 179. 
Edit. da 4 Renascença, Rio de Janeiro, 1907. 
15.— Memória Histórica — Relatório dos trabalhos da Academia 
- Brasileira. 
Boletim da Academia Brasileira, n. 2, págs. 
Rev. da Academia, vol. II, pág. 234, Rio de Janeiro, 
1911. 
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e 


de História E Naiórais ] 
“Rev. do Inst. Histórico, Congresso de Hist. da América, 
“ Parte 3.º, pág. 63, 1914. É 
Ee Geucas e Letras, Ano III, n. 12, de cio = 1915. 
9 -— Vera — (Poema) edição de 50 e Hiietraçães de 
Correia Dias. 
SE Ofic. Tip. Apolo, Rio de Janeiro, 1916. 
=“ 20 2 o cobeio Alcides Maia na Academia Brasileira. 
* Rev. da Academia, vol. IV, pág. 83, Rio de Janeiro, 1920. 
* Discursos Acadêmicos, vol. 3, pág. 36. oca 
21 — O Manifesto de 6 de agosto — Conferência no Instituto | 
Histórico e Geográfico Brasileiro. . SE SER 
Diário Oficial, de : = 
Rev. do Inst.. Histórico, vol. especial do Centenário da 
Independência, pág. 271. O 
22 — Discurso de despedida da Casa Velha (Academia). a 
; “Rev. da Academia, vol. XIII, pág. 183, Rio de Janeiro, 
1923. 
23 — Na Terra da Virgem Índia — (Sensações do México) — 
Conferência realizada na Academia Brasileira em 1923. 
' Separata da Revista da Academia, vol. XIII, pág. 147, 
Rio de Janeiro, 1923. 
a 24 — Coração de Caboclo — Poema. 
a Edit. 4 Ilustração, Rio de Janeiro, 1924. 
E Separata da Rev. da Academia, vol. XXX, pág. 174, Rio 
de Janeiro, 1929. $a 
25 — O Reconhecimento da Independência pelos Estados Unidos . E ê 
— Conferência no Instituto Histórico e Geográfico. e 
Separata da Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1924. 
Rev. do Supremo Tribunal, vol. 71, pág. 701. é 
26 — Caxias Enamorado e Poeta — Trabalho lido em sessão a 
Academia, em 10 de junho de 1925. 


1925. 

- 28 — Discurso assumindo a Presidência da Academia assim 

Rev. Academia, vol. XXIII, pág. 340, 1927. is 

- 29 — Recebendo Rudyard Kippling na Academia le = 

Em sessão de 2 de março de 1927. es 
Rev. da Academia, vol. XXIII, pag. 427, 1927. 

30 — Concursos Literários de 1926 — Distribuição de prêmios — | 
Discurso proferido em sessão da Academia, em 29 de junho 
de 1927. 

Rev. da Academia, vol. XXV, pág. 80, 1927. : 

31 — Alberto de Oliveira — Discurso pronunciado em 28 de abril | 
de 1928, por ocasião da inauguração da herma do poeta na 
“Avenida Beira Mar (Russel). | 
Rev. da Academia, vol. XXV, pág. 131, 1928. 

Jornal do Comércio, 29 de abril de 1928. 

32 — Machado de Ássis — Discurso proferido em 20 de setem- 
bro de 1926, sessão comemorativa do. 18.º aniversário de 
seu falecimento. 

Rev. da Academia, vol. XXVI, pág. 755, 1928. 

33 — O ano Acadêmico de 1927 — Relatório apresentado em 29 
de dezembro de 1927. 

Rev. da Academia, vol. XXVI, pág. 249, 1928. 

34 — Carlos de Carvalho — Conferência no Teatro Municipal de 
São Paulo, em 11 de agosto de 1927.. 

Separata da Rev. do Inst. Hist. tomo 101, pág. 97. 

Rev. do Brasil, n. 3, pág. 229, setembro de 1934. 

35 — Coração Aberto — Livro de Saudades. 

1.º ediç. Tip. Anuário do Brasil, Rio de Janeiro, 1928. 

22 ediç. Tip. Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1934. 
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30. — c entenário de Antônio Ferreira Viana — Conferência pro- 


40. 


am do ido 11 de ho ds 1932. Bare 
EE RE da Academia, vol. XXXIX, pág. 387, 1932. 


nunciada no Instituto Histórico e Geográfico Eraldo, 
“em 11 de maio de 1932. 

Diário Oficial, 1.º de os de 1932. Es 

“Rev. do Instituto Histórico, vol.. 166, pág. 262, 1932. 
Rev. da Academia, vol. KXXDO pág. 265, 1932. 
Jornal do Brasil de 12 de maio de 1932. 

No volume 1.º do Centenário do nascimento do Conses 
lheiro Antônio Ferreira Vianna, Fipe S. Benedito, Rio de- = 
Janeiro, 1932.- ES E so 

Contos de Oni e de Hoje. vas 
Edit. Guanabara, Rio de Janeiro, 1932. 

Washington — Tradução do poema de Edwin Markam. 
Jornal do Comércio de 4 de julho de 1934. 

Rev. da Academia, vol. 44, pág. 243, 1934. é 

Centenário de Lafayette Rodrigues Pereira — Discurso na. + 
Academia Brasileira, em 24 de maio de 1934. 

Jornal do Comércio de 25 de maio de 1934. 

Rev. da Academia, vol. 45, pág. 388, 1934. 

Recebendo Guillermo Valencia e Victor Andrés Belaunde na 
Academia Brasileira — Em sessão pública de 30 de maio 
de 1934. 

Jornal do Comércio de 31 de maio de 1934. 
Rev. da Academia Brasileira, vol. 46, pág. 6, 1934. 


E é dade de Direito de São caca por ocasião ao 
* Tradição, em. 11 de agosto dec Cs 
- Separata da Rev. da Academia AMsidiras vol, 50, pág. 282 
= 4935. 
spa Sa Estado de São Paulo de 17 de bata de 1935, “São Paulo 
Jornal do Comércio de 18 de. agosto de 1935. — Se 
— Rev. da Fac. de Direito de São Paulo, vol. XXXI, pági- 
na 391, São Paulo, 1935. 
4. — São Paulo na Formação do Brasil — Ena Re 
no Centro Paulista do Rio de Janeiro, em 25 de janeiro as 
1936. 
Eae Separata da Rev. da Academia Brasileira, vol. s, pág. 3, 
e = 1036. 
Jornal do Comércio de 26 de fanéito de 1936. 
O Estado de São Paulo de 26 de janeiro de 1936. 
Publicação do Centro Paulista. Tip. do Jornal do Comér. 
cio, 1936. 
48 — Le Roman du Vicua Tronc — Rapsodie platonique. 
Tip. Pimenta de Melo & Cia., Rio de Janeiro, 1936. 
Em português: Jornal do Comércio de 21 de março de 
1935, tradução de Aurea C. Giraldes. 
49 — Ramón J. Cárcano — Prólogo da ediao brasileira de Juan 
Facundo Quiroga. =. 
Ediç. do Instituto Argentino-Brasileiro de Cultura, Of. Grá- ao A 
ficas da S. A. 4 Noite, Rio de Janeiro, 1935. é eo 
Eni castelhano: La Nación, de Buenos Aires, 29 de setem- 
— bro de 1935. Ee 
SO —— Centenário de Quintino Bocaiuva — Conferência no Insti-. 
“tuto Histórico e Geográfico pRStanA, em 4 de dezembro 
de 1936. 


E 


1% Ha » 
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em as. de julho de 1935. NEN k E 
E Re de Madeni vol E Pl A 1035. 7 
E — Jornal do Comércio, 28 de julho de 1935. É 
é s2- — Sã entenário de Carlos Gomes — Conferência na Academia B 
 sileira, em 11 de julho de 1936. — 
“Jornal do Comercio de 12 de julho de 1936. 


Visita a Buenos Aires. 
- Jornal do Comercio de 2 e 9 de fevereiro de 1936. 

- Em castelhano: La Nación, de Buenos Aires, 9 de no- 
-- vembro de 1936. 
- Sobre o Livro — Alocução na Academia Brasileira em 34 

de dezembro de 1936. a 
- Jornal do Comércio de 4 de dezembro de 1936. 


Voando pelo Amazonas — Sobre um livro do escritor colom- S 


biano Luis Nieto Cabalero. 
Jornal do Comércio de 20 de maio de 1934. 


Les -Rapsodies, poema em prosa. 
Edit. Briguiet. Rio, 1939. 


Viagens — México, Perú, Ilhas do Atlântico. 


Obras de Direito e Política Internacional 


58 — Divisão e Demarcação de Terras Particulares — Comentário 
ao decreto n. 720, de 5 de setembro de 1890. 
1» edição: Tip. Laemmert & Cia., Rio de Janeiro, 1893. 
2.º edição: Tip. Laemmert & Cia., Rio de Janeiro, 1898. 
3.2 edição: Tip. Alves & Cia., Rio de Janeiro, 1913. . 

59 — Os sucessos de Abril perante a Justiça Federal — Razões 
finais como Procurador da República no Distrito Federal, 
Tip. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1893. 

60 — Organização Judiciária — Série de artigos no Jornal do 
Comércio do Rio de Janeiro, setembro de 1896. 


ns e EndeT E = A E 
“Edit. Alves & Cia., Rio de oo 1897. são .. 
o — E CoA biuicdce Federais — - Confronto dos. ae e Cons 
“tituição do Brasil com a dos Estados Unidos, “Argentina 
e Suiça. se ade 
E “Edit. Alves & Cia., Rio de ara 1897. | E 
64 — — O Direito Comercial, Cambial, Marítimo eas Leis de Fe 
- dência no Brasil. = SAP Na e 
Traduzido para o alemão Pelé Dr. Bartholomaus para a 
grande obra Die Mandelsgesetze des Erdbalds Ee leis - 
comerciais do Mundo). 
Edit. R. Von Decker, Berlim, 1906. 
“65 — A mesma Obra — Traduzida em francês por Paul Goulé. 
O Edit. Librairie Générale de Droit et Jurisprudene, París, 
[9125 e 5 
.66— A mesma Obra — Em inglês, Edição inglesa, de Ed E 
& Maxwell, — Trad. de Hon. Sir Thomas Edward 
“ Scrutton, Juiz de King's Bench. (Alta Corte da Justiça) ne: 
e William Bowstehd, de Midle Temple; edição americana 
“sa de The Boston Book Co., trad. de John Norris Mardsen, 
Solicitador em Lisboa. (A edição de Portugal é clandes- 
* tina). 
67 — O Foro por dentro e por fora — Folhetins na Gazeta de 
Notícias, do Rio de Janeiro, sob o pseudônimo João das 
- Regras. Outubro de 1900 a janeiro de 1903. E 
68 — 4 Nova Lei de Falências — Série de artigos no Jornal do Ra 
Comércio, do Rio de Janeiro, de 11 de junho a 8 de 
julho de 1903. 
69 — O Estudo do Direito — Oração de Paraninfo dos Bachare- 
landos de 1908. 


ata E Revue de PIsitut de Droit Comparé, | Pro 
* xelles, AUTO Ste Es E E se 
E 73 - — Rs Juridique dos ans au  Poimi vue da Droit 
E “Privê — Communication présentée à à la Section Juridique du 
à Congrês Mondial “des. Associations Tnternitiônales, Mai, 
EO Ra 
“Imp. F> Van Dugutalioad Bruxelles, 1910. ca 
se 74 - — La Nouvelle Loi Brésilienne sur la Lettre de Change — 
- Separata de Nouvelle Revue Pratique de Droit Interna- 
tional Privé, París, 1910. SE 
e italiana em Revista di Diritto Commerdale: Romi 
- 4, pág. 998, 1912. 
 — Le o au Brésil — Célébration, dnhilnnico et Divorce É 
auw point. de Droit International Privé. E 


Separata da Revue de VInstitut de Droit Comparé, Bruxel- 
les, 1910. 


76 — 4 Codificação do Direito Internacional Privado. 
Edit. Magalhães Muniz & Cia., Porto, 1910. 

77 — Do Cheque — Relatório sobre a Conferência Internacional 
da Haia. 


Tip. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1911. 


78 — Abalroação e Assistência Marítima — Relatório sobre a Con- 
ferência Internacional de Bruxelas. 

Tip. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro 1911. 

79 — Da Letra de Câmbio Comercial, na Lei de 1907 e na projetada 
Legislação Internacional — Conferência no Instituto dos Ad: 
vogados, em 18 de setembro de 1911. 

80 — Letra de Câmbio e Nota Promissória — Relatório sobre a 
Conferência da Haia para a Unificação do Direito Cambial. 
Tip. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1911. 


E igaond Privê. 
 Separata. do Journal de Clunet, A 1913. 
en Eneas Devant la Justice au Brésil. 

“Separata do Journal de Clunet, pág. 783. Paris; 1913. E 
> 8 — -Do. Cheque, sua E Origen Função Econômica e Regulomo 
- Raso e “tação. = 


E Tratado. as Ra 
da = Ediç. F. Alves & Cia., Rio de adaro, 1913. 
“86— Elementos de Direito Público e Constitucional Brasileiro. E 
Fa Se edição foi feita em an com o Dr. Paulo 
Viana. 
Es Edição: editor F. Briguiet & Cio, Rio de ro 1913; 
CLAD SA 1927 48, 1930 e 5.2, 1935. 
87 — Les Personnes Morales Etrangêres dans la Législation rés 


sihenne. 
Questions Pratiques de Droit International Privé, n. 4, 
“Aoút, Octobre, París, 1913. | 
88 — La Situation Juridique des Étrangêres au Brésil. 
Bulletin de la Bibliothéque Americaine, 3.º Année, n Rs: 
É: pág. 133, París, 1913. 
89 — A Profissão de Advogado — Oração de tanino dos aca 
relandos de 1914. ; 
; Jornal do Brasil de 3 de janeiro de 1915. SM 
99 — A Conferência Internacional de Bruxelas — I. A Respom- e 
sabilidade do proprietário de navios. II. Hipoteca e Pri- = 
vilégio Marítimo. 
A Época, julho, agosto e setembro de 1915, págs. 3, 27 e 13. 


paia — “Curso feito na à UR RL dE E Padé e em. 914, se 

“com uma carta da Professor André Weiss e um Prefácio E 

Se do-Protessor Clovis Bevlaqua = Cs 

* Edição Recueil, Sirey, Paris, 1915. Ss GE Ss SS 

| — Em defesa de um laudo arbitral — (Questão Tomba — E 

“O Estado de Minas Gerais e Dr. Américo Werneck) 2 vo SÊ 

lumes (esgotado). E 

Tipo Alves & Cia., Rio de Janeiro, 1916: 2º edição, — — 

S 1917. Rev. os vol. 7, págs. 75, 242 e 246. e vol. 8. 

págs. 99 e 258. 

9 - — “a Direito Marítimo no projeto do ee Comercial do 

“ Doutor Inglês de Souza — Memória apresentada à Congre- . 
gação da Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio 
de Janeiro. 

“Tip. Of. Gráficas Alves é Cia., Rio de Janeiro, Potge 
Rev. Jurídica, vol. 6, pág. 406. q 

SR Publicação oficial do Senado Federal, Imprensa Nacionais ã 

E 1916. 

95 — Pareceres do Consultor Geral da República — 1.º vol. 1916; 
2.º vol. 1918; 3.º vol. 1920; 4.º vol. 1921; 5.º vol. 1923; 6.º 
vol. 1924 e mais 8 volumes a publicar. 

Tip. Imprensa Nacional, Rio de Janeiro. 
96 — A lei reguladora do regime do casamento de estrangeiros — 
Ê Tip. Of. Gráficas Alves & Cia., Rio de Janerio, 1916. 
97 — Rapport presenté à VInstitut Américain de Droit Interna- E a 
tional, Washington, 1916. | E 
Official Printing — Washington, 1916. A 


Tradução em português na Rev. Jurídica, vol. 2, pág. 60. 
Rio de Janeiro, 1916. 


Rat as Biblioteca tino es 
Ms, gre 178. ro cs caps Rs 


Tipo Alves & Cia., Rio de Janeiro, 1917. 
E “Rev. Jurídica, vol. 15, pág. 261, Rio de ce 199. 
f01-—— Os Advogados Brasileiros e os Súditos Alemães durante 
= ag Guerra — ão a 
“Tip. Alves & Cia., Rio de ani 1917. 
Rev. Jurídica, vol. 9, pág. 193. | 


La Méthode pour la codification du Droit International 

- Privé — 
Memória apresentada à 2.º Conferência. Científica Pan. 

“americana de Washington. 
Separata de Proceedings of the Second Pan American 
Printing Office, Washington, 1917. E 
Domicílio e Nacionalidade — Discurso perante a Comissão 
do Senado Federal, especial do Código Comercial, em 4 
de outubro de 1917. 

Diário do Congresso de 5 de outubro de 1917. 
- Rev. Jurídica, vol. 8, pág. 362, Rio de Janeiro, 1918. 

104 — Discurso de “posse do Presidente do Instituto da Ordem dos 

“Advogados Brasileiros — 

Jornal do Comércio de 17 de julho de 1917. 

A Rev. Jurídica, vol. 6, pág. 559, Rio de Janeiro, 1917. 

105 — 4 criação da Ordem dos Advogados Brasileiros — Discurso 

; no Instituto dos Advogados, em 27 de outubro de 1917. + 

Boletim do Instituto, maio de 1918. | 

Rev. Jurídica, vol. 8, pág. 385, Rio de Janeiro, vir. 


—— 
= 


po “Alves na E Rio. ne mei os. = 
“Rev. da Universidade do Rio de Janeiro, oa sa pág. 2. 
“Re. “Jurídica, vol. 12, pág. 105. SE 
E Set: estrangeiro perante a pe — Memória apresentado = 
“Conferência Jurídico-Policial. são 
“Anais da Conferência, vol. 1, pág.. 303, Tip. Imprensa 
“ Nacional, Rio de Janeiro, 1918. E 
ES Rev. Jurídica, vol: 11, pág. 199, Rio de Sáncie is. E 
Eq — Culpa — Responsabilidade das Estradas de Ferro — “Dano 
Moral — Ê 
Rev. Jurídica, vol. 9, pág. 444, Rio de Janeiro, 1918. - 
Tt = Lei a da Capacidade: Domicílio ou Nacionalidade | 
“Emenda da Comissão Especial do Senado Federal 
- sobre o art. 3.º do projeto da lei Preliminar do Código. 
Comercial do Projeto Inglês de Souza. 
Rev. Jurídica, voll 9, pág. 552. 
h2- — Regime dos bens de estrangeiros na falta de contrato ante- 
Es nupcial — 
- Tip. do Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1917. 
Rev. Jurídica, vol. 10, pág. 58, Rio de Janeiro, 1918. 
113 — Conflits of low in Brasil — E 
Yale Law Journal, vol. 28, pág. 463, New Haven, Con- - 
| “necticut, 1919, q 
E Manual do Código Civil, vol. 1, tomo 2, Anexo HI, pá 
gina 495, Editor Jacinto P. dos Santos, Rio de: Janeiro, 
1032. 


“cias tifo e Sociais e Rio a J aneiro. a 
Rev. Jurídica, vol. Ecs pág. 161. 


galã de A ersalhes e o Diróiio Público e Privado — “Duas con E 
ferências na Sociedade Brasileira de Direito Internacional 

5 5 Tipo Alves & Cia., Rio de Janeiro, 19285 are 
—. — Rev. Jurídica, vol. 19, pág. 385 e vol, 20, pág. 16. 

- Tradução espanhola da Rev. Argentina de Ciências Poti- 

ticas, vol. 36, págs. 13 e 164. = 

- Se Relatório como Representante do Brasil à E Pera Assem- 

— bléia da Liga das Nações — Anexo n. 62 ao Relatório do a 

Ministro das Relações Exteriores, ; 

Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1921. E 

“120 — Relatório da Secção de Direito Internacional Privado no Con- 
gresso Jurídico de 1822 — : 
Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1922. 

En — Pacto de Versalhes e a primeira Assembléia de Genebra — 
Conferência na Sociedade Brasileira de Direito Interna- 
cional. 

“Separata da Rev. de Direito Público, Ri de Janeiro, 1922. 
Em inglês: Rev. Inter-Americana, vol. 5, pág. 376. 

Em castelhano: Rev. Argentina E Ciências Políticas, vo- 
lume-11, pág. 28. 

122 — À questão dos Armamenios na América do Sul — Cada 
aberta ao Dr. Rodolfo Rivarola. 

Tip. do Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1923. 

123 — De uma nova forma de Estado criado pelo Império Britãs 

nico —— Conferência na. Sociedade Brasileira de Direito In- 

ternacional. 


se 


É a de ue dos Era EE 1926 - — E 
— orientação da Política Internacional A 2 
Rev. E ae vol. dt. pre e Rio se Janeiro 1926. 


no ato solene EE inauguração do ei aio de Rodolfo Rivarola. E 
ao de setembro de 1927. 2 
O: Jornal. de 12 de Re de 1926. 
“Rev. da Academia, vol. XXIII, Fasc. 64, pág. 497, 1926. E 
127 -— Alexandre de Gusmán en la Historia Colonial — Discurso 
na Escola Sarmiento, por ocasião da inauguração do retrato 

- do Dr. Rodolfo Rivarola, em 11 de setembro de 1926. 
“O Jornal, do Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1926. 
Separata da Revista Argentina de Ciências Políticas, nacico 


Es Aires, 1926. Es A 
128 — !O divórcio no Código de Direito Internacional Privado — a 
Correio da Manhã de 15 de outubro de 1926. SA 
Pandectas Brasileiras, vol. 5, 1.2 parte, pág. 88, Rio de 

Janeiro, 1929. A 


129 — Relatório da Comissão de Direito lc enaciDI Privado. na ã 
Comissão Internacional de Jurisconsultos Americanos ao 
Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1927. 3 


130 — Rasgos de la Política Internacional del Brasil en América — 
Conferência na Universidade Nacional de Havana, em 17 de | 
janeiro de 1925. E 
Rev. do Derecho Internacional, vol. XVII, pág. 74, Habana, 
Em português: Sob o título Traços da Política Internacional. E: 
do Brasil na América. E 


Sr Jornal do Comércio de 22 de abril de 1928. x 
Ê Rev. da Academia, vol. XXXIV, pág. 259, 1930. E 
131 — 4 renovação do Direito Internacional Privado — nas con- E 


ferências dadas no Clube Naval. 
Separata da Rev. Militar Brasileira, vol. 27, pág. 203. 


Rs Alves As Es Ri de E E 1928. 
Em português: Pandectas Brasileiras, vol. z 1a 
“pág. 90. : E 
- Jornal do Comércio de 30 de e de 1928. 
- Arquivo Judiciário, vol. VIII, pág. 31. (Suplemento) 
as. — Evolução do Direito Internacional Privado no Brasil es Bi. 
à bliografia Brasileira do Direito Internacional Privado até, 
1927. é : 
Separata do Livro do Centenário dos Cursos Jarídicos, 
“ Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1928. á 


Ed 


Pandectas Brasileiras, vol. 5, 1.2 parte, pág. 178. 
Dicionário de Direito Internacional Privado, pág. 367. 


“134 — Da transmissão por herança das marcas de fábricas -—— Pare. 
cer em 28 de junho de 1928. . 
Rev. Jurisp. Brasileira, vol. 2, pág. 13, Rio de Janeiro, 


1928. x 
135 —.4A decisão do caso de Santa Isabel — Sentença arbitral pro- - 
es ferida no Tribunal Internacional Mexicano — Americano 
Rs > do Norte. : 
Imp. de la Secretaria de Relaciones Exteriores, México, er 
Ê Jornai do Comércio de 11 de dezembro de 1927. e 
É “Arg. Judiciário, vol. 5, pág. 3, Rio de Janeiro, 1928. a 


136 — Do Passaporte: seu conceito e regulação — 
Jornal do Comércio de 24 de junho de 1928. 
Arq. Judiciário, vol. 7, pág. 39 (Suplemento). 
Pandectas Brasileiras, vol. 5, 12 parte, pág. 168, Rio de 
Janeiro, 1929. 
137 — O Patrimônio Territorial do Mosteiro de São Bento em 
Botafogo — Laudo arbitral em juizo instituido entre o Mos- 
teiro de S. Bento e a municipalidade do Rio de Janeiro. 


4 
A 
M 


ad se 1927. 

o - Imprensa Nacional, Rio de Es 1929. Fa 

RS tr Judiciário, vol. EE pás. 179 (Suplemeno 
ses de: “Janeiro, 1929. 

A 141 — Tacna e Arica — Discurso em 28 de . julho de 1929 no EE 

= tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, sessão comemora: 

tiva do acordo entre Chile e Perú. a qe 

Rev. Inst. Hist. vol. 160, pág. 365. - E 

Rev. da Academia, vol. XXXI, pág. 89, 1929. ans 

142 — Alexandre de Gusmão et le sentiment Américain dans la | 

Politique International — Deux conférences données dans | 

— es Universités de Paris et de Rome, en Avril, 1930. 
— Tip. Librairie du Recueil Sirey, París, 1930. 

143 — Alexandre de Gusmán y el Panamericanismo — Conferência 

pronunciada em el Curso inaugural de la Academia de 

Derecho Internacional de la Habana, em 4 de noviembre E 


de 1929. 28 
Ê Rev. de Derecho, Internacional Tomo XVII, pág. 74. Ae 
Habana. 
144 — nr Barbosa et la Defense des Droti Individuels contre 
"état — Conférence prononcée a "Université de Paris. 


Bulletin de la Societé de Législation Comparé, París, 1930. 
Sea Em português: Jornal do Comércio de 25 de dezembro, de 
E 1930. 
Rev. Acad. Brasileira, vol. XXXV, pág. 233, 1931. 
145 — L'Amérique et la Codification dy Droit International Privé 
— Separata da Rev. de Droit International Privé, n. 4, 
Paris, 1930. 


à PAcademie de Droit International de la Ras 
Saparata fora do comércio do, Recueil des Cours, E ao 
pág. 181, París, 1930. 3 Ea 
— Necessidade de cláusula cambial em contrato de serviços pix 
blicos — Laudo como árbitro desempatador no Juizo. ns 
“tituido entre o Estado de Minas Gerais e a Prefeitura. de : 
Belo Horizonte e a Companhia de Força e Luz de Minas | 
“Gerais, Rio de Janeiro, 1932. FR. 
150 — La Nationalité au Brésil — Repertoire de Droit Internatio- | 
nal, Tomo IX, págs. 564 a 581, Paris, 1931. 

151 — O dia Panamericano — Conferência na Sociedade Bra- 
sileira de Direito Internacional, em 14 de abril de 1931. 
Jornal do Comércio de 15 de abril de 1931. 
Anuário da Sociedade Brasileira de Direito Internacional, 
pág. 107, Rio de Janeiro, 1936. Ro 

152 — O Problema Legislativo do Direito Internacional Privado -—. 

Conferência no Instituto dos Advogados Brasileiros, em 22 
de agosto de 1931. 
Jornal do Comércio de 30 de agosto e 6 de setembro de 1931. 
Rev. Jurídica de Pernambuco, vol. 1, pág .+ 527. 
Rev. de Direito, tomo 103, pág. 3. 
Arq. Judiciário, tomo 9, pág. 51 (Suplemento). 

Revista do 1. H. G. B. — Vol. 176 — 1941 2189 — 


f 


SE pig 


153 — La Découverte du Nouveau Monde et les Activités Françaises 
dons le Brésil Primitif — Revue de Rip patine; tomo 
XXI, pág. 9, París, 1931, | 

“154 — La Codification du Droit Civil au Brésil — as confé-- 
rences données à la Faculté de Droit de "Université de Paris, 

1080: 

pg da Rev. olinestHelie de Droit Civil, n. 3 e 4, 
París, 1930. 
Pandectas Brasileiras, vol. 9, pág. 37. 
Em português: Jornal do Comércio de 12 « 19 de março 


de 1933. 
Arq. Judiciário, vol. 25, págs. 61 e 26; ni 3 (Su- 
plemento). 
Rev. de Direito, vol. 109, pág. 12. 
155 — Direito Internacional Privado — Volume T, Segunda Parte 


do Manual do Código Civil — Introdução do Código Civil, 
Edit. Jacinto Ribeiro dos Santos, Rio de Janeiro, 1932. 

156 — O dia da América — Conferência no Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro em 17 de abril de 1933. 
Jornal do Comércio de 23 de abril de 1933. 

157 — Nacionalidade, Naturalização, Cidadania e Condição dos 
Estrangeiros — Relatório apresentado à Primeira Confe- 
rência Nacional de Juristas. 

Jornal do Comércio de 14 de maio de 1933. 
Rev. de Estudos Jurídicos e Sociais, vol. 1, pág. 20. 
São Paulo, 1933. 
Rev. de Jurisp. Bras., vol. 19, pág. 133. 
158 — Dicionário de Direito Internacional Privado — 
Edit. F. Briguiet & Cia., Rio de Janeiro, 1933. 

159 — O dia da América — Apresentação da obra de J. P. Otero 
sobre San Martin. Conferência no Instituto Histórico, 
em 27 de abril de 1934. 

Jornal do Comércio de 28 de abril de 1934. 

160 — Programas, como professor da Faculdade de Ciências Ju- 
rídicas e Sociais do Rio de Janeiro, de Direito Interna- 
cional Privado, de Enciclopédia Jurídica, de Direito Mas 
ritimo. 


se uico! competente para a ação recisória. a 
; = area do alheio. o pego tan onTao s nas % 


E rea de credores. area dação de oe nes 
Consulado português. Acordo com debenturistas, “Respon-. 
sabilidades cambiais. O foro dos contratos nos conhecis 
mentos marítimos. Emissão graciosa de conhecimentos de 
transportes ferroviários. Companhias Estrangeiras de Se- 
guros. Precedência em emissões de debêntures. Zona Mili- É 

- tar. Regime de bens no casamento. Curso de ação de. ali 

- mentos pendente a ação de investigação de paternidade. E 
Investigação de paternidade para fins sucessórios. Cláusula ca 
penal superior ao valor da obrigação. Indenização por so» Ee 
terramento de prédios. Reivindicação de títulos ao porta- 
dor. Questões de seguro marítimo. Predominância do jul. sr E 
gado crime sobre a ação civel para a situação do dano, etc., 

etc., etc. a 


Direito Internacional Privado — A produção especificada sobre Di 
reito Internacional Privado se encontra no Dicionário de 
Direito Internacional Privado, de ns. 1.112 a 1.148. 


Es publicar: 


1— O Pão de Amanhã — Drama. 
2 — Seixos da Estrada — Versos. 
3 — Capítulos de História e Fábula. 
' 4 — Páginas Americanas. 
5 — Les Chants des Eaux — Rapsodie Bucohque. 
6 — La Voir du Minaret — Rapsodie Tragique. 
7 — Salvo melhor Juizo... Pareceres. 
8 — Direito Internacional Privado — Parte Geral. 


Pareceres publicados em diversas revistas jurídicas. 


aos Ea ion da Paraiba. 
-“ Filho do Tenente-Coronel José da: Silva. Pessoa e sua mulher 
E “Henriqueta Barbosa de Lucena Pessoa err E E 
- Promotor Público da Comarca do Cabo, Pernambuco “use a 
1889); “Secretário do Governo da Paraiba (1890) ; Deputado Fe 
“deral pelo mesmo Estado (1890 a 1893); Professor catedrático da 
* Faculdade de Direito do Recife (1891 a 1902); Ministro da Justiça 
po : e Negócios Interiores (1898 a 1901); Ministro do Supremo Tribunal . 
Federal (1902 a 1912): Procurador Geral da República (1902 a 
1905); “Delegado do Brasil e Presidente da Comissão de Jurisconsul- 
tos Americanos reunida no Rio de Janeiro para a codificação do Di-: 
“ réito Internacional (1912 a 1927); Senador Federal pelo Estado da 
Paraiba (1912 a 1919 e 1923 a 1930); Chefe da Delegação do Brasil 
na Conferência da Paz reunida em París (1919); Presidente da Re- 
pública (1919 a 1922); Juiz da Corte Permanente de Justiça Inter- 
nacional (1924 a 1930); Presidente da Delegação do Brasil na Con- 
“ ferência Parlamentar Internacional de Bruxelas (1924): Membro, 
por parte dos Estados Unidos da América, da Comissão prevista no 
Tratado de 15 de Setembro de 1914, celebrado entre-os mesmos Es- 
tados Unidos e a Inglaterra em bem da paz (1932); Presidente da 
Comissão Permanente de Codificação do Direito Internacional, Ria 


de, Janeiro (1931 a 1939). 


Doutor em Ciências Jurídicas e Sociais pela Pculiado de Di- 
reito do Recife; Professor honorário das Faculdades de Direito de 
Buenos Aires, Rio de Janeiro, Recife, São Paulo e Maranhão; das 
Escolas de Altos Estudos e de Direito, Farmácia e Odontologia da 
Rio de Janeiro; da Academia de Ciências e Letras da Baía. 

Sócio da Reale Academia Nazionale dei Lincei (Roma); do 
American Institute of International Law (Washington): Sócio Fun- 
dador do Union Juridique Internationale (Paris) e da Sociedade 
Brasileira de Direito Internacional (Rio de Janeiro); Membro Cor 
respondente do Instituto Argentino de Direito Internacional (Buenos 
Aires); Titular da Associación Francisco Vitoria (Madrid) ; Grande 


t 


És E po E rmsnêgio do Instituto Histórico de Aidaçe à 
naaapreoe da do. de decara É honorário do de Sergipe ; a da 


eo ao e Desistência E Infância do o de Janeiro (1889); ensinar 
a “da Santa Casa da Misericórdia da Paraiba (1918); Presidente-Bene 
- mérito da Sociedade Nacional de Agricultura (Rió de Janeiro) ; Mem- 
bro da Sociedade de Beneficiência (Portugal); Sócio honorário 
da Associação Uruguai-Brasil; Membro do Conselho Diretor da Cruz 
“Vermelha Brasileira; Membro. honorário da Assistência Judiciária 
Militar; das Câmaras de Comércio" Ítalo-Brasileira | (Gênova) e 
Franco-Brasileira (París); Grande Protetor da Sociedade Brasileira 
de Autores Teatrais; Membro de honra do Museum of The Ame- 
rican Indian (New York) e da Câmara Internacional de Intercâm- 
“bio de Barcelona: Cidadão do Porto (Portugal) : Membro efetivo : 
da Liga da Deíesa Nacional; Benemérito “da Sóciedade Fluminense 
E de Agricultura e Indústrias Rurais; Membro de Primeira Classe dos | É 
“ — -“Chevaliers du Devoir” e dos “Chevaliers de St. Sebastien et Guil-. 
- Jaume” (París) ; Membro efetivo do Conselho Superior de Estatis. 
As tica (1907); Sócio Fundador e Benemérito do Instituto dos Desvã- 
lidos de Petrópolis; Sócio Cooperador do Círculo Católico (1923); | 
Sócio do Centro Dom Vital; Presidente Honorário do Instituto Uni- 
versal (1920); Sócio e Presidente de honra da Ação Social Nacio- 
nalista; Membro da Sociedade Amantes da Instrução, Rio de Ja- 
neiro (1894). — Fez parte ainda de outras instituições ou socie- 
dades nacionais e estrangeiras. a 
Cavalheiro da Ordem de Cristo (Santa Sé); Grã-Cruz das 
Ordens: dos Serafins (Suécia); do Elefante Branco (Dinamarca); 
do Leão Neerlandês (Holanda); da Legião de Honra (França); do EE 
Banho (Inglaterra); de São Maurício e São Lázaro (Itália); 
Santo Olavo (Noruega); da Águia Branca (Polônia); de Leopoldo 
(Bélgica); das Três Ordens-Cristo, Aviz e São Tiago (Portugal) ; 
do Crisântemo (Japão); da Dignidade Suprema (China); do Mé- 
rito (Chile); do -Sol (Perú); do Libertador (Veneno e de 
Boyacea (Colômbia). 


dc seu. aaa na. Confere Partaentar 1 
de Bruxelas (1924). “TRABALHOS PUBLICADOS: Si 


epi! “Perrenós de Marinha” (1904); “Sentenças Estiigériai z 
“(1905) ; “Recurso Extraordinário”, estudo de Direito Constitucio- 

“nal. (1908) ; Projeto de Código de Direito Internacional Público” 
(9); : “Timites entre Paraná e Santa Catarina” (1912); “A Fron- ] 

teira Oriental do Amazonas”, 2 vols. (1916); WºPela Verdade”, 
“2 vols., em defesa do seu governo (1925); Relatório e Mensagens 
-— (1919 a 1922) e Laudos Arbitrais (1916, 1920, 1922 e 1926), todos 
com estudos sobre variados pontos de direitos; “Limites entre Pará 
e Amazonas” (1926); Discursos Parlamentares, na Câmara e no 
* Senado (1890 a 1930); Discursos Vários (1890 a 1933); Inúme- 
ros Pareceres, como Procurador Geral da República, Senador e 
Advogado, nos quais se debatem importantes questões jurídicas É) 
(1902 a 1933); Pç de Constituição para o Estado da Paraiba” q 
(1928). Ê 
“Epitácio Pessoa e o juizo dos seus Contemporâneos” (24 co- À 
laboradores); “Centro Cívico Epitácio Pessoa, Espelho “de um 
Homem Honrado”; Carlos D. Fernandes, “Epitácio Pessoa”; Raul 
Pericles, “O Dr. Epitácio Pessoa e a sua obra”; Francolino Cameu 
2. e Aleixo Alves de Souza, “Políticos e Estadistas Contemporâneos” 
Liberato Bittencourt, “Paraibanos Ilustres”; e muitos outros traba-. 

lhos publicados em avulso ou na imprensa. 


IV — MANUEL CÍCERO PEREGRINO DA SILVA 


Nascido em Recife, Estado de Pernambuco, a 7 de setembro de 
1866. Filho do Dr. Cicero Odon Peregrino da Silva e de D. Maria 
de Souza Leão Peregrino da Silva. 

Cursou a Faculdade de Direito de Recife, onde colou grau de 
doutor em leis. Bibliotecário da Faculdade de Direito de Recife, 
1889; Diretor da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 1900; Dire- > 
tor Geral da mesma em 1911; Professor de Direito Romano na Fa- 
culdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, 1915, Dire- 
tor Geral da Instrução Pública do Distrito Federal, 1917; Prefeito 
interino do Distrito Federal, 1919; Presidente do Congresso Inter- 


: 


f 


| e Panamericano 


tz: 


E tória « da ano Boragáçat Lisboa, 1937; ; 


É membro das seguintes associações : FASE fo Sets aa 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do qual foi: 1º V: 
* Presidente e Presidente, de julho de 1938 a maio de Lo: Sociedade | 
de Geografia do Rio de Janeiro; Sociedade de Direito Internacional ; 
Sociedade Brasileira de Cultura Germânica; Instituto Americano de 
- Direito Internacional de Washington, D. C.; Academia Portuguesa 
-de História; Sociedade de Americanistas de Paes Sociedade Espa- 

nhola da América, Nova York; Instituto Histórico e Geográfico do. 
“Uruguai; Junta de História Nacional de Montevidéu; Academia 

Nacional de História de Buenos Aires; Ateneu Hispano Americano | 
- de Buenos Aires; Instituto Histórico do Perú; Instituto Argentino- | 
Brasileiro de Cultura de Buenos Aires; Sociedade de Geografia de 
“Lima. 


É autor dos seguintes trabalhos: 


A Justiça Penal entre os Romanos (dissertação), Pernambuco, 

1895. 

- Da admissibilidade da prescrição em matéria penal (disserta- 
ção), 1896. 

Catálogo Geral da Faculdade de Direito de Recife, Recife, 1896. 

Relatórios apresentados pelo Diretor aa Biblioteca Nacional do - 
Rio de Janeiro, 1901-1928. 

Da remodelação por que passou a Biblioteca Nacional e vanta- 
gens daí resultantes (Abertura das conferências), Anais da Biblio- 
teca Nacional do Rio de Janeiro, Vol. XXV, 1916). 38 

“O patriarca dos jornalistas brasileiros (Hipólito José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça, 1774-1823), 1923. 
Pernambuco e a Confederação do Equador, 1924. 


e one ed e  oninDÓRE 1938. 


- Co-editor da Biblioteca Internacional de Obras. Célebres, 24 o 
fumes, ER pela Sociedade Internacional, Lisboa, Rio de Ja 


V — AUGUSTO TAVARES DE LYRA | 


E Nascido na Agade de Macaiba, Estao do Rio Grande do Norte, 


a 25 de dezembro de 1872. Filho legítimo de Feliciano Pereira de 
“Lyra Tavares e D. Maria Rosalina de Lyra Tavares. 
Bacharel em ciências jurídicas e sociais pela Faculdade RE Di- 
reito de Recife, capital do Estado de Pernambuco (dezembro de 
1892). Doutor em direito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e 
Sociais do Rio de Janeiro, tendo recebido esse grau quando foi em- 
" possado no lugar de professor da mesma Faculdade, em: junho de 
21915. 


Logo depois de sua formatura em direito, abriu escritório de 


advocacia em Natal, Rio Grande do Norte, entrando para o jornalis-: 


mo político na qualidade de redator de “A República”. Professor de 
História no Ateneu Norte-Riograndense (Instituto Oficial de Ensino 
Secundário, naquela Capital), de 1892 a 1897. Professor da Facul- 
dade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro de 1915 a 1920, 
quando a mesma foi incorporada à atual Universidade do Brasil. 


Continuou a ser professor (direito administrativo) até 1937, quando 


abandonou o magistério superior. 


Político militante, ocupou no começo de sua vida os mais ele- 
vados cargos e funções públicas, a saber: deputado estadual no Rio 
Grande do Norte, em 1893, e deputado federal pelo mesmo Estado, 
de 1894 a 1904. Foi Governador desse Estado, de 25 de março de 


fia 16 dé inhicmairo: de 1914: A (UR de oo de 1918. agi 
— deixar o Ministério da Viação, afastou-se da atividade política, acei- 
“tando o cargo de Ministro do Tribunal de Contas, que vem exercendo . 
- há mais de vinte anos. E”, desde maio de 1938, o Presidente dessa | 
alta Corte de Contas. Eos 
Nunca saiu de seu país e não possue condecorações, de avesso, 
- por princípio, a quaisquer foros de nobreza, ordens honoríficas. e E 
* títulos nobiliárquicos, E pedia 
É sócio grande benemérito do tis Histórico e Geogrático: E 
Brasileiro (Rio de Janeiro) e seu primeiro vice-presidente. Sócio 
fundador e benemérito do Instituto Histórico do Rio Grande do 
Norte. Sócio correspondente dos Institutos Históricos dos Estados 
do Ceará, Paraiba, Pernambuco e Sergipe. Sócio efetivo da Socie- 
“ dade Nacional de Geografia do Rio de Janeiro; sócio fundador da 
Sociedade de Direito Internacional (Rio de Janeiro). Fez parte das | 
comissões organizadoras dos Congressos de História Nacional, promo- 
£ vidos e realizados pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em 
1914, 1931 e 1938, Deste último, destinado a comemorar o centenário . 
“da fundação do referido Instituto, foi o Presidente. Fez tambem parte 
É da comissão que publicou os dois primeiros volumes do Dicioná- 
rio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, comemorativo 
do primeiro centenário da Independência do Brasil, em 1922. Per- 
tenceu, e pertence ainda, a algumas associações científicas e literá- RA 
rias, entre elas a Academia Portuguesa de História. 


Trabalhos publicados : 


1— O estado de sítio — Natal, 1900. 

2-— À questão de limites entre os Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte — Rio, 1902. 

3 — Apontamentos sobre a questão de limites entre o Ceará e 
o Rio Grande do Norte, com a colaboração do desembar- 
gador Vicente Lemos — Natal, 1904. 


E: au da e eitods SER Eh Eee E O 

a “Regime Eleitoral (1822-1922). RR 
3 — Corografia do Rio Grande do Norte: — Rio, 1924. 

RE, cm Contribuição para a iegrahia do Prperadoes, — Rio, À 

Res E 15- — de cursos EAR EP São Paulo e Olinda — re. : 

1927). Rio, 1927. a E 

16 — O da Conselho de Estquio Rio, 191. 


Conferências no Instituto Histórico e * Geográfico Brasa 


17 — Aspectos econômicos do Ro Grande do Nado : 

18 — ;4s secas do Nordeste — 1919. 

I9 — Procuradores Gerais das Províncias — 1922. GR 

20 — A Prosidencids e os presidentes do Conselho de diga se 
1925: 

21 — Centenário do Senado do Império — 1926. 

22 — Deodoro da Fonseca — 1927. 

23 — Centenário do Supremo Tribunal de Justiça — 1928. 

24 — Marquês de Queluz — 1933. 


25 — O centenário do nascimento de Lafayette Racríques Pe 
reira — 1934, 
26 — O centenário do nascimento do Conselheiro João Alfredo 


Correia de Oliveira — 1935. 
27 — O Duque de Carias, Presidente do Conselho de Minis- 
tros — Rio, 1936. 
28 — Quintino Bocaiuva — Rio, 1936. 
29 — O Presidente Pena, 1939. 


io - Em 14 dé julho de 1905. 
=38 = Em 14 de julho de 1906. 


Ei Introduções e relatórios ministeriais 


Na Pasta da Justiça: 
39 — Em 1907. 
40 — Em 1908. Ode E 
41 — Em 1909. a Ras oo 


Na Pasta da Viação e Obras Públicas. 


42 — Em 1915. 
“43 — Em 1916. 
44 — Em 1917. 
45 — Em 1918. 


46 — Exposição e bases para uma reforma geral do ensino —- 
Remetida ao Congresso Nacional, atompanhada de men- 
sagem do Sr. Presidente da República — Rio, 1907. 

47 — Parecer e Relatório, apresentados ao Sr. Ministro da 
Fazenda, sobre a reorganização dos serviços públicos fe- 
derais, em nome da comissão especial para esse fim no- 

- meada pelo Governo — Rio, 1924. sá 
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a = PAD PorpuEa eo nome dã América — Tese rap pelo Con- 


* gresso Luso-Brasileiro de História — Pelo Tenente ua L. 


Pereira Ferraz. -€Sócio-efetivo) E: E, Dem E POL DT ie AGIA 
“A Naciônalidade de Frey Hernando Trejo de Sanabria — Pelo Misistro 
ss Rodrigo Octavio. (Sócio Grande Benemérito) ............cco.. 


As Ordenações de D. Jum Ramires Velasco — Pelo Ministro to 
Octavio. (Sócio Grande Benemérito) a pipi EPA Di RSS 


Expedição Francesa contra o Rio de Janeiro em 1711 — Por Du Plessis-. 


Parseau. (Tradução do Comandante Adalberto “Rechsteiner).. 


Reminiscências de uma Campanha nas C ostas do Brasil e do Rio o 
Prata de 1863 a 1866 — Pelo Sub-Comissário da Marinha Fran- 


cesa Gasquy. (Trad. da Revue Maritime et Coloniale,' 


Tomo XVIII, Ano 1866 — Pelo Comandante Adalberto Rechs- 
esteiras ass go Ea EÃ RIP PAS ERDEO SÃ ER PROP IE Apr E Selena ça 
Apontamentos sobre 15 de Novembro de 1889 — Pelo Barão de Muri- 
tiba, (Manuel Vieira: Tosta Filho). Sócio honorário .......... 


ATAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1941 


Sessão especial em 13 de Fevereiro comemorativa do nascimento do 
Presidente Campos Salles. — Discurso do Sr. Levi Carneiro.. 
Primeira sessão ordinária em 14 de Abril. — Discurso do Dr. Ernesto 
Leme sobre o conceito atual do Panamericanismo .............. 
Sessão especial em 28 de Maio, comemorativa do cinquentenário da en- 
“ clica RERUM NOVÁRUM. — Discurso dos Srs. José Carlos 

de Macedo Soares sobre São Francisco de Assis e a Rerum No- 
varum e de Clovis Bevilaqua sobre A expressão Jurídica da 
Rerum. Novarun: coneenwesis eras ca E A E ES E jo 
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251 


215 


317 


a 2624 ei 


Segunda sessão ordinária, em 27 de Junho, conferência do Sr. Feijó 
Bittencourt sobre 4 expressão histórica da Missão Artística Fran- 
cesa de 1816, no Rio-de Janção cozer ces ouro Tosca o rms qa Sa 

Terceira sessão ordinária, em 16 de Julho, palestra do Sr. Henrique 
“Carneiro Leão Teixeira Filho sobre o Conselheiro Rezende Costa 
e Conferência do Sr. Alcindo Sodré sobre Dom Pedro II e a 
SUE COLAÇÃO sarro anemia a ans are RACE SRS BEGE SAS SRA é 

Sessão especial, em 9 de Agosto, em homenagem à Embaixada Cultural 
de Portugal — Discursos dos Srs. Pedro Calmon, Julio Dantas, 
General Francisco José Pinto e Comandante Eugenio Teixeira de 


Castro:-«Palavras “do 'St--Maex Plemss ces cs sEnic o A ni aiça 
Quarta sessão ordinária em 27 de Agosto — Conferência do Sr. Au- 
gusto Tavares de Lyra sobre o General Francisco Glycerio.... 
Quinta sessão ordinária, em 30 de Setembro — Palestra do Sr. Max 
Elerasss sobre do: Dr: Manuel Báata cia cgs peo aes eia o Teia ER qua qa 


Sessão especial, em 4 de Outubro, comemorativa do centenário do nasci- 
mento do Presidente Prudente de Morais — Discurso do Sr. Ro- 
Ro SOciaçio Pilhas cce ses A RD UE a RE 


Sessão especial, em 11 de Outubro, em homenagem ao Chanceler da Co- 
lombia, Ministro Luiz Lopes de Mesa, saudação do Sr. Pedro 
Calmon, discurso do Ministro Mesa, e discurso do General Can- 
dido Maiano da Silva Rondon sobre a Consagração Militar e Po- 
lítica de Santander 


Sessão magna comemorativa, em 21 de Outubro, do 103.º aniversário da 
fundação do Instituto. — Discurso do Presidente José Carlos de 
Macedo Soares. Relatório do Sr. Max Fleiuss e oração do Sr. 
Pedro Calmon, fazendo o necrológio dos sócios Cecilio Baez e 
Alcantara Machado 


Assembléia geral em 15 de Dezembro 


cover no o sa o o ee ras en o Das ca 0a 


Bio-bibliografia dos sócios do Instituto Histórico — Grandes Bene- 
méritos 


PES RES TEA E DS 
Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1942 
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